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Entenderão,  que  pela  vinda  do  Salvador  a Ma- 
gica Arte  havia  de  CeJJ ar.  Diálogos  de  Domerei 
Amador  Arraes , fol.  66.  v. , col.  2.%  edição  de 
Coimbra  de  1604. 


PREFAÇAÕ 

TRADUCTOR. 


NA Õ tivemos  porobjeélo  def- 
te  noflb  trabalho  aos  Portu- 
guezes  eruditos , porque  bem 
commua  he  entre  elles  a {ufficiente 
intelligencia  da  Lingua  Italiana  : em- 
prendemos  fomente  a inílrucçaÓ  da- 
quellas  peífoas  , que  a penas  lem , e 
entendem  a noíla  Lingua  vulgar  ; e 
como  deitas  poderá  haver  (i)  a quem 
faça  horror  negarem-fe  os  prodí- 
gios mágicos  , parecendo-lhe  que  def- 
ta  forte  fe  regeita , e nega  a verda- 
de dos  milagres , que  Deos  obra , ou 
a exiílencia  dos  anjos  máos , julgámos 

a ii  con- 


( i ) Molti  ritrovanfí  a quali  il  non  credere  i portenti 
dé  Malefici , fa  un  certo  orrore  quali  fi  negaiTero  con  ciò 
i miracoli  , o fi  negafle  l’efiftenza  de'  diavoli.  Arte  Ma- 
gica Dileguata  del  lìgnor  Marchcfe  Maffei , terza  edizio- 
ne in  Verona  , in  4.  * pag.  39. , i'an.  1774.  Con  licenza 
de*  Superiori. 
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conveniente  fazer  algumas  breves  adver- 
tências , e tocar  depois  a queílaó , para 
affim  melhor  affeiçoarmos  o Leitor  á 
curiofa,  e util  lição  da  Arte  Magica 
Anniquilada. 

Advertimos  em  primeiro  lugar , 
que  haver , ou  naó  haver  Mágicos  ver- 
dadeiros , e Feiticeiras  lie  limplez , e 
mera  opinião.  Abonaremos  com  algu- 
mas authoridades  ella  propoíiçao.  O 
Confelheiro  Grimaldi  na  fua  Obra  das 
trez  Magias , imprefla  em  Roma  com 
approvaçao  do  Meílre  do  Sacro  Pala- 
cio , a pag.  12.  diz  affim  : Efta  opi- 
nião nao  he  nova , antes  do  Marquez 
Maffeo  a tinha  já  publicado  Joao  Hoorn- 
beek , tratando  da  Converíáõ  dos  ín- 
dios -,  e citou  para  prova  a Santo  Atha- 
nazio5  liv.  2.  de  Incarnatione  Verbi. 

( i ) O Padre  Callo  Pio  Inno- 
cencio  Anfaldi , luítre  da  doutiffima  Re- 
li- 


( i ) Il  Padre  Callo  Pio  Innocente  Anfaldi,  celebre  Do- 
minicano , per  tante  erudite  Opere  date  in  luce. 

Novelle  letterarie  Publicate  in  Firenze  3 tom,  X.}  pag.  28. 


do  Tradüctor.  5 

JigiaÕ  Dominicana  , feguio  a opinião 
de  naõ  exiítir  a Magia  diabolica,  como 
elle  mefmo  efcreveo  ao  Marquez  , e 
fe  lê  na  refpoíta  que  Mafteo  impri- 
mio  , e lhe  dedicou  ( i ). 

O Padre  Schram  , douto  Bene- 
diêlino , nao  íó  affirma  nas  íuas  Inílitui- 
çocs  (2)  do  Direito  Hccleliaítico  , que  ,, 
,,  muitos  faõ  os  que  hoje  duvidao  da 
,,  real  exiítencia  da  Magia  diabolica  j „ 
mas  no  feti  Compendio  de  Theologia  , 
referindo  a opinião  do  Sabio  Profellor 
Auguftiniano  (3)0  Padre  Jordão  Si- 
niaô  , diz  delle  o feguinte  : (4)  ,, 

,,  Doutamente  prova  eíte  Author  nao 

íer 


( i ) La  mia  vedrà  V.  P.  M.  R.  nel  decoríb  , che  in 
fo  danza  , fi  conforma  appunto  a quella  che  nella  beni- 
gniifima  fua  mi  accena  tennerfi  anche  da  lei.  Arte  Magi- 
ca Dileg.  Del  fignor  Marchefe  MafFei  , al  Padre  Innocente 
Anfaldi  dell'Ordine  de  Predicatori  , pag.  4.  , in  Verona  3 
1774.  Com  licenza  de'  Superiori.  *> 

( 2 ) An  re  vera  detur  hodiedum  Magia  diabolica  , mul- 
ti dubitane  Schram  5 Inft.  3 ]ur.  , Ecciti,  t.  , § 1246. 
Schol. 

( 3 ) Elle  Padre  que  era  Pro  fedor  de  Controveriìa  na 
Univerfidade  de  Praga  , deo  à luz  : De  Religione  contra 
libertinos  5 libri  tres  , Praghe. 

C 4 ) Dodìé  probat  , non  effe  de  fide  dari  Magiam  dia- 
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Ter  de  fé  a Magia  diabolica  , maior- 
„ mente  nos  tempos  do  Evangelho.  „ 
Dos  fundamentos  do  Padre  Jordao , que 
o Padre  Schram  refere  , por  brevida- 
de expenderemos  tao  fornente  os  que 
fe  feguem.  ,,  Nao  fe  infere  fer  de  fé 
,,  a iua  exiftencia , por  crermos  que  ha 
,,  demonios  : nem  tao  pouco  por  con- 
„ feíTarmos  , que  poÃa  o diabo  por 
,,  divina  permiílaó  obrar  prodigios  , e 
,,  fer  nocivo  aos  homens  ; porque  de- 
„ vem  provar  os  Defenfores  da  Ma- 
„ già  , que  Deos  lhe  concedera  efte 
,,  poder , para  o exercer  a feu  arbitrio  : 
„ do  referido  conclue  o louvado  Pa- 
,,  dre  Jordao  , que  nao  he  de  fé  a exif- 

,,  ten- 

Oli  i i i ■■  'iTm 

bolicam  maxime  modo  in  lege  Evangelica  , camque  falva 
fide  negari  pofie.  Exiftcntia  Magix  ex  aliis  veritatibus  rc- 
velatis  non  fluii.  Non  ex  illa  , quod  dxmon  permittente 
Deo  mira  patrare  , Se  homini  nocere  poffit.  Nam  proban- 
dum  eft  j Deum  poteftatem  hanc  prò  libitu  excrcendam 
dxmoni  conceflìÌTe  , ex  quibus  concludic  Prxlaudatus  Pater 
Jordanus  Simon , exiftentiam  Magix  diabolicac  ad  fidem 
non  pcrtinere  , 8c  exempla  Magica  de  quibus  teftantur 
Hiftorix  5 vel  ad  fabulas  , vel  ad  illufiones  artificiofas 
amandat.  Compendium  Thcolog.  Dogm.  a P.  Dominico 
Schram.  , tom,  I.  , pag.  $5$.  Schol.  Auguftx  vindilico- 
rum,  1768. 
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„ tenda  da  Magia  , e que  os  exem- 
„ pios  magicos  de  que  fallaõ  asLHiiìo- 
„ rias  faõ  fabulas  , ou  artificiofas  illu- 

yy  SOCS.  yy 

O judiciofo  Padre  Job  das  Efcó- 
las  Pias , nas  fuas  inftituiçoes  de  Lo- 
gica , e Metaphyfica  para  ufo  dos  No- 
bres da  Academia  de  Saboya  , expli- 
cou-fe  affini  : „ ( i ) Parece  que  re- 
„ pugna  á Providencia  , e bondade  de 
,,  Deos  , que  obre  milagres  para  fa- 
„ tisfazer  os  defejos  de  hum  homem 
„ ímpio , affim  como  repugna  á fum- 
,,  ma  verdade , que  faça  milagres  em 
,,  confirmação  de  falfa  doutrina.  Daqui 
,,  parece  íeguír-fe  que  devemos  ter  a 
„ Arte  Magica  , e feus  effeitos  por  pa- 
„ tranhas.  Iíto  moílrárao  muitos  Au- 
,,  thores  em  fuas  obras , como  o Mar- 

„ quez 

( i ) Jam  vero  hoc  cum  Providentia  , 8c  bonitatc  Dei  pu- 
gnare videtur  ? ut  defiderio  hominis  impii  per  miraculum 
iatisfaciat  ; cjuemadmodum  pugnar  cum  veracitate  , ut  in 
confìrmationem  falfae  doétrinx  miraculum  edat.  Confequens 
proinde  videtur , ut  Artem  Magicam  , cfFedìusque  Magicos 
prò  fìgmentis  habeamus  : id  quod  plures  editis  operi  bus  de- 
moftratum  iverc  , ut  Scipio  Maffeus  > Tartarottus  3 & alii . 
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j,  quez  Maffeo , Tartarotti,  &c.  NaÕ  he 
,,  com  tudo  tao  certa  erta  fentença  , 
,,  que  feja  unanimemente Teguida : jul- 
,,  gão  huns  , que  he  fabulofo  quanto  da 
,,  Magia  fe  narra  ; outros  porém  affir- 
,,  maõ  que  fe  dao  alguns  prodigios 
,,  mágicos  : achaõ-fe  diííolvidos  os  ar- 
,,  gumentos  dos  patronos  deita  ultima 
,,  fentença  , nos  Authores  que  ha  pou- 
,,  co  louvamos.  ,, 

Authorizada  a propoílçao  de  fer 
fimplez  , e mera  opinião  o haver  Ma- 
gia diabolica  , e mais  ( i ) vulgar  a 
que  nega  a fua  exiítencia , moítrare- 
mos  aos  timoratos,  que  os  Impugna- 
dores  da  Arte  Magica  confeíTaÒ  , e 
/ pu- 


Neque  tamen  haec  Tentenna  adeo  certa  efl  , ut  omni- 
bus hodie  probetut  : Tunt  qui  multa  fabulofa  narrari  fatcan- 
tur  \ aliqua  tamen  vera  effe  , ac  proinde  dari  operationcs 
magicas  aíHrment.  Argumenta  patronorum  hujus  Tententiae 
diiToluta  reperies  in  laudatis  mox  Audìoribus.  Eduardi  Job 
Schol.  Piar.  Inil.  Log.  , Se  Metaph.  , pag.  19 1.  192.  , 
Viennae  1772. 

( 1 ) Ego  vero  in  eam  incidens  temporum  conditionem , 
in  qua  opinio  negans  cum  vulgatior  fit.  De  Haen  , de  Ma- 
gia iib.  pag.  XX. , edit.  2. , Lipfiae  1777. 
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publicaõ  em  fuas  obras  a verdade  dos 
milagres  que  Deos  obra.  Expendere- 
mos para  aff'altar  femelhante  receio  os 
lugares  feguintes  por  ferem  de  dous 
acérrimos  , e Catholicos  Impugnado- 
res. 

- ( i ) „ Nao  fe  deve  inferir  do 

,,  que  dilEe  , que  tudo  fe  attribua  á 
„ virtude  natural  , como  fe  o fupre- 
,,  mo  Author  da  natureza  livelle  de 
„ hum  certo  modo  prezo  , e ligado  as 
,,  fuas  maos , e naõ  fe  dignaílê  algumas 
,,  vezes  de  condefcender  com  a inter- 
„ cellaÔ  de  feus  fervos  , ouvir  rogos , e 
,,  fazer  graças  que  mani  fellamente  ex- 
,,  cedem  as  forças , que  elle  melino  con- 
,,  cedeo  á natureza.  „ 

(a)  „ A Religião  Chriftaa  he  toda 

b di- 


( i ) Non  bifogna  de  durnc  che  a virtù  naturale  fe  deb- 
ba Tempre  attribuir  tutto  , quafi  il  fupremo  Autore  della 
natura  fe  folle  in  certo  modo  legate  le  mani , e non  fi  com- 
piacene qualche  volta  condefcendendo  all*  interccifione 
de’  Tuoi  fervi  , ed  alle  preci  di  noi  mefehini  di  far  grazie 
che  fuperano  manifeilamente  le  forze  concedute  da  lui  al- 
la natura.  MafFei  , Dileguata,  pag.  52. 

( 2 ) Rdigionem  Chriftianam  5 piane  divinali!  effe , quod 
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„ divina  ; o que  fe  moftra  pelas  Pro- 
„ phecias  , e pelos  Milagres  ; e de  tal 
„ forte  , que  aquelle  que  negar  eftes 
„ motivos  de  credibilidade  , deixará  de 
„ fer  varaó  prudente  , e com  razaõ 
„ fe  poderá  dizer  que  enlouqueceo.  ,, 
Ora  os  Impugnadores  da  Magia  , 
nao  fomente  abraçaÕ  huma  opiniao  fem 
eftes  abfurdos,  que  alguns  lhe  imputárao, 
mas  feguem  , e tem  por  fi  a mui  graves, 
e catholicos  Authores(i).  „ He  gran- 
,,  de  , diz  de  Haen  , a multidão  de  cla- 
,,  ros  Efcriptores  Ecclefiaflicos  , Jurif- 
,,  tas , Politicos , Medicos  , e Philofo- 
,,  phos  que  negàrao  a Magia  diabolica.,, 
O famoio  Canonifta  de  Vienna 
d’Auitria  Paulo  Jofé  Riegger  , expli- 
ca- 


non folum  ex  Fropbetiis  , feci  edam  ex  Mira  culi s de- 
moftratur  ; adeo  ut  qui  hxc  motiva  credibilitatis  rpernit , vi- 
rimi prudentem  exuiilc  , & cum  ratione  infanire  dicendus 
iìt.  Riegger  Inft.  Juriiprud.  Eccl.  3 pars.  1.3  §.  52.  Vin- 
dobonx  , 1777. 

( 1 ) Ingcns  ed  Clarorum  Virorum  agmen  , qui  Magiam 
negent , Ecclefiafticorum  5 Juridicorum  , Politicorum  5 Me- 
dicorum  3 Philolophorum.  De  Haen  3 de  Magia  y lib.  3 
pag.  53. 3 2.  edili,  3 Lipfix  1777. 
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ca-fe  da  maneira  feguinte  : ,,  Houve 
„ Tempre  , (i)  e ha  principalmente  em 
„ noílos  dias  muitos  Varões  pruden- 
,,  tes , e amantes  da  verdade  , que  de- 
,,  pondo  as  preocupações  , com  empe- 
„ nho  mui  digno  de  hum  homem 
„ Chriftaõ , naõ  fern  felicidade , intre- 
,,  pidamente  emprenderao  patentear  a 
,,  falfidade  da  Magia  diabolica  , e ar~ 
» i •ancar  pela  raiz , dos  animos  da  fu- 
„ periticiofa  plebe  , e daquelies  que 
,,  nada  mais  fabem  do  que  a plebe  , tao 
„ fantafticas  idéas  profunda.,  e tenaz- 
„ mente  arreigadas.  „ 

Nao  he  íó  entre  nós  controver- 
fa  a queftao  da  Magia  diabolica  , por- 
que entre  os  meímos  (2)  Proteitantes  ha 

b ii  gran- 

( i ) Fuere  femper  , Sc  noftris  prxfertim  temporibus 
funt  plurimi  viri  cordati  veritatisque  amantes  , qui  fepo- 
fitis  prxjudiciis  , Magix  diabolica  veritatem  detenere  , ejus- 
que  phantafticas  ideas  ex  animis  , fiiperftirioíx  plebis  , 
corumque  , qui  fupra  plebem  non  fapiunt  alte  pertinacker- 
que  infixas  ílirpitus  evellerc , conatu  Chriftiano  homine  di- 
gniífimo  imperterrite  , non  fine  omni  íuccefiu  , aggrefiì 
ìunt.  Riegger  Inil.  Jurifprud.  Eccl.  pars.  4. , §.  CDXXXV. 
pag.  408.  , Vindobonx  , 1777. 

, (2)  Ex  ipfis  tradlatibus  qux  hic  exhibentur  conftat 
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grandes  defeníores  da  fua  exiítencia  ; 
e daqui  entenderá  o Leitor , que  o im- 
pugnar a exiítencia  da  Magia  nao  he  opi- 
nião propria  , e peculiar  de  heterodoxos. 

Advertimos  , por  ultimo  , ao  noííò 
Leitor  , que  íinceramente , e do  coi  a- 
çao , refpeitamos , como  temos  de  obri- 
gação o reéto  , e Santo  Tribunal  da 
Fé  , e que  profundamente  veneramos 
as  fuas  juítas , e fábias  determinações. 
Authotizado  eíte  Tribunal  pelos  fagra- 
dos  Cânones  , pelos  Papas , pela  Sobe- 
rana, e pelas  Leis  civis  calti ga  (i)  j ulta- 
mente os  que  pi ocuraÕ  enganar,  e per- 
fuadir  os  crédulos  com  o leu  imaginado 
paéto  diabolico.  He  de  fi  deteítavel  o 
exercido  de  Magico  , ou  Feiticeira,  por- 
que além  de  torcidos,  e embuíteiros  fins, 
inclue  os  crimes  de  ( 2 ) idolatria , e 

apof- 

íam  illis  temporibus  maximam  partem  Theologorum,  ]C.  to- 
rum  , Sc  Medicorum  Proteílantium  fabulis  Magiae  fuiíTe 
iníedlos  Chriít.  Thomaíius  in  Dilì.  XCV.  De  Origine  ac 
progrelTu  proceíTus  contra  fagas  3 §.  76.  pag.  625. 

( i ) Maléficos  non  patieris  vivere.  Exod.  , cap.  22.  , 
v.  18. 

( 2 ) Perforine  ne  peut  douter  que  cette  Magie  qui 
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apoftazia  ( 1 ) . Selvagio  no  Capitulo 
era  que  trata  da  Arte  Divinitoria 
por  parlo  , &c.  efcreve  o feguinte  : „ 
„ Erte  crime  ( 2 ) , que  de  l'uà  natu- 
3,  reza  encena  a idolatria , facrilegio , 
,,  apoílaíia,  herefia,  hypocriíia , e outros 
,,  peccados , foi  Tempre  caiìigado  com 
,,  graviffimas  ceniuras.  O Direito  ci- 

„ vii 


eft  une  efpece  d'idolatrie  , ne  foit  toujours  fuperfticieu- 
fe  , Se  illicite  : aulii  les  Peres  , Se  Ics  Confiles  la  conda- 
mnenr  cornine  un  crime  execrable  , Se  trez  pernicieux  , 
que  la  loi  de  Dieu  ordonne  en  termes  exprés  de  punir  de 
mort.  Conferences  d’Angers  3 tom.  I. , pag.  164.  5 a An- 
gers  ,1758. 

( 1 ) Sed  propter  hoc  ipfum  , quod  malefici  fine , leu 
incantatores  , quod  per  fe  tale  eft  , ut  mortem  mereatur 
quia  fcilicet  eft  crimen  apojìafhe  a Deo  , Se  transfugii 
ad  ejus  adverfarium  Diaboiunt  , ita  ut  ei  deferatur  ho- 
nor Deo  debitus.  Eftii  Annotationes  in  precipua , ac  dif- 
fidi i ora  Sacrx  Scripturac  loca.  Lutetix  Parifìorum  5 1 66^  y 
in  Exod.  pag.  4 6.  , col.  2. 

( 2 ) Iftud  crimen  quod  natura  fua  ex  idolatria  , apof- 
tafia  , hxrefii  3 facrilegio  , hypocrifi  , aliis  que  pecca- 
ti confiatum  eft  , graviifimis  cenfuris  femper  muldta- 
tum  fuiiTe , prxfertim  in  confi:.  Apoftol.  , lib.  8.  , cap. 
22.  , ci vilibus  quoque  Legibus  ejufmodi  fuperftitiofa  pro- 
fellio  damnata  eft  : ac  prxfertim  lege  Conftantii  in  Co- 
dice Theodofiano  adhuc  extante  , qua  ex  xquo  augures  , 
vates  , magi  , aiiique  curiofam  divinandi  artem  profiten- 
tes  capitis  damnamur.  Antiq.  Chriftian.  Inft.  a Julio  Lau- 
rentio  Selvagio  , lib.  4.  , cap.  , §.  £>.  de  divinatone 
per  padlum  , pag.  58. 3 Vercellis.  1775?. 
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„ vil  lhe  impoe  graves  penas  , e hu- 
,,  ma  Lei  do  Imperador  Gonfiando  , 
,,  lhe  commina  pena  de  morte.  „ 
Prova  Gibert  ( i ) , que  fe  deve  pu- 
rificar a Igreja  Santa  de  tal , e feme- 
Jhante  pelle. 

Os  que  quizerem  ver  as  pruden- 
tes cautelas  , e exemplar  moderaçao 
com  que  o Santo  Officio  juíliffima- 
mente  procede  ácerca  dos  Feiticeiros  , 
leao  a Tartarotti  no  feu  Congreffio  , 
livro  i.  , cap.  X.  , e o Opufculo  Inf- 
truciio  pro  formandis  procejjibus  in 
cãufis  Jirigum  , fortilegorum  , ac  Male- 
ficiorum  , que  anda  junto  ao  Tratado 
de  Celar  Carena  , de  Officio  Sancliffima 
Inquifitionis. 

Nella  debatida , e célebre  quef- 
tao  da  Magia  diabolica  , nao  entra  pre- 
fentemente  a duvida  de  haver , ou  não 

ha- 


( i ) Subverfi  funt  , 8c  à diabolo  captivi  tcnentur  , qui 
relitto  creatore  fuo  , diaboli  fuffragia  quaerunt  , 8c  ideo  a 
tali  pelle  debet  mundari  Sanila  Ecclcfia  : Gibert , Corpus 
Juris  Canonici , tom.  3.  , de  Judiciis  , pars  3.  , Titul.  ].y 
Scelto  4* 
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haver  livros , e aulas  em  que  fe  apren- 
da a Arte  Magica , ou  a fer  Feiticei- 
ro , porque  em  nollos  dias  íe  nao  to- 
leraõ  já  , nem  ouvem  as  infipidas  pa- 
tranhas do  diabo  das  covas  de  Sala- 
manca. 

LidaÓ  , e difputao  fomente  os 
Authores  das  duas  oppoftas  opinióes , 
íobre  a pojjlbttidaâe  do  patto  , e fo- 
bie o poder  do  infernal  efpirito . Se 
he  poffivel  ao  demonio  celebrar  con- 
tratos com  os  mortaes  : fe  pode  ( 1 h 
a leu  arbitrio  fatisfazer  os  defejos , e 
rogos  do  Feiticeiro , temos  Arte  Ma- 
gica : mas  fenao  pode  fazer  ajufles  , 

nem 


( i ) Confiderabimus  potejìatem  diaboli  5 qu<c  regula - 
ri  ter  nulla  eji , nifi  inferutabile  Dei  judicium  excepti  onera 
fieri  permirrat.  Ideo  in  Conili.  Bracarenf.  1,  Can.  8.  coni- 
ti tutum  eft.  Si  quis  credit  3 quia  aliquantas  in  mundo 
creaturas  diabolus  íecerit  3 Sc  tonitrua  , Sc  fulgura  , Sc 
tempeftates  , Sc  iiccitates  ipfe  diabolus  fua  audlorirate  fa- 
ciat , iicut  Priicillianus  dixit  anathema  fit.  Apud  Harduin. 
tom.  3.  , col.  Rieger  y Inft.  juriiprud.  Èccl.  pars.  4., 
5.  CDXIV. 

Cependant  ]e  ne  doute  point  que  le  démon  n’exerce 
quelque  fois  ia  malice  iur  Ics  hommes  , par  une  permif- 
íion  particulierc.  De  la  Recherche  de  la  verité  par  Ma- 
lebranche , tom.  I.  , pag.  425;.  3 a Paris  17 62. 
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nem  cumprir  com  o promettido  , fao 
os  mágicos  liuns  miferaveis  homens 
impoítores  , e as  Feiticeiras  fátuas  , 
e maliciofas  mulheres.  Erta  he  a quef- 
taó  : aíilm  a trataÕ  , e explicaô  os 
Theologos  , e Canoniftas.  Direi  pri- 
meiramente a definição  dos  Defenfo- 
res  da  Magia , deixando  os  fundamen- 
tos por  communs , e fabidos  ; referi- 
rei depois  a definição  , e alguns  ar- 
gumentos dos  Impugnadores , citando  , 
e tranfcrevendo  as  fuas  mefinas  pala- 
vras. 

He  dos  Defenfores  a definição 
feguinte  ( i ) : „ A Magia  diabolica 
,,  he  huma  Arte  , na  qual  por  virtu- 
,,  de  do  pa£io  feito  com  o demonio 
,,  fe  fazem  prodigios , que  excedem  a 
„ commua  comprehençao  do  homem. 


( i ) Magia  diabolica  eít  Facultas  five  Ars , qua  vi  pa- 
6li  cum  dxmonibus  itiiti  , mira  quxdam  , & communem 
hominum  captum  fuperantia  efficiuntur.  Omnis  fcilicct  vis 
Magix  hujus  pailo  tacito  , vcl  cxpreíTb  cum  dxmonibus 
nititur.  Natalis  Alexand.  Theol.  Dogam.  t.  p. , pag.  4^6. , 
Pariíiis  3 1694.  . in  8. 
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„ Accrefcentaó  efies  Authores.  Eitri- 
,,  ba-íe  toda  a efficacia  , e valor  da 
„ Magia  no  paéto  ( 1 ) tacito  , 
,,  011  exprelìb  celebrado  com  o dia- 


y>  bo.  ,, 

Fundao-fe  os  Defenfores  da  Ma- 
gia no  paóto  , mas  nós  lernos  (2)  em 
Riegger , e ( 3 ) Thomafio  , que  he 
nova  , e dos  princípios  do  Século  XIII, 
a perliiaiao  dos  paólos  ; e ( 4 ) Cauz 
affirma , que  pela  Hiftoria  fe  conven- 

c ce 


( i ) Ignoro  quem  primeiro  , io  por  força  do  feu  en- 
genho , excogitou  , e inventou  a opiniaò  do  patto  tacito  , 
feito  enrre  o homem  , e o diabo.  Nefcio  quis  primus  ex  in- 
genio tantum  fuo  opinionem  invexerit  de  pattis  tacite  , ab 
aliquo  lìngulari  hcmine  cum  diabolo  initis.  Muratori  de 
Nacvis  , pag.  125.  , Lucse  1749. 

( 2 ) Quod  ad  Doilores  privatos  attinet,  primus  omnium 
qui  commercia  Se  pa£la  diabolica  in  lucem  publicam  pro- 
tulit  erat  Cxfarius  Heiilerbacenf.  in  lib.  XII.  illuilr.  mi- 
racul.,  an.  1227.  Riegger  Inft.  Jurifprud.  Ecclef.  , pars  4., 
§.  CDXII. 

( 3 ) Eodem  Sxeuli  decimi  tertii  initio":  Habes  igitur 
hic  prima  initia  perfuafìonis  de  Magia  cum  paélo  cum 
diabolo  conjunéla  , quamvis  nullum  fit  dubium  5 ilio  ini- 
tio cordatiores  has  fabellas  rififfe.  Chriil.  Thomafius  , Dif- 
ferì. XCV.  De  Origine  ac  progreífu  , contra  Sagas  , §.  32. 

( 4 ) Quoniam  faâum  ipfum  hiftoricè  talfum  eft.  , 
pag.  66.  Por  naò  termos  elle  Author  nos  fervimos 
do  extraio  , que  trazem  as  Aftas  dos  Eruditos  de  Lipfìa* 
anno  de  1771.  . 
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ce  de  falfo  o fatto  , e exiftencia  do 
patto  diabolico. 

» ( 1 ) Nao  fé  póde  negar , diz 
„ Riegger  , que  ha  homens  , os  quaes 
,,  vendo  , que  fegundo  a Providencia 
5,  de  Deos  , nao  podem  obter  o que  fé 
„ propuzeraó  de  ferem  famofos  , de 
„ enriquecer , de  fatisfazer  feus  appe- 
„ tites , e de  executar  fuas  particula- 
„ res  vinganças , implorao  o auxilio  , 
e poder  do  diabo  , e tentao  com 
„ grande  empenho  , mas  debalde  , ter 
„ com  elle  commercio  , e celebrar 
„ pattos.  Juítamente  fe  póde  neíte 
„ fentido  definir  a Magia  : ,,  Recur- 
fo , e accejfo  âo  homem  a Satanás  com 

in- 


( i ) Negari  enim  non  poteíl  , dari  homines  , qui 
cum  per  Dei  Providemiam  propofitum  fuum  inclarefcen- 
di  , ditifcendi  , libidinem  explendi  , Sc  vindidtam  priva- 
tam  exercendi  , Scc.  fe  obtinere  non  poííe  videant  , 
diaboli  vires  Sc  auxilium  implorant  , Sc  conatu  ferio  , 
quidem  attamen  irrito  3 commercia  Sc  padta  cum  eo 
inire  attentant.  Quo  fenfu  Magia  ritè  definiri  poteíl: 
quod  fit  AcceíTus  vietiti s ad  Satanam  cum  conatu  fi- 
ducia aliquid  ab  co  obtinendi.  Riegger , Infl.  Jurifprud. 
Eccl.  , pars.  4.  , §.  CDXXXIV. 
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intento , e efperança  âe  alcançar  pe- 
lo demonio  alguma  coufa. 

( r ) Concorda , e mui  exa- 
„ diamente  com  ella  definição  a que 
„ a nofla  Auguítiífima  Legisladora  (a 
„ Imperatriz  Rainha  ) expoz  aos  olhos 
,,  de  todos  , no  Código  criminal  The- 
,,  refiano , para  fer  leguida.  ,, 

( 2 ) Trata- fé  nelle  Código  da 
Magia  , como  fe  podia  efperar  depois 
dos  tempos  de  Chriitiano  Thomafio  , 
e de  tal  forte  fe  trata  , que  parece  fe 
adoptdraó  os  Efcritos  dette  célebreju- 
rifconfulto. 

( 3 ) ,,  Seriamente  meditando 

c ii  ,,  nefi- 

( i ) Atque  cum  hac  definitione  cxadiifimè  confentit 
illa  , quam  AugudiiHma  Legislatrix  nodra  in  Cod.  Crim. 
Therefìano  prae  oculis  habendam  effe  omnibus  propofuit. 
R ieggcr  Inft.  Jurifprud.  Ecclef.  , pars.  4.  , pag.  308. 
Vindobonae  , 1777. 

( 2 ) De  Magia  , Se  iis  quae  ad  illam  pertinent  tana 
fobrie  judicatur  , quam  poli  Chridiani  Thomafii  tempo- 
ra optari  poterat  > cujus  (cripta  in  hac  re  abhibita  effe  vi- 
demur.  Nova  Ada  Eruditorum  , anni  177 2.  , publicata 
Lipfiae  , 1774.  , pag.  247. 

( $ ) Ora  adunque  che  reda  per  foftegno  di  queda 
Magica  dottrina  convinta  della  parte  della  Phifica  ? Reda 
quella  della  fuperftizione  , c della  vantata  famigliarità  coJ 
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„ nelle  ponto  , ( diz  o Conde  Carli , 
,,  publico  Profejjbr  da  Univerjtdade 
j,  de  Padua  ) nao  fei  como  poílà  o 
,,  homem  fem  fer  por  milagre  , ter 
„ dominio  no  diabo  , e governallo  a 
„ feti  arbitrio , ignoro  como  tal  con- 
,,  figa.  Htima  coufa  lie  , que  Deos 
,,  abíblutamente  queira  que  efta  , ou 
,,  aquella  conia  le  execute  por  meio 
„ do  demonio  , e outra  que  o ho- 

„ meni , 


demoni.  E c]ui  fedamente  penfando  , come  Puomo  fenza 
il  miracolo  aver  pofTa  il  demonio  , ed  arbitrare  a fuo 
talento  del  diavolo  , io  non  faprei  certamente  convenirne 
a capo.  Altro  c il  dire  * che  Dio  allolutamente  voglia , 
che  per  mezzo  del  demonio  quella  ? o quell’  altra  cofa 
La  fatta  : ed  altro  , che  1’uomo  , c la  donna  fcellerata  , 
c facrilega  polla  a fuo.  beneplacito  pattegiare  col  fuddet- 
to  cattivo  ipirìto  * ed  oprar  polla  per  mezzo  fuo  tute 
quelle  cofe  , che  fono  fuperiori  alle  leggi  della  natura  , 
.come  le  celebrate  imprefe  delle  ilreghe  , e de’  Maghi.  In 
fomma  io  non  fon  capace  di  ritrovare  efempio  nella  Scrit- 
tura , in  cui  fi  polla  rilevare  commercio  , e poteífá  degli 
uomini  fopra  del  diavolo  per  iolo  oggetto  della  prava 
lor  volontà.  Egli  ha  la  facoltà  d’illigare  , edi  tentare  , 
come  fece  de'  Padri  primi  , e degli  uomini  tutti  , ma 
non  fece , né  fa  per  quello  nulla  di  più  , lafciando  cam- 
po alla  lor  prava  volontà  di  compiere  il  Ternamente.  Si 
nella  tentazione  ila  tutto  il  diabolico  commercio  , io  fo- 
no con  voi.  Lettera  del  fignor  Conte  Gio.  Rinaldo  Carli  , 
Publico  ProfeiTore  dell’Univerfità  di  Padova  al  fignor  Tar- 
tarotti , pag.  $$8.  > in  Rovereto  * 1745?, 
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„ mera  , ou  a malvada  mulher  poílà , 
,,  quando  quizer , fazer  pacto  com  o 
,,  eípirito  maligno,  e obrar  por  elle, 
„ e pelo  feu  poder  todas  aquellas  cou- 
„ fas,  que  faó  fuperiores  ás  Leis  da 
,,  natureza  , como  o fao  as  célebres 
,,  emprezas  das  Feiticeiras  , e Magi- 
,,  cos.  Em  fim  , nao  fou  capaz  de 
„ achar  exemplo  na  Sagrada  Efcriptu- 
„ ra  , pelo  qual  fe  polla  inoltrar  nos 
„ homens  commercio  com  o diabo , 
,,  e poder  fobre  elle  , procedendo  tu- 
„ do  de  má  , e perverfa  vontade. 
,,  Tem  o diabo  poder  para  mitigar  , 
„ e tentar  como  fez  a noilos  primei- 
„ ros  Pais , e prefentemente  faz  , mas 
„ outra  coufa  nao  obra,  dando  lugar 
3,  ás  pervertidas  vontades  para  execu- 
„ tarem  o mais.  Se  nas  tentações 
„ confitte  o diabolico  commercio  , 
„ fou  do  volto  parecer. 

( i ) „ Se  dermos  credito  aos 

,,  Ma- 


( i ) Si  l’on  cn  croit  les  Magiciens  , le  diable  eft  de 
bonnc  íoi  3 il  ne  manque  jamais  à fa  » parole  : ics  patìes 
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,,  Mágicos  efcreveo  Alonjieur  de  San- 
,,  to  André , o diabo  ha  de  palavra  , 
,,  e boa  fé  , fao  invioláveis  os  feus 
,,  ajuftes  , os  paébos  çxiüem  ainda 
„ álem  da  morte  dos  que  os  celebrá- 
,,  rao  , fe  aífim  fe  eítipulou.  Tu- 
,,  do  o que  os  Mágicos  promettem 
,,  por  virtude  do  paéio  , ou  naô  fuc- 
„ cede , ou  fe  acontece  he  puro  eftéi- 
,,  to  da  impoftura , ou  do  acafo  , ou 
,,  da  deílreza  ; onde  a arte , e a na- 
,,  tureza  obra  independentemente  de 
„ outra  alguma  conia.  „ 

Aconteceo-me  muitas  vezes,  (i) 
diz  Maffeo  , principalmente  quando  fiz 
as  minhas  campanhas , faber  que  abjeélas 

pef- 

MMaaMNMV**  m 

font  inviolables  , ricn  n'eft  capable  d’en  empecher  1'exe- 
cution  même  apres  la  mort  des  contraédans  , s’il  eíl  ain- 
fi  porte  par  la  convention.  Tout  ce  que  Ics  Magiciens  pro- 
mettent  en  vertu  de  ces  paéies  , ou  n'arrive  presque  ja- 
mais , ou  s’il  arrive  quelque  fois  , cefi  un  pure  cffet  , 
foit  de  Timpoilure , foit  du  hafard  , foit  de  l’adreiTe  ? où 
l’art , Se  la  nature  agiflent  feuls  independement  de  tome 
autre  caufe.  Lettres  de  Mr.  de  S.  André  , pag.  17.  18.  , 
aPariz  1 715. 

( 1 ) E avvenuto  a me  piu  volte  fpezialmente  quand  fui 
nelle  armate  di  fapere  che  perfone  abiete  fi  eran  date  pie- 
namente al  diavolo  , e J'avean  chiamato  a fe  con  beile- 
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pefToas  fe  tinhaõ  entregue  totalmente 
ao  diabo  , chamando-o  com  blasfêmias 
liorriveis  , mas  averiguando  , achei  que 
nunca  o demonio  apparecera  , nem  fe 
feguíra  efteito  algum  deita  abominá- 
vel diligencia.  Difleraõ-me  dous  Re- 
ligiofos  Sabios , que  forao  Inquiiido- 
res  , hum  por  eípaço  de  vinte  e qua- 
tro annos , e o outro  por  vinte  e oi- 
to , que  Tempre  as  notorias , e famo- 
fas  feitiçarias  , que  pareciao  evidentes  , 
examinadas  por  elles  com  prudência , 
e paciência  fe  defcubrirao  , e paten- 
teárao  enganos , e velhacarias. 

O Jefuita  Federico  Spee  , de 
grande  piedade  , e litteratura  , e que 
por  muitos  annos  confeílòu , e acom- 
panhou as  Feiticeiras  condemnadas  á 

mor- 


mie  orribili  , ma  non  per  cheilo  era  comparito  mai , ne 
effedfo  fe  n’é  mai  veduto  alcuno.  Potrei  con  piu  forza 
dire  che  due  favi  Religiofi  uno  de’  quali  avea  eicrcitato 
l’uffizio  d’Incjuifitore  24.  anni  , e l'altro  28.  mi  ailìcura- 
ron  già  , come  fattuchierie  famole  , e che  pareano  evi- 
denti , efaminati  con  prudenza  , c com  pazienza  da  loro 
le  avcano  fcoperte  fempre  furberie  ed  inganni.  Art.  Mag. 
Dileg.  in  Verona,  $.  ediz. , pag.  12.  1$.,  1774. 
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morte  , efcreveo  o feguinte  C 1 ) : 
Deponho  com  juramento  , que  nun- 
ca acompanhei  á fogueira  huma  fó 
Feiticeira  , que , coníideradas  pruden- 
temente todas  as  circumítancias , pudef- 
fe  fer  julgada  ré.  Ifto  meímo  ouvi 
também  a dous  exaélos , e perfeitos 
Theologos.  Achando  o Arcebiípo  de 
Moguncia  por  experiencia  propria  ver- 
dadeiras as  aílèrções  do  Padre  Spee, 
avocou  a fi  todas  as  caufas  de  feitiça- 

D 

ria , e fez  ceifar  a pena  de  fogo  (2). 
( 3 ) Mandou  a Imperatriz  Rai- 
nha , . 


( i ) Ego  id  cum  juramento  depono  , me  quidem  ha- 
6Ienus  ( ut  confeíTarium  ) nullam  ad  rogum  duxiíle  de 
qua  omnibus  conílderatis  , prudentcr  ftatucre  potuerim 
eífe  ream.  Idem  ego  a duobus  aliis  accuratis  Theologis 
audivi.  De  Haen  , lib.  de  Magia  , pag.  55.  , cdit.  2.  3 
Lipfix  1777. 

(2)  Feijò  tom.  4.  , Difcurfo  9.  , pag.  239. 

( $ ) Erat  mihi  una  cum  111.  1.  B.  Van-Swieten  ab  Aug. 
noftra  Imperatrice  ac  Regina  datum  in  mandatis  ^ ut  tres 
feminas  , quod  fagx  haberentur  , damnatas  , ejusque  juf- 
fu  ex  Croatia  in  meum  noíocomium  duílas  , an  verx 
fagx  eífent  nec  ne  examinaremus.  Nos  ambo  de  Magia 
exiílente  convitili  , has  feminas  hoc  crimine  immunes  elle 
judicavimus  ; cafdem  proinde  ut  innocentes  8c  munifì- 
centix  regix  fux  participes  fuis  xdibus  famili isque  Auguf- 
ta  reilituit.  De  Haen  , de  Magia  , lib.  in  Prxf.  , pag. 
XVIII.  XIX. 
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nha  , que  o Barao  Van-Svvieten  , e 
de  Haen  examinaílem  tres  mulheres 
já  fentenciadas  á queima  por  Feiti- 
ceiras , e eíles  mui  eruditos  Médi- 
cos as  julgáraõ  , naõ  obftante  ferem 
Defenfores  da  Magia  , livres  do  cri- 
me , e innocentes. 

( i ) O Senhor  Inquiíidor  Ma- 
carinelli  faz  eíta  allèveraçaó.  Te- 
nho experimentado  por  caufa  do  em- 
prego , que  exercito  ha  muitos  annos  , 
carecerem  fempre  os  lortilegios  , os 
encantamentos , e os  malefícios  do  eí- 
feito  deíejado. 

Seria  coufa  importuna  , e enfa- 
donha para  o Leitor  continuarmos  na 
citaçaÒ  de  femelhantes  , e particula- 
res exemplos,  e por  efte  motivo  paf- 
famos  a referir  mais  algumas  authori- 
dades  , que  desfazem  a perfuafao  de 
haver  , e exiítir  padto  diabolico. 

( 2 j Quali  todos  os  Santos 

d Dou- 


i ) Arte  Magica  Annicjuilada  , pag.  32. 
z ) Prefque  tous  les  Saints  Doòieurs  conviennent 
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Doutores  convém  que  o meio  , e 
inítrumento , que  hoje  reità  ao  demo- 
nio para  nos  enganar , he  a fuggeítaõ , 
que  Deos  lhe  deixou  para  exercido 
da  noíTa  virtude.  A parte , que  o dia- 
bo tem  nas  obras  , e práticas  dos 
que  volgarmente  fe  chamaõ  Feiticei- 
ros , he  a íliggeítaÔ  • pela  qual  nos  inf- 
tiga  para  a abominável  indagaçao  de 
todas  as  caufas  naturaes  , com  que  po- 
dem prejudicar  aos  homens. 

Diz  o Padre  Schram  ( i ) : O 

louvado  Au  th  or  ( falla  do  Padre  jor- 
dao  Simao  ) impugna  a pojjtbilidade 
da 


Cju’il  ne  leur  refle  d'autre  moyen  de  nous  tromper  que 
par  la  íuggeílion  , la  quelle  Dieu  leur  a voulu  laiíTer  pour 
exercer  norre  vertu.  Toute  la  part  qu’ont  les  demons  dans 
les  praéìicues  criminelles  de  ccux  , qu’on  nomme  commu- 
nement  dcs  forcicrs  , c'eil  la  íuggeílion  , par  la  quelle  ils 
les  invitene  à la  recherche  abominabile  de  toutes  les  cau- 
fes  , qui  peuvent  nuire  au  prochain.  Recueil  dcs  piéces 
pour  fervir  de  iupplement  à FHiiloire  des  Praóìiques  iu- 
perilicieufes  par  le  Pere  le  Bruti  3 pag.  353.  356. , tom. 
.4.3  à Paris  1751.  Avec  approbation  & privilége. 

( I ) Laudatus  vero  Auéìor  in  citato  iuo  opere  ulterius 
vero  progreditur  3 & Magix  diabolica  polli  bili  tatem  et- 
iam  impugnar  1 .°  quia  pa£lum  Magi  cum  daemone  eil  im- 
ponìbile. Schram  Thcolog.  9 tom.  l.?pag.  $55.  y Schgl.2. 
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da  Magia  diabolica  , por  julgar  im- 
pojjìvel  0 palilo  elitre  0 /Magico  , c 
0 demonio. 

( 1 ) Impugna  tambem  Conf- 
tantino  Francifco  de  Cauz  , com  argu- 
mentos philofophicos  , a opiniao  do  pa- 
lilo entre  o diabo  , e o Magico  j e 
nega  a Tua  pofìibilidade  por  naõ  po- 
der o padto  obrigar  a ambos  os  con- 
tratantes , e por  nao  fer  licito  padlear 
de  confa  alheia. 

Do  referido  facilmente  fe  infere  , 

d ii  con- 


( i ) Jam  auddor  argumentis  philofophicis  impugnai 
opinionem  de  paddis  magorum  cimi  diabolo  eorumque  pof- 
iìbilitatem  negar  propterea  i.°  quoniam  vis  obligandi  iti 
utramque  partem  locum  habere  non  poffit  , nec  cuiquam 
liceat  de  re  aliena  pacifci.  Unde  facile  inteliigitur  nec  ho- 
minem , nec  diabolum  fidem  habere  tali  paddo  polle. 
Deinde  culli  paddum  intelligi  nifi  inter  prxfentes  non  pof- 
fit  facile  apparet  , prxfentiam  diaboli  neceilariam  elle  ad 
tale  paddum  ineundum.  Quis  autem  , nifi  cui  deeft  mens 
fana  in  corpore  , fano  putet  diabolum  invitatimi  ab  aliquo 
homine  , aut  citatum  iifi  voluntati  tam  comiter  obeditu- 
rum  , & repente  appariturum.  Denique  hxc  opinio  tota 
obeil  Religioni  Chriftianx  , cujus  Auddor  nos  fpecialia  de 
diabolis  ignorare  juftis  de  caufis  voluit  , impedit  tranquil- 
litatem  animi  , atque  Chriftianam  fiduciam  in  Dermi  3 
Se  opplet  mentes  fuperftitiofo  malorum  gcniorum  metu  , 
qui  eft  magnimi  pietatis  impedimentum.  Adda  Erud.  Li- 
pfix  , pag.  66.  , 1771. 
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continua  Cauz,  que  o homem  , e o dia- 
bo naó  podem  fer  fieis  ao  parto.  Além 
difto  como  fe  naõ  pode  entender  parto 
fem  fer  entre  prefentes , fica  claro  o 
fer  neceífaria  a prefença  do  diabo.  Ora 
quem  fe  perfuadirá  a naó  fer  louco  , 
que  o demonio  apenas  he  chamado 
promptamente  vem  , e obedece  civil- 
mente ! Finalmente  ella  opinião  da 
exiftencia  do  parto  diabolico , oppoe- 
fe  á Religião  Chriftaa  , cujo  divino  Au- 
thor  quiz  por  juftos  motivos , que  naõ 
foubellemos  muitas  particularidades  do 
diabo  : impede  ella  opinião  a tranquil- 
lidade  do  animo , a Chriftaa  confian- 
ça em  Deos  , e enche  os  entendi- 
mentos de  hum  fuperfticiofo  medo 
dos  efpiritos  máos  , o que  he  hum 
grande  obftaculo  para  a verdadeira 
piedade. 

( i ) Ainda  naõ  houve  quem 

en- 


( i ) Polle  cvocari  Sanéìos  , Se  Angelos  bonos  curri 
iis  traspiri  commercia  Se  paila  celebrari  id  nemini  ha- 
éìenus  in  mentem  venit  ; PoiTe  ifta  omnia  cum  diabolo 
fieri , id  pertinaciter  0 Se  quali  de  Religione  ageretur  > 


do  Traductor.  29 

entendeile  , diz  Riegger , e aflentaf- 
fe  que  podia  fazer  apparecer  os  San- 
tos , e os  Anj  os  bons , trata-los , e coni 
elles  celebrar  paétos  : mas  pertinaz- 
mente  le  defende  que  tudo  ilio  fe 
ao  ila  fazer  com  o diabo , e defende- 
:'e  , como  fe  folie  hum  ponto  de  Re- 
ligião. O que  a sa  , e Boa  razao  en- 
fila , que  fó  pode  acontecer  por  ef- 
pecial  , e extraordinaria  ordem  de 
Deos , fem  efcrupulo  , e temeraria- 
mente fe  attribue  a proprio , e ordi- 
nario poder  do  demonio.  Ora  daqui 
podem  todos  entender , o que  devemos 
dizer  fobie  os  paSlos , ou  fejao  taci- 
tos  , ou  exprejfos.  A fua  exiílencia 
repugna  , e até  ( como  fe  diz  nas  ef- 
cóías  ) implica  em  termos. 

Pro- 


defendunt  etiam  , Sc  quod  non  nifi  per  fpedale  , 8c  ex- 
traordinarium  Dei  juíTurn  , 8c  ordinationem  fieri  pode  fa- 
na ratio  diéìat , id  abfque  fcrupulo  proprise  Sc  ordinaria; 
daemonis  poteftati  temerarie  attribuimt.  Quid  jam  de  pa- 
ãis  cum  diabolo  exprejjis  aut  tacitis  íic  dicendum  o- 
mnes  intelligunt.  Ea  fané  in  terminis  , ut  aiunt , repu- 
gnam. Riegger , Inft.  Jurifp.  Ecclef.  3 pars.  4.  5 §.  CDXV. 

CDXVI. 
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Provámos  que  bons , e Catho- 
lieos  Authores  negáraõ  a poífibilida- 
de  , e realidade  dos  padlos.  Reità  moi- 
nar que  Authores  da  mefma  qualida- 
de, e reputaçao  negáraõ  também  o 
poder , que  no  maligno  efpirito  fe  íup- 
poe  pelos  defeníbres  , para  fatisfazer 
os  deiejos  , e votos  dos  Feiticeiros , 
e fazer  obrar  as  magicas  maravilhas  , 
que  fe  lhes  attribuem. 

,,  ( i ) Tres  foraò  os  caminhos , 


Ç i ) Tre  furono  le  vie  , e furono  i modi  , co’  qua- 
li  gli  infernali  fpiriti  cfercicarono  fopra  deH'uomo  la  lor 
malignità  , ed  il  lor  potere  : cioè  con  tentare  ed  indurre 
al  male  ; con  invadere  , e tenere  oiTeiIì  i corpi  ; e con 
fecondare  le  magiche  fatuchierie  , facendo  talvolta  vede- 
re maraviglie  , per  rapire  il  culto  dovuto  a Dio.  Ora  di 
quelle  tre  potenze  il  demonio  per  la  venuta  del  Salvato- 
re non  perdé  certamente  la  prima  , poiché  fappiamo  con 
quanta  forza  abbia  continuato  , e continui  tuttavia  a 
mettere  in  opera  le  fue  tentazione  verfo  di  noi.  Ma  ne 
pur  la  feconda  , perché  indemoniati  pur  fi  trovano  an- 
cora , né  fi  può  negare  , eh'  anco  ne’  tempi  alla  Reden- 
zione pofteriori  , ciò  permettendo  , di  tale  ammonizio- 
ne , e cailigo  non  abbia  più  volte  fatto  ufo  il  Signore. 
Reila  dunque  , che  della  terza  baiamente  fa  rimato  af- 
fatto privo  il  demonio  , e che  di  quella  intenda  S.  Pao- 
lo quando  dice  , che  il  Salvatore  evitalo  , cioè  refe 
vuoto  , annichilo  il  potere  d'ordine  de  demoni.  Arte  Mag. 
Dilcg.  del  fignor  Marchefe  MaiFci , pag.  zy.  , in  Verona 
1774. 
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e fere  ve  Mafteo  na  Tua  epiflola  ao 
Padre  Anfaldi , e tres  os  modos  poi- 
onde  os  infernaes  efpiritos  exercita- 
rão a Tua  malignidade  , e poder  fobre 
os  homens  j tentando-os , e induzin- 
„ do-os  ao  mal  : invadindo  os  corpos  , 
e tendo-os  obiìeflos , e obrando  al- 
guns mágicos  encantos  para  roubar 
a Deos  o devido  culto.  Ora  naõ 
perdeo  o demonio  deites  tres  meios 
o primeiro  depois  da  vinda  do  Sal- 
vador , pois  labemos  com  que  es- 
forço continua  a pôr  em  execução 
as  fuas  tentações  para  com  noíco. 
Nao  perdeo  o fegundo , porque  ain- 
da ha  ( i ) energúmenos  , nem  fe 
pôde  negar  , que  o Senhor  ufe  def- 
tas  admoeítaçóes  , e caítigos  prefen- 
temente.  Segue-fe  que  do  terceiro 

mo- 
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( i ) Ha  certamente  endemoninhados  , mas  fa 6 taõ 
raros  , que  Muratori  diz  : Aonde  naó  ha  Exorcifía  de 
nome  , naó  fe  conhecem  efpiritados.  La  fperienza  fa  ve- 
dere che  dove  Eforcifìa  non  é conofciuto  , ivi  ne  pur 
fi  conofeono  fpiritati.  Della  forza  della  Fantazia  5 cap,. 
X.  y pag.  85.  5 in  Parma  1770. 
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,,  modo  , e poder  he  que  o demonio 
„ ficou  privado  , e aílim  fe  entende 
„ S.  Paulo  , quando  diz  : O Salvador 
„ dejlruio  , e anniquilou  o poder  dos 
,,  demonios.  ,, 

( i ) De  tres  modos  , diz  o fa- 
moíb  Riegger , . exerce  o diabo  o feu 
poder  fobre  os  homens  : primeiro  , 

por  tentações  ; íegundo  , cercando-os 
por  todos  os  lados , e eftes  faó  os  que 
chamaô  obflefios  ; terceiro , pela  obe- 
diência aos  Mágicos  , e Feiticeiras. 

Baf- 


( i ) Triplici  modo  , aiunt  , diabolum  poteílatem 
fuam  in  homines  exercere.  i.  per  tentationes  ^ 2.  per  ob - 
fejjtones  , per  obedientiam  Magis  8c  fagis  praíbitam. 
Primam  cur  admittamus  , adeft  ratio  fuíHciens  1.  S.  Petri, 
c.  5,,  v.  8.  Ad  Ephef. , c.  VI.  , v.  12.  Quod  ad  obf- 
feíllones  damonicas  attinet  , ílatuendum  eft  , quod  fpiri- 
tus  reprobi  non  ex  generali  divina  , qua  ordini  natura 
fe  accommodat , fed  ex  prorfus  Ji pedali  nunqmm  pr<c- 

fimendst  permijjione  Dei  , 8c  voluntatis  divina  concur- 
fa  demun  poilint  humanum  peitus  inhabitare  , ficuti  dum 
adparuk  , quum  fides  Chriftiana  in  origine  fua  miracu- 
lis  firmanda  fuit.  Matth.  Vili.  , v.  28.  , Marc.  V.  , 
v.  2.  , Poteftas  autem  ad  defideria  8c  conjurationes  Ma- 
gorum  vi  obligationis  alicujus  per  paiìum  quoddam  con- 
traila mirabilia  quacunque  efHciendi  in  diabolo  nunquam 
fecit  , nec  elle  potuit.  Riegger  Inil.  Jurifprud.  Ecclef.  , 
pars  4-3  §•  CDXIV.  , pag.  zpT  Vindobgna  3 1777. 
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Ballante  razaó  ha  para  admittirmos  o 
primeiro  modo.  S.  Fedro  na  Epillola 
primeira , cap.  V.  , f.  8.  diz  : O diabo 
vojfo  adverfario  vos  cerca  corno  leao 
que  ruge  bufcando  a quem  tragar.  Em 
quanto  aos  energúmenos  deve-fe  allen- 
tar que  os  efpiritos  réprobos  nao  obrao 
por  virtude  de  divina  , e geral  lei  , 
que  tenha  eonnexao  com  a ordem  da 
natureza  ; mas  fim  , por  eípecial  per- 
miilao  de  Oeos  , e por  concurlo  da 
divina  vontade , he  que  le  apodérao 
dos  corpos  ; affini  corno  aconteceo  , 
quando  a fé  Chrillaa  foi  na  fua  ori- 
gem confirmada  por  milagres.  Lemos 
em  S.  Marcos , c.  V.  , v.  2.  : E ain- 
da fefus  nao  tinha  defembarcado  , 
quando  logo  fe  lhe  poz  diante  hum 
homem  pojfejfo  do  efpirito  immun- 
do. 

No  que  refpeita  pois  ao  dia- 
bo poder  obrar  maravilhas  para  fatis- 
fazer  os  defejos , e efconjuros  dos  Má- 
gicos por  obrigaçaÓ  de  paélo  , nunca 

e elle 
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efte  miferavel  eípirito  tal  poder  teve  , 
nem  o podia  ter  ( i ). 

( 2 ) Dou-vos  a certeza  , dizia 
o Erudito  Lami  , Medico  da  Facul- 
dade de  Pariz  , de  que  o diabo  naÕ 
tem  parte  em  tudo  iíto  , porque  ef- 
tes  effeitos  dependem  do  movimento 
local , e hum  corpo  naÒ  pode  natu- 
ralmente fer  movido  fenao  por  outro 
corpo  , como  moftrarei. 

(3)0  maligno  efpirito  por  fer 

ef- 
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( i ) Affirmaõ  huns  que  exiílíra  a Magia  antes  da 
vinda  de  Chriffo  , outros  porém  negaô  que  a houveíle 
em  tempo  algum.  Et  quidem  eorum  aliqui  Magiam  uf- 
que  ad  Chriítum  extitifle  fatentur  poli  auteni  prorfus  abo- 
litam  futile  contendunt.  Alii  verò  Magiam  nullo  un- 
quam  tempore  vere  exercitam  fuiíTe  ílatuunt.  Theolog. 
Dogm.  in  Syíl.  Red.  , pars  prior  a Fr.  Petr.  Mar.  Gaz- 
zanica  , pag.  412.,  Venetiis  1780. 

( 2 ) Je  vous  allure  , Monficur , que  le  diable  n’a  point 
de  part  a tout  ceei.  Car  tous  ces  effets  dependent  du 
inouvement  local , aucun  Corps  nc  peut  ètre  remué  na- 
turellement , que  par  une  autre  Corps , comme  je  vais 
vous  le  demontrer.  Lettres  de  Mr.  de  Santo  André  , 
pag.  $<$4- 

( 7,  ) II  fuffit  que  je  fache  , Sc  je  crois  le  favoir  que 
par  ics  propres  íorces  , par  fon  aaivité  naturelle  , un 
efprit  crée  5 parcequ’ il  eíl  crée , ne  peut  pas  plus  produ- 
ire  , contrc  les  regles  confiantes  Sc  generales  , le  mou- 
vement  dun  atome.  Lettres  Anonymes  apud  Hook  Re- 
ligionis  Naturalis  Principia.  ? tom.  1. , pag.  729. 
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elpirito  creado  naó  póde  mudar,  nem 
alterar  as  conílantes  Leis  da  Natureza  , 
e por  boa  , e legitima  confequencia 
naó  póde  dar  movimento  a hurn  io 
àtomo. 

( i ) No  Livro  de  Job  , temos 
clara  , e deciiìva  prova  de  naó  ter  o 
tentador  hum  poder  ordinario  , e li- 
vre fobre  as  co u ias  naturaes  ; porque 
nada  fez , ou  obrou  contra  o pacien- 
tiOìmo  VaraÕ , fem  antes  obter  de  Deos 
eípecial  licença  ( 2 ).  Ifto  mefmo  ef- 

e ii  ere- 


( i ) Ex  nulla  Scripturae  Sacra:  parte  meliùs  imelligi- 
mus  , quam  ex  libro  Job  nullam  die  dacmoni  concefTam 
in  res  naturales  poteilatem  ordinariam  : nihil  in  Sandlif- 
iìmum  virum  agere  poruit , nifi  prius  impetrata  fpeciali 
Dei  venia  3 ncque  quicquam  fadlum  ab  co  eil  ad  erroris 
alicujus  coniìrmationem  : ipfe  Job  calamitates  fuas  acce- 
ptas  refert  Deo  : Msinus  Domini  tetigit  me  : Hook 
Relig.  Nat.  , Sc  Revel.  Princip.  , tom.  I.  , pag.  724. 
Pariiìis  1774. 

( 2 ) Caufou  o demonio  a Job  afRicções  , e defgra- 
ças  , mas  do  Gap.  2.  , v.  3.  , conila  claramente  que 
a maó  de  Deos  fora  quem  o affligira  : "Tu  Miteni  coni - 
niovijii  me  adverfus  etm  , ut  affligerem  e mi  fwftrà.  Let- 
tera del  fig.  Gian.  Rinaldo  Carli.  §.  14.  Nota  Sari , que 
naó  fora  o diabo  5 mas  Deos  quem  aftiigira  a Job  , c que 
os  Santos  nas  fuas  dores  juílamente  entenderão  , que  Deos 
os  afdigíra  pelo  miniílerio  dos  homens  , ou  dos  demonios. 
On  peut  remarquer  encore  3 que  Dieu  ne  dit  pas  que 
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creve  Carli  , e o douto  Benedidtino 
Scholliner.  Muitos  Philofophos  , e 
Theologos  , diz  Bailly  , affirmao  , que 
fó  Deos  pode  obrar  verdadeiros  mila- 
gres  , e que  os  demonios  o que  po- 
dem 


le  demon  s’eft  elevé  , mais  qu’  il  la  porté  lui  mème 
a s’elever  contre  Job  pour  1*  affiiger  : ce  qui  nous  faii 
voir  combien  tous  Ics  laints  qui  ont  eté  affligés  , ont  eu 
raifon  de  regarder  Dieu  , cornine  celili  qui  les  afdigioit  par 
le  miniilére  des  hommes  , ou  des  demons.  , in  8.°  , a 
Paris  171$.,  pag.  3 6 . 

Non  habere  dxmones  potefhtem  , vel  audWitatem 
propriam  in  homines  , ac  res  creaias  hominum  ufibus  def- 
tinatas  , ut  prò  libito  nocere  pollini  , latis  puto  ex  S.  Scri- 
ptum conftare  maxime  ex  libro  Jobi  , quem  cum  affiige- 
re  , tentare  & modis  omnibus  percutere  Satanas  velici , 
non  nifi  accepta  a Deo  permillione  ac  potevate  in  eum 
fxvire  potuit  : quod  argumento  cft  , eum  fine  volunta- 
te  , ac  permillione  Dei  , Jobo , Se  famix  ejus  , nihil 
mali  infligere  potuiile.  P.  Herman.  Scholliner  S.  Theo- 
logix  Dodi.  Prxledìiones  Theologicx  de  Deo  3 toni.  2,, 
pag.  351.,  Aug.  Vindel. 

Plures  Philoibphi  , Se  Theologi  contendunt  folum 
Deum  polle  cfhcere  miracula  proprie  di<fla  , dxmonej 
non  polle  efhcere  nifi  prxiiigias  ? atque  homines  deci- 
pere.  Bailly  de  Vera  Religione  5 tom.  I.  , pag.  271. 
Divione  1772. 

Dieu  lui  mème  fcroit  complice  de  notre  erreur  , sii 
avoit  permis  que  des  etres  crées  tels  que  le s Dieux  du  Pa- 
ganifme  , que  S . Paul  nous  dit  etre  des  démon  , en  impo- 
fatìem  tellement  aux  hommes  par  leurs  preftiges  , qui  s 
ufurpailent  la  gioire  , qui  n’apparti  e nt  qu’  a Dieu  feul.  De 
la-Religion  par  un  homme  du  Monde  3 quairteme  partie, 
pag.  1^3.,  a Paris  1779. 


v 
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dem  he  fazer  preltigios  , e enganar 
os  homens. 

Parece  fer  ballante  , quanto  temos 
dito  para  bom  entendimento  da  quef- 
tao  fobie  que  verfa  o Livro , que  tra- 
duzimos. Falta  porém  darmos  huma 
breve  noticia  da  fortuna  , que  em  di- 
verfos  , mas  Catholicos  paizes  , cor- 
reo , e experimentou  a controvertida 
queftao  de  fer  , ou  nao  fer  real  a exií- 
tencia  da  Magia  diabolica. 

( i ) Queílionou-fe  novamente 
em  França  ácerca  da  Magia  por  oca- 
fiaõ  das  cartas  que  Monfieur  de  San- 
to André  , erudito  Medico  Francez,  im- 
primio  no  anno  de  1725  , com  licen- 
ças , e Real  Privilegio  : Refuta-fe  neí- 
ta  Obra  a crença , que  dá  por  certo  a 
exiítencia  das  Feiticeiras , dos  Mági- 
cos , e do  paéto.  Sim  fe  publicáraó 
no  anno  de  1735  outras  cartas  em 

con- 


( i ) Ripullulo  la  queílione  in  Francia  pochiiFmi  an- 
ni fono  8c  feqq.  Del  CongrciTo  Notturno,  Introduzio- 
ne , pag.  XXVIII. 
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contrario , mas  grande  parte  da  Na- 
çaô  feguio  Tempre  as  doutrinas  de  M011- 
lieur  de  Santo  André , porque  dando 
á luz  o laboriofo  Calmet  as  fuas  Dif- 
fertaçoes  fobie  os  vampiros , Te  Ihe 
ajuntou  , e ( 1 ) talvez  por  corretti- 
vo em  bom  Francez  a Arte  Magi- 
ca Dileguata  do  Marquez  Maffeo  , ha- 
vendo licenças  ? approvaçaó  de  Mon- 
fieur  Geinoz  , e Privilegio  Reai  , co- 
rno Te  vê  no  a.°  tomo  das  ditas  Dif- 
ferì. , Edicao  de  Pariz  de  1751 , a 
pag.  470. 

He  também  clara  prova  do  que 
os  Francezes  penfao  fobre  a Magia  le 
Ventriloquo  de  Monfieur  l’Abbé  de 
la  Chapelle  ( 2 ) , Cenfor  Reai.  Net- 
te Livro  que  publicou  , examinado  , e 
approvado  pela  Academia  das  Scien- 


( i ) Che  non  fi  reilampaiTe  poi  tal  Trattato  fenza 
mettervi  nel  fine  quali  per  correttivo  l'Arte  Magica  De- 
liguata  , tradotta  in  buon  Franceze.  Arte  Mag.  Annichi- 
lata , pag.  6. 

( 2 ) Lcs  trois  Siécles  de  notre  litterature  , tom.  I. , 
pag.  288.  , à Paris  1774» 
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cias  de  Pari/  , eitranha  , e lamenta 
( i ) o erro , com  que  muitos  julgaõ 
que  os  Mágicos  , e Feiticeiras  naò 
podem  executar  as  fuas  deíirezas  fem 
padlo  com  o demonio  tacito , ou  ex- 

Ha  na  França  muitos  impugna- 
do res  da  Arte  Magica  ; delles  citarei 
os  que  temos , ou  de  memoria  , ou 
á viíta. 

( 2 ) „ Supponha-fe  , mas  fem 
j,  exame , que  havia  huma  Arte  Ma- 
5,  gica  , e regras  certas  para  defcu- 
,,  brir  certos  íegredos , ou  caufar  da- 
„ inno  por  meio  dos  demonios , como 
j,  fe  Deos  naô  foííe  o Senhor  de  o 
,,  permittir , ou  impedir , ou  Tempre 

ra- 


( i ) De  Haen  de  Magia,  lib.  2.  edit. , pag.  6^.64. 

( 2 ) On  fuppofoit  fans  lexaminer  , qu  ii  y avoit  un 
Art  Magique  , Sc  des  regles  fures  pour  decouvrir  certains 
fecrets  , ou  faire  certains  maux  par  le  moien  des  dc- 
mons  , cornine  fi  Dieu  n’eut  pas  toujours  eré  le  maitre 
de  le  permetre  , ou  les  cmpecher , ou  s’il  eut  ratifié  les 
paótes  taits  avec  les  efprits  malins.  Fleury  , Hift.  Eccl.  , 
t.  19.,  pag.  288.  , à Paris  1726.  , in  4.0  Racine  Hiil. 
Ecclef. , in  4.0,  tom.  6.  , pag.  258.,  à Cologne  17 65, 
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„ ratificaííe  os  pados , que  fe  fazem 
„ com  os  efpiritos  malignos. 

( i ) „ O Santo  Officio  naõ  con- 
„ demnou  os  homens , fobi  e que  Vof- 
„ fa  Eminência  me  falla  por  terem 
„ verdadeiro , e reai  commercio  com 
„ o demonio  j mas  fim  , por  abufarem 
3,  das  mais  fantas  palavras  da  Mi  fia  , 
„ e dos  Pfalmos  para  as  fuas  extra- 
„ vagantes  loucuras.  Os  Feiticeiros 
,,  deite  tempo  nao  faõ  agentes  fobre- 
,,  naturaes  , e ainda  que  o demonio 
„ feja  como  moftra  a Efcriptura  , hum 
3 3 entemuito  real  , he  a Magia  hum 
,,  effeito  da  fuperíiiçaÕ , ou  produc- 

çaò 


( i ) Le  Sant  OíHce  na  point  condamnc  les  hommes 
dont  íont  Eminence  me  parie  , cornine  ayant  réellcment 
commerce  avec  le  démon  , mais  como  abufant  des  pa- 
roles les  plus  faintes  de  la  MeíTe  , 8c  des  Pfeaumes  , 
pour  faire  leurs  extravagantes  opérations.  On  fçait  que 
les  íbrciers  daprefent  ne  íbnt  pas  des  agens  furnaturels  3c 
que  , la  Démonomanie  , quoique  felon  1’Ecriture  , le  dé- 
mon foit  un  être  tres  réel  , eíl  un  cíFet  de  la  fuperfti- 
tion  , ou  1’ouvrage  dun  cerveau  troublé.  Lettres  du  Pa- 
pe Clement  XIV.  , tom.  permier  , lettre  22.  , pag.  49. 
a Paris  , 8c  fe  vend  à Liege  1777.  Avec  approbation  Sc 
Privilege  du  Roi. 
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,,  çao  de  hum  juizo  nlienado  (1).  Nos 
,,  paizes  em  que  fe  fiabe  penfar , exami- 
,,  nar  , e duvidar  faz  o demonio  mui 
,,  pequena  figura  , e a Magia  diabo- 
„ lica  naô  tem  ertimaçao,  nem  credito.  ,, 
(2  ) Que  medos  , e fuílos  íe 
nao  padecêrao  no  decimofexto  Sécu- 
lo , por  caufa  do  terror  panico  , que 
fobre  os  homens  diftundíraõ  os  Male- 
fícios, os  Vampiros,  e os  Feiticeiros 
cuja  exiítencia  íe  provava  , e multi- 
plicava por  duras , e cruéis  execuções  ? 
( 3 ) Montesquieu  nao  tinha  ain- 

f da 


( i ) Dans  Ics  pays  ou  l'on  fait  peníer  , redcchir  , 8c 
douter  le  demon  fait  un  petit  role  , Sc  la  Magie  diabo- 
lique  reífe  fans  eítime  , 8c  credit.  Encyclopedie  3 Magie. 
Tel  eílle  fyílcme  de  la  divination  ? des  aftrologues,  des  ma- 
giciens , des  interpretes  de  fonges , des  augures  &c.  Si  Pon 
pouvoit  fuivre  tous  ceux  qui  ont  écrit  pour  établir  ces  ex- 
travagances  , on  les  verroit  tous  partir  du  même  point.  Trai- 
té  des  fyftêmes  par  Condillac  , pag.  59.  60. , à Paris  1778. 

( 2 ) Combien  le  feifieme  fiecle  n’at-il  pas  été  ve- 
xe par  les  terrcurs  paniques  5 que  jettoient  dans  les  ef- 
prits  les  Malefkes  , les  vampires  , 8c  les  forciers  dont 
on  certifioit  Pexiftence  , 8c  qu'on  multiplioit  par  des 
cruelles  executions  ? Theorie  de  PIntcret  de  largem.  Pre- 
fac.  , pag.  X.  , à Paris  1780. 

( ] ) Montesquieu  n'avoit  fait  que  la  moitic  du  che- 
min  quand  il  difoit  , qiFil  falloit  être  très  circunfpeód  dans 
Ja  pourfuite  du  crime  de  Magie.  Le  crime  eft  une  chy- 
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da  avançado  meio  caminho  , quando 
di  ile  : que  era  neceilario  fer  mui  cir- 
cumfpeélo  na  indagaçao  do  crime  de 
Magia.  Elie  crime  he  huma  chimera  : 
os  mui  crédulos  fao  os  que  delle  fé 
perfuadem  , e culpados  os  que  fa- 
zem queimar  os  Feiticeiros. 

Além  da  nova  , e grande  revo- 
lução j que  na  Alemanha  fizerao  os  ef- 
criptos  do  Padre  Spée  , e do  Jurif- 
confulto  Chriíliano  Thomaíio  , fao 
dignos  de  attençao  , e mui  notáveis 
os  debates  , que  procederão  da  Oraçaõ  , 
que  em  treze  de  Outubro  recitou  o 
Padre  Dom  Fernando  Sterzinger  , Clé- 
rigo Regular  Theatino  , e Socio  da 
Academia  das  Sciencias  de  Baviera. 
Difcorreo  com  muita  folidez , e eru- 
dição fobie  a preoccupaçaó  , com  que 
alguns  fe  perfuadem  da  exiftencia  da 
Magia  j e feus  effeitos.  Imprimio-fe 

em 


mere  , les  imbecilles  font  ceux  qui  y croient  , les  cri- 
mineis font  ceux  , qui  font  bruler  les  forciers  deWar- 
ville  , tom.  2. 3 pag.  u« 
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em  Monacho  erta  Oraçao  , e apenas  fe 
vio  começou  logo  hunia  diuturna  con- 
tenda luterana  , mas  depois  de  viva  , e 
aturada  altercaçaò  , em  que  entrárao 
pios , e graves  Authores , perdeo  a Ma- 
gia o credito  , e triumphou  a boa  caufa  : 
Tarn  fette  a SI  a ejì  fabula  Magia  ut 
Jtdem  omnem  perdiderit.  Triumphavit 
tandem  bona  caufa  : Aííim  fe  expli- 
cao  os  Eruditos  de  Lipfia  nas  fuas  no- 
vas Aòias  do  mez  cie  Julho  , anno 
de  1761.,  pag.  330.,  & feguintes  , 
onde  o Leitor  inftruido  pode  ver  , e 
notar  ella  acerrima  difputa  : quem 

quizer  profundar  a queíiao  da  Magia , 
lêa  ( i ) o Aureo  livro  : De  cultibus 

f ii  Ma- 


( i ) Noftra  vero  actate  omnibus  , qui  de  Magia  fcri- 
pferunt,  palmam  pracripuit  vir  clariflimus  Francifcus  Conf- 
tantius  a Cauz  in  opere  praeftantiílimo  : De  cultibus 
Mcigicis  eorumque  perpetuo  aã  Ecclefiam  & Rerupubli- 
cam  habitu  ; quod  anno  1768  , prima  vice  hie  Viennac 
edidit , denuoque  auílius  , 5c  emendatius  typis  Trattne- 
rianis  , an.  1771.  , in  4.0  , recudi  curavit.  Riegger  , 
Inft.  Jurifprud.  Ecclef. , pars.  4.  , §.  CDXXXV.  , pag. 
30 9.  Vindobonre  1777» 

Nec  parum  horum  jnumerum  augere  videtur  innocen- 
ter  ilia  ex  imputato  crimine  Magiae  combutta  hominum 
-multitudo.  Percurramus  vel  fugitivo  faltem  oculo  feripto- 
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■Magicis  eorumque  perpetuo  ad  Irc- 
ele fi  ani  & Rempublicam  h abita  , por 
Gonfiammo  Francifco  de  Cauz  , im- 
preiìò  já  duas  vezes  em  Vienna  de 
Auíhia. 

Vio  tambem  a Italia  os  Defen- 
fores , e Impugnadores  da  Magia  em 
( i ) renhida  , e erudita  contenda  , 
principalmente  depois  que  fe  imprimio 
o Livro  intitulado  : Del  Congref'o 

Notturno  delle  lamie  : com pollo  por 
Jeronymo  Tartarotti.  Moveo-fe  ( a ) 
a effe  trabalho , fegundo  elle  mefmo 
efereve  , por  amor  do  proximo  ( 3 ) , 

e 


res  proceiTuum  de  fagis  confcriptorum  , non  fine  animi 
horrore  mirabimur  ex  leviufeulis  indiciis  executionem  fa- 
biani iuille.  ]uilus  Hennigius  Boehmerus  , tom.  6. , Dif- 
ierr.  101.  , de  poena  fine  crimine. 

( 1 ) Della  conrrovcriìa  , a quelli  tempi  aliai  dibattu- 
ta , fopra  1’eíiílenza  della  u4rte  Magica.  Supplemento  al- 
la Storia  Letter.  d'Italia  185.  , in  Luca  1753. 

( 2 ) L'amore  del  proilìmo  , e la  premura  di  fventare 
le  opinioni  popolari  , li  alla  Religione  , che  alla  vita  ci- 
vile pregiudiziali , e dannofe  , fono  flati  i motivi  che  a 
Renderlo  m'hanno  animato  , e non  già  il  prurito  , o di  novi- 
tà, o di  lacerare  la  condotta,  e la  fama  altrui , pag.307.  $08. 

( 3 ) O louvável  defejo  de  tirar  erros  do  povo  fez  cf- 
crever  ao  Padre  le  Brun , apontando  a decifaò  de  Mon- 
fìeur  de  Sainte  Beuve  ; que  0 ferro  em  braza  com  que 
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c para  tirar  erros  populares  , nocivos 
á Religião  , e á vida  Civil  , e naÕ 
por  ardente  defejo  de  novidade , nem 
por  querer  deteriorar  os  eftudos , e a 
reputaçaõ  de  peílba  alguma. 

( i ) Naó  havendo  porém  dif- 

fe- 


os  reccofos  de  eílarem  mordidos  de  caó  damnado  , fe  dei- 
xaõ  queimar  5 ou  como  vulgarmente  fe  diz  ferrar  , he 
huma  frioleira  , e fuperíliçaó  : he  tentar  a Deos  o fazer 
ufo  do  que  exige  de  Deos  hum  milagre.  Celi  tenter 
Dieu  que  de  fe  faire  une  pratique  qui  exige  que  Dieu  falhe 
un  miracle.  Hiiloire  critique  des  pratiques  fuperítiticuíes 
par  le  Pere  le  Bruta  , tom.  I.  , pag.  428.  , 1750.  Avec 
approbatioia  , Sc  privilege  du  Roi. 

A DiíTertaçaõ  que  vem  no  tomo  4.0  della  Obra  , e 
no  tom.  2.0,  parte  1.  da  Collecçaõ  das  DiíTert.  fobre  vi- 
sões 3 e apparições  par  Monfieur  lAbbé  Lenglet  du  Frcf- 
noy  he  de  Monfieur  Poupart  Chanoine  de  Sante  Maur. 
Ha  nelle  eleripto  coufas  bem  notáveis  fobre  a appariçaõ  dos 
mortos.  ,3  Os  que  quizeraõ  fuílcntar  elle  erro  popular  , 
3,  fizeraõ  esforços  para  o apoiar  fobre  vários  lugares  de 
33  Santo  Agollinho  , de  Saó  Jeronymo  , e de  Saõ  Tha- 
33  más  3 mas  he  collante  que  todos  eíles  Padres  fò  fai- 
33  láraõ  da  appariçaõ  das  almas  bemavemuradas  para  ma- 
33  nifcílarem  a gloria  de  Deos.  Santo  Agollinho  diz  5 que 
33  fe  polli vel  folie  apparecerem  as  almas  dos  mortos  5 naó 
33  paliaria  dia  em  que  naó  folle  vifitado  de  fua  Mái  San- 
•33  ra  Monica.  Et  que  S.  Auguílin  dit  precifément  que 
33  s ii  étoit  pofHble  que  les  ames  des  morts  apparuílent 
33  aux  hommes  , il  n’y  auroit  point  de  jour  , qifiil  ne 
5,  fút  vifite  de  fa  mere  S.  Monique.  ,,  Le  Brun  5 pag. 

, Lenglet  du  Frefnoy  , pag. 

( I ) M.  les  Magiciens  éc  Ics  íorciers  font  ils  en  quel- 
que  chofe  differçns  i 
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ferença  entre  Magico  , e Feiticeira  , 
e fendo  ambas  as  coufas  na  realidade 
o mefmo  , como  fe  prova  no  fegun- 
do  Capitulo  do  primeiro  Livro  delia 
no  ila  TraducçaÓ  , fim  negou  Tarta- 
rotti  ( i ) o Sabbat  , e o haver  Fei- 
ticeiras , mas  feguio  , e defendeo  a 
exiftencia  da  Arte  Magica.  Naõ  agra- 
dou femeihante  difiincçaô  ao  Conde 
Gian  Rinaldo  Carli , Público  Profef- 
for  da  Univerfidade  de  Padua  , a 
quem  Tartarotti  em  1745  mandou  eíla 
fua  Obra  , para  que  a ville  (a) , e exa- 
mina ile.  Approvou  o Conde  negar-íe 
a exiftencia  do  Con^reílò  , e das  Fei- 
ticeiras , mas  judiciofamente  impugnou 

a 


D.  Les  termes  de  Magiciens  Scdeforciers  ne  fignifient 
quune  feule  Sc  même  chofe.  Theologie  Morale  ( de 
Juenim)  tom.  5.,  pag.  299.,  à Paris  1761. 

( i ) Veja-fe  o Gap.  XIII.  do  Congrejfo. 

Multa  vulgo  circumfcruntur  de  ]o.  Fauflo  e.  g.  fagis 
Sc  earum  conventibus  : quae  do£fi  in  ter  fabulas  referunt. 
Gerbert  , pag.  348.  Principia  Theologix  Moralis.  Aug. 
Vindel.  Sc  Friburgi  Brifg.  1758. 

' ( 2 ) E vi  ferivo  il  mio  parere  da  buon  amico  per 
non  abufarmi  dello  feongiuro  con  cui  m'obligate  a farlo. 
Lettera  del  Signor  Conte  Carli , pag.  319. 


do  Traductor.  47 

a Arte  Magica  em  huma  bem  efcri- 
pta  Epiltola  ( i ) que  juntamente  com 
o CongreJJb  fé  deo  á luz  em  Rove- 
reto , anno  de  1749?  em  4.%  e fé 
acha  a pag.  3 17. 

Os  Authores  das  Noticias  Litte- 
rarias  de  Florença  , quando  tratarao 
delle  Livro  de  Tartarotti  . di íleraõ  : 
( 2 ) para  bem  entender  o fyitema 
della  Òbra  , he  necellario  obfervar 
que  o noilò  Author  nao  intentou  im- 
pugnar geralmente  todo  o genero  de 
Feitiçaria  , e de  Magia  corno  igual- 
mente  podia. 

Louvárao  muito  os  Sábios  Ita- 
lianos a erudição  de  Tartarotti  , e os 
argumentos , com  que  patenteou  a cre- 

du- 


( i ) Ora  non  il  può  dire  fi  non  che  quella  Lettera 
é molto  ingenhofa  , e che  il  Signor  Conte  Carli  ha 
grande  ragione  di  confolarfi  per  aver  ritrovato  nelTaurea 
penna  del  Signor  Marchefe  un  illuilre  difenfore. 

( 1 ) Per  ben  comprendere  il  fiilema  di  quella  opera 
bifogna  oUervare  , che  il  noilro  Autore  non  ha  preio  a 
impugnare  generalmente  ogni  genere  di  Jiregoneria  , c di 
Magìa  , corno  poteva  egualmente  fare.  Nouvelle  lette- 
rarie publicate  in  Firenze  17 50.  , tom.  XI.  > 270. 
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dulidade  do  vulgo  fobie  as  Feiticei- 
ras. O bem  conhecido  Muratori  lhe 
efcreveo  por  erta  caufa  huma  carta  em 
que  o elogia;  delia  extrahimos  o fe- 
guinte  ( i ).  „ Foi  grande  a fua  for- 

.•  ic.  . tll- 

■— — — * m trnmrrnmmm*^ 

( i ) Gran  fortuna  e ílato  la  fua  nelPaver  avuto  alla 
mano  tanti  autori  de’  quali  fé  poi  fi  utilmente  fervita  ; 
e vo  ben  credendo  , che  non  fe  vedrà  alcun  Del  Riif- 
ta-  ( rf  ) che  ofi  entrare  in  campo  contra  di  lei  , per- 
che 1 argumento  é pollo  in  lume  tale  che  li  farebbe  de- 
ridere , chi  tuttavia  voleiTe  foilenere  il  volgar  fenti men- 
to. Novelle  letterarie  publicare  in  Firenze  l’anno  1750. 
pag.  271. 


( a ) Foi  o Padre  M art  inho  Del  Rio  ( 1 ) mui  ver- 
fado  nas  Boas  Letras  , na  Jurifprudencia  , e Theologia. 
Chamava- lhe  Juílo  Lipfio  o milagre  da  fua  idade  : com- 
poz  Di  fi] 'tifiti  ones  Magi  carimi  Qitafti  orimi  Scc. , e nella 
Obra  ajuntou  , ( fobre  Feiticerias  ) quanto  fe  encontra 
de  mais  furti  , e extravagante  pelos  Authores  crédulos  , e 
fem  criterio  ( 2 ) . Da  falta  de  Crítica  vem  as  queílóes 

que 


( i ) Egli  era  verfato  non  folo  negli  iludi  ameni  del- 
le belle  lettere  , ma  ancora  ne’  gravi  della  Giureprun- 
denza  , Filofofia  , e Teologia  , talché  Giulio  Liplìo  , 
ebbe  a chiamarlo  un  miracolo  dell’  éta  fua.  Grabriel  Nau- 
dé  , Lodovico  Moreri , Giacopo  Pignatelli , il  Girolamo 
Feijoò  , il  P.  Spe  , ed  altri  lo  tacciano  di  troppo  cre- 
dulo. Veja  o Leitor  no  Congrego  de  Tartarotti  o cap. 
6.  do  Livro  3.0  aonde  acharà  hum  bom  juizo  fobre  Del 
Rio  , e a fua  Obra  Difq 'tifiti  on  e s Magica  , &c. 

( 1 ) La  ftregheria  altro  in  follanza  non  é , che  un 
immaginazione  , come  moltiilimi  anche  Cattolici  , han- 
no pretefo  , ed  é flato  ultimamente  ad  evidenza  prova- 
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,,  tuna  em  ter  á mao  tantos  Autho- 
„ res  de  que  utilmente  fé  fervio  , e 
„ creio  que  naó  haverá  feguidor  de 
„ Del  Rio  , que  oufe  apparecer  em 
,,  campo  contra  erte  feu  eicripto  , por- 
„ que  poz  em  taes  luzes  o argumen- 
„ to  , que  ie  faria  efcarnecer  quein  qui- 
„ zeife  fuiìentar  o íèntimento  vulgar.  „ 


que  ha  em  muitos  Livros  acerca  dos  demonios  ( i ) In- 
cubes , e Succubos  j c fobrc  qual  dos  i'exos  deve  pre- 
valecer nos  Hermaphroditas  ( 2 ) . 


to.  Ragionamento  del  Padre  Gaar  tradotto  dal  Tedeíco , 
pag.  T 18.  , not.  2.  , in  Venezia  1751. 

( i ) Saó  os  Incubos  , e Succubos  meros  contos  de 
velhas.  Itaque  flint  fabeliae  aniles  qualunque  de  Incu- 
bis  , & Succubis  narrantur.  Genenfis  El  ementa  Tbeo - 
logia  lib.  tertius  cap.  V.  Muratori  , Della  Forza  della 
Fantazia  , cap.  X. , o P.  Calmet  Traité  far  les  Appa- 
ritions  , liv.  i.°  , cap.  38.  , à Paris  1751. 

( 2 ) Os  Hermaphroditos  , de^que  tanto  fe  rem  dito  > 
naó  obílante  o naó  exiftirem  , faó  unicamente  mulhe- 
res. Les  hermaphrodites  , dont  on  a tant  parlé  , quoiquil 
n’en  ait  jamais  exiflé  dans  Feipéce  humaine  n’etoient  que 
des  femmes.  Anatomie  Hiftor.  Se  Pratiq.  par  Mr.  Lieu  - 
raud  augmentée  de  diverfes  rémarques  par  Mr.  Portai  , 
toni.  2.  , pag.  2p4. , not.  1.  , à Paris  1777.  , in  4.0. 
^eja  o Leitor  na  Hift.  da  Academia  Reai  das  Sciencias  , 
anno  de  1767.  , em  Paris  177c.  , e em  4.0  a memoria 
de  Mr.  Ferrin  ; e Rechercnes  Philofophiques  Tur  les 
Americains  5 tom.  2.  , Seéìion  2.  des  Hermaphrodites  de 
la  Floride. 
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O juízo  que  o illuffre  Carli  fez 
do  Livro  de  Tartarotti , fez  também 
( i ) o douto  , e célebre  Dominica- 
no o Padre  Caffo  Pio  Innocencio 
Anfaldi  : E o defejo , que  erte  Reli- 
giofo  moftrou  na  lua  Carta  ao  famo- 
íò  Crítico  Maffeo , para  faber  o que 
penfava  fobre  a Magia  , foi  caufa  , 
e origem  ( 2 ) da  Epiftola  Arte  Ma- 
gica Dileguata , que  o Marquez  im- 
primio  , e lhe  dedicou.  Louva  Maf- 
feo nefta  Obra  a Tartarotti  pela  eiu- 
diçao  , e por  confutar  ridiculas  opi- 
niões acerca  das  Feiticeiras  , e de  ou- 
tros 


( i ) La  mia  vedrà  V.  P.  M.  R.  nel  decorfo  , che  in 
íoiianza  fi  conforma  appunto  a quella  , che  nella  beni- 
gnifiima  fua  mi  acccna  tèneri!  anche  da  Lei.  Art.  Mag. 
Dileg.  , pag.  4.  , 3.  edizione  3 in  Verona  1774. 

( 2 ) L/iìlufire  P.  Anfaldi  aveva  veduto  , e letto  il 
libro  del  Signor  Tartarotti  , e gli  era  venuto  defiderio  di 
fapere  il  fentimento  del  famofo  Critico  Signor  Marchefe  , 
onde  per  lettera  di  ciò  lo  rechiefe.  Il  Sig.  Marchefe  {Li- 
bito per  foddisfare  l'erudito  Religiofo  meiTe  mano  a quef- 
ta  operetta  , nella  quale  loda  il  libro  del  Sig.  Tartarotti 
per  la  multa  lettura  chi  dimoftra  del  fuo  Autore  e per 
la  fana  confutazione  di  ridicoli  opinioni  in  propofito  dell' 
{freghe  e di  alcuni  nocivi  abufi.  Novelle  letterarie  publi- 
cate  in  Firenze  l’anno  1751.  , tom.  XII.  , pag.  14» 
*5- 
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tros  abufos  nocivos  , mas  íól idamen- 
te o impugna  por  feguir , t defender 
a exiílencia  da  Arte  Magica.  Muito 
bem  parecêraó  a doutos  feculares  , e 
graves  Religioíos  , os  fundamentos  da 
Dileguata  ( 1 ). 

As  Noticias  Litterarias  de  Flo- 
rença trazem  da  Dileguata  , e fuas 
doutrinas  , o feguinte  juizo  ( 2 ) : „ 
„ Encanta  o Senhor  Mafteo  o Leitor 
„ com  a fua  efcolhida , e nobre  eru- 
„ dição  , tanto  em  moítrar  o pouco 
„ credito  de  que  a Magia  gozava  en- 

g li  tre 


( i ) Má  non  fi  credefle  però  che  i laici  (blamente 
di  maggior  dignità  , e di  miglior  fenfo  fi  ridano  dell’Ar- 
te Magica  , poiché  convengano  in  quello  anche  i Reli- 
giofi  piu  illuminati  , e fi  potrebbero  recitar  qui  i nomi 
di  molti  e molti  d’ogni  ordine  Regolare  , che  alla  Dile- 
guata hanno  con  molto  piacere  applaudito,  Annihilata  iib. 

P^.  276.  277. 

( 2 ) Incanta  il  Leggitore  colla  Tua  (celta  , e nobile 
erudizione  fi  nel  inoltrare  il  poco  credito  che  avea  la 
Magia  apreiTo  i (aggi  anche  gentili  della  antichità  3 fi  nel- 
lo (labilire  il  Tuo  fentimento  colle  autorità  delle  divine 
Scritture  , e de’  Santi  Padri  , ed  altri  Teologi , talmente 
che  bench’  io  creda  di  effere  a queiVora  ciurmato  , pure 
mi  Tento  trarre  poiTentemenrc  a feguir  le  veiligie  d’un 
Signor  cofi  dotto.  Novelle  Letterarie  publicatc  in  Firen- 
ze l'anno  1751.  3 pag.  15. 
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„ tre  os  Sábios  da  antiguidade  , ainda 
,,  Gentios  , como  em  fundar  a íua 
„ Sentença  com  a authoridade  das  Di- 
,,  vinas  Efcripturas  , dos  Santos  Padres, 
,,  e de  outros  Theologos  ; e de  tal 
„ forte  o faz  , que  naô  obliarne  o 
,,  fentir-me  encantado  com  a fua  lei- 
„ tura  j ella  poderofamente  me  arraí- 
,,  ta  para  feguir  os  veítigios  de  hum 
„ fidalgo  taÓ  douto.  ,, 

Os  judiciofos  receberão  , e elo- 
giárao  as  doutrinas  da  Dileguata  , mas 
como  pode  muito  nos  homens  o que 
aprendêraÓ  nos  primeiros  annos , e he 
quafi  indizivel  a força  , que  tem  as 
preoccupações , com  que  nos  creárao,  te- 
nazmente defenderão  quatorze  Autho- 
res  o envelhecido  fentimento  , e con- 
ceito , fahindo  a campo  com  feus  ef- 
criptos , á maneira  de  fogoíos  , e in- 
trépidos Cavalleiros,  defendendo  mifera 
donzéla.  Vio , e pezou  ( i ) o Mar- 

quez 


( i ) Naíceo  em  1675  de  illuílre  familia  na  Cidade 
de  Verona  , o genio  era  grande  3 porque  logo  no  Col- 
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quez  Maffeo  a iumma  importancia  da 


cau- 


legio  de  Parma  excedeo  , e brilhou.  Tinha  hum  cora- 
çaõ  naturalmente  bom  , e (incero  , cheio  de  zelo  para 
com  a Rcligiaó  , e fiel  em  cbíervar  as  íuas  Leis.  Ama- 
vaó-no  os  feus  naruraes  em  tal  extremo  , que  na  Tua  ul- 
tima doença  lhe  fìzeraó  preces  públicas.  Morreo  em  1755, 
e o Coníelho  ordenou  que  houvcilem  fúnebres  lolc- 
mnes  honras.  Todos  fabem  a energica  infcripçaõ  y que 
effe  Sabio  , quando  voltou  a Italia  , achou  por  baixo 
do  feu  buffo  collocado  na  entrada  de  huma  das  Salas  da 
Academia  : Ao  Afarcjuez  ScipiaÕ  Aíajfeo  ainda  vivo. 
O Catalogo  das  Tuas  Obras  parece  o de  huma  Biblio- 
thcca.  Sabia  muito  bem  a Lingua  Grega  , e o dotiti  fil- 
mo Bayer  o numera  entre  os  Varões  exímios  no  conhe- 
cimento da  Lingua  Hebraica.  Diz  o célebre  Voltaire  3 
que  Maffeo  publicara  na  íúa  Merope  huma  Tragedia  di- 
gna dos  bons  íeculos  da  Grecia. 

Deylíngius  , Afdffeius  . . . viri  profeéló  eximii  non 
jam  de  numis  AfUriaco  charaéfere  inlcriptis  , fed  negleétis 
velitatiombus  de  fumma  rerum  id  eíl  de  veteri  Sc  primae- 
va  Hebraeorum  Scriptum  , de  Germana  Hebraicae  Lin- 
guae  phrafi  Sc  Grammatica  ratione  , de  vera  ficlorum  nu- 
morumque  Hebraeo-Samaritanorum  leétione  , Sc  intrepre- 
tatione  , deque  ali  is  ad  Machabeorum  Hi  ido  riam  3 Sc 
Chronologiam  fpeèdantibus  magno  n i Tu  , atque  animi 
contentione  , parique  cum  utilitate  decertarunt.  Frane.  Pe- 
rezii  Bayerii  Archidiaconi  Valentini  Ser.Hifp.  Infantimi 
Caroli  3.  Regis  Filiorum  Inílitutoris  Primarii.  De  Numis 
Hebraeo-Samaritanis  , pag.  38.  3 Valentiae  Edetanorum  5 
1781. 

V ous  etes  le  premier , dis-je  , qui  avez  eu  le  coura- 
ge  , & le  talent  de  donner  une  Tragedie  fans  galante- 
rie , une  Tragedie  digne  des  beaux  jouts  d’Athencs  dans 
laquelle  l’amour  d’une  mère  fait  tonte  1’intrigue  Sc  011  le 
plus  tendre  interet  nait  de  la  vertu  la  plus  pure.  La  pof- 
terité  apprendra  avec  émularion  , que  votre  patrie  vous 
a rendu  les  honneurs  les  plus  rares  5 Se  que  Verone  vous 
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caufa  j e movido  do  grande  zelo  , com 
que  íempre  fervila  a Religião  , e pu- 
gnára  pela  verdade  , eftudou  , revol- 
veo  , e juntou  por  fim  quanto  pôde 
miniílrar  huma  recondita , e vaila  eru- 
dição , alcançada  com  aturados  eílu- 
dos  , crítica , e viagens.  Com  o ti- 
tulo de  Arte  Magica  Annkhilada  , 
deo  á luz  ella  fua  Obra  , querendo 
de  huma  vez  refponder  a todas  as  dú- 
vidas , lançar  por  terra  , e anniquilar 
os  argumentos  dos  Defenfores  da  Ma- 
gia. Publicou-fe  em  Verona  no  anno 
de  1754  com  licenças  , e Privilegio 
de  dez  annos  , pelo  ExcelJentiífimo 
Senado.  Completou  o Marquez  Maf- 
feo aos  oitenta  annos  da  fua  idade 
taô  fazonado  frudlo  , que  offerecemos 

aos 


a eleve  une  ílatue  , avec  certe  infcription  : Au  Marquis 
Scipion  MaíFei  , vivant  : infcription  aulii  belle  , en  fon 
genre  , que  celle  qu’on  lit  à Montpellier:  A Louis  XIV. 
aprcs  fa  mort.  Lctrre  à Moníieur  le  Marquis  Sopion 
MaíFei,  pag.  7.  8.  , e 2$.  Theatre  complet  de  Mon- 
fieur  de  Voltaire  , tom.  , a Amílerdam  1777.  Ve- 
jaó-fe  os  Diccionnarios  Hiíloricos  , e o Doutor  Lami  ;ia* 
Vidas  dos  Eruditos  Italianos  deite  Século  , tomo  I. 
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nos  noflòs  compatriotas  , nao  por  in- 
tereilc  , mas  por  fervir  a Patria  com 
erte  nolfo  tenue , e infìgnificante  tra- 
ballio. 

A Hi  ito  ri  a Litteraria  de  Italia 
de  pois  de  chamar  a Maffeo  celebre  , 
e imcomparavel , diz  o ieguinte  ( i ) : „ 
,,  He  confa  engraçada  ver  como  o 
„ Padre  Mamachi  no  feu  3.0  tomo 
,,  das  Origens , e Antiguidades  Chrif- 
„ taas  faça  todos  os  esforços  para  re- 
„ fatar  o Livro  de  Maffeo  , e con- 
„ feíle  depois  , que  fenaÓ  capacita  de 
„ que  haja  quem  fe  perfuada  da  exií- 
„ tencia  da  Arte  , ou  Sciencia  Ma- 
„ gica  , porque  fe  alguém  affini  o en- 

ten- 


( 1 ) Leggiadra  cofa  c vedere  come  il  P.  Mamachi 
nel  terzo  tomo  delle  lue  Origine  e antichità  criftiane  ogni 
sforzo  fafcia  per  abbatere  il  libro  del  MafFei  3 e poi  al 
tempo  fteilo  confeiTe  che  darfi  Arte  , o Scienza  Magica 
non  crede  fi  penfi  da  veruno  5 e che  feppur  fe  penlaiTe 
farebè  quegli  in  grandiilìmo  errore.  Il  noiìro  Autore  dun- 
que colPautorità  de5  Padri  5 e de5  monumenti  ecclefiailici 
fa  vedere  , che  Criilo  ha  diilrutta  5 ed  annihilata  la 
Magia.  Storia  letteraria  d’Italia  fotto  la  protezione  del  Se- 
renifhmo  Francefco  III.  Duca  di  Modena  , voi.  X.  , pag. 
464.  4 65. 
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tendefle  eftaria  em  grande  erro.  O 
„ nollò  iVuthor  com  a authoridade 
,,  dos  Padres  , e documentos  Eccle- 
,y  íiaíticos  molha , que  Jefus  Chriíto 
„ deftruíra  , e anniquilára  a Magia.  „ 
As  Noticias  da  Republica  Lute- 
rana concluem  íbbre  a Annibilata  da 
maneira  que  fe  fegue  : „ Nós  que 
„ fempre  neílas  matérias  preferimos 
„ os  ditos  dos  Santos  Padres  , cu 
,,  da  Igreja  a qualquer  outro  efcri- 
„ pto  de  Author  particular  , jtilgá- 
,,  mos  necellario  que  fe  leaõ  com  at- 
„ tenção  os  dous  últimos  Capítulos 
,,  do  primeiro  Livro.  ,, 

Claro , e provado  fica  do  que 
acabamos  de  referir  o bem  mereci- 
do conceito  , que  os  doutos  da  Italia 
fizeraõ  das  doutrinas  da  Arte  Magi- 
ca Annichilada.  Moftraremos  agora  , 
mas  fem  amontoar  , que  os  Críticos 
Italianos  ainda  approvao  , e elogiaÔ 
as  opiniões  do  Livro  que  traduzimos. 

• O author  do  Elogio  Hiítorico  de  An- 
to- 
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ionio  Genoveiì  , Philofopho  bem  co- 
nhecido , querendo  moítrar  a utilida- 
de da  boa  philofophia  para  a Juris- 
prudência , e provar  que  fem  ella  de 
pouco  vale  a erudição , diz  o que  fé 
fegue  , explicando  ao  mefmo  tempo 
o feu  juizo  fobie  a Magia  ( 1 ) . r, 
„ Ainda  todos  os  dias  ouvimos  alta- 
„ mente  recomendar  o merecimento 
j,  de  muitos  Magiftrados  dos  prece- 
,,  dentes  tempos  , mais  reputados  cer- 
„ tamente  por  credito  , do  que  por 
,,  boa  Litteratura.  Erao  na  verdade 
„ mui  confummados  em  difputar  fobie 

h quei- 


( i ) Sentiamo  ancora  tutto  1 giorno  altamente  com- 
mendare il  valore  di  molti  Magiilrati  de/  tempi  preceden- 
ti , più  reputati  forfè  per  credito  che  per  dottrina  emi- 
nente. Eran  eglino  in  verità  aliai  confummati  nelle  ricer- 
che delle  legali  queftioni , ma  poco  , o nulla  verfati  nel- 
la Philofophia  civile  , per  difetto  di  gufto  , e di  cogni- 
zioni. Il  Foro  coni  tutti  quei  luminari  , i quali  ci  han- 
no lafciato  delle  opere  aiTai  ofeure  , era  nella  rozzezza, 
e nelle  barbarie.  Le  malie  , i folletti  eran  talvolta  giu- 
dicati nelle  forme  : il  par  col  diavolo  , e tutto  ciò  , che 
va  congiunto  a coteila  bella  teoria  , fi  tirava  dietro  delle 
confcguenze  funeile.  Elogio  ftorico  del  Sig.  Abate  An- 
tonio Genovefi  , pag.  18.  , Venezia  1774.  Con  licenza 
de'  Superiori , e privilegio. 
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queítoes  legaes  , mas  pouco  , ou 
,,  nada  verfados  na  philofophia  Civil 
,,  por  falta  de  goíto , e de  conheci- 
„ mentos.  O foro  com  todos  eífes  lu- 
,,  minofos  aítros  , que  nos  deixáraõ 
„ obras  aílàz  efcuras  , era  rude  , e 
,,  barbaro  Os  Feitiços , e os  Duen- 
,,  des  até  foraÔ  algumas  vezes  julga- 
,,  dos  em  juizo  : o fallar  com  o dia- 
„ bo  , e tudo  o que  acompanha  tao 
„ extravagante  theoria  , dava  de  íi  fu- 
,,  neftas  coníequencias.  „ Imprimio  o 
Senhor  Antonio  de  Haen  em  1774 
De  Magia  liber  , e nelle  Livro , pof- 
to  que  moderadamente , fegue , e de- 
fende a Arte  Magica.  As  Noticias 
Litterarias  de  Piza  , publicáraó  em  1 776 
hum  extraélo  , e juizo  deita  Obra  , 
e delle  tranfcreveremos  o que  mais 
faz  ao  noíío  ponto. 

( i ) „ Tudo  quanto  ha  nelle 

Li- 


( i ) Diremo  foltanto  che  nulla  vi  è in  tutto  quello  li- 
bro che  non  ha  già  flato  replicato  più  volte  degli  Apo- 
loghi delia  Magie  , ed  efaminato  infieme  diligentemente 
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,,  Livro  foi  já  muitas  vezes  dito  , e 
,,  repetido  pelos  Apologiílas  da  exif- 
,,  tencia  da  Magia  , e juntamente 
,,  examinado  com  diligencia  pelos  im- 
j,  pugnadores  , principalmente  por  al- 
„ guns  Italianos  fábios  , e com  ef- 
„ pecial  criterio  , e erudição  pelo  Se- 
„ níior  Marquez  MaíFeo.  Cita  o Se- 
,,  nhor  de  Haen  as  Obras  defte  cé- 
j,  lebre  Cavalheiro  ; mas  pelo  que 
„ pudemos  alcançar  nao  as  Iêo , por- 
li ii  que 


dai  loro  contradittori  , principalmente  da  alcuni  valenti 
Italiani  , c fra  quelli  con  fpeciale  criteria  e dottrina  dal 
Marchefe  MafFei.  Il  Sig.  de  Haen  cita  le  opere  di  quef- 
to  celebre  Cavaliere  ; ma  per  quanto  noi  abbiamo  potuto 
conofcere  , non  le  ha  lette  , mentre  non  avrebbe  diiìi- 
mulato  le  molte  grave  eccezione  , che  egli  da  ai  fonda- 
menti , fu  quali  s'appogia  per  dimoilrare  anche  a tempi 
noilri  l’efiftenza  della  Magia  ; eccezione  che  fembrano 
atterrarli  e diilruggerli  intieramente.  Una  cofa  particola- 
re però  contiene  quello  libro  del  Sig.  de  Haen  , la  quale 
naturalmente  dovea  attender-lì  da  un  Medico  foilenitore 
della  Magia  , e lì  è la  maniera  di  conofcere  le  mal' tic 
Magiche  , ed  il  methodo  da  tenerli  con  quegl’  infelici , 
che  le  foffrono.  Noi  però  ci  difpenferemo  dal  riferire  le 
fue  ricerche  , ed  i fuoi  metodi , giacché  per  grazia  di 
Dio  quelle  malattie  non  infellano  più  le  nollre  contrade 
o almeno  non  fono  credute  daquegli  accorti  Medici , che 
in  effe  fiorifeono.  Giornale  de’  letterati,  tona.  21.,  in 
Fifa  1776.  Novelle  letterarie  , pag.  288.  , de  feqq. 
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,,  que  Te  as  leíle , naõ  paílaria  em  fí- 
,,  lencio  as  mui  graves  objecçóes , que 
,,  parece  arruinaõ  , e inteiramente  des- 
,,  fazem  os  contrários  fundamentos. 
,,  Huma  particularidade  , porém  , ha 
,,  nefte  Livro,  que  naturalmente  fe  de- 
,,  via  efperar  de  hum  Medico  Defenfor 
,,  da  Magia  , e he  a maneira  de  conhe- 
,,  cer  as  doenças  de  maleficio  , e o 
,,  como  fe  devem  tratar  os  infelices 
„ que  as  padecem.  Deixamos  de  re- 
,,  ferir  eftas  fuas  indagações  , e me- 
„ thodo  curativo  , pois  por  mercê , 
„ e graça  de  Deos , ou  femelhantes 
,,  moleftias  nao  inficionaó  já  eftas  nof- 
„ fas  regiões  , ou  os  Médicos  ajui- 
,,  zados , que  por  cá  florecem , lhes 
„ nao  dao  credito.  ,, 


LI- 
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# ••  * 

CAPITULO  I. 

Sem  razaÕ,einjuJlamente,  pretendem  que  ejiejamos 
obrigados  a crer  que  ha  Arte  Magica . Toca-fe 
hum  argumento , pelo  qual  fegur amente 
fe  mojlra  que  ejla  Arte  nab  exijle. 

i 

ONVEM , antes  de  tudo,  defterrar 
hum  grande , e patente  erro  dos 
Adverfarios  , com  o qual , e fem 
outro  algum  auxilio , daõ  a caufa 
por  vencida  ; e he  bem  verdade , 
que  admittido  elle  nao  feria  licito 
allegar  huma  fó  palavra  em  contrario.  Pretendem 
que  feja  de  Fé  a exiftencia  da  Arte  Magica.  Nao  fe 

* 

atrevem  muitos  a declarar-fe  por  ellas  palavras  , 
mas  dizem-no  por  equivalentes.  O clariífimo  Au- 
étor  das  Obfervaçbes  protetta  no  fim  detta  fua  obra, 

A que 
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que  na&efcrevera,  para  fazer  ferviço  ao  demoni.* , 
ma/  para  corroborar  o fentimetHo  çommam^  e in- 
contrajlavel  da  Igreja  Catholica,  0 Padre  Calmet, 
naó;  fem  fer  eftraphad®  pelos  prudertfes  , publicando 
haverá  tres  annos  em  Paris  huma  terceira  edição 
do  feu  Tratado  fobre  as  appari çóes  dos  ejpiritos  , e 
dos  V impiros  , revifta  , e emendada  , affirma  no 
Tom.  primeiro  tomo , que  o pretender  que  naó  poiTam  os 
\z2*'  l^a£*C0S  > e Feiticeiros  ufar  de  fortilegios  , e en- 
cantos para  caufar  aos  homens , e aos  animaes , en- 
fermidades mortaes , e até  a mefma  morte , he  ata- 
car dirutamente  a Fé  da  Igreja.  De  Paris  fe  efcre- 
yeo , dando  a noticia  de  que  efta  propoli çaõ  fora  cau- 
fa,  para  que  depois  fe  naó  reimprimiffe  efta  obra  fem 
fe  lhe  ajuntar  no  firn , corno  por  corredavo  , a Arte 
Magica  abatida , e diffipada  , traduzida  em  bom 
Francez  j a qual  traducçaó  fe  acha  , com  effeito  , no 
firn  do  fegundo  volume.  Efcreve  o Senhor  Tarta- 
rotti  em  muitos  lugares , que  fe  dao  malefícios,  nos 
A j quaes  entra  effettivamente  o demonio , e que  efles \ 
p .1  produzem  doença/  , e mortes  \ o que  naô  podemos 
negar  fe  os  Padre/,  os  Theologos , e a mefma  Igreja 
naó  padecem  erro , Hp  verdade  qup  deve  fer  emenda- 
dò  o lugar  em  que  labiamente  fe  queixa, por  fe  lfíe  ha- 
ver nelle  imputado  attribuir  a opiniaó  propria  de  He- 
P*  reges,  e publicamente  punida,  o negar  a Magia.  Mas 
em  quanto  ao  mais,  naó  fei  como  fe  refolveo  a dizer, 
que  na  pagina  citada , e em  todo  o livro  fe  naó  acha 
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fernelhante  propofiçaô  , nem  ainda  confa  de  que  fe 
pofa  inferir , mas  fim  tudo  ao  contrario.  Quando 
repetidas  vezes  efcreve  , que  fora  publicamente 
queimado  o livro  que  negou  a Magia,  e que  em  Tre- 
veris,  e Bruxellas  fe  prendia  a quem  feguia  ella  opi- 
nião ; quando  affirma , que  as  contrarias  fentenças 
faó  apoiadas  por  todos  os  Santos  Padres  , prejcri - Pl(>3 
ptas  pelos  f agrados  Cânones , enfmadas  pelos  Sum • 
mos  Pontífices , e fundadas  na  fagrada  Efcriptura  ; 
e quando  finalmente  protetta , que  o defender  o con- 
trario he  deixar  o miverfal  Jentimento  dos  Padres , P,I44% 
e da  Igreja } naó  vem  nifto  mefmo  a definir , que 
he  de  Hereges  a opinião  oppofta  ? 

Naõ  diz  ainda  alguma  coufa  mais  , attor- 
niando , que  admittida  efta , que  doutrina  naò  P.ifo. 
digo  eu  dos  Tbeologos  , e dos  Padres  , mas  da 
mefma  Igreja  Catholica  eftará  fegura  ? Da  mefma 
maneira  explica  o feu  parecer  quando  afliín  infta: 

De  que  ferve  ter  a Efcriptura , a Tradiçaô , os  Pa- 
dres , os  Tbeologos  , os  Cânones  , e a Igreja  por  P‘20*‘ 
fundamento  da  propria  fentença  ? Agora  fe  def co- 
bri o o fegredo  de  lançar  por  terra  todos  os  Dogmas . 
Deixamos  á confideraçaô  do  Senhor  Abbade  fe  íe 
deve  queixar  do  fobredito  , depois  de  efcrever  o re- 
ferido. Vivamente  infitte  ainda  fobre  o feu  mefmo 
parecer  , e naõ  fem  eftranheza  de  quem  o lê  5 e de  p* 
maneira  o faz , que  entendem  todos  que  muitas  ve- 
zes quer  dizer  fer  fonte  de  herefias  o negar  a Arte 
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Magica  y e deità  forte  pouco  teria  dito  quem  efcre- 
veífe  que  o nega-la  he  querer  feguir  a opini  aó  de 
Lutherp  , e Melanãhaô  , como  entre  outros  aquel- 
le  bom  Religiofo  , que  fe  capacitou  haver  dado  a Ar- 
te Magica  demonfirada. 

Para  fazer  conhecer  por  huma  vez  quaô  pouco 
valham  todos  os  louvores  , e arbitrarias  aíferçòes , 
baila  advertir , que  por  muito  tempo  fe  publicaram, 
e ainda  hoje  fe  pregoam,  as  mefmas  exprefsôes  hor- 
riveis  contra  quem  negava  o notturno  tripudio  das 
Feiticeiras  em  Benevento  ; o que  naõ  obílante , fe 
moítrou  pelo  mefmo  Adverfario , fer  coufa  imagina- 
ria , e fabulofa , e he  prefentemente  motivo  de  rifo  y 
e efcarneo.  Se  efias  diabólicas  tranjpofiçóes  fojjem 
fempre  imaginarias , (efcreve  o mefmo  Padre  Angel , 
que  tomou  o nome  de  Bartholomeo  ) poder-fe-hia  di- 
zer também , que  tudo  quanto  dijfieram , e ef  deve- 
ram os  Summos  Pontífices , os  Padres  , e os  Tkeo- 
logos  9 fora  phantafticoy  efallaz . Eítá  taõ  preoccu- 
pado , que  afíegura  haverem  muitos , que  naõ  eram 
Mágicos  y nem  Feiticeiros , experimentado  , que  ob- 
fervando  curiofamente  que  os  que  fe  untavam  eram 
immediatamente  levados  pelos  ares , defejaram  fa- 
zer 0 mefmo  , e feita  a unção  , infiantaneamente 
foram  arrebatados  alugares  remotos  , em  que  fe 
celebravam  os  ajuntamentos  dos  Feiticeiros , e Fei- 
ticeiras y donde , acabado  0 engraçado  efpeãaculo  , 
foram  reconduzidos  a fuas  cafas  pelo  mefmo  que 
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os  levara.  Quantos  fátuos , lendo  iíto  em  hum  li- 
vro eílampado , e approvado , fenaó  untariam  , e co- 
bririam com  hum  tal  unguento  ? Affi r ma,  alem  dillo, 
que  muitas  vezes  fe  viram  pelos  ares  dragões , vi - P-9$« 
tellas  , e bois  volantes . Alleverà , que  eíta  Arte , 
que  por  toda  a parte  fe  pratica  , obra  coufas  mara- 
vilhosas , e injolitas , e que  delia  fe  iníhtuem  pú- 
blicos ProfeíTòres,  e fe  abrem  efcolas  públicas.  Diz, 
em  hm , que  as  vejpas , os  caracoes , os  ratos  , e os  p ^ 
fapos  , poftoque  ordinariamente  procedam  da  cor- 
rupção da  materia,  faô  muitas  vezes  produzidos  por 
obra  dos  maos  ejpiritos . 

Podemos  juntar  ao  fob redito  o Padre  Staidel,  o 
qual  põe  a exclufao  da  Magia  juntamente  com  o re- 
ge ita  r que  fazem  os  Hereges  jacrum  Chrijma  ( naõ  5* 
Chnfma  ) : naõ  declara  , porém  , em  que  conhíta  tal 
uniformidade  , e taõ  eftranha  comparaçaõ.  Crê,  que 
fe  benzem  os  manjares  nas  melas  dos  meninos,  para- 
que  as  Feiticeiras  os  naõ  maculem.  Entende , que  o P.  25 
eítar  o demonio  ligado  por  mil  annos  , llgnihque  te-  P. 
rem  ceifado  defde  o terceiro  feculo  as  perfeguiçoes 
contra  os  Chriftaos.  Diz, que  zombar  Horacio  da  Ma- 
gia de  nada  ferve,  porque  morrera  antes  de  Chrifto  : 
ufam  deita  admiravel  razao  dous  mais  dos  Adver- 
farios.  Refere,  que  eltando  hum  Prégador  no  pulpi- 
to , e faltando-lhe  a voz  , fizera  hum  voto  , e achara 
no  pulpito  capi  lios  inter  fe  ligatos  , & fimilia  \ as 
quaes  coufas  fendo  queimadas  prégara  logo  fem  im- 
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pedimento.  Relata , que  he  neceíTario  tirar  das  ca- 
mas , oíTos  , e pemias  ennoveladas , & quafi  in- 
finita alia  qu£  in  leclis  invenhmtur  a dxmone 
deportata . Continuamente  fe  ferve  do  fophifma  de 
que  o verem-fe  nos  tempos  antigos  fátuos  , e impo- 
ílores  , que  ufavam  de  fuperíticóes  , prova  que  fe  vi- 
ram os  feus  effeitos  , ou  confeguiram  o que  defeja- 
vam  , e promettiam.  A Simaó  Mago  , fegundo  eíle 
Au  flor , naó  fó  huma  ella  tua , mas  p lures  Romee 
extitijfie  confiat.  NaÓ  nos  diz  , porém  , donde  tirara 
ella  noticia.  Diífemos  na  Arte  Magica  de  (ir  ui  da , e 
dijjlpada , que  Origenes  e fere  vera,  que  SimaÕ  Mago 
enganara  muitos  no  J eu  tempo  , ilio  he  , em  quanto 
vivera , mas  que  depois  , de  tal  maneira  lhe  faltara  o 
credito  , que  da  jua  feita  Je  naó  encontrariam  por 
todo  o Mundo  trinta.  Naó  entendendo  o Padre  o lu- 
gar , affinata  que  o Au  flor  niíto  permifeet  turpi  ter 
tempora . Houve  mao  defconhecida  , que  efereveo 
nella  pagina  do  livrinho  a feguinte  nota  : Imo  tu 
turpi  filme  bl  ater  as  ; porém  nós  naó  queremos  u fai- 
de eítylo  femelhante.  Podéramos  agramente  fallar 
de  certa  Replica  fem  nome;  mas  naó  nos  deteremos, 
porque  quem  offende  mafearado  , alfaz  fe  defacre- 
dita  a fi  mefmo. 

Hum  dos  Au  flores  que  julgam  naó  fer  catho- 
lico  o negar  a Magia  , he  o Padre  Concina  , o qual , 
citando  a Martineto  , e fallando  das  tranfpofiçóes 
* Magicas , diz  : Oppofitam  fententiam  propugnant 
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Luther  tis , Melanãhon , plurimique  ijlius  furfuris  ^ 

J cctarVu  Affirma  o extravagante  Padre  Del-Rio  dos 

que  negaram  o congrelTo  das  Feiticeiras  , quoil  cali - 16. 

fa  negandi  fit  Atheijmus , &1  quod  non  credanp 

ejfe  d demone  s.  Notou  o Senhor  Tartarotti , que  os 

Defenfores  do  congreífo  fe  vangloriavam  de  ter  em  Gong. 

. . tt  n , P-I57* 

feu  lavor  todas  as  Leis  Divinas , e Humanas  , ca- 
nónicas y e Civis  ; e que  particularmente  fe  defva- 
ne ciani  de  muitas  Bulias  dos  Suvnmos  Pontífices, 

Ora  eis-aqui  o que  o Senhor  Abbade  prefentemen- 
te  pratica  a reipeito  da  Magia»  Fambem  obfervou, 
que  em  outros  tempos  p afiou  por  deliólo  o negar  a 
Feitiçaria  , e bem  o experimentaram  os  que  in- 
felizmente fe  atreveram * a tanto.  Nao  fe  deve 
eítranhar  que  o mefmo  geralmente  fucceda  com  a 
Arte  Magica  ; mas  he  preci fo  inferir  que  tanto  va* 
lliam  , e tanta  verdade  contenham  as  empoladas  af- 
fé rçóes  que  hoje  fe  allegam  contra  os  incrédulos  da 
Magia , quanto  valeram  as  que  fe  oppunham  contra 
os  que  negavam  as  noéturnas  folias  das  Feiticeiras. 

Moítrarei  pelo  decurfo  della  obra  quanto  re- 
pugne á verdade  o vao  eftrondo  com  que  pretendem 
perfuadir  que  a lua  opinião  he  a dos  Padres,  dos  Câ- 
nones , e da  Igreja  ; e que  a oppoíla  fe  oppõe  á 
Efcriptura , á Tradiçao  , e á mefma  Igreja  Catholi- 
ca  : veremos  antes  pelo  contrario  , que  a negativa  fe 
funda  nos  Padres  , nos  Cânones  , e na  Efcriptura. 
Obfervemos  por  agora  fomente  o gravi ílinao  erro 
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de  pretenderem  formar  nella  materia  hum  novo 
Dogma,  introduzindo  tambem  hum  inaudito  Artigo 
de  Fé,  o que  a mefma  Igreja  atégòra  naõ  fez.  Houve, 
e haverá  fempre  a pràtica  de  explicar  o que  he  efcuro 
na  fagrada  Efcriptura , e de  condemnar  as  opinioes 
oppoitas  á doutrina  Orthodoxa  , recorrendo  para 
ilio  aos  Concílios  , e á Cadeira  Romana  \ mas  nunca 
aconteceo , nem  jámais  acontecerá , que  fe  propo- 
nham novos  pontos  de  Fé.  Quanto  feja  erronea  ella 
pretençaô , fe  póde  colligir , obfervando , que  em 
nenhum  Mandamento  de  Deos , ou  da  Igreja , fe  fa- 
ça menção  da  Arte  Magica  ; nem  em  nenhum  Decre- 
to dos  Concilios  , ou  dos  Papas  , fe  ache  definida  tal 
queítaó  , nem  tampouco  fe  encontre  palavra,  contra 
os  que  negaram  a Arte  Magica,  em  algum  daquel- 
les  Padres , ou  antigos  Efcriptores , que  das  here- 
ílas,  e opinioes  defapprovadas  , deram  noticia,  ou  fi- 
zeram collecçaó.  Naó  faó  muitos  os  lugares  dos  Pa- 
dres, nos  quaes  fe  faz  hüa  quafi  recopilaçao  dos  Do- 
gmas ? Aífim  o pratica  S.  Agoílinho  no  principio  do 
Genefis  ad  luterani  : ante  tratactionem  hujus  libri 
Catholica  Fides  breviter  explicanda  ejl , mas  em  ne- 
nhum deites  lugares  fe  encontrou  atégòra  que  fe  de- 
via crer  a exiltencia  da  Magia.  Com  que  auétorida- 
de  nos  pretendem  perfuadir  , e obrigar  a crer , que 
fe  dà  Arte  Magica , e que  ella  produz  effeitos  fobre- 
naturaes  ? NaÓ  he  indecente , e muito  improprio , 
querer  que  fe  tenha  por  verdade  fegura , e quafi  de 
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Fé , huma  opinião  que  tantos  bons  Catholicos  im- 
pugnaram , e ainda  hoje  impugnam  ? Huma  opi- 
nião , que  lie  recebida , pelas  peílbas  do  mundo 
as  mais  acreditadas  , com  rifo  , e avaliada  por  ma- 
teria de  defprezo  , e de  zombaria  ? Daqui  nos  pro- 
vém a compaixaó  que  temos  do  Adveríario  > quan- 
do affirma,  que  o negar  a Magia  parece  fer  hoje  p 
moda  : em  feu  lugar  veremos  , que  até  dos  Padres 
antigos  foram  reputadas  as  impoíluras  , e as  opi- 
niões dos  Mágicos  por  artifícios , e f aliadas.  Con- 
feffa  o Senhor  Tartarotti , que  he  proprio  da  Arte 
Magica  0 termo  ludere  , e fendo  aífim , como  naõ  p-7  3» 
feraõ  ludi  > mas  faétos  verdadeiros  os  enganos  dos 
Mágicos  3 os  quaes  pelos  Canoniílas  , bons  Theolo- 
gos  3 e pela  mefma  Igreja  Catholica  ? lé  creram  mui- 
to admiráveis  ? Em  fim  3 devemos  accrefcentar,  que 
he  infinitamente  indecente  fazer  tanta  honra  a huma 
Arte  fonhada  5 e que  hoje  certamente  naõ  exiíte. 

Que  naõ  haja  eíta  Arte  fe  demonílra  em  poucas  pa- 
lavras nelle  principio: 

Naõ  he  o ponto  da  quellaõ  fe  houve  nos  tem- 
pos paliados  5 e nos  antigos  feculos  5 Arte  Magica  ; 
a quellaõ  lie  fe  ao  prefente  exiíte.  AfErmam  os  Ad- 
verfarios  , que  fe  dá  de  faélo , e que  muitijjimos  fao  Ofler- 
os  malvados  que  0 demonio  traz» , com  effetto , nefle  ^ p* 
engano , e faz  feus  por  ejle  caminho.  Parece-lhes 
coufa  muito  eílranha  haver  quem  julgue  , e crea  p 
que  naõ  Jeja  couja  verdadeira  > e capaz  de  obrar 
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maravilhas  a Magia  diabolica . Refpondem  , e 
p.202.  inftam , que  ejla  Arte  fe  conferva  contrattamente. 
Ora  perguntamos  : eita  Arte  maravilhofa  , como  di- 
zeis que  he  ? Aonde  eftà  ? Aonde  reiide  ? Em  que 
parte  ilorece  ? Aonde  fe  enfina  ? Como  fe  aprende  ? 
Quem  a exercita  ? Quem  a poifue  ? Fazei-nos  ver 
por  huma  vez  hum  Magico  , hum  Nigromante  ; 
mas  fempre  fe  fuppoe  fora  da  fcena.  Fazei-nos  ver 
huma  fó  peífoa  que  a eftudaífe  , e obre  effeitos  eftu- 
pendos.  Quem  aifevera  a exiftencia  de  qualquer  cou- 
fa  he  obrigado  a dizer  em  que  lugar  efteja  , e em 
quanto  o nao  faz  , poderáo  julgar  os  outros  que  he 
creatura  que  nao  exifte  em  parte  alguma.  Já  palTou 
o tempo  em  que  de  huma  , e outra  parte  fe  deputa- 
va acerrimamente  nas  efcolas  fobre  a creatura  nul - 
libi  fata.  Dir-nos-haõ  que  eftà  occulta  porque  he 
proli ibida  : como  fe  fabem  então  tantas  particulari- 
dades ? He  prohibido  o exe  re  ita-la , e nao  he  prohi- 
OíT.p.  bido  aprender-fe  ? Nas  Obfervações  fe  diz,  que  mi - 
9Ia  Jeravelmente  fe  applicam  muitos  a ejìa  Arte.Chàmat* 
lhe  o Senhor  Tartarotti  efeondida  , e myfìeriofa  fci~ 
encia)  e faz  no  mefmo  lugar  memoria  dos  Profeffores 
Apoi.  defla  Arte  no  tempo  preferite.  Ora  porque  nao  mo- 
P’  7 * lira  algum  , ou  ao  menos  nos  diz  o lugar  onde  ha- 
bita ? Affirma  em  outra  parte,  que  até  fe  dá  a 
Magia  na  gente  da  plebe , e nos  idiotas  , porque  o 
I7‘  demonio  naó  fomente  arma  ciladas  aos  Litteratos , 
mas  também  aos  ignorantes  , e geralmente  a to~ 
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dos  : villo  ilio  ha  de  fer  grande  o numero  dos  Má- 
gicos ; e então  porque  fe  nos  nao  concede  ver  hum 
íd  ? e gozarmos  alguma  das  luas  maravilhas  ? Repe- 
tem , que  contém  ella  Arte  longos  , e ej condidos 
myjlerios  : e fendo  affini , como  fe  nos  nao  aponta 
em  taó  immenfo  numero  de  doutos,  e applicados,  al- 
gum que  fe  deleite  com  ella  , e a poílua  ? Florecem 
hoje  as  mais  fubtís,  e profundas  Faculdades  : faó  in- 
finitos os  que  fe  applicam  a toda  a forte  de  eítudos  : 
moítrai-nos  , pois  , hum  de  tantos  Meítres  em  to- 
da a materia,  que  fe  applique  a ella.  Apontai-nos  en- 
tre tantas  Academias  , e Univerfidades  da  Italia,  e da 
Europa  , quem  delia  faça  eítimaçaõ.  Houve  já 
quem  para  provar  a fua  exiítencia  efcreveo  a varias 
partes  : as  rcfpoítas  ridiculizaram  a pergunta.  Aon- 
de eítaó  os  livros  que  faliam  della  Sciencia  dia- 
bolica , e de  fe us  ej condidos  myjlerios  ? Nao  faltam 
paizes  , em  que  tudo  fe  imprime  livremente  : feriam 
ínnumeraveis  os  livros } mas  com  tudo  apenas  fe 
vem  gyrar  plebêos  , e ridiculos  defvaríos  , como  a 
clavícula  de  Salomaó  , e outros  femelhantes  defi- 
propoli  tos.  Dos  infignes  , e famofos  Auétores  de 
tao  varias  Nações  , e que  tantas  obras  tem  dado  ao 
público , qual  lie  o que  efcreveo  .delta  efcondida 
Sciencia  ? 

Poderáô  refponder  ao  argumento , de  nao  ler 
poffivel  moítrar-fe  em  parte  alguma  da  terra  hum 
Nigromante  verdadeiro  que  obre  prodigios  5 que 
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ahi  eítaõ  as  Feiticeiras  : logo  faó  eilas  fornente  os 
reputados  Maléficos  que  fe  vem  em  carne , e ofíb  , 
e feriam  a unica  prova  dos  Adverfarios  , fe  em 
feus  fuppoílos  malefícios  fe  encontraífe  couià  que 
naó  foífe  falfa , vãa , e imaginaçaõ  ridícula.  SaÓ  ellas 
mulheres  da  plebe  , infelices  , que  movidas  ordina- 
riamente da  miferia  , ou  de  outra  qualquer  paixaó  , 
e inflammadas  do  que  ouviram  , ou  leram , fe  que- 
rem fazer  Feiticeiras  , e imaginam  que  o faô  ; mas 
tudo  debalde.  Naõ  pôde  o Senhor  Tartarotti  aco- 
metter  com  eítas  armas , depois  de  haver  provado 
com  longo  , e douto  volume  , fer  tudo  fonho  , e íè- 
Cong.  gundo  os  bons  Theologos  peccado  o dar-lhe  credi- 
* to.  Fallando  dos  duendes  , a quem  chama  das  Ma- 
gicas maravilhas  a mais  notoria , e communi  , ( de 
maneira , que  affirma  naõ  haver  Cidade , por  naõ  di- 
zer Aldeia  , que  naõ  poffa  minijlrar  muitos  exem- 
plas ) honradamente  confeíla  , que  nunca  vira  hum 
fó  ; naõ  obílante  o defvelo  que  fempre  teve  em  naõ 
perder  occafiaò.  Iílo  mefmo  confeífam  dos  duendes, 
e mais  portentos  Mágicos  , todos  os  prudentes , e 
fabios  , quando  refpondem  , naõ  do  que  tem  ouvi- 
do , mas  do  que  elles  mefmos  viram.  Affirmam  tam- 
bém o mefmo  os  Senhores  Inquifidores  , por  cujas 
mãos  tem  paífado  tantas  fabulas  delias.  Ora  á villa 
de  tanta  evidencia  , como  pôde  caber  na  imaginaçaõ 
a Arte  Magica , e haver  quem  fe  perfuada  que  he 
Artigo  de  Fé  a fua  exiítencia , e efficacia  ? 

Faz 
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Faz  grande  pezo  a muitas  peíToas  o faberem 
que  a opinião  da  Magia  prevalecera  em  todos  os 
tempos , e em  todas  as  Nações.  Dadoque  aílim  fof- 
fe  , por  muito  que  fe  efpalhaíTe  , e diffundilTe , occu- 
pou  ella  talvez  mais  pa’izes  que  a Idolatria  ? Naõ  lie 
o erro  da  Idolatria  anterior  ao  da  Magia  ? Naõ  in- 
ficionou todo  o Mundo  ? He  eíta  razaõ  ballante  pa- 
ra naõ  ler  a Idolatria  erro  , e miferavel  cegueira  do 
genero  fiumano  ? Nunca  fiouve  Povo  aonde  foíTe 
Lei  a opinião  da  Magia  ; nunca  foi  ordenada  pelo 
Governo  , nem  geral  em  Reino  algum.  Geral  , 
e ordenada  em  algumas  Nações  foi  a fuperíti- 
çaõ  da  Idolatria  , e o fie  prefentemente  ; e deixam 
por  iiTo  todos  de  ver  quaõ  falfa , e quao  nefcia  te- 
meridade feja  ? 

CAPITULO  IL 

Quem  nega  as  Feiticeiras  , naõ  pode , nem  deve 
admittir  os  Mágicos , porque  tudo  le  JubJian- 

cialmente  0 mejmo. 

T\  Endo  conhecido  o Senhor  Tartarotti  com 
o feu  perfpicaz  engenho,  quaõ  falfas  , e 
dignas  de  rifo  fejam  as  fabulas  que  vulgar- 
mente correm  ácerca  das  Feiticeiras  ; e julgando 
por  outra  parte  , arraítado  talvez  de  muitas  au« 
cloridades  exaggeradas  , que  fe„  naõ  deve  ne- 
gar a Magia , cuidou  em  feparar  as  Feiticeiras  dos 

Ma- 
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Mágicos  , e afleyerou  que  eram  Profifsões  differen- 
Apol.  tes , aiHm  como  hum  genero  de  coujas  dijfere  de 
p’  5‘  outro  diverfo . Diz,  que  a Feitiçaria  he  coufa  fo- 
nhada , e phantaílica , fendo  a Magia  verdadeira , e 
capaz  de  produzir  eiíèito.  Diz  mais  , que Jempre  in • 
Con*  tervem  na  Magia  realmente  o demonio , e ha  ver- 
p.iói.  dadeiros  paãos  exprejjbs , e tácitos  , quando  na 
Feitiçaria  he  ideal  o commercio , e Jaó  vãos  y e 
imaginários  os  pailos.  Já  JoaÔ  Vier,  Medico  Luthe- 
rano  , ufou  da  melma  diftincçaõ , mas  naõ  teve  quem 
o íeguiíTe  ; e íuppoito  ennobrecer , e dilatar  o Se- 
nhor Tartarotti  ella  fentença  com  maior  conílancia , 
coherencia , e doutrina , naõ  tenho  atégdra  noticia 
de  que  houveffe  quem  a abraçalfe  j pelo  que  fe  deve 
A i ól*  ^er  çon^derado  o haver  grande  numero  de  fautores , 
e crentes  , aífim  como  nos  quer  perfuadir,  defenden- 
do, e fuílentando  a Magia , cahe  por  terra  ella  fua  di- 
ftincçaõ, Os  muitos  Auftores  deíles  últimos  feculos, 
de  quem  nos  affirma  o ufo  da  diftincçaõ  entre  a Feiti- 
çaria, e a Magia,  nunca  tal  fonharam.  Quando  jul- 
garam falfos , e impoíllveis  os  noíturnos  congref- 
fos  , julgaram , e creram  também  da  mefma  manei- 
ra , toda  a pretendida  maravilha  Magica.  Reduz  to- 
da a queftaõ , dizendo , que  Feitiçaria  he  quando  de 
fado  nada  fe  effeitua  ; e Magia  quando  fe  confegue 
o fim  defejado  y mas  quem  entende , e fe  perfuade 
que  nada  fe  alcança  por  obra  do  demonio , trata  do 

mefmo  modo  os  dous  cafos , e põe  em  igual  paral- 
lelo 
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Jelo  os  que  fazem  taes  tentativas  , aindaque  feja  ho- 
mem, ou  feja  mulher.  Aponta  mais  outra  difFerença, 
e he,  que  a Magia  he  das  peífoas  de  conta,  e dos  cui  Con? 
tivadores  das  J ciências  , e a Feitiçaria  da  gente  vil,  $.429. 
e plebea  : diz , porém  , no  mefmo  tempo  que  a Ma- 
gia he  hama  ignorância , ou  impojlura.  Ora  porque 
razaó  fe  naõ  põe  á parte  os  plebêos,  e as  mulheres  ? 

Naõ  he  como  os  do  Povo  o ProfeíTor  de  fciencias  , 
quando  he  ignorante , e impoítor  ? Moífcrem-me  ao 
menos  por  hüa  fó  vez  algum  eítudiofo , e cultivador 
de  Sciencias,  que  fe  applique  á Magia.  Define  a Ma- 
gia diabolica  conhecimento  de  coufas  fuperjlicioj as , 
domo  palavras,  verfc os,  car  alter  es,  imagens,  fignaes,  ^ 
t outras  ceremonias  , por  meio  das  quaes  alcança  0 
Magico  ofeu  intento.  Que  outra  coufa  crem,,ou 
vulgarmente  fe  crê  das  Feiticeiras  ? Em  quanto  a 
confeguirem  o intento , he  igualmente  chimèra  em 
ambas  as  efpecies,  Naõ  he  precifo  julgar  que  he  fo- 
mente Feiticeira  a que  fe  perfuade  ir  de  noite  a Be- 
nevento. Nem  tampouco  fe  verifica  que  daqui  nafcem 
todas  as  accufaçoes  das  Feiticeiras.  Tem  havido 
muitas,  que  feitos  os  perfumes,  e as  figurinhas,  invo- 
caram o diabo  para  gozarem  do  amante,  ou  matarem 
quem  aborreciam  , fem  fazerem  profilfaõ , e fem 
crerem  que  andariam  de  noite  pelos  ares. 

Naõ  nega  o Adverfario  que  ha  grande  affinida- 
de  entre  a Feitiçaria , e a Magia,  porque  em  ambas  ^ 
intervem  0 demonio , e ha  prodígios ; Qra  fe  em  am- 
bas 
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bas  intervem  o demonio  , e ha  prodígios , que  im- 
portante differença  tem  entre  il  ? Defende-fe  em  ou- 
tro lugar , dizendo,  que  os  prodígios  da  Magia  Juc- 
Apol.  cedem  por  obra  do  demonio  , e os  da  Feitiçaria  por 
p.  9í.  0bra  da  efquent  ada  phant  afia  das  Feiticeiras.  Que 
a pliantafia  deitas  feja  por  fi  melma  capaz  de  obrar 
prodigios,  lie  coufa  eítranha,  e nunca  ouvida.  Quaes 
fao  os  termos  que  elle  reprova , por  fe  lhe  terem 
trocado  ? Era  neceffario  moílra-los.  Accrefcenta,  que 
Con-  fa°  em  fubjldncia  muito  diverfas  , porque  o effetto 
gr*  p*  bom , ou  mao  do  Magico , produzido  por  obra  do  de~ 
monto , he  verdadeiro , e real.e  que  a todos  fe  mojlra\ 
( quem  o vio  ! ) porém  o da  Feiticeira  he  fomente 
phantaftico , imaginário , e occulto . Se  duas  peffoas 
invocam  o demonio  , e a elle  fe  entregam  com  Ím- 
pias blasfêmias , aindaque  huma  fó  alcance  o que 
de  feja  3 e a outra  nao  , naÒ  he  o peccado  , e o deli- 
cio de  ambas  o mefmo  ? Como  fao  , pois  , coufas 
differentes  ? Nota-fe  pouco  depois  fobre  as  Feiti- 
ceiras , que  fuppoílo  fejam  peífoas  rujiicas , e idio- 
P.164.  taSy  e que  nao  poder am  aprender  os  verdadeiros  my- 
Jlerios  da  Arte  Magica  , com  tudo  certas  obferva- 
çôes  fuperjliciofas  , figuras , ef con  juros  , e encan- 
tos , de  que  tiveram  noticia  ejlas  miferaveis , obram 
effettivamente  em  virtude  da  tacita  approvaçaó  do 
demonio . E fe  as  Feiticeiras  obram , e confeguem  o 
defejado  , da  mefma  forte  que  os  Mágicos , que 
differença  lhes  reità  ? Affirma-ffe , que  0 cultivar  0 
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demonio  com  expr ejf a familiaridade , ou  com  apra-  Apol. 
tic  a das  coufas  por  elle  en  finadas , e pref criptas  , 
he  abfolut amente  neceffario  na  Arte  Magica . Ora 
porque  nao  feraõ  igualmente  aptos  os  chamados 
Mágicos  , e os  chamados  Feiticeiros  , fe  huns,  e ou- 
tros da  mefma  maneira  fe  dirigem  ao  diabo  ? Alle- 
verà , que  elle  quiz  fazer  a Magia  mais  preciofa , 
dando-lhe  muitas  regras , e preceitos  , e amontoan - 
do  ceremonias  longas , e ritos  ejiudados  \ e que  ella 
fe  pode  chamar  a Magia  das  pejfoas  ejludiofas . 
Quem  ha  que  delias  conheceífe  ao  menos  huma  ? 
Accrefcenta , que  os  idiotas  fao  aptos  para  ella , os 
quaes , poftoque  naõ  cheguem  a obrar  as  maravi- 
lhas dos  Mágicos  f científicos , com  tudo , fem  tan- 
tas applicaçóes  , e myfterios  , fó  com  fignaes  , e com 
Feitiçarias , que  fao  pafio , e alimento  de  gente  vily 
e das  mulherinhas , ( eis-aqui  temos  as  Feiticeiras  ) 
produzem , com  auxilio  do  demonio , verdadeiros  ef- 
f eitos.  Logo  fao  os  eíFeitos  os  mefmos  , que  he  o 
ponto  principal,  Efia  , continua  o Adverfario  ? po- 
de fer  chamada  huma  fegunda  Magia  da  plebe,  e lbiçí* 
dos  idiotas  , e por  ella  caufa  lhes  chama  Mágicos 
putativos  \ mas  declara  , que  nao  fao  putativos  os 
ejf eitos  que  fe  lhes  feguem  ; pelo  que  podem  eltes 
também  fer  condemnados  com  toda  a jufiiça  , até 

na  pena  de  morte . Eítá  afllm  tirada  toda  a fombra 
de  diíferença. 

Coníeífa  com  effeito  íinceramente  o Senhor 

B Tar- 
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Tartarotti  , que  quem  invoca  , e adora  o demonio  , 
P.ioo.  ]le  formal , e verdadeiro  Mugico.  lido  mefmo  , fem 
dúvida  , tem  feito  muitas  das  accufadas  Feiticeiras. 
Logo  eram  ellas  também  Magicas.  Confeífa , que 
as  objervações  fuperjliciofas  , ate  das  mulherinhas 
ignorantes  , quando  nellas  intervem  ajjenfo  no  au- 
xilio de  Satanás , Jaó  práticas  diabólicas , e verda- 
deiras acções  M gicas.  Ora  quem  negará  que  re- 
corram á protecção , e adjutorio  de  Satanás  , aquel- 
las  loucas  , e enfurecidas  mulheres  ? He  bem  verda- 
de que  fao  fonhos  o que  as  Feiticeiras  nos  contam 
de  terem  eítado  nos  bailes  , e convites  noíturnos  -, 
mas  lie  manifeftamente  falfo  que  feja  fonho  o invo- 
carem o demonio  , e fazerem  aquelles  adlos  que 
lhes  enílnara  outra  louca , ou  aprenderam  em  algum 
efcripto  fuperíliciofo  , e ignorante.  Nao  nega  o 
Qon(f  Adverfario  que  as  Feiticeiras  quebraram  a Fe  pa- 
p.2 66  ra  com  Deos  , e nao  o fizeram  certamente  de  outra 


forte , fenao  porque  invocaram  , e adoraram  o de- 
Apoj  monio  na  fua  mente.  Nao  nega  que  pojfa  huma 
P*  93-  Feiticeira  fazer  ifio  , diz  fomente  , que  em  tal  cafo 
p t faria  ejia  do  phantaítico  ao  real , e nao  feria  pura 
Feiticeira , mas  Feiticeira  , e Magica  juntamente . 
Humacoufa,  fegundo  o feu  mefmo  parecer,  nao 
exclue  a outra  , antes  lhe  faz  caminho  , e nao  fao  de 
genero  diverto , mas  próximas,  e comprehendidas 
na  mefma  cathegoria.  Affirma , em  outro  lugar , 

deitas  duas  profifsocs , qite  huma , e outra  tem  por 

firn 
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fim  0 demonio , e que  faõ  duas  dijferentes  ef colas  *, 
mas  que  0 mejlre  he  o mefnio  em  JubJlancia.  Segue- 
fe  por  boa  confequencia  , que  o eíhido  lie  o mefmo, 
e que  ainda  que  hum  confeguiíTe  aprender  , e o ou- 
tro naó , o intento  , e fim  de  hum , e outro  , foi  o 
mefmo.  Repete  nelle  lugar , que  a Magia , e F eiti- 
çaria  J e encontram  ás  vezes  unidas  na  mefma 
pejjoa. 

Quando  íe  diz  que  o demonio  enfina  aos  Má- 
gicos que  ufem  , e fe  valham  de  pedras  , hervas  , e ^ 
figuras  \ e quando  fe  efcreve  que  pregos  , agulhas  , p.i  86. 
ojfos  , carvões  , alguns  cabelios  juntos  , e alguns 
trapos , tem  femelhança  com  os  [acramentos  dos  ver- 
dadeiros Mágicos,  de  quem  fe  entende  que  fe  apren- 
deram eíles  fegredos,  e prática  das  Feiticeiras,  lenaó 
dos  Autos  , e ProcelTbs,  que  fe  lhes  fizeram  ? Igual- 
mente fe  attribue  aos  reputados  Mágicos,  quanto  fe 
íabe  das  Feiticeiras.  No  mefmo  volume  eítá  efcripto, 
que  as  Feiticeiras  renunciam  o Baptijmo  , e a Fé  , P.  57- 
e que  pode  o demonio  fer  cau/a  de  todo  o [eu  fana-  P.128. 
tijmo.  No  mefmo  fediz,  que  a Feitiçaria  exijlio  P.167. 
Jernpre  ; pelo  que  naó  he  menos  antiga  que  a Magia. 
Concede-fe,  que  attenta  a ajfinidadey  e jemelhança , p*2ia 
que  tem  ejlas  duas  Artes  em  certos  pontos  , a im- 
pojfibilidade  de  huma  nao  tem  grande  forca  para 
fazer  incrível  a exijlencia  da  outra . Diz-fe  em 
muitos  lugares  , que  a Feiticeira  naó  he  Malefica , 
mas  maleficiada.  Que  quer  dizer  iíto  ? Quer  dizer , 
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por  ventura , que  ella  mefma  feja  enfeitiçada  ? Igual- 
mente fe  diz  muitas  vezes  , que  todas  as  Leis  Di- 
vinas , e Humanas  , condemnaram  Tempre  á morte 
os  Mágicos , e jamais  as  Feiticeiras  ; mas  cite  fup- 
poíto  lie  gratuito , e extravagante  , originado  da  fe- 
paraçaõ  , e diítincçaó  , que  o Adverfario  imaginou. 
Na  fagrada  Efcriptura , e em  varias  Leis  , fe  com- 
minam  grandes  penas  contra  todas  as  efpecies  de 
malefícios  , e de  fuperítições  : defejaria  o Adverfa- 
rio  que  fofíe  exceptuada  a Feitiçaria.  Se  confefíbu 
que  huma  e outra  tem  o demonio  por  fim , e por 
meftre , que  dúvida  nos  pode  ficar  de  que  as  penas 
nao  fejam  para  huma , e para  outra  ? Sempre  fe  jul- 
gou que  merecia  caítigo  o voltar  a Deos  as  coitas  , e 
recorrer  ao  demonio , pedindo-lhe  graças  ; ou  fe  fi- 
zeífe  com  doutrina , ou  fem  ella.  Havemos  de  crer  5 
que  lendo-fe  em  Micheas  : Auferam  maleficia  de 
manu  tua  , fe  deva  entender  eíte  texto  fomente 
dos  malefícios  dos  doutos  , e nao  dos  da  plebe  ? Po- 
deremos crer  , tratando  hum , e outro  Codice  de 
Male  fieis , &1  Mathematicis , ér  cateris  fmilibus , 
que  naquelles  termos  , ou  em  outros  f emelb antes , 
igualmente  reprovados  pelas  Leis,  nao  eítejam  com- 
prehendidas  todas  as  claífes  de  fortilegios  , e dipel- 
iti çoes  ? Sabiamente  fe  diíTe  na  erudita  Dijfertaçaô 
Epijlolar , que , no  entender  dos  antigos  Legislado- 
res , Mágicos  , e Feiticeiras  faô  fynonymos.  Da 
mefma  maneira  fe  vê  em  huma  das  eruditas  Cartas 
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annexas  ao  CongreJJo  , na  qual  íemcílra  , que  Feiti- 
ceiras, e Migicos  foram  tempre  julgados  por  todos  Ccng. 
os  Antigos  lima  rnejma  confa,  obrando  os  Mogi -M 
cos  o aue  agora  Je  co/tuma  attribuir  ás  Feiticeiras . 

Affirma  o Senhor  Tartarotti  nas  Annotações  *nn- 

p*  10» 

Críticas  ao  Padre  Gaar , que  a chimèra  dos  con - 
gre  ff  os  do  demonio  com  as  ieiticeir  as  , fizera  deli- 
rar por  tres  , ou  quatro  feculos , quafl  todos  os  Tri - 
bitnass  da  Europa . Ninguém  ategora  fez  differen- 
ca  entre  Feiticeiras  , e Mágicos  ; e parece  que  nem 

•9 

elle  mefin©  a faz  , quando  efereve,  que  nao  he  mara-  Apol. 
vilha  que  em  tantos  erros  , e vãas  obferv  ações  do  IP-62* 
'vulgo  y e de  mulherinhas  , Je  entremeta  o demonio 
algumas  vezes  , e produza  o dejejado  effetto  } e o 
mefmo  parece  confeíTar , dizendo  , que  nem  os  Ma - Apo\t 
gicos , nem  as  Feiticeiras , quando  magicamente  ?»9^» 
obram , fejiam  em  paótos  imaginados.  Nao  he  de 
obrigaçao  crermos  que  todas  as  condemnadas  Feiti- 
ceiras , e principalmente  as  de  fora  de  Italia  , o fo- 
ram por  fe  gabarem  de  terem  ido  de  noite  a Noce 
di  Benevento  , ou  a outros  infernaes  entretenimen- 
tos. Muitos  faÓ  os  ProceíTos  em  que  de  tal  fe  na5 
fallou.  He  efeufado  imputar  ao  Auélor  da  Arte 
Magica  abatida  , e dijffipada  , que  delia  maneira  ve- 
nha a dizer  que  as  Feiticeiras  jejam  , comrazao  , ^po|# 
de.golad.is  , e queimadas.  Procurou  elle  Auftor  co-  P’2°7* 
hibir  a grande  facilidade  com  que  íe  condannava  ; 
os  ProceíTos  illegaes  , e irregulares  ; o credito  que 
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fe  dava  ás  cofifsdes  de  faftos  impofUveis  ; e o fun- 
darem-fe  no  falfo  fuppofto  do  congrego  notturno. 
Diz  tambem  , que  fendo  prefas  algumas  íuppoítas 
Feiticeiras , pede  a caridade  que  antes  de  tudo  Je 
tnjlruam , e allumiem  ejias  nefcias , e rudes  mulhe- 
res , que  pojf ilidas  de  f alfas  imaginações , e de  per - 
verfos  defejos  , naj eidos  do  que  ouviram  ler  , ou 
narrar,  fe  enchem , e carregam  âefalfos  deli  El  os. 
Ninguém  fe  deve  adiantar  , affirmando  , que  foram 
injuftas  todas  as  fsntenças  condemnatorias  dos  Tri- 
bunaes.  Muitas  vezes  fe  ajuntam  aos  imaginados 
malefícios  verdadeiras , e cruéis  maldades.  Quem 
poderá  determinar  fem  exafta  informação  dos  fa- 
ftos  , e das  fuas  circunftancias  , o caítigo  que  lhes 
convinha?  Não  fe  reprova  fer  jujlo  0 patrocinio 
com  aquellas  defgraçadas  ; mas  deve  fer  até  certo 
limite , porque  algumas  vezes  commettem  iniquida- 
des , e abufos  horríveis  , e até  defprezam  , e ultra- 
jam as  coufas  facrofantas.  Ha  hum  Sermão  de  Sao 
Bernardino  de  Senna  fobre  aquelles  qui  capiunt 
oleum  janchim  , & Corpus  Crijli  facratum , &• 
exercent  ìli  a in  operibus  diaboli . De  nada  ferve  o 
refponderem  , que  a Feitiçaria  naõ  he  coufa  real , 
porém  imaginaria.  Vemos  as  Feiticeiras , e fabe- 
mos  as  acçóes  perverfas , e facrilegios  de  algumas. 
Concluamos,  que  quem  exclue  as  Feiticeiras  , ex- 
clue  a Arte  Magica  , porque  outras  peffoas  fe  nao 
vem  , nem  encontram , que  a profeífem  ; e quem 

hum 
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lui  ma  deitas  Artes  regeita  , e tem  por  inútil  , inva- 
lida , e falia , nao  póde  crer  a outra  verdadeira , e 
capaz  de  obrar  ; porque  he  hum  ramo  da  melma  ar- 
vore, e hum  eítudo  da  mefma  elcola.  Pretende  o Se-  Ap0l. 
nhor  Tartarotti , que  os  Antigos  per  Saga  entende - P*  6;* 
ram  Magica  , e nao  Feiticeira  , e que  mal  fe  tradu- 
za confundindo  huma  com  a outra  ; mas  ella  fepara- 
çao  he  nova , e inaudita.  Chamou  Petronio  Striga , ^P* 
ou  Striges  ( que  aíiim  fe  deve  ler  ) áquellas  mulhe- 
res , que  puerum  involaverant , e praticavam  feras 
Magias.  Faz  nelle  lugar  a feguinte  nota  o erudito  - 
Bunnanno  : Has  autem  S trigas  put  ah  ant  ejje  mu - 134, 
Vieres  Sagas.  Diz  o me  imo  Petronio  em  outro  lu- 
gar : Qua  Striges  comederunt  nervos  tuos  ? 


CAPITULO  III. 

Erradamente  fundam  os  Adverfarios  a Jua  fen  ten- 
ça Jbbre  os  f uppojios  paci  os  com  0 demonio . 


AFfirmam  os  Adverfarios,  que  fobre  ospa-Qír.p, 
ítos  fe  funda  toda  a Arte  Magica.  Dizem , 7 $ • 
que  fuppóe  fempre  pacto  com  0 demonio  a Cono> 
verdadeira  operaçaó  Alogica.  Paftear  he  celebrar  p-*86. 
contralto.  Sem  que  as  partes  fallem,  e ajuítem  entre 
fi  , nao  ha  contrailo.  Por  tanto,  todo  o que  exercita 
a Magia  vio  o diabo  , e fallou  com  elle.  Faz  o Se- 
nhor Tartarotti  menção  dos  Mágicos  que  pejfoal-  APo1, 
mente  trataram  com  0 demonio . Nao  haverá  peque- 
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no  número  deíles  , pois  nos  diíTe  já  que  o demonio 
Por  e^a  v^a  armava  ciladas  a todos  ; e nas  Objerva - 

Ofi.  p.  n_  ' r • 

76.  Çoes  eita  eícripto  , que  naó  fomente  os  doutos , mas 
até  as  vís  mulhennhas  , os  homens  vulgares  , e 
ignorantes  , podem  hoje  ter  lugar , e exercitarem - 
/<?  em  tal  profijfaô  j £ tendo  ate  ejfes  mefmos  poder 
para  patte  ar  , e fazer  alliança  com  0 diabo . Se- 
gundo a doutrina  dos  Adverfarios  fe  encontram 
£ono,  muitos  que  pejf talmente  viram  o demonio , e que  ti- 
p.357.  veram,  ou  tem  com  elle  mutua  familiaridade , e cor - 
refpondencia , Seja-me  licito  perguntar , fe  fe  pode 
ouvir  ifto  fem  rifo.  He  por  ventura  ballante,  que  ho- 
mens grandes  creffem  em  outros  tempos  algüas  fal- 
fas  propoílçóes  , para  que  fendo  eílas  com  o tempo 
mais  bem  examinadas  , naó  provoquem  hoje  a rifo  , 
merecendo-o  ? Haveria  no  mundo  quem  podéífe  ver 
o demonio  fem  tremer  de  medo , e fem  fe  encher  de 
horror , e efpanto  ? Quem  pode  ver  o demonio  fem 
fe  horrorizar  ? Por  ventura,  em  qualquer  fórma  que 
fe  aprefente  , tantos  , e tantos  , fe  encontram  , 
que  fabendo  fer  o demonio , tenham  animo , e cora- 
gem de  o converfar  ; e contrariar  com  elle  alliança , 
e familiaridade  ? O erudito  Auftor  da  carta , que  fe 
imprimio  , e lê  no  Congrejfo , prova  innegavelmen - 
P.545  -te  com  a Efcriptura , que  jamais  houve  commercio 
algum  entre  os  homens , e 0 demonio  , fem  que  de- 
pendejfe , e fuccedeffe  por  divino  milagre,  Nas  fa- 

gradas  Letras  > aonde  tantas  > e tantas  vezes  fe  falia 
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dos  demonios , e das  tentações  com  que  perfeguem 
os  homens  , e os  acometem  , até  que  fiquem  obfef- 
íbs , huma  fó  palavra  fe  naõ  acha  íbbre  paéto , con- 
trailo , ou  convençaõ.  Encontram-fe  na  Bíblia  An- 
jos bons , mandados  do  Senhor  em  figura  de  ho- 
mens , os  quaes  fallaram,  e obraram  em  favor  delle, 
ou  daquelle  ; mas  naõ  fe  acha  em  o Velho , ou  Novo 
Teílamento , que  Anjo  mao  vielle  por  fer  chamado, 
e eílipulaíTe  pactos  , em  virtude  dos  quaes  alcançaí- 
fem  os  homens  feus  defejos.  Lê-fe  em  Daniel,  que 
os  Mágicos , e Adivinhos  de  Nabucodonofor  con- 
felTaram  naõ  haver  commercio  entre  os  homens  , e 
os  diabos  : Exceptis  diis  , quorum  non  ejl  cum  ho-  Dan- 

* 1 j • /-*  j 2»  1 1 • 

minibus  conver fatio  -,  fentimento  bem  diverto  cio 
que  moítra  o Adverfario , o qual  acha  muitas  coufas 
que  comprovam  a amizade  dos  homens  com  os  de - 
monios. 

Nas  Obfervaçôes  fe  attribue  a paétos , até  os 
cafos  que  na  Efcriptura  fe  lem  ; mas  fó  por  auótori- 
dade  propria  , e fem  que  o texto  dê  o menor  indi- 
cio. Nas  mefmas  Obf  ?rvações  fe  diz  , que  o demo- 
nio obrou  por  via  de  hum  patto  tacito , ou  exprejfo 
com  os  Mágicos  de  Pharaó  ; e que  convém  fuppdr  ^ 
interviejjfem  pattos  tácitos  , ou  expreffos  , nasfuas  77. 
portento} as  obras . Igualmente  fe  diz  , que  a Pytho- 
niffa , que  revocou  a alma  de  Samuel , o naõ  pode- 
ria ter  feito  , fem  haver  primeiro  patte  ado  com  o 
demonio . Até  os  Mágicos  de  Pharaó , fendo  Gen- 
tios, 
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tios  , invocaram  os  diabos , pattearam  com  elles  , e 
convcrfando-os  , lhes  deram  as  fuas  almas,  para  con- 
feguirem  feus  intentos  ? Donde  lhes  veio  a idèa  , e 
noçaó  de  os  invocarem  , e paftearem  com  elles  ? 
NaÓ  lhes  bailavam  as  fabulas  de  Plutão  , e do  Cer- 
bero ; era-lhes  neceííario  luz  da  criaçao  , do  feu 
peccado,  e da  fua  condemnaçao,  e também  defejo 
de  falvar  as  fuas  almas.  Pouco  faltou  para  que  fe 
lhes  nao  concede ífe  noticia , até  das  fagradas  Letras, 
que  ainda  naó  exiíHam.  Havia  já  pattos  tácitos  nos 
tempos  de  Pharaó  ? Sim  podiam  encommendar-fe 
os  Gentios  ao  deos  do  mal , por  elles  fonhado  ; mas 
nao  contrattar,  e ellipular  pattos  com  elle.  O melino 
fe  pode  dizer  á proporçaõ  da  Pythoniffa , e de  Ba- 
laam , em  cujos  tempos  eftava  ainda  por  nafcer  a 
idèa  dos  pattos. 

Obfervaria  o Leitor  íagaz  as  contradicçòes  do 
antecedente  capitulo  , de  que  os  Adverfarios  fe  nao 
podem  defatar  : vejamos  agora  outras  contrarie- 
dades , nas  quaes  he  predio  que  caiam  por  necefli- 
dade  da  materia  , e das  opinioes.  Principia-fe  , efta- 
belecendo,  que  o effetto  da  Magia  diabolica  he  obra 
pTóo.  do  demonio  , e virtude  de  pacto  expreffo , ou  tacito . 

Affirma-fe  pelo  contrario  em  outro  lugar,  que  a 
Ap°b  Magia  nao  fuppôe  neceffariamente  ejles  pactos  , e 
que  muito  bem  fe  podem  negar , / em  que  por  iffo 
Je  negue  afubjlancia  de  tal  Arte.  Nao  fe  podem 
verificar  eítas  duas  fentenças.  Concede-fe , que  r/V- 

cit- 
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cílios  , triângulos  , £ barbaro s , naõ  tem  pro- 

porção alguma  com  os  efpiritos  infernaes  \ mas  pre- 
te nde-fe  , que  quando  entre  ejles  , e os  homens  in- 
terveni  paão  , e convenção  de  fazer  talfignal , e 
pronunciar  tal  palavra  , produzirão  então  efle  , £ 
aquelle  efeito . Bem  depreíTa  adquiriram  relaçao. 

He  grande  infipidez  julgar  que  as  h ervas , as  pe - p I9< 
draj  , * 0/  caraãeres  pojfam  fer  meio  natural  para 
fe  fazer  obedecer  dos  demonios.  Affirmam,  porém, 
que  naõ  he  aíTim  quando  fe  entende  que  as  hervas  , 
e as  pedras  pofjãm  fer  meio  moral  para  fe  alcan- 
çar , até  a obediência  dos  demonios  \ e julgam  que 
fa 6 entaõ  hurn  fignal  do  paéto.  Temos  viíto  , que  ? ^ 
nem  os  Mágicos , nem  as  Feiticeiras  , quando  ma- 
gicamente obram  , confiam  em  paãos  imaginários , 
mas  em  paãos  verdadeiros  , e reaes  j tácitos  , ou 
exprejjos  • pois  fem  ejles  fe  naõ  pode  dar  Magia. 
Suftenta-fe  depois  pelo  contrario  , que  os  Mágicos 
naõ  cuidam  em  fazer  paãos  , nem  em  jobfcrever 
aos  que  outros  fizeram  \ e accrefcenta-fe  , que  ver- 
dadeiramente fe  nao  pofla  dizer,  que  façam  paãos  , 
ou  convenções . Eis-aqui  as  manifeítas  analogias  em 
que  fe  precipitam  os  Defenfores  da  Arte  Magica. 

Sábiamente  obferva  o Adveríario  , que  de  pa-  Apol. 
étos  com  o demonio  fe  nao  acha  louma  fd palavra  pi7 7* 
nos  antigos  EJcriptores  , e primeiros  Padres  da 
Igreja.  Muito  bem  podia  conhecer  daqui  , fer  de 
moderno  penfamento  eíta  doutrina.  Suflenta , que 

po- 


28 


Arte  Magica  Aniquilada. 

poderia,  ou  poderá  haver  taes  contrâdlos  innomi- 
nados  entre  o demonio  , e o Magico  *,  porém  naò  íe 
perfuade  que  eítes  tiveflem  , ou  venham  a ter  feus 
efíeitos , porque  já  fe  affirmou  que  o effeito  da  Ma- 
p.í72.  gja  foíTe  produzido  por  virtude  , e aítividade  das 
coufas  applicadas , e naó  pelo  demonio  \ ou  fe  nel- 
Jes  tiveíTem  parte  os  demonios,  foíTem  os  reputados 
OíTer-  benignos  , e amor of os.  Affirma-fe  nas  Objervaçoes, 
76.'  que  pofta  a intelligencia , ealliançaçnt re  os  Má- 
gicos , e os  àemonios  , naô  deve  caufar  admiraçaô  0 
fazerern-fe  ejles  obedecer  das  JubJlancias  invifveis , 
e defconhecidas , por  meio  de  hervas  , pedras  , ou 
Jtgnaes  , e caracteres  feitos  pelos  homens.  Naó  íe 
devem  refundir  naquellas  coufas  os  effeitos  fobre - 
naturaes  pelo  que  ellas  faò  por  fimefmas  , mas 
fim  pela  affividade  , e qualidade  extrinfeca  que  0 
demonio  lhes  communio  a , e infunde.  Deites  bellos 
penfamentos  efcolha  o Leitor  o que  mais  lhe  agra- 
dar.  Accrefcenta  a Apologia , que  cila  he  a verda- 
p.178.  deiras  , e jujla  idèa  da  Arte  Alogica  antiga  , a qual 
em  nada  reputa  differente  da  moderna  ; e porefta 
caufa  entende  , que  fe  os  ProfeíTores  de  hoje  a con- 
fideram  couía  natural , bujcam  nos  corpos  0 que  os 
corpos  naõ  tem  , e naô  patteam  com  0 demonio  : fe 
fe  perfuadem  que  do  demonio  procede  0 effeito  , a 
P.i 79*  muito  Je  atrevem  pre fiando  confentimento  a obra 
de  hum  tal  auttor . Que  veftigio  de  paéto  fe  defco- 

bre  neíla  acçaõ  ? Ora  como  concorda  tudo  ifto  com 

as 
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as  citações,  pouco  antes,  e com  muita  jaStancia  alle- 
gadas,  em  prova  dos  paSlos  ? Como  concorda,  pois, 
com  a objecçaõ  de  que  diíTentem  de  todas  as  efco-  p ^ 
las  Chriftãas , e da  infallivel  fapiencia  Ecclefiajli - 
ca , os  que  nao  admittem  paílos  tácitos  ? Póde-fe 
fazer  aqui  efta  reflexão  : Se  confeíTa  que  nao  proce- 
dem os  effeitos  mágicos  , nem  da  virtude  das  cou- 
fas  applicadas  , nem  do  pafto  com  o demonio  , nao 
vai  o melino  que  dizer-nos  , que  de  nenhuma  forte 
fe  feguem  effeitos , e que  nao  lie  nada  a Arte  Magi- 
ca ? De  outra  origem  a nao  podem  deduzir. 

Elpecialmente  regeita  os  paftos  tácitos  o Au- 
Stor  da  Arte  Magica  abatida , e dijjipada . Muito 
os  defende  o Senhor  Tartarotti,  e lhe  parecem  bem 
fundados  em  0 communi  confenfo  dos  Theologos  , p.175. 
dos  /agrados  Cânones  , e dos  Summos  Pontífices . 

Nada  cita  ; e funda  toda  a fua  defeza  em  fe  darem 
de  duas  efpecies  ; e affirmar  que  de  propofito  fe 
efcolhera  a mais  debil  para  fer  confutada.  Foi  o P.  61. 
intento  do  citado  Auítor  regeitar  igualmente  am- 
bos os  paítos  , proteílando , que  nao  admittia , nem 
fe  davam  peílbaes  difcurfos  , propoftas  , e refpoftas 
entre  os  homens  , e o diabo  , como  he  neceflario  pa- 
ra contrastar  , e aprender  huma  Arte  ignorada , e 
niyjìeriofa , fegundo  elle  me  fino  pretende.  Regei- 
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Nómeâtn-fe  os  tácitos , porque  fe  faz  aflim  conhe- 
cer melhor  a falíidade  , e extravagancia  de  tal  fup- 
poíto.  Pertendeo  o Adverfario , que  feito  o padlo, 
P.i8i  Ambitamente  fe  executa  tres  mil  milhas  e>n  dijimcia\ 
e que  tal  virtude , e efficacia  , vai  em  hum  iníiantô 
por  todo  o mundo  , e dura  fempre  , o que  na  verda- 
de naõ  he  pouco  eítranho  \ e para  complemento  des 
padlos  tácitos , era  conveniente  que  affim  foífe.  De- 
fende ainda  a fua  opinião,  dizendo  : As JubJlmcias 
' efpirituaes  ejlaô  aonde  querem , nem  a dtjlancia  dos 
fitios  pode  fazer  que  o demonio  que  agora  ejld  aquií 
deixe  de  eflar  em  hum  momento  na  China.  Seguio 
diverfa  opinião  S.  Thomás,  quando  eníinou,  que  os 
art.  movimentos  com  que  os  Anjos  fe  mudam  de  hum 
para  outro  lugar,  fe  naõ  fazem  in  infanti . Ingenua- 
mente confeífamos , que  fe  foliemos  perguntado  pe- 
lo poder  do  demonio , e pela  fua  extenfao , reípon- 
deriamos  confeílando  a própria  ignorância.  Seja-nos 
licita  a reflexão , de  que  fica  della  maneira  inválido 
o argumento,  de  que  tantas  vezes  ufa  contra  o ima- 
ginado nodturno  congreílo  , Confiítindo  a força  em 
naõ  fer  poffivel  andarem  as  Feiticeiras  tanto  efpaço, 
gr°n’  porque  faltando-lhe  a refpiraçaõ  feriam  fujfocadas. 
7 Se  fe  concede  fazerem  todos  os  feus  caminhos  em 
Ap°l.  hum  momento,  eílá  defvanecida  toda  adifficuldade, 
P * Defende  o Adverfario  a força,  e virtude  dos 
padlos  tácitos,  dizendo,  que  fe  daõ,  e exiílem  , quan- 
do alguém  fabe  que  faõ  de  Magia  aquellas  palavras, 

ou 
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ou  aquelles  aílos , e que  houve  quem  pa&ealfe  com 
o demonio  para  produzirem  hum  certo  effeito.  Diz, 
que  vem  eíles  em  confequencia  dos  exprejfios  -,  e af-  p p6°j] 
fevera , que  ha  faãos  muito  verdadeiros  que  fe  at- 
tribuem  a eíla  efpecie  de  paílos  , e prova-o , citando 
quem  já  affirmou , que  em  virtude  de  tal  verbi  s,  & 
berbis , abrira  J erras  for tifihnas.  Examine  elle  me- 
lino fe  faõ  eftas  razões  capazes  de  o falvarem  das 
dificuldades  que  tem  contra  fi  a queftao  da  realida- 
de dos  paítos  tácitos.  Accrefcenta , que  ainda  que 
naõ  feja  admittida  aquella  efpecie  de  paélo  , com  o 
qual  fe  obra  ignorando , nem  por  iífo  padecerá  de - 
trimento  a Magia  diabolica  : porque , (continua  o 
Adverfario)  quantos  faô  os  preceitos  ridículos , as 
opiniões  injujlas  , e princípios  faljos , que  nas  Ar- 
tes , e Sci  enei  as  9fe  fuppôe  , e admittem  pelos  que 
delias  eferevem  ? Ilio  he  falfo  a refpeito  das  mais 
celebres  , e dos  bons  Auítores. 

Ha  na  Arte  Magica  abatida , e dijjlpada  eíla 
pergunta  : Que  f uccederá , fe  por  certas  palavvus , 
ou  figuras , tiver  algum  paãeado  com  hum  efpirito 
que  haja  bom  tempo  , e outro  com  outro  para  que 
haja  t empe  fi  ade  ? Refponde-fe,  que  acontecerá  0 p 
que  Deos  qulzer.  He  muito  verdadeira  ella  refpo- 
lla  , mas  naõ  dilfolve  a difficuldade.  Quem  affirma , 
e defende , que  feito  qualquer  paílo  fe  diffunde  lo- 
go por  todo  o Mundo  a fua  noticia , e virtude , e 
que  dura  fempre  eíla  lei  ? naõ  confiderà  o embaraço. 
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e confufaó  que  haveria  em  todo  o Univerfo  , origi- 
nada por  taõ  diverfos  , e contrários  paélos.  Naõ  o 
confiderou  o Adverfario  quando  efcreveo  naõ  fer 
maravilha  que  hum  demonio  o communique  logo 
aos  outros  por  todo  0 Mundo , e que  por  elle  motivo 
favoreçam  com  ejfeito  as  pravas  intenções  àaqiieiles 
que  a elles  recorrem , durando-lhes  fempre  ejla  Jua 
ajfijlencia . Bem  dille  Muratori  , que  os  paétos  tá- 
citos , em  ordem  á faíide  , faõ  mais  difficeis  de  en- 
tender do  que  as  mefmas  curas . He  do  melino  teor 
aííirmar-le  nas  Obfervaçôes , que  o demonio  fe  em- 
penha  em  concorrer  promptamente  , obrando  por- 
tentos , e maravilhas  ? e que  até  os  do  vulgo  tem 
poder  , e faculdade,  como  outro  qualquer , para  pa- 
pearem , e fazerem  alliança  com  0 diabo . Se  taõ 
fáceis,  e effeétivos  foíTem  femelhantes  paftos,  quan- 
tos recorreriam  a elle  malvado  refugio,  para  poíTui- 
rem  riquezas,  para  fatisfazerem  as  ardentes  paixões, 
e faciarem  feus  ânimos  vingativos.  He  claro , que 
fempre  taes  prodigios  , cuja  crença  fe  vê  derramada 
pelo  vulgo , fe  vern  a manifeílar  por  tempo  ferem 
illusões  , e chiméras.  Pergunte-fe  aos  Senhores  In- 
quiíldores  , como  tantas  vezes  o temos  feito.  Salie 
agora  á luz  a douta  obra  do  Senhor  Inquifidor 
Maccarinelli  fobre  os  cafos  refervados  , e diz  , tra- 
tando della  materia  : Expertus  fum  pro  munere  quo 
a multis  jam  anuis  fungor , fortilegia , maleficia  , 

\ncantationes  femper  optato  caruijfe  ejfePu.  Te+ 
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ubo  experimentado,  por  canja  do  emprego  que  ex- 
ercito ha  muitos  annos , carecerem  fempre  os  forti - 
le  gì  os  , os  encantamentos  , e os  malefícios  , do  defe- 
jado  efeito.  Cremos  , fem  receio  de  temeridade  , 
que  ha  quem  diga  , nao  terem  as  defejadas  confe- 
quencias  as  fuperítiçóes , e as  feitiçarias  , por  faltar 
afe  no  demonio.  Que  diremos  das  fabulas  a que  o 
povo  dá  credito , affirmando , que  fe  fazem  efcriptu- 
ras  com  o diabo , aílignadas  com  o proprio  fangue  ; 
e que  depois  fe  difputa  fobre  a obrigaçao  de  as  re- 
cuperar ; e entregar  ao  diabo  o que  elle  lhes  deo  ? 
Poderia  quem  malignamente  bufcaíTe  ridiculizar  a 
exiítencia  dos  demonios,  imaginar,  e inventar  mais  ? 

Nao  he  do  nodo  intento  dizer,  que  he  licito  ne- 
gar as  appariçóes  do  demonio,  o qual  nao  fó  appare- 
çeo  a tantos  Santos  , conforme  fe  lê  nas  fuas  vidas, 
mas  até  ao  mefmo  Salvador.  Hua  coufa  he  que  per- 
mitia Deos  que  appareça  em  alguma  fôrma  ás  almas 
fantas,  para  as  tentar  , e levar  ao  feu  triumpho  ; ou- 
tra o apparecer  aos  infelices  j e ilio  por  fer  invoca- 
do. No  Teíhmento  Velho , e Novo  fe  nao  lê , nem 
tampouco  nas  exaétas  Hiftorias  Ecclefiallicas , que 
appareceífe  o demonio  aos  homens  malvados,  e com 
elles  longamente  praticaífe  , como  era  predio,  para 
os  inítruir  em  huma  Sciencia  efcura  , e myíteriofa  , 
qual  affirmam  que  he  a Arte  Magica.  Era  impoííi- 
ve!  aprendê-la  fem  tempo  , e diligencia , pois  nao  ha 
livros  que  a enfinem,  Nao  ferve  para  prova  da  pre- 
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fente  contro verfia  o ter  algum  Santo  Padre  feito 
menção  de  padtos  em  outro  fentido  , fem  tratar  ella 
queílaó,  e fem  bem  examinar  hum  tal  ponto  ; ferve, 
porém,  de  prova  o ver,  que  muitos  Padres,  que  fize- 
ram memoria  da  Magia , nao  fallaiTem  huma  fo  vez 
de  paélos  que  com  o diabo  fe  eilipulaiTern , corno 
obfervou  o Adverfario.  Diz  na  verdade  huma  fó 
vez , que  S.  Agoílinho  claramente  reconhecera  os 
pactos  tacitos  \ mas  bem  deprefla  emenda,  affirman- 
do  , que  os  Antigos  julgaram,  que  le  nao  faziam  pa- 
thos , nem  convenções  \ e notou  , que  tendo  dito  S. 
Agoílinho  duas  vezes  qua  fi  patta  , declarara  aííim, 
que  naõ  havia  pactos  verdadeiros . 

CAPITULO  IV. 

» • 

Nunca  dijje  0 Auttor  da  Arte  Magica  abatida  , e 
dijfipada , que  houvera  Arte  Magica  antes  da 

vinda  do  Salvador . 


Aquelle  Opufculo  fe  lem  eílas  palavras  : Nao 
nos  ajfombremos  com  a verdade , e realida- 
de das  obras  magicas  que  achamos  710 
Tejlamento  Velho . Encontra-fe  em  outra  parte  : 
Por  verem  em  muitos  lugares  do  Velho  Tejlamen- 
to , que  houve  nejje  tempo  Magia  , argumentam 
que  ainda  agora  exifie.  Profegue  dizendo , que  en- 
tão fazia  0 demoìlio  ver  algumas  vezes  maravi- 
lhas, Vem  todos  muito  bem  , que  a Magia  fe  nao 


no- 
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nomea  aqui  por  Arte , e que  de  taes  palavras  fe 
nao  pode  deduzir  ter  fido  naquelles  tempos  frequen- 
te , e ufual  a fua  prática  , gozando  reputaçaõ  , e do- 
minio. Nao  obílante  haver  quem  diverfamente  ex- 
plique o fa  ito  dos  Mágicos  de  Pliaraó , e exclua  a 
verdadeira  Magia , o Auilor  moftrando-fe  antes  do 
communi  fentimento  , abfolutamente  affirma  , que 
faó  verdadeiras , e certas  aquellas  operaçoes  magi- 
cas ; mas  que  nao  hejuíto,  e preciíb  hallucinar-fe 
com  huma  tal  realidade , e certeza , e inferir  da  ver- 
dade liuma  mentira,  Que  razao  ha  para  que  os  Ad- 
verlarios  entendam  taô  ílniílramente  eítas  palavras  , 
que  pretendem  eítar  nellas  concedido  , que  a Magia 
verdadeiramente  exiítira  antes  da  vinda  do  Salva- 
dor , e que  era  então  válida  , e poderofa , dominan- 
do , e fiorecendo  ? 

Explica-fe  aííim  a Apologia  : Segundo  o Au - P-  46. 
í lor  gozavam  naqiielle  tempo  as  operações  magi- 
cas  o credito  de  verdadeiras , e certas.  Quanto  lie 
differente  o fentido  ! Lê-fe  na  mefma  pagina  reina- 
va naquella  idade  a Magia  diabólica  , e gozava  a 
opinião  de  verdadeira , e fegura . Como  eftá  falfifí- 
cada  a intelligencia  ! Duas  vezes  mais  fe  argumenta 
com  a verdade , e fegurança , accrefcentando-fe,  que, 
íègundo  o Auitor  da  Arte  Magica  abatida  , e d f- 
fipada  , florecia  em  tempo  de  Seneca  a Magia,  P-<b; 
Quando  fonhou  elle  tal  ? O haver  dito  , que  he  ver- 
dade , e feguro  quanto  na  Efcriptura  fe  narra , he 
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por  ventura  conceder  que  era  entaó  a Magia  huma 
Arte  que  reinava  , e fiorecia  ? Semelhante  difcurfo 
tem  poucos  mais  quilates  daquelle  que  fe  le  nas  Ob - 
fervaçôes , no  qual  fe  affirma  3 que  o moitrar-fe  na 
OiT.p.  DiJJÌpada  ter  Plinio  zombado  da  Magia  he  negar  a 
9'  verdade , e fegurança  dos  antigos  encantos  mági- 
cos , em  outra  parte  affirmados  ; iílo  he  3 dos  encan- 
tos que  temos  no  Teílamento  Velho. 

A primeira  hereíia , e o mais  antigo  erro  que 
deo  caufa  a mil  embaraços , e defordens  no  Univer- 

cJ  S 

fo , foi  a crença  de  dous  principios  ; hum  do  bem , 
e outro  do  mal.  NaÔ  podiam  comprehender  como 
houveífe  tanto  mal  no  Mundo  3 fendo  motivo  de 
tudo  o mefmo  Deos  \ aquelle  Senhor  que  he  fum- 
mo Bem!,  e de  quem  procedem  todos  os  bens.  Igno- 
ravam que  fabe  Deos  até  do  mal  tirar  o bem  , e que 
o mal  particular  concorre , e contribue  para  a or- 
dem do  Orbe  , e perfeição  do  todo.  Nao  podiam 
entender  fer  impoífivel  haver  hum  primeiro  princí- 
pio do  mal  3 aíTim  comò  ha  hum  primeiro  , e uni- 
verfal  princípio  do  bem  ; porque  procedendo  todos 
os  entes  daquelle , nao  poderia  exiítir  hum  contra- 
rio de  quem  procedeífe  o mal.  Em  quanto  ao  que 
he  fomente  verdadeiro  mal , ilio  he  , o peccado  , nao 
conheciam  a differença  que  fe  dá  entre  o produzi- 
lo  , e permitti-lo,  ignorando  que  ha  em  todo  o pec- 
cado acçao  3 e defeito  ; e que  fendo  Deos  caufa  da 
acçaò  3 como  Auétor  de  todo  o movimento  > o nao 
, ' lie 
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he  do  defeito  , que  provém  do  arbitrio.  Ninguém 
coxéa  fem  ter  a força  neceífaria  para  o movimento  ; 
mas  nem  por  iífo  fe  imputa  o coxear  á força  ? mas 
á perna  que  falta , e coxéa.  Faltando  antes  de  Ma- 
nes , e Marcion  eftas  conlideraçóes , fe  efpalharam 
tantos  erros  por  toda  a parte.  Aos  Manicheos  , que 
abraçaram  com  cita  outras  mais  loucuras  dizia  Se  ^)r> 
Agoftinho  : Duos  cnhn  deos , unum  bonum , alte-  Ecc- 
rummalum  ejfe  periibetis.  Nafceo  de  taó  eítranho  1. 1#  n. 
fuppoílo  haver  nos  primeiros  feculos  quem  em  vez  IÓ* 
de  recorrer  ao  verdadeiro  Deos  invocava  o imaginar 
do.  Querendo  o fupremo  Senhor  por  feus  altos 
fins  5 refpeétívos  áquellas  gentes , permittir , mas 
mui  raras  vezes  , que  o demonio  fatisfizeífe  aos  der 
fejos  de  quem  naó  o conhecendo  o implorava , fe 
chamou  a hum  tal  recurfo  Magia.  Com  que  funda- 
mento, e audtoridade , pois  , diz  oApologiíla,  al- 
ludindo  ao  poder  que  o demonio  tinha  naquelle 
tempo , quanto  nao  obrava  ? que  ejlupendos  ef-  Apol. 
feitos , que  prodígios , e que  maravilhas  nao  pro - P-  Ó2- 
àuzia  ? 

Que  razaò  ha  para  fe  dever  crer  que  he  tal  Ma-r 
già  huma  Arte  ? Ha  para  ilio  algum  indicio  , ou  ve- 
ftigio  na  fagrada  Efcriptura  ? Affirma-fe  , por  ven- 
tura , fer  precifo  eftudo  para  a faber  ? Obfervem-fe 
os  faílos  que  ahi  fe  referem.  Em  que  lugar  fe  em 
contra  que  fe  ufalfe  dos  geftos , dos  círculos , dos 
triângulos  , das  hervas , pedras  , carafteres  , e cer 
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remonias  ? Ora  fe  de  nenhuma  coufa  fe mediante  a 
eitas  fe  faz  mencao  , com  que  auctoridade  fe  nos 
perfuade  , e vende  , que  a Magia  era  huma  Arte  , e 
Arte  longa,  e profunda,  e que  por  fua  efficacia  fe 
obravam  admiraveis  , e portentofos  effeitos  ? O in- 
feliz que  fe  arrojava  a tanto  exceifo  , voltava  as  co- 
itas ao  Deos  verdadeiro , e dirigia  o feu  coraçaó  ao 
auétor  do  mal , pedindo-lhe  o que  deiejava.  Aqui 
começava , e acabava  a Arte  ; pelo  que  era  coufa 
muito  breve  a Magia.  Eíles  eram  os  encantos  Egy- 
pcios , e os  arcanos  nomeados  no  Exodo.  Principal- 
mente no  Egypto  ^ primeiro  talvez  do  que  em  outra 
parte  , tomou  forças  , e fe  divulgou  ella  demencia  ; 
que  demencia  lhe  chamaram  até  os  mais  fabios  Gen- 
tios. Ouca-fe  a Cicero  : Cimi  Poetarum  errore  con - 
jungere  licet  por  tenta  Magorimi  jEgyptiorimjqne 
' in  eodem  genere  de  mentiam.  Como  fe  pode  dizer 
que  reinaífe  , e floreceíle  então  a Miagia  ? Lem-íe  no 
efpaço  de  tres  , ou  quatro  mil  annos  , dous  , ou  tres 
faétos  portentofos.  Podemos  dizer  por  iíto , que 
eíliveífe  a Magia  em  ufo  ? que  tiveífe  credito  , e or- 
dinaria frequência  ? Pelo  contrario  fe  deve  deduzir, 
que  nao  era  Arte  , porque  fe  o liou  vera  fido , mui- 
tos a poderiam  ter  aprendido  , e tranfmittido  de 
mao  em  mao  : feriam  frcquentiffimas  as  fuas  mara- 
vilhas, e os  feus  cafos  : como  muito  frequentes,  tem 
fido  julgados  pelos  que  modernamente  fuppoe  a exi- 

ítencia  da  Arte  Magica.  Nas  Obfervaçôes  fe  cré  ha- 
ver- 
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ver-fe  reduzido  o Adverfario  a hum  extremo  abíur- 
do  , dizendo  : Logo  nunca  realmente  houve  Arte  0ír- 

° 57. 

Magica  , nem  ainda  antes  de  Chrijlo.  Aqui  verá  o 
clariflimo  Auítor  das  Obfervaçôes  , que  nunca  exi- 
ftio  ; e juntamente  verá  quaõ  apartada  he  do  bom 
difcurfo  a confequencia  que  improvifamente  tirou  : 
Logo  as  magicas  obras  do  Teftamento  Velho  foram 
imaginárias  , e fuppofias  ; como  fe  foíTe  impoffivel 
invocar  o demonio  fem  huma  Arte , e o demonio 
naó  podéíTe  executar  o que  Deos  lhe  permittia , fem 
antes  o ter  paíteado,  A Arte  tem  preceitos  certos, 
e regras  feguras  , as  quaes  poítas  em  prática  fe  con- 
fegue  o fim.  Como  he  poífivel  que  tenha  a Magia 
citas  regras  ? Poderia  Deos  permittir  algumas  ve- 
zes ao  demonio  que  fatisfizeífe  , e pagaífe  as  foliei- 
tas  preces  de  algum  malvado.  Bailaria  ilio  para  da- 
qui nafeer  Jiuma  Arte  ? Correfp  onde  ria  fó  por  ilio 
o demonio  á virtude,  e por  efficacia  de  huma  Arte  ? 
Houve  Gentios  impoítores  que  pelo  decurfo  dos 
tempos  pretenderam  que  a Magia  folfe  Arte.  Foi 
cabeça  deites  Porphyrio , fegundo  refere  Eufebio  na  L*$. 
Preparaçaõ  Evangelica.  Inventou  que  os  deofes,7’ 
filo  he  , os  demonios  , enfinaram  qnibus  ipji  rebus 
aut  delecíentar , aut  vinciantur , imo  quibus  etiam 
cogantnr  : quibus  item  hojliis  rem  fa  eram  fieri , 
quas  dies  caveri , quam  informam , aut  fpeciem 
fimulachra  configuraci  oporteat.  Bem  fe  vê  que  tu- 
do eram  ficções , e falfidades  , para  dourar  as  impc- 
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fturas  daquelle  tempo  ; mas  já  fe  defvaneceram  taes 
idéas , e de  todos  he  fabido  que  naó  tem  efcolas  o 
demonio  3 e que  he  efpirito,  naó  tendo  para  com 
os  corpos  naturaes  averfaó  , ou  fympathia. 

Naó  he  allieio  de  toda  a razao  imaginar,  que  o 
dirigir  a mente  ao  demonio  feja  huma  Arte  diffidi , 
fublime  , e cheia  de  occultos  myfterios  , affini  corno 
a creili , e inculcam  os  Adverfarios  ? Suppoftos  os 
feus  mefmos  penfamentos  , que  outra  confa  era , ou 
he  a Magia , fenao  fazer  hum  certo  atado  , mover 
huma  alfaia  , manozear  aquella  herva , moilrar  certa 
figura , e dizer  aquellas  duas  , ou  tres  palavras  , tu- 
do fegundo  o que  o demonio  eftipulou  no  pafto. 
Ha  de  ella  execução  conftituir  huma  Arte  , ou  Sci- 
encia  ? NaÕ  havia  , nem  ha  já  neceffidade  de  faber 
a propriedade  dos  corpos  naturaes  para  delles  efco- 
lher  o que  mais  pareça  agradar  ao  demonio  : fe- 
gundo os  contrários  , tem  o demonio  affiaz  enfinado 
quando  contraile  o padto  : tu  farás  ifto  , e eu  farei 
eftoutro.  Que  coufa  mais  faci! , e breve  ? Em  que 
mais  confiítirá  ella  Arte  efcondida,  e feus  myfterios? 
Em  que  livro  eftaó  as  regras  , os  preceitos , as  lon- 
gas ceremonias  , e os  ejludados  ritos  , pelos  quaes 
fe  veja  e fìa  Profijf ao  reduzida  a princípios  , como  fe 
A poi.  yv/tf  Arte  verdadeira  , ou  Sciencia , fegundo  a de- 
1 fende  o Adverfario  ? Humildemente  fupplico  aos 
eruditos  Adverfarios  , que  lançando  de  fi  a quafi  in- 
genita prevenção , ufem  de  feu  bom  entendimento  * 
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e ilio  lo  lhes  bailará.  Se  foífe  verdade  o que  imagi- 
nam , feria  neceflario  que  o diabo  apparecelfe  , nao 
fó  huma  vez  , mas  que  tivefle  repetidas  , e familia- 
res converfaçóes  com  o Magico  , para  o inílruir,  co- 
mo he  neceífario  quando  fe  aprende  huma  ampla  ^ e 

implicada  Sciencia.  Das  Feiticeiras  efcrevem  os 
r ' , Apol. 

Adverfarios , que  fe  determinam  a abjurar  a te  , p.107. 
e prejlar  vajjallagem  a Satanás  , porque  ejlaõ  ìn- 
fimi d as  t que  de  outra  maneira  fe  nao  pode  alcan- 
çar o intento.  Nao  fe  podem  dar  femelhantes  in- 
ftrucçóes , nem  fe  podem  comprehender  em  hum 
momento  ; nem  em  hum  momento  pode  o demonio 
communicar  aos  Nigromantes  o fegredo  da  Arte  g0<’p’ 
Magica . Seja-me  permittido  perguntar  : He  poíli- 
vel  que  fallando  aífim  , fe  faça  fériamente  ? Pode 
o fentido  communi  abraçar  taes  penfamentos  ? 

CAPITULO  V. 

Inválida , e de  nenhuma fubjijlencia  he  a razaõ  fo- 
bre  que  principalmente  fe  funda  quem  defen- 
de o poder , e efficacia  da  Arte  Magica . 

PArece  aos  Adverfarios  , que  he  argumento 
infuperavel  comminarem  as  Leis  pena  de 
morte  contra  os  que  profeífam  a Magia  , o 
que  affirmam  fe  nao  faria  fe  a Magia  foífe  tentativa 
inválida,  malícia  inefficaz,  e deliébo  fem  effeito.  Ufa 
muito  deite  argumento  o Senhor  Tartarotti  : Todas 

as 
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Gong,  as  Leis  Divinas  , e Humanas , Civis  , e Ecclefia- 
*MS7  Jìicas  , condemnaram  fempre  os  Magicos  a pena  de 
morte  : como  lie  crivel  que  fe  procedere  a tanto, 
fenaó  tiveffe  a Magia  produzido  algum  effetto  reai  ? 
Se  os  Legisladores  foubeffem  por  experiencia  que  os 
p.42^.  Magicos  prometterà  muito  , e nada  fazem  \ que  fe 
Apoi.  vangloriam  de  bum  grande  poder , mas  que  tu  do 
P-8*-  faó  palavras  fem  effetto  \ tenba-fe  por  certo  que 
naò  promulgariam  Leis  penaes  contra  os  feus  ga- 
bos , e vaas  jactancias,  ou  ao  menos  naó feria  a pe- 
na capital.  Tem  alguma  apparencia  de  verdade  elle 
argumento  para  quem  mais  naó  adianta  o feu  co- 
nhecimento. Servem-fe  delle  repetidas  vezes  os 
Adverfarios  , mas  certamente  com  grande  , e mani- 
feíto  engano. 

Exod  Comecemos  pelas  Leis  Divinas  : Maléficos 
22.18.  non  patieris  vivere . Naó  confentireis  que  os  Ma- 
léficos vivam.  Quem  fazia  ella  profíTaÓ  renunciava 
ao  Deos  verdadeiro  , e vivo  , e rendia  culto  áquelle 
que  imaginava  fer-lhe  contrario  ; ou  ao  menos  pro- 
curava fazê-lo  imaginar , e crer  aos  outros,  defvian- 
do-os  aífim  da  saa  Religião  , e tornando-os  peores 
que  os  Idolatras.  Ora  naó  era  elle  crime  de  Iefa  Ma- 
geftade  Divina,  e naó  era  digno  de  morte  quem  o cõ- 
mettia  , ainda  fem  lhe  ajuntar  outra  alguma  malda- 
de ? Encontra-fe  prefentemente  quem  fe  perfuada 
que  as  magicas  tentativas  tem  exito  , e confeguem 
o defejado  effeito , porque  he  a fua  prática  em  mui- 
tas 
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tas  Diocefes  ( e talvez  que  em  todas  ) cafo  referva- 
do.  Sem  recorrer  a outras  reflexões , baita  fomente 
o cornette  rem  a indignidade  de  invocarem  frequen- 
temente o diabo  , e o fazerem  abufo  , e vilipendio 
das  coufas  fagradas.  Naõ  he  iíto  aflfaz  para  o con- 
ftituir  hum  dos  peccados  mais  execrandos  ? Se  por 
exemplo  houvefle  alguém  que  com  intenção  de 
matar  ajuntafle  ás  mais  ceremonias  huma  Partícula 
confagrada  , nao  faria  hum  peccado  horrível , ainda 
que  a morte  fe  nao  feguiífe  ? Delta  natureza  faó  or- 
dinariamente os  argumentos  de  que  fe  valem  em  fa- 
vor da  Arte  Magica. 

Vamos  as  Leis  Civis.  Diz  aflim  a Arte  Ma- 
gica abatida  , e diffipada : Naõ  tenho  memoria^'19 
que  nas  Leis  Gregas  , que  nos  Hijioriadores  tanto 
fe  encontram  , menção  fefaça  dejle  delitto.  Admi- 
ra -fe  o Senhor  Tartarotti  de  efcapar  aos  olhos  do 
Au  ito  r hüa  Conílituiçao  de  LeaÕ  o Sapiente.  Mui- 
to tempo  ha  que  o Auétor  trabalha  , e já  tem  feito 
nao  pequena  collecçaó  para  accrefcentar  ? e ampliar 
com  melhor  ordem  as  doutas  fadigas  de  Meurfio  , e 
de  Petit  ; mas  nunca  lhe  veio  ao  penfamento  incor- 
porar nas  Leis  dos  Gregos  as  ConílituiçÓes  promul- 
gadas em  Conílantinopla  nos  feculos  Chriítaos  no- 
no, e decimo.  Diz  Cujacio  deitas  Conftituiçòes  em 
as  fuas  Obfervaçoes  : Tantum  abejl  ut  aliqua  fit  obf. 
apud  nos  auãoritas  , ut  nec  eetate  ejus  unquamob - 37- c 
tinuerint . O que  faz,  porém,  mais  ao  nofíb  cafo  he, 
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que  em  nenhuma  das  Leis  das  Republicas  Gregas 
fe  fez  mencaõ  de  Magia.  Nas  Leis  Romanas  a Cor- 

o O 

nelia  dos  Venefìcos  deve  entender-fe  propriamentç 
dos  que  matavam  , ou  tentavam  matar  com  veneno. 
O Au  ito  r das  Obfervaçóes  he  taó  ávido  em  fe  fun- 
damentar ' nas  Leis,  que  até  cita  as  do  Digeflo  de 
JuJliniano.  O primeiro  Juriíconlulto  que  fallou  em 
Arte  Magica  foi  Julio  Paulo  no  tempo  de  Severo 
Alexandre  : Magica  Ar  tis  con  feios  fummo  fu p pii- 
cio  affici  placuit  : iâ  ejl,  bejliis  objicf  aut  cruci  f af- 
fi gi  : ipfi  auteni  Magi  vivi  exuruntur . No  melino 
titulo  das  Sentenças  fe  vê  quaes  foram  os  feus  deli- 
ftos  : era  o celebrarem  facra  irnpia  noffurnaque  , 
e em  tal  ceremonia  interficere  : fegue-fe  depois  , 
qui  hominem  immol  aver  hit , &c.  Eítes  eram  os  deli- 
itos  , ella  era  a realidade , fendo  os  feus  gabos  illu- 
soes  , e enganos  , como  fe  lê  no  1.  §r  do  titulo  21. 
de  Vaticinatoribus , &c,  : Vaticinai oribus  , qui  fe 
Deo  plenos  dfflmulant.  Fez  Conílantino  Leis  con- 
tra os  Mágicos  ; mas  como  havia  então  quem  fe 
* jaétava  de  curar , de  livrar  de  íempeltades  , e obrar 
outras  coufas  uteis  ; enganado  por  falta  de  informa- 
ção , promulgou  huma  Lei , na  qual  ordenou  , que 
nao  foífem  reputadas  por  deliíto  eítas  fuas  obras. 
Era  bem  diverfa  a prática  no  tempo  de  Conítancio  , 
no  qual  fe  condemnava  á morte  quem  anile  incan- 
tamentum  ad  leniendum  adhibuiffet  dolor  em  , co- 
mo efereve  Ammiano.  He  certo  em  fumma  , quç 

mal- 
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malvada , e mortalmente  nociva  ao  genero  humano 
fe  reputou  tempre  a Profilino  da  Magia , e por  eíta 
cauta  foi  pelos  Legisladores  condemnada  com  mor- 
te atroz. 

Poder-fe-hia  aqui  fazer  eíta  reflexão  : Dadoque 
fe  perfuaditlem  os  Auélores  de  algumas  Leis  , de 
que  os  Mágicos  confeguiam  o de  que  tanto  fe  van- 
gloriavam , nem  por  ilio  adquiria  auétoridade  lumia 
íemelhante  crença.  Sendo  erro  communi , que  ad- 
mira fe  até  eftes  o nao  conheceram  , e fuppoze- 
ram  ? He  de  confiderai* , além  ditto  , que  ordinaria- 
mente eram  dirigidos  eítes  eítratagemas  a fins  mal- 
vados , a enormes  aílaflinios  , e a roubar  ; e muitas  Cod. 

r . .r  Th.de 

vezes  para  te  executarem  vinganças  : Ut  quijque  ivialef. 

fuos  confidai  malis  artibus  inimicos.  Como  fe1^- 
admiram  ? pois  , que  fe  condemnafle  ao  ultimo  fup-  Cono. 
plicio  gente  ta  6 perniciofa  ? De  nada  ferve  darem  p.422. 
duas  vezes  em  refpoíta , que  cogitationis  peenam  ne-  Apol. 
mo  patitur . SaÕ  muitos  os  cafos  > nos  quaes  confi-  p’ 4Ó* 
Ihim  uniusciijusque  non  facilini  puniendum  eft  ; eSent. 
netta  materia  exaélamente  ordenou  a Lei  : In  male- fi' 

tlti2  j « 

ficiis  voluntas  fpeclatur  , non  exitus . He  precifa  , D j 
e clara  a Lei  ; e fegue-fe  depois  aquella  , pela  qual  48.  4. 
fe  condemna  qui  mala  facrificia  fecerit.  Nao  vai 
aqui  a differença  que  nos  mais  deliétos  fe  faz  entre 
o executar-fe  , ou  nao  a vontade.  Da  mefma  forte 
condemna  outra  Lei  do  Codigo  Theodotlano  á ^|ep 
morte  todo  o que  , aut  nef avias  preces , aut  magi - ] - 7- 

cos 
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cos  apparai  us  , aiit  f acri  fida  f unejla  celebrare  co - 
uettir  y fem  requerer  , nem  mais  averiguar  fe  tive- 
ram, ou  naõ  effe  ito.  Ajuntaremos  mais  ella  reflexão  : 
Quando  , fegundo  a Lei , fe  crucificavam  , ou  quei- 
mavam os  Maléficos,  naó  fe  punia  o defejo  , ou  pen- 
famento  , cafligava-fe  o fililo  j ilio  he  , os  encantos , 
e os  malefícios , ainda  fem  haver  outros  deliílos  ; 
pelo  que  naô  lie  a propofito  a Lei  : Cogli atioms 
pmiani  nerno  patì  tur. 

Outra  reflexão  devemos  fazer  , que  fe  os  Ad- 
verfarios  a fizeffem  , naõ  teriam  julgado  taõ  forte 
eíte  argumento.  Eram  os  Profeffores  da  Magia  gen- 
te vil , e malvada  , e que  naó  bufeavam  , e tentavam 
fomente  grandes  enormidades  , mas  as  commettiam. 
Matavam  com  diverfos  , e inauditos  modos  , procu- 
rando á força  de  horribilidades  que  foffem  acredL 
Epod.  tadas  as  fuas  mentiras.  Temos  em  Horacio  huma 
defcripçaó  particularizada  , com  a qual  fe  pde  á villa 
huma  das  maneiras , e formas  praticadas.  Trazem 
as  Feiticeiras  , ou  Magicas  , como  outros  lhe  cha- 
mam , hum  innocente  menino  prefo  : rompem-lhe  a 
pretexta  , e a infignia  de  nobre  , para  delle  fazerem 
facrificio  aos  infernos.  Juntam  muitas  couías  eílra- 
nhas  , entre  as  quaes  faÔ  as  pennas  do  notturno  paf- 
íaro  , chamado  Strix.  Huma  delias  abre  a cova  , em 
que  metem  elle  infeliz , eílendido  de  forte  , que  o 
anterior  da  cabeça  , e corpo  lhe  fique  de  fóra.  De- 
bilitam-no , e enfraquecem-no  por  longo  tempo , 

che- 
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chegando-lhe  perto  da  boca  varias  fortes  de  manja- 
res ; e quando  já  ella  efpirando  , o abrem  , e lhe  ti- 
ram o fígado , e as  demais  entranhas.  Servia  tudo 
ilio  para  compor  huma  medicina  amatoria  , em  or- 
dem a que  voltaífe  a Canidia  o feu  galan  que  a dei- 
xara. Eis-aqui  a natureza  da  Magia  ; e eis-aqui  por- 
que fe  deve  punir  com  morte  atroz  , ainda  que  feja 
fruítrada  a fua  diligencia  , e nao  alcance  os  imagina- 
dos , e defejados  fins.  Defenterravam  os  cadaveres 
dos  fepulchros  , e ferviam-fe  de  feus  membros  , e 
oflbs.  Além  de  outras  horribilidades  foi  fempre 
particular  emprego  feu  enfurecerem-fe  contra  os 
meninos.  Lemos  em  Lampridio  , que  Heliogabalo, 
o qual  tinha  junto  a fi  todo  o genero  de  Mágicos  , 
fe  deleitava  em  obfervar  as  entranhas  dos  meninos 
exta  puerilia,  Temos  em  o concifo  Diao  , que  Di- 
dio  Juliano  matara  muitas  crianças  para  fazer  en- 
cantos; e que  Avito  juntava  por  Arte  Magica  mui- 
tos meninos,  e delle  s fazia  cruéis  [acri fiei  os,  Lé-fe 
em  huma  Epiílola  de  S.  Dionyfio,  Bifpo  de  Alexan- 
dria, referido  por  Eufebio  na  fua  Hiítoria  , que  hum 
dos  primeiros  Mágicos  do  Egypto  exhortara  o Im- 
perador Valeriano  a emprehender  execrandos  en - Eu_ 
cantos  , e que  lhe  aconfelhara  ajuntajfe  defgra - feb.  1. 
çados  meninos  , facrificajfe  os  filhinhos  de  pais  in - i0.c’ 
felice  s , e abri  (fe  as  entranhas  dos  recem-naf eidos, 

Ao  mefmo  Eufebio  lemos  deMaxencio,  que  co- 
voara  asfuas  maldades  com  a Magia , ora  abrindo 
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as  mulheres  pejadas  , ora  examinando  entranhas 
de  crianças  , e obrando  outros  nefandos  feitos  para 
invocar  os  demonios.  Sparciano  efcreve  , que  rive- 
ra  Juliano  h£c  amenti  a , ut  per  M,*gos  pleraque  fa- 
cere  t.  Que  ilio  praticale  fe  vê  na  Tripartita  de  Caf- 
iiodoro , aonde  fe  lê  , que  as  fuas  feitiçarias  depois 
da  fua  morte  comperi  £ flint.  Em  hum  Tempio  da 
L.  6.  Cidade  de  Carra , no  qual  fecretamente  tinha  entra- 
c*  48 * do , fe  achou  o cadaver  de  huma  mulher , pendurado 
pelos  cabeilos  , cujo  ventre  tinha  fido  por  elle  aber- 
to , ut  Perfarum  vittoriani  in  je core  ejusiujpice- 
ret.  Acharam-fe  no  feu  Palacio  de  Antiochia  muri 
tas  caixas  cheias  de  cabeças  humanas  , & innumera 
in  puteis  demerfa  corpora  mortuorum . Elle  era  o 
procedimento  dos  Mágicos , que  o Senhor  Tarta- 
rotti  julga  nao  deviam  fer  cailigados  coni  pena  de 
morte  , porque  nao  confeguiam  o que  tao  malvada  , 
e defatinadamente  pretendiam,  Para  prova  do  que 
Amm,  praticavam  com  os  meninos,  efcreve  Ammiano  , que 
c ao  no  temP°  de  Valente  , confeífara  Pollenciano  Tri-? 
buno  ter  extrahido  de  mulher  viva  o feto  antes  do 
parto  , infernis  manibus  excitis.  Naò  eílaò  os  mo- 
dernos tempos  inteiramente  livres  de  femelhantes 
maldades.  Referem  as  Obferv ações  o princípio  de 
hum  Breve  de  LeaÕ  X.  contra  os  que  renunciavam 
o Sacramento  do  Baptifmo  , renegavam  do  Senhor  , 
e que  para  obrar  huma  acçad  grata  ao  demonio  , in 
neçandis  inf antibus  p affini  Jhidebant.  Eis-aqui 

por- 
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porque  os  Mágicos  foram  fempre  o horror  do  ge- 
nero humano  ; e eis-aqui  porque  eram  chamados 
Maléficos,  obfacinorum  magnitudinem\  e appelli  da-  Mal.  1, 
dos  Forajleiros  na  humanidade  , naó  conhecendo  os  4‘ 
ieus  primeiros  movimentos  : Idos , quoniam  natura. ■ l. 
peregrini  flint  Jeralis  pejìis  ahfumat.  Eis-aqui  final- 
mente porque  todos  os  Mágicos,  omnes  Magi  in  qua-  L 6 
ctinque  Jlnt  parte  terrariim,  humani  generis  inimi- 
ci cr  eden  di  flint  ; e e fia  a caufa  porque  as  Artes 
Magicas  eram  e ti  am  Paganìs  borrendo  , corno 
eicreve  Gelafio  Papa.  Veja-fe  agora  fe  a pena  capi- 
tai daquelles  malvados  devia  depender  de  confegui- 
rem , ou  nao  os  fins  ridiculamente  por  elles  exag- 
gerados.  Certamente  fe  nao  affi r ma  na  Arte  Magi- 
ca Abatida  , e Dijfipada  , que  feja  a Magia  bum  a Ap°J* 
mentirà  , e huma  chimèra  , corno  fe  nos  oppoe  ; P* 
porque  era  impofilvel  tratar  aífim  tao  horriveis  im- 
piedades : pode  , porém , fer  reputada  efta  Arte 
por  mais  inutil  do  que  a chimèra , e pelo  maior 
dos  enganos,  attendendo  ao  que  eftes  falfarios,  e ve- 
lhacos nefciamente  procuravam  , ou  affeftavam 
confeguir. 

Naõ  deixaremos  de  fazer  memoria  de  outro  ar- 
gumento ainda  mais  engraçado, que  o refendo, e fobre 
o qual  ha  quem  faça  muito  fundamento.  Alguns  dos 
contrários  argumentam  aífim  ; Em  muitos  livros  an- 
tigos fe  faz  menção  de  Mágicos  , e da  Magia  , dan- 
dorfe-Jhes  yarios  nomes  : logo  exiftia  a Arte  Magi- 
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ca,  e nao  he  confa  fonhada.  Parece-lhes  q deità  manei- 
ra fica  evidente  a fua  fon  tença  : como  fe  o fazer-fe 
menção  foíTe  o me  fino  que  affirmar  a fua  validade  , 
e efficacia  ! Antes  pelo  contrario , vendo-fe  tantas 
vezes  mencionados  na  Efcriptura  os  Hariolos  , os 
Adivinhos  , Pythonifibs  , Encantadores  , Mágicos, 
e Maléficos  , fem  nunca  fe  encontrar  paflagem  que 
falle  da  fua  efficacia , e lhes  at  tri  bua  effeitos  , ou  at- 
tributos  de  podercfos  , e capazes  de  obrar  , le 
conhece  , e com  fegurança  , que  tudo  era  vai- 
dade , e mentira  , e que  nada  confeguiam  por 
virtude , e efficacia  da  Arte.  He  muito  antigo  o fe- 
nhorear  a cada  hum  o defejo  de  faber  , e poder  mais 
que  outros  } e muito  mais  communi  o procurar  fe r 
aflim  reputado  , e eítimado.  Nafceo  daqui  o darem- 
fe  muitos  5 ou  aífeítarem  darem-fe  ao  conheci- 
mento das  coufas  occultas.  Houve  alguns  , que 
deram  credito  ao  malvado  numen  que  imaginavam , 
aindaque  o imploravam  vaa  , e baldadamente  : 
mas  os  demais  fomente  procuravam  fazê-lo  crer  ; e, 
enganando  o vulgo  , fe  gloriavam  de  ter  commercio 
com  ignotas  deidades,  fingindo  que  por  ellas  fabiani 
o futuro  , e que  tinham  o poder  de  revocar  os 
mortos  , e matar  com  modos  eftranhos  , e defco- 
nhecidos  a quem  lhes  dava  na  vontade.  Nunca  fal- 
tou grande  copia  de  loucos  , e de  malvados  , que  fe 
aprefentavam  em  figura  de  Mágicos  ; porém  lendo- 
fe  na  Efcriptura , que  em  tantos , e tantos  feculos , 

ape- 
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apenas  fe  encontra  , fegundo  huns  , hum  cafo  , e fe- 
gundo  outros  , dous  , ou  tres  , nos  quaes  permittio 
Deos  ao  demonio  obrar  prodígios  , para  favorecer  a 
quem  a elle  recorria  , clarameníe  fe  conhece  que  fu  ex- 
cedera iffo  por  huma  infolita,  e extraordinaria  per- 
miflaó  do  Senhor  , e naó  por  eífeito  de  Arte  , pela 
qual  fe  obrigaífe  ao  diabo  , e fe  viífem  frequen- 
temente prodigios  , e maravilhas.  Diverte , e en- 
tretem  obfervar  a oltentaçaó  que  os  Adverfarios  fa- 
zem de  Concílios  , e Leis  , que  prohibem , e calti- 
gam  femelhantes  maldades , e loucuras  ; como  fe 
aífim  moítraíTem  a fua  validade  , e o feliz  cumpri- 
mento de  taó  vãas  promeíTas. 

Naó  falta  quem  para  aííeverar  a exiflencia  da 
Magia  fe  funde  muito  nos  Oráculos  , inoltrando 
a grande  affinidade  que  com  ella  tem.  Lêa-fe  fobre 
efla  materia  a Eufebio  na  Prepara çáô  Evangelica  , 
aonde  abfolutamente  inoltra  , que  tudo  eram  enga- 
nos  , e ficcóes  dos  Sacerdotes  Gentios , como  elles  i.n.a* 
mefmos  muitas  vezes  confeífaram  , fendo  conduzi- 
dos aos  Tribunaes  Romanos.  Diz  S.  Clemente  Ale- 
xandrino , que  todas  aquellas  refpoítas  naó  podiam 
fer  fenaó  impoíturas.  Quem  quizer  pienamente  fa- 
ber  que  coufa  foram  os  Oráculos  , lêa  o Pfeudoman- 
te  de  Luciano.  Herodoto  , cujos  eferiptos  eítaóHer>i, 
cheios  de  Oráculos  , póe  a fua  primeira  origem  em  2- 
duas  mulheres.  No  Livro  da  Sabedoria  eítá  eferi- 
pto  , que  perguntando  o Idolatra  ao  idolo  fobre  os 

D ii  feus 
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Sap.  feus  bens  , e filhos , non  erubefcit  Inani  cimi  ilio, 

xiii*  • , 

J7.  & rlul  fine  fini  e fi  e lé-fe  tambem , que  de  omnium 

l9-  rerum  evenni  petit  ab  eo  qui  in  omnibus  eflinuti- 
ìis.  Se  tivcffe  reíldido  nos  idolos  o demonio  , e por 
elles  refpondido  , naô  teriam  fido  as  deprecaçóes , 
e inítancias  feitas  a coufas  inanimadas  , e furdas  , e 
naô  teriam  fido  os  idolos  inválidos , e inuteis  para 
tudo.  Nao  he  de  Fé  , como  alguns  quizeram  per- 
fua dir,  que  o demonio  refpondeífe  ás  perguntas  que 
fe  lhe  faziam.  Niito  fe  accommodaram  alguns  San- 
tos Padres  ao  ufo  communi  de  fallar , e podendo 
até  com  tal  fu p pollo  moílrar  a vaidade  , e falfidade 
da  Religião  Pagaa  , naõ  cuidaram  em  profundar 
mais.  Todo  aquelle  , porém  , que  fèdamente  confi- 
derai* nelle  ponto  a auéloridade  , e a razao  , clara- 
mente  verá  , que  tudo  eram  enganos  dos  que  dillo 
viviam  , e enriqueciam.  Quem  poderá  crer  que  per- 
mittiíTe  Deos  por  longo  curfo  de  feculos  ao  demonio 
fazer  prodigios  , para  acreditar,  e auélorizar  a idola- 
tria,e que  permanile  tambem  fallarem  as  eílatuas, ou- 
vindo eílas  , e refpondendo  ás  perguntas  , ainda  oc- 
cultas  , e efcondidamente  propofcas  ? Teriam  efcu- 
fa  os  Pagaos  , obílinando-fe  na  lua  Religião  , em 
favor  da  qual  militavam  contínuos  , e viliveis  prodi- 
gios. Infinitas  vezes  fe  defcobrio , e conheceo  ferem 
dolos.  He  noto  que  na  Grecia  a maior  parte  dos 
Philofophos  os  efcarneciam  , e entre  outros  os  Pe- 
ripateticos.  Nao  houve  em  Roma  Oráculos  , e 

mui- 
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muito  pouco  fe  fallou  dclles  na  Italia.  Nomêam 
muitos  Efcriptores  quaes  folTem  os  Auélores  da- 
quelles  informes  verfos,  indignos  de  Apollo,  cheios 
até  de  erros  de  Profodia  : lêa-fe  a Diodoro.  Apon- 
ta Plinio  limila  raiz- de  que  ufavam  , ad  confirmem- 
das  JuperJti tiene s , os  que  vaticinavam,  para  fe  mo- 
ílrarem  tranfportados.  Nimiamente  crédulo  lie  o 
Auétor  do  Congrejjo  , o qual  julga  que  , ainda  fem 
o diabo,  certo  vapor  pondo  em  movimento  o fan-  ^ 
gue,  e efpiritos  da  Python  iífa  lhe  excitava  na  men-  p.12^ 
te  aqiiella  act  ivi  dacie , e furor  , que  afazia  capaz 
de  dej atar  as  dúvidas,  e dar  as  refpojlas.  Entende 
também  , que  certas  circunftancias  rendiam  as  Si- 
byllas  aptas  a predizerem  as  coufas  futuras . 

Quem  aífim  penfa , naó  admira  que  também  creia 
na  Arte  Magica, 

Naó  devemos  omittir  , que  ainda  que  fe  conce- 
da houveífe  antigamente  Oráculos  , fe  naó  pode  ne- 
gar ao  menos  que  todos  emmudeceram  com  a vinda 
do  Salvador  , e de  maneira  que  até  ceifaram  as  fic- 
ções. Efcreve  Plutarco  do  feu  filencio.  Teílifica  Eu-  Praepf 
febio  , que  no  feu  tempo  os  naó  havia  , e que  total-  2*.5# 
mente  eftavam  callados  os  vaticinios.  Que  fe  naó 
ouviram  depois  de  Chrifto,  attefta  S.  Athanafio  com 
eftas  palavras  : Oliando  fe  cali  aram  , e defvanece - cam. 
ram  os  Oráculos  dos  Gregos  , e de  todo  0 Mundo  , ^*óI  ,n? 
Jenaó  depois  que  na  terra  fe  manifeflou  0 Salvador  ? 
Efcreve  S.  Jeronymo  fobre  Ifa’ias  ; Pojl  adventum  ^^'c‘ 
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Chrìjìt  omnia  iàola  contìcuerunt.  Ubi  Apollo  Del- 
phicus  , & Loxias,  Deliusqite , &1  Clarins,  & es- 
tera idola  futur  orum  fcìentiam  pollicentia  ? A ra- 
zaó  porque  fé  chamafTe  a Apollo  Loxio  , irto  he  , 
Obliquano  , enflna  o Etimologico.  A voz  , e fa- 
ma , que  de  tal  nos  polle riores  tempos  fe  ouvio  , 
nao  foi  acceita  ; e fe  alguma  ficção  fe  ordio  , foi 
defprezada,  e efcarnecida  : eflavam  já  callados  os 
Orat.  famofos  facrarios.  Nomeando  S.  Gregorio  Nazian- 
4*  zeno  os  mais  celebres  , fe  ri  do  feu  filencio.  AiTun 
corno  depois  de  Chriito  cahio  , e fe  defvaneceo  toda 
a reputaçaõ  dos  Oráculos  , da  mefma  forte  faPou 
Apol  todo  o credito  da  Magia.  Pretende  o Adverfario  , 
p.  que  até  o antiquifiimo  , e barbaro  ufo  de  fe  immola- 
rem  em  alguns  pa’izes  humanas  viitimas  , proceda 
da  Arte  Magica  ; e que  eíles  foram  facrificios  magi- 
eos  , os  quaes  fendo  praticados  em  tao  diverfos  , e 
diílantes  paizes  , fó  podiam  fer  enfinados  pelo  de- 
monio ; o que  he  igualmente  falfo.  Achilies  , que 
nunca  fe  deleitou  com  a Magia,  facri ficou  á alma 
de  Patroclo  doze  nobres  mancebos  Troianos , fe- 
rp  4 c.  gundo  refere  Homero.  De  Saturno  efereve  S.  Jero- 
544-  nymo  : Tantum  fuit  apud  ve  teres  re  ligio,  ut  et  non 
Jolum  humanas  hòjli a. s captivorum , ignobi immane 
mori  alimi , fed  & Juos  Uh  eros  immolar  ent . Ella 
1.2.  em  Porphyrio  , que  o ufo  de  facrificar  homens  fora 
recebido  em  varias  partes  ; e que  dillo  eílava  cheia 
a Hiiloria  Phenicia  de  Sanchoniathon,  que  Philo  tra- 

duzio 
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duzio  em  Grego.  No  mefmo  Porphyrio  fe  vê  , que 
Palias , que  juntou  quanto  pertencia  aos  myjlerios 
de  Mitra , affirmara  ter  Hadriano  abolido  , de  quali 
todo  o Imperio , o facrificio  de  homens.  Pouco  ve-* 
ridica  he  ella  íua  aíferçaó , porque  já  tinham  fido 
prohibidos  antes  ; e delles  fe  ouvio  fallar  alguma 
coufa  depois  ; mas  nem  em  promovê-los , ou  abo-? 
li-los , teve  a Arte  Magica  parte  alguma. 

CAPITULO  VI. 

O crerem  alguns  Santos  Padres  em  quem  lhes  con ? 
tava  as  maravilhas  da  Magia , naõ  nos  põe 
na  obrigaçaô  de  a crermos . 

REconhecendo-fe  os  Adverfarios  talvez  de-? 
ílituidos  de  razao  > fazem  a guerra  com  cw 
taçóes  ; e achando  nos  Padres  alguma  au- 
átoridade  favoravel  , inftam , e nao  ceifam  de  a op~ 
pôr , e de  oílentar , exaggerando  quaõ  grande  teme*- 
ridade  feja  querermos  contrattar  taõ  veneráveis 
Doutores  da  Igreja.  Nao  fe  lembram  primeiramen-* 
te  das  muitas  paífagens  dos  Santos  Padres  ? que  na 
Magica  Dijjipada  allegámos  em  abono  da  noífa 
fentença  ; e naó  penfam  que  nos  podemos  valer 
deitas  armas , e que  de  faílo  delias  nos  valemos.  Para 
fer  decifiva  a auftoridade  dos  Padres  he  neceífario 
o feu  confenfo  > e unanime  doutrina.  S.  Vicente  Li- 
finenfe  , grande  Defenfor  da  Tradiçaõ  7 e dos  Pa-* 
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C°m.  drcs  , nos  enilna  deita  maneira  : Ouidquid  non 

C.  4.  1 

ttnus , aut  duo  tantum  , fed  omnes  pari  ter  uno  co - 
demque  conferì  fu  aperte  frequenterà  perfeveranter , 
tenuijfe  y fcripfjfe  , docttijfe  cognoverit  , id  (ibi 
quoque  intelligat , abfque  ulla  dubitatione  crederi- 
dum,  Além  dillo  , quem  jamais  ouvio  que  devam 
fer  Leis  em  todo  o cafo  as  fentenças  , e ditos  dos 
Santos  Padres  ? Naò  he  bem  fabido , que  fe  confor- 
maram , affim  como  os  mais  , com  muitos  erros  que 
eram  communs  no  feu  tempo  ? Bufque-fe  a Hiílc- 
ria  Natural , e fe  acharáõ  exemplos.  Ainda  nas  ma- 
térias que  tem  relaçaô  com  a Religião , naò  obílan- 
te  o confenfo  dos  Padres  , enfinoli  o mefmo  Liri- 
C.  nenfe  : Qiive  tamen  antiqua  SS,  Patrum  conjenjlo 
non  in  omnibus  divina  Legis  quceftiunculìs  ,fed/o - 
lum , certe  precipue , in  Fidei  regula  magno  nóbis 
Jludio , & ìnvejliganda  eft , fequenda . Seguiram 

muitos  Padres  opinioes  , que  hoje  fe  naò  admittem, 
mas  que  no  feu  tempo  naò  eítavam  ainda  declaradas, 
e condemnadas.  Houve  Padres  Millenarios  : alguns 
creram  os  corpos  dos  Anjos  compoílos  de  corpo 
aereo , e fubtil  : outros  julgaram  impoífiveis  os  An- 
típodas. Citou  S.  Juítino  Martyr  como  autlienticos 
os  livros  das  Sibyllas , nos  quaes  eft  ava  claramente 

p(  j j j 

* predito  a futura  vinda  do  Salvador  , e tudo  0 que 
devia  obrar . Nem  por  ilio  eferupulizou  o douto 
Monge  Editor  , de  lhe  pôr  ella  nota  : Nihil  fane 
fufpicatus  eft  Juftinus , quamvis  omnes  forum  li - 
i br  or  um 
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br  or  um  pagina  fraudem  clami  tent.  Nao  lo  S.  Ju- 
ftino  , porém  outros  Padres  deram  credito  áquelles 
verfos.  Tiveram  S.Jeronymo , e S.  Agoftinho  por 
legítimas  as  Epiílolas  de  S.  Paulo  a Seneca,  e de  Se- 
neca a S.  Paulo.  E nao  poderemos  por  ella  calila  di- 
zer que  faõ  falfas  , e fiétieias  , como  na  verdade  o 
fao  ? Nao  fe  póde  negar  , que  aíTun  as  creram 
áquelles  doutiílimos  Santos.  Por  eíle  motivo  nume- 
rou S.  Jeronymo  a Seneca  entre  os  Efcriptores 
Chriftãos  : Qiiem  non  ponam  in  Catalogo  Saneio 
rum , nifi  me  ilice  EpifioLe  provocarent  , qua  le - 
guntur  a plurimi s Pauli  ad  Senecam  , &1  Seneca 
ad  Paul  um . S.  Agoftinho  as  citou  também  : Sene- 
ca > qui  temporibus  Apojlolorum  fuit , ciijus  e liam 
qUcedam  ad  Paulum  Apofiolum  leguntur  Epifiola . 
Ifto  fuppofto  , quem  dirá , que  obfte  o venerável 
nome  de  tao  inclytos  Doutores  da  Igreja  , para  fe 
defp rezar  o que  fe  tem  conhecido  pelo  decurfo  do 
tempo  por  fingido  , e por  apochrypho  ? Nao  deve- 
mos demorar-nos  , fazendo  fobre  efte  ponto  ma- 
ior indagaçaó  : baila  faber  que  a concorde  fenten- 
ça  dos  Santos  Padres  fó  deve  fer  recebida,  e venera- 
da fem  hefitaçao  , quando  fe  trata  de  Dogma  ; por- 
que neftas  circunftancias  faó  documentos  da  Tradi- 
ção. Efta  lei  nao  comprehende  a Arte  Magica, a qual 
nao  pertence  ao  Dogma,  fuppofto  o que  os  mefmos 
Adverfarios  eferevem  : Qticcjlio  Eidei  non  efi.  Accre- 
feentemos  o que  eníinou  S.  Thomás  na  fua  Summa, 
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na  qual  diz,que  cm  todas  as  queiloes  magis  fiandum 
e fi  au  et  orbati  Ecclefm , quam  aucloritati  vel  Au- 
gufiini , vel  Hieronjmi , vel  cujuscunqite  Doctoris. 

Será  badante  motivo  o elìarmos  perfuadidos 
da  grande  veneraçaõ  devida  aos  Doutores  máximos 
S.  Jeronymo  , e S.  Agoílinho , para  julgarmos  que 
procuram  aproveitar-fe  da  íua  profunda  doutrina 
os  que  devendo  obfervar  , e recolher  os  infinitos 
documentos  que  neíles  Santos  fe  encontram  para 
explicaçaò  do  Dogma , dos  coftumes , e da  Difcipli- 
na,  fomente  repetem  , e fe  recordam  dos  lugares  em 
que  eíles  Padres  , feguindo  a commúa  opinião , fai* 
laram  dos  Faunos  , dos  Sylvanos  , e dos  Hippocen- 
tauros  ? Pretenderão  , por  ventura  , fériamente 
aprender  , empregando-fe  apenas  em  citar  as  partes 
aonde  narram  ( fegundo  a voz  que  então  corria  ) al- 
guns cafos  da  imaginada  Feitiçaria  ? Vemos  em 
Plinio,  que  antigamente  todos  criam,  que  Sylvanos , 
Faunosqiie  pertenciam  ás  felvas , aífim  como  os  Sa-? 
tyros,  que  o melino  Auílor  reputa  animaes.  Julgou 
S.  Agoílinho  que  fe  devia  dar  credito  a quem  affirma- 
va  Sylvanos Faunos ,quos  vulgo  Incubosvocant , 

• 

Ímprobos  fiepe  extitifie  mulieribits  : da  mefma  forte 
de  alguns  demonios,  qiios  Thifios  Galli  nuncupant. 
O mefmo  Santo  nos  advertio  : Noli  meis  litteris 
qua  fi  Script  uris  C emoni  ci  s infervire . Della  manei- 
ra fe  explica  em  outro  lugar,  com  fanta  finceridade, 
e humildade  : Negare  non  pojfi um  , nec  clebeo , mul- 
ta 
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ta  effe  in  tam  mitltis  Opufculis  npis  * çttá  pof- 
fnnt  juflo  judicio  , & nulla  te  meri  tato  cal  pari. 
Antes  de  tudo,  e principalmente,  devemcs  advertir, 
naõ  fer  quanto  temos  referido  neceííario  ; attenden- 
do o naõ  affirmar  o Santo  em  parte  alguma  , que  vi- 
ra , ou.julgara  ; mas  fó  , e fimplesmente  que  dizia  o 
que  os  outros  relatavam.  Em  quanto  a S.  Jerony- 
mo  , podemos  dizer  que  faõ  aquellas  vidas  , ao  me- 
nos em  grande  parte , como  naõ  poucas  das  luas 
Obras , Traducções. 

Nem  nos  feus  Ccmmcntarics  á Efcriptura  , 
nem  nas  luas  Epiltolas , ou  Obras  mais  famofas  , 
mas  fó  nas  vidas  de  tres  Santos  , efcriptas  talvez  pa- 
ra exercido  de  eftylo  , (' aliud  quijpe  ejl , como  diz 
em  outra  parte  , gymnajiicos  litros  feri  bere , aliud 
dogmáticos  ) he  que  inferta  entre  outros  aconteci- 
mentos alguns  fados  de  agradavel  leitura  pelo  ex- 
traordinario, relatando-os  fielmente , fegundo  as  cir- 
cunftancias  com  que  commummente  fe  recontavam. 
Acham- fe  lições  varias  em  muitos  lugares  dos  MíT., 
e naturalmente  nafee  a fufpeita  de  fe  haver  antiga- 
mente introduzido  alguma  alteraçaõ  , cu  addiçao. 
Sabem  todos,  que  até  por  Audores  antigos  fe  attri- 
buiram  já  a S.  Jercnymo  outras  muitas  vidas.  Vc- 
ja-fe  a Prefaçao  do  clariíTimo  Editar  o Abbade  Val- 
lar fi.  Só  eítas  tres  mereceram  fer  recebidas  pelos 
melhores  Criticos  , e certamente  que  o principal  de 
cada  huma  he  do  Santo,  e merece  toda  a honra  ; po- 
rém 
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rem  fe  faó  feu$  aquelles  períodos  , que  os  Adverfa- 
rios  de  boa  vontade  abraçam  , nos  naõ  he  prohibi- 
do  examinar.  Se  já  fe  fizeram  correr  vidas  inteiras 
por  fuas,  naó  era  muito  mais  fácil  falfificar  alguma  ? 
Lê-fe  na  de  S.  Paulo  Eremita  , que  caminhando  S. 
Antad  pelo  ermo  , encontrara  hum  homem  com 
pontas  , e pés  caprinos  ; o qual  fendo  perguntado 
quem  era  , refpondera  fer  hum  daquèlles  que  a cega 
Tom.  Gentilidade  Faunos  , Satyrosque  , & In  cubos  vo- 
cans  colit . Accrefcenta,  que  elle  lhe  pedira,  em  no- 
me do  feu  rebanho  , que  oraífe  por  elles  ao  Senhor , 
que  viera  ao  mundo  para  falvaçaõ  de  todos.  Ale- 
grou-fe  o Santo  , diz  a mefma  vida  , vendo  que  be- 
fti£  Ckriftum  loquuntur  j depois  do  que  veloz- 
mente animal  aufugit.  Achando-fe  depois  S.  An- 
tao  na  morte  de  S.  Paulo  , e lallimando-fe  de  nao  ha- 
ver inílrumento  com  que  lhe  abriífe  a fepultura,  ap- 
pareceram  dous  leões  , que  depois  de  terem  chora*- 
do  quomodo  poter ant , lhe  fizeram  a cova  ; e dahi 
começando  a lamber  os  pés , e maos  de  Antao  , ei> 
tendeo  daqui,  benedicíionem  eos  afe  petere.  Outras 
coufas  femelhantes  fe  lem  na  vida  de  S.  Hilariaõ  ; 
aonde  fe  conta  , que  humas  chapas  , em  que  eítavam 
abertas  varias  figuras , e palavras  , tinham  a virtude 
de  excitar  íuriofo  amor  : refere-fe  ahi  também,  que 
quoti  die  lhe  traziam  animaes  poíleífos  ; e que  quan- 
do andara  pelo  Archipelago  , fahiam  quantidade  de 
xlemonios  das  Cidades , dos  lugares , e Ilhas , e que 
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gritando  o procuravam  pelas  praias.  Saó  delia  qua- 
lidade as  auétoridades  íbbre  que  edifica  quem  defen- 
de a Arte  Magica.  Seja-me  licito  expor  aqui  hum 
lugar  do  douto  Adverfario  o Senhor  Tartarotti  : 
Em  que  tempo  mereceram  os  Padres  da  Igreja  , 
ainda  os  mais  conjpicuos  , que  em  matérias  naò 
pertencentes  ao  Dogma , nem  aos  cojhimes , fe  lhes 
j acri  fica]  em  os  mais  hem  fundados  argumentos , 
recebendo  fabulas , e recorrendo  fomente  as  pala- 
vras, parafe  naó  regei  tarem  as  fuas  auptoridades  ? 

Em  fim , obfervamos  , que  em  nenhum  de- 
íles  faétos  empenharam  os  Santos  a propria  fé. 
Explica-fe  afiim  S.  Agoílinho  : (filoniani  creberri- 
ma  fama  ejl , multique  j'e  expertos  , vel  ab  eis  qui 
experti  efjent  , de  quartini  fide  dubitandiim  non 
e fi , aulì  f e confirmant  Sylvanos , ér  Faunos , &c. 
Eis-nqui  expoe  o Santo  corno  unico  motivo  em  que 
eilriba  a fua  fé,  as  alfiere  òes  daquelles  que  o reconta- 
vam, e criam,  aíléntando  nao  fer  juílo  duvidar  do  cre- 
dito dos  que  lho  haviam  referido.  Todos  vem,  que 
ilio  nao  prova  lénao  o animo  fincero  do  Santo  , que 
julgava  naò  poderem  mentir  os  homens  férios , e de 
auéloridade.  Recebendo  aquelles  periedos  de  S.  Je- 
ronymo  como  feus  , he  de  advertir , que  falia  o San- 
to de  couías  anteriores  ao  feti  tempo , fem  citar  Au- 
dtor  algum , pelo  que  he  claro  , que  feguia  também 
a fama  • e nem  em  elle  lugar , nem  em  todas  as  fuas 
Obras , affirma , que  ville  alguma  coufa  de  tal  gene- 
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ro.  Nao  impugnamos  os  teilimunhos  deiles  dous 
Santos  , mas  fornente  os  vulgares  prejuízos  , ordi- 
nários no  feu  tempo.  Tanta  veneraçaõ  profeiTamos 
aos  Santos  Padres  , que  de  boa  vontade  faremos  cef- 
laó  da  caufa  , fe  nos  moftrarem  liuin  , que  teftifique 
a adii  v idade.,  e efficacia  da  Arte  Magica  , aifeveran- 
do  ter  prefenciado  alguns  fadtos , e offerecendo-fe 
por  fiador. 

Ainda  fe  pòde  dizer  mais.  Os  ditos  dos  Pa- 
dres , que  moítraram  fuppôr  a Arte  Magica  na  fé 
de  outrem  , naó  provam  que  elles  mefrnos  a cre- 
ram , porque  naõ  era  ella  a queítaó  ; nem  delia  men- 
ção fizeram  neífes  lugares  , pois  fe  tratava  de  coura 
muito  differente.  Ora  he  muito  certo  , que  quando 
acontece  tocar-fe  em  coufa  que  he  fora  da  difputa, to- 
dos fe  explicam  , fegundo  o ufo  communi  de  fallar. 
Os  mefmos  que  fe  perfuadem  accender-le  o raio 
junto  da  luperficie  da  terra  , e voar  depois  arrebata- 
damente ao  ar  , fe  explicam , ifto  nao  obilante  , fe- 
gundo a phrafe  popular  , cablo  bum  vaio.  Nós  me- 
finos , que  efcrevemos  contra  a Magia  , ufamos  de 
termos  , e exprefsoes  commuas  , e de  maneira,  que 
pareceria  a alguns  , que  admittiamos  a fua  validade,, 
e exiítencia.  Horacio  , que  avaliava  a Arte  Magica 
por  coufa  ridicula  , e que  julgava  de  neceffidade  , e 
decencia  ao  varao  honeílo  , e virtuofo  , efcarnecê-la, 
como  em  feu  lugar  veremos  , dille  com  tudo  , fal- 
lando poeticamente  de  Juuna  famofa  Feiticeira  : 

Ou £ 
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Oiue  Sydera  excantata  'voce  Th  e ff da  , 

Lunamque  Cedo  derìpit. 

E em  outro  lugar  : 

Ter  atque  lìbros  carminimi  , valentìum 
Refixa  Callo  devorar  e Sydera. 

Fez  dizer  a ella  melina  : 

QitcV  moveas  cereas  imagines  , 

Ut  ipfe  nojli  curio] n s , ér  polo 
Deripere  Lnnam  vocihus  pojffum  meis. 

O dito  do  Apoftolo  , quis  vos  fajcinavit , commen- 
ta  S.  Jeronymo  delta  maneira:  Non  quodjcierit  ej  p.4i7. 
fe  Fa)  cinuin  , qui  vulgo  putatur  no  cere.  Naó  por- 
que julga  ile  S.  Paulo  exiltir  Fafcinador,  mas  porque 
ufou  , e fe  fervio  da  commúa  exprelTaõ  do  povo  , & 
ut  in  c£teris , ita  & in  hoc  quoque  loco  verbum 
quotidiana*  fermo cinatìonis  affumpferit  Fallou  S. 

Puulo  , fegundo  o ufo  popular , e como  fe  explica  o 
Teltamento  Velho  , aonde  fe  ve  o ufo  de  nomes  , 
originados  das  fabulas  dos  Gentios.  NaÓ  fe  deve  di- 
zer que  julgaram  os  fagrados  Efcriptores  verdadei- 
ras as  Serêas  , e os  Onocentauros  , por  fe  nomearem 
em  I lr  ias  ; nem  que  admittiíTem  as  fabulas  de  Arétu- 
ro  , de  Orion  , e das  Plêiadas,  porque  em  Job  fe  dao 
eítes  nomes  áquellas  Eítrellas.  Seguiram  o ufo  de 
fallar  corrente  , e affini  fizeram  os  Santos  Padres , 
quando  lhe  acontecia  fazerem  mençaó  de  Magia,  ou 
de  coufa  que  lhe  pertence  ile. 
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CAPITULO  VII. 

Abufaui  os  Adverfarìos  de  alguns  monumentos 

Ecclejiajììcos . 

Evemos  dar  a melina  folucao  ás  outras  ci- 
tações  juntas  pelos  Adverfarìos.  Infta  mui- 
to a Apologia  fobre  hum  Canon  , em  que 
fe  lê  , que  os  Magicos  dementa  conditimi  , tur- 
bati t mentes  hominum  , ac  fine  ullo  veneni  haujla 
violenti  a tantum  carminis  interimunt . Adverti- 
If.  1.8.  mos , que  faõ  aquellas  palavras  de  Iildoro  nas  Ety- 
c'  mologias  , que  Rabano  Mauro  copiou  , e outro  al- 
gum j mas  nenhum  delles  allega  por  prova  , fenao 
o Poeta  Lucano  : faõ  tambem  da  mefma  qualidade 
outros  mais  periodos  daquelle  capitulo  , em  que  fe 
faz  mencao  de  Circe  , que  transformou  em  animaes 
os  companheiros.de  Ulyiles  , e do  facrificio  dos  Ar- 
cades  em  o monte  Liceo,  do  qual  o que  participava, 
Can.  adquiria  fórma  de  animai  : ficcao  Poetica  tudo.  He 
^6*  * do  mefmo  teor  quanto  fe  fegue  dos  Nigromantes  , 
por  cujos  encantos  vi d en tur  refuf ettari  mortili  , 
tifando  nelles  do  fangue  , pois  ilio  quer  dizer  fer 
amado  dos  demonios  ; e até  na  Hydromancia  o mi- 
fìuram  , porque  adhtbito  f augnine  etiam  inferos 
perhibentur  Infettare . He  bem  manifefto , que  re- 
ferio Ifidoro  as  ridiculas  fabulas  do  vulgo  , e que 
nem  huma  fó  vez  lhe  deo  credito.  Nao  obitante  ler- 
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inos  no  texto  , que  tanto  as  fabulas  de  Circe  , co- 
mo as  dos  Árcades  , eram  puras  invenções  da  Ma-  ‘ 
già  , e naó  realidades  ; e dizer-nos  o mefmo  texto 
nos  princípios  , que  adiante  ha  de  fallar  de  taes  er- 
ros , e de  eorum  proprietate  , atqiie  inventoribus 
juxta  traditionem  tnaiorutn , para  que  ignoranti- 
mis  manifejli  fiant  \ diz  , e alleverà  a Apologia  ? 
que  todas  aquellas  coitfas , iílohe^  matar  fó  com 
verfos  de  encanto  , e turbar  os  elementos  , fe  affir- 
mam  no  Canon  Juxta  traditionem  maior  um  ; poréin 
o Canon  exprime  o contrario  ; e feria  iffo  verdade 
fe  fe  entendeíTe  por  tradiçaó  dos  maiores  a tradicaó 
dos  Poetas.  Faça  o Leitor  mui  féria  reflexão  fobre 
efta  differente  accepçao  3 e dolofo  equivoco  , porque 
delle  fe  ufa  baftantemente  na  prefente  controverfla,1 
Advirta-fe,que  efte  capitulo  que  fe  allega  para  prova 
da  realidade  da  Arte  Magica , tem  por  titulo  : Qua 
Magorum  prajligiis  fiunt , non  'nera  fed  phantajlica 
€jj  i probantur  : quer  dizer>  que  naò  faó  verdadeiros 
os  feus  effeitos  > mas  fim  imaginações  , e enganos, 
Segue-fe  outro  Canon  , no  qual  fe  lê  , que  lie 
fuperftiçao  tudo  quanto  diz  relaçaó  a paélos  5 e al- 
lianças  com  o demonio  5 qualiafunt  molimina  Ma - q» 
gicarum  Artium . Saò  aquellas  palavras  de  S.  Ago-  2* 
ffinho  , que  della  forte  as  continua  : Qua  quidem 
commemorare  potius  , quam  docere  ajjolent  Poeta. 
Numera  depois  o Santo  as  fabulas  que  da  Magia 
comam  licentiori  vanitate  ; e termina  dizendo  * 
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que  todas  as  Artes  de  tal  genero  , fio  , vel  litigato- 
vi# , vel  noxi£  fuperjlitionis.  Naó  póde  valer-fe  do 
Canon  Si  per  fortiarias  , atqne  maléficas  concubi - 
tus  non  fequitur , fegundo  traz  o Meltre  das  fen- 
tenças  , quem  naó  admitte  que  haja  Feiticeiras,  que 
obrem  , e façam  prodígios.  Além  do  que  , explica- 
fe  eíle  Canon  , fegundo  a voz  corrente  : e fuppoíto 
hum  tal  cafo , como  fe  provaria  que  dos  malefícios 
nafcera  a impotência  ? Chegámos  a tempo  em  que 
ninguém  fe  demora  niíto.  Nos  cafos  de  noífos  dias  , 
que  na  Italia  , ou  fora  delia  fe  procurou  diíTòlver  o 
Matrimonio  por  caufa  de  impotência , jamais  fe  fai- 
lou  de  maleficio  ; porque  iflb  , na  verdade  , moti- 
varia rifo  , e ninguém  receberia  femelhante  exce- 
pçaó.  Veremos  em  feu  lugar , que  o Direito  Cano- 
nico declarou  por  peccado  grave  a crença  das  mara- 
vilhas magicas  ; e attendendo  aos  grandes  enganos 
com  que  os  impoílores  promettiam  fazer  curas  por 
virtude  da  fua  Arte  , inferio  na  mefma  caufa  26  eíle 
Canon  magiítral  : Admoneant  Sacerdotes  fideles 
populos  , ut  noverint  Maléficas  Artes , incantatio- 
nes'jue  , quibuslibet  infirmitatibus  bominum  nihil 
pojfie  re  me  dii  conferve. 

Alguns  livros  Eccle  fíaíli  cos  fe  explicam  , como 
fe  coíba  ma  fazer  , que  he  fegundo  o coftume  po- 
pular. Ufa  deltas  exprefsoes  o Penitencial  , que 
Halitgario  refere  no  feu  livro  6.  A elle  , porém  , 
convém  oppôr  outros  muitos , que  naõ  trazem  fe- 
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mel  haute  capitulo  , c que  di  variamente  fe  explicam. 
Em  outro  lugar  fallaremos  delle  ponto.  O me  Imo 
proporcionalmente  dizemos  das  Bulias  Pontifícias  , 
duas  das  quaes  muito  principalmente  fe  repetem 
pelos  Adverfarios.  NaÕ  obílante  nao  fer  de  Fé  a 
materia  que  tratamos  , entendemos  , que  fe  foífe 
examinada  a exiítencia  , e validade  da  Arte  Magica, 
e depois  fe  promulgaífe  liurna  Bulla  , fentenceando 
a quella 6 , feria  della  forte  reputada  por  efcandalofa 
toda  a renitência.  Mas  até  agora  fe  nao  tem  allega- 
do  fenao  juítas  inveiti  vas  , e condemnaçoes  dos 
Concílios  , e Papas , contra  os  que  commettem  pec- 
cados  de  fortilegio,  deixando  fempre  indecifa  a que- 
ílaó  da  exiílencia  , e efficacia  dos  fortilegios.  Saó  as 
duas  Bulias  , de  Sixto  V , e de  Gregorio  XV , aos 
quaes  fendo  reprefentado  , que  com  a Arte  Magica 
gravijjimos  excejjos  fe  commettiam  naquelle  tem- 
po , deteftaram  femelhantes  iniquidades  , e ordena- 
ram fe  fízelfe  exafta  indagaçao  , punindo-fe  grave- 
mente os  delinquentes  : lie  o que  refulta  das  Bulias, 
e o que  fe  pode  legitimamente  deduzir.  He  bem 
verdade , que  referindo  quanto  fe  lhes  tinha  expoílo, 
e iniquamente  fe  praticava  , parece  fe  admittem  co- 
mo verdadeiras  as  coufas  que  fe  lhes  narraram  ; mas 
nafee  ilio  de  fe  fallar  ordinariamente,  fegundo  o 
ufo  communi.  Aléna  dillo,  como  fe  nao  tratou  entao 
a queílaõ  , nao  houve  decifao  alguma  : antes  pelo 
contrario , dizendo  Sixto  V na  fua  Bulla , que  os 
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fuperiliciofos  fe  acham  dee  tuoni  s pr^Jlìgus  , a c do- 
lìs  Uhi  fi , de  delti  fi,  eilabelece  , que  naõ  fuccedem 
as  magicas  maravilhas  por  Magia  ; mas  que  todas 
fao  enganos  , e illnsóes  dos  que  querem  illudir  os 
outros  , ou  talvez  a fi  mefmos.  Em  quanto  á verda- 
de dos  fucceflbs  , naó  trazem  as  Bulias  alguma  au- 
dtoridade  Pontificia  , mas  fomente  fe  fundam  na  dos 
que  expozeram  , e reprefentaram.  Optimamente  re- 
fpondeo  o Senhor  Tartarotti  no  cap.  xii  do  2 livro 
a todas  as  difficuldades  que  das  Bulias  Pontifícias  , e 
das  Sentenças  dos  Tribunaes  fe  deduzem,  e allegam, 
refutando  nervofamente  quanto  fe  tinha  expoflo  em 
favor  do  Congreífo  no  diurno , o que  tudo  muito 
propriamente  deve  fervir  para  desfazer  os  argu- 
mentos com  que  agora  querem  provar  os  fadlos 
mágicos. 

Entendem  por  fim  os  Adverfarios  , que  oppóe 
hum  grande  argumento,  tirado  das  oraçoes  , em  que 
fe  pede  a Deos  , que  alongue  de  nós  o demonio  , e 
que  nos  naõ  poliam  fazer  mal  os  immundos  efpiri- 
tos  : como  fe  eíliveífemos  obrigados  a crer  , provir 
de  Arte  Magica  todo  o dam  no  que  nos  fazem  ! 
Della  maneira  o fermos  tentados  ao  peccado  , que  he 
o mais  nocivo  dos  feus  aífaltos  , feria  , conforme  os 
princípios  dos  Adverfarios  , effeito  dos  Mágicos* 
p ^ Diífemos  na  Arte  Magica  , Abatida  , e DiJJipada , 
que  pode  Deos  fervir-fe  algumas  vezes  dos  mali- 
gnos efpiritos  nejle  mundo  , e em  mil  maneiras  , 
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para  cafiigar  peccados.  Temos , por  erta  cauia , até 
dos  primeiros  fcculos  , muitas  orações  para  llies  rc- 
ilitirmos  , e para  os  affugentarmos  ; porém  nellas  fé 
naõ  faz  mençaó  alguma  da  Magia.  Ilio  melino  ob- 
fervamos  em  quantas  nos  allegam  os  Adverfarios  , 
as  quaes  deftroem  o melino  que  elles  entendem 
provar.  Acham-fe  algumas  palavras  no  firn  do  cor- 
rente Ritual  Romano , com  que  fazem  muito  eftron- 
do  , parecendo-lhe  acabar  , e deftruir  com  ella^ 
quanto  fe  póde  propor  contra  a fua  fentença.  Ha 
no  Ritual , além  das  orações  para  livrar  os  obfeflòs, 
e nos  exorcifmos  , em  que  confitte  a fubftancia  do 
rito , algumas  advertências  ; nos  fins  das  quaes  íe 
lê  o feguinte  : Jubeat  àjemonem  dicere  an  detine ci- 
tar in  ilio  corpore  ob  aliqnam  operam  Magicam , 
a ut  Malefica  figna , vel  inflrumenta  , qu£  fi  obfiefi- 
fus  ore  fi ìi mp ferii  , evomat.  Bftá  o eífencial  do  Ri- 
tual na  formulários  exorcifmos,  e nas  preces:  eítas  faõ 
as  coufas  que  fe  mandam  praticar  , e fobre  que  re- 
cahem  as  Pontifícias  approvações  : nellas  fe  fixou 
o rito  , e fe  obviou  o abufo  de  novos  exorcifmos  * 
e fegundo  o capricho  de  cada  hum.  As  inftrucções  -, 
ç advertências  , que  andam  juntas  , naõ  faõ  parte 
effencial  ; e com  effeito  na  edição  de  Giunti , em  Ve- 
neza , anno  de  1571 , e em  outra  alguma  mais  , fe 
naõ  acha  huma  fó  palavra  : a encontrareni-fe  deviam 
fer  entendidas  da  mefma  forte  que  faõ  eftas  Symbo - 
lum  S.  Athanafii , as  quaes  fe  lem  em  todas  as 
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edições , fem  por  ilio  eílarmos  obrigados  a crer 
que  feja  aquelle  Symbolo  de  S.  Athanafio.  Naó  fe 
póde  deduzir  dos  exorcifmos  , nem  das  orações  , 
o aviíb  que  manda  ao  Exorciíta  perguntar  ao  demo- 
nio fe  eítá  no  corpo  por  obra  magica.  Ordinaria- 
mente o naõ  praticam  os  Exorci  ila  s ; fem  haver  por 
ella  caufa  quem  affinile  , que  niífo  defobedecem 
ao  Ritual.  Precedem  taes  inílruccões  , extrahi- 
das  ex  probatis  Aufforibus , & ex  ufu  : logo  naõ 
faõ  preceitos  , nem  fe  audtoriza  , e ordena  a fua 
prática.  Diífemos  na  DiJJipada  , que  as  palavras 
com  que  fe  ordenam  os  Exorciftas  , os  declaram  in- 
ilitu'idos  ad  abjicìendos  ddmones  de  corporibus  oh - 
fejjis.  Diz  a Apologia  com  grande  erro  , e equivo- 
p 146  co  ? °lue  efias  ceremontas  1 e palavras  , en finam  , 
que  0 ExoYcifla  jubeat  dcemonem  dicere  an  detine - 
ãtur  : como  fe  fe  naõ  achaífe  ella  admoeítaçao  nas 
advertências  do  Ritual , de  que  falíamos  , mas  ílm 
nas  fagradas  palavras  , e ceremonias  , com  que  fe 
conferem  os  graos  Ecclefíaíticos  ; nas  quaes  pala- 
vras , e ceremonias  fe  naõ  encontra  o que  o Adver- 
fario  nos  affinila  : fallaremos  delias  em  outro  lu- 
gar. Naõ  he  menos  eílranho  o que  fe  fegue  , affir- 
P- 1 47*  mando- fe  que  falia  a Igreja  em  taes  advertências. 

He,  por  ventura,  crivei,  que  quem  anciofamente 
procura  divulgar  taes  períodos,  eíleja  cheio  , e pene- 
trado de  hu  verdadeiro  affé  dio  aos  livros  Eccleílaíli- 
cos,  e devotos  ? Perfuadimo-nos  fe  rifcaráõ  quando 
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houver  tempo , e occafíaõ  de  fe  reflexionar  fobre  el- 
les  ; e quando  os  Superiores  , que  continuamente  vi- 
vem opprimidos  de  maiores  cuidados  , tiverem  op- 
portunidade  de  voltarem  a pôr  fobre  elles  os  olhos. 

NaÓ  quererão  que  os  flmples  crêam  fer  poflivel  fa- 
zer polTeflos , e dar  feitiços  com  manjares  ; nem 
quererão  também  fe-  capacitem,  que  o demonio  entra 
pela  boca,  e que  feja  neceflario  vomitar  para  os  pof- 
feflbs  fe  livrarem  , quando  ha  muitos  a quem  lie 
naturalmente  impofllvel  o vomito. 

O Breviario  Romano  , igualmente  venerável , 
foi  expurgado  de  alguns  erros  hiítoricos  nas  fegun- 
das  lições  , em  o Pontificado  de  S.  Pio  V ; o qual 
com  a fua  Bulia  Otiod  a nobis  o deo  por  emendado; 
prohibindo  aliquid  addendum  , vel  omnino  detra - 
h end  um  effe  , nos  futuros  tempos  : entende- fe  nas 
^ enciaes,  e no  que  refpeita  á auítoridade  da 
Efcriptura  , e da  Igreja , e no  que  refpeita  á ordem 
or  cindi , ^7°  pfallendi  ; mas  nao  no  que  íe  lê  em  as 
hiftorias  particulares  dos  Santos  , e no  que  pertence 
mais  á erudição,  do  que  á falvaçaõ  das  almas.  Ella  a 
caufa  porque  foi  expurgado  de  novo  no  Pontifica- 
do de  Clemente  VIII , e fe  examinará  mais  miuda- 
mente  : Cum  arduum  negotium  corrigendi  & re-  £eeatif 
for  mandi  Breviarinm  Romanum  ajfumetur , efere- L 4*  p- 
via  o Santo  Padre  Benedillo  XIV.  Expurgar-fe-ha  edk. 
entaõ  a idolatria  do  Papa  Marcellino  Martyr , a 1749* 
qual  fe  introduzio  em  huma  liçaõ , fegundo  o ru- 
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mor  vulgar  : hoje  , porém  , fe  labe  que  he  Iiua  con- 
ia falfa.  Della  melma  forte  devemos  difcorrer  fobre 
o Ritual.  Elle  mefmo  foi  já  correélo  : rifcaram-fe- 
Ihe  conjiirationes  potentìJ]ìni£  ad  expelìendas  ae~ 
reas  tempejìates , a dcemonibus  per  fe  , five  ad  rat - 
tum  cujusvis  diabolici  mini  fri  eccitatasi  emen- 
. daram-lhe  omnes  Incantatores.  & incantationes . 
Defde  Paulo  V até  agora  fe  ufa  o que  elle  Santo  Pa- 
dre regulou  , e corrigio  ; e he  o mais  correélo  de 
todos  : naó  tem  no  elfencial  neceilldade  de  refórma; 
porém  feria  conveniente  corrigir-lhe  alguma  coufa 
nas  advertências  adjuntas.  Quaefquer  outras  feme- 
lhantes  difficuldades  , que  fe  encontram  nos  livros 
Ec cie  11  aiti cos  , naó  prejudicam  a fua  auéloridãde  , 
nem  ao  credito  , no  que  importa  ; porque  nellas  fe 
naó  queitiona  fobre  Dogma  , ou  Difciplina  ; mas 
fobre  faélos  em  que  ordinariamente  fe  falla,  e efc re- 
ve , fegundo  a crença  commua.  Deilas  coufas  , em 
taes  livros  mencionadas,  fem  primeiro  ferem  exami- 
nadas , e difcutidas  , fe  naó  pode  fazer  argumento 
contra  os  milagres  referidos  nas  canonizacoes  ; os 
quaes  paliaram  pelo  exame  de  ProceíTos  ; feitos  , e 
tratados  com  toda  a diligencia  , e rigor.  Naó  fó  in- 
coherentemente  , mas  injuftamehte  introduziram  os 
Adverfarios  femelhante  argumento , e comparaçaó. 
Nas  citadas  advertências  ao  Ritual , fe  ha  de  tam- 
bém examinar  o affirmar-fe  a necejfdade  de  per- 
guntar o numero ; e nome  dos  efpiritos  ; affini  como 
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fobre  0 tempo  , e a caiifa  ; aindaque  dos  Exorciftas, 
que  ifto  commummente  naõ  praticam  , jamais  hou- 
ve quem  affirmaíTe  contravirem  ao  Ritual.  Que 
diremos  da  advertência  , que  diz  , que  alguns  demo- 
nios , fendo  exorcizados  , declaram  fe  houve  feitiça- 
ria , malejiciiim  \ e apontam  quem  a fez  ; e até  o 
modo  de  a vencer  ? Encommenda  também  o me- 
fmo  paragrapho  , que  fe  nao  recorra  ad  Magos , vel 
ãd  Sagas  , nem  também  aã  JuperJiitionem  , aat 
alio  modo  illicito  utatur.  Perfuadem  eftas  expref* 
soes , poder-fe , até  com  modos  illicitos  ; quero  di- 
zer mágicos  , lançar-fe  fora  o demonio.  Houve  já, 
por  ventura  , Exorcilla  , que  em  vez  de  recorrer  aos 
exorei fmos  , recorreífe  aos  Magiccs  , ou  ás  Feiti- 
ceiras ? Nao  houve  certamente  , naõ  obibnte  expli- 
carem-fe  aífim  algüas  das  advertências  do  Ritual.  Em 
o grande  número  das  orações,  e bençacs,  que  temos 
nos  antigos  livros  Sacramentorum  , fe  nao  acha  me- 
moria alguma  da  Alagia.  Faz-fe  della  memoria  em 
o Ritual , na  benção  da  agua  : Sive  ex  im  oc  ut  ione 
Magic  ce  /Ir  tis , fi  ve  Pra  cantai orimi  argumenta  , 
five  dxmomtm  , & omnium  volucrum  , vel  vipera- 
rum.  Póde  provir  elle  periodo  do  ufo  communi  de 
fallar  ; e he  verofimel  que  folle  intrufo.  Tem  fun- 
damento ella  fufpeita  na  extravagancia  da  expref- 
faõ , e na  uniaõ  dos  Encantadores  com  as  aves  , e 
deitas  com  as  viboras.  Até  as  palavras  que  pcuco 
depois  fe  feguem , fve  ab  lominibus  conculcata 
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fucris  , naõ  ligam  , nem  com  o reftante  fazem  fen ti- 
do. Traz  Gretfer  çfta  benção  da  agua  como  verda- 
deiramente de  S.  Gregorio  , talvez  porque  a acha- 
ria em  algum  Mf.  : mas  delia  fe  naõ  encontra  veíli- 
gio  nos  noílbs  infignes  Míf.  Capitulares  , nem  tam- 
pouco na  edição  de  S.  Gregorio  pelos  Padres  de  S. 
Mauro.  Veja  o Leitor  quaõ  diffe rentes  faõ  os  exor- 
cifmos  , fegundo  o mefmo  Santo  ; e fai  ba  que  foi 
pofterior , e arbitrária  a addiçaõ  de  que  agora  ufam. 
Quem  fe  períúadirá , que  o entrar  o demonio  em 
qualquer  peífoa  , naõ  feja  por  vontade  do  Senhor  , 
para  caíligo , e emenda  j mas  fó  permiíTaõ  lua , á in- 
ílancia  , e por  capricho  de  viliílima  canalha  , e por 
efficacia  de  algumas  palavras  , ou  por  virtude  de  al- 
guns manjares  que  fe  deram  ? Meditem  féria- 
mente os  Adverfarios  por  algum  tempo  fobre  eíta 
fundamental , e evidente  razaõ. 

Para  acabar  de  tirar  toda  a fombra  de  dúvida, 
acerca  da  auéloridade  das  palavras  do  moderno  Ri- 
tual Romano  , palavras  que  eítaõ  addidas  , e infer- 
ias fora  do  feu  corpo , e da  fua  fubítancia , faremos 
ver  em  feu  lugar  , que  o antigo  , e muito  celebre 
Penitencial  Romano  , tao  longe  efteve  de  approvar 
as  opiniões  da  Magia  , que  pofitivamente  enfinou 
fer  peccado  o preftar-lhe  fé  , e condemnou  a grave 
penitencia  o crer  que  podéífe  alguém,  por  obra  do 
demonio , chamar  , e fazer  vir  as  tempeftades  , ou 
gerar , e accender  amor , e odio , ou  roubar  os  bens 
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de  outrem  , e fazer-lhe  damno  ; como  também  o 
crer  que  foifem  levadas  de  noite  as  mulheres  peíos 
ares  , por  virtude  diabolica.  Tanto  fabemos , e com 
fegurança , pelas  óptimas  Collecçóes  canónicas  de 
Buchard  , e de  Ivo  ; e tanto  baila  para  fazer  conhe- 
cer fe  os  monumentos  Romanos  fao  favcraveis  á 
Arte  Magica  , e fe  deli  es  fe  pode  tirar  audtoridade 
para  provar  a fua  validade  , e efficacia. 

Demonílrada  a infubíillencia  das  audtoridades , 
e das  razoes  contrarias,  concluímos,  allegando  huma 
razao  , pela  qual  todo  o que  quizer  tifar  de  prudên- 
cia , e do  fentido  communi  , polia  feguramente  co- 
nhecer que  nao  exiíle  , nem  fe  dá  eíta  Arte  Nigro- 
mantica.  Querem  perfuadir-nos  que  por  fua  virtude 
fe  obram  maravilhas  de  todo  o genero.  Ora  quem 
haverá,  que  fendo  dotado  de  racionavel  entendimen- 
to , creia  , e fe  capacite  , que  os  Príncipes  , e Reis 
deixaíTem  de  fe  aproveitar  do  feti  ufo  , e que  nad 
procurafíem  faber , e participar  dos  feus  myíterios  ? 
Quem  ignora,  que  he  vontade  dos  que  reinam  , que 
fe  appliquem  , e ílrvam  , para  feu  prazer,  e ferviço  , 
os  maiores  fegredos  da  Phyfica  , da  Mathematica  , e 
de  quantas  Artes  fe  tem  defcoberto  ? He  crivei,  que 
defprezafíem  alcançar  conhecimentos  tao  proveito- 
fos , e nao  buícaílem  fazer  trabalhar  , em  utilidade 
fua,  aquelles  homens  , que  tanto  podem  , e tanto  fa- 
bem  ? O ver  que  em  hum  tempo  tad  illuflrado  co- 
mo o prefente , nenhum  dos  Principes  de  tantas  Na- 
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çoes  , c tao  varias  Religiões  , fc  ferve  de  Mágicos  , 
ou  delles  faz  cafo  , para  que  valham  nas  grandes  oc- 
cafioes  , e neceílldades  ; he  lumia  prova  indubitável 
de  que  a fua  Arte  con  fide  io  em  o nome  , e que 
he  mentirà,  e jaitancia  vaa  , quanto  della  fe  conta  , e 
apregoa» 

Porque  razaó  até  agora  naõ  houve  hum  fó  Mi- 
nierò de  Eftado  , hum  io  Governador  de  Provincia  , 
ou  hum  General , e Commandante  de  exercitos  , que 
della  ufaíTe , e fe  ferviífe  ? Porque  caufa  fe  nao  tem 
valido  do  feu  grande  preitimo,  nos  affedios,  nas  ba- 
Apol.  talhas,  e na  defeza  das  Praças  ? Efcreveo-fe  na  Apo- 
p,I98,  logia , que  o Senhor  annulla  nejles  cafos  a forca  de 
Satanás , e torna  vaas  as  tentativas  dos  Mágicos , 
porque  Deos  he  o Senhor  dos  exercitos.  Naõ  he 
Deos  igual  mente  Senhor  de  tudo  ? Quem  ouvio,  ou 
íbube , que  Officiai  algum  pozeífe  em  prática  as 
tentativas  magicas  ? Zombam  os  guerreiros,  e riem- 
fe  com  goíto  , apenas  ouvem  fallar  em  Magia,  Em 
lumina  , a taó  exaggerada  potência  do  demonio  , e 
a virtude  dos  malefícios , fe  reduz  fomente  a peque- 
nas, e particulares  obras.  Moítrem-nos  ainda  deífas 
alguma.  Apontem-nos  hum  fó  infeliz  , livre  , e fai- 
vo  das  galés  por  Magia  ; ou  alguma  defgraçada , 
folta  por  Arte  Magica.  Os  mefmos  Adverlarios 
confeífam  que  nunca  fe  vio  femelhante  cafo.  Vejamos 
hum  fó  homem,  abundante,  e rico  por  ajuda,  e effica- 
cia do  demonio.  De  nada  ferve  refponderem , quç 
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fe  o demonio  obrafle  ella  maravilha  fempre  , e mui - Apol; 
tas  vezes  fe  preverteria  a ordem  da  Providencia  : p’ 55* 
moítrem-nos  ao  menos  hum  ; hum  fò  que  por  Arte 
Magica  alcançaíle  dez  efcudos  , e faremos  ceifao  da 
caufa.  Que  Magico  haveria  taõ  louco  , e Feiticeira 
tao  nefcia  , que  nad  obrigaífe  a darem-lhe  dinheiro  ? 
ou  que  ao  menos  nao  bufcafíe  aprender  os  numeros, 
para  lucrar , foffe  com  que  forte  foífe  ? 

Eis-aqui  porque  tiveram  razao  os  Efcriptores 
para  chamar  ás  obras , e effeitos  da  Magia , zomba- 
rias , enganos , bugiarias , illusóes  , mentiras  , preíti- 
gios  , dolos  , fabulas , fonhos , fallacias  , e impoítu- 
ras.  Allegámos  dillo  muitas  paífagens  , e poderia- 
mos allegar  muitas  mais.  Daqui  fe  póde  ver  fe  he 
verdade  que  os  Antigos  creram  ter  a Magia  força, 
e poder  no  bem , e no  mal , e fe  he  também  verdade 
que  fora  a fua  períuaíáó  fundada  Jobre  a experien - Apol. 
cia  , e Jobre  jati os  evidentes . Concede  o Ad-  1 2°2‘ 
yerfario  , que  o termo  htdere  feja  proprio  da  Arte  Apol. 
Magica  : tanto  baila.  Nota,  que  o Padre  Maflifet,no  P’ 7 
lugar  em  que  S.  Irineo  nomèa  os  prejiigi os  mágicos , 
fe  explica  deita  maneira  : Ludendi  verbum  apprimè 
quadrai  aã  Ata  goram  preefligia.  Gotfredo  ( nome 
que  baila  por  il  a defeulpar  quantos  nella  materia 
cr  rafem  ) diz  fobre  huma  Lei  de  Conílancio  : Lu - rocí* 
dorimi  Jane  , & ludendi  vox  hac  in  re  propria  m*Ll 
Ora  todas  as  diverfas  explicações  que  o Senhor  5 ‘ 
i ai  ta  rotti  engenhoíamente  buíca  para  interpretar  a 
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feu  modo  , e prazer  o termo  ludi , e outros  feme- 
lhantes  , nao  agradam  na  verdade.  Se  pedindo- fé  ao 

s 

diabo  dinheiro  , correfpondeíTe  com  bons  eícudos  ; 
fe  fizeífe  que  eíte  3 ou  aquelle  menino  folle  cheio  de 
dores  por  encantos  , e mortelle  ; e que  elle  , ou 
aquelle  ? viefle  a acabar  por  feitiços  ; feriam  reaes  , 
e verdadeiros  os  fa  ito  s , e nao  fe  poderiam  chamar 
enganos  , i Ilusões  fallaci  as  , eprejiigios.  Efcret- 
De  A-  veo  Tertulliano  : Qjiid  ergo  dicemus  M agiam  ? 
ç ^ Qiioà  omnes  pene  Fai  ladani.  Ex  profeífo  tratou 
Laitancio  de  Fraude  , ac  Prajiigiis  Magica  Anis. 
Muitas  vezes  no  difcurfo  delta  obra  fe  leráõ  fen- 
tenças , e opiniões  femelhantes.  He  admiravel , e 
bem  digna  de  nota  a perpetua  contradicçaó  dos  Ad- 
verfarios  , que  continuamente  affifmam  mil  effeitos 
da  Magia , e ao  mefmo  tempo  lhe  chamam  meras 
illusoes  , e preítigios.  Se  os  Mágicos  deítroem  as 
terras  , fazendo  cahir  chuvas  de  pedra  ; fe  tornam 
impotentes  os  cafados  ; fe  matam  com  malefícios  ; 
com0  faõ  iliusóesj  e preítigios  os  eífeitos  da  Magia  ? 


Fim  do  primeiro  Livro. 
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CAPITULO  I. 

Fr  et  end  em  os  Adverfarios  , que  efteja  toda  a An- 
tiguidade a feujavor . 


P NTRETEM  , e deleita  o animo , 
$41 1 eitar  atíentamente  obfcrvando  as 
! extravagantes  mudanças  que  fa-  * 
f zem  de  tempos  a tempos  as  opi- 
I nióes  , e doutrinas  : aquella  que 
huma  vez  fe  eftimcu  , fe  defpreza 
depois  , e a que  fe  defp rezou  , vem  a fer  eftimada,  e 
louvada.  O Au  ito  r que  por  muitos  feculos  fe  con- 
íiderou  como  inexhaurivel  fonte  de  fatedoria  calie 
n°s  tempos  fubfequentes  em  abominaçrõ  ? e efcar- 
neo  : outro  ? porém  , que  nunca  foi  bufcado  , nem 
conhecido , repentinamente  apparece  em  público  ^ 

hon-r 


V 

t 


t 


8o 


Arte  Magica  Anniquilada. 

r 

L honrado  de  grandes  , e fummos  elogios.  Nao  acon- 
tece hutna  fó  mudança  a cada.opiniaó  , e a cada  Au- 
itor  porque  muitas  vezes  volta  ás  primeiras  hon- 
ras o que  as  tinha  perdido , e fe  vê  precipitado  o 
que  eílava  em  grandes  eftimaçóes.  A Arte  Magica  , 
que  por  longo  tempo  foi  reputada  por  muitos,  obje- 
éto  de  patranhas  , e de  irrifaõ  , fe  acha  hoje  de  tal 
maneira  illuítrada  , que  fe  naõ  coniente  ter  padeci- 
do dúvida  o feu  poder  fobrenatural  ; mas  até  fe 
quer  perfuadir  que  foífe  de  todas  as  Nações  , e por 
todo  o curfo.  dos  feculos  ? acreditado , e reconheci- 
do. Pretendem,  que  feja  ella  Arte  parto  da  mais  fu- 
blime  Philofophia  , e que  fó  , e unicamente  fora  re- 
futada dos  Epicureos.  Pretendem  também  , que 
infinitos  foram  os  que  antigamente  fe  applicaram  á 
Magia  ; porque  , além  do  vulgo  , fe  deram  a elle 
eftudo  , entre  os  Gentios  , todos  os  Sacerdotes  , e 
rApol  toc^os  os  Litteratos.  Affirmam  ? que  fora  a Magia 
p.  94.  rejpeitada  , e cultivada  dos  antigos  Philofophos  : 
que  até  aos  dias  de  Apuleio , Auétor  que  tanto  a 
p.  68;  efcarnece,  fe  zombava  da  Magia  pelo  vulgo  fup~ 
pofla  , mas  nab  da  verdadeira  , e real  : que  o nao 
l66  feguir  a quem  a eftima  y e celebra  , he  renunciar 
a fé  humana  \ que  quer  dizer,  renunciar  a vida  cu 
vil , e a mefma  natureza . Dizem  os  Adverfarios  : 
Cong.  Lancemfe  os  olhos  pela  mais  remota  Antiguida - 
p'355‘  de , r evolva- fe  a Rifiorì  a Ecclefiafiica , e Profana, 

emminem-fe  as  opiniões  dos  mais  celebre s Pbilofo* 
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phos  de  todas  as  Idades , e Nações  , e verão , que 
tudo  concorre  para  invencivelmente  demonítrar  a 
Arte  Magica.  Até  fe  pretende  3 que  a Magia  Natu- 
ral dos  Antigos  ; ilio  he  , o eftudo  phyfico , foíTe  de 
fa  ito  Magia  diabolica  ; e querem  que  fe  conheça  , 
e veja  iílo  , obfervando  as  varias  ejpecies  da  Arte 
Magica.  Dividem-na  em  Natural , e Cer emoni  al.  p.jpg, 
Subdivide-íe  a Ceremonial  em  Teurgia , e Goezia.  xbid. 
A Goezia  confiderà  o commercio  com  os  efpiritos 
hnmundos , e maos  : a Teurgìa  , porém , o culto , e 
familiaridade  com  os  bons.  Adverterfe  , que  he 
muito  facil  apajfagem  dehuma  para  a outra  \ e 
que  na  prática  faó  huma  mefma  confa.  Chamam 
aos  Mágicos  Teurgicos  , materialmente  diabólicos . p ^ 
Dizem  5 que  algumas  vezes  fuccede  combater , e con- 
fundir hum  demonio  fuperior  a hum  inferior.  Ficou 
enganado  certo  Chaldeo  de  outro  Teurgico , porque 
tinha  ligado  com  mais  poderofos  meios  as  Iute  Ili - 
gencias.  Podem-fe  imaginar  chiméras  mais  extra- 
vagantes ? Numeram  entre  os  Auétores  da  Magia  a P 2Qt 
Pythagoras  , Empedocles  , Democrito  3 Plataõ,  Ari- 
ífoteles  , Hippocrates  3 e a outros  femelhantes.  Se 
ouvirmos  aos  contrários  , fizeram  as  fuas  frequen- 
tes 3 e dilatadas  viagens  3 para  aprender  a Arte  Ma- 
gica dos  Egypcios  , e dos  Orientaes.  Querem  que 
tiveíTe  grande  aífinidade  a Egypcia,  e Chaldaica  Sa - p P5o.’ 
piencia  com  a Magia  diabolica.  Dizem  , que  nao 
haverá  hoje  quem  pondo  fe  a philofophar  com  os?'^U 
N F prin - 
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princípios  da  myfleriofa  Oriental  Sapiência  , nao 
pajfe  da  Magia  Natural  d fobren aturai  Ardente- 
mente fe  applicaram  alguns  Modernos  á Magia , 
cegos  do  efplendor  da  decantada  Oriental  Sapiên- 
cia. Em  firn  , quem  nega  a Arte  Magica  , contraila 
95*  com  todo  o genero  humano.  Deíla  maneira  di  {corre 
o Senhor  Tartarotti , e com  elle  os  parciaes  da  Ma- 
gia ; e mudando  por  encantos  toda  a Antiguidade  , 
com  feu  engenho  , e erudição , fazem  apparecer  a 
coufa  differente  do  que  he  \ affini  corno  na  Scena  fe 
moftram  fumptuofos  Palacios  , mageitofas  colu- 
mnas , ricas  , e foberbas  alfaias  , nao  fendo  tudo  iito 
na  realidade,  mais  que  tofeas  madeiras , e groifeiros 
pannos  pintados. 

CAPITULO  IL 

Das  mais  antigas  memórias  que  fe  acham  da  Ma - 

già  nos  profanos  Efcriptores. 


"Y  A6  he  certamente  de  pequeno  interelTe  tirar 
o véo  do  engano  em  que  o Mundo  eítá  , 
nao  obliarne  as  grandes  luzes  que  prefente- 
mente  communicam e efpalham  as  letras.  Se  he 
verdade  fer  a Magia  hum  engano  ; o moitra-lo  , e 
libertar  os  entendimentos  , importa , e aproveita 
mais  do  que  vagar  pelas  famofas  , e bellas  queitoes 
da  Metaphyfica  , Phyfica  , e Mathematica  , que  já 
foram  tratadas , e difeutidas  de  cem  annos  a ella 

par- 
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parte  3 e com  muita  gloria  , por  engenhos  excellen- 
tes , e famofos.  Reità  advertir  , que  fuppoíto  aba- 
lançarmo-nos a ella  empreza  , naó  promettemos 
mais  do  que  huma  iimples  tentativa  , confeiTando  a 
tenuidade  de  noffos  talentos,  e pobreza  de  erudição, 
e fciencia.  Nem  he  poltivel  fazer  mais  em  tao  breve 
Tratado  : outros  viraó  , que  douta  , e largamente 
eferevam  fobre  ette  attumpto. 

Para  bem  indagar  quanto  a ette  propoílto  cre- 
ram os  antigos  Sábios  , he  preci fo  fazer  huma  bre- 
ve obfervaçaó  fobre  os  eferiptos  que  delles  nos  re- 
ftam  ; e como  faò  de  dilFerentes  generos , ferá  de 
muito  proveito  fepara-los,  e dividi-los  nas  fuas  claf- 
fes  principaes , obfervando  a ordem  dos  tempos. 
Temos  em  primeiro  lugar  os  Poetas , porque  naô 
exiftem  profanas  obras  , anteriores  a Homero.  Mas 
como  fe  acham  algumas  noticias , e algumas  cita- 
ções de  Auítores  muito  mais  antigos  , neeefíario  pa- 
rece , que  acerca  delles  nos  detenhamos  hum  pouco. 
Até  fetenta  numera  o incomparável  Alberto  Fabri- 
cio  , que  maravilhofamente  defenvolveo  com  trinta 
e feis  longos , e doutos  capitulos  , os  equivocos  , e 
erros  , que  nifto  ha.  Sómente  faremos  menção  netta 
obra  daquelles  que  fe  crê  trataram  da  Magia  , os 
quaes  faõ  mui  poucos.  Saó  taó  incertas , e obfcuras 
as  noticias  que  nos  Antigos  , e Modernos  fe  encon- 
tram , e taó  confu fas , por  jufta  neceflidade,  que  del- 
ias apenas  podemos  concluir  alguma  coufa  com  fe- 
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gurança.  Lêam  os  curiofos  a Naudé  , Stanley  , Fa- 
bricio  , Capaffi,  e a Brucker,  que  diffufamente  efere- 
veram.  Naõ  faltoa  quem  fizeile  a Magia  anterior 
ao  Diluvio,  e eniinada  pelos  anjos  maos.  Com- 
mummente  fe  attribue  a invenção  a Zoroailes. 
Querem  huns  que  elle  foíTe  Chain,  outros  Nemrod, 
e outros  Affur.  Mas  quem  decidirá  fe  houve  hum 
Zoroailes  , ou  fe  exiitiram  até  feis , tendo. feu  Patro- 
no cada  huma  deílas  opiniões  ? Daqui  conclue  o 

_ -doutiifimo  Huecio  , que  nunca  houvera  Zoroailes: 

Dem.  J y1 

Ev.  c.  Id  colligo  , fuppojìtitiam  ejj'e  Zoroajìi  perfonam. 

5‘  Quem  decidirá  tambem  fe  foi  Perfa , ou  Chaldeo  ; 
em  que  tempo  viveo  ; fe  profeifou  a Ailrologia,  ou 
a Aílronomia  ; e fe  abraçou  a Magia  diabolica  , ou 
a Natural  ; porque  de  tudo  fe  difputa  ? Naõ  temos 
provas  de  que  tiveife  parte  nos  Oráculos  Chaldai - 
cos , que  hoje  exiílem.  Julga  Fabricio  veroilmel,  vi- 
veífe  longo  tempo  depois  de  Homero  , no  imperio 
de  Dario  Hyilafpes;  e prova  com  bons  argumentos,  . 
que  naõ  fe  applicata  á Magia  diabolica  , e obfcena. 
Com  ilio  fe  desfazem  , e deflroem  as  muitas  menti- 
ras  que  fe  tem  divulgado  a refpeito  da  antiga  Ma- 
gia. Nos  verfos  que  Francifco  Patricio  recolheo  de 
varios  Auilores  , e fio  já  hoje  trezentos  e vinte  e 
tres  , e correm  com  o titulo  de  Oráculos  de  Zoroci - 
JìeSy  fe  naõ  faz  menção  de  Magia.  Apenas  daõ  algua 
fufpeita  eíles  dous  ultimos  : Oliando  vires  chegar  al- 
gum demonio  terreflre , / 'eterifica  huma  pedra  , gri- 
tando : 
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tando  : Mniziirim . Sao  eftes  verfos  hum  additameli- 
to  de  JoaÕ  le  Clerc  : enfina  Píello,  que  ella  voz  Mnu 
zurim  taz  vir  hum  demonio  maior  , que  afFugenta 
nos  lacrificios  cjs  menores  , e terreítres  , que  preten- 
dem perturbar.  Eis-aqui  hü  rafgo  da  Sapiência  Ori- 
ental, Chaldaica,  e Magica.  Se  o termo  Grego  ligni- 
ficarle pôe , ou  toma  huma  pedra , para  lançar  fora 
a quem  fe  avifinhar,  teria  ao  menos  ilio  aífim  algum 
fentido.  Daqui  parece  que  tomou  occaílaô  o Senhor 
Tartaro t ti , para  dizer , que  nos  encantos  algumas 
vezes  arruina  o mefmo  demonio  todas  as  coufas  , 
como  acontece  quando  hum  demonio  fuperior  , com- 
bate , e confunde  hum  demonio  inferior , 

Refere  Plinio  , que  nafcera  a Magia  de  Zoroa-  phn.l, 
fies  na  Perfia , e que  Eudoxo  o fizera  feis  mil  annos  5°*  c» 
anterior  a Plataó , e Hermippo  cinco  mil  annos  mais 
antigo  da  guerra  de  Troia.  Juftino  , contrariado  L l (o 
por  Diodoro  nella  opinião  , o fez  Rei  dos  Ba  diria-  *• 
nos , o qual  primus , dicitur  , Artes  Magicas  in- 
venijfe . No  livro  intitulado  Recognizioni  , fe  diz  Ree. 
fer  o mefmo  que  Mezraim , filho  de  Cham.  Vejam-  *• 4<  c* 
fe  a elle  lugar  as  eruditas  notas  de  Cotelier.  Saó 
taõ  verdadeiras  as  noticias  hiítoricas  , como  os  mila- 
gres que  de  Zoroalles  fe  publicaram.  Aífevera  Ar- 
nobio  , feguindo  a fama , que  nos  tempos  de  Nino  , 
e de  Zoroalles , non  tantum  ferro  dimicatum , & T 
vmbus , veruni  Magici s , & Chalàxorum  recondi- 
ti s difciplinis . Plutarco,  porém,  depois  de  haver 
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dito  muitas  coufas , conclue  aiTim  : Defte  modo  Pro - 
e or.  cede , e continua  o fabular  dos  Mágicos . Já  os 
Criticos  decidiram  que  naó  faó  de  Zoroaftes  os  Orá- 
culos que  andam  com  o feu  nome.  |Com  o feu  no- 
me corria  huma  collecçao  de  ritos  Perfas  , de  que 
Eufebio  cita  alguns  periodos  no  fim  do  livro  pri- 
meiro da  Preparaçaõ  Evangelica.  Nelles  fe  chama  a 
Deos  o primeiro  incorruptível , ingenito  ,jenip] ter- 
no ; mas  princi pia-fe  , dizendo  , que  tem  cabeça  de 
Açor,  e termina-fe,affirmando,  que  da  f agrada  Phy- 
fica  he  Inventor  unico . 

Aífim  como  fe  naõ  aprefentam  mais  que  fabu- 
las em  todas  as  partes  que  de  Zoroaftes  fe  falla  , af- 
fitti também  fe  pode  affeverar  o mefmo  , decorren- 
do acerca  de  Orpliéo  , de  Oftanes  , de  Hyftafpes  , e 
de  Dardano.  SaÓ  eftes  , d’entre  os  pretendidos , an- 
teriores de  Homero  , a quem  ef^ecialmente  fe  attri- 
buio  a Magia.  Os  nomes  fò  per  fi  defpertam , e 
trazem  á memoria  as  fabulas.  Delles , e das  obras 
que  fe  lhes  attri buíram  , tem  dito  tanto  os  Littera- 
tos  infignes , que  fie  mui  diffidi  defcobr ir  alguma 
confa  que  fe  lhes  poífa  accrefcentar.  Podemos  de  tu- 
do colligir  , que  eftao  cheios  de  erros,  e impofturas 
os  efcriptos  em  que  fe  falla  da  Magia.  Efcreve  Pli- 
b.  50.  nio  , que  Oftanes  fora  o primeiro  que  tratara  da 
Magia  , e que  o fizera  no  tempo  de  Xerxes  ; e Eu- 
febio diz  no  feu  volume  , intitulado  Ottateuco  , que 
confirmara  o mefmo  que  Zoroaftes  enfinara.  Parece 

do 
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do  Proemio  de  Laercio  , que  Ollanos  foram  chama- 
dos os  Magos  ; e de  lá  o tirou  Suidas  ; mas  cremos 
que  fe  naõ  podem  bem  entender  os  termos  daquella 
paífagem  , talvez  corrupta.  De  Hyítaípes  diz  Aga- 
tliias , que  he  incerto  quem  fojJTe.  Querem  huns  que  L 
folle  pai  de  Dario  ; outros  , porém  , Rei  dos  Me- 
dos. Era  tido  por  Mago  , e elle  o motivo  porque 
fe  cria  ter  feito  grandes  predicçdes.  S.  Juítino  o no- 
meou juntamente  com  a Efcriptura  , e Prophetas  , 
por  ferem  os  feus  prognoíticos  favoráveis  á Reli- 
gião Chriítaa.  Imputou-fe  a Dardano  , a Orphéo , e 
a Pythagoras  a Magia,  mas  fem  fundamento  ; e naó 
faltou  quem  patenteafle  todos  eítes  erros  , e enga- 
nos , de  forte  que  fe  taixaria  de  demafiado  o que 
nelle  ponto  quizeífe  perder  tempo.  He  indubitavel- 
mente certo,  que  nos  nao  reliam  eferiptos  anteriores 
aos  Poemas  de  Homero  ; e devendo-fe  formar  juízo 
dos  Efcriptores  , nao  pelas  obras  fonhadas  , e nun- 
ca viítas  , mas  fim  pelas  verdadeiras  , e exiílentes  5 
recorremos  ás  mais  antigas  que  hoje  temos. 

CAPITULO  III. 

Foram  os  Poetas  a primeira  origem  da  Magia. 

FOram  os  Poetas  , e continuaram  a fer  tao  fa- 
voráveis á Arte  Magica , que  j ultamente 
podem  fer  chamados  as  fuas  fontes  princi- 
paes , e os  feus  mais  celebres  Auétores.  Ninguém 
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mais  do  que  elles  tem  contribuído  por  toda  a par- 
te a derramar  entre  o povo  a fua  crença  , c a dar-lhe 
vigor,  e credito.  Já  nos  tempos  de  Homero  havia 
muitos  leculos  que  fe  efpalliara  a falfa  opinião  dos 
dous  princípios  , e fe  ampliou  depois  , tomando  dif- 
ferentes  nomes.  Efta  a caufa  porque  lemos  em  Plu- 
tarco , que  Empedocles  lhes  chamara  Amizade  , e 
Difcordia  ; Parmenides  Luz  , e Trévas  ; e Zoroa- 
ftes  Deos  , e Demonio . Advertimos  no  capitulo 
quarto  do  livro  antecedente  , que  ella  idèa  per  íl  ex- 
citava os  maos  a recorrerem  ao  imaginado  , perver- 
fo  numen  ; e advertimos  também  , que  delia  fe  va- 
leram os  impoftores  para  fe  fazerem  crer  fuperiores 
aos  outros  em  fciencia  , e poder  ; j aitando- fe  de  te- 
rem commercio  com  os  deofes  , e Arte  para  obra- 
rem fobrenaturaes  maravilhas.  Muito  bem  conhe- 
ceo  Homero  o grande  ufo  que  na  Poeiia  fe  podia 
fazer  defte  popular  engano  ; e delle  fe  fervio , adi- 
antando-o com  as  fuas  bellas  , e engenhofas  ficções. 
Podemos  aqui  fazer  a feguinte  reflexão  : Parece  que 
dos  feus  dous  Poemas  fe  encaminha  a Iliada  a in- 
ftruir,  e tornar  melhores  os  Grandes;  porque  nella  fe 
trata  de  Reis , de  guerras  , de  politica  , e de  grandes 
fortunas.  Ora  da  Magia  fe  naô  faz  menção  nefte  Poe- 
ma. A Odyflea , pelo  contrario , parece  que  foi  tra- 
balhada para  utilidade  da  gente  commüa , porque  he 
compofta  de  paixões  ordinárias  ; e de  faètos  particu- 
lares , e domefticos , muito  mais  que  de  outras  cou- 
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ias.  Vemos  nella  , por  ella  caufa , hum  grande  ufo 
de  magicas  invenções , como  mais  fulceptiveis  de 
crença.  Nella  Epopéia  fe  lê  , que  fe  faz  parar  o lan- 
gue com  palavras  , que  com  bebidas  fe  tornam  os 
homens  em  beítas  , e que  voltam  por  huma  vara  ao 
antigo  eítado  , e fe  trata  com  os  defuntos.  O Poe- 
ta nao  chama  Maga  a Circe,  porém  Deofa  : nem  por 
iíTo  foi  fempre  o exemplar  dos  Magos  Poéticos.  Cir- 
ce mandou  UlylTes  a caía  de  Plutão  , para  conlultar 
Ti  relias  : della  vez  fallou  também  com  as  outras 
almas.  Com  ella  invenção  formou  Virgilio  o feu 
fexto  livro  , e Dante  todo  o feu  admiravel  Poema. 
Faz  nos  outros  Poetas  Medea  o mefmo  que  Circe. 
Que  diremos  da  Feiticeira  de  Theocrito  , a qual  nos 
defcreve  os  eítranhos  encantos  que  obrara  para  at- 
trahir  o feu  amante  ? Talvez  leífemos  bellas  , e 
agradaveis  novidades  delle  genero  , fenao  perdeíTe- 
mos  o corpo  dos  Poetas  Cyclicos , de  que  falia  Ho- 
racio  , Clemente  Alexandrino  , e Eufebio  na  fua 
Preparaçaõ  Evangelica  , em  huma  paífagem  que  al- 
lega como  de  Sanchoniathon  , em  que  fe  diz  que  el- 
les  cantaram  os  combates  dos  Gigantes , e dos  Titaes . 

Imitaram  os  Poetas  Latinos  aos  Gregos  , or- 
nando fuas  compofiçoes  de  vários  encantos  mági- 
cos , e celebrando  como  verdadeiras  as  maravilhas  , 
que  o vulgo  acreditava.  Virgilio  : ' 

Carmina  vel  Cceio  poffnnt  deducere  Lunam  : 
Carminibus  Circe  focios  mutavit  Ulyjjis  : 
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Frigidus  in  gratis  cantando  r ampi  tur  angui  s. 
Trazer  á terra  podem  elles  verfos 
Là  deffe  ultimo  Ceo  a melma  Lua  : 

Com  taes  verfos  de  encanto  mudou  Circe 
Os  companheiros  do  fagaz  Ulylfes. 

A fria  cobra  nos  amenos  prados , 

Encantada  com  verfos  arrebenta. 

Nella  Écloga  fe  defcobrem  alguns  fegredos  da  Ar- 
te , como  faó  fazer  tres  nós  com  tres  fios  de  diverfa 
cor  ? queimar  louro  com  betume , e ufar  de  hervas 
colhidas  no  Ponto  , por  virtude  das  quaes  vio  mui- 
tas vezes  a Feiticeira  chamar  as  almas  dos  fepul- 
cbros  , animas  exire  fepulchris.  Seguindo  o me- 
jmo  , póe  Ovidio  na  boca  de  Medea  o feguinte  : 

Cum  volai  ripis  mir  antibus  , amnes 

In  fontes  rediere  fitos , concujjdque  fifto  , 

Stantia  concutio  cantil  freta  : nubi  la  pello> 

Nubi  Iaque  induco . 

Apenas  quiz  , de  pafmo 
AíTombrando-fe  as  margens  delei tofas  , 

Os  rios  fìz  voltar  ás  claras  fontes  : 

Eu  os  mares  focégo  : 

Eu  os  mares  tranquíllos , com  meus  verfos , 
Bravos  torno  , e medonhos  ; 

As  nuvens  afFugento  , as  nuvens  chamo. 

Nao  bailando  o referido , diz  : 

■ — Jubeoque  tremifcere  montes 

Et  mugir e Joliim , manesque  exire  Jepulchris , 

Te 
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Te  quoque  Luna  traho . 

E mando  eftremecer  os  duros  montes , 

Dar  mugidos  o cliao  ; e dos  fepulchros 
Os  manes  levantar  : 

A ti  também  te  obrigo , ó branca  Lua. 

Fallou  tambem  de  huma  Maga  , da  qual  diz  : 

Hanc  ego  noãurnas  vivam  volitare  per  umlras 
Sufpicor  , & piuma  corpus  arile  tegi . 

Eu  fufpeito  , que  viva  pelas  feias 
Nocturnas  foni b ras  vóa 
E que  verte  de  pennas 
O enrugado  , denegrido  corpo. 

Ainda  diz  mais  : 

Evocat  antiqitos  pvoavos , atavosque fepulciris. 

Os  bis-avós  , e tres-avós  revoca 
Là  dos  triftes  fepulchros. 

Quanto  agradarte  aos  Poetas  o largo  campo  que 
lhes  miniltrava  a opiniao  da  Arte  Magica  , para  de- 
leitarem com  invenções  celebres  , penfamentos  ex- 
traordinários , e maravilhas  eftranhas  , mortrou  Lu- 
cano muito  mais  do  que  os  outros  , enchendo  me- 
tade de  hum  livro  com  a ficção  de  que  Sexto  Pom- 
peo quizera  faber  de  huma  Magica  de  1 heííalia  o 
fim  que  teria  aquella  guerra  , revocando  por  erta 
caufa  a Feiticeira  a alma- de  hum  morto,  que  muitas 
"novas  coufas  referio.  Tudo  fe  pafiou  per  efficacia 
de  verfos  de  encanto  , e de  hervas  , affirmando-fe  , 
que  deita  maneira  fe  violentam  os  deofes  , e os  fa- 
dos j 
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dos  , e fe  pòde  impedir  o movimento  dos  Ceos , e 
de  tal  forte  , quejove  algumas  vezes  miratur  non 
ire  Polos.  Affirma-fe  tambem  , que  aiTnn  fe  pòde 
abbreviar  , ou  alongar  a vida  dos  homens  ; e epe  fe 
a Feiticeira  quizeífe  chamar  ao  mundo  todos  os  mi- 
lhões de  mortos  , cejjlffent  leges  Èrebi.  Tardando 
alguma  coufa  a alma  que  fe  queria  revocar  , fez-fe 
a ameaça  de  fe  proferir  hum  certo  nome  , que  he  o 
ultimo  esforço  da  Arte  Magica  , ao  fom  do  qual  fe 
mudaria  a face  do  Èrebo  , entrando  nelle  o Sol.  Era 
elle  nome  o do  fonhado  Demogorgon. 

Succederam  aos  Latinos  os  Poetas  Italianos  , 
que  na  graça  delias  ficções  excederam  os  antigos. 
Fazem  com  as  magicas  maravilhas  excellentes  os 
feus  Poemas  , e cheios  de  vários  , e eftranhos  açci- 
dentes  : deites  abundam  as  fabulofas  hiftorias  efcri- 
ptas  em  oitava  rima  ; como  tambem  o Taflb , e 
mais  que  todos  o Arioíto , com  as  fuas  bellas  inven- 
ções. Vem  da  Magia,  pela  maior  parte , as  ficções  ; 
e crê-fe  fer  taò  proprio  dos  Poetas  fingir  , que  foi 
Lucrecio  julgado  Philofopho , e nao  Poeta  , porque 
nao  fingio.  He  muito  favoravel  á Arte  Magica  elle 
genero  de  Efcriptores  , e por  ella  caufa  huma  forte 
prova  de  que  he  ficcao.  Se  os  portentos  que  da  Ar- 
te Magica  tanto  fe  exaggeram  , foflem  verdadeiros  , 
haviam  de  fer  aflumpto  da  Hilloria,  e nao  da  Poe- 
fia  ; e fe  nos  Poemas  muito  deleitam,  o fazem  como 
meras  invenções  do  Poeta. 
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CAPITULO  IV. 

NaÔ  acha  nos  Hijloriadores  Cregos  fundamento 
a opinião  da  Arte  Magica, 

N*  Os  Hifloriadores  fe  deve  principalmente 
bufcar  quanto  os  i\ntigos  creram  acerca  da 
Magia  , porque  os  feus  prodigiofos  fucccf- 
fos  , e que  fe  crê  terem  f do  mui  frequentes  , naõ 
feriam  deixados  em  filcncio  , e defprezados  pelos 
que  fe  applicavam  a efcrever  a Hiítoria  , fendo  taes 
cafos  de  importância  , e de  intereífe  aos  Fitados , e 
aos  Governos.  Erra  quem  julga  dever-fe  procurar 
primeiramente  nos  Philoibphos  a verdade  deita  opi- 
nião , fendo  ordinariamente  as  fuas  doutrinas  , fe- 
gundo  a fua  phantafia  , conforme  os  feus  fyítemas  , 
e empenho  das  fuas  feitas,  e muitas  vezes  capricho  ; 
tendo  de  tal  forte  eniinado , e efcripto  , que  Tul- 
lio dille  : Nilo  il  tam  ahjurd'e  dici  fot-ejl  , cuod  non 
dicatnr  ab  aliqno  Philojopkorum.  Logo  , mais  do 
que  nelles  , fe  deve  bufcar  a verdade  ncs  Hiitoriado- 
res  , cujo  empenho  , e ohrigacao  he  tranfmittir  á 
poíteridade  as  coufas  verdadeiramente  acontecidas  , 
as  opiniões  antigas,  e os  coílumes.  Comecemos  pelo 
mais  antigo  Hiítoriador  ; iito  he  , por  Herodoto. 

He  muito  proprio  o indagar  neite  Auõtor  a 
verdade  da  exiítencia  dos  Mágicos  , porque  elle  foi 
o primeiro  que  delles  fa  liou  ; e largamente  efereveo 
dos  paizes  ; nos  quaes  alguns  julgam  que  mais  fio- 
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recera  a Magia.  Muitas  vezes  fez  memoria  dos  Ma- 
gos  , mas  nunca  diíTe  que  obraram  prodígios  , nem 
tampouco  que  fe  ferviram  dos  demonios.  A pri- 
meira vez  que  os  nomea  , os  nomèa  como  certo  po- 
vo , dizendo  , que  os  Medos  fe  dividiam  em  feis  , 
dos  quaes  eram  os  Magos  hum  delles.  Naõ  fe  fabe 
hoje  quaes  foíTem  os  quatro  , naó  fazendo  de  taes 
povos  menção  os  Geographos  ; porém  que  eram 
povos  fe  colhe  mui  claramente  , por  ferem  junta- 
mente numerados  com  os  Paretacenos  , de  que  fa- 
zem memoria  Ptolemeo  , Strabo  , e Plinio.  Além 
dillo  3 Plinio  diífe  , que  os  Mágicos  poífuiam  o Ca- 
rtello de  Paífagarda  , aonde  eftava  o fepulchro  de 
Cyro  ; e Ptolemeo  põe  no  feio  Arabico  a Ilha  dos 
Magos . Do  paiz  dos  Magos  , dos  montes  que  nel- 
le havia  , e de  certos  clamores  que  lá  fe  ouviam,  faz 
memoria  Clemente  Alexandrino , eftribado  na  fé 
dos  que  tinham  efcripto  das  coufas  da  Períia.  Com- 
mummente  fe  encontram  em  Herodoto  os  Mági- 
cos como  Interpretes  de  fonhos , e das  coufas  que 
extraordinariamente  acontecem  , e nunca  como  Pro- 
feífores  da  Arte  Magica.  Para  lhe  interpretar  os 
feus  fonhos  os  chamou  Aftyages.  Interpretaram 
hum  fonho  a Cyro , mas  confeífando  que  muitas 
vezes  eram  vãos  os  feus  vaticinios  ; e fahindo  erra- 
da a fua  predicçaõ  , lhes  fuccedeo  taõ  mal , que  os 
mandaram  matar.  Nao  eram  Sacerdotes , aindaque 
fem  elles  fe  nao  podia  facrificar  no  Egypto , deven- 
do 
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do  hum  dcs  Magicos  cantar  a Thecgonla.  Aléna 
dillo,  os  Sacerdotes  io  matavam  animaes  nos  i'xn&r 
cios  , mas  os  Magicos  fe  vangloriavam  de  dar  a 
morte  a todos  , e principalmente  ás  formigar  , ás 
ferpentes  , e aos  animaes  voláteis.  Em  iete  genero? 
de  peiìoas  fe  dividiam  os  Egypcios  : bum  era  o dos 
Sacerdotes  , outro  o dos  Interpretes  : deve  enten- 
der-fe  dos  fon h os  , e dos  prodigios.  Em  quanto 
eílava  Cambyfes  no  Egypto  , fe  conjuraram  na  Pel- 
ila dous  Magos  irmãos  , e fingindo-fe  hum  delles 
filho  de  Cyro,  fem  Magia  tomou  o Reino.  Algum 
tanto  varia  Cteíias  , referido  por  Phocio  , eíle  cafo  j 
mas  conila  que  foram  mortos,  e que  os  Perfas  mata- 
ram depois  quantos  Magos  encontraram  , inílituin- 
do  em  memoria,  e ern  odio  bua  annua!  folemn idade, 
a que  chamaram  Magicidio.  Eílava  nefle  tempo  em 
tifo  dizer  os  futuros.  Entre  os  Scythas  o faziam 
muitos  com  varas  de  falgueiro  , e outros  por  virtu- 
de das  folhas  do  til.  Moítra-fe  a fortuna  dos  vati- 
cinios  dos  Adivinhos  na  predicçao  que  fizeram  , 
fundados  em  hum  idillio  de  Xerxes  , promettendo 
que  eíle  Principe  conquidala  o Mundo  , fendo  pou- 
co depois  roto  , e desfeito  o feu  grande  exercito. 
Pedio  outra  vez  elle  Soberano  aos  Magos  , que  lhe 
cxplicaífem  certa  obfcuraçaõ  do  Sol;  e lhe  diíleram, 
que  era  hum  prognoítico  da  defventura  dos  Gre- 
gos , fuccedendo  tudo  pelo  contrario.  Eítá  a ulti- 
ma memoria  dos  Magos  nos  facrificios  que  fe  fa- 
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ziam  em  honra  dos  Heroes.  Eis-aqui  quanto  fe  acha 
dos  Magos  em  Herodoto  , pelo  qual  fe  fabe  , e con- 
clue , que  faõ  falfas  , e feguramente  infubfiilentes 
muitas  fuppofiçóes  que  do  Egypto  , e dos  pa’izes 
Orientaes  fe  contam  em  materia  de  Magia , e puras 
chiméras  as  hiitorias  que  fe  lem  em  alguns  Efcri- 
ptores.  Fundamos  ella  noífa  propofiçaõ  obfervan- 
do  nao  fe  encontrar  em  hum  Hiftoriador  tao  exaéto, 
e antigo  , memoria  de  tal  Arte  , nem  palavra  lobre 
alguma  obra  do  demonio  , ou  alguma  maravilha 
executada  pelos  Magos  , reduzindo  fomente  elle 
Auétor  a fua  exaggerada  perícia  a humas  interpre- 
tações arbitrarias  , nas  quáes  os  moílra  inteiramen- 
te fallaces.  Deve  também  fer  con  liderada  nella  ma- 
teria a auétoridade  de  Herodoto  , conhecendo- fe 
quao  crédulo  foi  a refpeito  dos  Speftros , dos  Orá- 
culos , e dos  prodigios , pela  qual  razao  ambiciofa- 
mcnte  refereria  os  portentos  mágicos , fe  na  verda- 
de tivelfem  acontecido  , ou  fe  ao  menos  foífem  en- 
tão acceitos  , e bem  recebidos  pelos  Sábios. 

Apenas  achamos^em  Xenophonte  , que  toman- 
do Cyro  Babylonia , ordenara  , que  os  Magos  efco- 
lhefíem  o mais  precido  do  defpojo  , para  o offere- 
cerem  aos  deofes  ^ e que  fe  facri ficara  a Velia  , a 
Jove  Rei , e aos  demais  deofes , conforme  os  Magos 
julgaram . Também  fe  lê  , que  defejando  Cyro  mo- 
llrar-fe  depois  tao  religiofo  , e pio  , como  f eliti  ti- 
nha fido  y mandara  > que  os  Magos , fiemfre  ao  rom- 
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per  do  dia  , cantajjem  hymnos  aos  deofes  , e que  to* 
dos  os  dias  fe  lhes  facriJicaJfe/O  que  os  Magos  dif- 
fejfem.  Executou-fe  de  faíto  aíTim , facrificando-fe 
conforme  o feu  parecer.  Eram  , por  tanto , huma 
certa  dalle  de  homens  appi  içados  á Religião , e de- 
putados para  o ferviço  das  falfas  divindades  ; nem 
noticia  tinham  da  Magia  , nem  havia  quem  por  elle 
motivo  a elles  recorreífe.  He  bem  digno  de  nota 
naò  íe  achar  em  todas  as  obras  de  Xenophonte  me- 
moria da  Magia , a qual  frequentemente  fe  veria 
em  taò  diverías  relações  de  collumes  , e de  aconte- 
cimentos , le  folle  , como  hoje  fe  pretende  , tao  uni- 
verfalmente  recebida  a fua  crença  pelos  Principes  , 
pelos  Sacerdotes  , e pelas  peífoas  de  letras  , e de  re- 
putação. Sim  louva  encaminhar-fe  cada  hum  aos 
Oráculos  , para  precaver  , e dirigir  os  negocios  que 
a prudência  humana  fó  per  íi  nao  pode  bem  gover- 
nar ; mas  nem  conheceo  , nem  aponta  como  feguro 
meio  o da  Arte  Magica.  Della  mefma  forte  nao  faz 
menção  Thucidides  , nem  dos  Magos  , nem  da  Ma- 
gia , nos  feus  oito  livros.  Lemos  em  Amano,  que  L ^ 
ate  aos  tempos  de  Alexandre  foram  os  jMíagos  guar- 
ás fcpulchro  de  Cyro  j e que  achando-fe  elle 
roubado  , os  prenderam  , e pozeram  a tormento 
mas  que  depois  foram  abfoltos.  Em p rega vam-fe  fo- 
mente os  Sapientes  na  índia  , fegundo  Arriano,  em 
facrificar  pela  faüde  commua,  e fó  praticavam  a pro- 
phecia  j porém  fe  tres  vezes  faltavam  nas  fuas  pre- 
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dicções  3 lhes  naõ  era  permittido  vaticinar  dalli  por 
diante. 

Conta  Diodoro  nos  primeiros  cinco  livros  que 
delle  nos  reítam , e em  que  trata  do  tempo  incerto  , 
e fabuloíb  , eílranhas  maravilhas  , e maldades  horrí- 
veis 3 e cruéis  , executadas  por  Medea.  Refere  de 
L.4.  p.  Daphne  , filha  de  Tirefias  , que  naõ  cedendo  ao  pai 
2Ó9‘  na  prophecia , crefcera  nella  Arte  por  fe  deter 
em  Delphos  , eque  efcrevera  artificiofos  Orácu- 
los de  varia  conftrucçaô.  Foi  chamada  Sibylla, 
porque  fendo  muitas  vezes  poíTuida  do  efpirito  , 
derramava  oráculos  , o que  em  Grego  fe  chama 
fibyllare.  Efcreveo  no  livro  quinto  , que  a Ilha 
de  Rhodes  fora  primeiramente  habitada  dos  Tel- 
chinas  , os  que,  fegundo  a fabula,  eram  filhos  do 
mar . Talvez  que  tiveífe  origem  ella  fabula  em  fer 
Rhodes  daquellas  Ilhas  que  nafceram  do  mar , naõ 
a havendo  antes  ; affini  como  fuccedeo  com  Santo- 
rini  nos  tempos  de  noífos  pais  : Infili^  Delos  , 
Plin.i.  Rhodus  memori & (lêa-fe  è mari')  prò  d un  tur  ena- 
*<cap.  t£  , diz  Plinio  : corno  fe  refurgifle  coiti  os  feus  ha- 
bitadores  , nafcendo  elles  tambein  do  mar.  Proie- 
Diod.  gue  Diodoro , dizendo , que  dos  Felchinas  fe  dizia 
1 5'  P-  também  que  foram  Encantadores , e que  a feu  arbi- 
trio apparcciam  as  nuvens  , chovia  , calila  pedra , e 
neve , corno  (e  conta  que  faziam  os  Magìcos.  Niito 
inoltra  o Hiltoriador , que  refere  a voz  do  vulgo , e 
que  lhe  naó  dava  inteiro  credito.  Faz  o melino  , 
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pouco  depois  , quando  falia  dos  Dattilos  do  monte 
Ida;  dos  quaes  contavam  alguns  , que  eram  ho-p 
mcns  que  obravam  preítigios  : e da  melma  forte  fe 
explica  quando  patentea  o erro  de  attribuir  a Her- 
cules , filho  de  Alcmena  , ( como  fe  tivefle  fido  Ma- 
gico ) o que  fe  narrava  dos  Hercules  , que  nos  feus 
encantos  fe  ferviam  de  muitas  mulheres.  He  quan- 
to temos  dito  o que  Diodoro  conta,  em  quanto  tra- 
ta das  fabulas  , e dos  tempos  fabulofos  ; mas  quan- 
do começa  a efcrever  a Hifioria  verdadeira  , de  Ma- 
gia naò  faz  mais  memoria  alguma.  Naõ  fe  lhe  pode 
imputar  falta  de  religião  , porque  delia  foi  fempre 
louvado.  Chama  enorme  maldade  ao  roubo  do  Tem- 
plo de  Delphos,  e affirma,  que  fe  nao  punira  com  o 
merecido  caítigo.  Naó  deixa  de  muitas  vezes  refe- 
rir os  prodigios  que  fuccediam,  ou  que  fe  cria  fucce- 
derem  , como  faô  o verem-fe  tochas  accefas  no  Ceo, 
íimulachros  de  defuntos  , eftatuas  luando  , e lagos 
mugindo  : faz,  com  pouca  eítimaçaò , memoria  dos 
que  profeífavam  interpretar.  De  hum  fragmento 
achado  em  Roma , e dado  á luz  por  Henrique  Ste- 
phano  , fe  conhece  o que  he  na  verdade  a Arte  Ma- 
gica. Lê-fe  nelle  elle  faélo  : Havia  na  Cidade  de 
Enna , em  Sicilia  , hum  fervo  chamado  Euno , e na- 
tural da  Syria  , o qual  fe  inoltrava  muito  entregue  á p.903. 
Arte  Magica , e prodigi  o/a.  Fingia  efle , predizer  0 
futuro  por  ordem  dos  deofes  , tendo-o  fabido  em 
fonhos  ; e enganava  ajjim  muitas  gentes  por  cauf a 
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da  fua  credulidade . P affando  daqui , nao  fomente 
fingia  fonhos , mas  começou  a perfuadir  que  acorda- 
do vìa  os  deofes , e delles  ouvia  o futuro.  Verifica- 
va o acafo  algumas  coufas  , e crefcia  por  efte  moti- 
vo a fua  fama.  Achou  por  firn  a arte  de  lançar  cham- 
mas  pela  boca , vaticinando  como  infpirado  , e cheio 
de  fogo  pelo  mefmo  Phebo.  Tanto  fe  adiantou  em 
credito,  que  chegou  a fazer-fe  cabeça  dos  fervos  fub- 
levados , a tomar  por  armas  a Cidade  , e fer  decla- 
rado Rei.  Em  firn  , tao  grande  multidão  de  gente 
fe  lhe  ajuntou  , que  pelejou  com  os  Romanos  , e 
feus  Prefeitos , e delles  alcançou  viétorias , tendo 
hum  exercito  de  duzentos  mil  homens.  Veio  por 
fim  a fer  vencido  de  Rutilio  , e a acabar  miferavel- 

pag. 

1170.  mente.  Tudo  iíto  refere  também  Phocio. 

Nao  faz  o excellente  Hiftoriador  Polybio  men- 
ção de  Magia  em  todos  os  feus  livros , nem  refere 
mágicos  fuccelTòs  , nem  aprefenta  multidão  de  pro- 
digios  , antes  fe  pode  colher  das  reflexões  derrama- 
das pela  fua  Hiltoria  , que  de  taes  couíàs  zombava  , 
e efcarnecia.  Folle  qual  folle  o fentimento  delle 
Auélor  em  matérias  de  religião,  louvou,  e appro- 
vou  a opinião  dos  deofes , e do  inferno  , introduzi- 
da, diz  elle,  pelos  Antigos,  porque  com  ilio  fe  repri- 
miam as  paixões  , e fe  conduzia  a multidão  a hum 
viver  honeíto  ; e por  ella  caufa  fe  condoía  que  no 
feu  tempo  fe  regeitafle  femelhante  crença.  Igual- 
mente nao  conheceo  a Magia  o douto  , e religio fo 
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Pagão  Dionyfio  de  HalicarnaíTo.  Naò  quiz  per  íi 
decidir  fe  fe  devia  dar  credito  ás  appariçóes  , e fa- 
élos  j que  das  falias  deidades  fe  perfuadiam  ; nem 
tampouco  quiz  decidir  fe  havia  hunia  meia  natura  l.  j; 
entre  os  deofes  , e os  homens , que  he  a dos  demô- 
nios , a qual  ora  fe  mijlurajfe  com  os  deoj es  , ora 
com  os  homens . Teve  por  fábula  as  leis  fuggeridas 
a Numa  pela  Nympha  Egeria  > a Minos  por  Jove,  a 
Lycurgo  por  Apollo  , como  também  a agua  que  le- 
vou Tucia  no  crivo.  Admitte , porém  , as  mara- 
vilhas do  Augur  Navio , o cortar-fe  a pedra  de 
amolar  com  a navalha  , o recorrer  aos  Vates  para 
confultar  fobre  o futuro  , e o facrificar  para  affugen- 
tar  os  demonios  que  perturbam  com  fonhos.  Nar- 
ra também  os  portentos  , e os  Speélros  , fignaes  da 
ira  dos  deofes , e as  fuggeildes  dos  Interpretes  por 
caufa  do  deliélo  commettido  por  huma  Veítal.  Nao 
faz  mençaó  alguma  da  Magia  em  tudo  iílo  ? e nada 
attribue  aos  Magos , mas  íim  á Providencia.  Julga- 
va que  do  Geo  provinham  os  prodigios  , e naõ  do 
inferno.  Por  muitas  vezes  relata  Appiano  vários  pro- 
digios , como  fao  , bois  que  fallavam  , eílatuas  que  . 
fuavam  fangue , e eítrepito  de  armas  invifiveis  ; mas 
nada  fuppóe  effeito  da  Magia  , da  qual  nem  memo- 
ria faz.  Refere  a appariçaô  de  hum  Spedirò  a Bru-  Civ  j 
to  , que  era  o [eu  Genio  mao  5 do  qual  fe  fabulava  3 4- 
que  lhe  apparecera  o dia  antecedente  á final  batalha; 
mas  jiao  diz  que  por  Magia  fuccedera, 
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He  Dion  hum  thefouro  de  antiguidades  Ro- 
manas , mas  naó  fe  póde  negar  que  perde  muito  da 
fua  reputaçaó  com  a fumma  credulidade  em  mate- 
ria de  prodígios , e de  Augures.  Naó  faz  delles 
mençaò  tres  , ou  quatro  vezes,  como  fizeram  os  Hi- 
íloriadores  que  antes  viveram  , mas  certamente  os 
repete , naó  menos  de  feíTenta.  De  fi  mefmo  affir- 
L#75#mou,  que  liuma  deidade  lhe  commetterà  em  Jo - 
P A1**  nhos  ejcrever  afuabijloria.  Efcreveo,  que  duvi- 
dando , e temendo  abalançar-fe  a femelhante  empre- 
za  , de  novo  o animara , promettendo-lhe  que  dura- 
ria Tempre  efta  Tua  obra  , e que  ella  feria  caufa  de 
haver  delle  cuidado.  Narra  também,  que  em  fonhos 
lhe  apparecera  o Imperador  Severo  já  morto  , enfi- 
nando-lhe  o como  devia  efcrever  de  Caracalla.  Baile 
o referido  para  fe  lhe  conhecer  o genio.  Segundo 
eíle  Auálor  nada  acontece  que  naó  foífe  antes  pro- 
gnoílicado  por  alguns  eftranhos  acontecimentos. 
O que  muitas  vezes  expóe  como  prodígios  faó  cou- 
fas  naturaes e commuas  , ainda  que  então  exagge- 
radas  com  faétos  iinpoífiveis  , nunca  fuccedidos,  po- 
rém imaginados  , ou  fingidos  ; crendo  que  deviam 
fer  todos  como  myíleriofos  interpretados.  Em 
quanto  á noífa  queítaõ  baila  obfervar-fe  que  nunca 
diífe  fuccederam  femelhantes  prodigios  por  obra  de 
Mago  , ou  por  caufa  da  Magia  ; antes  , porém  5 
numerando  as  acções  louváveis  de  Agrippa,  quan- 
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os  AJirologos  , e Nigromantes.  Tudo  attribue  ao 
poder  dos  deofes  , e á fua  vontade  3 e vivendo  taó 
perfuadido  de  todas  as  maravilhas  , era  impoífvel 
que  algumas  vezes  naò  referiíie  as  vozes  do  vulgo 
em  materia  de  Arte  Magica.  Conta  de  Tiberio  , L 
que  fendo-lhe  ordenado  em  hum  fonho  que  pagai-  p.613. 
fe  certo  dinheiro  a hum  que  talvez  era  feu  crédor , 
imaginando  o Imperador  que  Trafyllo,  que  elle  jul- 
gava Mago  , tinha  lido  auftor  deite  iucceíTò,  o man- 
dara matar  3 e deíterrara  de  feus  Eítados  a todos 
aquelles  que  profeíTavam  alguma  Arte  adivinhado- 
ra.  Tendo  Hoíidius  Geta  , General  dos  Romanos  5 
em  tempo  de  Claudio,  o feu  exercito  reduzido  a mi- 
feravel  eítado  por  caufa  da  falta  de  agua,  lhe  acon- 
felhou  hum  Africano  que  ufaífe  de  encantos  , por-  L 60, 
que  logo  a alcançaria  em  abundancia.  Choveo  de-  V 
pois  deite  confelho , mas  nao  diz  o Hiítoriador  que 
praticaífe  certamente  Hoíidius  encanto  algu,aindaque 
aífim  o diga  a traducçaõ  Latina.  Conta , porém,  nos 
feus  livros  perdidos , feguindo  a fama , que  a chuva 
alcançada  pelas  oraçòes  da  Legiaõ  Chriítãa  na  guer- 
ra contra  os  Quados , imperando  Marco  Antonino  , 
fora  obra  de  hum  certo  Mago  Egypcio  , por  nome 
Arnufi  5 o qual  conítrangera  os  demonios  , e efpeci- 
almente  Mercurio  aereo.  He  Dion  criticado  agra- 
mente fobre  eíta  paífagem  pelo  fabio  Abbreviador  5 
o qual  refere  , que  por  eíte  faélo  fe  pozera  áquella 
Legião  o fobrenome  de  Fulminante  3 e affirma  , que 
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ninguém  dilTera  que  o Imperador  Philofopho  prati- 
cara  a Magia,  ou  quiz  effe  amizade  com  os  Magos . 
Narra  Xiphilino  , por  necettidade  de  fallar  no  que 
Dion  tinha  efcripto , que  Vitellio  expulfara  de  Ro- 
ma os  Aílrologos  ; porém  que  elles  lhe  prognoítica- 
ram  a fua  morte  imminente  ; e que  Hadriano  fora 
tao  curiofo , que  fizera  provas  fobre  toda  a clatte  de 
Magia,  e com  ella  farara  de  huma  hydropefia  , 
aindaque  logo  recahira.  Conta  também  , que  o in- 
fano  Caracalla  fe  deleitara  muito  com  Nigroman- 
tes , e delles  elevara  hum  que  o Senado  tinha  deíter- 
rado  em  huma  Ilha  por  caufa  della  Profittaci.  Muitas 
vezes  fe  reprefentava  áquelle  malvado  Imperador , 
que  lhe  apparecia  o pai , e o irmão  , ameaçando-o 
com  as  armas  na  mão.  Chamou  muitas  vezes  as 
p.877.  almas  dos  mortos  , e entre  eflas  as  dopai , e de 
Commodo  : a de  Commodo  refpondeo , dizendo-lhe  : 
Vem  depreffa  ao  fupplicio.  Quem  naõ  vê  que  eram 
vozes  do  vulgo,  e meros  fonhos  todas  eílas  coufas  ? 
Referio-as  Dion  por  contar  íimplesmente  quanto 
dizia  a gente  popular  de  Roma.  Já  vimos  que  He- 
rodoto  , Xenophonte  , Amano  , Diodoro,  Polybio, 
Halicarnaffo , ou  ignoraram  os  defvarios  da  Arte 
Magica  , ou  os  efcarneceram.  O mefmo  Dion  traz 
hum  exemplo  dos  enganos  que  fe  faziam  ao  povo 
quando  narra  , que  Auguíto,  para  con  folar  a plebe  , 
vaticinando  huma  mulher,  que  tinha  certas  letras 
L £5*  efculpidas  em  hum  braço  , fingira  dar-lhe  credito . 
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CAPITULO  V. 

Nao  he  a Hijloria  Romana  menos  contraria  á opi- 
nião da  Arte  Magica. 

PAiTemos  á circunfpecçaó  Romana , e entre- 
mos a obfervar  os  Hiítoriadores  , que  junta- 
mente com  a religião  daquelles  tempos  ti- 
veram baitantes  luzes  de  prudência  , e folidez  no 
fcu  penfar.  Brilha  fobre  todos  Tito  Livio  , Audtor 
-louvado  em  todas  as  Idades.  Refere  os  prodígios 
que  aconteciam  , ou  fe  julgava  terem  acontecido  ; e 
com  muita  exacçaó  ; porque  devendo  fazer  memo- 
ria dos  ufos  , e coítumes  antigos  , naó  devia  deixar 
em  filencio  as  relações  que  de  femelhantes  coufas  fe 
davam  ao  público.  Conhecia  , que  muitas  deitas  no- 
ticias eram  vaas  , e mentirofas  , e conhecia  também, 
que  quo  magis  crede bant  fimplices , & relìgio  fi  ho - p'^g 
mines  , eo  etiam  pl ura  nunciabantur.  Tornavam  ed.iig. 
mais  facil  a Livio  eltes  prodígios  , por  ver  que  ti- 
nham fervido  para  applacar  os  deofes  com  facrifi- 
cios , e aítos  de  religião.  Já  no  feu  tempo  fe  nao 
cria  que  o Ceo  fignificaííe  o futuro  deita  maneira , 
nem  os  prodigios  fe  annunciavano,  nem  fe  efereviam 
em  os  Annaes.  Eíte  o motivo  de  eferever,  e nao  de- 
balde : Mihi  vetiijlas  res J esibenti , nejeio  qno  pa~ 
ilo  antiquas  fit  animus , & quedam  religio  tenete 
para  naó  deixar  de  referir  tudo  quanto  aquclles 

fa- 
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fabios  homens  ouviram , e acceitaram.  Com  todos 
eites  fentimentos  de  religião,  e de  refpeito  para  com 
tudo  o que  era , ou  parecia  admiravel , e pafmofo , 
nunca  attribuio  coufa  alguma  á Magia  , nem  della 
fe  encontra  na  fua  Hilloria  memoria  alguma.  Dillo 
fe  vê  manifeilamente  que  naó  creo  em  tal  , nem  jul- 
gou digno  de  contar-fe  o prejuízo  popular. 

A Cefar  fe  faria  mui  grande  injúria  fó  com  din 
vidar  fe  nos  feus  Commentarios  fez  memoria  da 
• Magia.  O mefmo  devemos  dizer  de  Aulo  Hircio  , 
de  Salluitio , de  Cornelio  Nepote  , e de  Floro.  Pa- 
Ann.  rece  que  deo  credito  á Aitrologia  Tacito , quando 
L 6.  c.  narra  que  levando  Tiberio  a Trafyllo  a hum  lugar 
de  donde  coilumava  precipitar  no  mar  quem  lhe 
era  fufpeito , liie  perguntara  fe  fabia  qual  era  o firn 
que  o efperava  ; e que  por  virtude  da  fciencia  dos 
Chaldeos , em  bum  momento  po/itus  fiderum  , ac 
J pati  a dimenfus  , refpondera  , que  entaó  fe  achava 
em  grande  perigo  ; o que  era  claro  , e mui  facil  de 
faber , ainda  fem  a fciencia  dos  Chaldeos.  Cenfurou 
Tacito  a Libo  , mancebo  imprudente  ,juvenem  ini - 
^2,c*  providnm , por  fe  deixar  perfuadir  a procurar  Cimi- 
decorimi  promi  (fa , Magorum  J aera  ,fomniorum  in - 
ter prete s , até  que  huma  perquifiçao , ut  infernas 
umbras  carminibus  eliceret , o accufou.  Tudo  le 
tinha  ordido  para  o fazer  reo  ; fendo  no  governo  de 
Tiberio  delitto  capital  querer  faber  o futuro , e 
principalmente  no  que  pertencia  ao  Principe.  Foi 
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ré  delle  meii.no  crime  Lepida  , imputandc-fc-lhe  o 
haver  feito  indagações  per  Chaldi’os  in  domimi  C\e- 
far  is  ; e o foi  também  , imperando  Nero  , Servi  lia 
accuíada  de  ter  dado  dinheiro  aos  Magos , faciendis 
Magicis  facris  , aindaque  protellaíTe  nu/los  ímpios 
ãeos  haver  ella  invocado  , nem  ter  feito  preces , fe- 
naó  pela  faüde  de  Cefar  , e dos  Senadores.  Chama 

Plutarco  áquelles  deojes  ímpios  , corro  fad  as  Fu- 

► 

rias  , e Marte  , deofes  nocivos . Foi  pela  mefma  ra- 
zaò  deílerrado  Scriboniano , como  invejligaâor  da 
morte  do  Principe  por  meio  dos  Chaldeos.  Eram 
os  Mágicos  pelas  fuas  maldades  aborrecidos  , e por 
ella  caufa  fe  imputavam  a Scauro  como  crime  ca- 
pital, Magorum  facra . Fizeram-fe  Decretos  no  Se- 
nado de  Mathematica , Magi s que  Italia  pellendis , 
e hum  delles  foi  precipitado  do  monte  Tarpeio. 
Defcreve  Tacito  os  nefcios  defpropcfitos  do  vulgo 
quando  refere  os  malefícios  que  fe  fizeram  contra 
Germanico  : encontraram-fe  pedaços  de  humanos 
corpos  f obre  a terra  : achou  fe  0 / eu  nome  efculpido 
em  laminas  de  chumbo  : viramfe  cinzas  infeãas  , 
e outros  mais  malefícios , com  quefe  julgava  fica- 
rem as  almas  totalmente  entregues  aos  numens  in - 
fernaes . Cria  nido  o ignorante  vulgo  , mas  os  ho- 
mens fabios  , e livres  de  prejuízos  , riam-fe.  Sunt 

h#  perfuafiones  a vulgo  , diz  Liplio  em  huma  no- 
ta fobre  elle  lugar. 

Refere  Suetonio  entre  as  loucuras  de  Nero  5 

que 
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que  fatto  per  Magos  f 'acro  evocare  manes  & exo- 
rar e tentavit  ; que  vai  o me  fino  que  dizer , que 
debalde  tentara  , e que  inúteis  foram  os  feus  Mági- 
cos. Trata  Valerio  Maximo,  em  o livro  primeiro,  da 
religião  , e cafos  admiráveis  , e tem  hum  capitulo 
fobre  milagres  , mas  nunca  attribuio  á Magia  bum 
fó  de  tantos  acontecimentos  , nem  della  pretendida 
Arte  faz  memoria.  O melino  podemos  dizer  de  Jú- 
lio Obfequente  , que  de  proposto  efcreveo  de  pro- 
digi os  ; e fe  fizeffe  cafo  dos  enganos  , e neícias  pre- 
occupaçÕes  do  vulgo,  de  outra  nenhuma  podei  ia 
mais  larga  , e frequentemente  fazer  copiofa  , e par- 
ticular menção.  De  Ammiano  íe  colhe  quao  dete da- 
da , e efcarnecida  foffe  a Magia.  Efcreve  elle  Au- 
ftor , que  era  delitto  grave  tudo  quanto  delia  pa- 
recia participar.  Nos  tempos  de  Valentiniano,  e Va? 
lente  , bailava  a qualquer  trazer  algumas  palavras  ao 
pefcoço,  em  ordem  a livrar-fe  das  quartaas,  para  fer 

L19.C.  caíligado  de  morte.  Mandou-fe  matar  buma  velha 

I2,t*  limples  , anum  quamdam  Jimplicem  , por  tifar  de 
verfos  de  encanto  contra  as  febres  intermittentes  ; 
e o mefmo  fuccedeo  a hum  mancebo  poi  ter  piatf* 

Jbid>  cado  vários  geílos  mágicos  em  o banho  , crendo  elle 
miíeravel  que  o allivianam  das  doies  do  eílomago. 
Ella  era  a caufa  porque  os  iniquos  delatores  accu- 
favam  os  feus  inimigos  por  eilarem  artibus  iute t di - 
(tis  imbutos  ; e trabalhavam  para  que  fe  lhe  achaf- 
fem  nas  cafas  incantamento,  quadam  anilia , vel 
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ludibri of a fabderent  amatoria.  Deitas  palavras  fe 
colhe  quaõ  inúteis , e ridículas  julgava  o Hiítoria- 
dor  , e julgavam  os  Sábios  , as  impofturas  de  feme- 
lhante  genero.  Mandou-fe  queimar  hum  Auriga , 
accufado  de  Feitiçaria  para  alcançar  viatoria  ; bem 
que  na í cera  eíta  fufpeita  no  vulgo  , bulgari  levita-  q 
te  , pela  fua  leveza  : eis-aqui  a leveza  do  vulgo 
verdadeira  origem  de  taes  fui  peitas.  Como  por 
eícarneo  refere  elle  Hiíloriador  o haver  certos  lou- 
cos que  tinham  confinitelo  liuma  imagem  da  corti- 
na Delphica , a qual  confultavam  imprecati  ônibus L* 
carminum  fecretorum.  Punham-fe  em  roda  vinte  e 
quatro  fcriptiles  form£  5 e o que  defejava  fazer  a 
pergunta  , calceatus  Unteis  foceis  , andava  por  ci- 
ma com  /ciência  c er  emoni  al , e tinha  hum  annel 
pendurado  , feito  de  finillimo  fio  , o qual  faltando 
em  torno  fobre  as  letras  eferiptas  , compunha  deitas 
heroicos  verfos  , fegundo  as  perguntas  > e aíTim  dif- 
foi  via  as  dúvidas  : eítes  eram  os  venerados  Orácu- 
los dos  Antigos.  Imitam  algum  tanto  taes  defpro- 
poíltos  certas  ficções  que  em  noffos  dias  fe  divul- 
gam acerca  da  Caballa  ^ por  naõ  poucos  admirada  , 
e crida. 


Sparciano  , fallando  de  Didio  Juliano  , cha- 
gou ao  credito  que  fe  dava  á Arte  Magica  pura 
demencia  : Fuit  pr eterea  in  Juliano  hdec  amenti ay 
ut  per  Magos  pleraque  faceret.  Declarou  nelle  lu- 
Sar  j>  qtie  os  Mágicos  immolavam  vitimas  injurio - 

H fas 
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fas  aos  Romanos  , por  facrificarem  crianças.  Havia 
entaõ  .o  ufo  dos  efpelhos  , nos  quaes  fe  cria  que  os 
meninos , ainda  com  os  olhos  vendados  , viam  os 
futuros  acontecimentos.  NaÕ  devemos  deixar  em 
efquecimento  , pelo  que  pertence  ás  noticias  Roma- 
nas , o incomparável  Plutarco.  Efcrevendo  tantas 
vidas  de  illuftres  Romanos  , e Gregos , nellas  nao 
lemos  que  houveífe  algum  que  recorrefle  á Magia , 
e que  delia  fízefle  eílimaçaõ  , ou  goíto.  Ifto  bailava 
para  fazer  conhecer  com  certeza  , que  íemelhantes 
opinioes  do  vulgo  eram  defprezadas  , e efcarneci- 
das  pelos  varões  verdadeiramente  iníignes.  Mas  era 
impoífivel  que  entre  as  peífoas  refpeitaveis  pelo  feu 
nafcimento  nao  houveífe  alguma  preoccupada,  aílim 
como  hoje  fuccede.  Faz  Plutarco  de  paífagem  men- 
ção de  hum  , mas  de  maneira  que  bem  moítra  o ne- 
nhum cafo  que  de  tal  crença  faziam  os  verdadeiros 
Romanos.  Conta  eíle  Auélor , que  nos  tempos  de 
Mario  fe  detivera  em  Roma  Oítavio  Conful , por 
credito  que  dera  aos  embuítes  dos  Chaldeos  , e dos 
que  profeífavam  explicar  os  livros  das  Sibyllas  ; e 
fe  admira  de  que  hum  homem  , que  fempre  fe  mo- 
Na  vi-  fírara  z^iofo  do  decoro  do  Confulado , dos  cojlumes r 
da  de  e peis  Patrias  , cahijfe  na  fraqueza  de  converfar 
mais  com  os  Charlatães , e com  os  Adivinhos  , do 
que  com  os  homens  Políticos  , e Militares . Pode- 
mos fazer  muitas  reflexões  fobre  eíle  Efcriptor,  mui 

fabio  , mui  pio  , e muito  crédulo.  Pouco  menos  de 

cem 


Ili 
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cem  vezes  refere  prodigios , e ainda  nrõ  poucas  ve- 
zes Oráculos  : com  tudo  iíto , jámais  faz  memoria 
da  Magia  em  tantas  vidas,  e em  tantas  obras  de  mo- 
ral , que  nos  deixou.  No  fim  da  vida  de  Alexandre 
lemos  ella  fentença  : He  muito  detejiavel  naò  crer 
nas  coitfas  divinas , e dej preza-las-.  ; e também  mui- 
to detejiavel  a Jupcrfliçaó , a qual  enche  os  ânimos 
de  abj urdas  opiniões  , e de  receios  , e temores.  Pa- 
rece que  baila  quanto  temos  dito  a refpeito  dos  Hi- 
íloriadores  , para  fe  ver  que  eíles  fieis  Depofitarios 
da  verdade  , cullando  nos  ceítumes  , e nos  antigos 
acontecimentos  , os  faílos  mágicos,  ou  fallando  del- 
les  com  hum  certo  emphafe  , daõ  claras  , e grandes  . 
provas  de  que  as  peífoas  de  intelligencia  , ou  verfa- 
das  nos  grandes  negocios  , nao  conheceram  a Arte 
Magica,  ou  que  fe  a conheceram  a de fp rezaram. 
PaíTamos  agora  a ver  o que  delia  fentiram  os  Philo- 
fophos , dos  quaes  tanto  fe  defvanecem  os  noííbs 
Adverfarios. 

CAPITULO  VL 

Naõ  houve  Philofopho  injtgne  , ou  Cabeça  de  Ef co- 
la , qiié  favore cejfe  , ou  ao  menos  conhecejfe 
a Magia  de  nojfos  tempos. 

, g 

TEmos  hum  caminho , ainda  fem  grande  lei- 
tura, para  fazer  a collecçao  das  opiniões  de 
todos  os  Philofophcs.  Plutarco , de  quem 
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acima  fallàmos , e hu  dos  maiores  Homens  de  toda  a 
Antiguidade,  nos  deixou  hüa  obra  dividida  em  cinco 
livros  y obra  que  entre  todas  merece  louvor  dilli  ri- 
flo. Nella  recolheo  a doutrina  de  todos  os  Philofo- 
phos  , e poz  por  ordem  todas  as  matérias  fobre  que 
a Philofophia  temextendido  a fua  jurifdicçaó  defde 
os  tempos  mais  remotos.  Tinha  lido  os  efcriptos  q 
nos  reliam, e além  diflb  muitos  daquelles  que  fe  per- 
deram. Ha  melhor  meio  de  ver  quanto  cm  o longo 
curfo  dos  feculos  penfaram  os  Philofophos  de  todas 
as  efcolas,  e feitas  ? Ora  lendo-fe  ella  bella  obra,  q ha 
pouco  deo  á luz,  illuílrada  com  doutas  annotaçóes,  o 
Padre  Eduardo  Corfini , claramente  fe  vê , que  nun- 
ca fe  unio  a Philofophia  com  a Magia.  Em  todo  elle 
Tratado,  em  que  fe  faz  ex p re  11  a , e repetida  memo- 
ria de  todas  as  partes  da  Philofophia  , e de  todas  as 
queítdes  que  lhe  podem  pertencer  , nunca  fe  encon- 
tra acerca  da  Magia  huma  fó  palavra.  Trata  Plu- 
tarco de  fetenta  Philofophos,  e de  todas  as  fuas  opi- 
niões , indagações  , e defcobrimentos  , mas  nunca  fe 
lembra  de  faélo  algum  magico , nem  fe  encontra 
nelle  Au  flor  indicio  de  que  fe  applicafle  á Magia 
algum  Homem  grande  , ou  delia  fizeílê  cafo.  Lar- 
gamente tratou  Sexto  Empirico  , Auftor  de  muita 
eílimaçao  , das  fentenças  , e da  doutrina  dos  Philo- 
fophos , fem  fazer  menção  da  Magia.  Deixou-nos 
Eunapio  as  vidas  de  naó  poucos  Philofophos , lem 
também  fallar  de  Magia. 


Ampla- 
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Ampiamente,  e com  maior  particularidade, 
efereveo  Laercio  a Hiítoria  dos  Philofophos  , e das 
íuas  doutrinas.  Nenhum  omittio  dos  mais  famofos, 
expendendo  longamente  os  feus  fyítemas  , e fazendo 
miúdo  catalogo  dos  eferiptos*,  e com  tanta  exaétidaó, 
que  a Theophraíto  attribuio  mais  de  duzentos  li- 
vros : com  tudo  ifto  , nunca  nos  aprefentou  hum  fó 
dos  feus  oitenta  Philofophos  , como  Mago  ; nem 
eícreveo  que  houveiTe  algum  que  efiimaífe  a Magia  ; 
nem  contou  também  faélo  que  delia  procedette  \ e 
nem  hum  fó  livro  apontou  que  della  Arte  tra- 
taífe.  Ha  quem  pretenda,  que  em  tantos  milhares  de 
eferiptos  fe  acha  hum  livro , que  lie  parto  de  Ari- 
íloteles.  NaÓ  o crerá  quem  tem  alguma  idèa  do  ce- 
rebro  deite  Philofopho.  Cita  Laercio  no  feu  Proe- 
mio a Ariíloteles  in  Magico  ^ mas  he  iíto  hum  erro, 
aílim  como  outros  que  no  mefmo  Proemio  fe  en- 
contram ; o que  fe  prova  , obfervando  , que  no  lu- 
gar em  que  numera  todas  as  obras  do  Philofopho  , 
miudamente  relatando  até  o numero  dos  verfos,  de 
livro  Magico  naó  falia  abfolutamente.  Egidio  Me- 
nageo  na  vida  de  Ariíloteles,  que  inferio  em  as  notas 
que  fez  a Laercio , numera  eíte  livro  ; mas  entre  os 
Pfeudepigraphos  , iíto  he  , livros  falfamente  attri- 
fcu'idos  a Ariíloteles  : he  ballante  eíta  prova.  Segun- 
do Suidas  attribuíam  huns  aquelle  livro  a Antiílhe- 
nes  , e outros  a Rhodio  : poder-fe-ha  pôr  com  os 
que  Laercio  diz  que  Ariíloteles  eferevera  fobre  as 

H fa- 
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favas.  Tanto  fe  verifica  que  trata  ile  Ariitoteles  da 
Magia  , corno  fe  Verifica  o que  nelle  lugar  fe  fegue, 
de  que  elle  efcrevera  na  Philofophia  ferem  os  Magos 
mais  antigos  que  os  Egypcios,  e haver  enfmado,  que 
fe  davam  dous  principios.  Nomeam-fe  naquelle  Pro- 
emio alguns  Auitores  que  fallaram  de  Magicos,  mas 
de  nenhum  delles  efcreveo  Laercio  a vida  , pelo  que 
fe  inoltra  que  os  nao  julgou  Philofophos.  Convém 
que  antes  de  paífarmos  adiante , fe  explique  o equi- 
voco que  nafceo  delle  nome  Mago. 

Entre  nós  quando  fe  falla  de  Magia,  commum- 
mente  fe  emende  da  diabolica  ; ilio  he,  de  huma  Ar- 
te fuppolta , cujo  nome  he  odiofo  aos  Ceos , e á 
terra.  Mas  coufa  bem  diverfa  lignificava  muitas  ve- 
zes para  com  os  Antigos  , pela  qual  razaó  , citar  as 
fuas  auítoridades  para  o noífo  cafo , he  confundir 
tudo , e fugir  do  caminho  da  verdade.  Vimos  que 
lignifica  em  Herodoto  elle  nome  , ora  huma  certa 
gente  , e povo  , ora  os  interpretes  dos  fonhos,  e dos 
infolitos  acontecimentos.  O mefmo  fe  vé  em  ou- 
tros Antigos.  Mais  do  que  em  outras  partes  fe  ufoil 
deite  nome , e fe  praticou  eíta  Profiflaó  com  credito 
na  Perfia.  Porém  que  fignificava  ? Huma  claífe  de 
L.7.&  homens , deputados  para  o culto  dos  deofes  : lêa-fe 
Alcib.  a Xenophonte.  Diz  Plataô , que  as  peiToas  mais  fa- 
*• 2'  P-  bias  que  fe  efcolhiam  para  educar  os  filhos  dos  Reis 
da  Perfia , lhes  eníinavain  a Magia  , e que  ejla  era 

A poi.  o culto  dos  deofes.  Efcreve  Apuleio  : Perjarum 
i . Un- 
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lìngua  Magas  ejl , qui  nojlra  Sacerdos.  Lemos  no 
Proemio  de  Laercio  , que  os  Magos  fe  occupavam 
no  culto  dos  deofes , nos  facrificios , e nas  preces* 
Refere  Strabo , que  na  índia  afiiftiam  os  Philofo- 
phos  aos  Reis  em  tudo  o que  pertencia  ao  culto  di-  L.  i$ 
vino,  affim  como  os  Magos  na  Per  fia*  Eram  guar- 
das do  fogo  perpetuo  , e das  cinzas  fobre  as  aras. 

Naô  íe  creia  por  ífto  , que  fe  juntaíTe  a honeftidade  , 
e a piedade  ao  culto  dos  deoíes.  Veja-fe  em  Sexto 
Empirico , e no  Proemio  de  Laercio,  quaó  horríveis  Laer t. 
núpcias  permittiam , e approvavam  os  Perfas  , os  ^ 
Egypcios  , e os  Magos.  Julgavam  coufa  fanta  o co~ 
habitar  com  a mai , e com  a filha . Até  fe  cria  que 
os  verdadeiros  Magos  deviam  fer  gérados  da  ma- 
neira feguinte.  Catullo  : 

Nam  Magus  ex  matre , & gnato  gignatur  oportet f 
Si  vera  ejl  Perfarum  ímpia  religio. 

Porque  de  mai , e filho 
Deve  nafcer  o Mago , 

Se  dos  Perfas  he  certa  a impia  crença. 

Efta  era  a Sapiência  Oriental , que  os  parciaes  da 
Arte  Magica  tanto  encarecem  , e tanto  louvam. 

Entenderam-fe  também  algüas  vezes  por  Ma- 
gos os  Adivinhos  , ou  exercitafiem  femelhante  im- 
poftura  examinando  as  entranhas  dos  animaes , ou 
obfervando  as  eftrellas  , ou  fingindo  enthufiafmos  , 
ou  fazendo  crer  que  fallavam  com  os  mortos  , ou 
que  fe  valiam  de  varas , de  agua , de  efpelhos  , e de 
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filino  ; ou  compondo  Oráculos  , c fazendo  myfterio 
da  appariçaó  das  aves  , e dos  feus  voos.  Deram- fe 
differentes  nomes  a eftes  diverfos  enganos  : mas 
quem  ignora  que  era  tudo  ifto  impoftura  ? Quem. 
nao  Tabe  que  eftao  por  efte  motivo  cheios  os  livros 
gentilicos  de  falfas  hiftorias  , e de  imaginadas  mara- 
vilhas ? Advertimos  por  ultimo  , que  muitas  vezes 
fe  entendeo  por  Magia  a litteratura  nao  vulgar  , e o 
melhor  eftudo  da  natureza.  Vemos  em  Plataó  , que 
chamavam  Magos  aos  que  eram  mais  fabios.  Diz 
Biv  j Cicero  : Magos  , quod  genus  Sapientum  , & Do- 
i.  ttorum  habebatur  in  Perfis.  Efcreveo  Eubulo  , ci- 
T tado  por  S.  Jeronymo  , que  fe  encontram  na  Perfia 
p.344*  tres  generos  de  Magos  , dos  quaes  os  primeiros  faó 
doutijjimos  , e eloquenti jjimos . Como  era  fama  de 
que  no  Egypto,  melhor  do  que  em  parte  alguma,  fe 
cultivava  a Philofophia , bufcaram  anciofamente  efte 
paiz  os  Gregos  mais  famofos.  Ora  fuppoftas  as  ac- 
cepçoes  em  que  os  antigos  Gentios  tomaram  o no- 
me de  Magia  , ha  coufa  mais  fora  de  prop oíito  do 
que  o valer-fe  do  que  elles  difleram  , para  prova  da 
noífa  Magia  ?,  Logo  he  neceftario  obfervar  fempre 
em  que  fentido  ufaram  defte  nome  os  Àuétores. 

Tornando  aos  Philofophos  , nenhum  dos  que 
tratou  de  Artes  , e Sciencias , numerou  entre  ellas 
a Magia  , ou  delia  efcreveo  palavra  ; pelo  que  fe  vê 
que  era  propria  , naó  dos  doutos  , mas  do  vulgo* 

De  Democrito  fe  fabe  por  Laercio  3 que  nume- 
rou 
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roti  as  íuas  obras,  que  nunca  della  materia  efc reverá* 
Imputam  os  Adverfarios  a Laercio  o ter  omittido 
o Tratado  das  Sympathias  , fragmento  que  fe  aclia 
em  Fabricio,  e lie  fem  razao,pois  naó  he  de  Democri- 
to; e ha  dillo  demonítraçaõ  clara  nas  notas  do  Editor, 
nas  quaes  diz,  que  ella  obra  fe  dedicara  a hum  Impe- 
rador. Obfervemos  as  poucas  obras  dos  maiores 
Philofophos  , que  fuperaram  a inveja  , e furor  dos 
tempos.  Sobre  todas  fe  nos  oppoe  as  de  PlataÓ,  co- 
mo p rote dlor  da  noíla  Magia  , quando  pelo  contra- 
rio delle  melino  fabemos  que  fora  demencia  do  vul- 
go , e impoítura.  No  lugar  onde  prova  que  os  So- 
phiftas  enganavam , e illudiam  o povo  com  argu- 
mentos falfos  , para  fe  fazer  entender  diz  : que  era 
cada  hum  delles  como  hum  Magico  imitador  \ ilio 
he  , que  contrafazia  as  coujas  que  verdadeiramen- 
te exiftiani . Logo  julgava  falfo  tudo  o d.e  que  os 
Mágicos  fe  jadlavam.  Diz  mais  , que  hum  deíles  de- 
ve fer  chamado  preftigiador , e que  nenhum  pode 
fugir  de  fer  pollo  na  turba  dos  que  faziam  obras 
paj  mofas.  Aprendemos  do  referido  , que  o enganar 
por  ella  via,  contrafazendo,  era  hum  myílerio;  e que 
aeíles  fe  chamavam  obradores  de  coufas  admiráveis  : 
hoje  lhe  chamariam  Charlatães.  No  mefmo  Dialo- 
go fe  diz  o feguinte  : Que  0 Sophijla  pertence  á 
Arte  dos  Falftficadores  , e Mágicos.  Appellida-os 
cm  outro  lugar  Profejfores  de  encantos.  Em  o de- 
cimo livro  da  Republica  , para  dizer  que  haverá 
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P.598.  hum  enganado  , diz  , que  ha  de  cahir  nas  mãos  de 
x'2'  algum  Mago,  ou  prefligiador.  No  decimo  livro 
trata  das  Leis  , do  crime  , e das  penas  daquelles  que 
nao  crendo  a exiítencia  dos  deofes  , e fendo  de  co- 
ftumes  iniquos  , procuravam  enganar  as  gentes  , as 
familias  , e as  Cidades  inteiras , promettendo  curar 
com  malefícios , e fazendo  crer  que  fai  lavam  com 
p.909.  os  mortos  , e moviam  os  deofes  com  feus  facrificios, 
e com  encantos  mágicos.  Vê-fe  no  mefmo  livro  , 
que  havia  então  certos  malvados,  que  fe  gabavam,  e 
faziam  crer  ao  povo  poderem  magicamente  caufar 
damnos  com  prejligios,  encantos,  e malefícios.  Nao 
era  comprehenfivel  0 como  iflo  acontecia',  e aindaque 
alguém  por  impoffivel  0 entendejfe  , nao  alcançaria 
capacitar  a outros  : de  tal  forte , que  feria  facil  aos 
que  attentamente  confideraffem  ejle ponto  , moflrar 
que  as  imagens  de  cera  de  qualquer  , poflas  ás  por- 
tas, nas  encruzilhadas,  ou  nos  fepulchros  dos  pais, 
mereciam  def prezo,  por  fe  nao  faber  nada  acerca  âo 
effeito  de  femelh antes  coufas.  Continua  , exhor- 
tando , que  fe  affaítem  de  todo  o malefício , fem, 
como  meninos , fe  atemorizarem  dos  homens , e f em 
obrigarem  ao  Legislador , e aos  Juizes  a libertar 
os  homens  de  taes  temores . Pode  o referido  fer  ba- 
ílante  para  fazer  conhecer  o fentimento  de  Plataó 
neíh  materia  , e fervir  de  argumento  para  provar, 
que  fomente  no  feu  tempo  era  acceita  do  vulgo  a 
opinião  da  Magia..  Já  defde  aquelles  tempos  fe  fa- 
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zídin  bonecas , e fe  cria  que  nellas  fe  podia  offen- 
der , e ferir  elle , ou  aquelle.  Davam  tambem  defde 
entaó  os  idiotas  credito  á exiitencia  dos  anneis  má- 
gicos , fuppondo  que  eram  dotados  de  virtude  ex- 
traordinária. 

Teve  origem  femelhante  crença  na  fabula  de  De 

Giges  , que  Platao  expende  , e ridiculiza.  A ella  al- 

lude  quando  ehfina  que  fe  deve  regiamente  obrar,  3 5 9- 

e conforme  o juilo  , ou  fe  pojfua , ou  nao , 0 annel  p 6i2 

de  Giges  : quer  dizer  , fejam  , ou  nao  , viílas  dos 

outros  as  noifas  acções.  Suppunham-fe  em  taes  an- 

neis  hum  dos  maiores  fegredos  da  Arte.  Faz  Cie-  „ 

. . Stro- 

mente  Alexandrino  memoria  de  dous  auneis  encan-  m.l.i, 
tcidos  , que  tinha  o Rei  dos  Phocenfes- 

No  Dialogo  de  Luciano  3 intitulado  o Navio , 
melhor  do  que  em  parte  algüa,  fe  acham  os  prodigios 
que  refultayam  dos  anneis.  Havia  quem  pretendia 
da  fua  virtude  eítar  fempre  sao  , fe r invulnerável , 
adorado  do  fexo  feminino  , e fuperior  em  forças  a 
dez  mil.  De  Ariílophanes  fe  colhe  qual  foífe  a efli- 
ma  que  o povo  commum  fazia  dos  anneis.  No  feti 
Pinto , aífim  faz  que  refponda  quem  era  efcarnecido, 
e ameaçado  : Eu  nao  te  ejlimo  em  hum  figo,  porque  Ad. 3, 
trago  efte  annel , que  comprei  por  huma  drachma  a 
Eudamo.  Se  os  anneis  mágicos  fe  vendiam  ao  povo 
por  huma  drachma  , nao  eram  certamente  dotados 
de  virtude  mais  que  natural.  Notam  os  Commenta- 
dores  ; que  Eudamo  , vendedor  de  anneis  , era  Bo~ 
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'ti cario , e Philofopho  , e que  fazia  anneis  pbyficos 
contra  o demonio  , e contra  as  ferpentes  , e outras 
femelh antes  coufas . Daqui  fe  vê  , que  entrava  a 
Arte  Magica  neites  cafos  para  efcarneo  ; e que  fe 
os  Boticários  davam  remedios  contra  os  demonios, 
todo  o homem  de  entendimento  são  reconhecia  que 
iíto  era  conto  de  velhas , de  que  os  prudentes  fe 
riam. 

Devemos  finalmente  advertir  , que  admittio 
Plataó  na  fua  Theologia  demonios  , porém  celeftes, 
e benignos,  e que  nunca  admittio  os  infernaes,  e no- 
civos. Logo  fegundo  hum  tal  fyítema  nao  podia 
haver  Magia  diabolica.  Por  elle  motivo  queria  que 
fe  facrificaífe  nao  fomente  aos  deofes  , mas  depois 
io.  p.  deftes  aos  demonios , e depois  deftes  também  aos 
^°7’  Heroes . Chama  no  feu  Dialogo  Epinomis  aos  de- 
p.984.  monios , que  ejlaó  na  terceira  , e média  regiaõ  , 
progenie  aerea  , • aos  quaes  he  jnfto  honrar  com 
preces , porque  fervem  de  interpretes  entre  os  ho- 
mens , e os  numens . E no  intitulado  Sympofio,  faz 
T.  3.  dizer  a Sócrates,  que  ha  alguma  confa  entre  0 mor - 
V'2,0*'  tal  ? e Q immortai  ; e que  eíta  natureza  média  ferve 
de  interprete  entre  os  homens , e os  deofes  : quer 
iíto  dizer , que  os  demonios  levam  ao  Ceo  os  nof- 
fos  facrifícios  , e nos  trazem  as  ordens  , e remune- 
rações. Diz  que  daqui  procede  a Arte  Adivinha- 
dora , a Arte  Sacerdotal , e a Magia } e conci ue  di- 
zendo , que  hum  deftes  demonios  he  amor , que  he 

o ob- 
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o objeéto  do  feu  Dialogo.  Muito  bem  fe  vê  deita 
maneira  nao  fe  poder  unir  a Magia  malvada  , e in- 
funila com  os  demonios  que  elle  admitte.  I ratan- 
do de  materia  mui  differente  no  Teeteto  , e ufando 
em  hum  periodo  da  comparaçaõ  das  parteiras  , diz 
que  eftas  dando  os  feus  remedios  , e jazendo  os J eus 
encantos  , podem  facilitar  os  partos  ; mas  aqui  fe 
explica  popularmente  , e fegundo  o ufo.  Por  prova 
fuperabundante  fe  pode  também  dizer  , que  Plataõ 
ironicamente  zomba  algumas  vezes  em  os  feus  Dia- 
logos  : ailim  o devemos  crer  quando  enfina  que  hum 
dos  feus  demonios  he  amor,  e que  a Sócrates  aíTiítia 
hum  efpirito  benigno  , e favoravel , fobre  o que  fe 
tem  depois  fériamente  dito  tantas  , e tantas  confi s 5 
como  fe  na  verdade  affina  tivefle  acontecido.  Ha  por 
ventura  quem  nao  veja  que  elle  mefmo  entendia  naõ 
fer  materialmente  crido  quando  dizia  , que  nelle  fe 
'produzia  certa  divina , e diabolica  voz  , que  de  al-  t.  i.p. 
guinas  coufas  o retirava?  Quem  deixa  de  conhecer  3 u 
que  também  zomba  no  Charmides,  quando  diz,  que 
nada  valia  hum  remedio  para  moleftias  da  cabeça, 
fem  fe  lhe  ajuntar  certo  encanto  , enfmado  por  hum 
dos  Médicos  Thracios  , feguidores  de  Zamolfe  , 
dos  quaes  fe  contava  immortalizarem  os  homens  ? 
Explica  pouco  depois  , que  fe  devia  primeiramente 
curar  o animo  com  certos  encantamentos  : mas 
quaes  faó  eftes  ? Saó  os  difeurfos  fabios  , dos  quaes  P.157. 
je  gera  nos  ânimos  a temperança  , a qual  luppoli  a, 

he 
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he  facil  tornar  são  o animo  , e o corpo  todo , de  tal 
forte  que  nao  haja  mais  neceilidade  de  Zamolfe  , 
nem  de  encantos  do  Hyperboreo  Abaris.  Eis-aqui 
quaes  eram  os  encantos  , e qual  era  a Magia  que 
Platao  enfinava,  Da  melina  forte  fe  póde  arguir  o 
fyftema  de  Pythagoras,  porque  Platao  delle  compoz 
F]or  grande  parte  do  leu.  Nojìer  Plato  nihil  ab  hac  fe - 
1.2.  ffa  , vel  paululnm  devius  , Pythagorìjfaù  , dille 
Apuleio.  A virtude  que  fe  crê  attnbu’ida  a nume- 
ros , era  confa  muito  diverfa  da  Magia. 

Convém  depois  de  Platao  indagar  os  fentimen- 
tos  do  outro  polo  da  Philofophia,  que  he  Ariftoteles; 
mas  delle  paifaremos  com  brevidade,  porque  em  to- 
das as  fuas  obras  nao  falla  de  Arte  Magica  , nem  de 
mágicos  fucceílòs  faz  memoria  algúa.  Tinha  Platao, 
porque  efcrevia  Diálogos  em  que  fallavam  varias  ef- 
pecies  de  homens  , e que  ordinariamente  fe  dirigiam 
ao  communi , grande,  e conhecida  neceífidade  de  fa- 
zer algumas  vezes  menção  dos  coílumes  , e dos  pre- 
dominantes , e vulgares  prejuízos.  Ariíloteles  , po- 
rém , que  dièta  va  fcientificos  Tratados , e que  eicre- 
via  para  os  homens  de  eíludo  , lhe  nao  era  decente 
recordar  os  neícios  defpropofitos  do  vulgo.  Ella  a 
razaó  porque  nao  dille  huma  fó  palavra  íobre  o 
que  pertence  á Magia  , tratando  de  todas  as  partes 
da  Phyílca  , e tratando  nao  fó  abundantemente  da 
Moral , porém  ainda  mais  ampiamente  do  que  ou- 
tro qualquer.  AíIIm  fizeram  os  infinitos  Pcripateti- 

cos 
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cos  que  fe  feguiram  , e que  no  defprezar  , e repro- 
var femelhantes  enganos  inteiramente  fe  conforma- 
ram com  Plataõ.  Ora  digam-me  : Naõ  he  confcien- 
cia  infamar  a Philofophia  , divulgando  que  ella  pro- 
duzira a Arte  Magica  , que  os  Philofophos  foram 
Magos  , e que  fizeram  alta  eftimaçaõ  de  taes  delí- 
rios ? Naó  he  confciencia  affirmar  que  a Philofo- 
phia dos  Antigos  he  vifinha  da  Magia  diabolica  ? 

Ha  fonho  mais  extravagante  ? Nao  fe  attribuio  a 
Zeno,  e aos  Stoicos  coufa  femelhante.  Imputou  50. 
Plinio  a Magia  a Democrito  , talvez  porque  fora  c* lf 
educado  dos  Magos  , que  Xerxes  deixou  a feu  pai 
quando  albergou  em  fua  caía  ; porém  Laercio  conta 
que  eíles  Magos  lhe  enfinaram  a Theologia,  ilio  he, 
o culto  dos  deofes  , e a Aílrologia  , que  aqui  fe  de- 
ve entender  por  Aílronomia  , e nunca  por  Magia  \ 

. e referindo  os  eítudos  delle  Philofopho  , de  Magia 
nao  diz  huma  fó  palavra. 

Ella  imputaçaõ  de  Plinio  deve  fer  numerada  Geli. 
entre  as  fabulas  vaas  , e intoleráveis  , que  Gellio  j;  !°* 
affininoli  efcrevera  elle  Auétor  acerca  de  Democri- 
to. Confervou-nos  Laercio  tres  longas  Epiílolas . 
de  Epicuro  , das  quaes  fe  collige  toda  a fua  doutri- 
na -,  mas  em  nenhuma  delias  ha  coufa  que  pertença, 
e fe  poífa  referir  á Magia.  Que  diremos  de  Epite- 
to , e de  outros  celebres , que  nem  huma  fò  palavra 
difpenderam  fobre  tal  chimèra  ? O rnefino  dizemos 
de  Lucrecio  , e de  Seneca,  que  entre  os  Philofophos 

Lati- 
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Latinos  he  quem  merece  a coroa.  Declarou  no  prin- 
cipio da  fua  obra  o Imperador  Marco  Aurelio,  Pili- 
lofopho  excellente , que  tinha  aprendido  de  famo- 
fos  Meftres , naó  J e dever  por  cuidado  em  coufas 
vaas  , nem  dar  credito  ás  faljas  maravilhas  divul- 
gadas pelos  Encantadores  , e pelos  Mágicos.  Erta 
unica  auéloridade  poderia  ballar.  Na  lingua  Grega 
o melino  vocábulo  que  lignifica  encanto  , fignificou 
também  impoflura . Daqui  fe  pode  ver  quaó  affaíta- 
do  íeja  de  toda  a ibmbra  de  verdade  o affirmar-fe 
que  fora  a Magia  venerada , e cultivada  dos  anti- 
gos Philofophos , e que  invencivelmente  demonítra 
a cxiílencia  da  Arte  Magica  o exame  dos  Jentimeu - 
tos  dos  mais  celebres  Philofophos  de  todas  as  Ida- 
des , e Nações . 

Parece  querer  hallucinar-nos  o Adverfario 
apontando  muitos  nomes  , e citando  muitas  auíto- 
ridades  , pretendendo  affini  inoltrar  que  foram  infi- 
nitos os  Mágicos  3 e que  foram  delle  número  todos 
Apol.  03  Philofophos.  Affirma  que  houvera  immenfos 
p.  j o.  Xratados  de  Arte  Magica  , aindaque  apenas  hum 
fó  pode  citar , que  he  o de  Proclo  , De  Sacrificio  & 
Magia  ; o qual  , fegundo  o mefmo  contrario  , fe 
pode  contar  por  hum  verdadeiro  Tratado  de  Ma - 
P.  )2.  gia  Ceremonial . He  elle  hum  prudente  argumento 
do  que  eram  os  que  fe  perderam.  He  hü  efcripto  de 
duas  , ou  tres  folhas,  do  qual  nos  diz  Pico,  o moço, 
que  contém  pura  figmenta . Ha  nelle,  por  exemplo, 

ella 
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efta  paífagem,  que  fe  viram  os  demonios  folares 
com  aj peitos  de  leciõ  , e que  poftos  contra  hum  gal- 
lo , de  repente  dejappareceram . Quer  que  fe  enten- 
da quaó  rica  fora  a Antiguidade  de  efcriptos  mági- 
cos, pela  grande  quantidade  que  em  Ephefo  fele-Ad. 
varam  a S.  Paulo  , pelos  qu q fuerant  curio/ a feita - 
ti  \ os  quaes  julga  terem  fido  todos  mágicos  ; po- 
rém S.  Agoítinho  lembrando-fe  delles  quando  fai- 
Ia  de  Jmm  Aftrologo,  moftra  que  eftes  efcriptos  eram 
reputados  por  efcriptos  de  Aftrologia  ; e chama  por 
efta  razao  áquelles  curiofos  àoitrinarum  nef aria- 
rum  feit  atores.  Numerava-fe  a Aftrologia  entre  os 
condemnados  eftudos  , mas  nao  era  verdadeiramen- 
te Magia  , aindaque  fizeífe  algumas  vezes  com  ella 
iòciedade  , e foiTe  confiderada  como  huma  das  fuas 
efpecies.  Conta  também  o Adverfario  a mui  gran- 
des Homens  d’entre  os  Modernos  por  Auétores  da 
Arte  Magica  : defte  modo  fe  poderiam  meter  em 
número  os  Cafuiftas , que  faliam  da  Magia,  quando 
numeram  os  peccados.  Pretende  que  haja  tantos 
efcriptos , que  apenas  baite  para  ler  os  livros  defla  APo1- 
Arte  a vida  do  homem . Houve  quem  gaitando  bom  P 3 
humor  efcreveo  q o referido  fe  deve  entender  do  ho- 
mcm  fepultado  , porque  aos  que  eftaõ  fobre  a terra 
lhes  reftará  vida  para  ler  depois  de  todos  os  livros 
mágicos,  muitos  dos  que  o nao  fao.  Infiftindo  fobre 
os  Antigos  , fe  fuppõe  com  extravagancia , que  Py-  Con 
thãg oras , e Democrito  tiveram  defejos  de  conhecer 
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os  myjlerios  , e os  arcanos  da  Arte  Magica . Diz-fe 
de  Democrito  , que  naó  era  verdadeiro  , e formai 
P.401  Mago  , porque  naó  cria  haver  commercio  com  0 de- 
monio. Criam-no  por  ventura  os  outros  Gentios  ? 
Como  podia  fer  diabolica  a Magia  daquelles  Philo- 
foplios,  que  naó  conheceram  o diabo  ? Sabiam  elles 
a quéda  de  Lucifer , a dos  feus  companheiros  , a fua 
condemnaçaó , o genio  infernal , e inclinaçaõ  per- 
verfa , que  lhes  ficou  contraria  ao  genero  humano  ? 

CAPITULO  VIL 

AJlucìas  com  que  alguns  Platónicos  pojleriores  ra- 
dicaram no  povo  0 credito  da  Magia . 

HOuve  , correndo  os  tempos  , Philofo- 
phos , feguidores  de  Plataó  , que  amplia- 
ram a vulgar  crença  da  Magia.  Ligaram-íè 
a algumas  exprefsóes  deite  Philofopho  , havendo 
nellas  muitas  fentenças  , e certos  ditos  efcuros  > os 
quaes  naó  tendo  fenaó  huma  fignificaçaó  ideal  , e 
phantaílica  , eram  muito  proprios  , e utilmente  op- 
portunos  para  os  que  procuravam  a reputaçao  de 
fuperiores  em  engenho , e intelligencia  ao  commum 
dos  homens.  Mas  para  fazer  claro  o feu  engano  , e 
patentear  a fua  cabala  , balta  moítrar  os  feus  fins , 
e fazer  conhecer  quaes  foram  os  motivos  que  os 
determinaram.  Dilatava-fe  felizmente  todos  os  dias 
a Religião  Chriítãa,  e defcobriam-fe  mais,  e mais  os 
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dolos  dos  Pagãos  , dando- fe  claramente  a ver  a cru- 
eldade dos  Gentios.  Eram  fortilTimos  motivos  das 
conversões  os  milagres  que  o Salvador  obrara  em 
vida  , e que  fe  referiam  concordemente  nos  quatro 
Evangelhos  } como  também  os  dos  Apoftolos  , e 
de  outros  Varões , a quem  o Senhor  concedia  elle 
dom  , attendendo  ás  fupplicas  dos  feus  fervos.  Para 
con  t ralla  r hum  ta  6 ma  ni  fello  argumento  ex  cogita- 
ram os  principaes  dos  Gentios  dous  arbitrios  : era 
hum  o valerem-fe  dos  erros  do  vulgo  acerca  da  Ma- 
gia , divulgando  que  os  milagres  de  Cimilo  , e dos 
feus , fe  fizeram  por  virtude  da  Arte  Magica  : foi 
o outro  arbitrio  fingirem  outros  tantos  predigios , 
publicando  também  maravilhas  femelhantes  em  fa- 
vor dos  feus  idolos.  Ella  a caufa  porque  fe  come- 


çaram a femear  infinitas  fabulas  com  a voz  , e com 
a penna.  Diílinguiram-fe  entre  todos  no  terceiro 
feculo  do  Chriílianifmo  Ceifo  , e Philoílrato.  Vem- 
fe  os  penfamentos  , e argumentos  da  obra  de  Ceifo 
nos  oito  livros  em  que  Origenes  lhe  refpondeo. 
Affirmava,  que  os  Chriítãos  lançavam  fora  os  demó- 
nios dos  obfelTos  , porque  lhes  fabiani  os  nomes  , 
amanfando-os  com  ilio.  Affirmava  também  , que  o 
Salvador  tinha  feito  maravilhas  á força  de  encantos, 
e que  da  mefma  forte  os  tinham  obrado  os  Apoílo- 
^os  > e os  outros  Chriítãos.  Dizia  , que  elle  mefmo 


On>. 
1. 1.  p. 


324. 

356. 


N 


vira  4Ue  °s  noflbs  Sacerdotes  tinham  Urros  barba-  6. 
tos>  aonde  ejiavam  os  nomes  dos  diabos  , e das  p,6<52' 


L.6. 


37 
417 


128  Arte  Magica  Anniquilada. 

feitiçarias.  Fizeram , além  dillo  , grande  ufo  das 
celebres  , e decantadas  fabulas  de  Apollonio  Thia- 
neo.  Pailava  por  Mago  , que  vai  o mefino  que  im- 
poitor.  Efcreveo  Meragenes  na  fua  vida , que  o po- 
vo o bufcava  corno  a Mago.  Como  de  Mago  fai- 
laram  delle  Luciano , Apuleio , Laétancio,  e outros. 
Delle , e de  outros  fe  contaram  taes  prodígios  , que 
S.  Agoitinho  efcreveo  o feguinte  : Quis  vel  rifu 
àignum  non  putet , quod  Apollonium , Apuleiurn , 
c£t  eros  que  Magìcarum  Artium  peritijfimos  con - 
ferre  Chrifto , vel  etìam  pr£ferre  conantur.  Faziam 
eíludo  em  arremedos  , fingindo  os  verdadeiros  mi- 
lagres de  Chriíto  , e attribuiam  ao  impoítor 
quanto  dos  Chriítãos  fe  publicava.  Com  toda  ella 
diligencia  nunca  poder am  alcançar  que  fe  creile  fer 
Deos  Apollonio  , ou  outro  algum  dos  Magos  , fe- 
gundo  nos  diz  Lattando  ? quando  inoltra  quaõ  ridi- 
cuia  he  a loucura  daquelles  que  em  compara çaò  do 
Salvador  volunt  ojlendere , Apollonium  vel  paria , 
vel  etiavn  maior  a fecife.  Celebrou-o  como  hum 
Aurei  c^eos  Vopifco  , e publicou  dever-fe  venerar  como 
tal  ; naô  duvidando  affirmar  que  refufcitara  mortos. 
Achou  Philoftrato  nos  defvarios , e impoíturas  de 
Apollonio  materia  para  oito  livros.  Com  elles  o 
declarou  formal  inimigo  da  Magia  , pretendendo 
que  todos  creífem  terem  fido  fuas  maravilhas  , e 
prodigios  , eífeitos  de  virtude  fuperior.  He  di- 
gno de  nota  o que  elle  póe  na  boca  do  mefmo 
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Apollonio  : Confijìe  a forca  da  Arte  Magica  nos  P.*j 
enganos , e demencia  dos  enganados  : he  Arte  na 
verdade , por  fe  encaminharem  todos  os  Mágicos  a 
ganhar  dinheiro  , e dirigirem , quanto  velhacamen- 
te fingem , a lucro , e propria  conveniência . Daqui  fe 
moftra  claramente  qual  lie  o fim  principal  com  que  fe 
finge  a Magia.  Obferva-fe,  e vê-fe  também,  que  naó 
falla  elle  Auftor  de  alguns, mas  de  todos.  Em  quanto 
á fua  peílba  h a diverfas  opiniões,  fegundo  as  differen- 
tes  vozes  que  delle  fe  efpalharam,  Unio-fe  a Apollo^ 
nio,  e a Philoflrato , Hierocles,  o qual  juntou  muitas 
blasphemias,  com  outros  tantos  defpropofitos  , para 
impugnar  os  Chriílaos  ; confiílindo  a parte  principal 
da  fua  obra  em  huma  comparaçaõ  de  Apollonio 
com  Chrifto.  Veja-fe  a completa  refpofta  que  lhe 
fez  Eufebio  ; e nella  fe  verá  quantas  contradicções  , 
e quantas  mentiras  miíturou  , vaamente  difcorrendo 
acerca  dos  Magos  , das  Phantafmas  , e das  Lamias. 
Egregiamente  tratou  das  Lamias  Lilio  Gregorio  Gi- 
raldi  na  fua  Hi  flori  a Ve  or  um. 

Viveo  no  terceiro  feculo  da  Igreja  Plotino , fa-  Synt; 
mofo  entre  os  Platônicos  , o qual  fez  muitas  vezes 
nos  feus  livros  menção  da  Magia  ; mas  delles  fe  naõ 
pode  effeílivamente  concluir  coufa  alguma.  Bafta 
faber-fe , que  aífirmava  ter  comfigo  hum  demonio 
Umiliar  , naõ  de  baixa  claífe , mas  dos  mais  divinos. 

E fere  ve  S.  Agoílinho  , que  dos  difcipulos  de  Pioti-  Epift, 
no  alguns  Magicaram  Animi  curiofitate  deprava - 1 
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tì  funt . Foi  feu  difcipulo  o celebre  Porphyrlo  : elle 
mais  que  todos  contribuio  para  femelhantes  erros  ; 
porque  foi  douto  , compoz  muito  , teve  grande  fa- 
ma , e muitas  vezes  miíhirou  verdadeiros  com  falfos 
penfamentos.  Na  vida  que  efcreveo  de  Py  th  a goras  fe 
ob  ler  vam  as  fabulas  que  tanto  credito  lhe  deram  , e 
pelas  quaes  pretenderam , nao  fó  compara-lo  , mas 
preferi-lo  ao  noíTo  Salvador.  Algumas  vezes  falia, 
nos  feus  Tratados,  contra  a Magia  ; mas  talvez  por- 
que defejava  que  fó  eftiveffe  em  reputaçao  a fua. 
Affirma  Eufebio  na  fua  Preparaçaõ  Evangelica  5 que 
.4.  c.  tratava  com  os  demonios  , a quem  elle  chamava 
deofes , ( fama  que  nafcera  de  fuas  jaftancias  ) e que 
emprendera  a defeza  da  fua  caufa . Das  fuas  obras 
he  a mais  diffida  aquella  que  comprehende  quinze  li- 
vros contra  os  Chriftãos.  Nenhuma  compofiçaò  de 
Efcriptor  Gentio  foi  taó  combatida , e deteftada. 
Acham-fe  delia  algumas  paffagens,  referidas  na  Pre- 
paralo de  Eufebio , nas  quaes  fe  vem  erros  , e fai - 
fas  imaginações  acerca  dos  demonios  ; o que  tam- 
bém fe  encontra  nas  que  fe  tiram  das  outras  obras 
ç c fuas.  Enfinava  , que  os  mefmos  deofes  generofos 
foram  os  primeiros  meftres  da  malefica  Magia.  Se- 
não dizei-me  : ( continua  elle  ) Como  poderiam  os 
homens  faber  as  coujas  do  demonio  , e as  prisões 
com  que  facilmente  podiam  fer  violentados , fe  el- 
le s mefmos  0 nao  tivejfem  declarado  ? AlTeverou 

6 c 

' também  em  outra  parte , que  fora  concedida  pelos, 
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deofes  a Magia , para  nos  libertar  do  fado , e aparta - 
/tf  ; porém  quanto  diz  lie  tudo  malicia  , e impoítura. 
Convém,  antes  de  indagar  mais , pôr  em  claro  hum 
ponto  mui  importante.  Ufam  prefentemente  os  De- 
fenfores  da  Arte  Magica  de  hum  grande  equivoco 
acerca  do  termo  Teurgicos  , e íbbre  a differenza  da 
Teurgia , e Goezia.  Affirma  a Apologia , que  a 
Magia  Ceremonial  era  a Arte  de  conciliar  por  via 
de  certos  ritos  os  efpiritos  ; e que  pajjdva  por  huma 
confa  mui  fanta  ; com  tanto  que  naõ  tendeffe  ao 
commercio  , e familiaridade  com  os  immundos  efpi- 
ritos 0 que  era  illicito  , e fe  chamava  entaõ  Goe- 
zia  , para  dijlincçaô  da  Teurgia , que  confiderava 
0 commercio  com  os  efpiritos  puros , e bons . He  tu- 
do ifto  ideal , e pagaa  doutrina , originada  dos  Pla- 
tónicos. A verdade  he , que  tanto  era  mentira , e en- 
gano huma  como  a outra , e que  o variar  de  termos 
lhe  nao  mudava  a natureza.  Diz  S.  Agoítinho , que  ' 
delle  fonilo , e das  annexas  chiméras  fora  Porphyrio  1 
o Auélor.  Promettia  elle  Philofopho,  quandam  qua-  9 
fi  purgationem  anini£  per  Teurgiam . Lê-fe  pouco 
antes  o feguinte  : Magiara , vel  deteflabiliori  no- 
mine Goetiam , vel  honor abiliori  Teurgiam  vocant. 
Porém  os  que  fe  davam  tanto  a huma  como  a ou- 
tra , eram  igualmente  ritibus  fallacibus  deemonum 
ob frìtti.  Logo  he  fonilo  gentilico  o commercio 
Teurgico  com  os  efpiritos  puros,  e bons  : ritos 
fallaces , porque  delles  fe  naó  tira  effeito  algum. 

I ü Falia 


132  Arte  Magica  Anniquilada. 

Falla  depois  o Santo  nas  futilidades,  e contradicçdes 
de  Porphyrio  , que  ora  condemnava  a Magia  , ora 
lhe  chamava  util  para  alimpar  a parte  efpiritual  da 
alma  , e fazê-la  com  as  Teurgicas  ceremonias  capaz 
de  receber  em  fi  os  efpi ritos , e os  Anjos  , e ver  a 
Deos.  Julgava  ipfos  deos  per  nefcìo  quarti  Teurgi - 
cani  difciplinam  objlriãos  pajjionibus  , & pertur- 
bationibus . Nefcìo  quarti , diz  o Santo , porque  era 
a fua  doutrina  imaginada  chimèra.  As  paffagens  dos 
Chriltaos,  de  que  fe  fervia  Porphyrio  , fizeram  que 
algumas  vezes  foffe  louvado  , como  também  o fo- 
ram alguns  Platônicos  ; mas  eram  em  fumma  as  fuas 
propoíiçoes  arbitrários  , e inconcludentes  enredos  , 
fempre  inefficazes  , e cheios  de  ídéas  gentilicas , e 
de  idolatria. 

Pelo  que  refpeita  ao  noíío  intento  , e aíTumpto, 
devemos  aífeverar  o meímo  dos  que  feguiram  leme- 
lhantes  pizadas.  Jamblyco  , celebrado  por  Proclo, 
e Eunapio  , enfina  nos  feus  efcriptos  fanatica  Philo - 
fophia  , e fuperífiçaÓ.  Jafta-fe  elle  Auèfor , de  que 
quando  fazia  oracab  aos  deofes  fe  arrebatava  dez 
c ovados  acima  da  terra.  Naó  faltou  quem  já  lou- 
vaffe  as  fuas  obras  por  caufa  de  certas  luzes  que  pa- 
recem defcobrir  illuítracao  chriítaa  ; mas  Brucker , 
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pelo  contrario  , affirma  que  he  peílilencial  a fua  dou- 
fpom<  trina , e que  direèlamente  fe  encaminha  a enganar 
P-  os  Chriftáos  , do  lis  , mendaciis , pr^efìigiis.  Impu- 
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fim  obra  de  Myjìerìts  , com  que  re fp onde  á Epi ito- 
la efcripta  a Anebon.  Sonha  tambem  efte  Pliilolo- 
pho  5 que  em  fé  commettendo  algum  erro  na  Arte 
Teurgica  , fuccedem  diíFerentes  appariçoes  das  que 
Xe  pretendiam.  Mas  tanto  da  Teurgia  , como  da  Se ã. 

2 • C 

Goezia  , entende  Galle , Editor  deita  obra  , nas  fuas  1Qt  ' 
notas , o feguinte  : EJl  utraque  infamis.  Tinha  o 
mefmo,  já  dito  pouco  antes  : Magar  um  omnes  fe-  p 
{tas , & difputationes  'omnes  conjlat  verfatus  fu-  p.i8$, 
ijfe  in  adjlruendis  duobus  principiis.  Muito  efcre- 
veo  Proclo  fobre  a Teurgia.  Demaílada  feria  a per- 
da de  tempo  fe  quizeíTemos  averiguar  as  extrava- 
gantes propoílçóes  dos  outros  Platónicos,  cheias  de 
penfamentos  aereos  , e que  nunca  fe  põe  em  praáti- 
ca.  Pfello  continuou  o mefmo  , ainda  no  undécimo 
feculo.  Eítes  mefmos  Platónicos , ora  admittiam  a 
Magia , ora  a regeitavam  ; concorrendo  tudo  iíto 
para  fe  conhecer  que  fempre  fora  inválida  , e de  ne- 
nhuma efficacia  , e poder.  Conílderando  , pois  , 
quanto  fe  pode  concluir  do  que  até  aqui  fe  tem  di- 
to , eítá  claro  , e patente  , que  dos  Antigos  fó  os 
Poetas  contaram  as  maravilhas  magicas  ; naõ  fe 
achando  em  Hiftoriador  algum  , que  no  feu  tempo 
íuccedeífem  maravilhas  taes  por  femelhante  via  , e 
motivo  ; nem  tampouco  lemos  nos  Philofophcs  , 
que  houveífe  Efcola  em  que  fe  déífe  credito  a cita 
impoítura.  Clara  , e evidentemente  fe  conhece  , que 
as  fabulas  de  Philoítrato,  c Porphyrio,  foram  invera 
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tadas  para  fe  contraporem  aos  milagres  do  Salva- 
dor ; e em  todos  os  tempos  obfervaram  a fua  falfi- 
dade  os  que  fe  naó  cegaram  com  o partido  dos  Pa- 
gãos. 

Mas  aqui  devemos  fazer  huma  confideraçao 
fundamental  nella  materia , e pela  qual  fe  podem 
evitar  muitos  equivocos,  e fe  podem  entender  mui- 
tas paífagens  dos  Antigos.  NaÔ  procede  da  Philo- 
fophia  a Magia  dos  Pagãos  , nem  teve  relaçao  al- 
guma com  ella  : teve  fim  connexaõ  com  a fua  The- 
- ologia  , e foi  huma  das  fuas  partes.  NaÕ  fe  pediam 
os  prodigios , tao  exaggerados  pelos  Magos  , a Ijt- 
If.xiv.  cifer  precipitado  do  Ceo , porque  o naõ  conheciam  ; 
12‘  fendo  por  ella  razaõ  ridiculo  chamar  diabolica  á fua 
Magia.  Faziam  crer  que  dos  deofes  vinham  as  ma- 
ravilhas ; e como  fe  perfuadiam  que  nada  lhes  era 
impoffivel , fe  jactavam  de  que  por  Magia  fe  po- 
diam revocar  as  almas  do  inferno , fazer  vir  as  tem- 
peítades  , turbar  os  elementos  , e trazer  á terra  a 
mefma  Lua.  Admittido , diz  Plinio  no  lugar  em 
que  procura  íabcr  , valeant  ne  alicjuid  ver  o a . 
c.  2.  incantamenta  carminimi , que  os  deofes  ouvem , 
e atendem  as  preces  , e fe  movem  de  palavras  i 
fe  podem  conceder  as  maravilhas  todas.  Segundo  a 
fua  Theologia  qualquer  angulo  do  mundo  eftá  cheio 
da  Divindade  : ella  a caufa  porque  fe  nomeavam 
deofes  do  Ceo , do  inferno  , dos  ares  , da  agua  , do 

fogo , das  alagôas  , e até  das  covas.  Dizia-fe , que 
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èra  da  ProfiíTaÓ  dos  Mágicos  terem  imperio,  e man- 
darem íbbre  todas  eftas  coufas.  Efta  a caufa  porque 
Nero  defejou  faber  da  Magia  , e por  ella  imperare 
dtis  concupivit  , como  efcreveo  Plinio.  DiíTe  Quin-  2- 
tiliano  : Honido  murmure  , impertojisque  verbis 
dii  juperi , manesqne  torquentur . Suppunham  que 
havia  deofes  do  primeiro , fegundo  , e terceiro  grao. 
Contavam  aíTun  : deofes  gênios  ; ilio  he  , demo- 
nios  : Heroes  ; iíto  lie  femi-deofes  ; e por  efte  mo- 
tivo fe  difc orria  da  mefma  maneira  acerca  dos  efpi- 
ritos  : como  admittiam  deofes  que  faziam  bem  3 
e deofes  que  faziam  mal , chamaram  Teurgia  o en~ 
caminhar-fe  aos  beneficos,  e Goezia  o dirigir-fe  aos 
maléficos  ; mas  tanto  huma  coufa  como  a outra  foi 
igualmente  fonho  dos  Gentios.  Eis-aqui  patente  o 
arcano  deites  nomes.  Daqui  fe  pode  , pois  5 colligir 
em  quantos  erros  terao  callido  por  efta  razaó  os  par- 
ciaes  da  Magia.  Parecerá  eftranho  ao  Senhor  Tar-  Apof; 
tarotti  que  Maffei  julgaife  fimplicidade  0 dijlinguir  pAS4; 
demonios  infernaes , celejles , terrejires , igneos , ae- 
reos , e aquofos  , quando  procede  efta  chimèrica  di- 
itincçaó  dos  idolatras.  E naõ  ferá  fimplicidade  man- 
dar ao  energumeno , que  fe  àbjlenba  da  tinca , e da 
enguia  ? Falia  o Adverfario  da  Theologia  dos  Magi - Apol. 
cos , como  fe  foífe  propria  deites  miferaveis  , fendo  P* Ij* 
cila  commüa  dos  Gentios  ; entre  os  quaes  por  velha- 
caria fe  fazia  alguas  vezes  da  Magia  hum  particular 
citado*  aindaque  chimèrico;  como  fe  nçceifario  fofle 
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faber  qual  dos  deofes  fe  devia  invocar  fegundo  os  ca- 
fos,  e o tempo,  corno  tambem  coni  que  ceremonias, 
e de  que  herva , pedra  , ou  perfume  fe  devia  ufar. 

Julgamos  inutil  fallar  dos  talifmaes  , ou  dos 
amuletos  , que  vemos  nas  collecções  de  antiguida- 
des. Eram  pedras  , ou  pedaços  de  metal , ou  pedras 
preciofas,  ou  anneis  com  certas  figuras,  ou  palavras, 
nelles  efeulpidas  , das  quaes  principalmente  fe  cria 
lhes  provieífe  extraordinaria  , e muito  fingular  vir- 
tude ; mas  o feti  frequente  ufo,  e reputaçaó  lhe  pro- 
cedeo  dos  Gnofticos , e dos  Bafilidianos  , de  que 
abundantemente  filila  S.  Irineo  no  íèu  primeiro  li- 
vro. Attribuiam  os  Médicos  os  feus  effeitos  a vir- 
tudes naturaes  : outros,  porém,  os  attribuiam  a vir- 
tude magica.  Eram  eftes  effeitos  fonhados,  e ordina- 
riamente avaliados  por  imaginações  ridiculas,  e por 
impofturas.  Contou  JoaÕ  Malela  , que  Apollonio 
L 10#  Thianeo  , por  via  de  talifmaes  de  chumbo  , em  que 
eftava  a figura  de  Marte  , livrara  dos  mofquitos  pa- 
ra fempre  a Cidade  de  Antiochia.  Elle  effeito  at- 
Con(ft  tribue  o Senhor  Tartarotti  a fobren aturai  agente  ; 
P-579»  iílo  lie  , ao  demonio.  Poriam  outros  efta  narraçao 
de  Malela  entre  as  fabulas  de  fi  ridiculas.  Oppor-fe- 
ha  talvez  o feguinte  : Logo  naò  devemos  dar  cre- 
dito aos  livros  , nem  preftar  fé  aos  Hiftoriadorcs  ? 
Devemos  crer,  e preftar  fé  a tudo  o que  lie  poílivel, 
e naó  repugna  á razaô;  mas  a nada  mais.  Temos 
vifto  os  penfamentos  dos  Philofophos  , e dos  Hifto- 
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riadores  ; mas  para  melhor  confirmar  a noffa  opi- 
nião faremos  huma  breve  indagaçaõ  fobre  o fenti- 
mento  dos  Efcriptores  de  outro  genero  , efcolhendo 
fempre  os  maiores  Homens  da  Antiguidade. 

CAPITULO  VIII. 

Rlram-fe  da  Magia  os  mais  celebres  Anel  ores  Gre- 
gos das  outras  clajjes, 

Eriamente  fallou  da  Magia  Hippocrates , A11- 
dlor  de  fummo  apreço  , e de  toda  a reputaçaó. 
Chamaram  os  Gregos  á epilepfia  enfermidade 
divina,  por  caufa  dos  feus  fingulares  , e horríveis 
effeitos  , e pela  dificuldade  do  remedio.  Quizeram 
os  antigos  Médicos  com  eíle  nome  perfuadir  que 
naõ  era  culpa  fua  o nao  curarem  ella  moleftia  , por 
fer  divina  , e proceder  dos  deofes.  Della  tratou  ma- 
giftralmente  Hippocrates  , advertindo  primeiramen- 
te , que  elle  mal  naõ  era  mais  divino  do  que  os  ou- 
tros ; e que  inútil , e vaamente  procuravam  defcul- 
par-le  , ou  com  ceremonias  f acras  , ou  com  encan- 
tos. Aquelles , dizia  elle  , que  primeiramente  0 po~ 
zeram  em  0 número  das  coufas  divinas  , fe  me  re- 
prefentant  taes , qiiaes  Jaó  agora  os  Magos  , os 
Expiadores , os  Charlatães  , e os  jaclanciojos  , que 
ajfeãam  fer  fummamente  pios  , e faber  mais  que 
os  outros.  Naõ  fe  podia  explicar  melhor  o em  que 
coníiíliíTe  a Arte  Magica,  do  que  em  dizer  q confiítia 
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em  enganar  os  cerebros  mais  treyiaes  > e mais  firn-* 
pies  ; em  fingir  commercio  coni  os  deofes  j e em 
bilicar  fer  reputado  por  de  maior  intelligencia  que  os 
demais.  Continua  Hippocrates  : Aquelles , cobrindo 
afua  ignor ancia , recorreram  ao  divino  , e prefere- 
vcram  huma  cura  certa  > por  via  de  expiações , e de 
encantos . Até  os  affedlos  hyítericos  das  mulheres  fe 
attribuem  algumas  vezes  a Magia  : e ao  hypericaõ , 
que  he  remedio  proprio  , lhe  chamou  o povo  ber  va 
affugenta  diabos.  He  fobre  tudo  mui  notavel , que, 
para  deftruir  a falfa  apparencia  de  piedade  de  que  fe 
valia  todo  o que  dava  a entender  que  Tarava  coni 
expiações , e coni  Magia  , allegando  Tempre  a divi- 
na , e diabolica  virtude  , moílra , e faz  ver  o meTmo 
Hippocrates , que  antes  pelo  contrario  femeavam 
impiedades  , e perfuadiam  que  nao  lo  avia  deofes . 
Toca  nas  loucas  vaidades  dos  Magos  , que  promet- 
tiam  obfcurecer  o Sol  , e a Lua  , fazer  vir  as  tempe* 
ila  des , ou  a ferenidade  \ e prova  que  com  iíto  vi- 
nham a negar  a exiítencia  , ou  o poder  dos  numens. 
Aponta  depois  os  remedios  dos  Médicos  , e termi- 
na dizendo , que  deíla  maneira  fe  alcançará  o bom 
fim , fem  expiações , fem  encantos , e fem  todos  os 
outros  for  dt  dos  artifícios  de  tal  genero.  Logo,  en- 
tre os  artifícios  plebêos , e fordidos  , vemos  que  po- 
zera  efte  grande  , e celebre  Homem  a Magia. 

NaÕ  fe  pode  defejar  mais  audio rizada , mais 

expreífa  , e mais  preeifa  declaraçaõ.  Reconhecendo 

o Ad- 
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o Adverfario  a força  deita  aucftoridade , bufcou  o 
fubterfugio  de  dizer  , que  já  houve  quem  julgara 
naó  ler  eíta  obra  de  Hippocrates.  Mas  trazem-na 
todas  as  melhores  edições  , e he  de  todos  recebida 
por  verdadeira.  Ruma  fó  razao  apontaremos  , que 
per  fi  valerá  por  tudo  quanto  fe  poíía  dizer.  Jul- 
gou-a ler  de  Hippocrates  o melino  Galeno.  Haverá 
quem  fe  naó  renda  ao  juízo  deite  grande  Homem  , 
que  mais  do  que  outro  algum  revolveo  as  obras  de 
Hippocrates,  e as  commentou  com  fummo  cuida- 
do ? Ora  elle  quando  commentou  o livro  dos  Pro- 
gnoíticos  , fallando  do  mal  epiléptico , efcreveo  o 
feguinte  : Néfe  , que  Hippocrates  em  nenhum  dos  Gai. 
Jeiis  livros  attributo  a caufa  das  doenças  aos  deo - 
fes . Cita  para  prova  o livro  do  alimento  nas  mole - 
Jlias  agudas  ,eo  do  mal  divino  \ e deite  falia  aiíim  : 

No  livro  do  mal  divino  ; ilio  he,  epilepfia  , fe  alle- 
gavi muitas  coufas  que  Jervem  para  reprehender 
os  que  penfam  que  dos  deofes  provém  as  molejiias , 
que  he  o que  fe  faz  com  effeito  nefte  livro.  Logo 
nao  ha  fombra  de  dúvida  de  que  a declaraçaó  do 
que  entendiam  os  Doutos  , e Sábios  fobre  a Arte 
Magica  naó  feja  de  Hippocrates.  Naó  faltou  quem 
attribuiife  a Democrito  ette  livro.  Nao  feria  de 
defprezar  a fua  au (flor idade  ; mas  eíte  penfamento 
he  deftituìdo  de  razao , e naó  tem  fundamento  em 
algum  Audlor  antigo.  O dialetto  deite  livro  lie  Jo- 
mco  , como  o dos  mais  livros  de  Hippocrates  ; e a 

dou- 
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doutrina  , e fentimentos  , ou  naò  dcfdizem  , ou  faó 
os  me  fui  os.  Oppóe  o Adverfano , que  ha  quem 
fiuppoe  Hippocrates  Atheìfta  ; mas  refpondemos 
que  faó  de  maior  credito  os  que  o fazem  religiofo  , 
e pio  na  Religião  Pagaa  j e o que  delle  temos  alle- 
gado  o moftra , e prova.  Todas  as  outras  defezas 
de  quefe  fervem  fobre  ella  queílaó  , fazem  fomen- 
te ver  quanto  o empenho  , e capricho  aíFafta  os  ho- 
mens dos  caminhos  da  razaÔ. 

Juntaremos  á audtoridade  de  Hippocrates  a 
de  Galeno  , legando  Principe  da  Medicina.  Nas 
fuas  obras  fe  naó  encontra  clara , e precifa  fentença 
fobre  eíte  ponto  ; mas  vai  fem  refpofta  o complexo 
de  todos  os  feus  efcriptos  , nos  quaes  havendo  tan- 
tos livros,  e tantos  remedios  de  toda  a efpecie,  nun- 
ca de  algum  magico  , ou  fuperfticiofo  fez  memoria. 
Nao  teve  , por  ventura , mil  occafiões  de  fuggerir, 
e fazer  memoria  das  opinioes  do  vulgo  ? Douta  , e 
fabiamente  difcorreo  fempre  elle  grande  Auftor , 
nem  deo  lugar  nas  fuas  obras  a femelhantes  loucuras, 
o que  fe  lhe  attribuirà  a grande  erro  fe  delias  fe  ti- 
veíle  vifto  eífeito  algum.  No  lugar  em  que  Hippocra- 
tes diz  que  os  Médicos  differem  tanto  nas  doenças 
agudas,  que  fazem  a Arte  Medica  f eme  Ih  ante  d Di- 
vinatoria , na  qual  nada  ha  de  firme,  confirma  Galeno 
o mefmo  parecer,  e refere  a elle  refpeito  a difcordia 
Apol.  dos  Augures.  Mas  o Senhor  Tartarotti , pelo  con- 
P.  44.  trarj0j  nos  dá  a Galeno  por  hum  grande  approvador 

da 
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da  Arte  Magica  , o que  nos  obriga  a fazer  patente 
o feu  engano.  Nem  as  palavras  , nem  os  pen lamen- 
tos faó  de  Galeno.  Allegam-ie  como  citas  que  traz 
Alexandre  T radiano.  Foi  T radiano  mui  dado  a fu- 
perítiçaõ , e muitas  vezes  fe  fervio  de  coufas  bem 
ridículas.  Diz-fe  , que  cita  hum  a vez  a Galeno  por 
prova,  afirmando  que  elle  no  principio  julgava  os 
encantos  por  conto  de  velhas  ; mas  que  depois  mu- 
dara de  opinião,  vendo  que  por  encantos  fe  cufpiam 
os  oiTos  pregados  na  goela.  Ri-fe  todo  aquelle  que 
conhece  o eítylo  , e modo  de  penfar  de  Galeno,  ven- 
do que  fe  lhe  attribue  ella  retradlaçaõ  taó  diame- 
tralmente oppofta  aos  feus  fentimentos , e á fua 
doutrina.  Seriam  os  oflos  da  goela  liuma  nova 
moleftia.  Deixou-fe  enganar  Tradiano  de  algum 
efcripto  fu p pollo  , o que  fe  manifeíta  do  confilo 
contexto  daquelle  fragmento,  que  traz  a grande  edi- 
ção de  Hippocrates , e Galeno  no  decimo  tomo. 
Coníideremos  também  o dizer  Tradiano  , que  tirara 
aquedas  palavras  da  obra  de  Galeno  fobre  a Medi- 
cina de  Homero  : nao  devemos  crer  por  legitimo  elle 
efcripto  de  Galeno  , pois  nem  elle  , nem  Antigo  al- 
gum o cita  , ou  delle  falla.  Dizemos  mais  , que  nao 
fomente  nao  he  de  Galeno  aquelle  fragmento  , mas 
que  ha  também  muito  boa  razaõ  para  crer  que  Tral- 
liano  o nao  tenha  referido  ; porque  fe  tirou  da  edi- 
ção Greco-Latina  ha  pouco  nomeada  , e fe  acha  na 
verfaó  Latina  , que  he  a obra  intitulada  Medica 
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Artis  príncipes  \ mas  no  Grego  de  Tralliano  , que 
em  elegante  edição  publicou  Roberto  Stephano  no 
anno  1548  , fe  nao  encontra  tal  paffagem  , e fe  naó 
falla  do  livro  nono  , do  qual  fe  pretende  fora  extra- 
hida.  Nao  fei  por  tanto  fe  o grande  Fabricio  teve 
razaó  para  o adoptar  por  verdadeiro  , quando  logo 
no  principio  fe  lê  em  Galeno  ine ant atione s f abnli s 
annumeraffe  anilibus  ; á qual  paffagem  de  fi  mefmo 
faz  a feguinte  nota  ; Uti  etiam  in  libro  de  morbo  fa* 
ero  fapienter  facit  Hippocrates.  Termina  o feu  li- 
vro nono  Tralliano  coni  hum  defpropofito  de  tal 
genero  , mas  de  differente  efpecie  ; fuggerindo  por 
grande  remedio  o fazer  hum  annel  de  ferro  , e efcul- 
pir  na  fua  volta  odtógona  certas  palavras  , e certos 
fignaes.  Em  fumma , he  beni  provado , e claro,  que 
nao  deo  Galeno  ouvidos  a ridiculas  5 e plebèas  opi- 
nioes. 

Refere  , em  o primeiro  livro , Strabao,  x\uclor 
de  muita  eftima , quao  gronde  deleite  tenham  ein 
fi  os  fabulas  , ornadas  de  coufas  admiraveis,  e por- 
tentofas  ; e diz  também , que  ou  fe  alegram  com 
ellas  os  meninos  , ou  fe  amedrontam  : Saõ  dos  que 
amedrontam  as  Lamias  , os  Gorgonas , as  Ephiol - 
tes , e os  Mormoliches . Ephialte  he  o Incubo  dos 
Latinos.  Dos  Mormoliches  procedeo  o papaó.  Fal- 
* landò  no  mefmo  livro  do  premio  , e honra , que  íe 
deve  a quem  defeobre  coufas  uteis  , faz  memoria  de 
alguns  Miniftros  fagrados  que  foram  feitos  Reis  ; e 
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dos  Egypcios  , Chaldeos,  e Magos  ; iílo  he,  daqucl- 
les  que  excediam  os  outros  em  fabedoria  ; os  quaes 
chegaram  a governar.  Logo  nao  entendia  os  Magos 
em  o fentido  de  hoje.  Conta  de  hum  Mago,  o qual  L.2.p. 
navegando  cercou  a Africa  : certamente  que  o nao  ]5  5- 
fez  por  encantos.  No  livro  decimo  fe  encontra  o j IO> 
feguinte  : Ejld  a Char Intanarla  contìgua  , e perto  P-/2<5* 
do  eftro  , da  JuperJliçao , da  adivinhação , e da  Ma- 
gia. Lê-fe  no  livro  decimo  quinto  , que  os  Philqfo ~ L.  i*. 
pbos  en finavam  aos  Reis  da  índia  0 que  pertencia  pa?* 
ao  culto  divino  , como  os  Magos  0 en  finam  ao  Rei  4** 
dos  Perfias . Confirma  pouco  depois , que  na  Perfia 
era  o Mago  quem  facrificava  ; e logo  diz  , que  ha- 
via grande  multidão  na  Cappadccia  , aonde  facrifi- 
cavam  de  hum  modo  particular  : guardavam  o fogo  Pag. 
perpetuo,  e as  cinzas  que  eítavam  fobre  certa  ara  , 10 6>m 
e cantavam  em  cada  dia  huma  hora , tendo  hum 
molho  de  varas  na  mao. 

Veja  -fe  fe  tem  o referido  connexaõ  alguma  com 
a Magia  , como  também  o ter  fido  Cambyfes  mor- 
to pelos  Magos , como  fe  acha  no  fim  do  livro.  No 
livro  feguinte  fe  lê  , que  em  Babylonia  havia  habi- 
taçaó  , e morada  para  os  Philofophos  chamados  L,j6* 
Chaldeos , os  quaes  ordinariamente  fe  applicavam  107*4. 
á Agronomia  ; e diz  também , que  alguns  delles  ar- 
rogavam afio  levantar  figura  fobre  0 naf cimento  \ 
mas  aífevera  , que  0 nao  approvavam  os  outros. 
Depois  de  ter  difcorrido  largamente  acerca  de  Moy- 

fés , 
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fés , que  elle  julgava  que  fora  hum  Sacerdote  Egy- 
peio,  diz,  que  os  Antigos  eram  mais  devotos  , e que 
por  ella  caufa  hiam  muitos  a confultar  os  Oráculos, 
fobre  a verdade  dos  quaes  nao  quer  difputar  ; mas 
alleverà,  que  fendo  reputados  por  verdadeiros,  eram 
altamente  honrados  aquelles  que  explicavam  a von- 
tade dos  deofes  , como  os  Gymnofophiitas  na  India; 
L.  1 6.  os  Magos , e os  Adivinhos  por  via  àos  mortos  , dos 
a i'o6  pratos , e da  agii  a na  1?  enfia  ; cs  Chaldeos  na  AiTy- 
ria  ; e entre  os  Romanos  os  Augures  Etrufcos , ou 
Harufpices, 

Naó  devemos  defprezar  o teftimunho  de  Lu- 
ciano , Auitor  engenhofo  , fmeero  , e douto.  Poz 
em  ludibrio  a Religião  dos  Gentios,  porque  na  ver- 
dade o merecia.  Mas  defprezou  eíte  malvado  a Re- 
ligião Chriítaa  , quando  delia  apenas  tinha  huma  fu- 
perficial  noticia  , e mui  falia  idèa.  Mas  naó  deve- 
mos por  ifto  refutar  tudo  quanto  ha  de  sao  nos  feus 
pen  fa  mentos.  Affirma  delle  Daudelot  na  fua  vida , 
que  procedia  curri  firenua  virtute , cum  mo defio  pu- 
dore , cum  innocente  abjlinentia.  Zomba  dos  Pili— 
lofophos  por  fe  julgarem  fuperiores  ás  Leis , e en- 
ganarem com  apparencias.  O mefmo  fez  da  Magia , 
vepre fentando  com  muita  verdade  os  defpropoíitos 
de  que  fe  capacitava  o povo  grofleiro , e juntamen- 
te as  illusóes,  e velhacarias,  que  fe  obravam  com  fe- 
melhante  pretexto.  Defcreve  em  o feu  Dialogo  do 
falfo  Propheta  a hum  malvado  impoltor,  que  illudia 

com 
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com  falíbs  oráculos , c deícobre  os  artifícios  de  que 
tifava  ; o que  era  communi  pouco  mais  , ou  menos  a 
todos  os  outros.  Moílra  no  feti  AJino  os  defvaríos 
que  por  conta  da  Magia  fe  faziam  crer  ás  pefloas 
vulgares.  Finge  que  fora  Lucio  a TlieíTalia  , movi- 
do do  defejo  de  ver  as  maravilhas  que  fe  recon- 
tavam ; e que  entrando  em  caía  de  huina  ínfigne 
Feiticeira  , aonde  havia  muitos  licores  , de  tal  virtu- 
de, que  huns  faziam  transformar  o homem  em  huma 
certa  bella,  e outros  em  outra  ; pelo  deícuido  com 
que  a criada  trocara  o vidro  da  bebida  , em  lu- 
gar de  palfaro  fahira  burro.  Elcarnece  no  feu 
Menippo  os  Magos  , fucceííores  de  Zoroaítes*,  dos 
quaes  le  dizia  que  abriam  as  portas  do  inferno  , re- 
vocando  as  almas.  Também  fe  ri  do  Chaldeo  que 
o conduzio  com  tantas  ridículas  ceremonias  a ver 
quanto  os  Poetas  contavam  dos  mortos.  Faz  na  fua 
MeliJJa  zombaria  dos  barbar  os , e correntes  vocábu- 
los , que  para  encantar  fe  proferiam.  No  Philopjeu - 
deS)  mais  do  que  em  parte  algüa,  defcreve  o que  fuc- 
cede  , e moílra  claramente  as  inutilidades , e as  iné- 
pcias de  femelhantes  opinióes.  Começa,  admirando- 
le  de  que  íeja  o homem  tao  amigo  do  falfo,  e o abrace 
de  tao  boa  vontade.  Faz  ver  que  he  predio  naó  fe 
deixar  enganar , ío  com  o fundamento  de  que  gran- 
des pefToas  empenham  a fua  palavra.  Nao  era  Lu- 
ciano certamente  do  parecer  do  Senhor  Tartaro tti , 
o qual  pretende  que  fe  deve  dar  credito  a todo  o 

K que 


146  Arte  Magica  Anniquilada. 

ApoT.  qUe  di  (Ter  que  vio , querendo  que  fé  lhe  explique 
a razaõ  ; pois  he  judo,  e neceflario,  diz  elle,  crer  ao 
que  diz  lini , e ao  que  diz  nao.  Refere  nelle  Dia- 
logo a prática  que  houve  junto  ao  leito  de  hum 
gottofo , na  qual  fe  apontaram  alguns  ridículos  fe- 
gredos  que  ferviram  de  cura  em  humas  moleílias  , 
aíTim  como  eílianhas  , e magicas  palavras  o foram 
em  outras.  A Tychiades  , que  nao  lhe  deo  credito, 

p , & lhe  lançou  em  rodo  que  naõ  cria  na  exiílencia 
dos  deoles.  Refpondeo  , que  venerava,  e cria  nos 
deofes , mas  que  da  fua  exiílencia  fe  naõ  feguia  a 
realidade  de  taes  demencias.  Contaram  outros 
grandiífimos  prodigios  , que  elles  mefmos  viram  , 
como  foi  o curar-fe  em  hum  momento  a mordedu- 
ra da  vibora  ; o mandar  vir  todas  as  ferpentes  de 
hum  paiz , e abraza-las  com  hum  aílbpro  ; andar 
pelos  ares  , fobre  as  aguas  , e por  entre  o fogo;  re- 
fufcitar  os  mortos  já  mirrados  ; trazer  a Lua  do 
Ceo  á terra  ; revocar  as  almas  do  inferno  ; transfor- 
mar os  homens  em  beífas  ; e desfazer  os  Spedlros* 
Ora  affirmando  peífoas  mui  graves  terem  viílo  > e 
prefenceado  todo  o referido  , que  lhe  podemos 
refponder  ? Houve  quem  deíla  converíaçsõ  aífeve- 
rou  que  vira  curar  por  dinheiro  os  poíieíTos  já  fal- 
tos de  forças  , e refponder  o diabo  ao  perguntar-fe- 
lhe  como  entrara  no  corpo  ; e que  depois  dillo  o ex- 
pulfara  o .Magico.  Atteíla  o que  referia  o cafo,  que 
elle  melmo  o vira  fallir  negro  3 e cheio  defumo, 
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Affirma  também  o mefrno,  que  de  quando  em  quan- 
do via  demonios  , e maiormente  depois  que  tinha  o 
annel , dadiva  de  hú  Arabe  , e feito  do  ferro  da  cruz 
de  hum  juíliçado.  Engraçadamente  diífe  Tychiades 
que  fe  naó  admirava  de  taes  maravilhas  , porque  a 
liuns  olhos  taes  até  appareciam  as  idéas  de  feu  pai 
Plataõ , naó  percebidas  pelas  peífoas  vulgares.  Se- 
gue-fe  a narraçaó  de  hüa  eftatua,  que  em  certa  cafa  ap- 
parecia  de  noite  a todos,  e fazia  mil  defordens.  Fal- 
la-fé depois  em  hum  Hippocrates  de  metal  , que  em 
íé  lhe  naó  facriiicando  , continuava  com  os  diítur- 
bios.  Naó  faltam  appariçóes  ao  que  foi  conduzido 
a ver  Plutaó  , e o feu  Poetico  Reino.  Chegou  final- 
mente hum  circunfpeéto  , e grave  Pythagorico  ; e 
cuidando  Tychiades  que  viria  em  feu  foccorro  , af- 
feverou  fó  limitando  , que  naó  voltavam  outra  vez 
ao  mundo  as  almas  dos  que  tinham  morrido  de 
molte  violenta.  Havendo  em  Conntho  huma  ca- 
ía inhabitada  por  medo  de  maligno  efpirito  que  a 
inreílava , e que  fe  inoltrava  a todos  apparecendo 
ora  em  figura  de  cam  , ora  de  touro , ora  de  leaó , 
elle  mefrno  intrepido  o lançou  fora , em  hum  angu- 
lo da  morada  , com  terriveis  , e medonhos  verfos 
de  encanto  ; e fazendo  depois  bufcar  o mefrno  fi- 
tio  , fe  achou  hum  cadaver , o qual  tanto  que  fe  fe- 
pultou  , nada  mais  appareceo.  Contra  todos  eítes 
fabúlofos  contos  citou  Tychiades  a Democrito  , 
que  morando  longo  tempo  em  hum  fepulchro  , 
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placidamente  zombou  , e fé  rio  de  huns  que  fé 
fingiram  phantafmas  para  o aterrarem.  Naõ  deve 
ter  menos  pezo  a evidencia  delias  fabulas  , por 
crer  impiamente  Luciano  que  acabaíTe  a alma  com 
o corpo.  Era  muito  falfa  a razao  porque  naõ  acre- 
ditava eílas  mentiras  , mas  naõ  faõ  por  efia  caufa 
verdades  aqueiles  enganos  ; e naõ  devem  os  ho- 
mens de  juízo  fó  por  hum  motivo  eílranho  dar  cre- 
dito a tao  vergonhofas  impoíluras. 

Com  facilidade  fe  engana  quem  lê.  Efcreve 
Paufanias  , que  fe  cria  naõ  chover  em  huma  peque- 
na Ilha  , quando  chovia  nas  vifinhas  : diz  , porém  , 
• que  nao  fabe  fe  na  verdade  aífiin  acontecia.  Alleve- 
rà que  vira  homens  qiie  com  JacrificioSy  e encantos 
off  afiavam  dos  campos  a chuva  de  pedra.  Faz  gran- 
de cafo  o Senhor  Tartarotti  de  dizer  elle  Auétor 
que  vira  ; mas  he  predio  reparar  que  elle  naõ  diz 
que  vira  o fa 61o  , nem  os  facrificios  ; nem  que  ouvi- 
ra os  verfos  ; mas  fomente  affirma  que  vira  as  pel- 
foas  que  de  tal  fe  vangloriavam  ; e naõ  obriga  por 
ella  caufa  a fua  fé  : além  dillo  , os  facrificios  , e ora- 
ções feitas  aos  deofes  naõ  contém  Arte  Magica. 
Ter-fe-hia  fervido  de  outro  lugar  de  Paufanias  fe  o 
tiveífe  viílo  ; no  qual  diz  , e affirma  , por  dito  dos 
Eleos  , que  lançando  hum  Mago  o hippomanes  em 
hum  cavallo  de  bronze,  fe  enfureciam  com  cio  todos 
os  outros  cavallos  que  fuccedia  tocarem-no.  Accre- 
fcenta  que  vira  mais  outra  maravilha  em  Lydia  ; ilio 
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he  , que  vira  em  dous  lugares  fagrados  capellas 
com  aras , e Jobre  eli  as  cinzas  dijferentes  na  cor  , 
que  coftumam  ter . Entrando  o Mago  na  capei - 
la,  punha  lenha  Jecca  fobre  o altar,  e a tiara  na  ca- 
beça , e depois  invocando  naó  fei  qual  dos  deofes 
em  lingua  barbara,  ( invocava  lendo  em  hum  li - 
vro)  nece  fariamente  fe  accendia  toda  a lenha,  e 
della  fahia  refplandecente  fiamma . Daqui  fe  vê  o 
ufo  que  havia  de  chamar  Mago  a todos  aquelles  que 
faziam  alguma  coufa  eítranha,  e admiravel  : naó  tem 
iílo  nada  com  a Magia  , mas  fim  com  os  enganos 
dos  Sacerdotes  , que  illudiam  o povo  com  milagres 
fingidos  , efpecialmente  depois  que  os  Chriftaos 
com  os  verdadeiros  tinham  conquiftado  tantos  pai- 
zes.  He  bem  claro  que  fe  fazia  com  artificio  natural, 
e naó  era  diffidi  fallir  fogo  do  que  citava  debaixo 
das  cinzas.  O mefmo  Paufanias  faz  em  outro  lugar  ^ r 
memoria  de  hum  fogo  que  procedera  das  cinzas . 
Queriam  com  enganos  inoltrar  que  faziam  o mefmo 

que  ouviam  dos  Chriítaos  , e dos  Hebreos  , acerca  ~ 
j ’ Ge  n. 

do  rogo  celeíte  fobre  as  aras  : Refpexit  Deus  fuper  iv.  4. 
Abel , & fuper  munera  ejus . Theodofion  , louva- 
do  por  S.  Jeronymo  nas  Queítóes  Hebraicas  , intera  t.  3.  p: 
pretou  da  maneira  feguinte  : Et  inflammavit  Do - JI°* 
tninus  fuper  Abel , & fuper  facrificium  ejus . Pro- 
fegue  o Santo  : Ignem  autem  ad  facrificium  devo - 
randum  folitum  venire  de  Ccelo  , in  Dedicatio - 
ne  Templi  fub  Salomone  legimus  , & quando  He - 
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ìias  in  monte  Carmelo  conjlruxit  Altare.  Nao  fe 
Atí  efqueceram  os  Gentios  de  affettar  ella  maravilha  , e 
Ma.  1.  de  fe  jattar  da  melma  obra  prodigiofa.  Diz  Servio  : 
ìoo?  Apud  maiores  aree  non  incendebantur  , fed  ignem 
divinimi  precibus  eliciebant  , qui  incendebat  al- 
tana. 

Advertio  Suídas  , que  os  Magos  eram  homens 
cheios  de  falfas  imaginações  : he  , porém  , demafia 
fazer  mais  particular , e miuda  indagaçao  ; e póde-fe 
obfervar  por  ultimo , que  naó  fó  os  Gregos , mas 
’7?2’  também  os  Hebreos  julgavam  coufa  vil  a Arte  Ma- 
gica. Affini  o declarou  Philo  Judeo , o qual  tratan- 
do das  leis  efpeciaes  louva  a Magia  verdadeira  ; 
ilio  he  , o eíludo  profundo  das  coufas  naturaes  -,  e 
notou  que  os  Reis  dos  Perfas  nao  entravam  a teinar 
fem  terem  fido  primeiramente  inftruidos  pelos  Ma- 
gos ; e profegue  delia  forte  : Ha  huma  certa  cor- 
rupção dejla  , que  he  huma  Arte  , propriamente 
fallando  , malefica  : profejf am-na  os  Charlatães  , 
os  enganadores , as  mulheres , e os  fervos  vilijflmos, 
os  quaes  louca  , e nefciamente  fe  jattam  de  mudar 
com  as  fitas  bebidas  9 e com  os  feus  encantos  , 0 
amor  em  odio  , e 0 odio  em  amor  , e dc  fazer  ou- 
tras maravilhas.  Naô  permitte  0 nojfo  Legislador 
que  fe  demore  0 fupplicio  de  tal  gente.  Eis-aqui  a 
opinião  , que  das  propofiçóes,  e gabos  dos  Mágicos 
corria  entre  os  Hebreos , no  primeiro  feculo  da  Fé 
Chriílãa. 
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CAPITULO  IX. 

» 

Tiveram  os  mais  infignes  Ejcriptores  Latinos  a 
Magiar  por  fimplicidade  popular 9 e por  engomo. 


AíTemos  aos  Romanos , que  na  verdadeira 
intelligencia  das  coufas  , no  prudente  difccr- 
nimento  , e nos  raciocinios  certos  , e ajufta- 
dos  excederam  todas  as  outras  Nações.  Principia- 
remos  por  hum  dos  feus  mais  antigos  Efcriptores  ; 
ião  he , por  Ennio.  Eis-aqui  temos  quanto  elle  def- 
prezaíTe  , e tiveíTe  por  enganadores  , e por  inúteis 
os  Adivinhos  de  toda  a efpecie  , entre  os  quaes  fe 
numeravam  também  os  Magos.  Depois  de  haver 
nomeado  como  gente  inútil  os  Harufpices,  os  Aítro- 
logos  , os  Interpretes  dos  fonhos , e os  favorecidos 
da  deoía  Iíis  , dá  ella  razaõ  : 

Non  enim  flint  //,  aut  Sdentia,  aat  Arte  divini , 
Sed  fiiperjlitiofi  Vates , impudentesque  Marioli , 
Aut  inertes, aut  infuni, aut  quibus  egeflas  imperat. 
Porque  naõ  faõ  por  Arte,  ou  por  Sciencia 
Verídicos  Prophetas  : 

Saõ  fanaticos  Vates  , 

Hariolos  fem  pejo  , e fem  vergonha  , 

Inerte  gente , ou  louca  ; 

Ou  daquelles  a quem  fobjuga  , e manda 
A baixa  , e vil  pobreza. 

Acliam-fe  em  o primeiro  livro  de  Cicero  de  Divi - 
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natione  eftes  verfos  allegados  por  Quinto.  Vejamos 
agora  o fentimento  do  mefmo  Cicero  ; irto  he  , do 
maior  Homem  de  Roma , e a quem  naó  he  facil 
achar  igual  em  toda  a Antiguidade  profana.  Foram 
fempre  admiradas  as  fuas  obras  Philofophicas , co- 
mo hum  raro  comporto  de  completa  honeftidade , 
de  iegura  erudição  , e de  perfeita  fciencia.  Ora  Ci- 
cero no  feu  primeiro  livro  da  natureza  dos  deofes , 
em  que  maravilhofamente  junta  tudo  quanto  diífe- 
ram  os  Philofophos  a refpeito  de  Deos,  e aonde  põe 
a Velleio  reprovando  os  Poetas  , porque  reprefen- 
taram  aos  deofes  contenciofos  , fracos , e cheios  de 
vicios,  diz  o feguinte  : Cum  Foetarum  autem  erro- 
re  conjungere  licet  portenta  Magorum , JEgyptio - 
riimque  in  eodevn  genere  dementiam  : tum  etiam 
diligi  opiniones  , qu&  in  maxima  inconjiantia  ve- 
ritatis  ignoratione  verfantur . Logo  as  maravilhas 
magicas  , e as  opiniões  Egy peias  de  femelhante  ge- 
nero fe  punham  pelos  homens  fabios , e doutos,  jun- 
tamente com  os  erros  dos  Poetas . Era  logo  avalia- 
da a opinião  dos  Egypcios , que  tanto  alçava  os 
portentos  mágicos , por  demencia.  Logo  as  decan- 
tadas maravilhas  dos  Magos  fe  metiam  com  as  in- 
venções dos  Poetas  , e fe  numeravam  entre  as  opi - 
nióes  do  vulgo  ; fempre  inconftante  , porque  fempre 
procede  fem  luz  da  verdade.  SaÕ  de  fufficiente  for- 
ça as  referidas  reflexões.  Naõ  fe  infte  dizendo-nos 
que  falia  naquelle  lugar  hum  Epicuro,  porque  nefte 
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lugar  fe  louva  a Epicuro  por  haver  conhecido  fo- 
mente pelas  luzes  do  geral  inítinóto , que  eítá  im- 
preiTo  nos  ânimos  humanos  , a exiftencia  da  Divin- 
dade , aindaque  elle  fe  explicaííe  de  huma  maneira 
gentilica , affirmando  que  havia  deofes  : Solus  enim 
vidit  , primam  effe  de  os  , quod  in  omnium  animi  s 
eoriim  notionem  imprejìjjet  ipfa  natura . Com  cite 
fólido,  e para  Gentio,  pio  Pentimento,  ajunta  o zom- 
bar dos  Magos  , e de  quem  lhe  dava  credito.  Naó 
teria  Cicero  fallado  mil  vezes  da  Magia  , fe  juIgaíTe 
que  era  digna  de  fer  mencionada  em  taó  graves 
efcriptos  ? Da  fuperjiiçaó  das  Feiticeiras  fallou  L.i.p. 
huma  vez  com  defprezo  , tratando  do  meio  de  fe275* 
conhecer  o futuro' ; e ahi  faz  memoria  de  todos  os 
modos  ufados  por  diverías  gentes  para  o defcobrir; 
dos  Chaldeos  por  Aerologia  ; dos  Etrufcos  por  in- 
terpretação dos  raios,  e prodigios  ; de  alguns  povos 
pela  appariçaó , e voo  das  aves  ; e de  outros  pelo 
exame  das  entranhas  dos  animaes  ; mas  huma  fó  pa- 
lavra naó  diz  fobre  o revocar  as  almas  dos  mortos  , 
ou  fobre  outra  alguma  efpecie  de  magica  impoítura. 
\eja-fe  com  efpecialidade  o primeiro  livro  de  DF 
vinatione. 

Bem  merece  Horacio  que  delle  fe  fica  memo- 
ria depois  de  Cicero  ; Horacio  que  naó  he  menos 
Philofopho  que  Poeta.  Julgou  entre  as  virtudes  ne- 
ceífarias  ao  homem  honeíto  o rir-fe  de  toda  a forte 
de  Magia . Que  auéíoridade  fe  poderia  defejar  mais 
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forte  , e convincente  ? Diz  ao  amigo , que  fe  julgava 
cheio  de  virtude  por  naõ  ler  dominado  da  avareza  : 

I,.  2. 

Epiít.  na®  bajla. 

Cctterajam  fintiti  ijlo 

Citm  vitto  fugere  ? Carct  tibi  pcclus  inani 
Ambitione  ? Caret  mor  tis  formuline , & ira  ? 
Somnia  , terrores  mágicos  , miracula , Sagas  , 
Noãurnos  Lemnres , portentaque  Th  ef fai  a rides  ? 

Já  fugiíte  com  elle  feio  vicio 
Juntamente  dos  outros  ? 

Naó  tens  no  coraçao 
A vaidofa  ambiçao , 

Nem  o temor  da  morte  , nem  a raiva  ? 
Efcarneces  os  fonhos  , 

Da  Magia  os  terrores , 

Milagres  , Feiticeiras  , 

Noíturnos  Lobis-homens  ^ e portentos 
Da  famofa  TheíTalia  ? 

Nao  he  poííível  mais  clara  demonílraçao  do  pare- 
cer dos  homens  lábios  de  Roma  nella  materia  ? nem 
a poderiamos  bufcar  de  peífoa  mais  acreditada. 
Fugimos  o defperdicio  de  tempo  , fallando  de 
quem  diífe  que  o Poeta  faz  eítas  perguntas  , nao  ao 
feu  amigo  , mas  a fi  mejmo  > e de  quem  também 
Oíí.p.  defende  que  por  hurna  tal  paífagem  fe  nao  refuta  , 
10t  e deftroe  a Magia  , mas  antes  fe  admitte . Pode 
bailar  elle  pouco  para  fe  conhecer  quanto  vai  leme- 
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I haute  livro.  Procura  defende r-fe  o Senhor  Tarta rot- 
ti, dizendo,  q fe  deve  entender  nau  dos  fa  ff  os  mági- 
cos verdadeiros,  mas  dos  fabulo] os,  e fingidos.  Ora 
poderia  Horacio  explicar  melhor  , e com  mais  for- 
ça , e clareza  , o feu  conceito  ? Diftindta mente  no- 
mea osfonbos  , os  mágicos  terrores  , os  prodígios  , 
as  Feiticeiras , as  pbantafmas  no  ff  urnas  , e as  ma- 
ravilhas de  TheJJalia  , ás  quaes  coufas  principal- 
mente fe  attribue  a Magia;  e declara,  que  he  neccifa- 
rio  ao  varaó  honeíto  , para  fe  chamar  dotado  de  vir- 
tude , rir-fe  de  tudo  iílo.  Que  feria  fe  miuda,  e par- 
ticularmente nao  tiveífe  explicado  todas  as  efpecies 
de  femelhante  loucura  ? e fe  também  nao  as  tiveífe 
comprehendido  com  os  termos  univerfacs  de  terro- 
res mágicos  , e de  maravilhas  de  Theífalia  ? Cer- 
tamente que  nao  entendia  o Poeta  fallar  de  factos 
mágicos  verdadeiros  ; ilio  he  , de  prodigios  que  re- 
almente aconteceram  ; porque  fomente  exiftiram  na 
phantaíia  de  fracos  , e crédulos  cérebros  ; e delles 
zomba  Horacio  , e quer  que  zombem  todos  os  ho- 
mens honeílos  , e fabios.  Allega  também  o Senhor 
Tartarotti , que  fallaria  Horacio  como  Epicureo  ; 
mas  contém  todo  aquelle  difeurfo  huma  PJiilofo- 
phia  taõ  juíta  , e tao  louvável  , que  fe  nao  affaíla  da 
Chriílãa,pela  qual  razaõ  o fuppô-la  dé Epicuro  he  fi- 
zer mui  digno  de  elogios  o Pentimento  daquelle  Phi- 
lofopho.  Pretende,  além  diíto,  q fe  entenda  pelo  ter- 
mo Sagas  as  Magas , e nao  as  Feiticeiras.  Naõ  era 


A poi. 

p.  66. 


CO- 


De 

Art. 

Poeto 


Nat. 
Qu.  1. 
4*  c«7  ' 


156  Arte  Magica  Anniquilada. 

conhecida  naquelle  tempo  ella  diítincçao  extrava- 
gante ; mas  a inda  que  fe  deva  entender  Magas , das 
Magas  fe  ria  também  Horacio  , e naó  fomente  das 
Feiticeiras.  MLoítra  Horacio  quao  invero  limeis  , e 
ridículas  foífem  todas  as  eharlatanarias  magicas  , no 
lugar  em  que  prefcreve  ao  Poeta , que  naó  faça  tirar 
do  ventre  de  liuma  Feiticeira  a hum  menino  vivo  > 
que  ella  tinha  devorado  ; 

Ntu  prarifie  Lami £ vivimi  piterum  extrahat  alvo . 
Nem  le  tire  do  ventre 
De  Feiticeira  barbara  , ainda  vivo 
O menino  que  ella  antes  devorara. 

Pedindo  a razao  que  façamos  ver  o parecer  , e 
fentimentos  dos  maiores  Homens  da  Antiguidade  , 
feria  deliíto  efquecermo-nos  de  Seneca  , cujos  ad- 
miráveis efcriptos  podem  ás  vezes  envergonhar  al- 
guns Efcriptores  Chriítaos.  Além  das  regras  que 
prefcreve  para  huma  pura  , incontaminada  Moral, 
muitas  vezes  egregiamente  argumenta  a favor  da 
exiílencia  de  Deos  , e da  fua  Providencia.  Acha-íe 
nas  fuas  Queítóes  Naturaes  ella  aurea  fentenca , 
muito  propria  ao  noífo  propoli  to  : Et  apad  nos  in 
duodecim  Tabu  lis  cave  tur  , ne  quis  alieno  s fruii  us 
excantajfit.  Ruàis  adbuc  antiquitas  credebat  , & 
attrahi  imbres  cantibus , repelli  : quorum  nibil 
pojje  fieri  tam  palam  ejl  , ut  hujus  rei  caufa  nufi 
lius  Philofophi  Schola  intranda  fit.  Deitas  palavras 
fe  colhe  vifiyelmente  que  huma  era  a crença  dos  ho- 
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mens  litteratos  , e applicados , e outra  a da  gente 
vulgar  , e commua.  Claramente  fe  vè , que  era  da 
gente  ignorante,  e cega  , o crer  que  fe  podia  com 
palavras  fazer  vir  o bom  , ou  mao  tempo.  Vê-fe  , 
que  fegundo  o grande  entendimento  delle  celebre 
Philofopho  , era  tao  claro  o referido , que  julgava 
efcufado  difcorrer  fobre  elle  ponto.  Ve-íe  finalmen- 
te , que  todos  os  Philofophos  , e todas  as  Efcolas  , 
zombavam  da  opinião  da  Magia , pois  creo  inútil, 
e deíheceíTario  valer- fe  de  alguma  delias  , ou  allegar 
em  conia  tao  manifeíla  a auíloridade  de  algum  Phi- 
loíopho.  Affirma  oAdverfario,  que  o Audtor  da 
DtJJlpãda  arruina  com  os  jeus  princípios  a anele - A 
rtdade  de  Seneca  , e 0 defmente.  Para  que  faõ  tan-  P’ 
tas  extra vagancias  ? Arruinaria  por  ter  dito  que  fao 
verdadeiros,  e feguros  os  fa  ílos  que  fe  narram  em 
a fagrada  Efcriptura  ? Paliemos  a outra  confa.  Faz 
Juvenal  menção  dos  mágicos  encantamentos  , e dos 
philtros  de  Tlieílalia  , como  de  fatuidades  plebêas  , 
e ridiculas  : 

Hic  mágicos  adfert  cantil  s , hic  Tbejfala  vendi  £ 
Pbiltra . 

Elle  lhe  traz  encantamentos  mágicos  , 

Aquelle  vende  , e dá  philtros  ThelTalicos. 
Lembra  Columella  em  as  fuas  fabias  advertências  , 
que  fe  naó  embaracem  com  Harufpices  , e com  Ma- 
gas , porque  vana  Jiiperfiitione  rudes  ânimos  aà  L- 
impenfas  , & deinde  ad  Jlagitia  compelhtnt . De-  8‘ 

clara 
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clara  o Adverfario  , que  fe  nao  lè  neita  advertencia 
Ap°l.  Coula  alguma  contra  a Arte  Magica . Ora  nao  lè 
P* 14’  conhece  por  ella,  que  tendia  ella  Arte  a tirar  di- 
nheiro, e a commetter  maldades  ? E nao  fe  vê  que  he 
impoffivel  efperar  effeito  algum  della  vaa  fuper- 
iticao  ? 

Em  nenhum  dos  iVntigos  fe  lè  tanto  fobre  Ma- 
gia , corno  em  Apuleio.  Como  fe  tem  feito  fobre 
elle  particulares  obfervaçoes  , merece  também  par- 
ticular confideraçao,  Na  fua  fingida  hiftoria,  que  he 
a maior  das  fuas  obras,  teve  por  fim  principal  efcar- 
m necê-la  em  attencaó  ao  bem  público  , e defacreditar 
P- 19-  magica  deliria  , como  diz  Fabricio.  Nella  fe  vê  y 
que  os  neicios  criam  mudarem-fe  por  Magia  os  ho- 
mens , e as  mulheres  em  beítas  , e que  fe  podia  Ma* 
Afin.  nes  fublimare  , Deos  infirmare  , Sidera  extingue - 
re  , Tart arimi  ipfum  illuminare.  Diíferam  a Apu- 
leio , que  muito  podia  huma  Feiticeira  , furculis  c*7° 
L*2,  lapillis  } e que  por  elle  motivo  em  Theífalia  Sag& 
mu  li  er  es  ora  mortuorum  p affini  demorficant.  Ve* 
jam-fe  as  ceremonias  com  que  Zachlas  Egypcio, 
primario  Propbeta , revoca  do  inferno  a hum  defun- 
to ainda  moco  , e o faz  fallar  á fua  vontade.  Vejam- 
fe  os  muitos  prodígios  que  fe  feguem  inexpugnabi- 
L.  j.  li  magìe  £ difdpHn£  potefiate , & caca  minimum 
coactorum  violentili.  Tem  graça  a narraçaõ  do 
que  defejando  mudar-fe  em  ave , ficou  transformado 

em  afno  : continuas  dçfventuras  o affligem  ; mas 

tende 
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tende  tudo  aos  feus  fins.  Tratando  do  demonio  de 
Sócrates,  amplia,  e varia  muito  do  q Plataó  dille  dos 
demonios.  Pretende  , que  delles  eíteja  o ar  cheio , 
para  que  in  qiiacitmque  parte  natura  propria  fint 
mala  ; e quer  que  delles  procedam  as  propriedades 
que  lhes  agradam  , mas  naó  as  de  terem  parte  nos 
encantos  ; pelo  que  fe  vê  muito  bem  que  nao  admit- 
tia  diabolica  Magia.  He  bem  digna  de  fe  ler  a íua 
Apologia.  O melino  S.  Agoftinho  a louvou.  Foi 
por  fins  de  interefie  accufado  Apuleio  ao  Proconful, 
do  delido  capital  de  Mago  , e de  fazer  encantamen- 
tos. Desfez  Apuleio  a accufaçaó  , e a faz  ver  menti- 
rofa  , e ridicula  : Calumniam  Magia  , qua  faciliti s 
infamatur  , qiiam  probatur . Diz  , que  fe  refolvia 
toda  a accufaçaó  em  fabulas  : Per  nejeio  qnas  aniles 
fabulas  deflagravi.  Moftra  o erro  de  fe  naó  di- 
fíinguirem  os  diíferentes  íentidos  de  Miago  \ porque 
Iendo-fe  em  muitos , que  Perfarum  lingua  Magtis 
efl  , qui  no  fira  Sacerdos , que  delido  ferá  o ter  no- 
ticia dos  ritos  íagrados , e da  Religião  ? Se  o JMago 
he  , como  entende  0 vulgo  , aquelle  homem  que 
ad  omnia  qit£  velit  incredibilia  qnadam  vi  canta - 
mimmi  polle at , como  fe  atrevera  peífoa  alguma  a p 2^% 
accufar  quem  fegundo  a fua  opinião  pode  tanto  ? 
Como  poderia  efeapar  da  inevitável  mina  , que  lhe 
procederia  de  força  fobrenatural , todo  0 que  pozefl. 

(e  ao  Mago  em  perigo  defer  condemnado  ,d  morte  ? 

Logo  0 nao  accufa  de  fe  meliante  crime , aquelle  qo 

julga 
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julga  cotto,  e verdadeiro  Mago . Daqui  fe  infere,  qo 
crer  inni  poderofos  aos  Magos  , era  proprio  do  vul- 
go , more  valgavi.  Quizeram  provar  a accufaçao 
que  fe  fez  contra  Apuleio  , com  tres  argumentos  : 
porque  comprara  peixe  de  certa  efpecie  : porque 
na  fua  prefença  calura  epiléptico  hum  rapaz , tad 
acomettido  dç  femelhante  moleília  , que  chegava  a 
çdiir  cinco  vezes  no  dia  : porque  fe  calara  com 
Pudentilla , depois  de  viuva  cinco  annos  : como  fe 
jíto  naõ  podéíTe  acontçcer  ferp  encantos  mágicos  : 
Cafu  puerili , matrimonio  mulieris  , & objbnio  pi- 
fei um.  Repreliende-os  Apuleio  como  a ignorantes  , 
pois  nem  fabiam  em  que  confiítia  a Magia,  ignoran- 
do até  as  fabulas  do  vulgo  : Tam  rudes  vos  ejfie 
omnium  Ut  tarar  um  , omnium  deni  que  VULGI 
FABULARUMy  ut  ne  fingere  quidem  pojfitis 
ijla  vevifimiliter.  Logo  confiilia  a Magia  em  fabu- 
las do  vulgo.  Diz  em  outro  lugar  , que  era  co- 
P.23C.  fiume  chamar  nas  cere  moni  as  dos  Magos  a Mer- 
curio , a Venus  , e a Lua.  Devemos  crer  que  fe  pof* 
fi  por  eíles  alcançar  muito  ? Numera  os  mais  fa- 
inofos  Magos  , quando  diz  que  fe  elle  tirou  lucros 
do  colamento  de  Pudentilla,  venha  a fer  Carinondas , 
vel  Damigeron  , vel  HiJ'motes , vel  f anues  , vel 
Apollonia s , vel  ipfe  Dardanus  , vel  quicumque 


alias  per  Zoroafiem  , & Hofianem  inter  Magos 
celebratus  eft.  De  tudo  , pois  , quanto  delle  fabio 
Auítor  temos  referido  fe  infere  a inteira  inutilida- 
de , 
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de , e defprczo  da  Magia.  Julga  por  verdade  o Se- 
nhor Tartarotti , quefojfe  Apuleio  mui  dado  á Te - AP0Ì- 
urgia  y ijìo  he , dquella  Arte  de  conciliar  com  tifa - P*  ^ 
dos  ritos  , e ceremonias  , os  efpiritos  bons  \ e eque 
ao  menos  dejìa  efpecie  de  Adagi  a je  nao  fazia  mofa . 
Pretende  com  ilio  inoltrar  , que  para  o feu  conceito, 
debalde  fizera  Apuleio  a fila  longa  , e efludada  de- 
feza.  Diz  também , que  as  relíquias  que  elle  con  fer- 
va va  coni  gentílica  devoção  depois  dos  facrifícios  , 
eram  co  u/as  magicas  ; e affirma  iíto  , nao  obliarne  p °4o! 
faltar  nos  Auótores  ainda  o mais  leve  indicio  de  fe- 
melhante  coula. 

Se  querem  que  dos  Médicos  nos  valhamos 
também , nao  íaz  Celio  em  todos  os  feus  oito  livros 
memoria  da  Magia  , nem  dos  remedios  mágicos  , 
tratando  nas  fuas  obras  ampiamente  de  toda  a Me- 
dicina. Quando  falia  daepilepfia,  que  íe  julgava 
<obra  do  diabo , nao  dá  o menor  íignal  delia  ne (cia 
opinião  ; o que  lie  mui  digno  de  nota  em  Auélor  de 
tanta  fciencia  , e prudência.  Miarcello  , pelo  contra- 
rio , na  fu  a obra  de  Ale  die  amenti  s , varias  vezes  en- 
fina  alguns  íemedios  mágicos  \ mas  ilio  baila  para 
dar  a conhecer  a qualidade  do  feu  cerebro.  En- 
fma  , por  exemplo , que  o que  tiver  dor  de  gar- 
ganta , fazendo  certos  movimentos  com  as  mãos  , 
carmen  pracantet  , crifi  , cr  a fi , cancrafi  , imme- 
diatamente alcançará  melhoras.  Na  obra,  Obferva-  T. 
ções  litterarias  fe  explicaram  femelliantes  coufas  de  p‘ S4' 
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Catad  , daries , dardaries  > afiataries , coiti  hs  quaes 
palavras  cria  o povo  le  cuiailem  a©  oesloeadurus# 
Reputava  a plebe  tatnbem  conio  IVlcdicos  aquellcs 
oue  curavam  as  moleílias  com  encantos  , mas  bi- 
piano eníinou  em  os  Digeílos,  que  qualquer , fe  in- 
o.  cantavit, fi  imprecatili  e fi,  fi  ut  vulgar  i verbo  impo- 
*• fiorumutar  texorciz>avit , nao  he  de  tal  numero;  e al- 
feverou,  que  nao  funi  ifia  Medicines  genera,  tameifi 
fint  , qui  kos  fibi  prof  nifi  e , ami  pr  tedi  tati  oue  af- 
firment.  Eis-aqui  temos  que  os  que  ufavam  de  ma- 
lefícios eram  confiderados  como  impofiores  ; e eis- 
aqui  fe  prova  também,  que  houve  ignorantes  q affe- 
veraram  ter  por  eli  es  alcançado  melhoras;  mas  nunca 
os  homens  de  entendimento  são  lhes  deram  credito. 
Quantos  prejuízos , e falfas  imaginações  ti- 
veíle  a popular  crença , fe  póde  muito  bem  conhe- 
cer por  hum  adio  de  Religião , que  os  Gentios  pra- 
dlicavam  na  morte.  Faziam  , na  hora  da  agonia  , 
tocar  junto  do  leito  do  moribundo  huma  corneta 
de  montaria  , e huma  trombeta , inílrumentos  de 
metal , e de  fom  eltrepitofo.  Nao  ha  muito  tempo 
que  fabemos  ella  íingularidade  porties  baixos  íele- 
vos  de  mármore  , publicados  , e declarados  nas  Ob - 
fervaçóes  Ut  ter arias , tomo  i.,  e no  Mufeo  Ve- 
ronese , pag.  420. , aonde  fe  vem  reprefentados 
os  que  efpiravam.  Era  fem  dúvida  o motivo  della 
eftranha  ceremonia  o julgarem  que  deita  maneira  af 

fugentavam  as  phantafmas , as  quaes , fegundo  elles 

enten- 
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entendiam , ouvindo  cjlrepito  de  ferro,  ou  de  metal , 
fogem.  Deita  opinião  do  vulgo  falla  Luciano.  Criam 
ler  o eítrepito  hum  grande  remedio  contra  os  ma-  pf. 
leficios , e faziam  por  eíta  caufa  grandes  eitrondos 
para  foccorrer  a Lua.  Eram  as  Diras  , efpecie  de 
Fúrias  , mui  temidas  : fuppunha-fe  , que  andavam 
pelos  ares  ; e efereve  Plinio,  que  quoties  ipfe  Dir<e  L 

• £ 2, 

obflrepentes  nocuerint  : ordenavam  , que  defronte 
delias  fe  tocafíe  a trombeta , tubicinem  canere , para 
que  fe  naò  ouviífem  as  fuas  imprecações  , e naõ  tL 
veífem  effeito  por  eíta  razaõ.  Entendiam , que  tor- 
navam com  iíto  , nas  ultimas  mortaes  doenças  , 
vãos  , e inúteis  os  malefícios  , quibus  creditar  Tac. 
animas  numinibus  infernis  facrari , e pelos  quaes 
era  inevitável , e certa  a morte.  Lemos  em  Eufebio, 
que  aífugentavam  os  demonios  com  o fom  dos  tam- 
bores. Vê-fe  o tambor  em  hü  dos  mármores  do  Ma* 
feo  Feronenfe.  Confirma  tudo  iíto  a popular  igno- 
rância , de  que  nafeia  tudo  quanto  tinha  apparencia 
de  Magia  , e procedia  das  gentílicas  imaginações. 

CAPITULO  X. 

Sentimento  do  celebre  Plinio  a refpeito  da  Magia . 

NAõ  deixaremos  de  confíderar  attentamente  o 
parecer  , e diétames  de  Plinio,  de  quem  dil- 
le o Padre  Harduiho  : Plinio , vel  tini  plus  Num* 
merito  fuo  tnbnimus , quam  profanis  Scriptoribiu  p.  ^. 
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fere  omnibus.  Naõ  dizemos  o mefmo  ; mas  he  in- 
dubitável, que  ette  Auitor  he  hum  dos  mais  doutos, 
e dos  mais  uteis  Efcriptores  daquelles  de  que  mui- 
to fe  defvanece  a Antiguidade.  Chama-lhe  o Ad- 
verfario  inimigo  da  Arte  Magica  , fazendo-lhe  af- 
fini , fem  querer,  os  maiores  elogios.  Tratou  Pli- 
nio das  hervas,  e das  pedras  , a que  o povo  attribuia 
virtudes  impoífiveis , e eítranhas,  chamando-lhe  por 
iífo  magicas.  Diífe  da  verbena  : Magi  inique  circa 
hanc  infaniunt . Entendiam  q na  verbena  havia  reme- 
dio para  todos  os  males,  e creo-fe  que  os  Gallos  por 
virtude  deità  abundavam  em  oráculos.  No  lugar  em  q 
falla  de  taes  hervas,  quas  magicas  ejf  ? dicunt , cita  a 
Pythagoras  , e a Democrito  , corno  feguidores  dos 
fentimentos  magicos , e corno  fe  entao  exiitiflem  fe- 
melhantes  obras  : eram,  porém,  eítes  efcriptos  fup- 
poítos  ; e nota  o mefmo  Auítor,  que  a obra  vulgar- 
mente  crida  de  Pythagoras, (que  nada  efcreveo  fegun- 
do  Plutarco, ejofepho)  a fama  a attribuia  a certo  Me- 
dico. Também  fe  vê  muito  bem  , que  as  opiniòes 
aqui  apontadas  como  fe  fofiem  de  Democrito  , em 
que  fe  diz  que  os  Magos  ufavam  de  certa  herva  , 
cum  velint  deos  evocare  , e que  por  outra  differen- 
te prognoíticavam  , naõ  faõ  próprias  de  Democri- 
to. Faz  Plinio  memoria  das  hervas  que  Homero 
exalta  ; da  nepenthes , que  lança  fora  todas  as  afflic- 
ções , e do  belleboro  negro , que  torna  inúteis , e in- 
válidas as  feitiçarias  : a mefma  virtude  fe  attribuia 


ao 
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ao  amianto.  Quando  trata  de  q uibufdam  fortilegiis , j J, 
narra  mui  grandes  defpropofitos  ; e diz  logo  depois  : c-  4- 
Magorum  hcec  commenta  funt.  Ha  no  capitulo  oi-  L.  28. 
tavo  outras  lèmelhantes  loucuras,  e taes  quaes  eram  C’  *' 
as  vãas  promejjas  dos  Magos  ; mas  no  melino  le  lê  : 
EJiJolers  ambagibus  iam  tas  Magorum.  Chama  á 
vangloria  dos  Mágicos  vaidade  , que  lignifica  enga- 
no , e mentira , maiormente  quando  elles  promet- 
tiam  pela  virtude  de  certa  gordura  o favor  dos  Reis, 
a graça  dos  povos,  e o poder  de  refiílir  por  hua  certa 
pedra  á bebedice.  Chama  ao  proceder  dos  Magos  , 
procedimento  fem  vergonha:  Magorum  impudenti#,  c.ç>!& 
uel  manifefiijjimum  in  hoc  quoque  exemplam  ejì.  lo' 
Queriam  eítes  perfuadir  ás  gentes,  que  por  hervas,  e 
pedras,  quibufdam  additis  deprecationibus , fe  fazia 
invifivel  toda  a forte  de  pefibas.  Em  fumma,  diz  que 
era  tudo  illufaó,  e occulto  engano:  Ejt  Magorum  fo- 
l eh  tia  oc  cult  andas  Jraudibus  Jagax.  Que  mais  lie 
neceffario  ? Para  moítrarmos  quaó  miferavelmente 
cego  e ftava  o vulgo  fobre  as  magicas  loucuras,  baila 
lembrarmo-nos  de  que  lhe  faziam  crer  terem  feito 
Maga  a huma  féra  ; ilio  he , a hyena  ; alimaria  pou- 
co conhecida , e de  quem  Plinio  diz  , que  muitas  fe  L.  8.' 
£eram  na  Africa , a qual  também  gera  em  abundan-  c-  ÌO' 
da  afnos  montezes  : parece  que  deíles  principal- Sf- 
inente falla.  Tinham-na  pojlo  os  Mágicos  em  gran-  C" 
de  admiraçaõ , pela  razaõ  de  lhe  haverem  commu- 
cado,  os  encantos , com  que  attrahia  aft  os  ejlóli- 
' L iÜ  (Iqs  f 
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L.  3.  dos  , e tornava  immoveis  os  animaes , andando  tres 
c-  ÌO-  vez.es  à roda  delle s.  Entre  as  infinitas  , e imagina- 
das virtudes  da  hyena  , fe  lhe  attribu'ia  o dar  auxi- 
lio nos  temores  nocturnos , e no  terror  dasjombras  : 
falpicando-fe  com  o feu  fangue  as  umbreiras  das 
portas,  fe  defordenavam  os  encantamentos  dos  Má- 
gicos : impedia- f e a vinda  dos  deofes , e o falla- 
rem  , ainda  fendo  provocados  com  lanternas , com 
pratos,  com  agua,  ou  com  globos.  Todos  eftes  gêne- 
ros de  Magia  per  fi  mefmo  fao  ridicuios.  Faz  em  ou- 
tro lugar  memoria  da  que  fe  executava  com  macha- 
dinhas , axinomantia.  Attribuiam  os  Mágicos  \ir 
tudes  também  á toupeira,  o que  he  novo  argumen- 
L.  i0,  to  dasfuas  enormes  mentiras.  Diz  Plinio , referin- 
C' 5'  do  eftas  coufas  : Mira  traàmtur.  E n’outra  parte 
c.'  19 K efereve  : Mirim  ejfet  profeto  hucttfqtte  proveãam 
credulitatem  antiquorum.  Lêa-fe  o capitulo  mti- 
c.-46'  tu  lado  Ir  ri  fio  Magic*  Artis  , aonde  efereveo  , que 
eram  tantas  as  mentiras  dos  Mágicos , que  pouco 
lhe  faltava  para  fazerem  perder  o credito  a todas  as 
hervas.  Confetta,  que  fora  fempre  queftao  mui  gra- 
L.  2l.  ve  , e ambigua  , ella  : Valeantne  aliquid  verba , & 
c-  2‘  incantamenta  carminimi.  Porém  a crença  do  vulgo 
fobre  a fua  grande  efficacia  naó  he  prova  concluden- 
te de  haver  nellas  Magia  diabolica.  Cria-fe  por  hua 
t radiçaó  popular , que  na  verdade  houveíTe  grande 
virtude  neílas  , ou  naquellas  palavras  , e muito  prin- 
cipalmente quando  eram  barbaras  , e na6  entendi- 
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« « 

das  ; mas  naõ  fe  attribuia  iílo  a demonio.  Além 
dillo  enllna  Plinio  nelle  lugar,  que  naõ  tinha  acceita- 
çaõ  dos  homens  fabios  femelhante  credulidade  : 

Viri  tini  JapientiJJimi  cujusque  rejpuit  fides.  Conta 
muitas  maravilhas,  q fe  narravam  fuccedidas  por  vir- 
tude  de  encantos, e de  aélos  religio  fos;  como  também 
o haver  nas  doze  Taboas  eílas  palavras  : Qinfruges 
excaíitaffet , e qui  malum  carmen  incantajjet  \ e o 
haver  fido  eílagnado  o fangue  de  Ulyífes  por  en- 
cantamentos ; mas  diz  logo  depois  : Qu£  ridicala 
videri  cogit  animus  \ e termina  o capitulo , dizen- 
do , que  ha  verfos  de  encanto  contra  a chuva  de 
pedra , e contra  os  vários  generos  de  doenças  ; e a£- 
firma , que  os  naõ  repete  por  fe  envergonhar  de  o 
fazer  : Objlat  ingens  verecundia . 

Naõ  obílante  tudo  ilio , e tudo  o que  diz  Plinio 
daquelles  Efcriptores , que  fe  esforçavam  o mais 
que  podiam  em  defacreditar  a Arte  Magica , naõ 
deixa  o Senhor  Tartarotti  de  o allegar  em  feu  favor,  A j 
por  fe  ler  nas  fuas  obras , que  Pythagoras , Empe-  P-23» 
docles  , Democrito  , e Plataõ  viajaram  por  affaíla- 
dos  climas  , para  faber  a Magia.  Quem  ignora  , 
que  debaixo  delle  nome  entendeo  Plinio  as  fciencias? 

Já  vimos  que  nelle  fentido  fe  tomava  aquelle  nome. 
Todos  fabem  que  naõ  foram  taes  Philofophos  Ni- 
gromantes : logo  naõ  tinham  aprendido  a Magia. 
Enfina  Diodoro,  que  tinham  ido  aoEgypto  ad  jura , L.i.p, 
& difciplinas  gentis  cognofcendum  , como  verteo 

L iy  o In* 
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o Interprete  Latino.  Juitino  efereve  , que  Pythago- 
ras  fora  primeiro  ao  Egypto,  e depois  a Babylonia, 
C.  4.  * ad  perdi] cendos  fiderum  motus  , e nao  para  eitudar 
a Magia  diabolica.  Cita  o Adverfario  em  confirma- 
Defin  çao  a Cicero  , o qual  pelo  contrario  efereveo  : Cur 
1. 5.  Plato  JEgyptum  peragravit  ? Ut  à Sacerdotìbus 
barbaris  numeros , & ccelejìia  acciperet . Vemos  em 
Apuleio , que  era  fama  conftante  que  Pythagoras 
/ponte  eum  petiiffe  JEgypcias  difciplinas , e que  là 
aprendera  dos  Sacerdotes  a incrível  virtude  dos  fa- 
eros  ritos,  as  admiráveis  mudanças  dos  numeros , e 
as  engenbofas  figuras  da  Geometria . Suppondo  infe- 
lizmente o Adverfario  , que  Pythagoras  , Democri- 
to, e os  outros,  tiveífem  feito  taÔ  longas  viagens  pa- 
ra aprender  a Magia  diabolica , diz  aííim  : He  cri - 
p.^*.  vel  > <lue Ie  ti  julgajjem  Arte  vãa  , ridícula , e fim 
ejfeito , quizejfem  empregar  tanto  tempo , e tanta  fa- 
diga em  a aprender, e muito  mais  em  a honrar  com  os 
Jeus  eferiptos  ? Aonde  eíhõ  eíles  eferiptos  ? Quem 
poderá  moftrar  da  Magia  diabolica  hum  fò  Tratado 
antigo  ? Diz  Plinio  naquelle  mefmo  capitulo  , que 
era  eíta  Arte  a mais  fraudulenta  de  todas , e que 
adquirira  mui  grande  audloridade  por  ter  em  II  uni- 
do as  muito  acreditadas  tres  feguintes  : Medicina  , 
Culto  de  Religião  , e Mathematica.  Logo  entendia 
por  efte  termo  coufa  mui  differente  da  noífa  Magia. 
Nota  , que  procuravam  por  efta  via  [ummam  litte- 
rarum  claritateni  y e naó  obrar  prodigios.  Moftra 

aqui 
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aqui  também  algum  conhecimento  de  Moyíés , e da 
Hiíto ria  Judaica  : mas  paffemos  deite  capitulo  , no 
qual  fe  pode  fufpeitar  algum  defeito  , caufado  pelos 
copiítas  , ao  fegundo , que  lie  mais  decifivo.  Allega 
o Audor  da  DiJJipada , como  argumento  forti  filmo, 
e infuperavel , as  obfervaçoes  deite  Audor  ; o qual 
diz  , que  os  Magos  promettiam  effeitos  divinos  por 
diverfas  maneiras  de  fortilegios , com  agua,  ar, 
efpheras  , cftrelhs , lanternas,  conchas,  machadinhas, 
e outras  coufas  ; e que  promettiam  também  umbra - 
rum  inferorumque  colloquia  ; mas  tudo  iíto  geral- 
mente omnia  £tate  nojlra  prìnceps  Nero  vana  fai- 
faque  compente  Naõ  falla  de  fados  antigos  , que 
ouvira  , ou  lera , mas  dos  que  fe  viram  nos  feus 
tempos , e por  elle  mefmo.  Tambem  nao  affirma 
ter-fe  adiado  vãa  , e falfa  , huma  , ou  outra  efpecie 
de  Magia,  mas  igualmente  todas.  Profegue  Plinio , 
àffirmando,  que  nunca  houvera  quem  protegeffe  al- 
guma Arte  com  maior  excejjo , do  que  aqnelle  com 
que  Nerofavoreceo  a Magia.  Obferva  erte  Audor, 
que  para  tentar  eite  Principe  todas  as  experiencias, 
loe  naô  faltaram  nem  riquezas  , ne?n  jbrças  , nem 
engenho  , nem  confa  alguma , porque  era  fenhor  do 
Mundo  : com  tudo  iíto,  nunca  chegou  a ver  hum  fó 
prodígio  ; antes  , porém  , experimentou  ferem  vãos 
os  gabos , e mentirò fas  todas  as  imaginadas  maravi- 
lhas que  fe  contavam  ; e de  tal  forte  fe  perfuadio  , 
que  por  fim  defamparou  femclhante  empreza.  Sa- 
bia- 
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blamente  reflefte  fobre  ilio  , e com  exprellaó  fortif- 
ma  o celebre  Plinio  , dizendo  : Immenfum  , & in - 
dithitatum  exemplum  ejìfalja  Artis , quam  dereli- 
quit  Nero . Moftra  tambem  Plinio,  que  eram  vãos  os 
fubterfugios  dos  Magicos,  os  quaes  affirmavam  que 
muitas  vezes  íe  naõ  alcançavam  os  pretendidos  fins  , 
por  motivo  de  defeitos  corporaes  dos  Magos, e por- 
que fe  naõ  facrificavam  animaes  negros,  Que  loucu- 
ras ! Naõ  tinha  Nero  defeitos  no  feu  corpo,  e era-lhe 
muito  fácil  immolar  viftimas  de  cor  preta, pois  ate  fe 
deleitava  com  facrificar  homens.  Veio  á Corte  de  Ne- 
ro,lá  do  Oriente, o Rei  Tyridates,  o qual  fabemos  fo- 
ra Mago  : ( devendo  ler-fe  Magus , e naõ  Ma  gnus  ) 
era  taõ  loucamente  fuperíticiofo  , que  julgava  facri- 
legio  cufpir  no  mar.  Trouxe  comfigo  outros  do 
mefmo  goffo  , e profiffaõ  , e deo  a Nero  ni  agi  cus 
céas  , para  o iniciar  nella  Arte  ; mas  nem  por  ilio 
fe  vio  hum  fó  effeito  magico  ; pelo  que  conclue  Pli- 
nio deità  maneira  : Froinde  tea  per]  ita  firn  fit , in- 
tejìabilem , irritam  , inanem  eJJ'e.  Naõ  fe  pode  de- 
fejar  mais  folemne  , e mais  forte  decifaõ , nem  tam- 
bem hum  teftimunho  mais  audtorizado  , de  fer  chi- 
mèra a Arte  Magica.  Cego  o Senhor  Tartarotti  pela 
fua  preoccupaçaõ  , naõ  faz  cafo  algum  delle  argu- 
mento y mas  julga-lo-ha  de  outra  forte  fe  o confideiai 
quando  tiver  o entendimento  tranquillo  , e livre  de 
prevenções.  Argumenta-nos  dizendo,  que  Plinio  era 

Allietila , mas  ilio  nada  faz  ao  nolfo  calo.  He  ver- 
dade 
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dade  que  zombava  da'ReligiaÓ  dos  Gentios  , (como  L.  1. 
fuccedia  ao  menos  no  feu  interior  a todo  o bom  en-  c'  2‘ 
rendimento  ) e tinha  por  Deos  a natureza.  Mas  que  L.27. 
faz  ilio  para  o noífo  faélo  ? Accufam-no  também  c* 
de  Epicureo  , e de  naó  ter  por  ella  caufa  admittido 
os  demonios  bons  , e maos.  Naó  teve  certamente 
luz  dos  Anjos  , e dos  demonios  , porque  nao  foi  il- 
luítrado  da  noífa  Fé  ; mas  he  neceífario  advertir , 
que  nao  regeitou  a Magia  , tundado  cm  philofophi- 
cas  razoes  > mas  fim  porque  a conheceo  inválida , 
e vaa  por  experiencia  , e porque  aíTim  a conheceo 
hum  Imperador  , o qual  nao  perdoou  a defpezas  , 
a eítudos  , ou  a diligencias  , para  claramente  o faber, 
empregando  homens  de  diverfas  Nacóes  , e feitas  , 
por  caufa  deite  fim. 

CAPITULO  XI. 

He  precifo  para  defender  a Arte  Magica  , nao  re- 
gettar  os  pretendidos  milagres  dos  Gentios . 

TRaz  o Adverfario  taes  coufas  para  efcurecer 
a ponderada  evidencia  , que  nos  faz  defejar 
que  hum  homem  Etterato  nao  as  ti  velie  di- 
to. Se  Nero  achou  vaa  a Magia , tal  a 71  ao  achou 
Agrippina,  Diz  depois  : Nao  a teve  Juliano  por  P-  4o. 
vaa.  E logo  continua  : Nem  Tiberio  por  experien- 
cia reconheceo  vaa  a Magia.  E ultimamente  af- 
fevera  aílím  : Nem  finalmente  vaa  a defeobrio 

Vejpa- 


ijx  Arte  Magica  Anniquilada. 

Vefpafiano.  Eitamos  por  ventura  nós  os  Chriítãos 
obrigados  a crer  em  quantas  maravilhas  os  Auéfr> 
rçs  Gentios  creram , e publicaram  ? Devemos  ter 
por  verdade,  que  por  meio  da  Aerologia  fe  progno- 
íticou  a Nero  o Imperio  , e liomicidio  contra  íua 
Ann.  pr0pria  mai , badando  a prova  de  o referir  Tacito  , 
ieguindo  a voz  quç  entaó  corria  ? Havemos  de  dar 
credito  as  fabulas  de  Trafyllo,  que  em  poucos  mo- 
mentos contemplou  as  ejlrellas , e vio  nellas  que 
L.  Tiberio  o queria  precipitar?  Naó  bailariam  eiles 
faélos  para  canonizar  a Ailrologia  ? Naó  foi  prò - 
gnojlico  o de  Trafyllo  : foi  conhecer  elle  mefmo  o 
perigo.  E conheceo-o  acafo  por  via  das  eitrellas  ? 
Dá  o Adverfario  credito  a hum  faílo  taõ  ridículo  , 

e chama-lhe  ainda  huma  prova  , e huma  experìencia 

«* 

de  Tiberio  , que  moftra  naó  fer  vaa , e inutil  a Ma- 
gia. Em  outro  lugar  fallaremos  do  faélo  de  Julia- 
no Apoilata  : nelle  entra  a Religião  Chriftaa.  Que 
mais  vemos  ? Até  o Adverfario  nos  dá  por  verda- 
deiros os  milagres  de  Vefpaílano.  Eílamos  por  ven- 
tura obrigados  para  falvar  a honra  da  fonhada  Ma- 
gia , e della  muito  vaa  imaginaçao  , a favorecer  , e 
admittir  as  appariçóes,  e os  milagres  dos  idolatras  ? 
Allega-fe  , que  fe  aprefentaram  a Vefpafiano  , por 
Apol.  avifo  do  idolo  , hum  cego,  e hum  eítropeado,  e que 
incantane  amen  te  curara  a ambos  ; e louva-fe  a ra- 

f 

4-  n-  zaó  que  o avifado  Hiftoriador  aponta , de  que  aífim 
fu  epedia , para  prova  de  todos  os  feitos  do  Impe- 
rador. 
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radon  Tinha  já  Tacito  pouco  antes  referido  , que 
no  Palacio  de  Vefpafiano  em  Alexandria  , multa  mi- 
racula evertere  ; e accrefcenta  depois  o que  o Se- 
nhor Tarrarotti  repete  como  fucceífo  mui  verda- 
deiro , e lie , que  appare  cera  a Kejpajiano  no  Tem- 
plo de  Serapis  0 Spedirò  , ou  imagem  de  Ba  fili - 
des  , que  eflava  àijlante  oitenta  milhas.  Eis-aqui 
ao  que  fe  reduz  quem  pretende  fufientar  a validade 
da  Arte  Magica.  Até  fe  reduz  a crer,  que  o idolo 
déífe  0 confelho  , e que  o demonio  algumas  vezes 
poftiv  amente  ferve.  Reduz-fe  a confo  rmar-fe  com  P’194’ 
os  Gentios , e a receber  como  veridica  a appariçaó 
da  Africa  a Rufo  , em  forma  de  mulher , e a prediç- 
ão de  quanto  lhe  devia  acontecer.  Em  Tacito,  e em 
Plinio  o moço  , fe  refere  igualmente  ella  appariçaó  ; 
mas  ambos  dizem,  audio  ac cidijfe  j e naó  alleverà m Hín.J, 
que  elles  mefinos  viram  , nem  tampouco  fe  offere-  7.’  CP* 
cem  por  fiadores.  Faz  profifTao  da  maior  credulida- 
de aquelle  que  fe  perfuade  de  tudo  , fiado  fó  na  ima- 
ginada virtude  da  Arte  Magica. 

Conta  Plinio  na  mefma  epiftola  outro  faéto, 
mas  diz  que  o refere  affim  como  o ouvira  , ut  acce- - 
pi.  Havia  em  Athenas  humas  grandes  cafas  inhabi- 
tadas , porque  nellas  fe  ouviam  motins  , e eftrondo 
de  cadeas,  apparecendo  depois  dillo  a figura  de  hum 
\ elho  , de  comprida  barba  , efquallido  , e arraffando 
grilhões.  Vindo  a Athenas  o Philofopho  Atheno- 
coro,  e eícarnecendo  de  tudo  ifto,ie  meteo  nas  ca- 
fas j> 
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fás,  e fe  poz  á noite  a eftudar  mui  tranquillo.  Ouvio 
pouco  depois  o rumor  dos  ferros,  e avifinhando-fe- 
llieefte,  vio  huma  figura  que  o chamava.  Tomou 
a luz,  e feguio-a  ; valor  na  verdade  mais  que  de  Phi- 
lofopho.  Chegou,  em  firn,  ao  pateo  das  cafas,  e def- 
appareceo  a phantafma.  Deo  Athenodoro,no  feguin- 
te  dia , parte  aos  Magiitrados  , que  ordenaram  fe 
cavalle  no  fitio  onde  a figura  defapparecera , e nelle 
fe  achou  hu  efqueleto  , carregado  de  cadêas  , o qual 
foi  logo  fepultado  á culla  do  público, e dalli  em  dian- 
te ficou  livre  a cafa  de  toda  a má  reputaçaó.  He  ilio 
digno  de  credito  ? Affirma  o Senhor  Tartarotti , 
Cong.  que  he  precifo  grande  animo  para  defprezar  corno 
* 6*‘  fabula  elle  ladro.  Ignora  o Sefthor  Tartarotti  que 
elHveffe  tambem  nelfe  tempo  o mundo  cheio  de  fa- 
bulas ? Antes  as  havia  em  abundancia  , porque  a 
Religião  daquelles  tempos  delias  era  compolla, 
Porque  naó  repara  o Adverfario , que  eíles  falfos 
fucceílbs  concorriam  a firmar  a opinião  gentílica  de 
que  naó  podiam  as  almas  paliar  a lagoa  Eílygia,  fem 
eítarem  feus  corpos  fepultados  ? Dizia  aSibyllaa 
Eneas  : 

Hi,  quos  vehit  Unda , fèpultt , 

Nec  ripas  datut  horrendas  , & rauca  jluenta 
Tranfportare  pyius , quatti fedìbus  off a quieruut « 
Eíles  que  vaó  levando  as  turbas  aguas 
Saó  os  já  fepultados  : 

Paliar  fe  naó  confente  as  margens  triíles  , 

Nem 
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Nem  as  roucas  correntes , 

Antes  que  os  oilbs  em  repoufo  eílejam. 

Até  nos  tempos  da  Iliade  dizia  Patroclo  em  fonhos  ? 

L • 2 j 

a Acliilles  : Uá-me  logo  fepultura  para  pajfar  as 
portas  de  Plutão.  Referiremos  hum  terceiro  caíb. 
Dormia  hum  liberto  de  Plinio  com  o irmão  mais 
moco  em  o mefmo  leito  , e parecendo-lhe  que 
de  noite  vinha  lumia  peílba  cortar-lhe  os  cabei  los , 
de  faéto  fe  achou  na  manhãa  íeguinte  tofquiado  , e 
fe  viram  os  cabellos  pelo  chão.  Vio  outro  meni- 
no , que  entravam  pela  janclla  duas  peífoas  com  tú- 
nicas brancas  , as  quaes  lhe  cortavam  os  cabellos  , e 
na  realidade  ap, pareceram  cortados.  Faziam  eítas 
nau  a coes  duvido  fo  a Plínio  fobre  o negar  , ou  dar 
credito  as  phantafmas  , e efcreveo  acerca  delias  a 
Inuii  amigo  iabio  , dizendo-lhe,  que  a nenhuma  pre- 
.ítava  fc  , c ííto  para  o por  , ao  menos  , em  dúvida  : 
falva  por  tanto  a fua  honra , e credito  , nao  fe  empe- 
nhando a favor  delias, pois  diz  fomente:  Ita  narrant . 
Inteiio  credito  lhe  dá  o Padre  Calmet  em  o Tratado 
das  Apparições , concluindo  aílim  a narraçaó  que 
fez  deites  cafos  : A que  fe  pode  attribuir  tudo  ijio , t.  j. 
fenaõ  a him  duende  ? Pede  a boa  razaò  que  zom-  P*246* 
bemos  deitas  bagateílas  que  fe  acham  nos  livros 
dos  Gentios  ; porque  o commum  dos  homens  an- 
tigos era  como  o dos  modernos  ; produzia  entaô  a 
phantaíla  os  mefmos  effeitos  que  hoje  produz  ; e 
havia  neífes  tempos  quem  lhes  agradava  fingir  fe-. 


me- 
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melhantes  coufas  , affim  corno  prefentemente  ha. 
Eitamos  por  ventura  obrigados  a crer  tudo  ; e have- 
itìos  para  favorecer  a Magia  crer  nos  prodigios  do 
Tempio  de  Serapis  , nas  curas  inilantaneas  , nas 
predicçóes  da  deofa  Africa  , nas  almas  que  pedem 
íe  fepultem  feus  corpos  para  paliar  o lago  Eítygio  , 
e finalmente  nos  efpiritos  que  vem  tofquiar  os  man- 
cebos ? A que  feculo  naõ  voltariamos  , e qual  feria 
a nofia  Religião  ? 

Apontou  a Difflpada  entre  os  erros  commum- 
mente  recebidos  pelos  Gentios  o crer , ou  fazer  crer 
algumas  vezes , que  as  ejiatuas  de  Jeus  deofes  ti- 
nham fai  lado  , e mudado  de  fitto.  Dillo  fe  com- 
padece o Adverfario  , pretendendo  que  até  por  boa 
Philoiophia  fe  deva  admittir  o terem  fallado  as  eíla- 
tuas  ; porque  para  ilio  bajlav a fomente  a ejficaz 
virtude  de  fazer  obrar  os  fluidos  : logo  ignora  o 
Adverfario , que  entre  os  erros  communs , que  já 
occupar am  0 Mundo , fora  hum  delles  a crença  de 
que  fali  aram  as  ejiatuas  dos  deofes.  Crê  também, 
que  efla  crença  taó  commlia  , nao  podia  provir  fe- 
ti aõ  de  muitos  faci  os  fe  guido  s j e argumenta  dizen- 
do , que  nao  negando  , antes  concedendo  a Diff  pa- 
da , que  o demonio  corre fpondia  a quem  o invoca- 
va antes  da  vinda  do  Salvador,  podia  ao  menos  nã- 
quelle  tempo  fazer  fallar  as  ejiatuas  ■,  e diz  que 
affim  o fizera  , 0 que  atte  far  ani  concordemente  mui- 
tos antigos  Aufiores.  Eis-aqui  até  onde  fe  precipi- 
ta 
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ta  quem  defende  a validade  , e exiftencia  da  Arte 
Magica.  Parece  ilio  impoífivel;  e daqui  nafee  em  nós, 
quando  iílo  lemos , a duvida  de  eftarmos  , ou  naó 
hallucinados.  Que  diremos  de  Apollonio  Thyaneo  ? 
Confetta  o Adverfario,que  a obra  de  Philoílrato,  leu 
Panegyrifla , he  huma  fabulo  fa  Novella  , mas  Tem- 
pre pretende,  que  fora  Apollonio  hum  celebre  Pbi - ApoL 
lofopbo , que  eftimava  , e cultivava  a Theurgia  dos  p*  4 ’ 
Magico s Theurgicos . Diz  em  outro  lugar,  que  faó 
diabólicos  ; mas  fó  materialmente  ; e que  tratam  P.  95 
com  os  EJpiritos  bons . Accrefcenta  também,  que  A- 
pollonio  era  dado  a hum  genero  de  Sapiência , a 
qual  da  Magia , chamada  por  nós  diabolica , ejlavct 
mui  pouco  di  (laute.  Merecia  ella  por  ventura  o no- 
me de  Sapiência  ? Em  firn, folle  qual  folie  a fua  Sapi- 
ência , Tempre  della  forte  adinitte  o Adverfario  to- 
dos os  milagres  de  Apollonio  , referidos  por  Pliilo- 
firato  na  fua  obra  , da  qual  obra  efereveo  Eunapio  , 
que  j ultamente  lhe  competia  elle  titulo:  Vinda  de 
Dcos  aos  homens . Cita  o Senhor  Tartarotti  a Ole- 
ario como  Auólor  que  fe  perfuadio  terem  exiilir 
do  vários  fogeitos  inlignes  , os  quaes  foram  de  pa- 
recer , que  Satanás  para  Jufìentar  0 Gentilifmo  , 
e para  levantar  hum  grande  objlaculo  contra  0 
progrejfo  do  Evangelho  , fe  valera  de  Apollonio  , 

'infpir ando'lhe  , e dando-lhe  toda  a força , e maior 
a clivi  d ad  e que  podia , em  ordem  a imitar  as  ac- 
ções mais  heroicas  , e os  mefmos  milagres  de 
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Chrìfìo  , e de  feus  Apoftolos.  Ilio  he  receber  por 
verdadeiros  os  milagres  de  Apollonio  , quando  el- 
Ücs  fornente  foram  puros  ionlios  , e gì  andes  men 
tiras.  Naó  lhe  deo  Satanás  forças  , nem  adtividade 
para  imitar  os  milagres  do  Salvador  , porque  fe 
nao  extendia  a tanto  o feu  poder.  Os  fingiucs  mi- 
lagres de  Apollonio  , como  fao  o paíf.i  de  repente 
de  Roma  a Pozzuolo  , e o defapp  recer  da  villa  de 
Corniciano,  nao  eram  certamente  imitações  dos  ver- 
dadeiros milagres  do  Redemptor.  Tratava-fe  no  lu- 
gar em  que  Oleario  cita  os  Auclores  celebres,  fobre 
fe  Apollonio  foi  reputado  Magico  , mas  naó  ie  tra- 
tava de  lhe  ter  dado  o demonio  forças  , e sci  is  - 
dade  para  fuílentar  o Gentiiiimo.  Diz-ie  , com  gmn- 
diffimo  erro  , que  todos  foram  de  opinião , de  que 
o demonio  lhe  conferira  mui  grande  poder , quan- 
do eítes  Auclores  em  tal  nunca  fonharam.  Como 
era  poffivel  que  foífe  o erudito  Editor  inclinado  a 
femelhantes  opinioes , cfcrevendo  na  fegumte  pagi- 
na della  maneira  : Cum  ex  Injlituto  hoc  agat  sipol - 
lonius  , ut  deorum  / 'acra  ubiqite  rejlituat , eorum - 
que  reftituendorum  auãoritatem  miraculis  Jibi 
•vendicet  ? Continua'  depois  aílim  : Ipf#  cate  í í i- 
lojlrati  fãbttU  tot  indicüs  fe  produnt , ut  nonra- 
tionem  dicarn  , fed  f enfim  omnem  muffe  opor- 
teat  euni , qui  jìdem  Ulti  babere  poft. 

Refuta  a Di f pada  o affirmar-fe  que  pode  a 
Arte  Magica  fazer  invulneráveis  , • e invifveis . 
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Defende  o Adverfario  ella  propoílçaó  , alTeverando, 
que  de  poder  fazer  a Magia  invijiveis , fe  acham 
muitos  exemplos  nas  Hijiorias , e alguns  indícios 
nos  Santos  Padres . Naó  ha  maravilha  , naõ  ha 
prodigio,  que  fe  nao  dê  por  ordinario  , e familiar  na 
Magia , e fe  nao  ache  na  Hiftoria  , e também  nos 
Padres.  Na  verdade  parece  que  mágicos  encan- 
tos  mudaram , e defordenaram  as  phantaílas. 

CAPITULO  XII. 

Refponde-fe  ás  contrarias  autoridades  , e ligei - 
rumente  fe  toca  quanto  fe  diffe  nejle 
fegundo  livro . 

VEja  agora  o nao  píéoccupado , e prudente 
Leitor , quao  falfas  , e extravagantes  fejam 
as  aíferçòes  dos  contrários  , que  fe  allegarti 
no  primeiro  capitulo  delie  livro.  Veja  também  fe 
j ultamente  podia  efcrever  o Senhor  Tartarotti  : Eu  Apo!. 
nao  acho  em  toda  a antiguidade  Hebraica , Cre-  p*  ’ 4° 
ga , e Latina , quem  negafje  a Magia  diabolica  \ 
quando  pelo  contrario  diffufamente  moftrámos  que 
fe  nao  encontra  em  toda  a Antiguidade  Auítor  que 
delia  trataffe , que  a approvaffe  , e defendeífe.  Ve- 
ja le  o negar-lhe  a validade  , lie  impugnar  0 Jen- 
timento  comum  de  todas  as  idades , tendo  nós  vifto  P.  $5. 
que  todos  os  mais  famofos  profanos  Efcriptores  a 
negaram  , e efçarneceram.  Logo  como  podem  fa- 
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zer  os  Adverfarios  tanta  oílentaçaõ  dos  A u ilo  re  s 
antigos  , e de  feus  nomes  hum  tao  grande  alardo  ? 
Naõ  podemos  por  neceffidade  do  affumpto  deixar 
de  dizer  ? que  tudo  fao  equivocos  , e enganos  ; e 
quc  de  tantas  citações  huma  lo  nao  ha  que  firva  ao 
feti  intento.  Eítá  o equivoco  em  o nome  de  Mago  3 
e de  Magia  , porque  os  Antigos  nao  ufaram  delle 
termo  em  o fentido  de  Magia  diabolica , mas  por 
elle  entenderam  , ou  os  Sacerdotes  , ou  os  que  eram 
de  alguma  maneira  dedicados  ao  culto  dos  deofes  , 
ou  os  que  fe  applicavam  ás  Sciencias , e aos  eílu- 
dos  , ou  os  que  eram  iníignes  , e verdadeira- 
mente fabios.  Logo  o citar  aquellas  paffagens  para 
a noíla  queítaó  , he  como  fe  fe  quizefle  allegar  con- 
tra os  Geometras , e Atgebriftas  os  Decretos  que 
Roma  fulminou  contra  os  Mathematicos , quando 
entendia  por  Mathematicos  os  Aílrologos.  Confi- 
ile  o outro  equivoco  em  fe  crer  demonítrada  a va- 
lidade da  Arte  Magica  , por  ter  havido  quem  dei- 
la  fízeífe  profiífao  , obrando  por  efte  motivo  malda- 
des , e rematadas  loucuras.  Naõ  faltavam  neífe 
tempo  impoílores , nao  faltavam  malvados , como 
hoje  em  dia  naó  faltam  algumas  vezes  ; mas  aífim 
como  prefentemente  fe  naó  vê  effei to  algum  real , 
da  mefma  forte  fe  naõ  viam  neíTes  tempos. 

A grandiífima  impreíTaõ  que  tem  feito  ella  Ar- 
te em  muitos  , he  motivo  de  lhes  parecer  encontrar 
provas  em  vários  Audores , quando  elles  na  ver- 
dade 
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dada  faliam  de  coufa  mui  differente.  Citam  a Cice- 
ro no  leu  quarto  livro  das  Tufculanas  , como  fe 
elle  didelfe  que  Pythagoras  , e outros,  tinham  viaja- 
do , com  o fim  de  aprender  a Magia  ; quando  ape- 
nas fe  acham  no  lugar  citado  as  feguintes  palavras  : Apoh 
Ultimas  terras  lujlrajfe  Pythagoram  , Democri- 
tum  , Platonem  accepimus  , ubi  enim  quid  eJJ'et 
quod  difci  pojfet  , eo  veniendum  judicaverunt. 
Citam  também  a Eliano  , o qual  fomente  diz  , que 
fora  Democrito  aos  Chaldeos  de  Babilonia  , aos  Apoh 
Magos  y e Sophijlas  Indianos.  Citam  a Clemente  lbld* 
Alexandrino  , porque  diífe  o mefmo  ; e a Laercio 
por  ter  efcripto  , que  dos  Magos , e dos  Chaldeos  ap- 
prenderà Democrito  ; naõ  obílante  dizer  Laercio  , 
que  o que  elle  aprendera  fora  a Theologia  , e AJlro- 
iogia.  Tem  as  primeiras  apparencias  de  favoravel  Ibid, 
á fua  opinião  a Lei  com  que  nos  tempos  de  Conr 
ftancio  fe  intimou  pena  de  morte  aos  Magos , que 
para  fe  vingarem  de  feus  inimigos  ufaífem  de  más  Cod. 
artes  : principia  a Lei  dizendo , que  naô  duvida-  ^eaJ 
Vam  muitos  de  turbar  os  elementos  com  Artes  Ma- 1.  6. 
gicas  , e offender  a vida  dos  innocentes  , ardendo 
em  defejos  de  confultar  as  almas  revoe  adas.  Quem 
deixara  de  ver  que  fe  explica  ella  Lei  fegundo  o 
ufo  vulgar  , tendo  fomente  por  fim  caftigar  o de- 
liíto  , fem  fer  do  feu  intento  examinar  a verdade, 
ou  falfidade  da  opinião  , em  que  naò  confiítia  o 
crime  ? Havia  ja  muito  tempo  que  Ulpiano  en- 
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finara  competir  a eíles  o nome  de  Impofiores. 

Podemos  por  digreíTao  accrefcentar  huma  re- 
flexão fobre  a linguagem  dos  Antigos  , muitas  ve- 
zes vária  , e nella  materia  ambigua  , e incerta* 
Ella  em  ufo  entender  por  Magia  Nigromantica  o 
revocar  as  almas  , chamar  as  deidades,  ou  os  demó- 
nios , e o obrar  qualquer  prodigio  admiravel.  Mas 
os  Gentios  algumas  vezes  nao  a entendiam  nelle 
fentido.  Houve  entre  elles  quem  julgou  poder-fe 
fem  acções  prohibidas  , e fomente  com  adtos  de 
Religião , fazer  defcer  do  Ceo  o mefmo  Jove.  Eli- 
ciunt  Coelo  te  Júpiter  , dille-  Ovidio  nos  Faltos. 
Elle  o motivo  porque  fe  acha  em  Plinio  , Jove 
Elicio*  Houve  quem  enílaou  , quibus  ad  terras 
Am.  modis  J/ipiter  pojjìt-  / acri ficiis  elici * O mefmo  dif- 
Synt.  fe  Arnobio  : veja-le  a Giraldi.  x\ttribuio  Salmafio 
p*  o feguinte  á Magia , mas  de  outra  efpecie  : Pro~ 
inSol.  prium  ejl  Magorum  deos  elicere  , & evocare  ; 
V'l6Z'fed  in  alio  genere  , quam  Necromantide . Fallou 
L.  2 4*  Plinio  de  huma  herva  , da  qual  fe  dizia  , Magos 
c* *7’  uti  , cum  velint  deos  evocare  ; mas  nao  fe  enten- 
de elle  lugar  dos  deofes  celeítes.  Confundiram  al- 
gumas vezes  com  os  faálos  mágicos  o officio , e 
poder  dos  deofes*  Diz  Erudendo  fallando  de  Mer- 
curio : 

Necnon  Thefalic£  dotfijjìnms  ille  Magice 
Traditur  extinftas  fumpt £ moder amine  virg£ 
In  lucemrevocaJTe  animas . 
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Elle  também , fegundo  fama  clara  , 

De  Theíialia  inítruido  na  Magia , 

Com  o toque  da  vara 
As  almas  revocava  á luz  do  dia. 

Temos  hum  illuítre  exemplo  das  almas  revocadas 
na  Tragedia  de  Efchylo , intitulada  os  Perfas.  Sa- 
be-fe  por  efta  paffagem  , que  a opinião  de  fe  poder 
revocar  as  almas  para  as  interrogar , opinião  que 
no  vulgo  dos  Hebreos  corria  , como  fe  moítra  pe- 
lo recurfo  de  Saul  á Pythoniífa  , era  muito  antiga  , 
até  nas  outras  Nações.  Atoífa  , mai  de  Xerxes , de- 
pois da  derrota  dos  Perfas  na  Grecia  , para  faber 
fe  podia  achar  remedio  a tantos  males  , fe  refolveo, 
unida  a huma  turba  de  bons  velhos  , chamar  a al- 
ma de  Dario  feu  marido.  Começa  fazendo  rogati- 
vas aos  deofes  , e promettendo  agradaveis  dons 
i terra,  e aos  mortos.  Traz  depois  mel , agua  da  V. 5 2% 
fonte,  vinho  , azeitonas  , e flores  encurvadas  , e pre- 
zas ; ilio  he  , como  explica  o Commentador,  coroas. 
Ordena  aos  velhos , que  acompanhem  taes  offertas  Ad  v: 
com  hymnos  , e que  chamem  pela  alma  de  Dario  j Ó20, 
em  quanto  ella  , em  honra  dos  deofes  fubterraneos, 
derrama  tudo  pelo  chão.  Obedecem  elles  , e ro- 
gam á terra  , a Mercurio  , e ao  Rei  dos  infernos  , 
que  mandem  á luz  do  mundo  aquella  alma  ; e até 
invocam  o mefmo  Dario  , que  foi  feu  optimo  Rei, 
paraque  venha.  Appareceo,  em  fim,  a fombra  de  Da- 
rio , e longamente  difcorreo  com  o Coro  , e 
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cotti  AtoíTa.  Nada  aconteceo  no  revocar  a alma  de 
Dario  , que  nao  fofle  , fegundo  a iiia  religiad  , ho- 
nefto , e pio.  Serve  tudo  ilio  para  fazer  ver , qUe 
em  qualquer  lugar  em  que  entre  Gentios  fe  tra- 
tava de  portentos , e coufas  do  outro  mundo  era 
tudo  imaginaçaÓ  falfa , e impoftura. 

Devemos  obfervar  com  grande  cuidado  o lu- 
gar em  que  o Adverfario  quer  provar  com  tres 
Apol.  lugares  de  Laercio  , que  a Philofophia  dos  Ma- 
P'79’  gos  confinava  com  a Magia  diabolica.  Ella  toda 
a equivocaçaõ  nas  diverfas  ílgnificações  deite  no- 
me. Entendc-fe  pelo  termo  Mago  o homem  mais 
douto  , e fabio  dos  applicados  ao  culto  divino. 
Nella  lignificaçaó  o tomavam  na  Perfia  ; e nao  ti- 
nha nella  accepçaó  relaçao  alguma  com  o menti- 
rofo  engano  a que  hoje  chamam  Magia.  Enten- 
de-fe  também  elle  nome  Mago  pelos  impollores , 
que  períuadiam  ao  povo  terem  poder  de  obrar 
coufas  fobrenaturaes  : naó  tinham  eítes  credito  de 
Philofophos , nem  de  Theologos.  Saò  as  auílorida- 
des  de  Laercio  do  feu  Proemio  , donde  fe  podem  ex- 
trahir  também  algumas  contrarias  á validade  da 
Magia.  Diz  na  primeira  , que  os  Magos  Je  apli- 
cavam ao  culto  dos  deofes , aos  jacrificios  , e ás 
preces  ; e que  além  dijlo  tratavam  da  natureza 
dos  deofes  , e da  fua  genealogia  : eítes  eram  os 
Magos  da  primeira  elpecie.  Ora  como  entra  aqui 
o demonio  > e que  relaçao  póde  ter  iíto  com  elle  ? 

Diz 
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Diz  a fegunda  , que  praticavam.  a Arte  Divina - 
tori  a , publicamente  confejfando  que  os  deofes  lhe 
appareciam  : eítes  eram  os  da  outra  efpecie  , e de* 
ila  maneira  enganavam  os  íimples.  Diz  o tercei- 
ro lugar  , que  os  Magos  entendiam  que  havia 
dons  princípios  ; demonio  bom , e demonio  mao  : 
ifto  podia  pertencer  aos  da  primeira  paffagem  : era , 
porém  , hum  erro  geral , e naõ  de  alguns  j e he  fa- 
bula que  procedeíle  da  Philofophia  de  Arilloteles  , 
como  fe  diz  nelle  lugar.  Mas  nella  mefma  parte 
fe  aífirma , que  elles  naõ  conheceram  a predi cçaô 
Goezica  , que  he  o mefmo  que  diabolica.  Logo  Laer. 
como  fe  nos  quer  provar  com  Laercio  , que  era  p’  2* 
a fciencia  dos  Magos  diabolica , e que  nelle  tem- 
po eílava  mijlurada  , e confundida  a Theologia  , Apol. 
e a Philofophia  y com  a fuperjliçaô  , e com  a Ma - p*  79‘ 
gì  a negra , participando  afjim  da  natureza  da  PhD 
iofophia  Oriental  ? Com  muita  femrazaõ  fe  allega 
a favor  delle  fonho  o clariílimo  Fabricio  , quan-p.g,a. 
do  elle  pelo  contrario  efcreve  , que  a Magia  dos 
Perfas  , naõ  era  diverfa  da  fua  Phyfica  , e Theolc-  Bib. 
gia,  para  aíTim  fazer  conhecer  que  fe  applicava  o ^rptr 
nome  de  Magia  ás  fciencias  , e naõ  a Magia  dia- 247- 
bolica.  Elle  o motivo , porque  continua  dizendo , 
que  nella  fe  comprehendia  o culto  dos  deofes  , e 
o mais  intimo  da  natureza  : delia  forte  de  diabo- 
lica ^ & obfcoena  Magia  fe  demonílra  ifento  , e 
alheio  3 até  o mefmo  Zoroaíles. 
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Cita  pouco  depois  o Adverfario  á quatro  Au- 
élores  , como  fe  elles  affirmaíTem  que  ós  Sacerdo- 
tes Gentios  eram  Mágicos  diabólicos  , quando  ne- 
nhum delles  fallou  em  tempo  algum  de  Mágicos 
diabólicos.  Já  no  CongreJJo  fe  tinham  citado  os 
mefrnos.  De  Eufebio  , que  he  o primeiro  de  que 
fe  falia , em  feu  lugar  apontaremos  baítantes  lu- 
gares , inteiramente  contrários  a eítes.  Em  Pompo- 
nio Mela  fe  naõ  acha  mais  que  memoria  de  cer- 
tas Sacerdotizas  de  huma  Ilha  , das  quaes  fe  jul- 
gava , putant , que  tornavam  bravos  os  mares  com 
verfos  de  encanto  , e que  fe  transformavam  em  o 
animal  que  queriam  ; que  todas  as  moleítias  cura- 
vam , e que  fabiam  o futuro  ; o que  nada  faz  ao 
noífo  cafo.  Falla  elle  Au&or  , no  mefmo  capitulo, 
de  hum  povo  que  tinha  pé  de  cavallo  ; e de  outro 
que  fazia  fombra  ao  corpo  , e o cobria  com  as 
orelhas.  He  o terceiro  Auélor  Strabo , o qual  pe- 
jo contrario  diz  , que  os  Magos  eram  aquelles  ho- 
mens que  fe  avantajavam  aos  outros  em  fabedo- 
ria  \ e que  na  Per  fia  huma  coufa  era  Mago , ou- 
tra Adivinho.  He  o quarto  Maximo  Tyro  em  a 
fua  differtaçao  fobre  o demonio  de  Sócrates  ; mas 
nella  fe  trata  argumento  mui  diverfo  5 como  fa 6 
os  Oráculos  , a natureza  dos  demonios  , e a fua 
affiftencia  aos  homens.  Com  ballante  razaó  fe  ac- 
crefcenta  na  Apologia  , que  os  impugnadores  da 
Arte  Magica  nao  comprehendem  ella  miftura  de 
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Religião  , e Philofophia  : nao  a entendem  os  impu- 
gnadores , aíllin  como  também  nunca  compì  ehen- 
deram  o que  a Apologia  diz,  que  todo  aquelle  que 
fundado  fobre  os  princípios  da  vnyjlerioj  a Ch  i cu- 
lai Sapiência  fe  pozer  a philofopbar  , hadepalfar 
da  Magia  natural  á fobrenatural  : nunca  o compre- 
lienderáó  na  verdade  , porque  por  Magia  natural 
fe  entende  o elludo  da  Phyfíca  , e por  Magia  fo- 
brenatural a impoftura  , e a demencia,  entre  as  quaes 
coufas  naó  ha  communicaçaò  , e paílagem.  Nao  vi- 
ria della  forte  a fer  ella  myflerioja  Oriental  Sapiên- 
cia chimèra  miferavel , e deplorável  hallucinaçao  ? 

Nao  fe  duvida  affirmar  também  que  as  Leis 
Gregas  , e os  Digeítos  fallaram  da  Magia.  Em 
quanto  ás  Leis  dos  Gregos  , nas  quaes  fe  nao  en- 
contra huma  fó  palavra  fobre  Magia , veja-fe  o 
capitulo  quinto  do  livro  antecedente  j e em  quan- 
to ás  Romanas  das  Pandeètas , moítrem  os  Adver- 
farios  aonde  fe  trata  delle  delièto  , e aonde  Je  lhe 
impõe  a pena  , que  lie  o que  na  Arte  Magica 
Abatida , e Dijjipada  y fe  negou.  As  iniquidades 
que  commettiam  os  Profeífores  da  Magia , explicá- 
mos já  no  primeiro  capitulo  , e o tinhamos  tam- 
bém feito  na  Dijjipada  : em  Roma  era  deli  ilo  pú- 
blico. Ainda  que  faliam  algumas  Leis  fegundo  o 
ufo  vulgar  , quali  fuppondo  por  verdadeiro  o 
que  o povo  cria  , de  nada  ferve  ilio  para  provar  a 
real  validade  da  Arte  Magica  , tantas  vezes  refu- 
tada y 
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tada  , e efearnecida  : nao  fé  tratava  defte  ponto 
naquellas  Leis.  A Arte  Magica  , que  fc  nao  pra- 
ticava fem  maldades  , foi  Tempre  deteilada  , e fe- 
ramente  punida  até  pelos  Gentios  , como  todos  fa- 
bem  ; e era  jufto , que  os  que  bem  a confideravam, 
Apoi.  a julgaíTem  , turpem  , atque  per  omnia  infamem 
Pé*9'  ftffam  ; fendo  também  além  difto  avaliada  por 
fiuma  Arte  enganadora  , e na  qual  tudo  quanto 
fe  oitenta  faÓ  dolos  , e mentiras.  Havendo  quem 
promettia  fazer  alguns  benefícios  , e dar  fa  lide 
por  via  de  fuperíliçóes  , fe  enganou  Conílantino 
com  taes  promeífas  , e impedio  fe  caítigafTem  : 
ninguém  comprehenderá  o porque  fe  aterrou  com 
Apol.  eíta  noticia  o fyítema  da  DiJfipada , como  publicou 
a Apologia . 

He  digno  de  nota  o naÓ  fe  achar  em  todos  os 

« » 

livros  dos  Philofophos  , nem  em  os  eferiptos  de  to- 
dos os  generos  de  antigos  Efcriptores  que  pof- 
luimosfhum  fó  Tratado  de  Arte  Magica  , o que 
certamente  naô  aconteceria , fe  fofíe  reputada  por 
Arte,  ou  Sciencía  fólida , e produzidora  de  gran- 
des effeitos  ; venerada  , e cultivada  dos  Philofo- 

pbos  , como  agora  fe  pretende  : delia  teriam  eferi- 
» ' * » • # 
pto  muitos  , como  fizeram  de  outras  matérias  ; nem 

fe  teriam  perdido  todas  as  obras  de  femelhante  ar- 
gumento , efeapando  tantas  outras  dos  mais  afíum- 
ptos  , quando  deviam  fer  eftas  confervadas  por 
eaufa  da  lua  fingular  çurioíidade.  Diz  Cicero  , que 

ha- 
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havia  livros  harufpicini  , fulgurales  , tonitrua - Uiv 
Ics  , <&r  augurai  es  \ porém  de  livros  Mágicos  naò 
faz  memoria.  Que  devemos  dizer  do  filencio  de 
Plutarco  , de  Empirico  , de  Laercio  , de  Eunapio  , 
que  das  obras  dos  Philofophos  teceram  exaélos  Ca- 
thalogos  , lem  nunca  fazerem  memoria  alguma  dos 
Tratados  da  Magia  ? De  que  ferve  militi  rar  nella 
queílaó  eílas  enigmáticas  exprefsoes  : 0 umvcrjal 
confenjo  da  natureza  ; a alma  univerfal  ; a fo- 
ciedade  harmónica  entre  a fubjlancia  ejpiritual  , 
e corporea  ; a alternada  correfpondencia  dos  efpi- 
ritos  , e dos  corpos  ? e além  delias  as  feguintes  : a 
proporção  quarta  , ou  Jéisquiterça  , dlffundida  por 
todas  as  partes  do  Mundo , e outras  femelliantes 
palavras  que  nada  lignificata  , ou  que  fe  podem  ex- 
plicar a arbitrio  , e nao  tem  relaçaó  alguma  com 
a prefente  controverlla  ? Que  utilidade  refulta  de 
recorda r-mo-nos  das  graduações  da  unidade  , do 
binario , e do  duodenario  orphico  , como  também 
de  outras  muitas  infignificantes  ex  tra  vaga  nei  as  ? Sa- 
biam acafo  elles  fegredos  PlataÕ  Ariíloteles  , Lu- 
crecio  , Seneca , e outros  femelliantes  ; ou  nao  os 
fabiam  ? Se  os  fabiani  , porque  delles  nao  trata- 
ram ? Se  porém  os  nao  fabiam  , como  podéram  os 
modernos  Mágicos  adiantar  tanto  a lua  penetra- 
ção ? Se  por  acafo  fe  encontram  elles  termos  em 
algum  Platonico  , nao  he  ifto  prova  fufficiente  de 
que  delles  fe  ferviram  > e os  applicaram  â Arte 

Ma- 
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Mugica  , quando  pelo  contrario  elles  mefmos  a 
ceniuraram.  Pretende  o Adverfario  qu e fe  tenham 
dado  muitas  regras  , e preceitos  , e fe  tenha  feito 
Apoi.  huma  Collecçaó  de  longas  ceremonias  , e de  ejlu- 
P*  l6,  dados  ritos  , reduzindo- fe  a princípios  de  Arte 
verdadeira  , 011  de  Sciencia , Ora  em  que  parte 
eílaõ  os  livros  que  contém  tudo  ilio  ? Quem  os  vio 
p.  17.  já  ? Em  que  Auétor  podemos  aprender  a obrar  as 
maravilhas  dos  Mágicos  J científicos  ? Diz  a Apo- 
logia , que  Reuchlino  nao  referira  fabulo  fa  patra- 
p.  32.  nha  , quando  afirmou  que  para  ler  os  livros  de- 
Jla  Arte  , vite  tota  hominum  £tas  fuppetit . He 
neceífario  confiderar  a efta  infinidade  de  livros  fe- 
pultados  , porque  fe  eftiveífem  á villa,  fc  poderiam 
ler  ainda  muitos  mais  : advirta-fe  que  naõ  falíamos 
de  qualquer  livro  em  que  fe  poífa  achar  menção 
da  Magia  , mas  de  livros  que  tratem  della  Arte  , e 
que  explicam  , e enfinam  a Theurgia  , ea  Sciencia 
2h  ceremonial.  Diz-fe,  que  fe  conhece  qual  afinida- 
de haja  entre  a Tbeologia  dos  Mágicos , ( como  fe 
folle  diverfa  da  commüa  dos  Pagãos  ) e a Tbeo- 
logia diabolica  , pelas  predicçóes  , pelos  cultos 
dos  deofes , eíludo  das  fuas  origens  , e por  dize- 
rem que  lhes  appareciam.  Mas  nelle  lugar , como 
he  colf  ume  dos  Advcrfarios  , ha  maliciofa  miílura  , 
e confufaó.  Os  que  na  Perlia  fe  davam  ao  culto 
dos  deofes  , e á fu  a fiera  Hiftoria,  naõ  fe  inculcavam 

por  Adivinhos  , nem  oílentavam  apparições  : os 

que 
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que  faziam  profiiTaó  dc  prognoíticarem  , e falla- 
rem  com  os  numens , eram  impcílores  , e naó  fe  en- 
tregavam a doutas  , e pias  invcítigaçóes.  Parece 
que  Plinio  , e Laercio  , daó  a entender  que  Zoroa- 
ítes , Hermippo  , e Oítanes  , aflaz  cfcreveram  fo- 
bre  a Magia  ; mas  dizem-no  fundados  em  fabulo- 
fas  tradições,  e em  alguns  efcriptps  fa!  fornente  attri- 
buidos  a taes  Auctores.  Reduzem-fe  os  outros  mui- 
tos antigos  Mágicos , que  fe  nomeam,  e fe  tem 
por  celebres  , a mui  poucos  ; e he  pura  imagi  naçaó 
que  compuzelfem.  Obfervando  bem  a grande  often- 
taçaó  de  citas  , e de  nomes , fe  naó  apontam  exiften- 
tes  obras  dos  Antigos  , e apenas  nos  al  legam  dous 
livrlnhos  de  Proclo  , e de  Pfello  , producçóes  ri- 
di cu  las  , e miferaveis  , que  nada  fazem  ao  noíTo 
ponto.  Nomèa  Suì'das  algumas  obras  de  dous  Ju- 
lianos Chaldeos  ; mas  naó  fe  acha  outra  alguma 
luz  acerca  dillo.  Em  quanto  aos  Modernos  prcoc- 
eu pados  deite  erro  , do  nome  dos  quaes  fe  jaéta 
tantas  vezes  o Adverfario  , naó  he  elle  o lugar 
proprio  de  fallar  delles  ; pois  naó  fervem  para  eíta- 
belecer  o fundamento  de  que  tanto  fe  defvanece , 
que  he  a auétoridade , e confentimento  da  Anti- 
guidade. 

De  donde  lhe  provém  logo  o valor  de  pre- 
tender que  cíteja  a Antiguidade  a feu  favor  , e de 
affirmar  que  a opinião  da  Arte  Magica  foífe  de 
timverfal  communi  conjentirnento , e demonítrada 

por 
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por  todos  os  antigos  Efcriptores  ? He  rodo  to,  o mais 
antigo  dos  Auélores  profanos  que  fallou  dos  Má- 
gicos , nunca  fonhou  attribuir-lhes  Magia  diaboli- 
ca : fim  diz  , que  havia  d’entre  elles  alguns  que  ar- 
rogavatn  a fi  interpretar  os  fonlios  , e os  iníblitos 
acontecimentos  ; mas  até  ilio  faziam  com  muita  fal- 
iencia,  e mao  fucceíTo  : nem  o demonio  em  taes  cou- 
fas  tinha  parte  algua.  Eníina  Xenophonte,que  era  of- 
ficio dos  Mágicos  cantar  hymnos  aos  deofes  , fazer 
facrifieios  , e nada  mais.  Amano  efereve , que  na 
índia  p re  fu  miam  adivinhar  os  futuros  ; mas  que 
lhes  era  proli ibido  continuar  achando- fe  tres  vezes 
em  falta  ; do  que  fe  vê , e colhe  , que  fu p punham 
a Magia  pericia  natural  , e mui  fallaz.  Em  quanto 
Diodoro  trata  do  tempo  fabulofo  , toca  , mas  com 
defprezo  , os  prodígios  que  outros  referem  ; mas 
nunca  faz  memoria  de  algum  , quando  efereve  como 
Hi  ito  ri  ad  or  ; antes  declara  a verdadeira  natureza  da 
Arte  Magica  , quando  dei  ere  ve  os  embuítes  de  cei> 
to  Syrio , que  lançando  fogo  pela  boca,  e uban- 
do de  outros  artifícios,  fe  fazia  crer  Magico  , tendo 
della  forte  attrahido  a fi  toda  a Sicilia.  O naó  fa- 
zerem Polybio  , Dionyfio  de  HalicarnaíTo  , Appia- 
no , Tito  Livio  , Sali  tilt  io  , e Cornelio  Nepote 
menção  das  vulgares  preoccupaçoes  , e loucuras  , 
affini  como  corriam  nos  tempos  de  que  elles  me- 
fmos  e fere  ve  ram  , bem  moítra  quanto  as  julgavam 
dignas  de  defprezo  , e quaõ  indecente  era  aos 

Au- 
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Auétores  graves , e doutos , attribuir  acontecimen- 
to algum  á Magia.  NaÕ  faz  delia  menção  Valerio 
Maximo  em  o leu  capitulo  de  Mir acuii s . Por  ne- 
ceílidade  referio  Tacito  alguns  deites  defvarios,  que 
diziam  relaçao  a quem  dominava  , e com  os  quaes 
fe  tendia  a maior  fim.  Chamou  Sparciano  demen- 
cia á fé  que  Juliano  dava  á Arte  Magica.  Teve 
Ammiano  Marcellino  ? por  jiiperjiiçaô  de  ve- 
lhas , digna  de  ludibrio  , e por  leviandade  do  vul- 
go , o fazer  calo  de  mágicos  fegredos.  Infere-fe  mui 
perfeitamente  das  obras  de  Plutarco , que  dos  Gre- 
gos 5 e Romanos  5 as  principaes  Perfonagens , 
as  mais  illuftres  , e os  Homens  de  reputaçaó , 
nunca  fizeram  ufo  da  Magia  , nem  lhe  deram  ou- 
. vidos. 

Mais  de  huma  vez  propoz  Plataó , por  ex- 
empio  da  impoltura  3 e da  mentira , os  encantamen- 
tos , e os  Mágicos.  Numerou  entre  os  delictos 
graves  o fazer  profifiaò  de  curar  com  malefícios  , e 
o enganar  as  Cidades  inteiras  , com  a perfuafaó  de 
que  le  fallava  com  os  mortos  ? e que  fe  podia 
obrar  muito  por  via  de  encantos.  Até  Ariítophanes 
efcarneceo  os  anneis  mágicos.  Fazendo  Ariítoteles 
completos  Tratados  de  todas  as  partes  da  Philo- 
Lophia  , nunca  fez  menção  alguma  da  Magia.  Jul- 
gou Marco  Antonino  , as  maravilhas  que  fe  criam 
obradas  pelos  Magos  , e Encantadores , mentiras  , 
e perdas  de  tempo.  Collocou  Hippocrates  a Mar 
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già  entre  os  artifícios  vis , e plebêos , e aos  En- 
cantadores entre  os  Charlatães  , que  fingem  pie- 
dade, edevoçaój  e moílrou  que  eram  Atheiílas. 
Inteiramentç  feguio  Galeno  nella  materia  as  piza- 
das  de  Hippocrates,  Difle  Strabo  , que  eram  os 
Mágicos  na  Períia  diíferentes  dos  Adivinhos  , que 
enfinavam  ao  Rei  o culto  dos  deofes  ; e que  fe  che- 
gava muito  á charlatanaria  a Magia  da  outra  efpecie. 
Poe  Luciano  diante  dos  olhos  , e com  muita  graça  , 
e energia,  os  enganos  , e defpropofítos  que  naquelle 
tempo  corriam  entre  o povo  •>  e moltra  que  para 
eílar  pela  Arte  Magica  , era  neceflfario  crer  nos  me- 
íinos  defvarios.  Entende  Philo  Hebreo  , que  huma 
coufa  he  a Magia  eíludiofa  da  natureza  , e por  ifo 
cultivada  até  dos  Reis,e  outra  a que  nafceo  de  fe 
querer  falfifícar  aquella  , a qual  falfificaçaó  pro- 
duzio  os  encantos  mágicos  , de  que  ld  fizeram 
profiífao  os  Charlatães , as  mulheres , e os  fer - 
•* vos  vis. 

Numerou  Cicero  aos  portentos  mágicos  en- 
tre as  fabulas  , e erros  dos  Poetas  , e declarou 
por  demencia  as  coufas  dos  Egypcios  , que  fe 
aproximavam  a eílas.  Aífeverou  Horacio  , que  era 
neceííario  ao  que  defejava  eílar  ifento  de  vicios , 
e de  erros  , zombar  de  todo  o magico  terror , das 
Feiticeiras  , dos  fonhos  , e de  todos  os  mentirofos 
embuíles  de  TheíTalia.  Enfinoti  Seneca  , que  era 
proprio  dos  tempos  ignorantes , e efcuros  , o crer 

. que 
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que  fe  podiam  obrar  grandes  coufas  com  encantos  ; 
e que  era  ella  verdade  de  íi  taó  clara  , que  naò 
era  neceffario  para  a entender  recorrer  a algum 
Philofopho,  Eltes  faõ  os  maiores  Homens  , que  o 
mundo  tem  viílo.  Ora  com  que  rollo  fe  podem 
contradizer  , e contraílar  ? Advertio  Columella  , 
que  era  a Magia  inútil , e perniciofa  fuperítiçao. 
Querendo  refutar  Apuleio  a quem  o accufava  de 
Magia  5 lhe  refpondeo  que  naõ  fabia  da  fua  exb- 
ítencia  ; e explicou-fe  dizendo  , que  nao  eítava 
informado  das  fabulas  do  vulgo , Ceifo , que  era 
hum  Medico  fabio , nao  apontou  remedio  algum 
magico.  Chamou  Ulpiano  Impofores  aos  que 
fe  applicavam  aos  encantos.  Milhares  de  vezes  de- 
finio  Plinio  a Magia  por  huma  mentira  ; e diífe , 
que  nenhum  Sabio  lhe  dava  credito  ; e que  até  elle 
mefmo  fe  envergonhava  de  referir  os  encantamen- 
tos mágicos.  Para  moítrar  quao  cega  foífe  a opi- 
nião do  vulgo  , baila  coníiderar , que  nao  obílan- 
te  faberem-fe  as  razoes  claras  , e os  exaélos  cálcu- 
los dos  eclipíes  , continuava  tempre  in  marina  p'inc 
parte  valgi  a perfuafaó  de  ferem  effeitos  da  Fei-  1,25 
tiçaria.  Conclue  Plinio  dizendo  , que  he  ella  huma 
Arte  fátua,  fraudulenta,  inválida,  e inútil  ; e dá 
por  muito  grande  exemplo  da  fua  falfidade  o que 
fuccedeo  a Nero  , o qual  com  todo  o feu  poder  , e 
grandes  experiencias  que  fez  ,’  nunca  chegou  a ver 
effeito  algum.  Q^e  juizo  farà  agora  o Leitor  ? Cre- 


M VA*  ttQ 


Apoì. 

p.45. 


L.  30. 
c.  1. 


Mi!. 

I.  A. 
. fc. 

. V. 

99- 


196  Arte  Magica  Anniquilada. 

ra  que  fé  poifa  , fem  extraordinaria  ru'ina  da  clara  , 
e patente  verdade  , e dos  failos , affirmar  que  em 
toda  a Antiguidade  fe  naõ  acha  quem  negafle  a 
Arte  Magica  ? e que  em  todos  os  tempos  , em 
todos  os  povos  , e em  todos  os  Efcriptores  , ( co- 
rno nos  querem  dizer  ) fe  deife  por  eitabelecida  a 
Magia?  Vemos  pelo  contrario?que  fe  naõ  encontram 
Sábios , e Doutos  , que  a julgaifem  vàlida , e effi- 
caz  y fendo  fornente  feguida  y e defendida  efta  pre- 
occupaçaõ  , pelo  engano  do  vulgo  , e pelos  rudes  , 
e populares  cerebros.  Nos  tempos  de  Menandro 
fe  introduzia  nas  Comedias  a Magia  ; e fabemos 
de  Plinio  , que  intitulara  aquelle  grande  Comico 
Thejf'alica  huma  Fabula  ; ilio  he  , huma  Comedia  \ 
na  qual  appareciam  varias  mulheres  , que  trabalha- 
vam , e fe  esforçavam  em  fazer  vir  á terra  a Lua. 
Zombou  da  Magia  Plauto  quando  fez  dizer  á Pe- 
ripleétomenes  , defcrevendo  o que  he  ordinaria- 
mente a mulher , que  além  de  outras  impertinên- 
cias até  pede  ao  marido  para  dar  d que  faz  en- 
cantos , d Interprete  dos  fonhos  , d Hariola , ed 
Harufpice . Confeífa  Philoftrato , que  os  Mágicos 
todos  tendiam  a tirar  velhacamente  dinheiro.  Saõ 
também  pela  maior  parte  as  citações  que  le  allegam 
dos  Efcriptores  Gentios  , a elle  propofito  > equivo- 
cas ; porque  entre  elles  fe  cria  ordinariamente  a 
virtude  magica  nas  hervas , nas  plantas  , nas  pe- 
dras j nas  bebidas  / em  algumas  partes  dos  ani- 

maes , 
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maes  , e em  certas  palavras  ; como  fe  pode  mui- 
to bem  obfervar  em  Plinio  , e em  muitos  outros  : 
Jíabco  qiiod  carmine  fanei  , & herbis.  Veja-fe  de  Ovid. 
quantas  coufas  naturaes  ufa  em  Lucano  a mulher 
de  TheíTalia.  Logo  muito  bem  fe  infere , que  nad 
entendiam  por  Magia,  a Magia  de  hoje , de  que 
nad  tinham  idèa  : nem  idèa  podiam  ter  dos  paílos 
com  o demonio  , fem  os  quaes  , fe  diz  , que  nao 
fubíilte  a Arte  Magica,  Como  querem  , pois  , que 
foíTem  Mágicos  verdadeiros  , e que  ufaifem  , e 
puzeflem  em  obra  a que  nem  ainda  conlieciam  ? 

He  , por  ventura  , conveniente  que  a pezar  de  tu- 
do iíto  , e das  luzes  que  entre  nós  derramam  as 
letras  , e da  saa  piedade  que  tanto  florece  , haja 
Auétores  pios  , e eruditos  , que  fem  pejo  , e franca- 
mente affirmem  , que  pode  a Magia  fazer  as  peíTòas 
invifiveis  , e invulneráveis;  e que  foram  reaes,  e ver- 
dadeiras as  appariçóes  que  os  Gentios  recontaram  ? 

He  licito  que  eíles  aiTeverem , que  por  Magia  fe 
predille  a Agrippina  o futuro  ; que  por  via  de 
eftrellas  conheceo  Tra fy Ilo  a intenção  de  Tiberio  ; 
que  fez  Vefpafiano  curas  inílantaneas  ; e que  no 
Templo  de  Serapis  lhe  apparecera  quem  citava  di-r 

ftante  cem  milhas  ? Devemos  crer  nos  dias  de  ho- 
• 

Je  5 4ue  revocava  Caracalla  a muito  r do  inferno  ; 
c ildo  porque  o refere  Diaó  ? que  fe  confagrara 
a Plutaó  a alma  de  Germanico  ; porque  alllm  fe 
le  em  Tacito  ? Naó  bailam  eítas  monílruofas  far 

N iii  bulas , 
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bulas  , em  que  neceffariamente  fe  precipita  todo 
o que  defende  a validade  da  Arte  Magica , para 
fazer  conhecer  a fua  infubfiftencia  , o feu  engano  , 
a fua  mentira , e a fua  impoitura  ? 
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CAPITULO  I. 

Moflra-fe  por  muitos  lugares  da  Efcriptura  rque 
a Magia  he  huma  impojlura  , fempre  vaa, 

e fèm  effetto. 

ONGA,  e iniudamente  moftrámos, 
wOm  o favor  , e auxilio  do  Senhor  , 
que  nunca  houvera  entre  Gentios  > 
nem  tampouco  em  alguma  antiga 
J Naçao,  homem  dotado  de  bom  fen- 
tido  comum, e de  eítudos,que  fe  per- 
fuadiíTe  da  validade,  e efficacia  da  Arte  Magica, ainda 
naó  obftante  ter  efte  prejuízo  , defde  os  antigos  tem- 
Pos  , e em  quaíl  todo  o Univerfo  , hum  grande 
imperio  iobre  o povo,  e fobre  os  entendimentos 
ordinários.  Implorando  prefentemente  a mefma 
afllítencia , pafiamos  aprovar  que  os  documentos 

N iv  ChrU 
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Chriílãos  , como  faó  a Efcriptura  , e a Tradiçaó, 
uniformemente  excluem  , e defprezam  erta  Arte  , 
ordenando  que  fe  naó  dê  credito  ao  feu  exaggerado 
poder.  Se  o alcançarmos  , erta  noíTa  fadiga  , e tra- 
balho 3 naó  ferà  certamente  de  pouco  proveito  5 e 
utilidade  para  a saa  doutrina  , e verdadeira  pie- 
dade ; porque  he  inexplicável  quanto  do  fcu  inftitu- 
to  fe  apartam  aquelles  bons  Religiofos  , que  en- 
tendem contribuir  muito  para  a devoção  verda- 
deira , defendendo  a exiflencia  , e validade  da  Ma- 
P.?re-  già  , e publicando,  que  a incredulidade  dos  Atheos  y 
mui  fortemente  Je  convence  , vendo  elles  mefmos 
OS  ejìranhiffimos  eff eitos  da  Arte  Magica.  Se  Deos 
nos  conceder  findarmos  elle  livro  , claramente  fe 
yerá  os  damnos  que  femelhantes  opinióes  fazem 
na  Religião  , concorrendo  > para  fe  augmentar  o 
numero  dos  incrédulos , a publicaçaõ  deitas  fatui- 
dades , e o empenho  de  que  todos  crêam  por  ver- 
dadeiros os  feus  ejlranhijjimos  ejfeitos . Depois  do 
Apoí.  Apologiíla  haver  aífentado  , que  já  comprehendera 
de  que  maneira  , e porque  motivo  tenham  as  pu- 
ras palavras  , e os  encantos , efficacia  para  obrar  y 
pergunta  porque  razaó  fe  empenharia  o feu  Ad- 
verfario  em  efcurecer  com  as  trévas  da  Gentili - 
àade  as  luzes  da  Theologia  Chriftãa . Mas  que 
Theologia  he  eíta  ? He  a que  ha  muitos  feculos  fe 
enfina  em  quatro  annos  por  tantos  Profeífores  , e 
comprehende  todos  os,  pontos  Theologicos  ? EíTa 

nem 
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nem  falla  de  femelhante  materia.  NaÓ  ha  hum  fó  ar- 
tigo lòbre  a Magia  , em  toda  a Summa  de  S.  Tho- 
más.  O mefmo  podemos  chronologicamente  di- 
zer de  infinitos  Theologos  ; dos  quaes  nunca  o 
Audtor  da  DijJipada  affirmou  , como  fez  o feu  Apol. 
Àdverfario  , que  ejlaó  cheios  os  ( eus  argumentos  p,I9I# 
de  fallacia  , e que  tropeçam  em  muitos  abj urdo s > 
e faljas  opiniões.  Defapprovou  também  o Senhor 
'Iartarotti  , quando  falia  dos  padtos  , a vulgar 
linguagem  que  fe  introduzo  , e dura  entre  os  P.18© 
Doutores  Efcholajlicos  , Mor  ali  fias  , e Lejuiflas. 

Principiemos  pela  origem  , e fundamento  dos 
nolTos  Dogmas  , que  he  a fagrada  Efcriptura.  Nos 
livros  do  Velho  , e Novo  Teílamento  > fe  nomea 
a Arte  Magica , mas  com  irrifaó.  Com  efte  dcf- 


prezo  he  tratada  no  livro  da  Sabedoria  , pela  te-  s*P; 
rem  reduzido  a huma  efpecie  de  Arte  , por  meio  de  xvji* 
ceremonias,  e invenções  inúteis,  os  Gentios;  os7* 
quaes  invocavam  nos  encantos  , conforme  a fua  Re- 


ligiao  , a Jove  , Hecate  , e Plutão  , e de  nenhuma 
folte  a Lucifer.  Logo  era  aquella  Magia  mui  dif- 
ferente da  que  entre  os  Fiéis  fe  chama  Magia  , e 
de  quanto  por  Magia  fe  confiderà  nos  fadlos  da 
Agrada  Efcriptura.  Devemos  tirar  do  lugar  da  Sa- 
bedoria por  documento  5 que  fora  a Arte  Magi- 
ca  cfcarnecida , e que  prefentemente  o deve  fer  ; 
Et  Magic  je  Ar  tis  appo fi  ti  erant  derifus . He  por 
tanto  digna  de  fe  reputar  ridícula  ella  Arte , por- 


que 
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que  o Divino  Meftre  eníina  , que  mereceram  efcar- 
neo  os  impoftores  que  a profeiTaram. 

Eftava  a terra  de  Canaan , em  que  Deos  in- 
troduzio  o povo  Hebreo  , cheia  de  Magicos  5 e 
Adivinhos,  Tinha  dominado  naquelle  paiz  , mais 
do  que  em  algum  outro  , a ambiçaõ  de  ier  reputa- 
do Propheta  5 e o demafiado  delejo  de  parecer  fu** 
perior  em  poder  , e fciencia,  Ordenou  a Divina 
Lei  aos  Hebreos , que  naò  recorreíTem  aos  Ma- 
gos , que  os  nao  imitalTem  , nem  lhes  preftaiTem 
fé  : Non  de  clim  ti  s ad  A lagos  , nec  ab  Ilari  o li  s 
aliqnid  fcifcitemini.  Comminou  pena  de  morte 
contra  o que  tranfgrediíTe  elle  preceito.  Reteremo 
fe  no  Deuteronomio  todas  as  varias  efpecies  de 
fortilegios  , e fuperíliçóes  , que  fe  pradicavam  : 
Qiiando  entrardes  na  terra  que  o Senhor  vojjo 
Deos  vos  der  5 guardai-vos  de  querer  imitar  as 
abominações  daquellas  gentes . Naó  haja  entre 
vós  quem  purifique  o filho  , ou  filha  3 jazmdo-os 
p afiar  pelo  fogo  : naõ  haja  quem  confulte  os  Adi- 
vinhos , ob ferve  os  fonhos  , e os  agouros  : naó 
haja  entre  vós  Alale  fico  , e Encantador  j nem 
quem  confulte  os  Pythonifios  , e os  Adivinhado- 
res y nem  quem  procure  Jaber  pelos  mortos  a ver- 
dade. Todas  efias  coifas  Jaó  abomináveis  na  pre- 
ferìça  do  Senhor  , e por  taes  maldades  ha  de  de- 
Jlriiir  efies  povos  ao  entrardes  na  fua  terra.  Sede 

perfeitos  , efem  mácula,  par  a com  o Senhor  vofio 

Deos. 
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De  os.  As  Nações  de  que  haveis  pojfuir  a terra, 
daõ  ouvidos  aos  Augures  , e Adivinhadores  ; mas 
vos  fojies  de  diverfa  maneira  infimi  dos  pelo  Se- 
nhor vojjo  Deos.  Nao  fe  affirma  em  rodo  o referi- 
do , nem  delle  fe  pode  entender  , que  de  feme- 
ihantes  loucuras  fe  feguiife  effeito  algum.  Chega- 
ráõ  talvez  a quarenta  as  vezes  que  na  lagrada  Ef- 
criptura  fe  faz  delias  menção , fem  ao  menos  fe 
encontrar  indicio  , de  que  por  eítas  produeçoes  da 
Idolatria  , e falfa  Religião  , fe  tenha  confeguido  o 
que  fe  pretendia.  Antes  fe  pode  inferir  de  muitos 
lugares  , quetaes  maldades,  pelo  que  refpeita  ao 
promettido  effeito  , fao  ridiculas  , e inefficazes. 

Huma  das  principaes  virtudes  de  que  os  En- 
cantadores muito  fe  defvaneciam  , era  a de  man- 
dar , e dominar  fobre  as  ferpentes  \ mas  do  que 
diz  o Eccleílaílico  : J Quis  mijerehitur  Incantato - EccIì. 
ri  a ferpente  percujfo  , fe  prova,  que  nada  alcan-  xluli* 
çavam  ; fendo  enganos  , e impolturas  as  fuas  ja- 
ílancias  ; porque  as  ferpentes  os  mordiam  todas 
as  vezes  que  podiam.  Vemos  o mefmo  no  Pfal-  Pfaf. 
mo , aonde  fe  faz  memoria  do  afpide  : Non  ex - 
(indie t voces  Incantantium . Vemos  também  o 
mefmo  em  Jeremias  : Mittam  vobis  Jerpentes  re-  jer. 
gulos  , quibus  non  ejl  incantano  , ( allude  á per-  viií* 
fuafao  do  vulgo)  mGrdebunt  vos . Ufa  a Vul- 
gata do  termo  régulos , como  também  Aquila  , 
legundo  fabemos  por  Saõ  Jeronymo.  Ella  voz 

defu- 
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defufnda  entre  os  Latinos  nelle  fentido  , lignifica 
bafiltfcos , que  faÓ  ferpentes , entre  os  Gregos  a- 
valiadas  por  mortíferas,  Elias  também  mordiam 
a pezar  dos  encantos  : delta  maneira  , e coiti  ella 
expreiTaó  , le  falla  todas  as  vezes  , que  fe  nomeam 
as  ferpentes  , e os  encantamentos  , moltrando-fe 
delta  forte  , que  fao  inúteis  , e inválidos. 

Efcarnecem-fe  cm  Ifaias  os  que  aconfelha- 
vam  que  fe  confultalfem  os  PythonilTos  , e os 
Adivinhos  ; e efcarnecem-fe  tambcm  os  que  nos 
fcus  encantos  ufavam  de  certo  murmurio  : Qtis- 
rite  a Pythonibus  , & a divinis  , qui  Jìrident  in 
incantationibus  / uis . Ha  outro  lugar  em  que  fe 


declara  5 que  Deos  tornava  imiteis  os  portento” 
íos  fignaes  dos  Adivinhadores  , ivvita  jacicns  ^ mu- 
dando em  fatuidade  a fua  fciencia  *.  Scicntiatìi  co- 
rniti fluitavi  faciens.  Logo  li  urna  tal  Profiifao  era 
x|jv  na  verdade  inutil,  e embufteira.  Lemos  que  foia 
25*  caufa  dos  males,  que  vieram  fobre  Baby  Ionia  , a 
confiança  que  tiveram  nos  encantamentos  , e nos 
9.1'  Encantadores  * e que  por  elle  motivo  fe  diz  : Sta 
carn  lycantatoribus  tuis  , &1  cum  multiriidine 
V.12.  malefkionim  tuonivi-,  ajuntando-fe-lhe  porefear- 

# neo  , fi  forte  <Tuid  Proflt  tlbi-  Logo  fe  efcarnecia  » 
e com  muita  razao , a fé  que  fe  tinha  nos  feiti- 
ços , e nos  encantos  , e nao  produziam  eifeito  al- 


jgum 


1 

Dilfe  Jeremias  : Nao  queirais  ouvir  os  vof~ 
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/os  Propbetas , os  Adivinhos  , os  Augures  , e os  Jer. 

« • 

Maléficos  : naô  queirais  , porque  vos  prophetizam  *xvu 
embufies . Logo  por  elles  fe  naó  confeguia  fabcr 
o futuro.  Notou  ibbre  eíle  lugar  Saõjeronymo, 
que  nao  faltavam  Proplietas  em  as  Nações  , qui  / ì - 
mulent  fe  divino  Jpiritu  futura  predicene  ; e que 
nao  faltavam  Interpretes  de  fonhos  , e Augures;  co- 
mo também  d canon  um  phancajmatibus  fervien- 
tes  : mas  todos  eíles  vos  enganam  , omnes  ifii  de- 
cipi  un  t vos  , atque  fupplantant . Era  logo  tu  do 
mentira  , e illufao  , e nao  fe  alcançava  por  elles 
o defejado  effeito.  Como  podia  por  mero  acafo 
verifica r-fe  alguma  predicçaõ  , e cumprir-fe  o dito 
de  alguém  , advertio  o Deuteronomio  , que  por 
elle  motivo  fe  nao  deifem  ouvidos  a Proplieta  fal- 
lo , ou  Interprete  dos  fonhos  : Non  audies  verba  Deut. 
Prophetj  illius  , aut  Somniatoris  ; porque  faõ  en-  X111,1, 
ganos  os  fetis  prodigios  , e as  fuas  prediccoes* 
Ninguém  fe  funde  no  preceito  que  manda  apedre- 
jar os  homens  , e as  mulheres  , in  quibus  Pytho - 
nicus  , vel  Divinationis  ,fuerit  jpiritus  , corno  fe 
fe  devefie  entender  haver  nelles  efpirito  adivinho  ; 
fignificando  fornente  aquella  phrafe,que  faziam  pro- 
nao de  Adivinhadores  ; affini  corno  Jpiritu  furo - 
r'ls  > fpiritu  prudenti <£  no  Exodo  , e jpiritu  z eloi  y- 
Pl*  nos  Numeros  , nao  lignifica  efpirito  diaboli- 
C°5  nem  Angelico,  mas  fó  furor,  prudência,  e 
C1Ume*  Expbcou  Santo  Agoftinho  as  palavras  do 
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Apoilolo  Jpiritu  mentis  , aiTitn  : Gitoci  autem  alt 
fpiritu  mentis  vejlrx , non  ibi  duas  res  intelligi 
voluti  , qua  fi  aliud  fit  mens , aliud  fpiritus  mentis . 

Póde-fe  inferir  tambem  da  Efcriptura  , quan- 
do diz  , que  tudo  o que  o Rei  Jofias  deftruio  era 
iinmitndicta  , e abominando  , que  os  Pythoniifos , 
e os  Hariolos , outra  Arte  naó  tiveram , fenaó  a 
de  enganar  com  fingimentos  , fem  nunca  produzi- 
rem effeito  algum.  Lemos  , por  ventura,  que  o Rei 
Manaffés  , que  mandou  pafiar  pelo  fogo  a feu  fi- 
lho , que  fe  fervio  dos  Adivinhadores  , que  ob^ 
lervou  os  Augures  , multiplicou  os  Pythoniílos  , 
e Arufpices  ? e ( conforme  fe  diz  no  Paralipome- 
non  ) babebat  fecum  Magos  , <&*  Incanì  atores , 
defcobriffe , ou  alcancafte  por  efta  via  coufa  algu- 
ma , e confeguiíTe  o firn  de  feus  delejos  ? Vé-fe 
pelo  mefmo  fatto  , e pelo  feu  contexto  , que  de- 
balde trabalhara  , e que  nunca  vira  hum  ló  effei- 
to. Apontam-fe  nos  Provérbios  , por  exemplo  dos 
que  faliam  fem  faber  de  que  , aos  Hariolos  , e a 
feus  femelhantes.  Aifim  fe  explica  a Vulgata:  In 
Jìmilitudinem  Harioli , & Con)  e et  oris , £fìiniat  quod 
ignorai . Em  firn  , por  eítes  lugares  da  Efcriptura 
fe  moftra  , que  era  a Magia  hum  puro  engano  , e 
que  naó  obrava  coufa  alguma.  O alvo  communi 
deftas  mentiras  , e dolos  , era  a ganancia.  Claia- 
mente  enfina  Michéas  efta  verdade  ; Fropoet £ ejtts 
in  pecunia  divinabànt . 
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De  nada  ferve  0 f aã 0 dos  Magos  de  Pharad , 
para  prova  da  prefente  controversa. 

C Outra  os  referidos  lugares  da  Efcriptura  , 
e fua  intelligencia  , fubitamente  voará  o pen- 
famento  do  Leitor  aos  Magos  de  Pharaó  , 
provindo  deite  faíto  o erro  communi  , e a celebre 
razad  ^ que  principalmente  induz  a julgar  canoni- 
zada a exiítencia  , e validade  da  Arte  Magica.  Con- 
feíla  o Senhor  'lartarotti,  que  faõ  os  APgos  dee on 
Pharao  0 maior  fundamento  da  Magia  diabolica.  P'37 
Fazemos  a feguinte  reflexão  fó  por  goíto  de  fallar 
em  tao  nobre  aífumpto  , e naõ  porque  a julgue- 
mos neceífaria  para  prova  da  prefente  queítaõ. 

Naq  fe  diz  no  Exodo  , que  o demonio  tiveífe  Kxod. 
parte  em  quanto  os  Magos  obraram  , nem  quevii*** 
foflem  as  fuas  obras  maravilhas.  Chama  a Efcri- 
ptura  figna  , portenta  aos  prodígios  de  Moy- 
fes , e nao  ás  obras  dos  Magos  ; nem  fe  acha  indi- 
cio , ou  Ugnai , de  que  foííem  obras  preternatu- 
raes  5 ou  prodigios  do  demonio.  Que  obíta  , pois, 
para  fe  nao  crer  que  foram  preítigios , artifícios , 
e ülusóes  ? Haverá  quem  nao  faiba  os  enganos 
com  que  os  deliro s hallueinam  , ainda  quem  bem 
os  obferva  ? De  forte  o fazem  , que  a pezar  dos 
oiiios , e da  mais  vigilante  àttençaó , efeondem  , e 
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mudam  de  forte  as  coufas  , que  os  efpeftadorcs  fe 
a fio  ni  brani , e pafmam.  Prova-fe , que  os  Magos 
cqftumavam  enganar  a Pharao  , do  que  o Senhor 
vii  9 dille  a Moyfes  ■ C .um  dixet te  Pharao  ojìchdite 
nobis  fìgna.  Logo  coftumava  Pliaraó  pedir  obras 
prodigiofas  em  confirmação  do  que  fe  lhe  pro- 
punha. Os  Magos  , quando  Moyfés , e Arao  con- 
verteram as  varas  em  ferpentes  , nao  eftavam  pre- 
fentes.  Mandou-os  depois  chamar  Pharaó  : Voca- 
vit  aiitem  Pharaó  Sapientes , Maléficos.  Dá 
SaÓ  Paulo  na  fua  fegunda  Epiftola  a Timotheo  , 
aos  dous  principaes  , os  nomes  de  Jannes  , 
Mambres  , o que  faberia  por  tradiçaó.  Numenio , 
Philofopho  douto,  e muitas  vezes  citado  por  Ori- 
gines , e Eufebio , diz  que  foram  efcolhidos  a- 
quelles  dous  Magos  dos  Egypcios , para  dilputa- 
Praep.  rem  com  Moyfés  : acha-fe  efta  noticia  na  Prepara- 
9-  ça5.  Logo  chegaram  os  Magos  á prefença  do  Rei , 
C’  S informados  do  eftrondofo  faéto , e do  que  delles 
fe  pretendia.  Ifto  fuppofio,  he  por  ventura  ímpofii- 
vel , que  nao  levaíTem  comfigo  as  cobi  as , e com 
ellas  atiraífem  ao  mefmo  palio  que  lançavam  as 
varas  ? Elle  feria  talvez  o motivo  , porque  nao  as 
podéram  tornar  a converter  em  varas  , e o por- 
que foram  devoradas  pelas  cobras  de  Moyfés. 
Sim  diz  o Texto  , proje'cerunt  fingali  vir  gas  fitas , 
T.  4.  qu£  verf£  funt  in  dracones  -,  mas  Saó  Jeronymo 
Pas-  enfina  , que  multa  in  Scriptum  Santtis  dtcuntttr 

*°4°*  ' iuvt/L 


Livro  III.  Capitulo  lí.  109 

juxta  opinionem  illius  temporis  , quo  gejla  refe * 
runtur  ; &•  non  juxta  quod  rei  veritas  contine - 
bat  : explica-fe  o Texto  , fegundo  o que  a todos  p ap- 
recia acontecer.  Dos  prodigios  que  Moyfés  obrou 
depois  , fó  dous  podéram  imitar  os  Magos  , fece w 
runt  fimiliter  ; mas  na  verdade  naó  pozeram  em 
praólica  tudo  quanto  obraram  os  dous  íervos  de 
Deos , e fó  moítraram  executa-lo  em  alguns  luga- 
res , o que  fe  prova  por  eítarem  já  todas  as  aguas 
convertidas  em  fimgue  , como  também  por  fe  ver 
que  para  as  reftituirem  ao  antigo  eítado  , a Moy- 
fés  , e a Araó  fe  recorreo , quando  fe  os  Magos 
tiveífem  obrado  femelhantes  calamidades  a elles 
recorreriam  os  Egypcios. 

Obraram  os  Magos  por  incantationes  Mgy* 
p ti  ac  as  , & arcana  quedam.  A voz  Hebraica  de 
que  ufa  Moyfés , lignifica  encobrir  , efconder  , e 
involver . Serve-fe  a Vulgata  nelle  capitulo  dos  ter- 
mos incantationibus  fuis  , porque  fazer  encantos  Ex. 
he  confundir,  efconder,  e enganar;  e de  tal  for-  !Íii,7t 
te  , que  o eípeclador  imagine  ver , o que  na  ver- 
dade  na  o ve.  Logo  tambcm  íè  podia  traduzir  do 
Hcbteo  aiTim  ; C om  oJíhcíos  /dg ypcisis.  Accreícenta 
a Vulgata  para  maior  explicação,  e com  certos /egre* 
dos.  Logo  naó  obravam  por  Arte  Magica.  Da  voz  In  If. 
Incantator , que  traz  a veríaõ  de  Theodoílon  , e ai-  l'  4- 
*cga  Saõ  Jeronymo  , fe  ufou  em  fentido  mui  dif-r  P' 
ferente  dg  Preftigiador  diabolico.  Conílantino  GrL 

O maldi , 
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maldi , de  cuja  obra  muito  fe  defvanecem  os  Defen- 
fores  da  Arte  Magica  , cita  , e faz  ufo  delle  mefmo 
Grim.  termo  : Pelo  que  pertence  aos  prodigios  que  obra- 
p'17'  ram  os  Alagicos  de  Pharad , ncó  diz  a Ef cripta* 
ra  , que  elles  os  fizejjem  por  minijìcrio  do  demo- 
nio , mas  por  encantos  de  que  os  Egypcios  uí ei- 
vam , e por  particulares  J egre dos  : que  he  o me- 
ron«.  fmo  que  dizer  por  engano  , e velhacaria.  He  tam- 
p.240.  jbem  o Senhor  Conde  Carli  de  parecer  , que  nad 
interviera  o diabo  neíles  prodigios. 

Ainda  admittida  a opinião  comrnua  de  que 
os  Magos  por  virtude  diabolica  obraram  os  feus 
prodigios,  com  mui  grande  fophifma  fe  quer  delles 
formar  prova  para  a decifao  da  prefente  ccntro- 
verfia  ; porque  fe  nao  difputa  attualmente  fobre 
o que  fuccedeo , ou  podia  acontecer  ha  tres  , ou 
quatro  mil  annos  , mas  fornente  acerca  do  que  fuc- 
cede  em  noíTos  dias.,  Se  a queilao  foibe  fobre  o 
nao  ter  havido  Magia,  era  facil  provar  a affi  rma- 
' ti  va  , inoltrando  a fua  exiítencia  nos  tempos  de 
Pharad  mas  difcutindo-fe  fobre  o exiilir  prefen- 
temente  e affannando  os  Adverfarios , que  hoje 
fe  vem  prodigios  magicos  , de  nada  ferve  o alle- 
gar faétos  dos  antigos  tempos  : he  neceffario  mo- 
ftrar  que  acontecem  neíles  noíTos.  Dir-nos-haó  : 
Foi  poífivel  a Magia  ; logo  prefentemente  o he. 
AíTim  feria,  fe  Deos  quizefle  permittir  hoje  ao  de- 
monio, o que  então  lhe  permittio..  Muitas  coufas 
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íiiccederam  naquelles  tempos , que  fe  nao  viram  de- 
pois ; porque  o grande  fim  de  libertar  Deos  o 
leu  Povo  da  efcravidaó  ; de  lhe  dar  Leis  , e de 
lhe  fazer  conquiftar  a Terra  promettida , foi  cau- 
fa  das  maravilhas  de  que  fe  nao  acham  iguaes  ex- 
emplos. Obrou  o Todopoderofo  huma  grande 
continuação  de  prodígios  nas  dez  pragas  do  E- 
gypto  , na  paílagem  dos  Hebreos  a pé  enxuto 
pelo  mar  Vermelho , no  que  lhes  aconteceo  pelo 
deferto , na  appariçaó  do  Senhor  entre  trovões , 
relâmpagos , e fogos  fobre  o monte  Sinai , e em 
fallar  tantas  vezes  , face  a face  com  Moyfés  , ore  Num. 
eritm  ad  os  loquor  ei  \ mas  nao  foi  fervido  obrar  Xlí* 
em  outro  tempo  femelhantes  milagres.  Logo  nao 
he  bom  argumento  inferir  da  permiífaõ  que  o de- 
monio teve  para  obrar  em  favor  dos  Magos  de 
Pharaó , que  o Senhor  continua  a mefma  permif- 
fao  , e que  exifte  a Magia , e fe  alcançam  por  el- 
la grandes  coufas.  Temos  na  Efcriptura  fonhos 
interpretados  , e verificados  ; e devemos  por  iífo 
dar  agora  credito  aos  fonhos  ? Explicou  Jofeph  al- 
guns divinamente  ; e devemos  por  ella  caufa  buf- 
far quem  interprete  os  noíibs  ? 

Ha  outro  erro  nefte  fafto  , com  que  fe  nos 
argumenta.  He  a queftaõ  prefente  fe  fe  dá , ou 
na°  ^ rte  Magica.  Logo  de  que  ferve  o lem- 
brar-nos do  que  os  Magos  de  Pharaó  alcançaram 
do  demonio  ? Alcançaram-no  acafo  por  virtude  , 
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efficacia  de  huma  Arte  ? Temos  indicio  no  lagra- 
do  Tcxto  de  que  os  Magos  ufaram  de  círculos  , 
ou  de  triângulos  ? Proferiram  ncmes  eftranhos  , 
palavras  , ou  verfos  de  encanto  ? Ufaram  de  de- 
terminadas acçóes  , e movimentos  ? Serviram-fe  de 
caracteres  , de  imagi  ns  , de  fignaes  , e de  oneras 
ceremonias  ?•  De  tudo  irto  , nem  fombra  vemos. 
Logo  nao  confrangeram  o demonio  a obedecer- 
lhes  por  virtude,  e efficacia  de  Arte,  ou  de  Scienza; 
nem  por  pofluìrem  os  feus  myjìtrios  , e urc.unos  \ 
mas  fomente  , porque  fegundo  a falfa  , e malva- 
da opinião  dos  dous  princípios,  dirigiram  o feu  co- 
raçaõ  ao  deos  mao  \ e o Senhor  permittio  que  fcf- 
lem  fatisfeitos  os  feus  defejos.  Logo  confiftia  to- 
do o myiterio  em  hum  malvado  penfamento  , e 
nao  em  huma  Arte  eftudada , e profunda  : pòde 
chamar-fe  Magia  , por  ter  fido  obra  do  demonio  , 
e por  ter  fido  hum  recurfo  ao  maligno  eipirito. 
Se  rivede  exiftido  huma  Arte  , pela  qual  fe  confe- 
guifie  do  demonio  o que  cada  humdeiejava  , hum 
lo  prodigio  fe  nao  teria  vifto  , mas  muitos  , e mui- 
tos aconteceriam  ; e feriam  tantos  , quantos  os 
Defenfores  da  validade  , e exiftencia  da  Arte  Ma- 
gica , crem  , e fe  perfuadem  que  fuccederam  , e 
a&ualmente  acontecem  em  muitas , e varias  par- 
tes. 
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De  nada  igualmente  ferve  á fentença  dos  con- 
trários o fallo  da  Pythonijfa. 

PAíTemos  a obfervar  o outro  fadlo  da  Eícri- 
ptura  , com  que  os  Defenfores  da  Magia 
pretendem  provada  a fua  validade , e effi- 
cacia. Con  filie  elle  em  fe  revocar  a alma  de  Sa- 
muel, por  obra  da  PythoniíTa.  Sendo  atéqui  mui 
varias  , e differentes  as  opinióes  íbbre  a verdadei- 
ra intelligencia  delle  fa«íto  , ferá  prohibido  dizer , 
que  fora  talvez  tudo  engano  ; que  naò  apparece- 
ra  a alma  de  Samuel  ; mas  que  ella  mulher  o 
inventara  , fò  a fim  de  fe  confervar  no  credito  , e 
reputaçaó  de  PythoniíTa  ? Defde  os  fabuiofos  tem- 
pos em  que  le  dille  que  Apollo  matara  a lèr- 
pente  Python  , paliou  em  tradiçaó  elle  nome  pa- 
ra todos  os  que  faziam  profifíaô  de  adivinhar , e 
relponder  por  virtude  de  efpirito  que  dentro  em 
li  tinham  : chamaram-lhe  por  ella  caula  em  Latim 
Ventriloqui.  He  provável  que  para  ella  impoílura 
muito  contribuio  o artificio  dos  que  faziam  ou- 
Vlr  fons  vários , e palavras  , naó  formadas  na  bo- 
ca , mas  na  garganta  , e quafi  no  elfomago , de 

que  ternos  portentofos  exemplos  em  alguns  Char- 

latacs  de  noflos  dias.  Ella  voz  fraca , e obfcura , 
paicvia  vir  do  centro  da  terra  , e por  elle  moti- 
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ICxxix  vo  difTe  Ifaias  : Erit , qua  fi  Pythonis  de  terra  vox 
4-  tua.  Voltemos  á PythoniíTa  : a opinião , e pre- 
occupaçad,  que  naquelles  tempos  corria  entre  o 
i.Reg  povo  , foi  caufa  de  que  Saul.  nao  obliarne  haver 
**V111’  antes  deíterrado  os  Mágicos  e Hariolos  por  inú- 
teis , e por  vãos  > como  fe  via  por  feus  peccados 
defamparado  de  Deos  , naõ  fe  dignando  elle  Se- 
nhor refponder-lhe  de  maneira  alguma , recorreífe 
xxiii.  a huma  mulher  de  femelhante  Profiflaò  : Qua- 
ri  te  mihi  mulierem  habentem  Pythonem.  Logo  fó 
as  mulheres  eram  as  que  faziam  profiílaó  de  hum 
tal  poder  : nao  era  por  tanto  fciencia  , mas  enga- 
no. Bufcou  Saul  ella  mulher  *e  diffe-lhe  : Divina 
rnihi  in  Pythone  , & JuJcita  mihi  quem  dixero 
tibi.  Baila  para  fufpeitar  que  tudo  fora  engano  , o 
obfervar  , que  a PythoniíTa  começara  por  huma 
manifeíta  mentira , fingindo  nao  conhecer  o Rei , 
quando  era  muitas  vezes  villo  por  todos  > e de- 
via também  por  boa  confequencia  fer  della  villo , 
e conhecido  ; porque  a mudança  do  trajo  lhe  nao 
efcondia  o rollo.  DiíFerençava-fe  além  dillo  dos 
mais  homens  por  hum  famofo  dillinélivo  , porque 
era  conhecido  3 ainda  dos  que  nunca  o tinham  viílo  \ 
íx.  a.  pois  ab  humero  , & fiirjum  eminebat  Juper  omnem 
populum  : logo  nao  havia  fintili s illi , in  omni 
x.24.  populo.  Moítrou  depois  conhecê-lo  apenas  Sa- 
muel appareceo , ainda  fem  dizer  Saul  coufa  al- 
guma.. 
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Perguntou-lhe  a Pythoniffa  com  mui  grande 
franqueza  : Quem  fufcitabo  tibi  ? Jaélava-fe  deita 
maneira  de  ter  poder  fobre  os  juítos  , e injuítos , 
e de  dominar  fobre  os  mortos.  E de  fa  ilo , tanto 
que  Saul  pedio  que  lhe  revoca  de  Samuel  , im- 
mediatamente fem  proferir  palavra  , ou  moítrar 
fombra  de  encantamento  , lhe  affirmou  que  eílava 
Samuel  prefente.  Note-fe  a eíte  refpeito  que  o Tex- 
to diz  , que  Saul  nada  vira  , mas  que  fornente  crera 
na  fé  da  Pythoniffa  , que  lhe  alfegurara  eítar  vendo. 
Fez-lhe  ouvir  huma  voz  , como  a de  Samuel , o que 
naó  era  diffidi  de  fingir.  Vio  por  ventura  Saul , 
como  Samuel  appareceo  ? He  çrivel  que  Saul 
julgaífe  na  Pythoniffa  poder  capaz  de  revocar  a 
alma  de  Samuel  do  outro  mundo , e de  a inquie- 
tar ? Fez-lhe  dizer  : Quare  inquietafti  me  , ut 
fufcitarer.  Fez-lhe  dizer  , que  o Senhor  fe  af- 
faftara  de  Saul  para  o feu  èmulo  , e fez-lhe  tam- 
bém dizer ,/ cinde t Regnum  de  manu  tua  , & dana. tü; 
bit  illud  proximo  tuo . Mas  era  noto  a todos  , que  17  r 
fendo  vivo  Samuel  lhe  diíTera  muitas  vezes  : Sci- 
dit  Dominus  Regnum  Ifrael  a te  , & tradidit  il-  xv.28, 
lud  proximo  tuo . Fez-lhe  predizer  a fua  derrota  , 
e a fua  morte  , o que  todos  lhe  podiam  progno- 
fticar , confiderando  as  circunítancias  em  que  as 
coufas  eftavam.  O que  o Santo  Propheta  lhe  diífe 
depois , eras  autem  tu  , & filii  tui  mecitm  eritis  t 
naó  fe  póde  entender  > e verificar  de  Saul  impeni- 
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tente  , e que  fe  matou  a fi  mefmo.  Logo  ili  p po- 
llo o calo  ainda  da  forte  que  fe  pretende  , os  ef- 
feitos  cpre  fe  vem  da  Magia  faó  enganos  , e fin- 
gimentos , e nao  faltam  Santos  Padres  , que  fu- 
ftentam  , e defendem  efta  opinião.  Delles  citamos 
a Saó  Jeronymo  , que  fobre  liaras  nao  diz  , que 
Saul  refufcitara  a Samuel , mas  que  Samuekm  per 
T.  4-  incantationes  , & artes  magicas  vifus  e fi  JiiJci - 
p,Io6‘  taffe.  Diz  fobre  Ezechiel , fallando  dos  que  pro- 
feifavam  a Arte  Nigromantica  , qualis  futi  ili  a , 
T.  5-  qit£  vìfa  e fi  juj  citare  animam  Sanine  li  s.  E diz 
P‘M  * fobre  SaÓ  Mattheus  , in  S amiteli  s phantajnìate 
T.  7.  PythaniJ] a loquitur  ad  S attieni . Logo  foi  a Py- 
P-  $8-  thoniifa  quem  fallou,  e nao  Samuel  , nem  tam- 
Orig.  pouco  fpedtro  algum.  Diz  Ifidoro  : Si  tamen  ani - 
i*8*c'  mam  Prophet£  fuijff  ? credamus , & non  aliquam 
9'  phantafmaticam  illnfionem / Diife  Rabano  Mau- 
1)0  ro  : Indignum  omnino  facinus  ejfe  , fi  fecundum 
praef.  verba  hiflorÌ£  commoàetur  ajfenfus . Referem- fe 
eftas  palavras  no  Direito  Canonico  : faó  tiradas 
Caufa  das  queftoens  Veteris  \ & Novi  Tejlamenti  r que 
*6„q‘  fe  acham  entre  as  obras  de  Santo  Agoftinho. 
i4-  Com  tudo  ifto  , lie  hoje  a fentença  mais 

bem  recebida  que  Samuel  na  verdade  apparecera  , 
EccI.  por  fe  ler  no  Ecclefiaftico  , que  Samuel , depois 
xlvi-  de  morto  , predilfera  a Saul  qual  feria  o fim  da 
fua  vida  , e que  levantando-fe  do  feio  da  terra 

alçara  a voz.  Nem  em  Hebreo,  nem  em  Grpgo 
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temos  erte  livro  ; e fabemos  por  Santo  Thomas  , p* 
que  houve  até  o feti  tempo  quem  duvidou  fe  ^t.  i. 
era  Canonico  ; mas  foi  depois  reconhecido  , e 
declarado  por  tal.  Nao  io  a auéloridade  de  naò 
poucos  Padres  y mas  até  muitas  , e varias  ra- 
zoes , per íuade ni  que  Samuel  fallara.  Pare- 
ce inverofimel  que  tivefle  a : Maga  a confian- 
ca , e ardimento  de  affrontar  a Saul  , e de  lhe  in- 
timar couias  tao  defagradaveis  , e funeítas  j nem 
poderia  iaber  que  eitava  proxima  a morte  de  Saul, 
e a de  feus  filhos.  Ora  nao  fe  creia  que  eftabeleca  , 
e figa  Tempre  a Arte  Magica  da  Pythoniifa  , quem 
defende  a Magia  ; porque  os  Adverfarios  manife- 
ftamente  declaram  que  nao  apparecera  Samuel  por 
virtude  de  Arte  Magica.  Lêa-fe  a Differì  a çaõ  do  Di/r.t. 
Padre  Calmet  a efle  propofito  : Sujìentam  que  ^ 
nao  acontecera  por  effetto  da  Magia  , e que  nao 
apparecera  por  magico  chamamento  , mas  por 
pernii ffaó  de  Deos  y que  fem  attender  á vontade 
da  Maga , nem  ds  obras  do  diabo , permittio  que 
Saul  ouviffe > antes  de  morrer, por  boca  do  Pro- 
pheta  a dura  qualidade  do  feu  cajligo.  Termina 
della  maneira  a DiífertaçaÓ  : He  neceffario  faber , 
e confeffar , que  nem  o demonio  , nem  a Feiticeira 
tiveram  niffo  parte  alguma . Eis-aqui  os  motivos 
porque  fe  nao  póde  tirar  daquelle  facto  argumen- 
t0  algum  em  favor  da  Arte  Magica. 

Naõ  fe  póde  pretender  que  houveife  Magia 

no 
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no  cafo  de  Balaam.  Sim  era  reputado  por  Adivi- 
nho mas  reipondeo  Tempre  aos  menlageiros  de 
Balac  , e ao  proprio  Balac  , que  io  diiia  o que 
Deos  lhe  ordenaffe  dizer , e ilio  executou,  Fallou 
Num  a afna  , mas  na6  por  Magia  : Aperuit  Dominiti 
xxii.8.  afilla,  & locata  efi.  A’  bençaó  do  Povo  de 
Ifrael  accrefcentou  a Tanta  prophecia  , orietur  Stel- 
la ex  Jacob.  Mas  ilio  naó  obftante  errou , e peccou  , 
como  Te  vê  nas  Epiftolas  de  SaÓ  Pedro  , e de 
Sao  Judas  ; mas  qual  Toffe  o Teu  peccado  Te  nao 
declara  em  os  Numeros  : póde-ie  crer  que  folle 
de  avareza , e de  ambiçaÓ , mas  nao  de  Mag*a  > 
porque  louvou  o Povo  eTcolhido , por  ifento  de  Te- 
...  melhante  crime  : Non  çft  augurimi  in  Jacob , nec 

XXI  11» 

*$•  divinatio  in  Ifrael. 

Até  Tè  pretende  provar  a validade  da  Arte 

Magica  pelo  livro  de  Tobias  , que  nos  tempos 
de  Saó  Jeronymo  naó  eftava  no  Canon  dos  He- 
breos  ; e ifto  por  Deos  permittir  que  o demo- 
nio fizelíe  morrer  , os  que  Tem  o fim  da  prole, 
e da  honra  de  Deos , queriam  á maneira  de  am- 
imes , gozar  do  matrimonio  de  Sara.  Mas  nao 
houve  nelle  cafo  Magia  , aflim  como  a naó  ha 
quando  o demonio  tenta  os ‘homens,  e buTca  in- 
duzi-los ao  peccado.  Diz  o Padre  Calmet  na  lua 
DilTertacaó  Tobre  o demonio  ATmodeo  : Certo  con - 
fìat  nibil  in  hifioriis  Tobia  , & damami  magica 
fuperfiitionis  inter cejfijfe-  Expullou  , e defterrou 
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o Anjo  aquelle  demonio  , que  até  pretendia  pre- 
judicar a Tobias  , fazendo-lhe  crer  para  le  occul- 
tar , que  provinha  tal  virtude  do  fígado  do  peixe. 
Elcreveo  Lyra  1’obre  elle  lugar  : burnus  ijìs  non 
expulit  damonem,  fed  figuravit  ejus  expulfionem. 
Conta  Jofepho  Hebreo  , feguindo  as  opinides 
vulgares  , que  para  alfugentar  os  demonios  , e cu- 
rar as  moleílias , havia  Salomao  compollo  verjos  , Ant  J. 
encantos  , e ef conjuros  , por  virtude  dos  quaes  8,c-3, 
nunca  mais  tornavam  ; e conta  que  elle  mefmo 
vira  curar  os  endemoninhados  com  hum  talifmam  ; 
mas  nad  fe  acha  indicio  de  tal  nos  livros  de  Sa- 
lomad  : deve  por  tanto  fer  numerado  elle  fuccellb 
com  o que  Jofepho  refere  da  vaca  , que  no  meio 
do  Templo  parira  hum  cordeiro.  Em  fim , nad  fe  De 
pode  tirar  de  todo  o Velho  Tellamento  audtori- 
dade  alguma  que  prove  a Arte  Magica  ; e fe  12? 
Deos , quando  libertou  o feu  Povo , permittio  que 
o demonio  alguma  vez  fatisfizeífe  a quem  o in- 
vocava , nsd  fe  pode  por  ilio  provar,  que  lhe 
continuaffe  fempre  ella  permiífad , nem  tampouco 
que  deites  fingulares  acontecimentos  fe  formafie 
huma  Arte;  quando  de  tal  Arte  fe  nad  acha  in- 
dicio na  Efcriptura  , e fe  vê , que  os  que  affe- 
ttavam  fazer  delia  profiíTad , eram  neífes  tempos 
dcfprezados , e efcarnecidos  : Et  Magica  Artis 
al‘pofiti  erant  derifus . 
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CAPITULO  IV. 

Naó  temos  em  todo  o Teflarnento  A ovo  prova 
alguma  da  exiftencia  , e valor  da  Arte 

j\dagica. 

DE  Magicos  , e de  Magia  naó  ha  metro 
ria  nos  Evangelhos  3 e nas  Epiflolas  dos 
Apoftolos.  He  ilio  hum  grande  argumen- 
to para  fé  conhecer  por  elle , que  femelhante  Arte 
nao  e flava  em  ufo , e que  os  fuppoílos  Encantar 
dores  eram  Charlatães , dignos  de  ludibrio , e de 
efcarneo  até  per  fi  mefmos.  Deixaria  SaÓ  Pau- 
lo , que  cenfura  , e increpa  todos  os  vicios  , e 
iniquidades , de  clamar  contra  a Magia  , fe  ella 
per  ft  mefmo  naó  folie  mal  avaliada  , e objecto 
de  defprezo  , e de  irrifaó  ? He  ridiculo  o haver 
quem  pretenda  , que  SaÓ  Paulo  quando  agramente 
reprehendeo  os  maos  coítumes  , e fallou  dos  tem- 
pos do  Anti-Chriílo  , tinha  no  penfamento  a Simao 
Mago , e aos  Simonianos.  Sim  há  nos  Actos  dos 
Apoftolos  memoria  de  dous  Magicos  , mas  naó  le 
encontra  que  obrallem  maravilhas  , antes  delles  fe 
fálla  de  forte  que  fe  conhece  terem  fido  enganos , 
e mentiras  os  feus  prodígios.  Vto  Saó  Paulo  em 
Philippos  huma  mulher  moça  efptntada  , cujo  mao 
efpirito  era  reputado  Pythoniflo  ; ilio  he  Adivi- 

nhador  : lucrava  a finn  muito  para  feus  lenhores. 

Deo 
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Deo  erte  efpirito  graves  teflimunhos  em  abono  do 
Apoítolo  , e feus  companheiros  ; mas  o Santo  a 
livrou  , lançando-lhe  fora  o demonio  , e mandan-  A&. 
do  quejabijje  em  nome  de  '"Jeju  Cbrijlo . Quere- 
ria  o Senhor  Tartarotti , que  folie  erta  mulher 
huma  Maga  , e naó  huma  poífelTa  ; mas  deita 
fo  rte  veriam  a fer  os  endemoninhados  huma  no- 
va efpecie  de  Mágicos.  Affirma , que  nelle  cafo  le  Apol. 
dá  verdadeira  , e innegavel  Adagia  diabolica  , por-  p,119* 
que  voluntariamente  era  pojfejjd.  Que  nos  quer 
'dizer  com  ilio  ? Quer  por  ventura  dizer-nos  , que 
por  fua  livre  vontade  entrara  nella  o demonio  ? 
Como  póde  íabê-lo  ? Como  fe  pode  fer  poiTelTo , 
tòdas  as  vezes  que  fe  quer  ? Que  razaô  nos  per- 
fuade  , e nos  convence  , que  naõ  fora  a ignoran- 
te popular  crença  quem  lhe  concil  ou  femelhante 
credito  , quando  delia  perfuaíao  foi  talvez  ori- 
gem algum  puro  cafual  fucceíTo  , que  na  appa- 
rencia  ( ainda  que  ignitamente  ) lhe  forvio  de  pro- 
va , e de  confirmação  , aílim  como  póde  prefen- 
temente  acontecer  com  os  falfos  myílerios  da 
chimerica  Arte  Cabaliftica. 

Encontraram  os  Apoílolos  Saô  Barnabé  , e 
Saó  Paulo  em  Paphos  quendam  virum  Magrwv.  a&. 
Saó  Lucas  , ajuntando  ao  termo  de  Magico  o adje-  xni*6* 

^livo  P feudo prnpb  et  ani , explica  o que  he  Magico. 

Logo 

queria  dizer,  que  o Magico  era  hum  ho- 
mem mentirofo,  hum  falfario,  que  fe  fingia  Pro- 

pheta 
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pheta,  e que  affettava  obrar  prodigios.  Ette  Ma- 
gico era  Judeo  de  NaçaÓ  , chamava-fe  Barjefu  , 
mas  era  appellidado  , e ordinariamente  conhecido 
pelo  nome  de  Elymas  , nome  que  na  lingua  Ara- 
be lignifica  Magico,  Foi  taÓ  grande  a lama  da  iua 
Magia  , que  tinha  o fobrenome  de  Magico  : tal- 
vez que  elle  foffe  a origem  de  certa  efpecie  de 
Magia.  Sennò  digam-me  , fe  fé  póde  defco- 
L 50.  brir  outra  caufa  da  Magia  de  Cbyfre  , de  que 
<=•»•  Plinio  fallou , e dille  que  naó  era  muito  antiga  , 
Vivia  em  Çhypre  com  o Proconful  Serg.o  Pau- 
lo que  defejava  ver  os  Apoftolos  , c os  \io. 
Oppoz-fe  o Magico  a ella  vife  , e procurou 
defviar  o Proconful  da  converfao  da  Fe  , ma 
fó  alcançou  em  fuas  diligencias  o fer  tratado  de 
Saó  Paulo  como  bem  merecia  , lançando-lhe  o 
to  em  rollo  , que  era  hum  homem  cheto  de  toi 
as  fallacia s , * de  todos  os  dolos  : Piene  ormi 
dolo  , & omni  fallacia.  Eis-aqui  no  que  confidila 
a Magia.  Aléna  delta  reprehenfaó  foi  calhgado  coro 
repentina  cegueira  , e o Proconful  converteo-fe  , 

e abraçou  a Fé.  . 

O outro  Magico  he  Simao  Mago  , .e  que 

tanto  fe  tem  efcripto  , e fabulado.  Lemos  nos 

A. dos  dos  Apoftolos  , que  efte  fiierat  in  Crestate 
viii. 9-  Magas  , feducens  gentem  Samara  . dtcem  je  ef 
aliquem  magnimi.  Ilio  balta  paia  azer 
elle  naó  era  huma  confa  grande  , mas  que  por  tal 
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fomente  fe  inculcava,  e que  era  hum  impoítor, 
que  mó  podia  coufa  alguma,  e que  illudia  com 
embuftes.  Dava-lhe  o povo  inteiro  credito  , e 
julgava-o  cheio  de  mui  grande  'virtude  divina  \ 
mas  do  Texto  fagrado  fe  collie  a caufa  : Pre- 
mier quo  d multo  tempore  Magi  is  fuis  dernen- 
tajjet  eos.  Ora  deitas  exprefsóes  fe  entende  que 
nada  obrava  na  verdade  , mas  que  fó  engana- 
va , e h allucinava.  Que  importa  o dizerem  , co- 
mo poderia  ter  adquirido  femelb antes  titulo s , e 
louras , fem  ter  feito  coufas  prodigiofas , e dignas 
de  pafmoí  Ha  coufa  mais  facil  do  que  enganar  o 
povo  , e fazer-fe  admirar  ? He  eíte  o primeiro  , 
ou  derradeiro  exemplo  ? Receberam  o Baptifmo 
os  feguídores  de  Simaó  , e pedio-o  elle  também  ; 
ou  com  bom  coraçao  , ou  com  muito  mao  , como 
he  mui  provável } mas  tanto  que  vio  os  milagres 
de  Philippe  que  era  hum  dos  Diáconos  de  pou- 
co eleito  , ardeo  em  defejos  de  obrar  o mefmo  * 
e de  poder  dar  o Efpirito  Santo  , pelo  que  impia- 
mente offereceo  dinheiro.  Do  referido  fe  infere 
que  nunca  Simao  alcançara  do  demonio  fazer  pro- 
dígios , porque  apenas  vio  os  do  Diacono,  pafmou  , 
e anciofamente  appeteceo  fazer  outro  tanto.  Vcn- 
do-fe  reprehendido  , e ameaçado  por  Saó  Pedro , 
meornendou-fe  nas  fuas  oraçóes  , e nas  dos  outros 
Apoílolos,  para  que  Deos  o naò  cafligaííe  ; e nao 
fe  encontra  outra  alguma  coufa  em  todos  os  A cios 


224  Arte  Magica  Anniquilada. 

acerca  de  Simaó.  He  o referido  quanto  temos  de 
feguro , e de  authentico  a refpeito  de  Simaõ  Mago. 

CAPITULO  V. 

Introduzir am-J e pelo  decurfo  dos  tempos  muitas  > 
e faljas  hijìorias  acerca  de  Simaó  Mago. 

M os  tempos  proximos  aos  Apoilolos , os 
inventores  das  obras  apocryphas  , e das 
fingidas  hiftorias,  àvidamente  lançaram  mão 
da  profiíTaõ  de  Magico  ; e corno  a Magia  ihes  era 
muito  propria,  fazendo  goffo fas  as  narrações  5 attri- 
bu’iram  a Simaõ  prodígios  iena  conto  , e com  cL 
les  encheram  o mundo  todo.  Com  muita  efpecial 
particularidade  contaram  que  fora  a Roma  , que 
difputara  co'm  Saõ  Pedro,  que  voara  pelos  ares , 
e que  o Santo  com  fuas  orações  o precipitara  em 
terra.  DiíTeram  que  os  Romanos  Jhe  levantaram 
eílatua.  A eítas  vozes  , que  fe  tranfniittiam  de  boca 
em  boca,deram  credito  alguns  Eícriptores  Chrittãos ; 
e inj ultamente  fe  valem  os  Adverfarios  deíles  tefti- 
munhos  para  audio  ri  za  rem  taõ  eftranhos  fucceflbs  , 
porque  os  mefmos  Santos  Padres  podiam  fer  enga- 
nados em  materia  de  fadto,  como  o tem  fido  muitas 
vezes,  por  algumas  relações  filias.  Enganou-fe  Sadt 
Juítino  , e comfigo  levou  os  outros  : mas  devemos 
advertir  , que  nunca  fez  o Santo  menção  da  dis- 
puta que  Simaõ  teve  com  Saõ  Pedro  , e do  feu 

voo 
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vôo  pelos  ares  j e delia  maneira  indevidamente  ci- 
tam a elle  Padre  para  prova  de  tal  vôo  : he  elle  íi- 
lencio  hum  argumento  de  que  nos  tempos  do  San- 
to , ainda  ellava  por  nafcer  fabula  taõ  celebre  : 
começou-fe  a efpalhar  no  quarto  feculo.  Efcre- 
veo  também  , que  os  de  Samaria  o tiveram  por 
Divindade , e que  como  tal  fora  refpeitado  até  em 
Roma,  aonde  como  a Deos  o honraram  com  eílatua, 

Mas  Pagi  nota  , que  fora  SaÓ  Juílino  , aut  no-  ApoJ, 
minum  vicinitate  , aut  falfd  relatione  deceptus.  ’6  n\ 
Repetio  Eufebio  as  palavras  de  SaÕ  Juílino , fem  annú 
também  fazer  menção  alguma  do  vôo  ; quando  he  42‘ 
crivei  que  naõ  deixaria  em  filencio  hum  faéto  tao 
infigne , e que  tanto  fazia  ao  feu  propolito.  Naô 
fai  la  ram  Santo  Ireneo  , Origenes  , e Tertulliano  de 
femelhante  freio  , nao  obliarne  recolherem  quan- 
to de  Simao  Mago  fe  dizia.  He  de  Valello  a fe-  Hifl.l. 
guinte  nota  : Jamdudum  viri  dotti  obfervarunt  2,C,1J 
impernia  Lingua  Latina  lapfum  ejje  Juflinum. 

Aflim  o julgou  também  Rigault  fobre  Tertul- 
liano : e Petavio  diz  nas  fuas  notas  a Santo 
Epiphanio  : Qtia  mihi  confettura  jatis  probabi-  Ad 
lis  vifa  ejl  j ilio  he  , que  Saó  Juílino  Sinionem  *'fr" 
Pr°  Se  mone  accepifje  : quer  dizer  , que*  enterb  Simo- 
^era  Simao  em  lugar  de  Semaó.  Como  verda-  n*an> 
deu-os,  e muito  antigos,  citou  também  elle  Santo 
Martyr  os  verfos  das  Sibyllas.  Advirta-fe  , que  no 
lugar  cm  que  falla  de  Simao , diz , que  Simao , 
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e bum  certo  Menandro  feu  difcipulo  , tinham  en- 
ganado j e em  outra  parte  aflevera  , que  elles  en- 
ganavam : logo  julgava  o Santo  illusões  os  íeus 
fadlos.  Taciano  , difcipulo  de  Sao  Juítino  , foi  com 
fcu  Meítre  a Roma  ; mas  nem  de  SimaÓ  Mago  , nem 
das  fu  as  honras  ? e prodígios  fez  memoria  algüa. 
EM  efcripto  em  o optimo  livro  De  mortibus 
perjecutorum  , que  j ultamente  fe  attribue  a Laítan- 
cio  o feguinte  : Cumque  javn  Nero  impevuiret , 
'Petrus  Rornam  advenit , & editis  quibusdam  mi - 
raculis . Naõ  diz  elle  Auétor , que  fora  Sao  Pe- 
dro a Roma  por  caufa  de  Simaó  Mago  , nem  que 
lá  tornara  outra  vez  : vejam-fe  as  annotações  do 
Editor  Balufio.  He  crivei , pois  , que  naó  fizeffe 
Laítancio  memoria  do  voo  magico  , e do  mila- 
gre de  Sao  Pedro  ^ executado  a viltà  do  Povo  Ro** 

mano  ? 

Em  quanto  á ellatua  , e ás  infcripçoes , cla- 
ramente fe  vê  que  faó  puras  equivocaçóes , e en- 
ganos. Quando  fe  trata  de  infcripçoes  exiítentes  , 
naó  faó  neceífarias  atte  fiações  dos  Au  ff  or  es  que 
as  referem.  Já  fe  tinha  publicado  ? e com  fideli- 
dade , eíta  infcripçaó  de  Grutero  , por  Orfino  na 
lua  obrá  De  Familiis  Rowianor um , pag.  290.  Ccn- 
ferva-fe  em  Roma  no  jardim  dos  Padres  Francif- 
canos  de  Sao  Bartholomeo  : he  pedra  de  altura 
de  dous  pés  e meio  , e tem  todos  os  fignaes 
de  antiga*  Crem  muitos  que  he  eíta  a melma  que 

0 O j 
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Saõ  Juílino  vio  , por  fc  ter  achado  na  Ilha  Tibe - 
rina.  Foi  confagrada  a Semoni  Saneo  ( e naó  Sì- 
moni  ) Deo  Fidio  ; pelo  que  fe  vê  , que  nao  fora 
certamente  confagrada  a Simao  Mago  , a Simao 
Santo  : enganou-fe  Saó  Juílino  , ou  0 Grego  , 
que  lhe  referio  Simoni  Beo  Sanilo.  De  melhor 
vontade  fe  allega  a infcripçaó  96. , 6.  de  Gruferò. 

He  ella  pedra  pequena  , e delgada  , e conferva-fe 
dentro  de  hum  armario  em  o Palacio  Farnefe , 
juntamente  com  outras  pequenas  taboas  de  feme- 
Ihante  fórma  : naõ  ficamos  por  fiador  da  anti- 
guidade della  : nella  fe  lê  San  co  Sanilo  ( nao  San- 
ilo Sanco  , corno  tranfpollamente  traz  Gruferò  ) 
Semoni  Deo  Fidio  : delle  lugar  fe  moitra  que  nao 
entrava  aqui  Simao  Mago.  O Deos  Fidio , que 
nos  Paflos  le  nomea,  era  Hercules.  Semones  eram 
os  deofes  menores.  Dille  Papias  no  feu  Dicciona- 
rio  : Semones  quafi  homines  femideì.  Já  Fulgen- 
cio  o tinha  allim  dito  muito  antes.  Era  Sanco , 
outro  nome  de  Hercules , tirado  da  Lingua  dos 
Sabinos.  Diz  Fedo  Pompeo:  Herculi , aut  San-  Feti, 
co  , qui  f ci  lice  t , idem  eft  Deus.  Explica-fe  Var-  L" 
tao  della  maneira  fobre  o Deos  Fi  dio  : Hunc  effe  pter 
San  II  um  ( L.  Sancum  ) ab  Sabina  Lingua , 
Herculem  ab  Gratca.  Diz  Livio  no  oitavo  livro  : 4»  ' 
Bona  Semoni  Sango  , ( L.  Sanco)  cenfuerunt  con- 
fecranda,  Logo  nada  fe  póde  deduzir  das  fobre- 
ditas  mfcripçóes  a favor  , e em  prova  da  ella- 
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tua  de  Simaó  Mago  ; antes  pelo  contrario  appa- 
rece  mui  claramente  o engano  pela  differença  que 
ha  entre  Semoni  , e Sìmoni , e entre  Scinco  , e San- 
ilo. Saó  defculpavels  os  enganos  que  acerca  dillo 
receberam  os  doutos  Efcriptores  Baronio , Tille- 
mont  , e o Editor  de  Saõ  Juítino.  Tratou  dou- 
tamente Ciaconio  , nos  feus  Opufculos , deilas  in- 
fcripçóes  : o mefmo  fez  Fabricio , Reinefio , Sal- 
mailo , Ittigio , e Van-Dale.  Injuilamente  fe  alle- 
ga Saó  Juítino  como  tejlimunha  ocular  \ porque  o 
Santo  nunca  dille  que  vira  a eltatua , e as  infcri- 
pções  mas  reporta-fe  a quem  lho  referio.  Quem 
fe  perfuade  que  os  Romanos  adoraram  a hum  Ju- 
deo  como  Deos , tem  mui  pouca  noticia  dos  feus 
fentimentos  , e dos  feus  coltumes. 

As  obras  apocryphas  , e injuilamente  attri- 
bu'idas  a Saó  Clemente  , faó  a maior  , e princi- 
pal origem  das  fabulas  de  Simaó  Mago.  Re- 
fundiram-fe  , e intitularam-fe  eílas  obras  de  di- 
verfas  maneiras  : Recognitiones  S.  Clementis  : 
Conjlitutiones  Apojlolic £ : Clementina  , e fa- 

hiram  á luz  ainda  com  outros  titulos  , com  di- 
verfa  ordem  , e ora  accrefcentadas , ora  diminu- 
..  a.  tas  , e variadas.  Na  obra  intitulada  Recognitio- 
* 9 ’ nes , diz  de  Simaó , que  elle  podia  fazer-fe  invift- 
yel  , lançar  fobre  aquelles  que  o prendeflem  as 
mefmas  prizóes  , dar  alma  ás  eftatuas , arrojar-fe 
ao  fogo  fem  arder  , tornar-fe  cabra  , ou  ovelha , 

e 
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e voar  pelos  ares.  Apocryphorum  deliramente  Tn  ir. 

conticeant , diria  nelle  lugar  Sao  Jeronymo.  Ti- 

nlia  Simao  tirado  de  huma  caía  de  alcouce  a hiía 

meretriz  , e trazendo-a  comílgo  publicava,  que  ei- 

la  tora  de  fuperioribus  Coelis  dedufta.  Vejam  quaa  Ree. 

•fíicil  era  o mundo  de  enganar.  Diz-íe  nas  Reco - ,*2,  n' 
. 12* 

gmtiones , que  ella  fe  chamava  Lua  ; mas  no  Epì- 
tome dementino  , e em  outra  alguma  parte  mais  , 
fe  lhe  chama  Helena  ; e de  Helena  pouco  a pouco  N.  27. 
fe  mudou  em  Lua.  Nella  obra  muito  antiga , e "0™‘' 
que  Rufino  tradu zio , fe  diz,  que  a difputa  de  Sao  25* 
Pedro  com  Simao  fora  em  Cefaréa  : naô  fe  falia 
nella  do  vòo  , nem  da  fua  jornada  a Roma.  Mas 
nas  Conjlituiçôes  fe  adianta  mais  o fucceíTo , porque 
ie  faz  dizer  a Sao  Pedro,  que  Simao  entrara  em  Ro- 
ma  no  Theatro  ao  meio  dia , e prometterà  ao  Povo 
voar.  Arrebatado , portanto , dos  demoni  os , al-  Con  ff; 
irniente  voava  pelos  ares , dizendo  que  fubiria  ao  '•  6-c> 
Ceo.  Fazendo  S.  Pedro  as  fuas  orações , e olhando  9 
depois  para  SimaÕ , lhe  fallou  fobre  o naõ  voar , 
dizendo-lhe , que  viefíe  para  onde  elle  ella  va  : ilio 
findo  cahio  o Mago  em  terra.  Ainda  he  mais  ri- 
dicula  a narraçao  do  falfo  Marcello  , fegundo  fe 
acha  no  Martyrologio  , publicado  pelos  Florenti- 
n°s.  Nella  fe  diz , que  acabado  o galante  Dialo- 
go de  Nero  , e Simaó  com  Sao  Pedro  , e Sao 
Paulo , pedira  Simao  que  fe  Ihe  levantalfe  huma 
alta  torre  de  pao  no  campo  Marcio,  e que  pro- 

P iü  met- 
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metterà  fubir  a ella  , e mandar  do  alto  aos  Anjos 
que  o fevaífem  ao  Ceo.  Foi  Nero  no  dia  fe guni- 
te aíliíti r com  o Senado  , com  a Ordem  equeítre  , 
e com  o Povo.  Subio  Simaõ  , depois  de  hum  bre- 
ve difeurfo , á torre  , e coroado  de  louro  ccepit 
volare.  Di  (correram  , em  quanto  voava  , por  al- 
gum tempo  , Nero  r e os  Apoítolos  , e exorcizan- 
do finalmente  Saõ  Pedro  os  diabos , o precipitou 
dos  altos  ares  , de  forte  que  foi  caliir  na  eítrada  , 
chamada  a Via  Sacra.  Quem  efereveo  eítas  loucas 
ridicularias  y nad  fe  recordou  de  que  eílando  Nero 
muito  defejofo  de  ver  algum  effeito  magico  , e 
nao  perdoando  a defpezas  r nem  a experiencia  al- 
guma , nunca  pôde  alcançar  o ver  huma  16  mara- 
vilha. He  poífivel  que  fe  efquecelfem  de  fazer  me- 
moria de  hum  tad  eítranho , e publico  aconteci- 
mento , Diad  y Suetonio  , e os  outros  Efcriptores  ? 
Nad  teriam  os  x\uitores  Gregos  , ou  Latinos  , 
dito  ao  menos  huma  palavra  acerca  deite  ho- 
mem prodigio fo  ? He  extravagante  o peníamento 
de  quem  fe  perfuadio  que  Suetonio  fallara  delle  , 
N.  c.  quando  refere  que  na  reprefentaçad  da  fabula  de 
ícaro , caliira  eíte  ao  primeiro  empenho  , e esfor- 
ço de  querer  voar  junto  ao  alto  y e diítincto  lu- 
gar do  Imperador  : coufa  na  verdade  mui  diffe- 
rente do  fa  ito  de  Sad  Pedro  , e de  Simad  Mago , 
£on(y  e de  que  fe  nad  póde  inferir  nem  pouco  , nem  mui - 
P-3  5 to.  Vejam  os  Leitores  que  fúteis  , e miferaveis 

pro- 
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provas  fe  procuram.  Narram-fe  na  Rifiorì  a Apo- 
Jlohca  do  falíb  Abdias  os  me  imos  impertinentes 
delpropoíltos  ; parte  tirados  de  Marcello  , e par- 
te dos  efcriptos  muito  mal  attribuìdos  a Sao  Qe- 
mente. 

Nao  he  de  admirar  que  deíTcm  alguns  San- 
tos Padres  credito  , e fizeíTem  memoria  da  eftatua 
que  em  Roma  fe  levantara  a Simao  Mago  ; por- 
que nunca  tiveram  neceílidade  de  indagar  mais 
particularmente  ette  fado.  Parece  que  nao  tem 
pouca  força  , por  caufa  do  tempo  , a audori- 
dade  de  Tertulliano  , na  qual  entre  as  coufas 
que  aos  Gentios  lança  em  rQÍto  , fe  acha  o fe- 
guinte  : Cum  Stmonem  Magum  Jlatua  , & in - Apol. 
Jcriptione  Saniti  Dei  inauguratisi  Mas  deveen-c‘M# 
tender-íe  ilio  da  fobredita  inícnpçaô  5 e de  tomar 
pelo  nome  de  Simao  as  palavras  Deos  Saneo  , co- 
mo fe  nellas  fe  lhe  chamaífe  Deos  Santo.  Tam- 
bém parece  claro  , e patente  , que  recebera  as  fo- 
breditas  palavras  de  Saó  Juílino , fem  maior  cui- 
dado , e confideraçaó.  Sobre  ella  audoridade  fez 
Rigault  a feguinte  nota  : Hoc  habet  Tertullianus 
ex  Apologetico  IL  Ju/ìini  Martyris , qui  in  Ut- 
tens  Romanìs , tam  facile  decipi  potai t , quatti  in 
CiV£cis.  Virgili us.  He  manifefto  que  referio  Ter- 
tulliano  aquella  paffagem  fem  particular  çoníide- 
raçao,  e qUe  nao  quiz  de  forte  alguma  approvar 
quanto  fe  dizia  de  Slmao  Mago  ; porque  fe  póde 
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muito  bcm  allegar  elle  mefmo  Auótor  por  gran- 
de prova  da  faliìdade  de  femelhantes  rumores.  Fal- 
lou muitas  vezes  de  Simao  , mas  nunca  deo  indi- 
cio de  que  tinha  ido  a Roma.  Diffe  , que  nos 
De  Acios  dos  Apojìolos  merecera  de  Saó  Fedro  dì- 
c.  4 6.*  Vla  » e jiifta  fentniça  :•  he  poHivel  que  fenao  lem- 
bra (Te  nelle  lugar  de  o haver  o Santo  confundido 
em  Pvoma  , e de  o ter  precipitado  ? Efcreveo  5 que 
Simao  , ainda  depois  do  Baptifmo  , confervava  al- 
De  gutna  coula  de  Charla tam  : Aliquid  adirne  de  C r- 
culatond  feãa  cogitabat . Fallou  dos  Magos,  unin- 
De  do-os  juntamente  com  ©s  Charlatães  : Cum  Ma - 
c 41^  quam  pluribus  y cum  Circuì  a toribus.  Referio 
c»  4Ó-  em  o feu  livro  da  Alma  as  accoes  delle  , depois 
da  fua  condemnaçaó  , como  em  vingança  ; mas  nao 
fez  mencao  de  maravilha  alguma  por  elle  obra- 
De  da  ; do  que  indubitavelmente  fe  colhe,  que  na6 
fizera  milagres  em  Roma.  Fallou  de  Helena  , que 
o malvado  tirara  de  loco  libìdinìs  publicee , e com- 
figo  trazia  corno  divina  fapiencia  , que  dos  Ceos 
lhe  viera.  Com  ella  trabalhava  ad  pr^JUgias  ; ilio 
he  , procurava  enganar  com  prefligìos  : quer  ilio 
dizer  , com  illusões.  Eis-aqui  vemos  a Tertullia- 
no muito  alheio  de  crer  que  obraífe  Simaõ  pro- 
digio algum  , e voaífe  á villa  do  Povo  Romano. 
Nas  Epiílolas  dos  Pontifices  , que  doutamente 
compilou  o Padre  Couílant , fe  naõ  acha  memoria 
de  tal , nem  de  confa  íemelhante.  Lemos  em  Sao 
' Gre- 
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Gregorio  , que  muito  imitara  Simao  a foberba  do 
Anti-Chrifto,  miraculorum  potentiam  appetendo  : 
logo  defejou  alcançar  eíle  poder  de  fazer  mila- 
gres , mas  nao  o confeguio.  Wor 

Qual  folle  a opinião  que  havia  no  terceiro  29* 

**■  n , i Ç * 

feculo  acerca  de  Simao  Mago,  claramente  fe  vè, 
e obferva  em  Origenes  , que  juntamente  o nomeou 
com  Theodas. , Judas  Galileo,  e Eoíitheo  , ridi- Con. 
cu  los  im pollo res  , e dos  quaes  nunca  fe  v o prò- 
digio  algum.  Affirma  Origenes,.  que  Simao  qui-  57. 
zera  enganar  com  a Jua  Magia  , e que  de  fa- 
tto enganara  quando  vivera  ; mas  que  eítava  tao 
defacreditado , que  lhe  parecia  nao  haver  prej en- 
te ynente  7io  mundo  trmta  Simonianos . Parece  ao 
Senhor  Tartarotti , que  folie  muito  haver  ainda 
nos  tempos  de  Origenes  trinta  fequazes  de  Si - 
mio  Mago  , e daqui  infere  que  nao  era  hum  Char- 
Jitam  : Como  he  pojjivel  me  tiveffe  hum  Charla - ApoJ. 
tam  tao  grande  [equi to  ? Nao  fe  viram  já  malva-  p,i27‘ 
dos  , aílutos  ,.  e ardilofos,  íeguidos  de  número  mui- 
to maior?  Theodas  , que  fe  inculcava  por algua 
coufa  maravilhofa,  foi  feguido  de  hum  número  vi-  a&.v. 
rorum  circiter  quadringentorum.  Vimos  no  livros- 
antecedente  , que  Euno  de  condição  fervi! , por  fe 
fíngir  Magico , tivera  o fequito  de  duzentos  mil. 

etto  alcançou  maior  fequito  com  as 
luas  ítnpofturas.  Devemos  patentear  outro  erro 
que  aqui  fe  occulta , ehe,  que  effes  poucos  fogni- 
ci o res 
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dores  de  Simaó  , naó  defendiam  a fua  Magia  , 
nem  os  leus  voos  : feguiam  , e fuílentavam  que 
fe  podiam  comprar  por  dinheiro  as  rendas , e di- 
gnidades Ecclefiafticasr  Erta  era  a iniquidade  a que 
Simaó  deo  nome  , e na  qual  nao  faltou  quem  o 
feguiífe.  Attribuio-lhe  também  Santo  Epiphanio  o 
erro  , de  que  fendo  f)eos  inacceíTivel  , io  aos  An- 
jos fc  deviam  encaminhar  as  rogativas.  Obíerve- 
íe  aífirmar  Origenes  , que  fora  da  Paleítina , nas 
mais  partes  do  mundo  naó  havia  hum  Jo  lugar  , 
aonde  ejlivejje  o feu  nome  em  grande  fama  ; e 
que  fe  era  conhecido  o feu  nome  , o era  pelos 
Aftas  dos  Apojlolos * Logo  nunca  foi  a Roma  , e 
lie  muito  falfo  que  nella  Cidade  obraiTe  maravi- 
lhas , e fe  levantaífe  eílatua  , e gravaífe  infcripçaõ. 
Quem  fe  arrojaria  a gravar  infcripçaõ  , e levantar 
eílatua  em  Roma  a hum  Judeo  ? Os  Gen  ios  cer- 
tamente naó  \ ainda  menos  os  Chriílaos  \ os  Ju- 
deos  , eífes  naó  tinham  em  Roma  tanto  poder* 
Concluamos  , pois,  aíTitn  como  concluio  Origenes  . 
A evidencia  he  hum  grande  tejlimunho  , de  que 
naó  houve  nada  de  divino  \ ilio  he  de  admiiavel, 
e n Simaó . Largamente  fallou  delle  , e das  íuas 
loucas  impoíluras,  Santo  Epiphanioj  mas  nunca  dii- 
fe  palavra  fobre  algum  fatto  maravilhofo  que  elle 
obraiTe.  Allegam-fe  muitos  nomes  de  Padres  nas 

OíT.p.  Obfervaçóes  , como  fe  todos  atteftaflem  qilc 

i9'  vejfe  Simaó  feito  maravilhas  por  Arte  diabolica  : 

"■  quanr 
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quando  em  todas  ns  a I legadas  auétoridades  fe  naó 

nomèa  hum  fó  faélo  maraviihofo , nem  outro  al- 
gum. 

Moveo  ao  Au  dor  da  Difiipada  cila  grande 
evidencia  a duvidar  fobre  a verdade  de  tres  pala- 
vras que  fe  acham  em  Sao  Jeronymo  , e a fufpeitar 
que  tivelTem  paíTado  de  alguma  nota  marginal  pa- 
ra o texto.  Entendeo  que  o Santo  teria  eícripto 
de  Sao  Pedro  della  maneira  : Secundo  Ciancili  Imp  De 
anno  , Romani  pergìt  , e nao  como  hoje  fe  lê  : ^,ir* 
Secundo  Llaudii  Imp.  anno  , ad  ex  pugnali  dum  Si-  *• 
«tonem  Magum  , Romani  pergìt.  De  Saò  Pedro  , 
que  foi  plantar  a fé  na  Metropole  do  Mundo  , e 
fundar  a primeira  Cadeira , poderia  eferever  Sao 
Jeronymo  , que  fora  a Roma  difputar  com  Simao 
Mago  ? He  crivei  que  o Santo  ufaíTe  nelle  lugar 
do  verbo  expugnare  > Naó  defendia  Simao  a Re- 
ligião dos  Gentios  : tinha  recebido  o Baptifmo  , c 
quena  gozar  , com  malvadas  ficções , das  primeiras 
pieiogativas  dos  Chrillãos.  Logo  que  neceflidade 
tinha  o Santo  de  ir  a Roma  difputar  com  elle , 
e convencê-lo  ? Affirma  o Senhor  Tartarottl , que  oir 
tirara  Sao  Jeronymo  ejla  noticia  de  Eufebio  : he  («•  P 
P°r  tanto  mui  pouco  amílorizada  por  fer  de  Ef-  p 
CnPtor  ballantemcnte  poílerior  em  tempo.  Além  *' 
d'ilo  , Eufebio  nunca  dille  que  fora  S.  Pedro  a Ro- 
ma com  o fim  de  convencer  a SimaÒ  Mago  ; an- 
tes pelo  contrario  efereveo  na  fua  Clironica  , como 

fe 
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• fe  vê  em  S/ncello  , que  depois  de  Saó  Fedro  fon- 
dar a Igreja  de  Antiochia  , fora  a Roma  pregar 
0 Evangelho  \ e Saó  Jeronymo  cnz  : C uni  piumini 
Antìochenam  Ecclejlam  fondaj et , Roniam  profi - 
cij citar  , uhi  Evangeli  uni  prjidicans  , Além 
de  tu  do  ilio  , de  nada  ferve  a projettada  emenda  , 
e accrefcentamento  , e nao  merecia  as  patheticas 
exprefsóes  do  Senhor  Tartarotti  ; porque  nao  i an- 
dámos a verdade  delle  fatto  nos  Auclores  do  quarr 
to  feculo  , pois  valem  muito  mais  do  que  eftes 
os  teftimunhos  de  Saó  Juftino,  e de  Santo  Ireneo,  os 
quaes  nunca  fallaram  da  difputa  de  Sao  Pedro  coni 
In  S.  Simaó  : CtrtiJJimo  argumento  > diiTe  o Cave  , non* 
^et§r*  dum  natam  effe  hanc  fabulam  , cujus  primus  , 
quod  f ciani  , ineunte  feculo  ir.  meminit  Arno- 
bius.  Tem  o Senhor  Tartarotti  por  hum  grande 
delitto  o haver-fe  fuj peitado  da  verdade  daquel- 
las  tres  palavras  ; mas  he  porque  nao  cuidou  , 
como  devia,  em  falvar  della  forte  o decoio  , e hon 
ra  delle  Padre  , de  huma  tao  grande  impropriedade, 
e erro  ; nem  fe  lembrou  das  infinitas  paifagens  dos 
Santos  Padres  , que  por  infidelidade  das  copias 
tem  fido  correttas  com  fummo  ap piau fo.  He  pof- 
fivel  que  Saó  Jeronymo  déífe  credito  ás  narrações 
do  prodigiofo  voo  do  Mago  , da  fua  eílatua 
em  Roma  , e do  publico  milagre  de  Saó  Pedro , 
fem  delias  fazer  memoria  em  algum  lugar  das 

fuas  obras  , nas  quaes  teve  mil  occafióes  de  o 

fa* 
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fazer  , e huma  quali  neceíTidade , por  liaver  fallado 
tantas  vezes  dos  faétos  de  Saõ  Pedro,  e naõ  pou- 
cas das  falfidades  de  SimaÓ  ? Delle  diíTe  fobre  Saò 
Mattheu s : Qui  fe  magnani  dicebat  effe  Dei  vir-  T.  7 . 
tutenu  E ajuntou  os  outros  feus  gabos  : Ego Jum  p*19*’ 
fermo  Dei , ego  , &c.  Efcrevendo  contra  os  Luci- 
ferianos  diíTe  outra  vez  : Olii  Je  magnani  dice-  T.  2. 

b a t Dei  vir  t ut  em . Só  do  fim,  e morte  de^* 
Simao , tao  fingular , e .eílrepitoía  , naõ  havia  dizer 
em  alguma  parte  huma  fó  palavra  ? 

, CAPITULO  VL 

Enfi  na  a Tradiçaõ , que  0 demonio  depois  ãa  Re - 
dempçaô  do  genero  humano , naõ  tem  poder  de 
correfponder  aos  defejos  de  quem  0 invoca. 

NA  Arte  Magica  Abatida , e Biffi  pada , fe 
fez  defap parecer , com  hum  fó  aíTopro  , o 
infinito  número  de  portentos  mágicos,  acon- 
tecidos , fegundo  fe  refere  , e exaggera , depois  da 
Redempçao  de  Jefu  Cimilo  , e depois  de  introdu- 
zida .,  e propagada  , por  fumma  clemencia  do  Se- 
nhor , a fanta  Fé  Chriílaa.  Concedemos  que  antes 
óe  Jefu  Chriíto  permittio  Deos  alguma  vez  ao  de- 
monio que  attendere , e pagaífe  as  rogativas  dos 
que  0 invocavam  j mas  negamos  que  lho  permit- 
tiffe  depois  que  por  virtude  do  Sangue  que  der- 
ramou  na  Cruz  fe  prendeo  elle  infernal  dragaõ 

com 
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Apoc.  coni  mui  grande  cadèa  por  mil  annos  : irto  nos 
enfinam  os  Santos  Padres.  Mas  ainda  que  por  ex- 
traordinario cafo  , e para  caftigo  de  algum  malva- 
do , o Senhor  permittilTe  ao  demonio  que  fatisfi- 
zefle  aos  defejos  dos  que  o invocavam  , ( ao  que 
fe  chama  Magia)  nunca  ilio  aconteceria  por  vi  ruw 
de  de  Arte  , ou  de  Sciencia.  Provou  o Audor  da 
JJiJJlpada  , com  a clara  tradiçaó  dos  Padres  , que 
o demonio  naó  tem  abioiutamente  depois  da  Re- 
dempçaô  poder  para  obrar  prodig;os  em  favor 
dos  íeus  devotos.  Deleita  o obfervar  como  os  Ad- 
verfarios  pretendera  deíender-fe  defta  prova. 

Vejamos  primeiramente  o que  diz  a fa  grada 
Efcriptura.  No  lugar  em  que  Micheas  proplietiza 
a vinda  do  Salvador , diz  o mefmo  Senhor  , que 
Midi.  a Magia  ferá  então  deftruída  : Auferam  Mali- 
V,II>  fida  de  manti  tua  , & Divinationes  non  erunt 
T.  6.  iu  te.  Continua  Saó  Jeronymo  : J Qtiibus  ipfe  de - 
p-497*  dplebaris  ab  aliis  , vel  deceptus  ali  os  dedpiebas , 
Eis-aqui  fe  nos  enfina  claramente  , que  na  vinda  do 
Salvador  fe  devia  arruinar  a Magia  , e que  efta 


If. 

xliv. 

25. 

Adv. 

]\larc. 

1.  4.  c. 
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lie  pura  velhacaria  , e engano  , e incapaz  de  obiar 
prodígios.  Do  Senhor , e Redemptor  nojjo , fe  lê 
em  I faias  , que  lie  irrita  f adens  figna  Divino- 
rum  . SS  Hariolos  in  furarem  vertcns . Diz  Tei- 
tulliano  : J Quis  alias  disjiàet  Jìgna  ventriloquo- 
rum  ? Logo  a Jefu  Ghrifto  fe  attribuia  com  fingu- 

íaridade  o ficar  a Magia  inválida  , e fem  poder. 

Via- 
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Ufa  ram  muito  os  Catholicos  Eicriptores , e 
os  Santos  Padres , dos  termos  htdere , e ludi,  para 
com  eíJcs  fignificarem  a Magia.  Dos  mefmos  lu- 
gares , que  nella  obra  fe  allegam  , fe  vê  o abundan- 
te ufo  de  taes  palavras.  Quem  deixará  de  inferir 
dillo  que  fe  reputava  a Magia  por  artificio  da 
mentira  , e por  engano  dos  Charlatães  ? Confir- 
mam inteiramente  a verdade  delia  reflexão  as  mui- 
tas refpoflas  que  fe  procuram  , e as  diverfas  ra- 
zoes que  fe  excogitam  para  que  fe  uiáífe  de  fe- 
mebiantes  vozes.  O nome  que  os  Antigos  mais  ApoL 
fiequ entemente  deram  aos  encantos,  e feus  eíFei- 
tos  , foi  o de  preftigios  , que  quer  dizer  , falfas  ap- 
pai encias  , enganos  , e illusóes.  Se  na  verdade  fe 
conleguiílem  os  defejados  effeitos  ; fe  de  fa  dio  fe 
ma  rafie  a criança , ou  o inimigo  ; fe  fe  foubeífe 
muito  antes  o futuro  fucceíTo  ; fe  por  Magia  fe 
venceífe  a donzella  pudica  ; certamente  fe  naõ  cha- 
maria a eílas  obras  jogos  , e preíligios  , porque 

repugnava  a ilio  a verdade , e a importância  dos 
factos. 


Santo  Ignacio  Martyr , coetaneo  dos  Apoítc-  Arf 
>os  , e que  familiarmente  os  tratou  , efcreveo , que  Eph' 
depois  da  vinda  do  Salvador  dejapparecera  toda' 
a Magia:  quer  dizer  , que  ficara  inútil.  Refpon- 
tem  os  Adverfarios,  que  fomente  dizem  aquellas 
paavras  que  na  vinda  de  Chrifto  Je  defirmra  o ff. 
o<u  a idolatria , e Je  desfizera  todo  o encanto  P-  24> 
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magico  que  tendia  a promovê-la . Naó  fé  deitruio 
a idolatria  , como  todos  fabem  \ e o affirmar-fe 
que  inutil  ficara  toda  a Magia  , naõ  quer  dizer 
que  fe  deftruì'ra  fornente  aquella  Magia  que  le 
encaminhava  a promover  a idolatria.  Veja-fe  o co- 
mo entendeo  ella  paffagem  o doutifiìmo  Editor 
P.  16.  Cotelier  : Nec  minus  cognita  ejì  dijj'ol litio  Ma- 
gic arum  pr£jìigiarum  per  illud  tempus . Affirmam 
os  Adverfarios  , que  beni  Je  ve  dejìa  exprejj’ao  , 
que  em  o nascimento  de  Chrijlo  Je  dejìruìra  a ido- 
latria. Parece  impoflivel  que  ilio  fe  affinile  ; mas 
quem  quizer  certificar- fe  veja  nas  Obfervações  o c. 
24.  Cita  Cotelier  , para  prova  de  fe  ter  arruinado 
toda  a Magia  , tejles  illujìres  , corno  faó  Tertullia- 
no , Origenes  , Bafilio  , Gregorio  Nazianzeno  , 
Theophilo  , Jeronymo  , Agoftinho , Cefario  , e 
Ifidoro.  Logo  eítá  bem  claro  que  naó  he  io  o 
Marquez  Maffei  quem  fe  perfuade  , e affirma  , que 
os  Padres  feguiram  eíta  fentença.  Todas  as  alle? 
gadas  auftoridades  pelo  Editor  , fallam  da  Magia , 
e naó  da  idolatria.  Entende  por  tanto  Santo  Ignu- 
do elle  termo  Magia  , da  Magia  , e nao  da 
idolatria.  Nella  mefma  Epiitola , aonde  ha  varias 
alterações , fe  lê  , que  na  vinda  do  Salyador  fe  tor - 
P.  54  .tiara  bagatella  a Feitiçaria  ; e a Magia  objeclo 
de  irrifao.  Ella  palfagem  , ainda  que  defpegada,  he 
muito  antiga , e em  nada  difcorda  dos  fentimen- 
tos  delle  Padre. 


Fai- 
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No  feu  primeiro  livro  falla  Santo  Ireneo 
de  hum  certo  Marco , que  fe  j aitava  de  fer  Ma- 
gico ; e diz  o douto  Editor,  que  ejla  era  apra-  P.  x 
chea  dos  Gnoflicos  , os  quaes  receberam  aquelle 
efeuro  genero  de  jciencia  dos  Platonicos  feus  Me- 
Jlres  : foi  elle  Marco  hum  dos  mais  celebres  Má- 
gicos. Adverte  o Padre  MaíTuet , que  S.  Jerony- 
mo  o contundira  com  outro  Marco,  vel  mento • P.  51. 
ria  lapfus , vel  homonymia  deceptus.  Ora  Santo 
Ireneo,  diz  delle  o feguinte  : Attraila  a fi  com 
enganos  homens , e mulheres  ; e fazia  crer  ejle 
mfieravel , que  elle  era  0 Correãor  dos  p afiados 
impoftores.  Como  era  mui  perito  nas  aflucias  ma-* 
gicas  , ( diz  a antiga  verfaó  , magica  hnpnjlurx 
peritifiimus  ) feguiam-no  os  enganados  homens , e 
as  mulheres , como  Je  fofie  hum  homem  doutifii-  L.  1; 
mo  , e que  além  da  [ciência  recebia  virtude c' 1 *’ 
grandijjlma  dos  invifiveis  , e innominaàos  deo- 
Jes.  Entendia-fe  , que  dos  demonios  recebia  aquel- 
la  virtude  , porque  fegundo  a linguagem  dos  Pla- 
tónicos , fao  eítes  muitas  vezes  chamados  deofes. 

Fica  mamfefto  por  efte  lugar  , que  o Santo 
julgava  fer  a Magia  engano , e impoítura.  Continua  : 
ette  misurando  as  aflucias  de  AnnaJJilao  , com 
as  velhacarias  dos  chamados  Mágicos  , fingindo 
e magicando , tornava  efiupidos  os  que  0 admi- 
ravam , e lhe  davam  credito  : parecia  a efies 
enganados , quando  reparavam  em  Juas  aflucias  , 

Q-  que 


r « 
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que  das  mãos  lhe  zi  am  fahir  maravilhas  : per - 
dendo  defta  forte  0 juizo  , nao  advertiam  que 
elies  me f mos  ap provavam  > Jem  0 faber  yos  afiucio - 
fos  enganos  da  Magia . He  verdade  y que  tanto 
a antiga  , como  a moderna  verfaó  , fao  limito 
mais  efcuras  que  o proprio  texto  , que  nellas  fe 
acha  mutilado.  Mas  póde-fe  emendar  y e retti  tuir 
com  Santo  Epiphanio  , que  fielmente  tranfcreve  a 
Santo  Ireneo*  Confirma  ette  Santo  , que  nette  Ma- 
go tudo  era  engano  , e alluda  ; e conta  , que  a té- 
perfuadia  as  mulheres,,  de  que  mudava  dentro  dos 
vidros  a agua  em  vinho , enganando  com  eíta  im- 
poftura  a muitos  : falia  também  de  outros  dolos , 
que  elle  , e os  feus  p radicavam  com  as  mulhe- 
res , das  quaes  houve  quem  conhecendo  os  enga- 
nos nao  quiz  propketizar  o que  fe  lhe  fuggeria  > 
e fe  aíFaftou  dette  bêbado . 

Santo  Ireneo  , depois  de  haver  longamente 
tratado  de  Marco  , falia  de  Simaõ  Mago  ; mas 
do  feu  voo  , da  difputa  com  Saó  Pedro , e da  ida 

a Roma  nao  diz  huma  fó  palavra  : logo  he  in- 

attamente citado  para  prova  deites  fados.  Sim  ef- 
x creveo,  que  pelo  Imperador  Claudio  fiatila  ho - 

23-  noratus  ejfe  dicitiir  propter  Magiam  ; mas  nao 

o affirma  , antes  deixa  o cafo  em  dúvida  ; e faz 
ver  , que  era  voz  que  fe  efpalhara  por  alguns  ; po- 
rém quaó  fai  fa  fotte  ella  voz  , fe  m olirà  por  fe  affir- 

mar  que  o Imperador  o mandara, e por  caufa  da  Ma- 
gia t 
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già  : circunitancias  per  il  mefmo  impróprias  , e 
incríveis.  Naó  falla  da  infcripçaó  : diz  que  os  Si- 
monianos  ufavam  de  efconjuros , de  encantos  , de 
philtros , e de  quantas  efpecies  ha  de  Feitiçaria  ; 
mas  nao  affirma  que  alcançaflem  effeito  algum 
real.  As  feitas  que  íe  feguiram  foram  da  mefma 
elpecie.  Nota  com  elpecialidade  os  fequazes  de 
Carpocrates  por  praticarem  a Arte  Magica  , e 
encantos  de  vários  generos.  Ora  lie  po/Iivel , que 
nunca  elle  Santo  deífe  hum  ío  íignal  da  virtude 
della  Arte , e da  fua  efficacia , nem  deixaífe  me- 
moria de  hum  fó  fadto  ? 

Sao  demente  Alexandrino , que  com  a íua 
erudição  comprehendeo  as  coufas  mais  particula- 
res, e tratou  no  primeiro  livro  de  todas  as  Ar- 
tes , e feus  Inventores , huma  fó  palavra  nao  diz 
acerca  das  magicas  maravilhas  ; antes  fe  vê  a fua 
opinião  na  Exhortaçaô  aos  Gentios , aonde  logo 
no  principio , de  huma  fó  vez  declara , que  to- 
dos os  Oráculos  , todos  os  Falladores  , Harufpi- 
ces , fegredos  Egypcios , e Etrufcos  Nigroman- 
tes , faõ  na  verdade  infanas  illusôes  de  gente 
fem  religião  ,e  [em  fé.  Provieram  dos  infiéis  todas 
«tos  coufas  , fegundo  a comrnua  fentença  dos  dou- 
tos. Na  mefma  obra  zomba  Sao  Clemente  dos  que 
d iõ  credito  aos  Magos  , e recebem  como  falutife- 
ros  , os  amuletos  , e os  feitiços. 

Citou  Cotelier  o capitulo  de  Tertulliano  , 

Q-  ti  aon- 
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De  aonde  fe  lê  o feguinte  : Scitnus  Magi £ , & Afro - 
/«ter focietatem . No  mefmo  capitulo  eítá  , 
que  a Aftrologia  , «/#«*  Evangelinm , /«ir 
ce/Ja  : deve  entender-fe  ella  conccffao  de  algumas 
Leis  fomente  ; mas  a outra  efpecie  de  Magia , 
que  obra  maravilhas  , e prodigios  , e que  emu- 
lou os  de  Moyfés  5 nao  a fupportou  Deos  fe- 
rmo até  á promulgação  do  Evangelho  : Alia  il- 
la fpecies , qu#  miraculis  operatur  etiam  adver - 
fus  Moyfen  emulata , patientiam  Dei  traxit  ad 
Evangelijm  ufque.  Logo  fegundo  Tertulliano  , 
apenas  permittio  Deos  a Magia  , que  fe  atreveo 
a contraílar  com  Moyfés  , até  os  tempos  do  E- 
vangelho.  Julguem  os  defapaixonados  fe  elle  Pa- 
dre podia  explicar-fe  com  maior  exaéVidao  , e 
clareza.  Nao  tem  por  confeguinte  os  Adverfarios 
a ventura  de  que  neltas  palavras  , fe  veja  mais 
Off.p.  claro  do  que  o Sol , que  Tertulliano  fornente  dii— 
2Ó*  fera  que  a Arte  Magica  fe  cafligava  depois  do 
Ap°l.  Evangelho . O haver  dito  Tertulliano , que  depois 
p,Ii°do  Evangelho  fe  nao  acha  lugar  em  que  nao  fof- 
fem  punidos  os  Chaldeos , Encantadores  5 e Mági- 
cos , querem  os  Adverfarios  , que  iito  lignifica  , 
que  a Magia  depois  do  Evangelho  teve  exiften- 
cia  j era  valida  , e fe  praticava  com  efficacia. 
Ainda  ha  mais.  Fazendo  elle  Au&or  mençaó  da 
demencia  dos  Mágicos , que  todas  as  almas  avoca- 
taram  Je  ab  inferam  incoiata  poi  lice  tur  ? conti- 


Livro  III.  Capitulo  V7.  245- 

mia  dizendo  : Quid  ergo  dicemus  Magiam  ? Oiiod  Ve 
omnes  pene  , fallaciam.  Aqui  vemos  que  naô  io 
Tertulliano  , mas  qua  fi  todos  , tinham  a Magia  por  ’ * 
fallacia  ; ilio  he , por  engano  , e por  importuni. 
■QLiem  o ha  de  crer  ? Citam  os  Adverfarios  erte  Apof. 
lugar  a feti  favor  , quando  fobre  a fígnificaçaô  do  7 *♦ 
termo  fallacia , fe  naô  póde  queltionar , pois  fe 
applica  nelle  lugar  á Magia  , por  motivo  de  pro- 
metter ìevocar  as  almas  dos  mortos  , o que  era 
indubitavelmente  impoftura , e engano.  Allegam- 
fe  algumas  regras  daquelle  capitulo  , para  expli- 
cação das  quaes  , muito  feria  neceflaric  dizer  ; mas 
pelo  que  faz  ao  noflb  propofito  , balla  ver-fe  , 
que  em  todas  ellas  naô  ha  confa  oppofta  ao  que 
fe  affirmou  na  primeira  fentença , ficando  erta  Tem- 
pre em  feu  vigor.  Antes  novamente  fe  encontra 
o feguinte  : Sic  & in  illa  alia  fpecie  Magi. e , 
qti£  jam  quiefcentes  animas  evellere  ab  inferis 
ereditar , & conjpe  eliti  exhibere  , non  alia  falla- 
cia vis  e fi  opera  tior.  He  mais  adiva  naquella  ef- 
pecie  de  Magia  a força  da  impoftura.  Com  eftas 
audoridades  he  que  nos  provam  que  Tertullia- 
no naô  negara  á Magia  diabolica  , depois  da  Re-  p., 
dempçaõ , 0 poder  , e efficacia  ? Prova-fe  com  ellas, 
de  bum  modo  mais  claro  do  que  0 Sol  , que  fe  oir. 
nao  exclue  a Magia  depois  de  Chriflo , antes  fe  2Ó- 
ad  mi  t te  ? Entra,  quem  irto  lê,  em  dúvida  fe  os 
Adverfarios  zombam,  ou  fallam  fério.  No  lugar 
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Apo».  em  que  fe  nomeam  os  mortos  por  obra  dos  de* 

P-  si  'monto  s , de  nenhuma  forte  diz,  que  entra  nido  a 
virtude  magica  , nem  tampouco  que  por  ella  fe 
faça  coufa  alguma.  Devemos  acafo  entender  que 
Tertulliano  naó  exclua  a efficacia  da  Adagia  dia- 
bolica, nos  lugares  em  que  numera  os  Magicos 
j untamente  com  os  Charlatães  ? Clini  Magis , quatti 
plurìbus  , cimi  Circulatoribus  , cimi  AJìrologu  ? 
Tert.  e quando  affirma  , que  os  Magicos  multa  mira- 
Apo1-  cala  Circulatoribus  prafiigtis  ludunt  ? e quando 
C'23'  pouco  depois  diz,  Magia  , aut  alia  e jujmodi  fal- 
lacia ? Ha  de  julgar  o commum  dos  homens  por 
taes  palavras  , que  os  milagres  da  Magia  foram 
por  elle  Auítor  reputados  enganos  , e illusóes 
de  Charlatam , e que  por  ella  unica  audtondade 
affaz  fe  defcobre  , e inoltra  o feu  fentimento.  Fai- 
la-fe  naquelle  mefmo  capitulo , entre  os  ridiculos 
prodigios  magicos,  dos  Oráculos  , que  das  ca- 
bras , e das  mefas  fe  receberam.  Semearam  os 
primeiros  hereges  Bafilides  , Valente  , Monan- 
dro, Carpocrates,  e os  Gnoíticos , ridículas  ja- 
dtancias , e mentiras , fegumdo  todos  a affedtaçaõ 
de  Magicos, 

Allegam  com  vaidade  , em  favor  da  Adagia  , 
o dito  de  Minucio  Felix  , o qual  dille  , que  os 
demonios  fub  fiatuis  , & maginibus  con] cerati 
delitefcunt  ; e que  eltes  , com  as  Jv.as  uifptra- 
çoes  adquirem  aucioridade  de  deidades  prefevtes , 
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em  quanta  ajjijletn  os  Vates  , moram  nos  Tem - 
pios , animam  as  fibras  das  entranhas , dirigem 
0 voo  das  aves  , regem  a forte  , e formam  os  Orá- 
culos. Mas  lie  neceflario  advertir  , que  aquella 
obra  lie  em  Dialogo  , e que  nella  falla  affini  Oéla- 
vio  para  efcarnecer  as  opinioes  de  Cecilio  y que 
fazia  a parte  dos  Gentios.  Tinha  dito  pouco  an- 
tes , que  eos  fpiritus  dxmonas  ejfe  , Poet£  fci - 
unt  y e que  os  Magos  , quidquid  miraculi  lu - 
ãunt , per  damonas  faciunt  ; pelo  que  pr afligias 
edunt.  Continua  o Auétor  fazendo  memoria  de 
algumas  extravagancias  dos  Philofophos  acerca 
dos  efpiritos  ; mas  refere  as  opin'óes  agora  alie- 
gadas  , e outras  que  acere fcenta  , como  coufa  dos 
Magicas  , dos  Philofophos  y e de  Plataó . O que  p.  7$. 
a Apologia  queira  dizer , attribuendo  a iflo  impro- 
vifa  methamorphofe  , naó  haverá  quem  o poífa 
perceber. 

Chamou  Sao  Cypriano  ás  obras  magicas 
Ch  ari at aitar  ia , e julgou-as  ficção  poetica  : Hos  fâ*  Pe 
Poet£  d£monas  tiorunt.  Fallando  dos  agouros  e 

Ar*  05  vamt. 

dos  prelagios  , os  reputa  prefiigios  que  induzem 
0 crédulo  , e ignorante  valgo.  Eis-aqui  as  íuas 
palavras  : Hornm  autem  omnium  ratio  ( f.  Divi- 
/lutto  ) ejì  illa , qu£  jallit  , & decipit  , & pr<e- 
fligiis  coecantibus  verìtatem  Jlultum  , & credu- 
lum  vulgus  induci  t.  Seguem-fe  os  penfamentos  , 
e Pcriodos,  qUe  referimos  de  Minucio  Felix. 

Q>  Eiles 
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Jlíles  penfamentos  de  Minucio  copiou-os  Sao  Cy- 
prlano  : io  fe  podem  allegar  no  fentido  de  tal 
Auftor.  Mas  erte  efcripto  , corno  he  repu- 
tado de  alguns  Críticos  por  hum  fragmento  , 
pôde  fer  que  eíleja  viciado  , pois  parece  que  nao 
copiaria  Sao  Cypriano  tao  mal  aquelle  lugar. 
Obferve-fe  por  efta  cau.fa  aonde  diz,  Migis  in- 
de eft  ti  d pernictofa  , rcel  ad  hídrica  potentatus. 
Citam  os  Adverfarios  a confi  ff aó  de  hum  certo 
Cypriano  , que  também  fe  acha  na  Lingua  Gre- 
ga , obra  de  que  fazem  grande  calo.  Em  quanto 
a eíte  Cypriano  , primeiramente  Mago , e depois 
Biípo  de  Antiochia  , fem  fe  faber  de  qual  delias  * 
tudo  he  controverfo  , porque  muitos  doutos  até 
julgam  fuppofta  femelhante  peíToa.  De  nada  fer- 
ve a auétoridade  de  Sao  Gregorio  Nazianzeno  , O: 
qual  como  todos  fabem  „ confundio  eíle  com  Sao 
Cypriano  Carthaginez  ; e diífe  que  prefidira  na 
Igreja  de  Carthago  , e nao  em  Antiochia.  Em 
fim,  nao  he  daquelle  tempo  a confijfaò  que  hoje- 
temos  j e feja-me  licito  affirmar , que  nao  mere- 
ce a eílimaçaó  que  delia  fe  faz.  Lê-fe  neíte 
cfcripto,  que  antes  da  converfaõ  vira  Cypriano  no 
Egypto  as  almas  dos  Gigantes , a communicaçao 
dos  demonios  com  as  ferpes  , e os  vicios  todos 
em  figura  corporea.  Diz  , que  vira  na  Chaldea  0 
mefmo  diabo  , que  o abraçara,  e difcorrera  com 

elle  : que  fe  transformara  em  mulher,  que  fora  ave , 

e 
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c que  fe  mudara  cm  pardal.  He  mui  proprio  que 
os  Defen  fores  da  Arte  Ivlagica  le  entretenham  , e 
deleitem  com  tao  bella  , e recôndita  erudição. 
Muitas  vezes  na  Apologia  fe  cita  a referida  con-  Apol. 
fijjció,  fazendo-fe  fobre  ella  grande  fundamento,^'  5*' 
e ailegando-fe  como  obra  verdadeira  de  SaÔ  Cy-  ’ 
priano. 

Explicou  Arnobio  qual  folie  o primeiro  fim 
dos  Harufpiccs  , Interpretes  , Hariolcs  , Adivi- 
nhos , e dos  jempre  vãos  fana  ticos,  que  era  fuílcntar  L.  1; 
aquellas  Artes  , para  que  naõ  acabaífem  , ac  ne 
Jhpcs  txtguas  Louj lutoribus  excuticin t jam  rans. 

Aos  que  attribuiam  Arte  Magica  ao  Salvador,  re- 
fponde  . Logo  as  coitjas  admiráveis  e cjue  na 
verdade  fe  obraram  , d £ monti  m fiere  pr.c (lìgia  , 

& Magi carmn  Artium  ludi  ? Fedeis  vós  mojlmr- 
Kos  de  quantos  Mágicos  0 mundo  tem  vijio , kum 
fó  que  obrajje  coufas  femelh antes , ou  ao  menos 
a millefima  parte  ? Logo  nao  cria  Arnobio  que 
os  Mágicos  obravam  maravilhas. 

\ em-fe  em  Lactando  penfamentos  , e pala- 
vras de  Minucio  Felix , no  lugar  aonde  diz  , que 
a Arte  dos  Mágicos  ajpirationibus  conjiat  daquel- 
es  efpi>'itos  , que  vifus  hominum  prufigìis  ob- 
CiCcantibus  fallunt.  De  taes  demonios  efereveo' 
pouco  antes  , que  tinham  nafeido  de  Anjos  , e 
es , porque  os  Anjos  foram  mulierum  con - 
grifi  bus  inquinati.  Os  demonios  que  nafeeram, 
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vagaram  por  toda  a parte  , trabalhando  pela  per- 
dição dos  homens  ; inventaram  a Harufpicina  , os 
Oráculos  , e a Nigromancia  ; recorra  a eftes  quem 
quizer  aprender  a Arte  Magica,  Deo  também  La- 
vanda grande  credito  ás  Sibyllas  , e a Trime- 
gifto  ; mas  explicou  o feu  verdadeiro  fentimento 
fobre  Magia  por  duas  vezes  ; a primeira  quando 
diffe  : Infuperiore  libro  de  fraudibus , ac  pr^ftigiis 
Artis  Magica  dixi  ; e a fegunda  quando  efcre- 
veo  prcejhgiis  magicis  , c[U£  tiihil  veri)  ac  j oli  di 
ojìentant. 

Parece  que  em  Origenes  fe  acham  lugares 
prò  , e contra  , como  acontece  em  outros  muitos 
aííumptos  : mas  em  Theophilo  Alexandrino  , e 
em  Saó  Jeronymo  , que  traduzio  a Epiftola  de 
Theophilo 3 fe  encontra  que  Origenes,  in  tracia* 

' tibiis  fuis  , bis  locutus  ejl  verbis:  Ars  Magica 
non  mihi  videtur  alicujus  rei  fubjijlentis  vocabu- 
Itm:  ilio  baila.  Entende  Theophilo,  que  favore- 
ça Origenes  a Magia  naquelle  lugar  , porque  nel- 
le acere feenta  , fi  fit  5 non  efi  opetis  mali  ; e 
afperamente  o cenfura  por  ella  caufa  \ mas  deve 
advertir-fe  , que  nao  fallava  entaó  Origenes  dos 
Mágicos  de  Pharaó.  Allega-fe  na  Difiipada  o lu- 
gar aonde  Origenes  affi  nua  , que  nafeeudo  jeju 
Chrijio  ficaram  os  de  motti  os  /em  j orças  , incapa- 
zes de  obrar  , inúteis  os  encantos  , e arruinado  0 
feu  poder , e efficacia,  ConfeíTa  o clariffimo  Au- 
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dlor  das  Obfervaçóes , que  os  lugares  de  Orige- 
nes, acerca  da  Magia  , affirmam  que  Je  desfizera  , 
e annullava  a fu  a efficacia.  Ora  depois  de  dizer 
o referido  , para  que  accrefcenta  immediatamente 
que  da  Magia  fomente  fe  defordenara  , e debili - OíT. 
tara  a efficacia  ? Mudaram  de  fígnificaçao  os  me-  ^ *Ie 
finos  vocábulos  ? Refponde  hum  dos  feus  apaixo- 
nados , que  o ter  íido  desfeita  , e annullada  a 
virtude  da  Magia  , fe  deva  entender  pelo  que 
ref peita  aos  efi eitos , e ás  obras . He  ilio  indù- Re- 
bit uvei.  Senão  diga-me  de  que  fe  poderia  enten-  plic* 
der  ? NaÓ  he  da  lua  efficacia  que  fe  trata  ? Jul- 
gou o pobre  homem  que  desfez  com  efta  inter- 
pretação a audtoridade  de  Origenes.  Naó  faz  af- 
fini o Sennor  Tartarotti  , porque  bufea  com  a fua 
erudição  os  lugares  em  que  Origenes  falla  de  for- 
te que  pareça  ter  lido  de  opinião  contraria.  Mas 
com  toda  ella  inveíligaçaò  , que  prova  pode  ti- 
rai a lavor  dos  contrários  ,.  por  haver  dito  , e 
affirmado  Origenes  , quando  trata  da  fuppofta  vir- 
tude dos  nomes  Egypcios,  Perííanos,  e índios  , que 
a chamada  Magia  naõ  era  coufa  inteiramente  fu- 
td  , como  fuftentavam  os  fequazes  de  Ariítoteles  , 

^ de  Lpicuro  , mas  fundamental  , como  preten- 
diam os  feus  Profe ffores  ? Que  argumento  faz 
0 ajuntar  neífe  mefmo  lugar,  que  os  nomes  Egy- 
PC10S>  bem  pronunciados,  tinham  virtude  efficaz 
fobre  alguns  demonios  e alguns  nomes  Per  fia- 


nos 
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nos  íbbre  alguns  outros  efpiritos  ? Origenes  ne- 
ítes  lugares  refere  , e naõ  affirma  ; e ilio  baila  pa- 
ra fe  ver  a conta  , e ju'izo  que  fe  deve  fazer  de 
outro  qualquer  dito  feti,  Ora  que  Origenes  tiveife 
a Magia  por  fabula,  muito  bem  fe  vê,  confide- 
rando  attentamente  o lugar  em  que  expreifamente 
diz , que  nada  póde  fobre  os  Philofophos , e fo- 
bre  os  bons  Chriílãos.  Cinco  vezes  fe  chama  Arte 
á Magia  no  breve  paragrapho  da  verfaõ  Latina, 
mas  no  original  Grego  tal  fe  naó  encontra.  Fa- 
L 5.  çamos  outra  obfervaçao.  Efcreve  Origenes  , que 
n*  41.  quajì  todos  os  que  Je  davam  à Magia  , e aos 
encantos  , uniam  com  os  nomes  dos  feus  deofes  , 
o do  Deos  de  Abraham  , de  Ifaac  , e de  Jacob  \ 
e que  nos  feus  efcriptos  havia  muitas  vezes  a mi- 
Com.  ílura  da  invocaçao  do  verdadeiro  Deos.  Em  mui- 
p^1,  tos  outros  Efcriptores  fe  lê  o mefmo.  Efcreve 
n.  $3*  Santo  Agoítinho  em  o Tratado  feptimo  fobie  Sao 
6.  JoaÓ  : UH  ipfi,  qui  fedncunt  per  ligaturas  , per 
prcecantationes  , per  machin cimenta  inimici  , mi- 
fcent  prcec antationibus  fuis  nomen  Chrijii . Nao 
prova  bem  o referido  que  eram  eíles  Mágicos 
huns  ignorantes  , e fátuos  , e que  nem  huma  , 
nem  outra  Lei  fabiam  ? Os  lugares  allegados  pe- 
lo Senhor  Tartarotti , como  os  mais  concluden- 
tes para  fe  provar  por  eíles  que  Origenes  eíla- 
va  pela  exiítencia  , e validade  da  Arte  Magica  , 

nao  tem  certamente  forja  alguma.  He  o primei- 
ro 
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ro  do  livro  fegundo  contra  Ceifo  ; mas  naõ  diz  o Apol. 
Audor  nelle  lugar,  que  Magar  um  Artes  ali  qui  cl  p'>i2" 
ejficiunt  : diz  , Je  alguma  vez  admittirmos  0 dar-  L-  2. 
fe  Adagia , e Feitiçaria,  &c.  Logo  fórma  ofeu"-51' 
argumento  fundado  em  hum  tal  liippoílo  , que 
elle  naó  fegue  : eflá  nella  parte  a verfaó  Latina 
com  mui  pouca  clareza.  AlJega-fe  em  fegundo  lu- 
gar a parte  em  que  o Auélor  eníina , que  naõ  he  L.  7. 
necejfario  que  renda  culto  ao  demonio  quem  ve-  n’  69' 
nera  0 verdadeiro  De  os  ; mas  que  Je  vê  0 culto 
para  com  0 demonio  naquelles  que  0 chamam  pa- 
ra que  caufe  com  bebidas  amor , ou  odio , ou  en- 
fermidades', como  também  fe  vê  nos  que  0 invo- 
cam para  outras  mil  coajas  , pelos  que  0 [abem 
chamar  com  encantos  , e feitiçarias,  e provoca-lo 
a fazer  0 que  elles  deféjanu  Daqui  fe  vê  clara- 
mente  que  os  feus  devotos  o invocam  ; mas  naó 
fe  lê  que  venha  em  feu  auxilio.  Vê-fe  também 
que  eftes  miferaveis  o procuram  com  fé  ; mas  naó 
lemos  que  alcancem  , e coníigam.  Allega-íe  em 
terceiro  lugar  hum  paragrapho  da  verfaó  que  fez 
Rufino  do  livro  de  Principiò.  He  neceíTario  ad-  L. 
vertir  , que  naó  fabemos  fe  as  opinióes  della  obra  p-244- 
au  'verdadeiramente  de  Origenes  , porque  lemos 

C.m  Sa6  Jeronymo  , que  o Traduélor  [ublejlafi-  Hier. 
e reddtâerat -,  e póde-fe  duvidar  fe  faó , ou  naó  *•  I' 

Can°'COS  t2es  Sentimentos,  e dignos  de  appro-  P'19*’ 
'acao  , por  conterem  fentenças  ímpias  , e que 

fè 
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fe  podem  confiderai-  ut  baretica,  Nao  parece  pro- 
vável que  Origenes  , o qual  como  diílemos  de- 
clarou nao  crer  na  exiftencia  da  Arte  Magica  , 
e aíleverou  que  o nome  de  Jeíus  deftruira  a cfH— 
cada  dos  encantos  , aífirmaflé  depois  que  os  dia- 
bos , fendo  invocados  pelos  Mágicos,  infpiravam 
aos  meninos  poemas  admiráveis  em  verfo  , e alfe- 
veraffe  que  alTim  como  pela  religiofa  piedade  fe 
participa  da  divindade  , e fe  merecem  os  dons  de 
prophecia  , e outros  femelhantes  ; da  mefma  forte 
fe  deva  crer , que  os  que  fe  dedicam  aos  demo- 
ni os  redpere  eorum  infpirationcm  , & japi  tutta 
eoruni , ac  doãrina  participes  effici.  Eftas  faõ  as 
fentenças  de  que  muito  convém  que  façam  often- 
taçao  os  Defenfores  da  Magia.  Servem  eftas  me- 
fmas  reflexões  de  refpofta  ao  que  fe  acha  na  ver- 
faõ  das  Homilias:  o que  fe  lê  na  decimatercena 
fobre  os  Numeros  , deve  fer  referido  ao  Telia- 

mento  Velho. 

CAPITULO  VII. 

Continuale  o mefmo  argumento. 

I~w"  E muito  notável  o que  Eufebio  diz  no 
— I primeiro,  e fegundo  capitulo  da  prepara* 
çaÕ , nos  quaes  capitulos  elle  melmo  bil- 
ia , e naõ  Au ftor  algum  dos  que  coftuma  referir. 

Reprova  neftes  lugares  todo  o genero  de  The*. 
r logia 
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logia  Genti üca  , e efpeciaimente  a popular , em  que 
iv  luppunha  oc  citltarem—fe  nos  idoios  , e J unii  l a-  Pncp. 
chros  , divinas  virtudes  , e ejpiritos,  Enfìna  , que  i-  4‘ 
todo  o que  bem  examinar , achará  que  eram  en- 
ganos, artifìcio  , e ajlucias  dos  que  faziam  pro- 
filo da  Magia  , e que  nao  io  nao  provinham  de 
Deos  as  maravilhas  que  fe  recontavam  , mas  nem 
do  demonio  : vendiam-fe  ao  vulgo  por  prodígios 
os  efeitos  das  caufas  naturaes.  Refere  os  velha- 
cos enganos  com  que  os  fingidos  Magos  illu- 
diam  a plebe  ejldlida  ; e diz , que  eftes  muitas 
vezes  confeíTaram  , perante  os  Tribunaes  , Jer  a Cap.2. 
Magia  dolo , e confijlir  em  fingimentos.  Nao  he 
tfto  ballante  ? No  livro  terceiro  chama  á Theolo- 
gia  dos  Egypcios  delírios  , «?  ejlólido  montão  de  L.  i- 
dejpropofitos  : eis-aqui  a famofa  Oriental  Sapien-  c' 1 i- 
cia.  Nota  em  o quinto  , que  o mefmo  Porphyrio , L.  5. 
grande  advogado  dos  demonios , afeverara  que  de-  c‘  *' 
pois  de  Chrifto  nao  tinha  0 demonio  poder  algum  : 
deve  entender-fe  ifto  com  muita  prudência.  Refe- 
re nos  últimos  livros  as  opinióes  , a religião , e 
a douti  ma  de  vários  Philofophos  , porém  da  Ar- 
te Magica  nao  faz  memoria.  Demonftrando  na 
VemonJlraçaÕ  Evangelica  quaó  grande  loucura 
era  attribuir  Arte  Magica  ao  Salvador , diz  que 
eram  todos  os  Mágicos , e Encantadores , de  deplo- 

COfUmes  ’ e V!e  tudo  faziam  por  Jdrdido  , L. 

* Ver&mb*f*  intereffe . Diz  em  outra  parte , que 

obra- 


L.  2. 
c.  14* 


L.  i. 
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obravam  com  o firn  de  enganar  as  mulberinbas ‘ 
e attrahi-las  a fi.  Póde-fe  mais  claramente  def- 
cortinar  efte  arcano?  Na  fua  Hiítoria  faz  trençao 
de  Simaó  Mago  ; e fundado  em  Saò  Juftino  re- 
fere  a falfa  infcripcao  Simoni  l)eo  Sai: ciò.  Diz 
que  a Providencia  fizera  vir  Saô  Pedro  a Roma , 
ie  que  lhe  deftruíra  as  fuas  maquinas  \ mas  naõ 
falia  da  difputa  ? nem  do  voo.  Fez  Valefio  a fe- 
guinte  nota  : Icarius  il  Le  Simonis  inter  itus  t^uor 
modo  consentire  pofifit  cum  fiatila  il  la  Simonis 
Sanili  Dei , equidem  non  video. 


Efcreveo  Santo  Athanafio  no  livro  da  Incar- 
naçaô , que  a Magia  antes  da  vinda  de  Lhnfio 
valia  , e obrava  muito  nos  Egypcios  , Chaldeos  , 
e índios  , e que  admirava  os  fieus  efpeit adores  \ 
mas  que  ficou  inteiramente  inútil , e abatida , defi- 
de que  appareceo  a verdade  , e dejde  que  veio  ao 
mundo  o Verbo.  Se  naõ  baftam  eítas  palavras  para 
inoltrar  5 que  fegundo  Santo  Athanafio  , depois  da 
yinda  do  Salvador  , a Magia  ; ifto  he  o recurfo 
ao  demonio  , perdera  a virtude  5 e ficara  inutii  9 
e inefficaz  ; com  que  outras  fe  poderia  fàzer  en- 
tender ella  fua  clara  affirmaçaó  ? Se  quem  defen- 
de a prefente  fentença  tiveffe  poder  de  fazer  fal- 
lar elle  Santo  Padre  fegundo  o feu  intento , e cora- 
çaó  , poderia  defejar  mais  , do  que  affeverar  o Santo 

que  a Magia  era  efficaz  antes  da  vinda  do  Salvador  , 

e 

fem 


mas  que  depois  fe  defvanecera  y e ficara  vaa 
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fom  poder  obrar  confa  alguma  ? Allegarti  aos  Ad- 
v cria iios  algumas  palavras  da  traducono  Latina  co- 
mo  íaó  , plane  obliteratavi  ejfe  , e profus  defini- 
tia t fi  ; mas  refpondem  , que  o Santo  nega- 
ra com  eftas  palavras , que  pude  ff e a Arte  Ma-  O ff. 
gica  no  feu  tempo  , e depois  , gloriarle  do  [equi-  p-  29*' 
to , e credito  que  antigamente  gozara.  Refpon-  Apo,• 
d^m  também  , que  le  nao  dtz  com  taes  palavras 
que  fe  extinguifle  a Adagia  ; mas  que  fomente  fe 
affitma  naõ  ttr  jd  o credito  , e poder  que  antes 
tinha.  Outro  remedio  naò  tem  o Adarquez  Adaffei 
fenao  appellar  para  o Calepino , e para  todos  os 
mais  Diccionarios.  Quem  pode  difputar  com  Ad- 
yerfarios , que  pretendem  , que  plane  obliteratavi 
effe  lignifica  ter  a Adagia  menos  credito  ; e que 
profus  dejìrutf a lignifica  que  eftá  debilitada  a 
fua  efficacia  ? Como  eftará  hoje  debil  , e fraco  o 
poder  da  Adagia  , fe  os  Adverfarios  apenas  pre- 
tendem que  tenham  acontecido  antes  de  Chrifto 
Salvador  dous,  ou  tres  ca fos,  e querem  que  depois 
ficcedeífem  infinitos,  e que  ainda  os  haja  ? Ha  quem 
já  ville  conclulad  de  difcurib  como  ella  ? Nao  falta 
quem  fobre  ella  queftaó  allegue  dous  lugares  de 
Santo  Adianafio , e julgue  que  alcança  nelles  vidlc- 


m : mas  nada  lè  encontra  neíles  lugares,  que  des f- ca 
a aucioridade  referida  ; antes  por  elles  fe  confirma , 
que  quando  o Senhor  fe  manifeftou  pela  Incarnaçao' 
mo  lo  dlrnmiuram  os  Oráculos  ; mas  na  Grçcia  * 
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Off.  e era  toda  a parte  , inteiramente  ceflaram , & in 

P-  nihilum  flint  redatta  : igualmente  fe  reduzio  a 
nada  , fegundo  Santo  Athanafio  , a Magia , que  era 
■válida , e que  obrava  prodígios.  Repete  o Santo 
nella  parte  o número  de  todos  os  famofos  Orá- 
culos , e as  impofiuras  , que  tanto  fe  admiraram 
nos  tempos  paliados  , quando  agora  hum  jó  Adi- 
vinhador naõ  ba.  Também  diz  , que  toda  a Ma- 
gia , e todos  os  preceitos  começaram  a fer  vili- 
pendiados , quando  na  terra  fe  moftrou  a Sapiên- 
cia de  Deos  : que  ao  Ugnai  da  Cruz  fogem  os  de- 
mônios , e que  a Magia  fe  tornara  vaa  com  o 
nome  de  Cliriíto.  Conelue  finalmente  com  elle  ar- 
gumento - C orno  podia  0 Redemptor  jir  Alago  , 
fe  por  elle  fe  naõ  ejlahelece  a M-gia  , mus  fe 
deflroe  ? Naó  fó  venceo  alguns  Mágicos  , mas  a 
fua  Cruz  confeguio  geral  vittoria  de  toda  a Ma- 
gia , e de  jeu  nome,  Lê-fe  pouco  depois  : He  ne- 
cejfario  confejfar  que  he  verdadeiro  Filho  de  Deos  , 
porque  efcureceo  , e dejlruio  com  a Jna  Divindade 
os  deofes  da  Poefta  , a appariçaô  dos  demonios  r 
e a fabedoria  dos  Gentios.  Já  no  mefmo  livro  ti- 
nha dito  , que  antes  de  Chriílo  fe  ejludava  a Ma- 
gia , e enganavam  os  prognoflicos.  Advirta-fe , 
que  o Santo  naó  quer  dizer  , que  propagada  a 
Fé  Chriftaa  , jámais  haveria  Charlatães , e mal- 
vados , que  bufcaííem  fazer  papel  de  Mágicos; 
porque  nunca  faltaram  femclhantes  perfonagens. 

1 - Enfi- 
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Enfína  também , e repetidas  vezes  affirma  o Sau- 
ro , que  depois  de  C brillo  ficaram  inúteis  , e vaas 
rodas  as  tentativas  delia  pretendida  Arte.  O Pa- 
dre Bento  Pereira  , aindaque  muito  crédulo  em 
matérias  de  Magia  , efcreveo  o feguinte  : Simili 
enhn  l ides  Cbrijli  predicata  , (f  recepia  Mundo  De 
fnit  , omnis  Magicaram  Artiuni , Oraculorum  !^a»' 
Vaticinationum  , cjeterarumque  diabolicarutn frati-  15. 

eis  concidit  , defedi , evamiit.  De  que  fer- 
ve tudo  ilio  ? Dirão  os  Adveríarios  , que  toda  a 
força  della  auéloridade  lignifica , que  a Magia  fi- 
cara menos  poderofa  , c enfraquecera. 

Theophilo  Alexandrino,  na  fua  Epiílqja  tradii-  Hier. 
zida  por  Sao  Jeronymo , diz  aflim  : Cbriflus  Ma-  t- 1-  p* 
gorum  pr afligi  as  f ao  de  levi t adventu.  Naó  que-  ”°" 
rem  elles  Senhores  , que  o verbo  delere  fianifi- 
que  deílruir  ; mas  fim  enfraquecer:  Deve  enten-  Apof. 
der-fe  da  debilidade  da  Magia  diabolica  , e naõ  p'l}8‘ 
da  fua  total  extinção  : reportamo-nos  á commüa 
accepçaó.  Confefia  o mefmo  Auélor  das  Obfer-  OfT. 
vaçoes  , que  o Redemptor  dijjipara  a Magia  , ep'jl’ 
os  encantamentos  e confclTa  , que  os  tornou  inú- 
teis , <?  [em  força  alguma.  Nada  mais  dille  , nem 
pretendeo  o Auélor  da  Difflpada  : logo  eílamos 
da  melma  opinião.  Confefia  também  na  melma  pa- 
gina, que  fora  por  Cleri  fio  de  finti  do  todo  0 poder 
da  Magia  : nada  mais  le  pretende  na  Dijftpada. 

Affirma-fe , que  fora  abolido  pelo  Redemptor  todo 

?"  “ 0 po- 
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o poder  da  Magia  ; mas  nao  fe  pretende  que  to- 
da a diligencia  de  parecer  Magico  , e todas  as 
loucuras  dette  genero  fe  extinguiffiem.  Como  Theo- 
p’nilo  vio  em  alguns  pa'izes  a idolatria  deftru'ida , 
dille  que  nido  fe  indicava  parentcm  Juam  Artem 
Magicam  J'ecum  pariter  dijfolutam. 

Sao  Jeronymo  , commentando  Ifa'ias , em  o lu- 
gar onde  o Propheta  narra  que  os  primeiros  de 
Tanis  , e de  Memphis  enganaram  o Egypto  , e 
o involveram  em  muitos  erros  , claramente  eníl- 
T.  4.  na , que  omnia  Magar  um  confjia  , & eorum  qui 
P-s°5  • futurorutn  fcientiam  promittebant  ,,  fluititi#  co- 
ar guan  tur  , & in  adventu  Chrijli  cunei  a redi- 
gantur  in  nihihm.  NaÓ  diz  , que  tem  a Magia 
depois  da  vinda  de  Chrifio  menor  credito  ; mas 
diz , que  he  tida  por  huma  loucura  ; e que  cun- 
Ba  redigantur  in  nihilum.  Fallando  affini  , nad 
fe  póde  crer  , que  defejaífe  fer  entendido  pelo 
contrario.  O reter  ainda  Memphis , mui  dada  á 
Magia , vejligios  do  primeiro  erro , quer  dizer , que 
ainda  havia  nella  Cidade  quem  confervava  affetto 
a femelhantes  loucuras  ; e naó  fignifica  que  delias 
fe  ti  ralle  o defejado  effeito.  Tinha  Saõ  Jeronymo 
pouco  antes  dito  , que  quando  le  falla  dos  effei- 
tos  da  vinda  do  Senhor  , fe  ha  de  entender  tudo 
figuradamente  ; e que  por  elle  motivo  a dejor- 
y.204 -dem  das  correntes  do  Egypto  , c o feccarem-fe , 

e fumirem-Je  aquellas  aguas , fe  deve  entendei  de 

in  tei- 
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inteiramente  faltarem  as  Artes  JMaleficas  , com  que 
n 'outro  tempo  os  povos  fe  illudiam  : Aries  Ma- 
lefica , qufbus  fubjeãis  populis  illudebatur , Chri- 
fli  ficcentur  adventu.  Naó  diz  ella  autoridade 
que  fe  diminuiram  ; mas  que  fe  feccaram.  Fallan- 
do em  outro  lugar  dos  Magos  que  foram  a Be- 
thlehem,  diz,  que  elles  entenderam  ter  naíeido  o Fi- 
lho de  Deos , qui  omnem  Artis  eorum  deftrueret  P.290. 
potefiatem:  naó  desfez,  e deitruio  todo  o ufo; 
mas  todo  o poder.  Naô  merece  attençaó  , que 
alguns  impoílores  , que  fe  jatavam  de  Mágicos , 
fizeíTem  crer  que  havia  diabos  com  nomes  barba-  Apol. 
ros  , e periuadiíTem  ao  povo  outras  taes  novida-p'Ii6’ 
des , que  memorantur , e perhibentur.  Naó  faz  pa- 
ra o noífo  cafo  o erro  dos  que  negavam  ao  demo- 
nio 0 poder  de  nos  incitar  ao  peccado.  Em  quan- 
to ao  mancebo  de  que  fe  faz  memoria  na  vida 
de  Santo  Hilariaó , o qual , fegundo  as  vozes  que 
delle  corriam  . tinha  alcançado  ab  JEficulapii  Va- 
ttbus  algumas  palavras  , e figuras  prodigiofas  , pa- 
ra vencer  huma  honelta  donzella , yeja-fe  a parte 
em  que  ampiamente  dillo  falíamos  ; e confidere- 
te fe  por  huma  tal  narraçaõ  fe  offufca  a doutrina 
do  Santo  , quando  elle  enfina  , que  pela  vinda  do 
Senhor  todos  os  avifos  dos  Mágicos  fe  reduzi- 
ram a nada , in  nihilum  ; e quando  explicando  SjÓ 
Paulo,  diz  , que  o Fafcinador  he  coufa  nenhuma  , T.  7. 
ainda  que  vulgo  putatur  nocere.  ' P-4*7 
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Em  muitas  das  fuas  obras  faz  Saõ  Joaô 
Chiyfoítomo  mençaõ  de  Feitiçarias.  Eram  entaó 
em  Conítantinopla  de  grande  ufo  os  fegredos  má- 
gicos , e havia  nelles  grande  fé.  O Santo , naô  íb 
publicou  muitas  vezes  a gravidade  deite  peccado  ; 
mas  também  a fua  vaidade  , e inutilidade , pois 
fe  naõ  confeguia  por  elle  effeito  algum  : Aquelles  , 
T.  i.  diz  elle,  naô  he  verdade  que  façam  curas  : lori- 
ge  de  nós  tal  pensamento.  Os  feus  remz&os  naô 
T.  11.  aproveitam:  faô  enganos  , tllusóes  , e contos  de 
velhas , Quem  nas  moleítias  íe  vai  dos  encantes  , 
T.  ç.  e dos  preítigios  > naô  procura  curarle  , mas  per - 
P1"’4’  der-fe.  Diziam  muitos  , que  fe  ouviam  vozes  , que 
fahiam  dos  fepulchros  , e que  appareciam  Spe- 
étros  ; porém  o Santo  moílra  que  era  tudo  men- 
T.  2.  tira  : Se  os  demonio s puderam  alguma  vez , fa- 
zendo  ver  Phantaf mas , enganar  , foi  quando  a 
Origem  das  luzes  ainda  fe  naô  tinha  mo /irado  a 
todos  ; mas  naô  depois  da  illuftraçaô  dos  tempos . 
Havia  quem  matava  crianças  para  fazer  encantos  r 
gloriando-fe  de  ter  depois  aquellas  almas  em  feu 
rp  j ferviço  : era  tudo  iíto  dolo  , e diabolica  fai  fida- 
P 'irf.  de  : em  fumma  eram  loucuras  de  velhas  bêbadas , 
e malignas , e efpantalho  para  meninos  ; porque 
naô  podem  as  almas , depois  de  feparadas  dos  cor- 
pos , andar  por  cá  vagando . Quem  fe  perfuade 
dos  demonios  ínçubos  , e fúccubos , lêa  o lugar  em 

que  falia  dos  Anjos  , no  qual  diz , que  he  blas- 

pheraia 


Livro  III.  Capitulo  VII.  263 


phemia  fuílentar  que  houvera  alguns  efpiritos 
que  tiveram  commercio  com  mulheres  , nab  Jen-  T.  4j 
do  pojjlvel  que  padeça  a natureza  incorporea  P‘9S* 
femelhante  concitpifi tenda. 


Fez  Saó  Baíilio  menção  das  ridículas  fabu-  In  E- 
las  que  publicavam  as  velhas  , fegundo  as  quaes , g*™- 
até  por  encantos  fe  fazia  com  que  a Lua  defccííe  6. 
a tei  14  : leu  irmão  Sao  Gregorio  Nazianzc- 

no  muitas  vezes  tocou  nella  queftao.  Fallando  na 
fua  vigeílmaterceira  oraçao  das  primeiras  hereílas  ; 
irto  he , de  Simaô , de  Marcion  , de  Valentiniano , 
e de  outros  , chamou  á Magia  ninharia  , e im- 
po/lura ; ifto  he  , coufa  inútil  , fingidos  , e fal- 
fos  prodígios.  Ter-lhe-hia  chamado  iniquidade, 
e nao  falíidade  , nem  bagatella  , ou  preíligios  , fe 
com  eífeito  fe  iéguiíTem  os  promettidos  maravi- 
Ihofos , e fataes  effeitos.  Na  oraçaó  quadragefima, 
fazendo  memoria  dos  encantos  , e amuletos  , diz  , 
que  por  elles  fe  inílnuava  o demonio  nos  ânimos 
mais  ligeiros  : que  he  o mefmo  que  dizer , que  nao 
attendiam  a femelhantes  impofturas  os  prudentes. 

Diz  na  quadragefimaterceira , que  nada  aprovei- 
tam os  Encantadores , porque  faô  inúteis.  Na  quar- 
ta > que  he  huma  invettiva  contra  Juliano  , refere 
a fentença  , entaÓ  commua  , que  Phebo  nao  vati- 
cinava /em  dinheiro.  Relata  nella  melina  oraçao 
o que  por  fama  fe  contava , que  achando-fe  Ju- 
liano com  hum  Mago  em  certo  horrendo  fubter- 
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raneo  lugar  , lhe  fizera  efte  apparecer  medonhos 
Speítros  , e que  de  tal  forte  fe  aterrara , quc  fe 
henzera  , ao  que  logo  os  demonios  cejjayciyn.  bsao 
aponta  o Santo  audtoridade  alguma  em  prova  de- 
ite facto  , nem  a parte  de  donde  o recebera  : lo- 
go manifeítamente  fe  vê  que  lhe  proviera  de  po- 
pular rumor.  Naõ  funda  fobre  iíto  o Santo  os 
feus  difcurfos  , nem  as  fuas  cenfuras  , e accufa- 
çoes  contra  Juliano  Apoítata,  como  nos  quer  per- 
fuadir  o Senhor  Tartarotti  ; antes  quando  faz  fe- 
melhante  narraçaô  lhes  chama  uiubüviãs  , c de- 
lírios. Taes  fe  conhecem  na  verdade  fer  , refle- 
tindo , que  os  demonios  vinham  , e hiam , fegun- 
do  a vontade  do  Mago  -,  e no  muito  que  obrava 
fó  com  o fignalda  Cruz  o malvado  Juliano , que 
neífe  mefmo  tempo  perfeguia  os  Chriftaos  , en- 
chia as  covas , e os  poços , de  miferos  meninos 
defangrados  , e mortos  , e de  donzellas  defpadaça- 
das , por  caufa  da  fua  louca  , e furiofa  Magia  , de 
que  faz  menção  Saó  Gregorio  nella  mefma  ora- 

çaó. 

Og  Efcriptores  da  Hiftoria  Ecclcfiaítica  Só- 
crates, Sozomeno  , Theodoreto,  e Evagi io,  fa- 
zem memoria  de  certo  oráculo  , que  Apollo  de 
Daphne  , fuburbio  de  Antiochia  , deo  a Juliano 
Apoítata  , dizendo-lhe , que  mais  nao  refponderia, 
por  caufa  de  eítar  alli  perto  o corpo  de  SaÓ  Ba- 
hilas  Martyr.  Eítes  Auítores  referem , como  faz 
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Silo  Joaô  Chryfoítomo  , o que  vulgarmente  fe  di- 
zia ; naõ  obíbnte  affirmarem  outros  de  boa  nota  > 
e até  dos  mefmos  Gentios  > que  os  Oráculos  eíta- 
vatn  mudos  depois  de  muitos  feculos.  Sim  efcre- 
veo  Ammiano  , que  mandara  Juliano  transferir 
para  eíte  fitio  todos  os  corpos  que  eítavamjáfe- 
pultados  ; porém  naó  faz  mençaõ  de  Apollo , nem 
do  oráculo  nem  do  Santo  Martyr.  Em  fim  , fof- 
fe  como  foífe  o cafo  referido  , nelle  naõ  entra 
Magia.  Faz  grande  cafo  de  hum  acontecimento , 
que  referem  Sozomeno  , e Theodoreto  , o Senhor 
Tartarotti  : he  elle  , que  em  tempo  de  Valente , 
querendo  alguns  Philofophos  ( como  impropria- 
mente lhes  chama  Sozomeno  ) faber  quem  feria 
o fucceílor  no  Imperio , tentaram  todas  as  claífes 
de  vaticínios  , e determinaram  finalmente  fazer 
hiun  tripode  de  pao  de  loureiro  \ e 0 conj  agra-  l 5 
ram  com  invocações  : eítava  feito  com  tal  artifi-c*  $*• 
cio  magico  , que  gyrando  hum  raio  pelas  letras 
do  Aípliabeto  , que  eítavam  em  roda  , inoltrava  o 
nome  do  incognito  fucceflbr.  Em  Ammiano  fe  lê 
a defcripçaõ  de  femelhante  loucura  , e delia  fal- 
amos em  feu  lugar.  Como  era  crime  capital  pro- 
curar faber  qualquer  coufa  que  difleíTe  refpei- 
t0  á vida  do  Principe , foi  caufa  elle  tripode  de 
fe  tirar  a vida  a muitos  ; e diz  Sozomeno , ridi- 
culizando  elle  farto  por  meio  da  exaggeraçaõ  , que 
morreram  quafi  todos  os  Philofophos.  Deite  fa- 
rto 
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ito  infere  o Adverfario  , que  a Magia  era  propria 
dos  Philofophos  , e que  naõ  caliia  huma  tal  fuf- 
peita  Jbbre  as  pejjoas  idiotas  , e vulgares  \ e 
affirma  , que  baita  ejìe  Jó  fallo  para  inoltrar  que 
ps  Mágicos  naó  erqm  peíToas  ignorantes  , e illit- 
teratas  , como  as  julga  o Marquez  Maffei  ; mas 
homens  doutos  , e de  letras . A diverfidade  deitas 
opiniões  nafee  da  diyerfa  intelligencia  ; porque 
o Senhor  Tartarotti  reputa  por  Philofophos  , e 
Sábios  , os  que  faziam  tripodes  de  loureiro  , e 
criam  que  o raio  que  gyrava  em  torno  devia 
parar  fobre  as  letras  que  compunham  o nome  do 
ignoto  fucceffor  do  Imperio , quando  o Marquez 
Maffei  os  tem  por  gente  ignorante  , e fem  letras. 
Julguem  os  prudentes  Leitores  quem  melhor  o 

entende. 

* < 

Allega-fe  na  DiJJlpada  que  Santo  Ambrofio 
eferevera  , que  apenas  nafeera  o Salvador  , os  tres 
Magos  conheceram,  que  tinham  cejj'ado  as J uns 
Artes  : o Santo  diffe  que  ceifaram  as  Artes  , e naõ 
diífe  que  fe  debilitaram  , e enfraqueceram.  Re- 
fponde  o Adverfario , que  iíto  fe  entende  fomen- 
te daquellcs  tres  , e naõ  dos  outros.  Donde  pro- 
vém lémelhante  differenza  ? He  bem  claro  , que 
dizendo  o texto  Magits  intelUgit , fe  naõ  deve  en- 
tender fò  dos  tres  ; mas  por  mui  fabida  , e uiual 
figura  de  qualquer  Mago.  Efcreveo  Saõ  Pedro 
Chryfologo  : Ubi  vidit  Magits Juas  dejecijfe  Artes ; 

com 
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com  citas  palavras  non  ejl  firmatus  error  magi-  Serm. 
cus  , fed  folutus.  Accrefcenta  o Adverfario  , que  'í6‘ 
o Santo  affinila  no  leu  Tratado  das  Mansões  , 
que  por  unanime  confentimento  he  julgada  a ma- 
ior parte  das  tentações  por  illusõcs  diabólicas  , 
por  prejligios  dos  Magos  , e dos  Pythonijfos.  Eltas 
palavras  favorecem  a quem  inteiramente  fe  per- 
fide que  lo  procedem  da  Magia  as  illusões  , e 
preítigios  ; iíto  lie , as  fabulas  , e os  enganos  ; mas 
aquelle  I ratado  nao  he  de  Santo  Ambroíio , por- 
que nelle  le  falla  de  peíloas  que  viveram  muito 
depois  ; e na  edição  de  Saõ  Mauro  eltá  no  prin- 
cipio das  obras  apocryphas.  Naõ  pedia  Santo 
Ambroíio  affirmar  coufa  mais  falia  , do  que  di- 
zer que  pela  Magia  nos  vinham  as  tentações  do 
diabo:  ditto  fe  podia  inferir,  que J(naÕ  bouvef- 
je  Magia  nao  teríamos  fegut/do  0 parecer  de  to- 
dos buma  taó  grande  tentaçaó.  Refere  o Adver- 
íario  o lugar  deite  Santo  Doutor,  aonde  fe  lê  , que 
em  Viitude  de  Jefu  Chrilto  , a Igreja  JMagorutn  Ex- 
tncantantmm  carmina  , & ferpentum  venena  eva-  £ 
cuavit  ; de  forte  que  a maneira  da  íèrpente  ar- 
vorada devorou  as  ferpentes  dos  Egypcios.  Pre- 
tendem em  virtude  deita  allufao , e deita  compa- 
raÇaÕ , inferir , que  quando  os  Santos  Padres  di- 
zem qiie  a Arte  Magica  nada  pode  , que  ejla  de- 
^ u.da , e anniquilada  , fe  nao  deve  entender  al-  A poi. 
j olia  amente  j mas  fomente  em  compara  çaõ  do  que  P-1^ 
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fai  ? e he  depois  do  Evangelho.  Se  os  A d ver  fa- 
rios  inteiramente  mudam  , e trocam  o fignificado 
4as  palavras,  que  Dogma  , e que  Tradiçaõ  eftará 
fegura  ? Acceitamos  de  boa  vontade  a confida 6 dos 
Adverfarios  : aífeveram  , que  os  Padres  dizem  que 
a Arte  Magica  nada  pode  , que  eflâ  dejiruida  9 
e anniquilada  : aíTim  lie  na  verdade  , e iífo  fe- 
guimos.  Naquelle  mefmo  capitulo  de  Santo  Am- 
brofio  lemos  o feguinte  : Quam  ridiculum  au - 
tem  , quod  te  ( falla  com  a Lua  ) plerumque  cre- 
dunt  homines  Magicis  carminibus  pojj'e  deduci  : 
aniles  ift£  fabuLe  , ac  vulgi  opinione s. 

Faz  Santo  Epiphanio  no  feu  Prologo  memo- 
H*r.  ria  dos  Pr ejligi adores  , que  haviam  enganado  o 
Mundo  inteiro  com  as  fuas  invenções  , e falia - 
das.  Diz  o mefmo  Santo , pondo  os  Simonianos 
pelos  primeiros  Hereges  d’entre  os  Chrillãos  , que 
o feu  Au  dor  fizera  Jonhar  os  S amar it anos  , en- 
gananào^os  com  Magia  ; e que/ o animo  de  fie  oh- 
ftinado  no  erro  perverfo  da  Magia  , eflivera  fem- 
pre  pronrpto  a dar  provas  das  operações  barbaras , 
e diabólicas  ; mas  por  virtude  de  f eus  velhacos 
2 embufies.  Seguerfe  pouco  depois  hum  periodo  , 
que  parece  corrupto;  e do  contexto  le  prova  que 
o Santo  feguira  opinião  contraria  ao  voo  , e qué- 
da  de  Sim  ao  : deixemos  erta  digreílaó  como  im- 
propria. Fez  em  muitos  lugares  mençaó  de  en- 
cantos que  fe  p radicaram  ; pprém  diz  que  foram 
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todos  Tempre  fem  effcito.  Refere-fe  a Santo  Ire- 
neo , no  lugar  em  que  chamou  aos  encantos  iin- 
poíturas.  Por  impoituras  , e falfidades  mui  pró- 
prias de  quem  tem  opinióes  contra  a Igreja , re- 
putou Saõ  Joaõ  Damafceno  os  gabos , e as  men- 
tirosas jadtancias  das  Feiticeiras.  Nas  antigas  Qiie- 
íloes  , e Refpoítas  , que  andam  juntas  com  as  obras  T.  1. 
de  Saõ  Juítino  , fe  enfina  na  31.,  que  fe  naõ  de-  p'47  *• 
ve  crer  , que  por  virtude  de  encantamentos  caia 
a chuva  , e a jaraiva,  Lemos  em  Laílancio  ? c 
em  Sao  z^enao  , que  os  demomos  algumas  vezes 
con  fe  liara  m ter  entrado  nos  poíTeíTos  ; mas  naõ 
lemos  que  foi am  os  iMagicos  a cauía  de  execu- 
tai em  femelhante  obra.  Cita-íe  nas ObfervacÓes  o P 52. 
F ratado  61.  de  Santo  Agoílinho  , fobre  Sao  JoaÕ, 
aonde  fe  falía  de  Jium  Magico  , que  apparecera 
em  público  arrependido.  Elle  lugar  naõ  eííá  em 
tal  Tratado , mas  firn  no  Commentario  fobre  o 
Piai  mo  61.;  e nelle  fe  naõ  faz  memoria  de  Ma- 
gico , mas  de  hum  Matematico  ; irto  he  , de  hum  T.  4. 
Aítiologo  , que  no  Povo  femeara  mil  mentiras  , 
como  he  obrarmos  por  neceífaria  influencia  das 
eftrellas  ; e diz  entaõ  o Santo  r Deos  dedit  ho- 
mimbus  potejiatem  faciendi  quod  honum  ejl , & 

11011  fac  tendi  quod  mal  um  eft. 

Baita  o referido  , e naõ  he  neceíTario  mais 
°"gã’  e miuda  indagaçaõ , para  fazer  incontrafta- 
ve  mente  conhecer,  que  a venerável  TradicaÕ  dos. 

J San- 
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Sintos  Padres  , e dos  antigos  Efcriptores  Chri- 
ftaos  , enfma  , que  depois  da  Redempçaó  5 a Magia  , 
e a Arte  Magica  , naõ  he  fenaõ  huma  irnpoilura  , 
e Imm  engano  : que  fe  tirou  ao  demonio  o poder 
de  fatisfazer  a quem  fe  volraiTe  , e recorreffe  a 
elle  efpirito  mao  ; e que  dos  encantamentos  , e 
dos  feitiços  , fe  nao  vira  effeito  algum  verdadei- 
ro , e real.  Pondere  o pio  Leitor  fe  podiam  os 
Padres  , até  agora  citados  , fallar  mais  clara  , mais 
exaéta  , e concordemente.  Tome  o trabalho  de 
confrontar  as  fentenças  allegadas  neftes  dous  capí- 
tulos , com  as  que  o Senhor  Tartarei  ti  aponta  } 
e decida  a qual  dos  dous  mais  convenha  o que 
Apoi.  do  leu  Adverfario  difle , que  ùnha  torrido  os  Pa- 
P’I4°’  dres  , e feito  dizer  os  que  elles  nunca  fonbar am , 
f undando- f e em  lugares  ejeuros.  Reconhecerá  en- 
tão até  onde  arrafta  a prevenção  , e o capricho. 
Reconhecerá  a incrível  extravagancia  de  imputar  a 
P.144.  quem  nao  falla  fenaó  coni  as  mefmas  exprefsóes 
dos  Padres  paradoxos  ignotos  a toda  a Antigui- 
dade, e inteira  Jeparaçaõ  do  univerjal  Jentimen- 
to  dos  Padres , e da  Igreja . Que  feria  fe  o Ad- 
verfario do  Senhor  Tartarotti  tiveífe  dito  , que 
projiis  definiti  a nao  fignifica  definii  da  ? e quç 
anniquilada  quer  dizer  enfraquecida  ? 
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CAPITULO  Vili. 

Allegavi  os  Adzerfarios  outra  cl  affé  de 

anel  aridades. 

COnfelTou  o Adverfario  , que  nos  Concí- 
lios cita  a antiga  Tradiçaõ  : faremos  por 
erta  caufa  fobre  elles  algumas  obfervaçoes. 
Começou  pelo  Synodo  de  Elvira , comporto  de  19. 
Hiípos  y e delle  cita  o Canon  VI.  : Sicjuis  zero  ma~ 
Ljicvj  interficiat  alterimi,  eo  qitod  fne  idolatria 
p^rfecre  fceluj  non  poiuit  , nec  in  fine  imperti- 
endam  UH  ejje  Communionem.  He  ambigua,  e in- 
cei ta  de  alguns  Cânones  defte  Synodo  a verdadei- 
ra intelligencia.  Todos  fabem , que  ha  quem  lêa 
nerte  Canon  , em  lugar  de  maleficio  , per  mali- 
ti.mi.  Repugna  também  ao  eipirito  da  Igreja  o 

negar-fe  a Communliaô  ao  arrependido  , até  na  ho- 
ra da  morre.  Baronio  , Melchior  Cano  , Bellar- 
mino , c outros , regeitaram  alguns  Cânones  defte 
Synodo.  Além  dillo  a expreftaÓ  malefício  idola- 
tnco  pode  tomar-fe  em  fentido  diverfo  de  Arte 
^agica.  Allega  o Adverfario  depois  defte  hum 

Canon  do  Concilio  de  Ancyra, celebrado  no  anno 

31 > mas  nelle  impóe-íé  pena  aos  que  feguindo  a 
prachca  dos  Gentios  attendiam  , e preftavam  fé  c.  *4, 

3S  maglcas  impofturas.  Defte  palTa  repentinamen- 
te ao  Concilio  de  Moguncia  , do  anno  de  1549.  , 
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e continua  com  alguns  outros  poíleriores,  dos  quaes 
muito  bem  fé  vê  , fe  dellcs  ajuntou  , e recolheo 
a antiga  T radiçaõ.  Em  quanto  ao  Canon  Ntc 
Vifiriim  , e a outros  alguns  ma:s , aflaz  fallàmos  r.o 
capitulo  7.  do  primeiro  Livro.  Sim  fe  condo- 
ninoti em  muitos  Concílios  da  idade  média  a Su- 
perítiçaó  , e a Feitiçaria  j mas  corno  confa  vaa  , 
e incapaz  de  produzir  effeito.  Vejamos  por  ex- 
empio  o como  fe  explicou  o chamado  Trullano , 
ou  Quino  fexto.  Impóe  no  Canon  61.  exçommu- 
nhaõ  de  fcis  annos  ao  que  feguir  taes  fallacias  , 
Conc.  impofturas  , e ridicularias  , c ao  que  íe  nomear  En- 
1 3>7 5!  cantador  , Eo fluido r de  amuletos  , e Prognoftica- 
Ofr.p.  dor.  Citam-fe  nas  Obfervaçôes  alguns  Concilios  , 
em  que  fe  reprovaram  , e condemnaram  angli* 
riis  , vel  incantationibus  fervicntes  ; corno  fe  ilio 
ballaife  para  provar  que  com  ilio  produzem  effei- 
to femelhantes  loucuras,  Cita-fe  depois  hum  Sy^ 
nodo  do  anno  de  1583.  ,em  que  fe  prohibem  as 
fuperjliçôes  que  tiveifem  iignaes  de  paélo  coni 
o demonio  , aindaque  ha  já  quem  fe  periuada 
que  lhe  faõ  mui  uteis  , quisquam  fibi  per fuaf erti . 
Al  lega- fe  na  Apologia  o Concilio  de  Trento  ; mas 
deve-fe  advertir,  que  o allegado  he  hum  Synodo 
de  1793.  Eílao  as  fuas  palavras  no  livrinho  in- 
j^po!.  titulado  Conjlìtutiones , do  Cardeal  Madrucio.  Al- 
P-142,  lega-fe  tambem  hum  Synodo  de  Vicenda  , em  que 
fe  diz  , que  femelhantes  fuperítiçóes  por  engana 

dos 
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dos  demoni  os  Je  cria  que  produzijfem  algum'  ef- 
fetto : logo  naó  obravam  de  forte  alguma.  Note- 
fe  bem  , que  para  provar  o valor  , e poder  da 
Arte  Magica  fe  allegou  o Canon  42.  do  tercei- 
ro Concilio  de  Tours  , celebrado  em  tempo  de 
Carlos  Magno , no  anno  de  813.  Elle  Canon  , que 
fe  refere  no  corpo  do  Direito  Canonico  , falla 
da  maneira  feguinte  : Admoneant  Sacerdotes  fide - 
les  populos  , ut  noverìnt  Magicas  Artes , incan- 
tationesque  , quibuslibet  inflrmitatibus  hominum 
nihil  pojfe  reme  dii  conferre  ; non  animai ibus  lan- 
guentibus  -,  claudicantibusque  ? itel  etiam  mori— 
bundis  quidquam  mederi , non  ligaturas  offmm 
vel  herbarum  cuiquam  mortalìum  adbibitas  prò- 
dejfe.  Eflejamos  por  elle  folemne  Decreto  , e 
demos  a quellaó  por  decidida.  Os  Prefligiado- 
res  fempre  fe  jaélaram  , e fe  jadlam  prefente- 
mente , tanto  de  fazer  , e obrar  bem  , corno  de 
obrar  mal.  E o Canon  declara  , que  tudo  fao  in- 
lidias  do  demonio  tentador , para  enganar  os  ho- 
mens , enchendo-os  de  penfamentos  aereos , e vãos 
e de  efperanças  falfas. 

Em  alguns  lugares  das  Leis  dos  Longobar- 
d°s  fe  vê  a opinião  que  entre  elles  havia  acer- 
ca dos  feitiços  , e as  penas  que  por  ella  cau- 
fi  fe  impunham  aos  Mágicos  ; mas  naó  fe  acha 
entre  eftas  Leis  hum  fó  indicio  de  que  fe  confe- 
guiífe  por  tal  via  eífeito  algum.  Era  mui  grave 
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debito  imputar  erte  crime  a qualquer  mulher  , fof- 
Rer.  fe  moça  , ou  velha  : Siquis  fornicariam , aut  flri - 
i.V.2.  gam  clamaverit.  Fez  Muratori , fobre  efte  lugar, 
P*  3I*  a feguinte  nota  : Feiticeira  lie  aquella  , que  o igno- 
rante povo  entende  que  obra  por  meio  de  malefí- 
cios : j Qua  veneficits  operam  dare  a fluito  popel- 
lo  creditar . Houve  entre  elles  quem  julgou  po- 
derem certas  hervas  dar  a viatoria  nos  duellos , e 
por  efte  motivo  fe  prohibio  que  os  defafiados 
levaflem  para  o combate  outra  cou  fa  que  naó  fof- 
fem  armas.  Houve  também  entre  elles  quem  fe  per- 
fuadio  , que  as  Feiticeiras  comiam  homens  , e 
meninos  ; e algumas  morreram  em  caftigo  de- 
ite imaginado  crime.  Vedou  Rotario  tao  barbara 

accao  , e declarou  no  mefmo  tempo  fer  impolH- 
,)  ' 

vel , que  pudeffe  buina  mulher  comer  a humho- 
P.  47 . meni  vivo.  Como  havia  ainda  entre  os  Longobardos 
alguns  reftos  da  Religião  dos  Gentios  , publicou 
Luitprando  graviflimas  penas  contra  os  que  bu- 
fcaflem  os  Hanolos  , e Flariolas  , e contra  quem  os 
nao  denunciaffe  , ou  nos  feus  encantamentos  ado- 
rafle  as  arvores  , e as  fontes.  Nos  Capitulares  dos 
Reis  de  França  fe  encontram  as  Leis  Anti-Magi- 
cas  repetidas.  Lêa-fe  na  edição  de  Baluíio , pag. 
87.,  e 251.  o capitulo  de  Magis , & Jlrigis  oc- 
cifts  > e na  pag.  322.  aonde  diz  , que  toda  a ef- 
pecie  de  femelhantes  erros  ex  ritti  Genti  Hum  re- 

manferunt.  E ficou  dos  Gentios  por  herança  aos 

Chri- 


Li  vro  Ili.  Capitulo  Vili.  275* 

Cliriftaos  , huma  Arte  , pela  qual  dos  demonios  al- 
cançamos prodígios  mais  que  naturaes  ? 

Podíamos  fazer  memoria  de  alguns  Commen- 
tarios  , e Gloílas  dos  baixos  feculos  febre  a Ef- 
criptura  , nas  quaes  fe  chamam  prdjiigia  , figmen - 
ta  , nugas  a todas  as  obras  da  Magia  ; mas  dei- 
xando eíles  argumentos , vamos  a tratar  do  famo- 
ío  Canon  Epijcopi , que  Reginon  primeiramente 
citou  , e depois  Buchard , e Ivo.  Houve  já  quem 
0 julgou  fe r do  Concilio  Ancorano  ; mas  ilio  pou- 
co importa  ao  ponto  5 porque  nao  he  de  noflb  in- 
tento expender  erudições , mas  fim  tratar  da  fua 
auílondade.  Optimamente  moílrou  Monfenhor 
Bartholo  , Bifpo  de  Feltre  , em  as  fuas  Iníli- 
tuiçoes  Canônicas , a origem  de  fe  attribuir  erra- CaP. 
damente  efle  Canon  a tal  Concilio.  Em  fim  , brilha 3S’ 
elle  Canon  no  corpo  do  Direito  Canonico , e di- 
rige-fe  a que  os  Bifpos , e os  fetis  Miniftros  , in- 
teira , e radicalmente  extirpem  das  fuas  Parochias 
a Arte  Magica  , ( ilio  he  , o engano  , e as  loucuras 
a que  daó  elle  nome  ) ex  Paroditi  futi  penitiis 
eradicent.  Quando  falia  da  opinião  que  affirma  Cauf. 
irem  as  Feiticeiras  a cavallo  de  noite  , tem  eílas  26x111 
magiftraes  palavras  : Immuterà  multttudo  , hac  iã”P 
falf a opinione  decepta  , heec  vera  ejfe  creduti t , 

Ù"  credendo  a recta  Fide  âeviant , &•  errore  Pa- 
ganorum  involvuntur  , cum  aliquid  divini  tatti  , 
cult  n nmiuis  extra  unum  Deum  arbitrati  tur.  In- 
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numerável  multidão  de  gente , enganada  defla  fai _ 
Ja  opinião  , julga  , e ere  , que  tudo  ijlo  he  ver- 
dade; e nejla  crença  fe  ajfafta  da  Fé  janta,  invol - 
vendo  je  nos  erros  dos  Pagãos  , quando  entende 
que  ha  alguma  confa  de  divino  além  do  Deos 
mico.  Que  poderàó  refponder  os  Adverfarios  ? 
Dirao  que  fó  Je  ajfajìa  da  Pé  f anta  quem  dà  cre- 
dito a voarem  de  noite  pelos  ares  as  Feiticeiras  ? 
Porque  razaÓ  ferá  maior  peccado  dar  credito  a 
cita  mentira  , do  que  predar  fé  ás  de  que  os  Ma- 
gos tanto  fe  jaétam  ? Nao  dá  lugar  o Canon  a 
femelhante  refpoda  , porque  declara  , que  nafee  o 
defvio  da  verdadeira  Fé  , de  fe  fuppòr  , que  fora 
do  Deos  unico  fe  pOÍTa  achar  alguma  coufa  de 
divino  , aliquid  divinitatis  extra  unum  Deum  ar- 
hitrantur.  Ora  quem  julga  que  fe  podem  por  Arte 
Magica  chamar  dos  Ceos  as  tempedades  , enve- 
nenar a gente  com  palavras  , e matar  peíloas 
aufentes  ; crê  na  verdade  coufas  que  nao  faó  me- 
nos admiráveis  , e prodigiofas  , nem  que  menos 
excedem  a indudria  , e pcdei  dos  homens  , do 
que  he  levarem  os  demonios  por  Magia  os  cor- 
pos das  Feiticeiras  de  noite  pelos  ares.  Logo  naó 
cornette  menor  peccado  , nem  menos  renuncia  a 
Fé , quem  dá  credito  áquellas  falfidades , do  que 
a quelle  que  preda  fé  a edas.  Mas  temos  para  ti- 
rar toda  a dúvida  hum  facil  , e prompto  reme- 
dio , que  he  ler-fe  o Canon  inteiro  : entaó  verá. 
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o Leitor , que  condite  delta  forte  : Por  tanto  de - 
ve-fe  declarar  a todo  0 que  dá  credito  a ejlas  co  ti- 
fas , e a outras  femelhantes  a ejlas , que  perde 
a Fé  : Omnibus  itaque  annunciandum  ejl , quod 
qui  talia  , bis  finitila  credit  , Pidem  perdit. 

Naó  ha  delta  maneira  lugar  para  fophifmas  ; por- 
que fe  affirma  claramente  que  perde  a verdadei- 
ra Fé  quem  fe  perfuade  deltas  coufas  , talia  -,  ilto 
he , de  andarem  pelos  ares  as  Feiticeiras  ; como 
também  quem  fe  perfuade  de  coufas  femelhantes , 
his  finii  lia.  Ora  ella  ex  preda  o couíàs  lemelhan- 
tes , quer  dizer , coufas  igualmente  prodigiofas  , 
e fobrenatuiaes.  Cita , e repete  eítas  palavras  do 
Canon  , Santo  Antonino  na  lua  Hiítoria.  Duas  cou-  Hilt.t. 
fas  fe  aprendem  nelle  Canon  : a primeira  , que  2‘ c'4, 
íi  une  com  os  Pagaos  quem  dá  credito  a ma- 
ravilhas ta 6 exaggeradas  ; e a fegunda  , que 
taes  maravilhas  faó  chiméricas  , e falfas  : Multi- 
tudo  hac  falfa  opinione  decepta.  Segue-fe  depois 
dillo , que  devem  os  Sacerdotes  declarar  a todos  , 
hcec  omnino  falja  ej]'e  , que  faôfalj ás  todas  ejlas 

coufas-,  e que  pelo  efpirito  maligno  talia  phati- 
tafmata  irrogari. 

Conjeclurou  Balufto  nas  fuas  notas  a Regi- 
non  , que  poderia  vir  elle  Canon  de  hum  dos  Ca- 
pitulares dos  Reis  de  França.  Os  últimos  Edito- 
res de  Santo  Agoítinho  entenderam  que  proveio 
de  hum  livro  que  fe  attribuio  ao  Santo.  Diz  o 

S*  • • 
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Padre  Con  ila  ri  t , na  fua  bella  Collecçaó  das  Epiilo- 
las  Pontifícias  , o feguinte  Cui  adjudicc.ndum  fit , 
p.609.  non  facile  definiatur.  Ajuntou  o Padre  Labbé  aos 
Canones  do  Concilio  de  Ancyra  dous  capitulos  , 
hum  dos  quaes  he  o noffo  Canon  por  extenfo , 
que  fe  achára  em  hum  antigo  livro.  Afíinnou  Bi- 
nio  , no  fim  das  liias  notas  , que  elle  Canon  deve 
fer  attribuido  ao  Papa  Damafo  ; e tranfcreveo  eftas 
palavras  de  Baronio  , no  anno  3 ^ 4*  • Fer  pedani 
adfcribuntur  buie  Synodo  , que  Junt  potius  Da- 
mafo tribuenda.  Refere  depois  em  o anno  382. 
alguns  Decretos  do  Concilio  Romano  y celebiado 
no  Pontificado  de  Damafo  , e diz  hum  delles  , que 
fe  devcm  exeommungar  os  Maléficos  > e efpecial- 
mente  aquellas  mulheres  que  imaginam  que  de 
noite  faó  levadâs  pelos  ares  com  Erodiade.  Eis- 
aqui  o noífo  Canon  : a elle  talvez  teria  confide- 
raçaô  a Faculdade  de  Theologia  de  Pariz , na  fua 
determinação  , que  refere  JoaÓ  Gerfon , quando 
trata  de  erroribus  circa  Artem  Magicam  , acnde 
conclue  della  forte  : Qui  talibus  creâuiit , feiant 
fe  Fidem  Cbriftidmm , & Baptifmum  prevarica- 
re. Trazem  Burchard  , e Ivo , nas  fuas  Collec-  • 
Bur.  1.  çóes  , outro  Decreto  femelhante  a elle  : Si  aliqua 
,0-Iv-  feemina  fit  que  per  quedam  maleficia  , & in*- 
P cantationes  mentis  bominum  immutare  fe  poffe 
dicat , (Qc.  Et  fl  aliqua  fit  que  Jc  dicat  cum  de— 
monum  turba , &c.  Scopi s corretta  ex  Parochia 
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ejiciatur.  Eis-aqui  vemos  huma  uniformidade  de 
caíligo  contra  as  mulheres  que  affirmavam  voa- 
rem de  noite  com  os  demonios  , e que  publica- 
vam outras  taes  mentirofas  jaétancias.  Note-fe  , 
que  naô  diz  , qti£  immutet , a qual  muda , nem 
qu<£  equitet  , a qual  anda  a cavallo  ; mas  fim  , 
qu£  dicat  immutare , qu£  dicat  equitare  , a que 
diJJ'er  que  muda  , a que  differ  que  anda  a caval- 
lo. Elle  he  o verdadeiro  fentido  da  Igreja.  Repe- 
te-fe  , e confirma-fe  a fentença  do  nofib  Canon 
na  mefma  caufa  26.  do  Canon  Non  obfervetis  , cauf. 
porque  nomeando-fe  nelle  muitas  fuperftições , e 2<HU- 
entre  ellas  até  as  dos  que  per  Pythagoricam  Ne-ióT9' 
cromantiam  procuram  faber  o futuro , ou  fe  ap- 
plicam  aos  fonhos , ás  fortes  , ás  palavras  , ou 
Magicis  falfitatibus  in  grandinariis  tempejlati- 
hus  credunt  ; declara , que  os  que  talibus  cre- 
dunt , j ciani  fe  Fidem  Chrijiianam  , & Baptif- 
mum  pr£varicare.  Eis-aqui  ampiamente  explicado 
o bis  Jhnilia  do  Canon  Epifcopi  ; eis-aqui  a re- 
petição de  que  todos  os  crédulos  a re  El  a Fide 
deviata  ; e eis-aqui  fe  enfina;  que  nao  fa6  reaes 
os  effeitos  da  Magia , mas  pura  falfidade  : tam- 
bém aqui  le  ve  que  nao  fó  fe  aparta  da  verda- 
deira Fé  quem  fe  entrega  a femelhantes  loucu- 
ras , mas  quem  as  ere , e lhes  preda  fé.  Podia-fe 
fallar  mais  claramente  ; declarar , e ordenar  com 
maior  energia  , e força  ? Nao  reparam  os  Defen- 
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fo  res  da  opiniaó  contraria  , que  nella  fe  impu- 
gna , e fe  defpreza  o Direito  Canonico  ? 

Fallou  Santo  Ifidoro  dos  Magicos , e refe- 
rio a commua  opiniaó  quando  diife  , que  por 
fcus  encantamentos  parecia  que  refuj  citavum  os 
mortos  , eque  refpondiam  prognoflìcando  : Fiden- 
tur . Do  Santo  recebeo  muita  doutrina  Rabano 
Mauro  , e efpecial mente  della  fe  fervio  no  livro 
de  Magorum  prcejìigiis , que  termina  com  huma 
advertencia  fobre  a grande  vigilancia  que  deve  ha- 
ver  , paraque  per  hujuscemodi  illufionem  , fraus  , 
dolus  , & nequitia  hoflis  antiqui , nos  naó  enga- 
nemos > e ceguemos . De  hum  , e outro  Efcriptor 
fe  recebeo  no  Direito  Canonico  muita  doutrina. 
Temos  de  Agobardo  , Arcebifpo  de  Leaó  , que 
pia  , e fábiamente  efereveo  contra  as  loucas  ex-, 
periencias  d’agua , e do  ferro  quente  , ella  obra  : 
Líber  contra  infili fam  valgi  opinionem  de  gran- 
dine. Havia  no  vulgo  a infulfa  opiniaó  de  que 
procediam  as  tempcilades  in  captati  onibus  hon.ì- 

• num  , qui  dicuntur  Tempeflarii.  Faz  rnençaó , qua- 

* li  no  firn  delle  opufculo  , da  commua  crença  que 
poucos  annos'  havia  fe  efpalhara  , que  a mortan- 
dade dos  bois  procedera  de  certos  homens  , que 
o Duque  de  Benevento  havia  mandado  com  pós 
de  encanto  , e conclue  defla  forte  : Tanta  jam 

. Jlultitia  oppreffit  mundum  , ut  mine  tam  abfur - 
dee  res  credantur  a Chrijiianis  , quales  nunquam 
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entea  ad  credendum  poterat  quisquam  fuadere 
Vaganti . Santas , e memoráveis  palavras  : Tan- 
ta ejlulticia  opprimio  jd  0 mundo  , que  ainda 
agora  Je  cr  em  pelos  Cbrijlãos  taes  ab  pur  dos  , que 
ninguém  antes  os  poderia  per] nadir  aos  mejmos 
Gentios . Naõ  fe  verifica  hoje  muito  mais  ella  fen- 
tenca  ? 

o 

Ha  quem  , ufando  dos  coftumados  equívocos  > 
fe  ferve  de  hum  argumento  , como  indiífoluvel , 
tirado  de  dous  lugares  do  terceiro  tomo  de  Saó  Re- 
Bernardo  , e com  elles  pretende  provar  , que  dor- 
mem  com  mulheres  caiadas  os  demonios  annos 
inteiros  juntamente  com  feus  maridos.  Allega-fe 
para  prova  de  femelhante  difparate  a audorida- 
de  delle  Santo  , em  cujas  obras  fe  nao  encontra 
palavra  fobj'e  ella  materia  , nem  le  nomèa  huma 
fo  vez  a Magia  , n£m  fe  falla  de  demonios  que 
dormem  com  os  cafados  , nem  de  outros  fados 
femelhantes.  Acha-fe  ella  extravagante  narraçaó 
em  huma  das  vidas  do  Santo  ; mas  nao  a traz  o que 
primeiro  a efereveo  : o que  narra  o referido,  nao  diz 
que  elle  mefmo  lho  ouvira  ; e das  fuas  exprefsòes 
fe  colhe,  que  o tal  Audor  vivera  depois  : Qui  ve- 
jìris  temporibus  fioruit . Nenhum  delies  cafos  fe 
encontra  nas  outras  vidas.  Delia  cathegoria  fao  as 
audoridades  , em  que  principalmente  fe  fundam  os 
Adverfarios. 

Servem  de  coroa  as  antigas  audoridades  que 

alie- 
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allegamos  em  grande  número , e poderiamos  ain- 
da allegar  para  prova  da  invalidade  , e fonho  da 
Arte  Magica  , as  obfervaçoes  que  moitram  , naó 
fó  o fentimento  de  hum  , ou  outro  Padre  , ou 
de  hum  , ou  outro  Efcriptor  , mas  o da  mefma 
Igreja  Santa.  He  o Sacrificio  incruento  o 
rio  mais  venerando  da  Religião  : e as  orações  mais 
cheias  do  efpirito  da  Igreja  , e que  mais  expri- 
mem os  Dogmas  Chriítãos , faõ  as  que  na  MiíTa 
fe  ufam  defde  os  primeiros  tempos.  Chegam-fe 
a eílas  as  que  fervem  nas  outras  funções  fagra- 
das.  Principiaram  a compor-fe  defde  os  tempos 
dos  Apoftolos  , e nas  primeiras  idades  da  Fé.  Si- 
gnalaram-fe  na  fua  compofiçaõ  , e na  fua  col- 
lecçaõ , os  Santos  Pontífices  Leaõ  , Gelafio  , e Gre- 
gorio Magno.  Confervam-fe  antigos  Códices  5 que 
delias  comprehendem  copiofas , e preciofas  Col- 
lecções.  Alguns  ha  entre  os  Capitulares  de  Vero- 
na , dos  quaes  efcolhemos  o:  mais  excellente  , e 
lhe  copiámos  todas  as  orações  inéditas  > que  pre- 
parámos , haverá  trinta  annos  , para  a impreffao  \ 
mas  como  fomos  obrigados  a differir  a fua  edi- 
ção , e naõ  eftava  publicado  efte  noífo  trabalho > 
remettemos  a Moníenhor  Bianchini^  tanto  as  ora- 
ções já  publicadas  , como  as  inéditas  ; o que  fen- 
do depois  achado  por  feu  clariflimo  fobrinho , as 
deo  á luz  no  feu  quarto  tomo  da  edição  de 

Anaítafio.  Vejam-fe  por  eíta  caufa  , e vejam-íe 
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cambem  as  outras  edições  , e as  doutas  fadigas 
Liturgicas  de  Pamele  , de  Roca  5 de  Menardo , 
do  Cardeal  Bona  , de  Muratori  , e de  outros. 
Vejam- fe  os  quatro  Códices  Sacramentorum  , da- 
dos á luz  pelo  doutiíTimo  , e venerável  Cardeal 
Tornali.  Obfervem-fe  as  orações  de  todo  o anno 
para  a MifTa.  Obfervem-fe  as  das  Ordenações  , as 
das  Ceremonias  fagradas  , as  das  Preces  que  a 
Deos  fazemos  em  todas  as  noffas  neceffidades , e 
perigos.  Obfervem-fe  as  fórmulas  das  Bênçãos, 
e dos  Exorcifmos , e nellas  veremos  fazer  muitas 
vezes  mençaô  da  inveterada  malicia  do  diabo  , 
das  efeuras  , e cegas  imagens  da  phantafia  , da 
fuga  de  todo  o efpirito  immundo  por  auxilio  do 
Senhor , e dos  enganos  diabólicos  ; mas  cm  ne- 
nhuma delias  fe  vê  memoria  do  poder,  e effica- 
cia da  Magia.  Achar-fe-ha  nellas  o como  fe  li-  card. 
vra  o poffeffo  , o como  fe  evita  ao  demonio  apo-  Tom- 
derai-fe  dos  humanos  corpos,  o como  fe  ore  aSj.7 
Deos  paraque  por  virtude  do  Oleo  Santo , e da 
agua  benta  fe  aparte  de  nós  o poder  do  inimigo;  151. 
mas  naó  fe  encontra  nellas  memoria  fobre  o affu- 
gentar , e desfazer  encantamentos.  Na  ordenacaó 
do  Exorciíta  fe  lhe  diz  , babeto  potejiatem  impo- 
tiendi  manam  fuper  energumenum  , e fe  roga  a 
Deos  que  lhe  dê  poder  ad  abjictendos  dcemones 
de  corponbus  objejjis  ; mas  naó  fe  lhe  diz , que  • 
poderá  fupperar  os  encantos  mágicos  , nem  tam- 
pouco 
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pouco  fe  diz  palavra  alguma  fobrc  endemoninha- 
do por  maleficio.  Nas  oraçóes  contra  os  tempos 
maos  , naó  fe  attribue  a caula  a alguma  Alte  , ou 
humana  malicia.  Benze-fe  a agua,  imploi  ando  o 
nhor , paraque  por  ella  fe  lancem  lora  os  malignos 
efpiritos  , e fe  affafte  dos  ares  nas  tempeílades  a 
Satanás  ; mas  naó  fe  pede  auxilio  contra  os  de- 
mónios incitados  por  Arte  Magica.  Roga-fe  a 
Deos , por  occafiaÔ  dos  efponíites  , que  filiorum 
V.222  Jucceffibus  fcecundentur , e que  vivam  em  fanta 
2 !7-  uniaó  , a pezar  das  infidias  do  inimigo  ; mas  ne- 
lias  Preces  fe  naó  pede  a Deos  que  os  guarde  de 
34°-  feitiços.  Ha  Miílas  para  fe  implorar  a fecundidade 
3°9'  na  eíterilidade  das  mulheres  ; mas  naó  ha  nas  orações 
hum  fó  leve  fignal  de  que  provenha  dos  Mágicos. 
Nas  Miífas  in  Cathedra  Petri  fe  numeram  os  glo- 
riofos  milagres  de  andar  fobie  as  aguas  do  mar  , 
de  o livrar  da  prifaÓ  hum  Anjo  , de  haver  refu- 
feitado  a Tabites  , e de  haver  curado  a muitos  en- 
fermos ; mas  hum  fó  termo  fe  naó  encontra  fo- 
bre  a quéda  de  Simaó  Mago  á villa  do  povo  Ro- 
mano. NaÕ  ha  nas  MiíTas  da  Epiphania  indicio 
da  exiílencia  de  Artes  diabólicas  , nem  fignal  de 
que  os  tres  Magos  a ellas  fe  tivelfem  applicado. 
Em  fim  , em  todos  os  livros  Sacramentorum  da 
Romana  Igreja  , e da  Grega,  nunca  fe. falla  de 
• Magia.  Naó  he  ilio  hum  evidente  argumento , e 
huma  prova  clara , de  que  tal  Arte  , ainda  que  re- 
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cebida  pelo  vulgo  , e por  algum  Santo  Padre  , 
nunca  elteve  em  conílderaçao  3 nem  lhe  deo  cre- 
dito a Igreja  Santa,  deixando  por  erte  motivo  de 
fazer  della  memoria  em  íèus  Altares  ? Ha  tambcm 
MiiTas  , e orações  para  as  neceffidades  públicas , 
e particulares  cm  qualquer  occafiaõ  , e para 
qualquer  perigo  , e ad  expelhudas  omnes  deetno- 
tinnì  tentationes  : ha  confra  os  inimigos  , contra  p.2  j0, 
os  maos  juizes,  e contra  os  murmuradores.  Ha-  2i*- 
verá  quem  fe  perfuada  de  que  havendo  tantos  mi-  ** 
lhares  de  orações  naõ  houvefle  huma  fó  , em  que  a 
Deos  fe  peditle  o livrar-nos  de  Mágicos , e Fei- 
ticeiras ? Se  os  Sábios  , e Santos  Paftores  entendcf- 
fem  que  podiam  eítes  efpiritos  malvados  chamar 
as  tempeílades  , e os  raios  ; impedir  o nupcial 
ajuntamento , dai  malefícios , matar , e fazer  en- 
trar ao  demonio  nos  corpos  , certamente  as  haveria. 
Remettemos  as  peíioas  racionáveis  o avaliar  a forca 
delle  argumento.  No  Miflal , de  que  hoje  fe  ferve 
a Igreja , naõ  fe  faz  mençaõ  de  Arte  Magica  , nem 
de  Magia.  Havendo  no  fim  muitas  orações , nas 
quaes  fe  pede  a Deos  a graça  de  - nos  guardar  de 
tantos  males , huma  fó  nao  ha  em  que  fe  peça  o 
livrar-nos  de  feitiços. 

J 

Oppõe  -nos  os  Adverfarios  eltas  palavras  de 
hum  Penitencial , fíquis  malefício  aliquem  perdi- 
àent , e depois  delias  as  feguintes  : Si  quis  itn- 
viijfor  temperatimi  fuerit , Jeptem  atmos  pomi- 

tzat . 


286 


Arte  Magica  Anniquilada. 

teat  Publicou  elle  Penitencial  o Padre  Menarci , 
nas  faas  annotacdes  ao  livro  Sacramentaram  de 
Saó  Gregorio.  Nelle  livro  de  Saó  Gregorio  fe  con- 
firma  o que  até  agora  expuacmos , lem  nunca  fe 
fazer  menção  de  maleficios.  Quanto  fe  nao  leno 
Ordo  ad  Ecclefiam  dedicandam  , e nas  Bencacs 
que  fe  fcguem  , pura  fe  affugcntar  o demonio  , e 
enfraquecer  o feu  poder  f Porem  nunca  le  le 
lruma  fd  palavra  contra  OS  maleficios  , e conm 
os  que  os  fazem.  Vem-fe  no  Appendi*  mm.as 
elegantes  oraçíes  pata  as  Bençüos  das  nupcias  1 
mas  em  nenhuma  fe  falla  de  maléficos  que  poi 
fam  impedir-lhe  o frutto.  Ora  de  huma  oraçao  cm 
que  fe  'pede  a Deos  conceda  ao  penitente  dtgm 
penitenti*  jruíhm , tomou  occaimo  o fa  io 
tor  para  publicar  o fexto  livro  de  Halitgano , q 
viveo  em  o nono  feculo , quando  Camfio  fo  n 
nha  dado  á luz  cinco  livros  delle  u or 
tém  Cile  livro  Fcenitentialem  Ro, nanum  aUrurn^ 
logo  era  differente  do  que  fe  ufirva.  Contem  , c 
J fe  diz  na  Prefaçaô  , muitas  coufas  , qiu 
Canonibus  non  habentur.  Vê-fe  por  muitos  g 
res  , que  he  confufo  , e que  ella  alterado  O Pa 
dre  Morino , que  o publicou  de  novo , cemf cffa  que 

ha  nelle  accrefcentamentos  , e feltas  » ^ 

ceffario  corrigir  nonnulla , qua  an  q 
ptor  commi fit.  Sim  he , em  quanto  ao  ,’j  as 
deiro  , e fincéro  ; mas  encontram-fe  nc  * S 
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propofiçóes  naó  Canónicas  , e deitas  he  lumia  a 
iiippofiçao  de  que  tenliam  efficacia  os  malefícios  > 
e a outra  de  que  haja  quem  mova  , e chame  as 
tempeilades  , fendo  tudo  irto  fd  conforme  d fama 
popular.  Ora  nao  leria  penfamento  caprichofo  5 e 
extravagante , chamar  Tradì  çaô  , nao  ao  que  fe  a- 
cha  em  tantos  livros  Liturgicos  , que  Tempre  efti- 
veram  em  praftica  dcfde  as  primeiras  idades  Chri- 
llaas  , fallando  por  elles  a Igreja  ; mas  firn  ao 
que  eítá  efcripto  em  monumento  imperfeito  , e 
que  fe  recebeo  , e deo  a luz  por  hum  Audio  r do 
nono  feculo  ? 


Como  julgamos  de  muita  importância  que 
o Leitor  veja  quanto  ha  de  claro  ? e decifívo  no 
antigo  Penitencial  Romano  , e a refpeito  da  ver- 
dadeira doutrina  da  Igreja  , expomos  o que  Bur- 
chard  , Bifpo  de  Wormes  , tranlcreveo  5 e referio 
na  fua  grande  Collecçao  de  Cânones.  Falla  no 
livio  19.  mui  longamente  fobre  a Magia  , e en- 
tre as.  perguntas  que  lembra  ao  Sacerdote  para 

labei  indagar  os  peccados  do  penitente  ha  as  fe- 
guintes  : 


Vredidifli  unquam  , vel  particeps  fiiiftt  illhis 
perfidie  , ut  Incantatores  , & qui  fe  dlcunt  tem- 
pejlatum  imnvjfor.es  effe  , pojjìnt  per  incantatiti- 
nes  àammum  , aut  tempeftates  co, muovere  , aut 
mentes  hommum  mutare  ? Sì  credìdiftì , aut  par- 

tícepsj tuffi , annum  unumper  legitimas  ferias  poc- 

niteas.  ~ 

tre- 
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Credidifti , aut  particeps  fnìfli  illius  credit - 
litatis  , ali  qua  feemina  fit  , /;<?r  quidam 

maleficio, , ^ incantationes  mentes  homìnum per- 
mutare pojfit  ? ideft  : de  0^/0  /»  amorem  , 

de  amore  in  odimn  , homìnum  in  fafci - 

nationibus  fuis  aut  àamnare  , aut  Jurripiere  pof- 
fit  ? éTi  credidifti  , particeps  fuifti  , 
annum  per  legitimas  ferias  poeniteas. 

Credidifti , z/i  aliqua  feemina  fit  , hoc 
facere  pojfit , gwi  quidam  à diabolo  deceptee  fe 
ajfirmant , neeejf  trio  , 0#  prcecepto  facere  de- 
bere ? ideft  : deemonum  turba  in  fimi  Ut  udì- 

nem  mulierum  transformata  , vulgaris  fluì - 

íirátf  holdam  vocat , CéTri/  noãibus  equitare  debe- 
re fuper  quafdam  befiias  , eorum  fe  con- 

formo annumerai  am  ejfe  ì Si  particeps  fuifti  il- 
lius credulitatis  , annum  unum  per  legitimas  fe- 
rias poenitere  debes. 

Encontra-fe  na  impreffao , com  inanifefto , e 
mui  claro  erro  , por  duas  vezes  incredulitatis  por 
credulitatis . Ora  eis-aqui  o que  enfinava  , e pre- 
ferevia  o antigo  Penitencial  Romano  , e eis-aqui 
corno  fe  aprende  , e fe  fabe  pelos  documentos 
Romanos  , que  nao  fomente  he  falfo  , e ch imb- 
rico o poder  da  Magia,  porém  que  he  peccado 
dar  credito  aos  que  defendem  que  he  verdadei- 
ro , e real  efte  poder.  Vê-fe  pelos  mefmos  docu- 
mentos que  antigameute  fe  punia  com  pena  nao 

leve 
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leve  a quem  participava  de  fe melhante  credulida- 
de, luppondo  que  havia  quem  pudcífe  attrahir  as 
tempeftades,  ou  prejudicar  a outrem  com  encan- 
tos  , ou  excitar  paixões  coin  malefícios  : caítiga- 
va-fe  também  a quem  cria  que  as  Feiticeiras  an- 
dam de  noite  a cavallo  pelos  ares.  Confiderem  no 
referido  os  bons  Religiofos  , que  affirmam  , como 
por  devoção , que  fe  deve  dar  credito  , e fé  ás 
fabulas  que  o Penitencial  Romano  eníínou  nao  fe 
poderem  crer  fe m peccado. 

Ivo , Bifpo  de  Chartres  , que  no  undécimo  fe- 
culo  compoz  a fua  grande  Collecçaõ  Canonica, 
confirmou  a doutrina  do  Penitencial.  Na  parte  6. , 
capitulo  16.,  explicando  em  que  confiftia  o officio  , 
c poder  dos  Exorciftas , fe  lê  o feguinte  : Habe- 
to  potejlatem  impotiendi  manus  fuper  etiergume- 
num  , five  baptizatum  , five  catbecumenum . Con- 
demna-fe  na  parte  undecima  , capitulo  39.,  em  pe- 
nitencia de  dez  annos  , qui  credit , ut  aliqui  ho - 
mìnum  fini  immi  fores  tempejìatum  , &c. -,  e no 
capitulo  54.  fe  diz  , que  fe  alguma  mulher  fe  ga- 
bar de  poder  por  encantos  produzir  nos  ânimos 
amor , ou  odio  , ou  caufar  damno  , ou  arrebatar 
a outrem  , fcopis  corretta  ex  Paro  chia  ejiciatnr . 
Em  o capitulo  72.  falia  daquelles  que  enganam 

com  falias  il lu soes  , rujlicos , & imperitos  Je du- 
cente*. 

Temos  no  Concilio  Tulliano  , que  fe  cele- 

T brou 
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bròu  nos  fins  do  feculo  feptimo  , imperando  Juiti- 
ulano , outro  Canon  muito  mais  antigo.  Vejam-fe 
as  Pandeétas  de  Beveregio  , aonde  na  pag.  2,30.  ilo 
primeiro  tomo  põe  Arifteno  o antigo  Ep  tome 
do  Canon  61. , e explica  depois  como  o fagrado 
Concilio  impõe  nelle  dez  annos  de  penitencia  con- 
tra os  que  fe  entregam  nas  mãos  dos  Adivinhes  , 
e contra  os  que  prefittiti  fé  aos  Encantado- er.  Em 
fim  , vemos  que  a Santa  Igreja  decidio  , que  lie  po- 
fitivamente  peccado  o crer  que  por  encantes  , e 
por  malefícios , fe  poíTa  alcancar  couía  alguma  . /?'* 
fmt  per  incantationes  dsc  mommi  , &c.  Burchard 
naõ  deo  lugar  a fophifmas.  So  reíla  que  os  bons 
Chriftãos  fe  naõ  deixem  levar  do  capricho,  e da 
preoccupaçaõ  ; mas  que  refpeitem  , e figam  a ver- 
dade fanta. 


CAPITULO  IX. 

V#  1 

Dijfolvem-fe  os  argumentos  contrario f. 

E quanto  até  agora  temos  referido  fe  pô- 


de ver  quaÕ  fraca  , e debil  íêja  a prova 
que  a muitas  peíloas  faz  grande  efpecie  : 
tira-fe  ella  prova  das  palavras  que  eftao  juntas  ao  Ri- 
tual Romano , nas  quaes  lè  aconfelha  ao  Exorcilta , 
que  jubeat  demone m dicere , an  detineatur  in  il- 
io corpore  ob  aliquam  operam  magicam , aut  ma- 
lefica figna  , vel  infranteti  ta , qu<e  jlebjejfus  ore 

funi- 
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fwnp ferii  , evomat.  Delias  falíamos  no  ultimo  ca- 
pitulo do  livro  primeiro  , e de  maneira  , que  fen- 
do , o que  efcrevemos  , lido  com  attencaó , naó 
lie  crivei  que  fique  o Leitor  com  alguma  dúvi- 
da , e dificuldade.  O Ritual  lie  venerável  ; mas 
a fua  força  toda  eltá  nos  ritos  , nas  fórmulas  , e nas 
oraçóes  , e de  nenhuma  íorte  nas  advertências  ad- 
juntas , que  os  Exorciílas  nao  põe  ordinariamen- 
te em  piatiti  ca , lem  que  por  ella  cau  fa  le  lhes  im- 
pute defobediencia.  Evitou-fe  com  o Ritual  a li- 
berdade que  cada  hum  tomaria  de  tifar  de  ritos 
e de  exorcifmos , fegundo  o proprio  arbitrio.  Já 
foi  corredio,  e expurgado,  mas  ilio  nao  oblia  para 
que  deixe  de  podei  fer  ainda  emendado  em  outros 
lugares  menos  importantes , alllm  como  já  fe  ex- 
purgou o Breviario  : expurgou-fe  de  maneira  que 
em  huma  Bulia  fe  prohibio  imprimir-fe  outro  que 
naó  fioíTe  o corredio  : mas  com  toda  cila  vigilância 
ainda  nelle  fe  obfervam  alguns  erros  hiítoricos , que 
nos  futuros  dias  fe  emendaráò.  lgualmeme  fe 
emendará  no  Ritual  o dizei-fe  na  advertência  , que 
fe  podem  comer  malefica  ftgna , vel  injlrumevta , 
e que  deve  preceder  o vomito  paraque  os  polfef- 
fos  fiquem  livres  , e sáos. 

Veja-fe  no  capitulo  acima  citado  a refpoíta 
que  dêmos  aos  argumentos  fundados  nas  Bu!ii<! 
Pontifícias.  Naõ  tinham  por  fim  , nem  delias  re- 
íultava  obngaçaõ  de  fe  crer  na  força  , e poder 

rn  . • * 
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dos  encantos  , e malefícios , nem  fobre  erte  pon- 
to tinha  havido  difputa  , ou  queflaõ  alguma.  Ti- 
veram as  Bulias  por  objeíto  enfinar  quaõ  dete- 
ítavel  he  femelhante  praética , e Tantamente  orde- 
naram penas  contra  quem  Te  dá  a taes  indignidades, 
e peccados.  As  circunflancias  que  foram  o motivo 
das  Bulias , dependem  da  fé  da  peífoa  que  as  expoz. 
Ufa-fe  nas  Bulias  das  exprefsões  commüns , e pró- 
prias da  opinião  corrente  \ mas  nao  fe  difputa  fo- 
bre ella  , porque  baila  para  corrigir  os  coílumes , 
declarar  eítas  acções  peccaminofas  , e determinar 
a pena  canonica  que  lhes  compete.  Com  Bulias 
Pontifícias  fe  quizeram  também  defender  os  Pro- 
ceífos  informes  , e as  Sentenças  condemnatorias 
das  Feiticeiras,  valendo-fe  efpecialmente  de  huma 
de  Innocencio  VIII. , e de  outras  de  Hadriano  VI. , 
e Clemente  VIL  Mas  o mefmo  Senhor  Tar- 
tarotti  fábiamente  refpondeo  ás  Bulias  da  maneira 
feguinte  : EJies  documentos  nao  provam  o facto 
Cong.  mas  o fuppôe  fomente  -,  e nada  concluem  que  naô 
V'l^*feja  fobre  a fuppofta  hypothejeienganamfe  defla  for- 
te os  Adverfarios  com  os  termos  Senfus  , & judi - 
cium  Ecclefìtf.  SaÒ  ejles  termos  mui  efpeciofos  y 
e proprios , para  deitar  poeira  nos  olhos  de  quem  \ 
nao  f abe  dif cernir  fe  fe  tratayou  naô  de  hum  Decreto 
fobre  materia  Dogmatica  , e de  Fé.  Se  o Senhor 
Tartarotti  nos  refponde  , que  as  fuas  allegadas 

razões  fó  tem  lugar  para  com  as  Feiticeiras  , e 

naõ 
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nao  para  com  os  Mágicos , bem  íè  vê  , e inoltra  , 
que  he  eíta  lua  refpoíta  de  puro  capricho.  Lar- 
gamente moftrámos  nao  fazer  prova  a audtorida- 
de  de  alguns  Santos  Padres , que  fó  referiram  o 
que  fe  contava , e affirmava  ; devendo  coníiderar- 
fe  nao  haver  hum  fó  Padre , que  alfevere  ter  vi- 
tto elle  me  fino  alguma  maravilha  dette  genero  , 
havendo  tantos , e tantos , que  enfínam  claramen- 
te nao  ter  o Senhor  permittido  ao  demonio  , de- 
pois da  Redempçaó,  favorecer,  e fatisfazer  aos 
que  o invocaflem. 

Suftenta  o Senhor  Tartarotti , que  he  argu- 
mento evidente,  e incontraftavel  a favor  da  Arte 
Magica , a compurgaçaó  da  agua  fria  , que  n ou- 
tro tempo  fe  ufou  na  Alemanha  , e França  , con-  Apoi. 
tra  as  Feiticeiras.  Julga  que  o feu  Adverfario  nao  p'114- 
poderá  defatar  erta  difficuldade  ; e pretende  ter 
moftrado  , que  0 demonio  fe  intromette  nas  ac- 
ções dos  homens  , ainda  fem  fer  invocado , e pro-  p.ny; 
va-o  pela  experiencia  da  agua  fria.  Além  de  ou- 
tt  os  Audtoies  , falia  com  exteníào  detta  experien— 
cia  da  agua  fria  o Padre  le  Brun  , no  livro  fexto 
da  fua  Hi floria  dos  co  fiume  s (uper/liciofos.  Re- 
novou-fe  ette  ufo  fuperfticiofo  pelo  meio  do  feculo 
XVI. , e continuou  em  algumas  partes  quali  todo  o 
feculo  paífado.  Os  accufados  de  Feitiçaria  eram  de- 
fpidos  , e atados  de  maneira  , que  nem  podiam 
mover  os  pés  , nem  os  braços  : lançavam-nos  affina 
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ine  fino  na  agua  : fe  hiam  ao  fundo,  corno  natural- 
mente fuccede  3 eram  julgados  Innocentes  ; mas 
fe  nadavam  , como  acontece  á madeira  mais  poro- 
fa  , e leve  , reputavam-nos  reos  , e condemnavam- 
nos  ao  fogo , aífentando  que  por  Magia  , e virtude 
diabolica  , fe  naó  fubmergiam.  Tinha-fe  por  certo 
Lamias  maleficii  reas  aqu£  injeãas  nunqitam 
Jubmergi  , & fupernatare.  Nao  nos  admiramos 
de  tanta  ÍImplicidade  , porque  fempre  a houve , ç 
efteve  delia  o mundo  cheio.  Póde-fe  ver  no  Pa- 
dre Raynaud  5 quando  trata  dos  Monitorios  , hüa 
Sentença  do  anno  de  1516.3  na  qual  fe  excommun- 
ga  o pulgaô  que  nao  fugir  3 e deixar  o paiz  no 
termo  de  feis  dias  y da  publicaçaõ  em  diante  3 infra 
fex  dies  a moniti one.  Colhe-fe  de  alguns  Auro- 
res 3 que  frequentemente  aconteciam  os  prodigios 
de  andarem  os  corpos  por  cima  da  agua  , fem 
irem  ao  fundo  , e que  muitas  foram  as  Feiticei- 
ras que  3 por  eíte  motivo  , fe  mandaram  queimar. 
Tem  o Senhor  Tartarotti  por  maravilha  dernon- 
ftrada  , e indubitável  , o boiarem  os  corpos  y e ilio  , 
porque  foram  teftimunhas  , além  de  muitos  Ef- 
criptores  , toda  a França  , e Alemanha.  Mas  hoje 
os  homens  de  bom  fentir  , e de  eítudos  3 em  toda 
a Alemanha  5 e França  , quando  lhe  perguntam 
pela  verdade  deites  faétos  , dao  em  refpoíta  o rifo. 
Em  França  3 depois  que  os  Parlamentos  nao  dao 
ouvidos  ás  accufaçoes  de  Feitiçaria  3 fe  nao  encon- 
tram 
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tram  feitiços  , e Feiticeiras , nem  na  agua , nem 
na  terra  ; quando  nos  tempos  de  Francifco  Pri- 
meiro , fe  damos  credito  a muitos  Efcriptores , 
houve  mais  de  cem  mil.  Nota  o Duareno  , que  Ad 
Larici  Pari fieri fis  , fi  nihil  aliud  admiferint  eas 
a/fi vivere , dimittere  meritò  conjuevit.  Diz  o ven- 

Padre  Malebranche  : Sapientifiimè  igìtar  multa  De 
Parlamenta  pcenas  non  fumunt  de  Veneficiis.  Sa- incf 
blamente  naó  caftigam  muitos  Parlamentos  em 
França  as  Feiticeiras.  Na  experiencia  da  agua  fria, 
quantas  caufas  njturaes  nao  concorreriam  para  im- 
pedir que  fe  nao  fubmergiífem  os  corpos  , fe  a- 
cafo  aíltm  íuccedia  ? A.  variedade  das  rclacôes  faz 
fcmpre  eíles  faílos  incertos.  Em  quanto  aos  Au- 
étores  , que  o atteftam , íaô  em  pequeno  número , e 
faliam  legundo  a fama  popular  : além  dillo  nao 
devemos  crer  tudo  quanto  eftá  nos  livros.  Nao 
lia  mil  faétos  que  faó  certamente  falfos  , e fe  re- 
ferem por  verdadeiros  em  muitos  livros  ? He  vul- 
gar o proverbio  de  que  hum  louco  faz  cem  , e 
da  mefma  forte  podemos  dizer , que  hum  Efcri- 
ptor  enganado  , e que  refere  faítos  mentirofos , 
leva  muitos  apoz  fi.  Os  que  fe  deleitam  com 
antigas  infcripçòes  , obfervem  as  votivas  ; e verão 
neilas , que  infinitos  Heroes  confelTam , huns  al- 
cançarem a faiide , outros  voltarem  á patria  fe- 
lizmente, e outras  differentes  graças  de  toda  a ef- 
pecie , por  favor  de  Minerva  , de  Mercurio  , e de 

T iv  Ju- 
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Juno  : corno  attedi  in  de  faílos  proprios  naõ  po- 
diam fer  enganados  ; ilio  naõ  obliarne  , naõ  ha 
hoje  huma  io  peiloa  racionavel  , que  nao  faiba 
que  foram  eftes  milagres  mentiras  , e fonhos. 
Eis-aqui  fe  vê  que  muitas  vezes  deve  fer  re- 
putada fraca  , e debil  prova  o communi  con- 
fentimento.  He  ridiculo  o fubterfugio  em  que 
fe  querem  falvar , affirmando  que  os  prodigios  do 
demonio  nao  fao  verdadeiros  , mas  falfos  , e ap- 
parentes  : le  aquelles  corpos  boiavam  , e nao 
liiam  ao  fundo  , eram  na  verdade  os  prodígios 
verdadeiros,  e nao  apparentes , nem  falfos.  Nas 
partes  em  que  ha'  Sacerdotes  Gregos  , quando 
eftes  ufam  da  Catramonacia  , naõ  crê  ainda  ho- 
je o Povo  que  tenham  maior  virtude,  e poder, 
do  que  os  mefmos  Mágicos  ? NaÓ  era  a ex- 
periencia  da  agua  fria  huma  pura  experiencia, 
da  mefma  forte  que  foi  a do  fogo  , a do  ferro 
quente , e a do  duèllo  ? Ora  quem  ignora , que 
todos  fe  perfuadiam  de  que  eftas  coufas  obravam  , 
nad  fegundo  a fua  conftituíçaó  natural  ; mas  con- 
forme o pedia  a verdade  fobre  que  fe  altercava  ? 
Quem  nao  fabe  que  temerariamente  fe  pretendia 
obrigar  della  forte  a Providencia  a declarar  por 
milagres  o ponto  da  dúvida  ? Senaõ  ha  em  noíTbs 
dias  quem  fe  perfuada  que  o Senhor  por  cem  an- 
nos  , e ainda  mais  , mandava  que  os  corpos , naõ 

obliarne  a fua  gravidade  , e o ellarem  prefos , e 

liga- 
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ligados , íc  foítiveflem  fobre  as  aguas , para  moílra- 
rem  quem  era  Feiticeira , e quem  o jiaõ  era  , iie 
porque  hoje  fe  naó  falla  de  taes  portentos  ; e 
também  , porque  apenas  a verdade  illuftrou  os  Tri- 
bunaes,  acabaram  logo  eítas  falias  maravilhas.  Per- 
mitta-me  o erudito  Adverfario  fazer-lhe  eílas  per- 
guntas : Porque  razaõ  prefentemente  , para  fuften- 
tar  a fua  fentença , fe  eftriba  tanto  fobre  0 juízo  da 
agua  fria  acerca  das  Feiticeiras , e fobre  os  prò-  A poi. 
digios  que  nido  aconteciam,  quando  todo  oob-p'113 
jeclo  do  leu  Congreffo  , e o feu  maior  empenho, 
he  piovai  que  nao  ha,  nem  exiítem  Feiticeiras, 
que  façam  maravilhas  , e fejam  dignas  da  pena  de 
morte  ? Paraque  pretende  , que  fora  ufual  efte  pro- 
digio com  as  Feiticeiras  , e paraque  intenta 
provar  agora  com  elle  a virtude  , e efficacia  da 
A' te  Magica  , íc  elle  mefimo  fuílenta  , e defende  , 
que  Feiticeira  he  huma  couia  phantaílica  , ou  hua 
mulher  louca,  e que  na  feitiçaria  ke  ideal  0 con.-  Con?. 
tticr cio  , e /ao  vãos , e imaginários  os  factos  ? p *6i. 

De  natta  fervem  as  audoridades , em  que  fe 
moílra  que  pode  o demonio  muito  em  noflb  da- 
mno,  e que  Deos  delle  fe  ferve  para  noífo  caíli- 
go.  Concordam  também  os  Adverfarios  , em  que 
0 fundamento  da  prejente  quejiaõ  lie  fe  o demo- 
nio obra,  e faz  alguns  prodígios  por  virtude  da  Off„. 
Arte^  Magica.  Fazem  os  Adverfarios  grande  cíten-  7°" 
taçao  de  nomes  de  Andores , e confiam  muito  na 

gran- 
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grande  quantidade  de  peffoas  , que  penfam  corno 
elles  fobre  a Magia.  Mas  naó  fe  deve  fazer  mui- 
to cafo  do  grande  nùmero  , era  qualquer  opiniaó  , 
porque  a julgar  della  forte  , feriam  as  populares  , 
e plebêas  opiniões  , as  mais  acertadas,  e feguras. 
He  certo , que  ha  Efcriptores  modernos , e infi- 
gnes  , que  erraram  , feguindo  a rnefrna  opiniao  ; mas 
eítes  , ou  naõ  trataram  a materia  ex  profejjo  , cu 
fe  lhe  podem  contrapôr  outros  de  igual  reputa- 
ção, os  quaes  zombaram  da  JVfagia.  Scila  couta 
muito  odiofa,  e impertinente  , o refutar  cada  con- 
trario por  fi , quando  já  o fizemos  baílantemen- 
te  em  geral.  ÌNaó  fera  inútil  , pezar  , e ex- 
aminar particular  mente  , veibi  cauía  , as  imagina- 
ções de  Joaõ  Pico  Mirandolano  , tantas  vezes  lem- 
bradas , e citadas  na  Apologia  ? Faz  por  ventura 
honra  ao  feu  nome , faber-íè , que  empregou  todo 
0 vigof  da  fiia  vafta  erudição  em  averigue  r a 
Cong.  razaÔ  porque  o demonio  , quando  appareceo  á 
P-,1+-  fua  Feiticeira  , trazia  pé  de  pata  ? Era  mais 
util  citar  a primeira  das  fuas  conclusões  magicas  : 
Tota  Magia  nnllam  habet  firmitatem  , nullum 
fundamentam , nullam  veritatem.  Naõ  tem  to- 
da a Magia  firmeza  , naõ  tem  fundamento  , nem 

verdade. 

De  que  ferviria  á noíía  queftao  citar  d entre 

os  Modernos  ao  erudito  Padre  le  Brun  , que  deo 

credito  a eítranhos , e falfos  acontecimentos  ? De 

quan- 
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quantos  fados  , que  elle  recebeo  por  verdadeiros  , 
fe  poderia  dizer  o que  o ultimo  feti  Editor  affe- 
verou  na  Prcfáçaó  , acerca  de  huma  patranha  , que 
acreditara  por  verdadeira  , naõ  Je  lhe  pode  ejcujar  Pa<y 
0 have-la  adoptado  ? Quem  pode  crer,  que  defen-  xviij* 
bra  a varinha  Divinatoria  os  fegredos  , e os  fa- 
ctos , fegundo  os  defejos  , e as  intenções  de  quem 
a tem  ? E quem  fe  perfuadirá  de  que  as  fuas  fup-  T.  1. 
poítas  maravilhas  faó  argumento  de  que  as  obram  p*  lxl‘ 
os  malignos  efpiritos  ? Quem  attribuirla,  como  elle 
Padre , a maleficio  a mortandade  dos  animaes  , e ou- 
tros fucceffos  , de  que  fe  naô  fabe  dar  razaõ  ? Com 
eíta  doutrina  nos  diz,  que  fe  devem  attribuir  a pa- 
dos com  o demonio  aquelles  effeitos  de  que  fe  naõ 
póde  achar  a caufa  natural:  logo  injuftamente  nos  p.  1 84. 
impugna  o Adverfario  fobre  o que  diífemos.  Veja- 
fe  a eíte  refpeito  a maior  das  fabulas  no  fado  de  Pe- 
dro Hocque , que  eíte  Efcriptor  recebe  por  verda- 
deiro , e a Apologia  acredita  , e refere.  Quem  crerá 
que  a Steganograpbia  de  Trithemio , que  , fegundo 
a fignificaçaó  do  mefmo  nome , he  huma  Arte  de 
eferever  poi  cifra  , aindaque  de  huma  maneira  P.242. 
reprovável , fe  deva  attribuir  aos  efpiritos  ? Póde 
jadar-fe  da  maior  paciência  o que  tiver  a conftan-  p.244 
cia  de  ler  todo  aquelle  livro.  Quem  dirá  que  con- 
traile patio  tácito  com  o demonio  o que  va- 
lendole de  algum  fegredo  protetta  na  fua  prati- 
ca que  renuncia  a todo  o pado  que  poffa  haver  ? 

Em 
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P.246.  Em  fumma  , procurar  na  obra  delle  Auftor  propo- 
fiçóes  contrarias  ás  que  citamos , como  fe  fez  na  A- 
Apoi.  Polonia,  de  nada  ferve  para  perfuadir  que  devemos 
p'184’  crer  quanto  elcreveo  : logo  pretender  que  ialina- 
mente falla  a Difi  pad  a acerca  do  que  le  citou 
do  Padre  le  Brun  , nad  merece  credito.  Para  for- 
mar nella  materia  huina  juila  idèa  do  Padre  Cal- 
met  *,  peifoa  , por  outras  caufas  , digna  de  mui 
grande  eilima  , baila  ver  as  extravagantes  propo- 
fições  que  lhe  efcaparam , e que  no  principio  de- 
fte noífo  trabalho  referimos.  Mas  muito  melhor 
fe  verá  quaõ  cheio  eílá  de  prejuízos  , fe  fe  veri- 
ficar a voz  , que  hoje  corre  em  França  , de  que  he 
Auílor  das  cartas  efcriptas , e publicadas  em  Pa- 
riz  , no  anno  de  1731.  contra  Mr.  de  Santo 
André  , nas  quaes  fe  defende  com  toda  a força 
a verdade  do  notturno  congreífo  , e o irem  as 
Feiticeiras,  e os  Mágicos  ao  Sabat.  Porém  como 
eíle  Auftor , nas  fuas  DiíTertaçóes  , procurou  reco- 
lher quanto  os  outros  diíferam  , ha  neíla  obra 
muitos  fentimentos  diíferentes  , e aífaz  favoráveis 
a quem  nega  á Magia  a efficacia  , e o poder. 
Lêa-fe  o lugar  em  que  falla  da  Python iífa  : expli- 
ca-fe  de  maneira  , que  o Senhor  Tartarotti  fe  quei- 
Con*.  xa  de  que  neíla  parte  pareça  que  enfraquece  qua- 
P-37  5 -Ji  todas  as  provas  que  da  FJcriptura  fe  podem 
tirar  a favor  da  Magia  diabolica.  Logo  nao  lie 
verdadeiramente  feu  , tudo  quanto  por  feu  fe 
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publica  a favor  da  Magia. 

Ha  entre  as  obras  que  fe  julgam  favoráveis 
á Arte  Magica  , a de  Conflantino  Grimaldi , em 
que  fe  trata  da  Magia  natural  , da  artificial , e da 
diabolica.  Tem  efta  obra  por  fim  , como  declara 
o feu  Auftor  , fazer  que * os  homens Je  acautelem  P.i**. 
fobre  0 juizo  que  devem  fazer  das  obras  que  pa- 
recem produzidas  por  caufas  fobrenaturaes.  Efta 
obra  he  pofUiuma  , e parece  que  lhe  nao  poz  o 
feu  Auátor  a ultima  mão.  Ha  nella  fentimentos 
mui  contrários  ; e bem  con  fiderada  , póde-fe  duvi- 
dar de  qual  feja  o feu  objeéto.  DiíTe-fe  dell  li- 
vro , quando  fe  imprimia  , que  em  Roma  lhe  me- 
teram as  mãos  ; mas  nao  fe  fabe  quem.  Faz-fe  no 
principio , pag.  n.,o  elogio  de  hum  livro  imprefi- 
iò  em  Veneza  \ mas  elle  livro  nao  podia  chegar 
a Nápoles  , fenao  depois  de  Grimaldi  ter  paílado 
á outra  vida.  Chama  também  a Verona  o cova - 
çaó  da  Italia  , e parece  que  fe  admira  de  que  p.  u. 
intrepidamente  fahijje  a campo  o Marquez  Maffei 
contra  a Magia  negra  , e por  conjequencia  con- 
tra os  pathos  expreffos  , e tácitos  > e contra  ou- 
tras invenções  magicas . Notou  , que  já  Joaõ 
Hoornbeek  tinha  publicado  efta  opinião  , confir- 
mando-a com  huma  fentença  de  Santo  Athanafio. 

Diz  , em  fim  ? que  dos  que  negam  a Magia  negra  p.  ifX 
aífirmara  o Santo  Padre  Benedillo  XIV. , na  fu  a 
grande  obra  De  S cr  v or  um  Dei  Beatificatione  3 que 
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taes  opiniões  eram  combatidas  até  pelos  Heterodo- 
xos ; mas  o venerável  Auétor  íb  trata  nelle  lugar 
dos  que  negam  darem-fe  poiTeíTos  , e efpecialmen- 
te  falia  de  Bekker , que  nefcia , e temerariamen- 
te dille  , que  os  poiTeílbs,  que  o Senhor  livrara  , 
padeciam  moleílias  naturaes  , fuijje  £ grotas  morbis 
naturahbus  laborantes . Ora  veja  o Leitor  que 
enganos  , e que  fophifmas  faõ  neceiTarios  para  de- 
fender a Magia.  Confeflbu  que  o Marquez  Maffei 
apoiara  a Jua  fentença  Jobre  muitos  lugares  da 
EJ criptara  , e fobre  o dito  dos  Padres  da  primi- 
tiva Igreja.  Citou  ao  Padre  Morino  no  lugar  em 
que  diz,  que  pretender  que  tenham  os  que pracficam 
os  fortilegios  hum  poder  como  difpotico  , repugna  d 
Religião  , e ao  reão  fentiry  e no  lugar  em  que  affir- 
iria,  que  naõ  he  abfolut amente  impojjivel  que  Deos 
permitta  algumas  vezes  ao  demonio  obrar  alguns 
prodígios  : obraram-nos  os  Magos  de  Pharaó  , e po- 
dem alguma  vez  acontecer  \ mas  mui  raramente  : 
ejld  mui  limitado  0 poder  de  Satanás  depois  da 
vinda  do  Senhor  : eftá  ligado  0 Anjo  das  trévas 
por  mil  annos . Citou  depois  de  tudo  ilio  a hum 
AuPtor  moderno , o qual  pretende  , que  nao  dei- 
xara Chrijlo  ao  demonio  Jenab  0 poder  da  fttg- 
gefiaô  : quer  dizer  , o poder  de  tentar.  Citou  a Mr. 
de  Santo  André  , a que  chamou  0 grande  Medico 
d'ElRei  de  França , dizendo  , que  elle  affirmara  , 
que,  fegundo  Jamblico , tudo  0 que  Je  attribue  d 
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Arte  Magica  , he  pura  ima  ghia  çaÔ  : em  quanto 
aos  prodigios  dos  Magicos  de  Pharaó  , fegue  , que 
fjaó  diz  a FJ criptara  que  obraram  por  min ìfl erto 
do  demonio  , mas  por  encantos  ufuaes  , e por 
particulares  J egre  dos.  Citou  também  ao  Conde 
Carli  , Profeflbr  em  Padua  , que  declarou  fer  a P.  iS. 
Magia  diabolica  hinna  impo  (lura  , e huma  Arte 
inventada  para  enganar  0 mundo  por  conje- 
quencia  negou  todo  0 commercio  , e todo  0 palio. 

He  extravagante  a feguinte  propoílçaó  : diz  elle  , 
que  os  Au  A or  es  Inglese  s da  tìijloria  Unherjal , 
entendem  que  he  a Magia  huma  producono  da  Po- 
litica. NaÓ  devemos  deixar  de  referir  o limar  em  P.  io. 
que  Grimaldi  fe  explicou  da  maneira  feguinte  : 

Ojie  devemos  dizer  dos  duendes  , de  çuemv. 

0 vulgo  faz  tantas  vezes  menção  , e tan- 
to cafo  ? Tiveram  a Jaa  origem  na  phautajìa.  Fal- 
lando pouco  antes  dos  eíFeitos  eleélricos , citou  ao 
Marquez  Maffei , mas  com  grande  equivocacaó 
porque  affirmou  que  Maffei  accenderà  na  agua  fria  P.  5J. 
vélas , quando  o Marquez  Maffei  fó  diffe  que  a-  Dii. 
cendera  vélas  > naó  em  agua  fria , mas  encoftan-  p-  u* 
do-as  á agua  fria. 


Fez  memoria  o clariílimo  Padre  Mamachi , 
no  feu  terceiro  tomo , da  obra  de  Grimaldi  , e 
moílrou  deleitar-fe  com  ella  digreffaõ , para  acre- 
mente argumentar  contra  os  impugnadores  cia  Ma- 
gia , Magia;  oppugnatores.  Principiou  : Magos  , 
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qui  nullos  vixiffe  contendimi  , n&  UH  turpìjjimè 
p.128.  labiintur.  Nunca  houve  quem  negaíTe  que  exiíti- 
ram  peffoas  aítutas  , que  fizeram  profilino  de  Ma- 
gia. Mas  quer  eíte  Padre , que  na  verdade  obraf- 
fem  prodi gios  , e citou  para  prova  muitos  nomes 
de  Santos  Padres  , dos  quaes  , como  temos  viíto  , fe 
tira  o contrario.  Seguindo  o ufo  dos  que  querem 
que  fejam  de  Fé  as  luas  opiniões  , affirma  que  de- 
ita forte  naó  haverá  mais  Dogma  algum  , que  ne- 
P.129.  gar  fe  naõ  poífa  com  a mefma  oufadia.  Eis-aqui 
temos  hum  novo  Dogma  em  matéria  de  Magia. 
Continua  : em  vao  fe  oppóe  que  tenha  Chrifto  ti- 
rado ao  demonio  0 poder  de  enganar  os  homens • 
Quem  ufou  deite  argumento  ? Quem  fez  eíta  in- 
flancia  ? Naó  lie  o feu  tentar , hum  acerrimo , e con- 
tínuo engano?  Enfina,que Jefu  Chrilto  impedien- 
dum  non  putavit , quin  dtemones  interdum  expe - 
rirentur , Ji  quem  ufquam  illudendo  decipere  va- 
lerent.  'julgou  que  fe  naõ  devia  impedir  que  os 
demonios  algumas  vezes  experimentafjem  fe  po- 
diam enganar  alguém  com  illiisões • Ora  fatisfa- 
zer  o diabo  aos  defejos  dos  Magos  , fazer  mara- 
vilhas á fua  inítancia , como  pretendem  os  Defen- 
fores  da  Magia  que  elle  faça  , «naó  he  verdadei- 
ramente enganar  , e illudir  ? Aífirma  , que  fem 
iíto  feria  huma  fabula  a moça  elpiritada , de  que 
fe  falia  nos  Aélos  dos  Apoítolos  , e da  qual  ie 

diz  Oracula  fundente.  Naó  fe  pode  tirar  femelhan- 

te 
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te  conclufaõ  ; nem  nos  Adtos  dos  Apoílolos  fe 
diz,  que  as  predicçoes  daquella  mulher , com  que 
fe  bufcavam  os  intereíTes , eram  Oráculos . Infere 
de  terem  continuado  os  Oráculos  pofl  marty - 
ria  Apojlolorum  , que  ainda  duram  aquelles  que 
nafciam  invo  catione  Magorum.  Mas  o fuppoíto 
de  terem  durado  , e permanecido  os  Oráculos , 
fe  deítroe  pelas  abfolutas  affirmaçóes  de  gravidi- 
mos  Au  (flores , como  já  diffemos.  A algumas  ra- 
zoes contra  a Arte  Magica  , allegadas  a feu  mo- 
do , refponde  , que  julga  naô  haver  quem  Je  per- 
fuaia  exifta  Arte , ou  Sáencta  Magica  } eqaefe  p. 
houveffe  quem  ajjim  penjqffe,  eftaria  em  gravijji - 
mo  erro.  Parece  que  efte  Auílor  , nem  hum  fó 
Tratado  leo  dos  Au  (flores  que  defende  ; porque 
todos  lhe  chamam  Arte , ou  Sciencia  ; e elle  he 
o principal  ponto  da  queítaó.  Concedendo  que  feja 
iíto  hum  erro  gravidimo  , nao  adverte  que  entrega 
a vidloria  nas  mãos  do  Adverfario  fobre  o mais 
fundamental  da  difputa.  Naô  fegiie,  com  tudo , que 
Bibliorum  funditus  evertit  au  ã ori  t atem  , aquel- 
le  que  nega  acontecer  algumas  vezes  , ut  mali  dee- 
mone  s M igis  adejfent , eorumque  conata  per fice- 
rent.  Ora  fe  os  demonios,  Magis  aderant , ajjljliam 
aos  Mágicos  ; e fe  eorum  conata  perficiebant  \ 
Je  lhe  cumpriam  os  defejos  ; porque  chamou  fem- 
pre  a ido  illudere , e decipere , illudir , e enga- 
nar ? Como  deítroe  pelos  fundamentos  a aiuflo- 
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ridade  da  Efcriptura  o que  nega  a Arte  Magica  » 
quando  elle  melino  nelle  lugar  affinila  , que  a 
Magia  naó  exilte  ? Diz  , que  os  Padres  chama- 
ram aos  encantos  ludi } paraque  Te  entendefíe  , 
que  naó  eram  os  milagres  da  Magia  verdadei- 
ros milagres,  e paraque  fe  íbubeííe  que  nenhum 
Orthodoxo  julgou  as  obras  do  demonio  milagres 
verdadeiros  , mas  fim  coufas  apparentes  , e pre- 
ftigios.  Ha  aqui  iophifma  fobre  o nome.  Se  por 
Magia  fe  deítroe  hum  paiz  com  chuva  dc  pedra  , le 
com  palavras  de  encanto  fe  mata  a hum  menino , 
ainda  eítando  diftante  , como  havemos  de  dizer, 
que  faó  eíias  coufas  apparentes  , e preíligios  r 
8.  Efcreve  elle  Padre  nas  fuas  notas  , ctm 
fuijfent  hoc  tempore , houve  nejle  tempo  alguns , 
que  feguindo  a Van-Dale  dizem  , que  os  i-.etno- 
nios  naó  tem  parte  nos  encantos.  Naó  he  elle  o 
fentir  de  quem  nega  a Magia  ; e quem  a nega 
naó  fegue  a Vanàalcrinm  , como  elle  lhe  chama  ; 
o qual  naó  efcreveo  da  Magia,  mas  dos  Orácu- 
los , e da  Idolatria.  Cita  a SaÓ  Cyrillo  Jerofoly- 
mitano  , o qual  diz,  que  o Ugnai  da  Cruz  , incan- 
jc  tationuni  avertit  impofturas  : fao  na  verdade  im- 
poíturas  , mas  o Ugnai  da  Cruz  ferve  , e he  util 
contra  todo  o mal.  Funda  hum  grande  argumen- 
to fobre  o lugar  de  Tertulliano  , que  longamen- 
te expende  j mas  devia  adveitii  , que  nelle  fe  nao 

lê  infamant  animas , mas  inclamant  ; naó  pueros 
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elidunt , mas  eliciunt . Nelle  mefmo  lugar  fc  en- 
contra , que  os  Mágicos  , multa  miracula  circula- 
toriis  pnefigiis  ludunt  ; e que , fegundo  a fua  von- 
tade , prognojiicavam  os  efpiritos  pelas  cabras  , e 
pelas  mefas  ; e que  grande  damno  faziam  os  Gen- 
tios á propria  Religião  , attribuindo  aos  demó- 
nios as  maravilhas  que  elles  mefmos  publicavam 
como  obras  dos  feus  deofes.  Com  as  referidas  au- 
éloridades , em  que  fe  moítra  que  Tertulliano  jul- 
gava os  prodigios  dos  Mágicos  obras  , e enga- 
nos de  Charlatães  , pretende  provar  o Padre  que 
Tertulliano  tivera  a Magia  por  coufa  féria  , effi- 
caz  , e prodigiofa.  Faz  o mefmo  argumento  com 
outro  lugar,  no  qual  fe  diz,  que  todos  affirma- 
vam , que  a Magia  he  engano  } mas  que  a razaô 
di  (lo  fó  os  Chrijlaos  a Jabiam . Em  quanto  á ci- 
taçao  de  Sao  Cypriano  , veja-fe  o que  diíTemos 
em  feu  lugar.  A ultima  auétoridade  que  allegou 
foi  a de  Arnobio  , o qual  cenfura  os  que  attri- 
feui'am  os  milagres  do  Salvador  a Arte  Magica  , da 
maneira  feguinte  : Ergo  ne  illa , qu£  gejla  flint  , 
dxmonum  fttere  praftigi#  , & Magicaram  Ar-  p.132 
ti  um  ludi  ? Logo  foram  as  coufas  prodi giof as  , 
que  fe  obraram  , prefìigios  do  demonio , e enganos 
da  Arte  Magica  ? Como  nella  auéloridade  fe  fal- 
ia dos  preíligios  do  demonio  , formou  o Padre  o 
feguinte  argumento  : An  non  hinc  concluditi ir  , 
Magis  interdum  dsmones  adftitiffe  ? Naõ Je  con - 
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chie  dejle  lugar  , que  ajjìfliram  algumas  vezes  os 
demonios  aos  Mágicos  ? Nunca  fe  vio  conclufaó 
que  menos  concliriffe  do  que  ella.  Qual  feria  en- 
tão a conclufaó,  fe  Arnobio  diíleífe  , logo  foram 
prodígios  dos  demonios  ? Nada  fe  poderia  inferir 
ainda  aíTim  , porque  perguntava  , e naó  affirma- 
va  ; mas  Arnobio , depois  de  haver  dito  aos  Ad- 
verfarios  , nulla  maior  ejl  comprobatio  , quam 
geflarum  ah  eo  Fides  rerum  , para  moftrar  que  fe 
oppoe  d ire  diamente  a verdade  dos  fadtos  á falíl- 
dade  das  fuppoíiçóes  , póe  por  exemplo  da  ver- 
dade as  obras  do  Salvador  , e por  exemplo  das 
falfas  fuppoíiçóes  os  prodigios  \ iíto  he  , os  en- 
ganos , apparencias  , e também  as  illusôes  da  Ar- 
te Magica . Daqui  fe  vê  clara , e evidentemente  ^ 
que  julgou  Arnobio  imiteis  , e menti rofas  todas 
as  exaggeradas  , e falfas  noticias , que  fe  derrama- 
vam dos  prodigios  da  Magia.  E he  efte  o maior 
argumento  que  fe  tira  defte  Audlor , para  provar 
a validade , e exiftencia  da  Arte  Magica  ? O’  ra- 
ciocinio,  aonde  eítás  ? Quanto  melhor  julgou  neíta 
materia  o douto  Muratori , quando  efereveo  : Ne- 
feio  quis  primus  ex  ingenio  tantum  fuo  opinion  em 
inveri  erit  de  pactis  taci  ti  s ab  aliquo  cum  dialo - 
Pe  lo  initi  s : Ignoro  quem  fojfe  0 primeiro  que  ex  co - 
&c  Vp  gitoli , por  força  do  feu  engenho  , a opinião  dos 
*25  • pali  os  tácitos  contrahidos  com  0 diabo  ? e quan- 
do affirmou  , que  attribuirle  entre  os  Chrijlãos 

tan - 
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tanto  poder  ao  diabo , depois  que  0 Divino  Sal-  Forr. 
vador  Jobjitgou  o inferno  , he  fazer  injúria  d nojfa  Fan't> 
Santa  Religião  ? Diíle  pouco  depois , por  occaíiàó  c* IO* 
de  haver  fallado  dos  eípiritos  íncubos  , e fiic- 
cubos  : EJlaõ  hoje  femelh antes  opiniões  de  tal 
forte  defacreditadas  , que  fó  a gente  plebea  , 
e grojfeira , facilmente  as  attende  , e crê  \ affini 
como  iij a com  outras  muitas  relações  , e noticias 
vãas , e loucas . Naó  lie  neceflario  para  moítrar 
falia  a opinião  contraria  , citar  algum  Eícriptor  de 
muitos  volumes  , o qual  preíentemente  íeja  lido.  O 
verdadeiro  he  feguir  a opinião  commüa  dos  ho- 
mens de  bom  fentir  , e de  bom  difcurfo  , entre 
os  quaes  , nem  Tempre  fe  contam  os  Audores  de 
muitos  volumes.  Accrefcentou  Muratori  o feguin- 
te  : Os  Tbeologos , que  mais  que  os  outros  cahi - 
ram  nefla  imaginaria  fuppoffçaõ  , naó  fervem  de 
prova  alguma  nefle  ponto . Encontrará  mais  al- 
guns illuftres  Modernos  deíla  saa  opinião  , quem 
os  procurar  com  cuidado  , e defvelo.  Affirma  Val-  L.  4; 
lemont , nos  feus  Elementos  da  Hijloria , que  nun-  c‘ 5* 
ca  fe  alcança  nas  obras  da  Magia  0 de/ejado 
exito  , e que  em  todos  os  fados  que  fe  divulgam , 
naõ  ha  fenaõ  fabulas  , e mentiras . Para  citarmos 
outros  femelhantes  lugares  naõ  temos  á mao  o 
Padre  Spe,  que  foi  o primeiro  que  moderou  as  con- 
demnações  das  Feiticeiras  , nem  a Chriítiano  Tho- 
mailo  , ao  Padre  Coitada  u Dominicano,  a Francifco 
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Herodio  Jurisconfulto , que  da  Igreja  diffe , non 
quod  eos  pojTe  aliquid  exijlimet , nao  julga  que 
poffam  alguma  couja  , e a outros  muitos.  Na 
Alemanha  , aonde  coftumavam  ter  univerfal  ac- 
ceitaçaó  as  relações  dos  cafos  da  Magia  , fe  pu- 
blicou ha  poucos  annos  , em  36.  tominhos , huma 
Bibliotheca  Magica,  em  lingua  Tedefca  , na  qual 
fe  vê  muito  alheio  , e diverfo  fentimento.  O Au- 
étor  he  Lutherano  : ( nao  he  agora  occafiao  de 
obfervarmos  os  erros  em  que  cahe)  promette  na 
Prefaçaó  publicar  juntamente  os  efcriptos  de  to- 
do o genero  , que  fervem  a fazer  conhecer , que 
poder  tenha  0 diabo  nas  cou[as  compare  as*  Con- 
tém Livros,  Extraélos  de  Livros  , Autos  Judiciaes , 
Sentenças  , ObfervaçÓes  , e Experiências.  Juntou 
Monumentos  antigos  , e modernos  , tanto  de  Ca- 
tholicos , como  de  Proteílantes  , tudo  traduzido  em 
Tedefco.  Refulta  delle  todo  de  opiniões  contrarias  a 
falfidade  da  Magia.  Traz  o tominho  vigefimo  fegun- 
do  hum  Edidto  de  Luiz  XIV. , do  anno  de  1682.  y 
no  qual  renovou  os  dos  feus  Predecejjfores , pu- 
blicados contra  os  Adivinhos  , Mágicos  , e En- 
cantadores , em  que  diz  , que  por  fe  acharem 
taes  Ediélos  em  defufo  , e efquecimento  , fe  tinham 
introduzido  no  Reino  muitos  dejles  impoflores  ; 
e que  attendendo  a que  as  obras  da  pretendida 
Magia  , e de  outras  jemelh antes  illusoes  , de  que- 
fe  cojluma  lançar  mao , poderiam  caufar  muitos* 

enga- 
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enganos , e iniquidades  , ordena  graves  penas  con- 
tra femelhante  delitto  ; e no  quarto  artigo  tor- 
nou a condannar  a pretendida  Magia . Vê-fe  bem 
claramente  que  fe  tem  a Magia  por  hum  falfo  fup- 
poito  , e que  fe  caratteriza  nelle  público  Real  Edi- 
tto , por  hum  nome  vão  , e por  hum  engano  , e il- 
lufao  popular.  De  todo  o referido  fe  moítra , que 
com  graves  fundamentos  fe  defendeo , haverá  pou- 
cas femanas  , em  públicas  Conclusões  , na  Igreja  de 
Santo  Alexandre  de  Milaõ , a fentença  que  temos 
feguido  contra  o poder  efficaz  dos  Mágicos.  Eis- 
aqui  as  fuas  mefmas  palavras. 

Pag.  64.  XIII.  T um  ejujdem  Script  ur^e  , & 
Sanfforum  Patrum  au  ff  ori  tate  freti  , negamus 
extitijfe  eos  po/l  Chrifli  adventum. 

XIII.  Fundados  na  fagrada  Efcriptura , e na 
aufforidade  dos  Santos  Padres  , negamos  que  el- 
les  exiftiram  depois  da  vinda  de  Cbrijlo . 

XIV.  Ex  tot  iis  Magicar  um  Artium  prodigiis 
qiiée  pajjhn  narrari  Jolent , alia  mere  naturalia 
ejje  volumus  , alia  profus  imaginaria , alia  tan- 
tum fuppofita. 

XIV.  De  tantos  prodígios  que  da  Arte  Magi- 
ca ordinariamente  fe  coftumam  contar  , feguimos 
que  huns  faô  puramente  naturaes  , outros  ima- 
ginários , e outros  fnppoflos . 

XV.  Immerito  autem  hacce  in  re  nobis  impo - 
nunt  cum  Martino  del  Rio  , ahi  Magic  ar  um  Ar- 
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tìnm  affèrtores , dum  integra  antìquitatis  conjen - 
}um  nobis  contrarimi  effe  objiciunt . 

XV.  ím  razaó  nos  enganam  nejla  materia , 
puntamente  com  Mortinho-  del  Rio  , ar  tfafrw 
fenjores  da  Arte  Magica  , oppondo-nos  toda  a An- 
tiguidade contraria  a e fi  a noffa  feti  tença . 

O Autor  deitas  Conclusóes  , e do  erudito 
Livrinho  De  Exi [lentia  , Ptrfefiiombus  Lei  % 

he  o Padre  Paulo  Fri  li , CI  e rigo  Regular  de  Saó 
Paulo,  celebre  , e acreditado  Profeflbr  das  mais 
fublimes  Sciencias. 

CAPITULO  X. , E ULTIMO. 

Naó  fd  fe  prova  coni  au  fiori  da  de  s que  he  a 
Arte  Magica  huma  chimèra , mas  fe  mojìra 
tombem  com  a razao, 

QUem  naó  defprezou  a liçaó  deites  tres  li- 
vros , nem  deixou  de  obfervar  tantas  , e 
tao  authenticas  autoridades  dos  Santos 
Padres  , dos  Efcriptores  Profanos  , dos  Chriítãos 
mais  veneráveis  , e dos  mais  famofos  Gentios  , 
perfuadir-fe-ha  de  que  eítá  a autoridade  a fa- 
vor dos  que  negam  a exiítencia  , e efficacia  da 
Arte  Magica.  Julgamos  que , além  do  referido , 
ferá  de  grande  utilidade  inoltrar , que  fe  une  ne- 
tta noíTa  opinião  a autoridade  com  a razaó.  Pa- 
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rccc  impoíTivel  , que  haja  entendimento  sao  , e li- 
vre de  prejuízos , que  le  capacite  da  exiftencia  de 
huma  Arte  , com  que  fe  obriga  o demonio , e por 
meio  da  qual  polia  qualquer  peíToa  -,  por  vil,  e 
abjeêta  que  feja  , alcançar  o poder  obrar  prodígios  , 
e fobrenaturaes  maravilhas*  He  frivolo  o dizer- fe , 
que  o demonio  obedeça  pela  ambiçaõ  de  ganhar 
ella  , ou  aquella  alma  ; porque  nada  pode  fem  a per- 
rniilaó  de  Deos.  Ora  quem  ha  de  crer  , que  a 
filmina  , e eterna  bondade  do  Senhor  , fó  para 
fatisfazer  os  caprichofos  defejos  de  alguma  vil 
mulherinha  > ou  maligno >e  malvado  Magico,  ha  de 
permittir  que  fe  deítrua  com  tempeftades  hum  paiz, 
fe  arruine  com  mortandade  de  animaes  , e que  o 
diabo  polla  apoucar  , ç aífligir  com  duras  mole* 
ítias  os  humanos  , caufando-lhes  ás  vezes  a morte 
com  encantamentos  ? Ha  de  ter  tanto  poder  o dia- 
bo , e tanta  efficacia  huma  Arte  ? De  nada  ferve 
o dizerem-nos  , que  fe  p ra  Hi  cara  m taes  prodígios 
nos  tempos  de  Pharaó  ,.  e que  prefentemente  os 
pode  ainda  haver.  He  muito  falfo  o fuppofto  , 
porque  nao  aconteceram  aquelles  faítos  por  vir- 
tude magica  , nem  houve  em  tempo  algum  Arte 
que  o o rafie  impofiiveis  , e prodígios  fuperiores  á 
humana  induftria  , ou  tivefie  efficacia  para  obri- 
gar o diabo-  a fazê-los.  Advirta-fe  , que  fe  pudef- 
fe  o Magico  conftranger  o demonio  para  lhe  fa- 
tisfazer os  feus  defejos  , como  o maligno  efpiri- 
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to  nada  obra  fem  pcrmiiTaó  do  Senhor  , viria  o 
melino  Magico  a obrigar  indi  regiamente  o Omni- 
potente , o que  he  horrenda , e groffeira  blasphe- 
mia. 

Em  vão  recorrem  os  Adverfarios , para  fai  va- 
rem a íua  opinião , ás  difficuldades  que  refultam 
de  alguns  lugares  da  fagrada  Efcriptura  ; porque 
deviam  advertir  , que  fim  eítamos  obrigados  a 
crer  exaéla  , e humildemente  os  feus  faílos  5 
mas  de  nenhuma  forte  a entendê-los  , e a fabê- 
los  inteiramente  explicar.  Em  vão  recorrem  tam- 
bém , porque  fe  naó  difputa  prefentemente  fo- 
bre  fe  exiftio  já  a Arte  Magica  > mas  fobre  a 
fua  aítual  exiftencia  ; e os  Padres  enfinam  , 
que  na6  tem  o demonio  , depois  da  Redempçaó , 
poder  para  refponder , e fatisfazer  a quem  o in- 
voca , e a elle  recorre.  Ora  fegundo  o fyftema 
dos  Adverfarios  muito  fe  teria  augmentado  o po- 
der do  inimigo  efpirito  ; fe , conforme  fe  pretende , 
verdadeiros  fofiem  os  infinitos  cafos  que  fe  diz 
aconteceram  nos  primitivos  tempos  da  Chriftan- 
dade  , nos  proximos  , e nos  de  hoje.  Sogeitos 
graves  atteftam  muitos  faítos  , e os  mefmos  li- 
vros auélorizados  os  divulgam  , e publicam  : 
affirma-fe  , que  fe  defcobriram  mais  de  cem  em 
huma  fó  Cidade  , ou  definito , e citam-fe  Au- 
Apol.  itores  que  referem  terem  padecido  a pena  de  fogo 
p*  2t  mais  de  trinta  mil. 


Os 


Livro  III.  Capitulo  X.  31$ 

Os  fados  da  fagrada  Efcriptura  nao  podem 
fervir  de  prova  aos  Adverfarios  na  prefente  con- 
troveríla.  Ainda  entendidas  as  antigas  audio r ida- 
des como  elles  querem  , naõ  tem  fundamento  nem 
razao;  porque  nunca  fe  poderá  inferir  de  taes  fa- 
dlos  * que  houve  huma  Arte  , ou  que  exiíle  \ pela 
qual  fe  configam  os  fins  dos  Mágicos.  Concedi- 
do que  Deos  quizeífe  , e queira  adlualmente , per- 
mittir  por  alguma  vez  ao  demonio  que  fatisfaça  * 
e obedeça  a quem  o invoca  \ baila  iílo * por  ventura* 
para  nafcer  de  tao  fingulares  pernii  fsões  huma  Ar- 
te ? E por  virtude  de  fe  bem  pradlicar  * ha-de-fe 
alcançar  quanto  fe  pretende  ? Arte  he  a que  tem 
regras  feguras  * e preceitos  certos.  Delia  forte  fe- 
ria infallivel  qualquer  empreza  dos  Mágicos  * e 
teriam  effeito  todas  as  fuas  rogativas  * e inílancias 
a Satanás.  E de  fadlo , os  impoítores  deite  gene- 
ro fe  vangloriavam  5 defde  os  tempos  de  SaÕ  Cle- 
mente Alexandrino  , de  haverem  frito  efcravos  Pror. 
aos  demonios  com Jens  encantos.  Publicou-fe  , que  p‘ 
mediando  palavras  , caracteres  , e fignaes , alcan- 
ça 0 Magico  0 jeu  intente . Também  fe  diz  em  Cong. 
outro  lugar  , que  certas  hervas  » pedras  , e pcr-V-l6°* 
fumes  ,appli cado s mais  em  hum  tempo  do  que  em  P.43.7* 
outro  , e mais  de  hum  modo  que  d9 outro  , naô 
faó  coujas  arbitrárias  , e vSas  y mas  de  predi- 
rne , e ferventi  a , para  dijpdr  a materia . Daqui 
nafee  dizer- fe , que  a ignorância  da  Arte  Magi- 
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ca  lie  hiimd  das  razões  da  mìferavel  pobreza 
dos  Mágicos.  Logo  o effcito  do  maleficio,  que  he 
algumas  vezes  a.  morte  de  lui  ma  criança,  ou  de 
hum  homem , ha  de  depender  do  maior  , ou  me- 
nor rodeio  de  palavras  , ou  de  algum  termo  eítra- 
nho  ; bem  , ou  mal  pronunciado  ? He  poifivel 
difcorrer  deita  maneira , lem  offender  , naõ  io  a 
luz  da  natural  razaõ , mas  tambem  a Divina  Pro- 
videncia ? 

C°ng.  Publicam  que  Pythagoras , e Democrito  ti~ 
P ver  am  dejejos  de  conhecer  os  myjìerios , e osar - 

canos  da  Arte  Migica  ; e que  a gente  grofifeira 
P nao  pode  aprender  os  feus  myjìerios  verdadeiros  : 
dizem  que  os  idiotas  naó  podem  perfeitamente  faber 
Apol.  os  feus  longos  , efcondidos  , e difíceis  preceitos . 
p,I78‘  Devem-fe  applicar  todas  as  coufas , diz  a Apologia, 
jegundo  as  jufias  medidas , e as  formas  da  occulta , 
e mvfieriofa  Sciencia  explicadas.  Ora  nos  lugares 
da  Efcriptura , que  fe  applicam  á Magia  , que  indi- 
cio , ou  que  fombra  fe  vê  , pela  qual  fe  moffre  que 
íe  procedeo  por  via  de  Arte , ou  de  Sciencia  ? Faz- 
fe,  por  ventura  , menção  de  determinadas  acções,  de 
verfos  de  encanto , ou  de  certas  ceremonias  , nos  fa- 
dtos  dos  Alagos  de  Pharaó  , e da  Python i fifa  ? Os 
Gentios  , para  melhor  enganar  o vulgo  , inventa- 
vam varias  fabulas  , e as  faziam  crer  huma  Arte 
particular  : 

Ne  eie  tribù  s nodis  temos  Amarylli  colores , &c. 

Com 
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De  tres  em  tres  as  cores 

Enlaça  com  tres  nós  , ó Amaryllis. 

Acha-fe  o referido  na  Pharmaceutria  de  Virgilio, 
e de  Theocrito  ; e da  mefma  forte  outras  muitas 
fabulas  em  outros.  Mas  ainda  que  foífe  verdade 
o fer  mui  conveniente  fazer  tres  , ou  trinta  nós , 
ter  hervas  colhidas  em  noite  eícura  , ou  hum  pe- 
daço de  pao  de  forca  , e outros  femelhantes  def- 
propoíitos , feria  iíto  badante  para  ferem  os  pre- 
ceitos deita  Arte  intrincados  , e efcuros  ? Seria 
fó  por  iíto  Sciencia  myíteriofa  , e efcondida  ? Da-  Con£* 
ria  iíto  cccaíiaó  para  fundamentalmente  fe  ex - P * 
ambiar  a Sciencia  Magica  ? Que  dizem  hoje  os 
homens  de  letras  ? Os  livros  , e os  efcriptos  , que 
tratam  da  Magia  , que  outra  coufa  contém  fe- 
naó  ridiculas  puerilidades  ? Allegou  o Apologiíb , 
para  prova  de  que  foram  doutos  , e Jabios  os 
Mágicos  , o haver  chamado  Santo  Ireneo  a Si-  Apoi. 
maõ  Mago  o pai  de  todos  os  Hereges  ; mas  iíto  P*21, 
quer  dizer  que  fora  o primeiro  que  dera  o ex- 
emplo de  offerecer  dinheiro  pelo  poder  Eccleíía- 
ítico.  Allegou  com  Apollonio  Thianeo  , mas  delle 
tinha  já  dito  em  outra  parte  , que  a Hiítoria 
que  Philoftrato  efcrevera  , e com  a qual  fe  tem 
alguns  enganado  , he  huma  fabulofa  Novella . Al-  P.  48. 
legou  a Confijjaó  de  hum  Cypriano  , na  qual  fe 
referem  extravagantes  loucuras , fummamente  ridi- 
culas y como  obfervámos  em  feu  lugar  ; e apon- 
tou 
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tou  outros  exemplos  de  igual  pezo  , e a que  já 
refpondemos  , e fatisfizemos.  Apenas  poderá  iof- 
írer  a plebe  idiota  os  efcriptos  que  dos  Modernos 
confervamos  fobre  ella  materia.  Só  nos  tres  livros 
De  occulta  Pbilojopkia  de  Cornelio  Agrippa , fe  vê 
de  miltura  muita  erudição  , e eítudo  ; mas  con- 
tém tanta  futilidade,  e tanto  abfurdo  , quejuíla- 
mente  , quando  fe  achou  em  maior  idade , elle  mef- 
iti o a negou  , e defprezou  , e fe  lailimou  de  ha- 
ver gajlo  antigamente  tanto  tempo  nejlas  menti- 
ras  , in  bis  vanitatibus  olim  contrivi . Nas  mãos 
dos  curiofos  deftes  falfos  , e ridiculos  eítudos  , an- 
dam hoje  as  claviculas  deSalomaó,  em  huma  das 
quaes  eílaó  as  fuas  Jet e alturas  , e os  feus  en- 
cantamentos , e na  outra  0 annel , em  que  confi - 
Jlia  a fua  fabedoria . Que  diremos  das  obras  pue- 
ris , e ridiculas , attribuidas  a Chain  , a Zoroaítes , 
a Abraham  , e a Jofepho  , ( Speculimi  JoJephi  ) 
e a outros  (emelhantes  ? 

Huma  das  razoes  que  obriga  a efcarnecer  o 
imaginado  poder  , e efficacia  da  Magia  , he  a igno- 
rância dos  que  efcreveram  da  Arte  Magica.  E a 
outra  razao  que  juílamente  move  a arruinar  , e 
diffipar  inteiramente  tanto  embuíte  , he  o benefi- 
cio que  fe  faz  á fociedade  , moílrando-fe  a falíida- 
de  de  tao  in  fu  b fi  (lentes  accufaçoes  , e pondo-fe 
em  falvo  a muitas  peíToas  prefas  , e proceíTadas , 
íem  deliélo  algum  exiílente,  e real.  He  extrava- 
gante 
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gante  o difcurfo  do  Senhor  Tartarotti  a elle  re- 
fpeito  ; porque  diz  , que  muito  aproveita  em  taes  A poh 
occaíióes  negar  a exiítencia  das  Feiticeiras  ; mas  4’ 
que  naó  íb  naó  he  util , mas  perniciofo  o negar 
a Magia.  Como  ? Naó  ha  de  fer  util , para  extin- 
guir eítas  falfas  aceufaçoes  , o moítrar-fe  , que  lie 
vão  , e chimèrico  o crime  da  Magia  j e ha  de  fer 
util  o ter  negado  o Senhor  Tartarotti  o noélur- 
no  congreífo  , e o ter  aífirmado  que  naó  merecem 
pena  as  Feiticeiras  ? Naó  he  precifo , fegundo  o 
feu  fyítcma  , fazer  a impoílivel  diítincçaõ  de  Magas 
a Feiticeiras  ? Aífirma  que  os  Mágicos  idiotas  nao  AP°h 
produzem  ordinariamente  as  maravilhas  dos  fei-  P*  17  ’ 
entificos  ; mas  que  faó  caufa  de  funeílos  efFeitos  ; pe- 
lo que  merecem  algumas  vezes  com  jujhça  a pena 
de  morte . Ora  podendo  entrar  nelle  número  as  Feiti- 
ceiras 5 naó  merecem  eítas  a morte  , e nao  he  tam- 
bém fallo  por  eíte  motivo  o feu  difcurfo  ? Todos 
vem  qual  delias  duas  fentenças  he  mais  favoravel  ás 
peífoas  innocentemente  accufadas,  e qual  mais  fegu- 
ramente  as  ab  foi  va*  Outra  razaó  ha  para  conhecer  a 
falíidade  de  taes  fuppoílos,  miniítrada  pela  obferva- 
<:aó  5 de  que  fe  naó  acha  entre  tantas  graças  mila- 
grofas,  que  Deos  tem  concedido  por  interceífaó 
aos  feus  Santos  , huma  fó  que  faraffe  os  maleficia- 
dos,  ou  desfizeífe  os  nofturnos  ajuntamentos  das 
Feiticeiras.  Àtteílam  os  que  por  muitos  annos  ti- 
veiam  a cargo  examinar  ? e juílificar  os  milagres  ^ 
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que  nunca  lhe  paíTaram  pelas  mãos  femelhantes 
Coi  io  s ; o que  Jie  feguro  , e ciaro  argumento , de 
que  faci  todos  falfos  , e puras  imaginações. 

Mas  a maior  razaô  que  deve  obrigar-nos  pa- 
ra desfazermos  , e extinguirmos  eílas  faifas  ima- 
ginações , he  o damno  ? e prejuízo  , que  fe  fazem 
com  ellas  á Religião  , e á sãa  crença  de  muitos , 
e muitos.  Oh  quaõ  grande  he  o engano  daquel- 
les  bons  Religiofos  , que  entendem  coníeguir , e 
merecer  muito  , affirmando  a exiftencia  da  Magia , 
e defendendo  o feu  poder  , e efficacia  ! Deixamos 
de  confiderai*  fe  nos  paífados  tempos  houve  quem 
recolheo  grandes  vantagens  de  taes  fimplicidades , 
applicando-fe  por  efta  caufa  a confirma-las.  Lem- 
bremo-nos antes  de  que  Hippocrates  , fendo  Gen- 
tio , moftrou  aos  Defenfores  da  Magia , que  na- 
quelles  tempos  allegavam  em  prova  a mefma  Re- 
ligião , como  pelo  contrario  lhe  caufavam  damno , 
fazendo  crer  , que  nao  havia  deofes , pois  diziam 
que  fe  podia  alcançar  de  outra  parte  , e origem  , 
quanto  fe  defejava , e que  outro  poder  exiftia  que 
obrava  prodígios  , e maravilhas.  Julgaram  os  mo- 
dernos Herefiarchas  muito  vantajofo  a feus  pen- 
famentos  o exaltar  o poder  do  diabo.  Diz  Lu- 
thero  lobre  a Kpiílola  aos  Gaiatas  : Suwius  autewi 
nos  omnes  corposi  bus  , & rebus  fubjcffi  diabolo . 
Affirmou  , que  eílava  debaixo  do  feu  imperio  o 

pam  5 o vinho  , os  veítidos  , o ar , e tudo  quan- 
to 
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to  ha.  Efcrevco  Calvino  na  PrefaçaÓ  das  fuas  Tu- 
Jlituiçôes  : Et  meminijje  nos  decct  fua  eJJ'e  Sata- 
na miracula . Sim  continua  dizendo , que  fa 6 por 
eíte  motivo  prejligios  ; mas  logo  fe  declara  da  ma- 
neira feguinte  : Magi , & Incant atores  miraculis 
femper  claruerunt  : idololatriam  Jlupenda  miracu- 
la aluerunt  : Sempre  os  Mágicos  , e Encantado- 
res fioreceram  em  milagres  : os  milagres  ejlitpen - 
dos  nutriram  a idolatria . Ora  tudo  ilio  he  fal- 
fiílhno  y mas  entendia  elle  blasphemo,  que  affina 
tornava  nullos  , e vãos  os  verdadeiros  milagres 
que  o Senhor  algumas  vezes  concede  pelas  ora- 
çóes  dos  Catholicos  , e pela  interceflaõ  dos  San- 
tos. 

De  que  ferve  o affirmar-fe  que  devemos  de- 
fender a exiílencia  da  Arte  Magica  , paraque  fe 
crea  que  ha , e exiftem  demonios  ? Naó  ha  entre 
os  bons  Chriftãos  quem  negue  a fua  exiílencia  , nem 
tampouco  ha  entre  todos  os  que  eílimam  , e crein 
as  fagradas  Efcripturas  , quem  a defpreze  ; e querer 
provar  com  faítos  ridículos , e com  coufas  falfas 
a exiílencia  dos  demonios  5 he  dar  occafiaó  pelo 
contrario  a que  muitos  fe  riam  de  tudo  , e fe 
vejam  tentados  a ter  por  fabula  o mefino  demo- 
nio. Ainda  fe  naó  deítruio  totalmente  o falfo  , 
e tantãs  vezes  reprovado  princípio  , de  que  lie 
licito  fingir  para  bom  fim.  Sabemos  de  Tertul- 
liano ? e de  Saó  Jeronymo  , que  por  bom  fim  , 
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e por  amor  que  tinha  a Sao  Paulo  , inventara  , 
e fingira  aquelle  Sacerdote  , que  era  do  Santo  o 
livro  que  elle  melino  compozera,  ( Afta  Paulì , 
falla  delle  Eufebio  ) e que  por  irto  fora  grave- 
mente  caftigado  : loca  excijfijje  , diz  Tertulliano  , 
e Sao  Jeronymo  loco  excidijfe.  Além  do  peccado 
da  falfidade , quem  ignora  os  muitos  erros  que  fe 
feguem  de  tal  principio  ? Póde  proceder  delle,  que 
haja  quem  nao  faça  efcrupulo  de  publicar  mila- 
gres  nao  authenticos  , incríveis  , e indignos  de  at- 
tençad  > e nao  fe  póde  explicar  quaó  grande  damno 
fe  faça  com  efte  erro  á verdadeira  devoção  , ao  cre- 
dito , e decoro  da  Fé  Catholica.  Póde  delle  proce- 
der , que  haja  Ecclefiaftico,  que  em  vez  de  allumiar, 
e corrigir , favoreça  , e louve  fatuidades  , exceflbs, 
e alguns  enganos , no  ufo,  e culto  das  fagradas  Ima- 
gens , com  prejuízo  do  verdadeiro , e fanto  Do- 
gma > naô  beni  entendido  de  todos*  Póde  delle 
nafcer , que  haja  quem  imagine  obrar  bem  , dema- 
íiadamente  adiantando  o juífo  culto  , e veneraçad 
dos  Santos  , e excedendo  nefte  exceííb  as  intenções, 
e regras  da  Igreja.  Mas  reftringindo-nos  a quem  crê, 
e publica  a efficacia  da  Arte  Magica , confiderem. 
eftes  Defenfores  da  Magia , que  fazendo  os  Fieis 
hum  artigo  de  Fé  do  fummo  poder  do  diabo , e 
dos  prodígios  que  obra  em  favor  de  quem  o bu- 
fca  , c fe  lhe  entrega  , fe  perde  a efperança  de  im- 
pedir que  a elle  impiamente  recorram  naó  pou- 
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cos  ; quando  fe  todos  eítiveíTem  bem  perfuadidos 
da  verdade  ; iíto  he  , de  que  por  via  do  diabo  fe  naó 
póde  fazer  mal  a alguém , nem  con fegu ir  cou fa  al- 
guma para  utilidade  propria , nao  fe  veriam  tantos 
loucos,nem  haveria  tantas  indignidades  deite  genero. 

Quem  fabe  o que  he  o Mundo,  e tem  no- 
ticia dos  paizes  , e dos  coítumes  , eílá  certo 
do  grande  número  que  hoje  ha  de  incrédulos 
que  zombam  de  todas  as  Religiões.  Muitos  tem 
lido  creados  com  ella  falfa  idèa  defde  os  pri- 
meiros annos  ; outros  eítad  perfuadidos  pe- 
las fuas  paixões  , e pelos  feus  vicios  ; e muitos 
outros  eítaõ  também  enganados  pela  defmedida 
ambiçaó  de  quererem  ver  melhor , e mais  com  o 
feu  entendimento , do  que  tem  villo , e vem  os  de- 
mais homens.  Quaó  facilmente  defcobririam  eítes 
o feu  engano,  e a fua  cegueira,  fe  fizeflem  ufo 
daquella  penetração  , e juizo  , que  Deos  efpecial- 
mentc  lhes  deo  para  conhecerem  a verdade  ! Se  fe 
voItaíTem  a coníiderar , e a ponderar  fériamente  a 
admiravel , e fobrenatural  ordem  com  que  o Mun-  . 
do , e as  fuas  partes  procedem  , e fe  confervam , 
conheceriam  entaó  que  fó  póde  provir  ella  pa- 
fmofa  harmonia,  e regularidade,  de  caufa  efpiri- 
tual.  Tudo  quanto  vemos  he  materia  : a materia 
naó  penfa  , e naó  difcorre.  NaÓ.  póde  por  tanto  pro- 
ceder della , nem  o fer , e exillencia  das  coufas  , 
nem  a ^ua  reSra>  e lei.  Logo  ha  alguma  caufa. 
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que  nó s naó  vemos  , que  tudo  rege  , e de  quem 
tudo  depende.  He  o Deos  immenfo  , omnipoten- 
te , e im mortal.  Ora  efte  Senhor , que  naõ  pode 
ter  creado  tudo  fenaó  para  lua  gloria  , dotaria 
o homem  de  entendimento  capaz  de  o reconhe- 
cer ? e adorar  ? e feria  depois  indifferente  fobre 
o fer  ? ou  naó  fer  delle  venerado  , e reconheci- 
do ? He  iíto  coufa  de  que  fe  naó  poderá  em  tem- 
po algum  capacitar  quem  tiver  alma  , e razaó. 
Logo  he  neceffario  , que  Deos  queira  que  haja 
huma  Religião.  Sobre  qual  delias  he  a verdadei- 
ra , e mais  gloria  lhe  dá  , faó  taes  , e tantas  as 
demonítraçóes  a favor  da  noffa  , que  he  vergonha 
heiltar  hum  fó  momento.  Naó  poucas  difficulda- 
des  fe  aprefentam  na  verdade  aos  que  pen farri  ne- 
ftas  matérias  fó  com  as  luzes  da  razaó.  Em  to- 
das as  partes  da  mefma  Efcriptura  fe  levantam  dif- 
ficuldades.  Mas  fatisfazendo-nos  em  qualquer  Sci- 
encia  , e negocio  mundano  , de  hum  complexo  de 
razoes  , que  move  o homem  fabio  a dar  o leu 
confentimento  , fó  neítas  matérias  nos  havemos 
conduzir  de  differente  , e diverfa  maneira  ? Saó  dii 
noíla  Religião  infinitas  as  notas  da  verdade  ; mas 
de  huma  fó  nos  fervi  remos  prefentemente  , que  he 
a das  prophecias.  Lemos  nos  Evangeliftas , que 
huma  Virgem  parira  : que  nafeera  em  Belém  o 
Salvador , e que  por  fua  virtude  os  cegos  vem , 
andam  os  coxos  , faram  os  leprofos  , ouvem  os 
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fardos  , e ref urgem  os  mortos  : Catei  viàent , chiu- 
di amhiilant , leprofi  mmdantur  , fardi  audiunt , Matív; 
mortai  refurgunt.  Entrou  o noíTo  Salvador  em  Je-X1’  5‘ 
rufalem , montado  ora  Jobre  huma  afna  , ora j obre  xxi. 

0 jmientinho  afilho  delia  : Sedens faper  afinam , & 
paliam . Entregou-o , e vendeo-o  traidoramente  Ju- 
das pelo  preço  de  trinta  dinheiros  : Conflitaerunt 
ei  triginta  argenteos . Açoutaram-no  , e crucifica- 
ram-no , traspaíTando-lhe  as  mãos  , e pés  com  cra- 
vos. Dizendo  na  Cruz  que  tinha  fede  , fitio  , lhe  a- 
prefentaram  yinho  com  fel , e huma  efponja  enfopa- 
da  em  vinagre  : Spongiam  plenam  aceto . Dividiram 
os  foldados  entre  fi  as  veftiduras  do  Senhor  > e lan- 
çaram fortes  fobre  0 que  cada  hum  levaria  : Mit- 
tente s fortes  faper  eis , quis  quid  t olierei'.  Ora 
quantos  feculos  antes  diífe  Ifaias  : conceberá  huma 
Virgem , e terá  hum  Filho:  Virgo  concipiet , ir.vii. 
pariet  Filiam  ? Quantos  feculos  antes  dille  Mi-14* 
chéas  a Belém:  de  ti  fahirá  0 que  ha  de  reinar  jviich.- 
em  Ifrael  : Ex  te  mihi  egredietur , qui  fit  Domi-  v*  2- 
nator  in  Ifrael  ? Quantos  feculos  antes  tinha  dito  If. 
Ifaias  : abrir-fe-haõ  então  os  olhos  dos  cegos , e *xxv’ 
e faraó  abertos  os  ouvidos  dos  fardos  : entaó  , &c. 

Tane  aperientur  oculi  escorimi , & aures  furdo- 
rumpatebunt  : tunc  , &c.  ? Quantos  feculos  antes 
tinha  dito  Zacharias  : eis-aqui  vem  0 teu  Rei  > 
montado  ora  Jobre  huma  afna  > ora  jobre  0 jumen- 
tinbo  : Afcendens faper  afinam  , & faper  pulitini ; zach. 

X iii  como  1Á' 
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como  também  tinha  dito  : pezaram  trinta  dinbei- 
xi.  i2.  ros  , e deram-mos  em  paga  : Appendermi  mer ce- 
dem meam  triginta  argenteo s ? Quantos  feculos 
antes  tinha  já  dito  David  : traspaffaram-me  as 
viaos  , e os  pés  , e contatamene  todos  os  meus 
Kaf.  offos  : Foderimi  manus  meas  , & p^des  meos , & 
jg#‘  dinumeraverunt  omnia  offa  me  a ; corno  tambem 
]xviii>  tinha  dito:  doramene  para  meu  fajìento  fel , e de- 
z6-  ram-me  por  bebida  na  mefma  fede  vinagre*.  De- 
derunt  in  efeam  me  am  fel , & in  fiti  mea  pota- 
verunt  me  aceto  : Diviferunt /ibi  vejlimenta  mea  > 
xxi.  çf  fu  per  ve  [lem  me  am  miferunt  Jortem  : dividi - 
J9'  ram  entre  fi  os  meus  vejlidos  r e lançaram  Jobre 
elles  fortes  ? 

Nao  pode  haver  incrédulo  de  jui'zo , que  re- 
fifta  a efta  evidencia  de  provas  , fe  nellas  fixar  o 
penfamento  : nem  he  crivei  o prejuízo  que  cauta 
o divulgarem-fe  corno  pontos  de  Religião  as  magi- 
cas maravilhas,  que  motivam  rifo  aos  homens  de 
bom*  entendimento , e-  experimentados  na  fciencl a 
do  mundo.  Todos  os  que  por  experiencia  partia 
cular  , ou  alheia , como  tambem  por  bom  difeur-- 
fo  , fabem  com  certeza  que  faó  enganos , e chi- 
méras  as  obras , e prodigios  das  Feiticeiras  ; por 
defprezo  nem  ouvir  querem  a quem  de  feire- 
Ihantes  coufas  lhes  falla.  E quando  vem  que  os 
mefmos  Ecclefiaílicos  fe  empenham  em  defender 
a:  Magia , efmorecem  fobre  o acatamento  devido 
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aos  Miniítros  do  Senhor.  Ninguém  fe  perfuada 
que  devem  fer  avaliados  em  pouco  todos  os  Se- 
culares  , porque  os  que  faó  efcolhidos  pelos  feus 
grandes  talentos  para  os  governos  Civis  , e Mi- 
litares , tem  direito  dc  que  fejam  attendidos  , e 
mui  coníiderados  os  feus  juizos  fobre  eílas  ma- 
térias. Os  Eítudiofos  , que  fó  tratam  com  os 
íèus  livros  , eífes  naó  podem  formar  juizo  cer- 
to , e juílo  , fobre  todas  as  coufas.  Deve-fe  fa- 
zer mui  diílindta  eítimaçaó  das  opinióes  que  fe 
naó  aprenderam  nas  Efcólas  , mas  que  faó 
producções  de  hum  entendimento  são  , de  hum 
juílo  , e fólido  raciocinio  , e de  huma  prudente 
conílderaçaó.  Explicam-fe  as  Efcólas  varias  vezes 
conforme  a obrigaçaó  em  que  as  póe  alguns  af- 
íumptos  ; e querendo  ellas  explicar  o que  fe  naó 
póde  explicar  ; e dar  novos  ílgnificados  a al- 
guns termos  \ coílumam-fe  a foffrer  , e a admit- 
tir  propofiçocs  , que  naó  poderiam  fubfiftir  fe  as 
entendeílem  no  feu  proprio  , e natural  fentido. 
Ora  iílo  naó  acontece  a quem  julga  livremente , con- 
forme a clara  , e ordinaria  intelligencia  , com  pre- 
caução , e com  as  luzes  da  razaõ  que  Deos  com- 
munica  aos  homens.  Naó  fe  entenda , do  que  te- 
nho dito , que  fomente  os  Seculares  de  grandes 
empregos , e de  melhor  intelligencia , fe  riem  , e 
zombam  da  Arte  Magica  ; porque  niílo  mefmo 
convém  também  muitos  Religiofos  dos  mais  illu- 

X iv  mina- 
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minados  , dos  quaes  poderiamos  citar  os  nomes 
de  muitos  , e de  todas  as  Ordens  Regulares  , que 
com  grande  prazer  tem  lido,  e louvado  a Arte 
Magica  Abatida  , e Dijjipada . 

Que  diremos  dos  motivos  de  que  fe  fer- 
vem  com  ambiçaõ  os  incrédulos , para  zombarem 
da  Religião  , das  narrações  que  fe  acham  em  mui- 
tos livros,  e das  vidas  dos  Santos  * efcriptas  com 
boa  intenção  ? Quanto  naõ  fe  deleitam , quando , 
por  exemplo,  lem,  que  dando  a hum  Rei  de  Ca- 
sella fua  mulher  hum  cinto  de  ouro  , ornado  de 
pedras  preciofas  , havendo-o  por  aftucia  ás  mãos 
certo  Hebreo , eíte  fizera  com  /eus  encantamentos , 
Apol.  que  n’hum  dia  de  foleranidade  pareceffe  a todos  os 
P-42-  efpeãadores , que  efiava  o Rei  cingido , naõ  com 
hum  cinta , ornado  de  pedraria  , mas  com  borrii 
vel , e medonha  Jerpente  ? Quanto  fe  naõ  regozi- 
jam , lendo  que>  fe  achara  hum  valle  inteiro  todo 
cheio  de  Maléficos , e de  Feitieeiras  , que  com 
OfT.p.  feus  encantos  faziam  damno  aos  meninos  , aos 
homens  , e ás  befias , naõ  fó  com  diverjas  enfer- 
midades , e vários  incommodos  , mas  também  com. 
a morte  , precipitando  algumas  vezes  dos  altos 
montes  aos  homens , e a rebanhos  inteiros  ? Eíta-. 
Ani-  va  infetto  deites  ânimos  malvados  quafi  todo  o 
crk.p,  Pa*z  > e havia  entre  elles  hum  Prefidente  de  huma 
Collegiada , que  £e  tinha  feito  cabeça  dos  Maléficos , 
e de  pafior  fe  tornara  lobo  roubador.  Efcrevem> 

que 
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que  havendo  quem  fobre  eíta  defordem  empregara 
os  íeus  cuidados , fizera  fd  de  huma  vez  abjurar 
viais  de  cento  e cincoenta . Saó  deita  qualidade  as 
autoridades  que  fe  allegam.  Quanto  naó  goítam 
os  que  procuram  infultar  aos  que  fielmente  crem, 
quando  encontram  pelos  livros  , que  na  Italia  fe 
fizeram  queimar  quatrocentas  Feiticeiras  \ em  huma 
fó  Provinda  de  França  feiscentas  ; e muitas  mais  na  Le 
Alemanha  ? Mas  bailou,  por  ventura,  que  novas  lu- 
zes  allumialTem  os  Tribunaes  , para  logo  acabar  eíta  307.^ 
geraçaõ  abundante  , e copiofa  ? Quando  os  Adverfa-  Apol. 
rios  fériamente  faliam  dos  duendes  , que  tantas  ve- 
zes  deram  motivo  para  as  comedias  , e para  os  jo- 
yiaes  entretenimentos  , naõ  parece  que  abrem  a por- 
ta aos  que  fe  alegram  com  efcarnecer  o que  naó  de- 
vem ? Os  que  pela  longa  pratica  , pelo  confen- 
timento  , e experiencia  dos  mais  fabios  Religi- 
ofos  y eítaó  mui  certos  de  que  he  tudo  fimplici- 
dade  , e impoítura , poderáó  paífar  fem  defgoíto  ,, 
vendo  entregar  nas  mãos  dos  motejadores  incré- 
dulos , inílrumentos  tao  proprios  para  o efcar- 
neo  ? Oh  quantos  cafos  fe  recontam  por  peífoas 
que  viram  ! Mas  quantas  tçftimunhas  de  villa  , 
fendo  reperguntadas  com  inílancia  , e cuidado , con- 
feffam  que  fora  quanto  viram  engano  , e mèra  ap- 
prehenfao  ? Façam  os  Adverfarios  eíta  experien- 
cia.  bini  fe  acham  alguns  deftes  prodígios  nas  obras 
dos  Santos  Padres  -,  mas  nenhum  delles  díz  que. 
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vira  ; c de  pende  fernpre  a verdade  do  faclo  de 
quem  o referio.  Segue  o Senhor  Tartarotti , fal- 
Cong.  landò  dos  duendes , que  naó  ha  Cidade  , por  naó 
P-ì6°-  dizer  Aidea  , qiie  n o poffa  fulmini jlrar  muitos 
exemplo  c.  Porque  naó  admitte  o Senhor  Tartarotti 
as  Feiticeiras  , que  tem  com  os  duendes  taõ  gran- 
de parentefco  ? Se  aíTim  forte  como  diz  , feriam  as 
teftimunhas  dos  duendes  infinitas  : mas  tendo  havido 
tantos  curiofos , que  expreflamente  procuraram  ver 
algum  duende , porque  naò  viram  hum  fò  ? Honra- 
damente confefla  o mefmo  Adverfario  , que  os  naô 
jbid  vira  , ainda  que  nunca  perdra  occafiaó  em  que  pn - 
d effe  diligenciar  o vè-los.  Mas  naõ  obílante  ver  frti- 
flradas  as  fuas  diligencias , naó  coniente  que  haja 
quem  zombe  da  opiniaó  de  que  os  duendes  fe  na- 
moram de  formofas  donzellas  , porque  (diz  elle) 
Apol  opererà  o demonio  fingir-fe  namorado  de  alguma  , 
p.167.  para  a fazer  % ma  , e foberba  ; ou  para  radicar  nos 
ânimos  , com  diabólicas  galantarias , e com  fin- 
gido affetto  , o erro  de  que  faó  corporeos  os  An- 
jos ; ou  também  para  fazer  crer  com  rijos  , e ca- 
V.i62.rinhos  , de  que  no  inferno  fe  naô  efld  taô  mal 
como  en finam  os  Dogmas  Catholicos.  Eis-aqui  até 
onde  fe  precipitam  os  mefmos  homens  de  talen- 
to , quando  abraçam  , e fe  empenham  na  defenfa 
de  huma  caufa  injuíla  , e má. 

Entende  acafo  o Leitor , que  eftaõ  acabadas  as 
pretençóes  fobre  o chimèrico  poder  do  demonio  ? 
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Pretende-fe,  além  do  referido  , que  elle  efpirito  in- 
fernal fe  ajunta  carnalmente  com  homens  , e mulhe- 
res. E naó  pretendem  também  que  gera  filhos  ? Ora 
naó  he  ilio  pôr  tudo  em  ridículo  ? Ob fervemos  o 
que  efcreveo  nella  materia  hum  famofo  , e moderno 
Auétor.  Cita,  para  provar  que  enfina  a Efcriptura 
que  fe  daõ  Feiticeiras  , e feitiçarias  , dous  luga- 
res , nos  quaes  fó  fe  falla  de  poíTeíTos.  Divide 
os  feitiços  em  veneficos  , e amatorios  ; e diz , 
que  para  terem  fe u effeito  fe  lançam  certos  pós 
no  comer  , ou  fobre  os  veílidos  : fe  os  pós  fao 
vermelhos , ou  cinzentos , cauíàm  moleília  ; mas 
fe  faõ  negros , a morte.  Diz  depois , que  Lamia 
he  hum  animal  que  tem  rofio  de  mulher  , e que 
attrahe  com  a belleza  de  Jeu  corpo  aos  homens 
para  os  devorar  ; e diz  , que  também  fe  deleita 
muito  com  0 f angue  dos  meninos.  Citou  para  pro- 
va a Jeremias  > que  naó  fallou  da  maneira  dita  , 
nem  entendeo  Lamia  nelle  fentido  , nem  tampou- 
co lhe  attributo  o goílar  muito  do  fangue  dos 
meninos.  Julgam  os  que  efcreveram  dos  peixes  , 
que  Lamia  he  o cani  Carcario  ; mas  o Auétor  diz  , 
que  fe  lhe  comparam  as  Feiticeiras  , porque  pu- 
erorum  fanguinem  fugunt.  Elias , fegundo  elle  Au- 
ctor  , noclu  potijfimum  Jua  arripiunt  itinera  , e 
faõ  dtemonum  pellices  , & concubinx . Sacram 
Hojliam  diabolo  intra  vi  li j fi  ma  va  fa  urina  per  fu* 
funi  facrificant  : necatorum  infantium  longis  ài 
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elibus  transfixa  cadavera  domos  ajportant , bitta 
ollas  elixant  , decoquunt  ufque  ad  artuum  dif- 
folutionem  , <&  ebitllire  finunt  , quod  concreta 
fuerint  in  crajj'um  quemdam  humorem  : ex  bocce 
humor  e duplicem  fecernunt  Juccum  , alteram  di* 
lutam  quem  potant  , altero  pìnguiore  in  vafe 
qaodam  fervuto  corpora  propria  obliniunt , quan- 
do ad  conventicula  celebrando  cum  demone  acce- 
dere flati  s temporibus  debent,  E tem  valor  hum 
Religiofo , para  publicar  nos  dias  de  hoje  tao  ex- 
travagantes propofiçoes , em  huma  obra  de  dez  vo- 
lumes ? Aindaque  affirme  em  outros  lugares  , que 
ifto  fuccede  raras  vezes  , e que  he  fabula  o que 
muitas  vezes  fe  conta , naó  cura  ifto  a chaga.  Diz , 
que  o diabo , quando  pelos  ares  leva  as  Feiticei- 
T.  *.  ras  , o faz  de  duas  fortes  ; quandoque  modo  vifl- 
p*  bili  , quandoque  invifìbili . AíTevera,  que  quando 
.as  leva  do  leito  dos  maridos , paraque  o naõ  fin- 
tam , lhes  deixa  humas  bonecas  ifto  he , buns 
corpos  feitos  de  ar  : Corpora  ex  aere  confecí a. 
Diz  , que  o lugar  dos  feus  ajuntamentos  lie  o mon- 
te de  Venus  ajunto  ao  lago  Or  fino  , e o tempo  o 
da  Quarefma  , e a Semana  Santa.  Entaó  , libidini 
indulgent  , fcedijflmè  cum  d&monibus  fe  comrni- 
feendo : muli  er  es  in  cubi  s fubjacent , & viri  Jitc- 
cubis . Diz  depois  : Sunt , qui  negent  dccmones  ex* 
ercere  pojfe  c amale s attus  cum  corpore  careant . 

Ver  um  communis  Catbolicoriirn  fententia  docet , 

re 
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re  ìpja  lane  contmìxtionem  dcemomim  , mulìerum- 
que  uccidere.  Oh  Deos  Eterno  ! E nao  he  inde- 
cente que  fe  lèain  hoje  impreflas  femelhantes  pro- 
poíiçóes  ? E nao  póde  affiatar  os  Hereges  da  co- 
munhão Romana  o dcfgofìo  de  ver  que  appro- 
varli os  Catholicos  femelhantes  congrefTos  3 e que 
he  continua  entre  elles  huma  tal  opiniao  ? Sup- 
póe  o Padre  Concilia , que  podem  os  demonios  , 
quando  querem  ufar  das  mulheres  fem  effeito  de 
geração  , tomar  corpos  feitos  de  ar  , ex  aere 
compatta  \ mas  que  quando  coitimi  aptmn  ad  ge- 
neration tm  peragere  volunt  ab  hominibus  jemen  P.  88. 
Jnrrìpiant  ; e faõ  entaõ  as  crianças  que  nafeem  5 
filhas  daquelle  homem , de  quem  o mao  efpirito 
( quem  poderá  dizer  o como  ? ) tomou  o fernen  ; 
mas  o pai  de  nada  fabe.  Se  o tomou  de  corpo  mor- 
to 3 eftava  já  apagada  a fua  virtude  ; e fe  de  corpo 
vivo  3 como  poderia  extrahi-lo  lá  de  feu  interno  lu- 
gs*  ? Ora  fe  a criança  he  filha  de  tal  homem  , 
quem  deo  poder  ao  demonio  para  defpojar  aos 
filhos  da  herança  da  filiaçaó  ? Nao  he  pafmofo  que 
em  íeculo  tao  illuftrado  pelas  letras  , fe  publiquem  , 
e fe  imprimam  tao  falfas  , e extravagantes  pro- 
pofiçóes  ? Defende  também  , que  retém  eíle  lèmen, 
extraindo  de  feu  natural  lugar,  e depois  de  o leva- 
iem  3 o feu  calor  , os  leus  efpiritos  , e a virtude  de 
penetrar  per  fi  a parte  em  que  o puzerem.  Quem 
poderia  ter  imaginações  mais  cómicas  ? Eis-aqui 
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atc  onde  arrebata  o caprichofo  empenho  de  de- 
fender a Magia. 

Pede  a honeftidade  que  mais  naõ  di fpu temos , 
e que  demos  razaõ  ao  Senhor  Tartarotti.  Diflemos 
na  DiJJipada  , que  a crença  de  que  vaó  as  Feiti- 
ceiras pelos  ares  aos  feus  noéturnos  congreíTos , e 
de  que  o diabc  tem  filhos , caufou  rifo  na  Italia 
até  entre  o povo  miudo.  Contra  eíta  noífa  pro- 
pofiçaõ  oppõe-nos  o Senhor  Tartarotti  a volu- 
mofa  obra  do  Padre  Concina  , e expende  alguns 
dos  referidos  lugares  , fazendo  ver , que  nao  fao 
fomente  do  povo  miudo  femelhantes  opiniões.  Tem 
razaõ  , e naõ  podemos  negar  o noííb  erro  ; mas 
nelle  cahio  também  o fabio  Muratori  , e cahio 
por  ter  ufo  de  naõ  communicar  fenaõ  com  os 
homens  de  grandes  luzes  , e por  naõ  ler  fenaõ  li- 
vros uteis  , e verdadeiramente  doutos  ; como  tam- 
bém por  nao  entender  que  deífem  taes  fogeitos 
em  femelhantes  novidades.  O Senhor  Tartarotti 
conhece  a falfidade  de  taes  loucuras  ; mas  entende 
que  nao  baila  nega-las  , e que  he  neceílario  pro- 
var a fua  impoífibilidade  com  argumentos.  Naõ 
faltará  quem  julgue  que  tudo  ifto  lie  fuperfluo , 
porque  os  que  naõ  vem  a verdade  com  as  luzes 
naturaes  , faõ  incapazes  de  a perceber  por  argumen- 
tos. Caufaria  maior  perfuafaõ  , a quem  bem  enten- 
de as  coufas?,  o ver  introduzir  termos  Philofophi- 

co3  , para  , por  exemplo , fe  provar  que  o demonio, 

po- 
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podendo  obrar  fobre  os  fluidos  , póde  fazer  fai-  A poi. 
lar  as  ella  tuas  ; e para  fe  provar  que  póde  rno-p'iJ' 
ver  os  corpos  fluidos  , mas  naó  os  fólidos  j que 
lie  o mefmo  que  dizer , que  flm  póde  mudar  o 
vinho , mas  naó  o copo.  Naó  he  penlàmento  ex- 
travagante exaggerar  o poder  do  demonio,  e af- 
firmar  que  póde  fazer  que  a corpo  de  hum  hc-Cong. 
mem  pareça  o de  hum  gato  , ou  rato  , e crer  , e p'  88‘ 
afleverar  logo,  que  naó  póde  o mefmo  demonio P ^ 
mover  hum  corpo  lólido , nem  leva-lo  de  hum  a 
outro  lugar  ? Em  fim  , quem  conferva  no  feu  co- 
raçao  amor  , e refpeito  á nofla  Santa  ReligiaÓ , 
nao  fe  entriftece  pouco , ouvindo  derramar  por  to- 
da a parte  femelhantes  extravagancias  , e entre  el- 
las  as  efpeciaes  de  que  os  diabos  fazem  filhos , e 
de  que  as  mulheres  vaó  com  os  mefmos  diabos , por 
Arte  Magica , aos  feus  feftejos.  O naó  ter  fido  ella 
queftaó  prudentemente  examinada  nos  tempos  palia- 
dos , e o ter  havido  Santo  Padre  que  feguifle  as 
opinióes  do  vulgo  , naó  deve  impedir  que  hoje 
nos  nao  valhamos  das  luzes  prefentes  , e da  au- 
toridade de  outros  muitos  Padres  da  Igreja.  Af- 
firma  alem  dillo  , juntamente  com  outros , o Padre 
Concma  , que  em  tanta  impiedade  plures  prola-  T 
buntur  , muitos  fe  precipitai  ,e  que  até  celebram  P- 
patos  com  o diabo  , de  que  fazem  efcriptura. 

Qyanto  naó  zombam  os  incrédulos , e quanto  fe 
naó  valem  de  taes  extravagancias  , para  augmenta— 


rem 
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rem  o feu  nùmero  ? Diz  , que  eltes  taes,  proprio  fan-' 
guine  obfirmant , firmam  com  o proprio  J angue  a- 
quellas  efcripturas  , e que  depois  as  entiegam  ao 
melmo  diabo , para  que  as  guarde.  Queltiona-fe 
depois  fobre  fe  o Feiticeiro  arrependido  deve  far 
zer  redimir  a efcriptura  , e queimar  o Tignai  a 
demone  fibi  datimi.  Oh  verdades  puriilimas  ! Oh 
fantos  preceitos  Chriftaos  ! Quanto  vos  nao  affom- 
bram  taõ  eltranhas  imaginações  ? Queltiona-fe  fe  o 
Mtffo  fe  polla  valer  do  dinheiro  , deemonìs  arte 

cafo  he  ete  <,ue  oonca  fecero, 
rr  , Segue  também  o mefmo  Auitor , que  os  thejOH- 
p.  s i.  ros,  e os  cadaveres  ef condidos  Je  naõ  podem  co- 
nhecer fem  paão  com  o demonio  : Ab  sane  demo- 
ni s patto  cognofci  nequiunt.  Em  quanto  aos  the- 
fouros , tem  elle  Audtor  por  fi  a muitas  mulhe- 
res , e tambem  ao  vulgo  idiota , que  entende  to- 
mara delles  pode  o diabo.  Que  diremos  dos  Fau- 
nos , dos  Satyros  , e dos  Sylvanos  ? Eílamos  obri- 
gados a dar-lhe  credito  em  obfequio  da  Arte  Ma- 
gica; mas  fe  os  nao  cremos  , eftamos  obrigados  a 
provar  pela  Philofophia  que  naÓ  exiftem.  E nao 
fe  faberá  fem  o provarmos  que  faó  fabulas  Gen- 
_ tilicas  ? Que  diremos  dos  cravos , dos  alfinetes  , 
p.Tsl'.  dos  carvões , e dos  feixes  de  cabello , ou  de  trapos , 
que  tem  femelhança  com  os  facramentos  dos  verr 
Ani  dadeiros  Mágicos  ? Que  diremos  das  mulheres  , 
mad.  que  em  prejença  de  circunjlantes  acordados  , ? 
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vigilantes , faô  levadas  dos  demonios  pelos  ares  ? 
Nunca  acabaria  quem  curioíàmente  indagando  qui- 
zeffe  narrar  todas  as  limplicidadcs  , e defpropò- 
li tos  deite  genero  , que  tanto  favorecem  aos  incré- 
dulos , e tanto  offendetti  a pureza  da  Doutrina 
Catholica.  Sabiamente  efcreveo  JoaÔ  Sarisberi , no 
feu  Polycratico  , que  tudo  o que  fe  conta  das  La- 
mias , e de  femelhantes  fatuidades , entra  bem  nos  L.  2. 
ânimos  dos  que  faô  pouco  firmes  na  Fé:  Mulier-  p'  1 1 
culis  , & viris  fimplicioribus  , & infirmioribus 
in  Fide  ifia  proveniunt.  NaÓ  nos  crimine  o Lei- 
tor pelas  extravagancias  que  contamos  dos  referi- 
dos Auétores , porque  a materia  que  tratamos  , 
e a neceílidade  , nos  obrigou  a expô-las.  Julgamos 
os  Auétores  que  impugnámos  cheios  de  boa  von- 
tade , de  erudição , e de  fciencia  , e por  taes  os 
veneramos.  Cahiriamos  em  notável  culpa  fenao 
efcreveílemos  fó  com  o intento  de  inoltrar  até 
onde  fe  precipita  quem  admitte , e defende  a effi- 
cacia , e poder  dos  encantamentos , e da  Arte  Ma- 
gica. Confeffou  o primeiro  dos  noffos  Adverfa- 
rios  , que  a opinião  dos  efpiritos  íncubos  , e fúccu- 
bos , he  chimèrica  , ridícula  , e monflruofa.  Que  A poi. 
mais  he  neceffario  ? Diz  , além  diíto  , que  jufta-  P*1?2* 
mente  fe  allega  em  favor  deita  opinião  com  San-  ibid. 
to  Agoítinho , e que  de  nada  valem  as  outras  au- 
ctoridades  que  fe  citam.  Diz  nas  fuas  notas  ao  Con„ 
Difcurfo  do  Padre  Gaar , que  fcmelhante  opinião  p-  Si. 

Y cessa- 
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p.  82.  cecamente  a abraçara  innameravel  turba  de  Au+ 
ffores  \ e fallando  dos  recem-nafcidos  affirma  , que 
fe  naò  deve  crer  que  depois  da  vinda  do  Salva- - 
P 12.  dor  , deixe  Deos  nas  mãos , e poder  do  demonio 
as  almas  tnnocentes . O Audtor  das  ObfervaçÔes , 
conhecendo  as  fúteis , e infubíiflentes  provas  dos 
íncubos  , e fuccubos  , conclue  finalmente , depois 
de  largo  dilcurfo , que  ainda  que  vacille , e fal- 
OíT.p.  te  ejle  fundamento , nem  por  iílo  vita  a carecer 
%1'  de  apoio  a opinião  que  fiijlenta  a exijlenàa  da 
Arte  Magica * Como  naò  carecerá  de  fundamen- 
to , fe  lie  eíta  huma  das  mais  admiráveis  obras  que 
fc  attribue  á Magia  ? O Senhor  Tartarotti , para 
falvar  a Magia , penfou  em  hum  bello  refugio , que** 
rendo  que  os  íncubos  , e fúccubos  lhes  nao  per- 
Apol.  tençam , mas  fó  fejam  coufas  annexas  á Feitiça - 
5 9’  ria  , a que  chamou  ridícula  , e chimèrica  : mas 
affini  como  hoje  naò  ha,  nem  fe  encontra  outra 
Magia , que  naò  feja  a louca  imaginaçaò  das  Fei- 
ticeiras , aflim  também  he  váa  > e chimerica  íeme- 
Ihante  diftincçaò. 

Tem  dado  grande  motivo  á crença  dos  ín- 
cubos o confe (Tarem  algumas  mulheres  que  ti- 
veram commercio  com  o diabo , affirmando  com 
certeza  que  por  elles  foram  importunadas  , e per- 
feguidas.  Mas  que  lignifica  o naò  haver  femelhan- 
tes  confifsões  de  homens  ? Deviam  fer  iguaes  as 
confi í soes  , crendo- fe  tanto  nos  íncubos  , coma 
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nos  fúccubos.  Deliram  mais  facilmente  as  mu- 
lheres , ora  por  caula  dos  fenhos  , ora  pela  ima- 
ginaçaõ  fixa  fobre  objeítos  impudicos , c ora  por 
alhicioíbs  , e velhacos  fingimentos  , dirigidos  a feus 
eíludados  , e appetecidos  fins.  Já  difiemos , fallando 
de  Saó  Joaõ  Chryíoítomo , que  julgara  erte  San-  Chr. 
to  blasphemia  affirmar  que  padece  a natureza  ^ ^ 
incorporea  carnal  concupì] cencia . Dos  que,  fe- 
guindo  Paganorum  , & Poetarum  mendacia  , 
di ziain  , que  os  Anjos  , que  fe  transformaram 
em  carnaes  , tinham  peccado  ; explicou-fe  Saó 
Philaftrio  da  maneira  feguinte  : Qiiod  autern  non 
facilini  ejl  aliquando , nec  modo  fieri  manifefium 
eft.  Que  diremos  de  ferem  os  defenfores  da  Ma- 
gia obrigados  por  força  do  feu  fyllema  a affir- 
mar , que  para  a geraçaó  nunca  fe  poderá  mo - 
Jirar  fer  necejfario  hum  corpo  verdadeiro , e ani- 
mado ? que  fe  abílém  de  declarar  Je  pode  0 de- 
monio fazer  fecundas  as  mulheres , [em  que  per- 
cam a flor  da  virgindade  ? que  algumas  virgens 
conceberam , e pariram  ; que  Médicos  , e Philo - oír.p. 
fophos  objervaram  0 acontecimento  ; e que  ilio  he  86# 
naturalmente  pofiivelì  Mais  naó  indaguemos  , e 
concluamos  o difeurfo  dizendo  , que  he  já  tem- 
po de  tirar  as  armas  da  máo , a quem  eílima , e 
fe  deleita  de  pôr  a Religião  fanta  em  ridículo  ; 
e que  he  tempo  de  impedir  aos  incrédulos  o ca- 
minho de  abufarem  do  que  alguns  Auétores  enli- 
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nam,  Deixemos  intricadas , e fubtís  averiguações 
fobre  os  tempos  antiquiffimos.  Baila  lermos  ein 
Santo  Ignac-io  Martyr  , que  depois  da  vinda  do 
Salvador , e de  publicada  a Fé  Chriitaa  , de] appa- 
re cera  a Magia  : era  Tertulliano  , que  Deos  nao 
tolerara  elFeito  da  Magia  Jenao  até  á prega çaó 
do  Evangelho  : em  Origenes , que  o Nafcimento 
de  Chrifto  desfizera  os  encantos  , e anniquilara 
a fua  efficacia  : era  Santo  Athanaiio  , que  appa- 
re cendo  o Verbo  [e  arruinara  a Magìa  , e ficar  a 
inutil  : era  Theophilo  , que  o Senhor  desfizera 
com  a fua  vinda  as  obras  , e encantos  dos  Má- 
gicos, fito  delevit  aàventu  : em  Saõ  Jeronymo , 
que  os  confelhos  , e promeffas  dos  Mágicos  fe 
tornaram  todas  em  nada  com  a vinda  de  Chriíto , 
cimila  rediguntur  in  nihihim  ; e que  o melino 
Chrifto  definite  a defila  Arte  toda  a potência:  em 
Santo  Ambrofio  , que  os  Mágicos  conheceram  , 
quando  nafceo  o Salvador  , que  tinham  cefi] ado 
as  fias  Artes , Juas  ceffare  Artes  \ e que  o Se- 
nhor Jefu  limpara  a fua  Igreja  ; iíto  lie , tornara 
vãos,  e inúteis  os  verfios  dos  encantadores.  Veja 
agora  o prudente  Leitor  le  o feguirmos  , e de- 
fendermos ella  nofla  fentença  , he  Jufientar  para - 
A poi.  doxos  defconhecidos  a toda  a Antiguidade  , e dej- 
,)'144,  amparar  o tiniverfial  fentimento  dos  Padres  , e 
da  Igreja.  Confeílãm  os  mefraos  Adverfarios , mo- 
vidos das  claras  auétoridades  dos  Padres , e final- 
mente 
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mente  obrigados  da  occulta  força  da  verdade , que 
a Magia , depois  do  Evangelho  , inteiramente  je  dc-  Apol. 
fruirà  , projus  deflructa  eft  : confelfam  , que  total-  p'Ii4‘ 
mente  je  apagara  , plane  obliteratam  ejfe  : con-  OfT.p. 
feílam,  que  desfizera , e annullar  a Chriflo  0 feu  po-  p' 

der  : confeífam , que  dejlruira  Chriflo  toda  a effi-  p.  f 
cada  da  Magia  : confelfam , que  o Redemptor 
tornara  vãa  a Adagia  ; inúteis  , e inválidos  os  cu-  P-  5 r. 
cantos  : confelfam,  que  eflava  toda  a Magia  re-  PStai- 
duzida  a nada , ja  nos  tempos  de  Santo  Ignacio,  p‘ 
que  floreceo  nos  dias  Apoífolicos  : confeífam  . em 
fim , que  os  Padres  affirmam , que  a Arte  Magica 
nada  pode , e que  eflá  âeflruida , e anniquilada  : APoi- 
louvado  Deos , chegamos  logo  todos  ao  fim  delia  ^ ^ 
obra  perfeiramente  concordes.  Vimos  também,  além 
do  referido  , que  a mefma  Efcriptura  enfinou  nas 
prophecias  de  Ifaxas , e de  Michéas , que  o Sal- 
vador desfizera  com  a fua  vinda  todo  o magico 

dolo  , e tornara  os  malefícios  infignificantes  , e 
inúteis. 


Fim  do  terceiro,  e ultimo 

Livro. 
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na  minha  fede. 


Ra  pagina  60  efqueceo  fobre  a palavra  Sã- 
tyrosque ■ a feguinte  nota  do  Traduftor  , extrahi- 
da  da  Hiítona  Natural  do  Conde  de  Buffon 

na  parte  em  que  trata  dos  animaes  do  novo 
Mundo. 


O 


O Satyro  \ ou  homem  fiíveílre  , que  pela  Tua  con- 
formaçaó  parece  differir ‘menos  do  homem,  que  do 
macaco  , encontra-fe  na  Afia  Meridional , e na  África  , 

mas  naó  exifte  na  America. 

Le  Satyre  , ou  Phomme  des  bois  , qui  par  fa  con- 
formation  paroìt  moins  differer  de  Phomme  que  du  fin- 
che , ne  fe  trouve  qu’en  Afrique  , ou  dans  PAiie  Meri- 
dionale , Se  n’exiife  point  em  Amerique.  Quadrup. , tcm. 

2.,  pag.  187.,  in  12.  Erar  hic  S atyrus  quadrupes  , fed 
ab  humana  ipecie  quam  prx  fe  fert  vocatur  Indis  Orango 
Outting  , homo  filveftns.  Tulpii  obferv.  Medicx  , lib, 

71 . , cap.  LVI. 
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